
A SEMANA 

Deixando,om primeiro laçar, a ques
tão de poder e de dever, Inquiramos 
desde ja o que e que realmente se diz. 
A analyse depara-me duas formas: 

mal criação 
má criação. 

A primeira v popular e necessa
riamente mais antiga. A aeguoda é 
erudita e litteraria. Como os lettrados 
formaram a segunda? 

K' o que vamos estudar. 
OH doutos colheram da bocea do povo 

a forma mal criação e raciocinaram 
mal é substantivo ou advérbio; em 
qualquer dos casos, malcriacão é uni 
solocisino horroroso; substítuamol-o 
pelo dizer correcto i má criação. 

Ora, os doutos apenas não se lem-
brarAin de acender a lanterna. 

Sim, meu caro professor, os doutos 
nio cogitaram de formas contractas, 
por uma razão muito simples: não as 
conheciam. Os doutos ignoravam que 
mal não só ó substantivo e advérbio, 
mas até um a Ij-ctivo truncado. 

MAL étailun adjeclif, diz Littré no sen 
diccionario. o ainda se conserva em 
malheur, mulaise e muitos outros nomes. 

Não só no francez; no italiano e 
castelhano malè um a Ijectivo contracto, 
dil-o a Academia de Madrid, dil-o a 
Crusca nos seus vocabulários : mal 
caballo, mal cavallo. 

E' u:n facto romanico e sem con
testação. 

Deram aos doutos um problema 
difficil. Elles, os doutas, resolvernmo 
de boa fé, mas erradamente ; conside
raram apenas duas condições: o caso 
do advérbio e do substantivo; mas a 
verdade e que a solução exigia a pre
sença de terceira condição, o caso do 
adjectivo. 

Tal qual em álgebra, o mais mes
quinho tormo condicional pode limitar 
á unidade um numero infinito de solu
ções de um problema indeterminado. 

Soubessem os doutos do obscuro 
adjectivo mal, e já não fariam alarde 
da lógica a que precipites recorreram. 

Ah1 está porque ó má conselheira de 

Í
ihilologos a velha e immorredoura 
ngica. 

Olhe: Quando fizemos a nossa inde
pendência política, o Uruguay perten
cia-nos e desde então correu montes 
avalies a tão patriótica quão incluída 
e formidolosa chapa . do Amazonas ao 
Prata. 

Hoje, que já não possuímos a pro
víncia Oisplatina,estou vendo que atra
biliário plulologo, d'esses que caçam 
a cosso o a espingardadas, virá firi-
tnndo : diga-se d'ora avante Do Ama
zonas ao arroio Chui III 

E, creia-ine, será mais pittoresco... 
e muito mais lógico. 

Nem sempre se pode restituir a vista 
a um homem que cegou. 

Glottologo tanto que chegou a refor
mista, deu-lhe a peste e está mais ou 
menos perdido. 

Logo de começo, notei que Pacheco 
Júnior nào tinha exacta noção de 
formas contractas, As formas integras 
nào dlfferem das demais por modifi
cação dos elemontos phoneticos ; a diffe
rença consiste na ommissão de alguns 
destes elomeutos. 

E', portanto, um erro de Pacheco 
dizer que frei é contracta de frade. 
Muito uiversamente, (rei è contracção 
de freire. Os antigos diziam : Ordens de 
fretre, e os diecionarios indicam vários 
exemplos. 

Para concluir. Em toda a rainha 
humildade, não deixei de notar a im-
modest^ia com que Pacheco Júnior me 
offerece o rape gratuito de seus con
selhos. 

Não quero ser seu aggregado, nem 
seu rendeiro ; não posso levar os meus 
produetos para beneficial-os em sua 
aperfeiçoada engenhoca. Tenho, feliz
mente, terreno próprio e, quando Deus 
dá, lavro e colho por minha conta e 
risco. 

29 de Março. 
JOÃO RIBEIRO. 

CARTAS DE LISBOA 
Al.OI MAS PALAVRAS SOBRE LITTERATÜHA. 

CARTAS A LUIZA (MORAL, EDUCAÇÃO E 
C O S T U M E S ' , P O R r>. M A R I A A U A U A v à i t 

J>£ CARVALHO. 

Confesso que o novo livro d'esta se
nhora me deixou um pouco frio. Uma I 

obra de moral sem profundidade de 
idéias e sem interesse na forma, não 
tendo por si senão ÍIS boas intenções, 
francamente... mio me enche as medi
das, a fundo d'*;»U obra, como o de 
outros trabalhos do mesmo, gênero, 
d'aqnelta senhora são as Farpas. Mas 
estas lôin por si a f.nim, vivaz, es
perta, picante. E o estylo da Sra. D. 
Maria Aiiialia é um esúlo brincado e 
clássico, que mostra influencias diver
sas: um amálgama de D. Antônio da 
Costa, ítamalho Ortigão e Oatulle Men
des, um estylo anonymo, incaractu
rístico, um estylo toda a gente. Muitas 
palavras e poucas idéias, as mesmas 
coisas em quasi todos os capítulos, os 
quaes todos se resumiam num só com 
muito pouco trabalho e mais pruveito. 
Livro que para se anilysar perfei
tamente demandaria um livro ainda 
maior, com muitas phrases incompre-
hensiveís, falta de nexo, e uns erros de 
Vez em quando.Muitas aífirmações que 
carecem de ser demonstradas, contra
dições aqui e além, adjectivação um 
pouco caprichosa. 

Foi esta a impressão que me doixou 
o livro. Devo comtudo declarar que 
talvez entre nesta apreciação a minha 
especial aiiíipalhia por mulheres phi-
losophas, mulheres que dizem senten
ças com ar grave e uma certa intima-
t iva. . . 

E' provável. Mas eu creio também 
que nina mulher quando se resolva a 
ser moralista não pôde passar uma 
certa área de idéias muito restricta Je 
limitada pelos conhecimentos próprios 
de uma senhora solteira, —nào sei se 
me faço bem comprehan ler. E* preciso 
que essa senhora não de a intender que 
sabe tanto como um homem, que ella 
não me fale em aciencía e em outros 
assumptos de que uma mulher não 
pôde falar a um homem senão quando 
elle é seu marido, e a .sós. Talvez não 
me lizesse ainda perceber. Em todo 
caso direi que leio sempre com prazer 
os artigos de Mme. Emmeline Raymond 
na Mode Illnstrèe, jornal que a Sra. D. 
Maria Amalia calumniou no seu livro 
Mulheres e criançis, certamente pol-o 
desconhecer. Mas não gosto de ler phra
ses como estas: 

« . . . sermos companheira do homem 
moderno...» «que entra sem pavor na 
jauln tenebrosa onde se debatem esses 
monstros, que são as suas paixões». 
« . . . os homens que nos escravisam ha 
tantos séculos a alma e o corpo...» 

«. . . pula amante, a sua iniciadora 
nos mysterios da vida...» Etc, etc. 

Depois ha coisas no livro da Sr. D. 
Maria A malva que me parecem esca 
brosas. . . , arriscadas. Cito o fim da 
carta n.'VIII, em que a nuctora diz o 
que deve fazer uma mulher que se 
saiba enganada pelo marido, e diz: 

« Sacrifique-se ao dever... e verá que 
ha delicias austeras neste renuncia-
mento que parece tão incompensado 
e tão cruel! E para quem desceria a 
velhicfi, calmR, tranquilla e pura . . . se 
não fosse para a s . . . creaturas que . . . 
soffreram caladas o maior suppíício 
que a vida inflige ao pobre coração da 
mulher leal e digna?.. .* 

Senão fosse evidente em todo o seu 
livro que S. Ex. é muito imaginosa, 
havia de julgar-se áquella sahida um 
tanto esquisita... 

Não resisto também a dar umas 
amostras de algumas opiniões e desco
bertas mais curiosas quo notei na obra. 

« .Voltaire, no funao, era um aris
tocrata.» 

« . . . o artista subtil da renascença... 
« Não é o Pariz em que pintores, 

ebrios de colorido oii idolatras da fôr
ma, logram arrancar á natureza o 
segredo das suas cores mais violen
tas , . . . das suas linhas mais symetri-
cas...» 

« A simples ohservação d'este mo
mento social que atravessamos nos 
deixa claramente ver que é elle um 
momento de crise aguda, de transição 
entre dois estados contrários.» 

« O confiicto entre a scienda e a fé... 
produziu como inevitável conseqüência 
iodai as perturbações que agitam.. . a 
consciência moderna.» 

tx... nao havendo por ora uma moral 
positiva.» 

« . . . Pariz nunca deixou de rir. E' 
a faculdade mais característica, mais 
original com que ella se impõe ao nosso 
espanto!» 

« A imaginação do homem reside-lhe 
na cabeça, a da mulher tem a sua sede 
no coração.» 

« . . . o axioma de Buffon — 0 estylo 

é o homem — terá r|p juntar se a varias 
outras falsidades que elU proclamou 
em tom dogmático. Sim, concedo que 
em breve termino*de conc-r lar unani
memente qne J estylo é indo menos o 
homem; o *\,i>- porém nilo podereis al
cançar nunca, o sacerdotes d l imperso-
nali lade na art*v; qne o estylo não s*-ja 
a mulher !• 

a ... <-**a alma colossal de que o sé
culo XVIII tra-;ou os prino.ir'S linea-
men tos, e que > nosso tem, senão com
putado, pelo menos adeantado... » 

« . . . quan lo ouvirem falar d'este sô-
culn tem precedentes... » 

Basta. Deci li lamente quem discre-
teia assim de sciencia e philosophia, 
l i tera tura e artes, le esthetica e Io 
costumes, não me parece que se possa 
chamar bem uni philosopho ou um cri
tico. Eu, por mim, cá vou arrumar o 
volume ao laio dos do Sr.D.Antônio da 
Costa e Ramalho Ortigão.. . Para phi
losophia prefiro o meu Spencer, e para 
moralista antes me quero com o meu 
velho Motitaigue, que a Sra. D. Mana 
AinalLi Vaz do Carvalho acha o typo 
mais genuíno d\,ssa bonhomia umtantotn-
dijj'crente,d'essa benevolência umtanfti sce-
ptien. produzidas pela idade. 

Como esta já vai longa, deixo para a 
próxima carta a chronica da quinzena 
e ainda a revista dos theatros.que já 
devia ir na passada. 

Darei só a resenhadas 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 

Alberto Pimentel—Rainha sem reino— 
Estu lo histórico do soculo XV. 

Anselmo de Andrade— Viagem na Hes
panha. 

Bernardo Pin lella — Azulejos — Com 
um prólogo por Eça de Queiroz. 

Caiei — As mães c ás filhas — Contos. 
Camões — Lusíadas — Primeira e.lição 

reproduzida em photo-lithographia por 
Joaquim Euzebio dos Santos. Sahio o 
1° fasciculo. 

H. Capelloe R. Ivens— De Angola d 
contra-costa. 

João de Deus — Provérbios de Salomão. 
Joaquim Pinto de Campos— 0 Inferno 

— Cântico primeiro Ia IHvina Comedia, 
de Dante Alighieri. Yer-ão portuguoza, 
commentada e annotada. 

José de Soiui Monteiro — Os ^morei 
de Julia—Sceii is da antiga Roma. 

Manuel Ia Silva Gayo — Primeiras 
rímas. 

Oliveira Martins—O artigo Banco do 
Diccionario Universal Portuguez. 

Sahiram também algumas revistas 
sem importância. 

EMYGDIO MONTEIBO. 

MADRIGAL SENIL 

Na grega Halicai nasso houve*uma fonte 
Chamada Satmacix. Quem lá bebia, 

D'amor adoecia, 
E, as vezes, morria. 

A tal fonte seccou. 

Mas quanto a niturezi é providente 
Em preservara hostil patholojiia: 

Halit-arna-so é hoje uma ruina, 
Que o tempo devastou. 
E, &imc não tem gente, 
Nos seus olhos, menina, 

A fonte que nos mata rebentou. 
CAJIfLLO CASTELLO BHASCO. 

{ Da Bahemia do Espirito } 

RAB1SCVS PH1L0L0GICAS 

Será este d'ora em diante o titulo dos 
meus artigos referentes ás Notas Philo-
logicas do meu bem doutrinado amigo, 
o Sr. João Ribeiro, a quem não deve o 
meu escripto do dia 20 ter amuado 
coramigo. 

Seguro de quo esta nossa cavaqueação 
não nos f irá desdar laços de est Una, tanto 
mais que nestas discussões nunca miro 
ao scopo de cremar os créditos dos m^us 

confrades on deeralcrisar-lhes o manto 
das pro lucçòee, continuarei n publicar 
miu lesenvai Jecidawents ns minhas 
rahttfns. 

N » ullimo numero d" A Semana refe-
re se u >r. J. Ribeiro á ipherese do 
i, o, a, -cuja melhor * xplicaçà»—cm MU 
entender—é o esquecimento «t> maio-

{;ico. e seguinte coufnsAo I aquellas 
etiruscoui os artigos vlgent--*.» «Assim 

è —continua S. S.—que o povo diz não 
ra ro - um ficial de justiça por -uppor qao 
0 odeofctal è um elemento separavel, 
um arlty .» 

Dessas modificações accideulaes do 
systema phonetíco, já tratei em o meu 
trabalho s.bre Phonnloijta, impresso ha 
lü annos, e qne, por ••sgotala a e h;3o, 
é fonte ou lu vão beber a largos haus-
tos alguns professores, que dollft »X-
trahtítn as suas lições com probidade 
litteraria muito. . . equivoca, pois nem 
citam o nome do autor onde foram 
buscar a modesta bagagem scientiBca 
sobre as equivalencías e permutas dos 
sons, as modificações acciJentae-», e tc , 
e ús vezes... o único latim que sabem. 
Quando vejo escripto na capa de roeto 
dos cadernos de alguns alumnos de por
tuguez —postulas de phonotogia do pro
fessor X., rio-me dessa pavonada, e não 
tenho coragem paru desgrudar as pen
nas á triste e negra gral lia calhe Ira ti ca, 
cxpou.io-a em pelourinho .to esc.imeo 
da esludantada. 

Mas v<nhamos ao caso. 
Da apherese temos numerosíssimos 

exemphs nas línguas romanas: a do l, 

Í
ioróin.émui rara em portuguez [Ignccm, 
onça, onça). 

O Sr. .1. Ribeiro, attribue a queda do 
1 inicial, nestes casos, á confusão com O 
artigo, e dessa opinião é também Fred, 
Diez. Não sou accerde com elles; enqui 
advirto que a prolheso é muito mais 
freqüente que a apherese, principal
mente no francez antigo o no provençal, 
No portuguez o a prothesico-é muito 
vulgar : —abarca, acolcetra, alewbrança, 
aeredor, avoar, aparar (p. parar), ator
mentar, aconselhar,.,. E em grande nu
mero destes verbos o a prottiesico não 
corresponde á partícula ad. 

Também não é pequeno o numero de 
vo&iiailos em que a syllaba inicial 
(a. ai) representa o artigo árabe— alfân
dega, nlfnrai, alcooa, aldeia, ussucat ,o (*) 
abricote... Aqui foi a ignorância popu
lar que. não distinguindo o artigo da 
palavra transmitiu a de ouvida sol
dou-os por fim. 

Tenho de mim para mim que o com
mum do povo apberisando ou prothe-
seando os vocábulos, procede sempre 
mui inconsciente e incongruenteuiente ; 
muito sem culpa e sem sciencia da ori
gem das palavras. 

De feito, elle não cogita nessas pequi-
lhas de nrtigos e preposições ; nunca 
por seus escaninhos encephalicos pas
saram, de leve sequer, taes distincçfles 
grammaticues. O vulgo corrompe," es
traga, sem consciência; sò procura em
pregar menos esforço na pronuncia, já 
comendo syltabas, já trocando lettras, jã 
ainda acrescentando alguma que mais 
lhe faeilita a pronuncia. 

Etn um ficial (exemplo citado pelo 
Sr. João Ribeiro) o povo, assim pi ouun-
ciando, jamais se lembrou de rejeitar o 
o-le ofiicial por sappol-o artigo. A ra
pidez da pronuncia, a preguiça, eis a 
verdadeira origem dessa npherese. 

Nestes casos em qne as palavras se 
ojuntam na pronuncia, formando como 
um composto, deve attender-se ao 
accento chamado oratório. E' elle que 
muitas vezes nos explica esses atro-
phiamentos. 

Também o Sr. Adolpho Coelho escre
veu:—«a syltabaeou i inicial de muitas 
palavras, é mudada freqüentemente em 
en, in.pelo povo.por a suppor a preposi
ção in corrompida»; e mais adiante—«a 
etymologia popular toma p Ia preposi
ção o qne não e, e s;parando a parte da 

\')'t E/ramos,derivando «mear <ío lat *a*»Aa 
m m , Phamologia o n gramm, hisl,j. A o r i g e m 
verdadeira edirecta do nosso vocábulo -e o 
árabe ai mtkar ,• no port. deu-se a assimila
ção do ( ao«, no hesp. o artigo eimphtl-
C U - S e nxvcar, n o í t . é 0 VOC- p u r o xMeefero. 
latinisudo na üesin.} ing. sugar, ail.e din. 
•smkker, O/tlL suièer, po i . smkier, O n o m e pSÜDÍ-
tivo indiano é çarbarã, donde pasou peta o 
f ;rego em sakcharon. que os Latin -s uacíma-
isaraiu em sarcharum. Posto qne de prece

dência «riginarin bengalense, aos Arafaes é 
que se deve a veneralisaçáo do assacar na 
Kuropa, cerca da época das rrosadas. Mo«e> 
ento XO—refere Devtc—c,. de Cremo na, tra
duzindo o Atmamsuri de Razi, não «e serve 
d o t e r m o l a t i r o *accharum .- e V e r t e svkkar p . 
xucctmm, djutendjvbin, m e l d e rOSas, DOr 
zuctarwm rosatum. [V. DlTÍC Biec ) 



A S E M A N A 

palavra que julga tal, produz formas 
como as seguintes; —beira e ribeira, 
pasmo e espasmo, namorar e cimmornr.» 

Pois o povo, e o povo daquellas 
"épocas, conhecia o valor das preposi
ções latinas, e corrompia as palavras 
que aprendia de outiva, coma mesma 
docilidado a sciencia com que os eru
ditos formam as da lingua clássica ? !... 

E* o caso de exciaiuar-se—hom'essa!... 

PACHECO JÚNIOR. 

P. S,— Escrevo estas rabiscas muito 
de corrida, sem itnlividuação, ameni-
sando a aridez do assumpto, porque 
são artigos que vivem tanto quan
to as rosas do Malherbe. 

Desde já declaro, porém, e com muita 
satisfação, que o sábio quanto modesto 
professor Laineira ó de minha opinião 
•quanto ã mícriação. Assim pronuncia 
t) illustre mestre e ensina aos seus 
alumnos. Outrosim, pelo que conver
sámos, o seu parecer coincide com o 
meu acima exposto referente á apherese 
de l e o. 

O Dr. Alfredo Gomes, um dos jovens 
"mais bem preparados em philologia 
portuguesa, está também de accordo 
commigo. 

P. J. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

OtVerecido pela Agencia Commercial 
Portugueza, temos sob os olhos um 
exemplar do «Diccionario de Direito 
-Commercial» ( portuguez ) compilado 
e annotado por I. de Souza Duarte, e 
edictado pela Empreza Litteraria de 
Lisboa. 

E' um trabalho de alto morecimento 
jurídico e de grande proveito pratico. 
Como indica seu titulo, são as matérias 
ordenadas alphabeticamente, e o con-
sultaute na palavra sobre quo se quer 
-esclai ecer encontra a definição jurídico 
—commercial, com a citação dos res
pectivos artigos do código e bastantes 
comnientos elucidativos. 

Não temos trabalho congênere para 
o Código Commercial brazileiro sob 
esta forma fácil e methodica de diccio
nario, o que constituo falta sensível 
para os que carecem de manusear fre
qüentemente o código no foro com
mercial. 

Recommendamos esta obra, pois, que 
-« de utilidade para o estudo compara
tivo dos dois códigos—portuguez e 
brazileiro. 

Do Porto acabamos de receber, acom
panhados de uma carta de apresentação 
firmada por distineto escriptor, o cata
logo das « Edições da casa Barros 
& Filha em janeiro de 1887 » e um 
tíixenipLar da ultima obra de Alberto 
Pimentel, o illustrado e feeundissimo 
publicista que todos conhecem—Rainha 
sem reino estudo histórico do século 
XV) A Semana, extremamente lison-
geada com tal offerecimeato e com a 
promessa que lhe fez a acreditada casa 
edictora de lhe remetter regularmente 
todas as suas publicações, agradecendo 
a distineção, empenhar-se-á vivamente 
em corresponder-lhe como deve, expen-
dendo sobre todas ellas o seu juizo, 
desauetorisado sim, mas desprevenido 
e meditado sempre. 

Da Rainha sem reino ha de dizer 
depois de leitura detida, mas para que 
o leitor possa desde já inferir do mérito 
de tal obra, transcrevemos um tópico 
da apreeiação do Commercio do Porto : 

« Redigida n'uma linguagem ade
quada, chã, fluente e castiça, a Rainha 
sem reino, episódio extraordinário da 
historia portugueza e hespanhola, é, 
incontestavelmente. um trabalho ma
gistral, um primor no gênero, uma 
coroa de gloria para o seu fecundo e 
"talentoso auctor, 

Nào se trata de um romance, na 
Ytilgar significação da palavra, posto 
avultem lampejos românticos no de
curso vivaz do livro ; o illustrado es
criptor lisbunense propoz-se elaborar 
obra de mais fôlego e alcance; desen
volve, com superior critério, a mono-
craphia exacta e profundamente tocante 
da singular princeza que, na historia 
pátria, é conhecida pelo cognome. não 
menos singular, de Excellente Senhorm. » 
e, concluindo, diz a citada folha : «Edi
ção esmerada sob todos os pontos de 
vista, esta obra, por ventura a que 
mais ha de ennobrocer o considerado 

nome do seu auctor, honra sobremodo 
a casa qne a publicou. » 

Damos em seguida o resumo da parte 
do catalogo relativa á « Litteratura e 
Polygrapnia: » 

(t Alliançaheileno-latína, discurso, por 
Emitiu Castellar {em vulgar); 1 vol. 

faria* a Luiza ( moral, educação e cos
tumes J, por D. Maria Amalia Vaz de 
Carvalho: 1 vol. 

Diccionario de phrases latina* de uso 
mais vulgar, por Brito de Barros ; 1 vol.. 

FarpOes, por Brito de Barros ( 2» edi
ção ): 2 tomos. 

Mulheres, romance, por por Brito de 
Barros : 1 vol-, a entrar no prelo. 

Pandemônio, por Brito de Barros: 1 
vol. 

Rainha sem reino (estudo histórico do 
século XV I, por AlberLo Pimentel: 1 
vol. 

Uma vida perfeita, por D. Maria Ama
lia Vaz de Carvalho : 1 vol.. a entrar 
no prelo. 

Viagens no Chiado, por Barros Lobo 
( Beldemonio): 1 vol., a entrar no prelo.» 

Está finalmente á disposição dos in-
numeraveis leitores de Camillo Castello 
Branco a sua ultima obra Bohemía do 
Espirito, por longo tempo interceptada 
nas lojas do honrado edictor Sr. 
Eduardo da Costa Santos ( Livraria 
Civilisação) pelos edictores Lugan & 
Genelioux, suecessores de Ernesto 
Chardron, que perderam por fim—como 
era de justiça—o insubsistente e odioso 
embargo que lhe fizeram. 

O director d*esta folha foi honrado 
com a excepcional satisfação de receber 
pelo correio, remettido pelo edictor, em 
nome do auctor, que se acha infeliz
mente enfermo a ponto de não poder es
crever actuaiuiente, um exemplar da 
Bohemia do Espirito. 

E' uni grosso volume de 450 pugs. 
nitidamente impresso, abrindo com um 
magnífico retrato em phototypia do 
estupendo estyüsta de que se uffana a 
litteratura portugueza d'este século. 

Infelizmente está velho e doente, mas 
apenas de corpo ; o espirito—por inex
plicável phenomeno psicho—physiolo-
gíco—cada vez está mais joven, mais 
são, maisíortü 1 

A Bohemia do Espirito ha de ter n'A 
Semana a recepção a que tem direito. 

Edictada pela empreza do Diário de 
Noticias, está publicada em volume a 
revista que do anno de l8sG escreveram 
para o theatro .SanfAnna us tirs. Ar
thur Azevedo e Moreira Sampaio, sob 
o titulo O Carioca. Comquanto nào 
esteja este trabalho na altura do talento 
de seus auetores, nem a par das outras 
revistas de anno por elles íeitas, offe
rece agradável leitura. 

V. 

ATHLANTE 

Foi na roça, à tardinha: era eu e eltat 

Sem nos seguirem vistas indiscretas; 

Ella corria atras das borboletas, 

E revistava os ninhos sem cautela. 

Eu pelas cercas via a flor mais bella 

Para plantar em suas trancas pretas ; 

E coisas lhe dizia tão secretas 

Que a fala em beijos ia ao rosto d'ella. 

Eil-a que salta o córrego, e num vtme 

Vae apoiar-se; rápidos assombros, 

Com medo de cahir, no olhar exprime. 

Firmando os pés das margens sobre os combros 

Do córrego, me curvo, e me comprime 

Um ceu macio que me cahe nos hombros. 

J. DE MORAES SILVA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Entre duas horisontaes: 
— Sabes? Tenho agora um novo 

amante... 
— E que tal ? 
— Bom ; mas . . . 
— Mas, o que? . . . 
.— E' alto. muito alto, altíssimo ! 
— E tu, tão baixa ! . . . 

— Mas tudo se remediará; subir«i 
n'um asceusor quando quizer dar-lhe 
um beijo. 

Definição de um cab, carro conhecido 
no Rio pelo nome de bispo, cujo cocheiro 
vae ompoleirado na trazeira : 

E* um vehiculo no qual o superior, 
que esta no interior, so ve a parto ante
rior do posterior do inferior que lhe 
está superior. 

Um francez tomou passagem, nos Es
tados Unidos, em um trem de ferro, 
que descarrilou, resultando ficar o 
nosso homem com duas costellas que
bradas. 

Apresentou-se na estação policial 
mais próxima dando queixa contra a 
companhia. 

— O que? pergunta-lhe o comman-
dante da estação ; o sr. faz muito baru
lho por pouca coisa. No mez passado 
morreram n'esta linha trinta e dois 
passageiros e nenhum d'eiles se queixou 
á pohcia ! 

No Parque da Acclamação: 
— Mamãe, todas as folhas das ar

vores são verdadeiras ? 
— Que tolice, meu filho ! 
— Tolice, não. Pois mama traz ca

bellos postiços ? 

— Você nào serve para o emprego 
de agente de policia. 

— Porque, exm. ? 
— Porque este emprego pede vigi

lância coustaate e Você é caolho. 
— Melhor, Exm. : dormirei com um 

olho só : o que já está fechado. 

BI BI AN O. 

JORNAES E REVISTAS 

Vem recheiado de bons artigos e bel
los versos o n. 8 da Procellaria, de que é 
director Júlio Ribeiro. D'este traz um 
bem lançado artigo sobre interesses lo-
caes e promette dar um juizo critico 
sobre a Lyrica, do nosso companheiro 
Filinto de Almeida, firmado pelo apre
ciado poeta Theophilu Dias. 

O Mequetrefe, n. 430. Na primeira pa
gina traz um bom retrato do honrado e 
distineto cavalheiro Commendador Alei-
xo Gary e nas outras engraçados dese
nhos. U texto, como sempre, bem es
cripto e de interessante, leitura. F. C. 
apparece com a sua elegante Espécie de 
Chronica. 

No n. 295 d'0 Occidente, que se publica 
em Lisboa, fulgurani a Chronica Occi
dental de Gervasio Lobato, estudo sobre 
Fontes Pereira ug Mello, por Pinheiro 
Chagas, CaptainBoyton de Lorjó Tava
res e Aclualidades Scientificas de Joào 
Mendonça. Das suas illustrações desta
cam-se o retrato de Jayme Arthur e as 
que representam A Costa de Caparica. 
No n. 29b' reapparecem com brilhantis
mo assecoões do costume,e bem traba
lhadas gravuras. 

Está impresso o n. 30 da Revista Men
sal do Club de Engenharia. Ornam-n'o 
trabalhos sobre este ramo de sciencia 
dignos de leitura. Acompanha este nu
mero um ínappa graphico das nossas 
estradas de ferro em trafego e projecta-
das atè o anno findo, bem como do 
território e população das províncias. 

Não ha duvidar, a Illuslração de Ma-
riano Pina é uma das mais"bellas pu
blicações illustradas que se imprimem 
na Europae pode rivalizar com as suas 
congêneres da França.O n. 2 do anno 4° 
vol. IV, que acabamos de receber, é 
uma collecção preciosa de bellas gra
vuras. Os desenhos da sua primeira 
pagina e da central Shakespeare e a sua 
obra e representação do Hamleto, são bel-
lissimos. 

A tão brilhantes, illustrações junta-se 
um texto excellentemente escripto e de 
variada e agradabillissíma leitura. 

Temos o n. 27 da importante Revista 

de Estradas de Ferro, quo apparece nesta 
Corte sob a direcçío do Dr. Fruncísco 
Picanço. Não fica aquém dos outros 
este numero; traz um retrato do Con
selheiro C. B. Ottoni, acompanhado da 
biographia do illustre senador, e vários 
artigos constantes do seguinte summa* 
rio : 

Istudos sobre o material fixo da E. F. D. 
Pedro II, Tarifas de estradas de ferro. Ob
servações sobre algums erros da moderna 
escola da baruteza kilometrica nas estradas 
de ferro, ferro-via Pinhalcnse, O trafego 
econômico das estrados de ferro na França 
e E. F. da Bahia a S. Francisco. 

A' Provincia do Espirito Santo, da qual 
são redactores os Srs. Moniz Freiree 
Cleto Nunes, as nossas felicitações pela 
celebração do seu 0° anniversario. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

SALÃO DO CONSERVATÓRIO 

A distinetissima professora de piano 
D. Amélia Anais da Silva Gosta, para 
dar uma prova do adiantamentoobtido 
por suas discípulas com o methodo de' 
ensino adoptado em suas lições, orga
nizou um concerto que foi effectuado 
no ultimo sabbado, no Salão do Con
servatório, e no qual tomaram parte 
exclusivamente (quasi) muitas de suas 
discípulas. 

Não podia ser mais completa essa 
prova, porquanto o auditório, nume»! 
roso e escolhido, ap-plaudio calorosa
mente todos os trechos executados, 
applausos de que partilhou também a 
dignissima professora, vendo assim co
roados de êxito os esforços empregados 
pelo adiantamento de suas discípulas. 

Saudando a habilissima professora, 
d'aqui lhe enviamos nossos agrade
cimentos pela delicadeza do seu convite. 

CLUB ATHLETICO FLUMINENSE 

Com muita Concorrência de sócios e 
convidados effecfcuaram-so domingo n'es-
te club brilhantes corridas cujos pareôs 
foram valentemente disputados pelos 
sócios que n'elles tomaram parte. 

Alguns sócios exeeutaram diversi 
trahalhos gymnasticos, que forai 
muito applaUdidos, terminando a fest 
ás 10 1/2 horas da noite. 

Durante as corridas tocou a banda/ál 
Irnperiaes marinheiros. ™ 

O Sr. Alfredo Fertin de Vasconcellos, 
hábil professor de piano, realisa hoje,' 
com seus discípulos, um concerto, 
como prova de adiantamento doa" 
mesmos discípulos. 

Ao concerto seguir-se-ha a repr^1 

sentação de duas comédias e a exhibiçao 
de varias sortes de prestidigitação. 

CLUB HO ENGENHO VELHO 

Esplendido o 46« saráo concerto d'estô: 
disti neto club, realisado no ultimo] 
sabbado. « 

Abrilhantaram-o as Exmas. Sras. D. 
Riedy, cantando o Bolero das Vésperas 
Sicíliatias e a deliciosa cavatina do Bar
beiro—Una você poço fa; D. Emma We-
guelin, que tocou o Chrsur des Fileuses 
do Navio Fantástico e umas variações 
para piano sobre um thema de Beetho-
ven, acompanhadas pelo Sr. Alfredo 
Bevilacqua;D.Elisa de Sequeira Queroí, 
e D. Clotilde Weguelin, que cantaram 
a Povera mamma e II libro santo, com 
acompanhamento de violino «pelo Sr. 
Cernicchiaro, e D. D. Violante Quintal 
e Augusta Chaves, tocando o poemi 
symphonico Kouet d'Omphale. -i 

Cernicchiaro executou admirava^ 
mente no violino um prelúdio e uni' 
rondo de concerto, trechos de soa-

composição. 
Frederico Nascimento tocou, com a 

correcção que lhe é peculiar, o Chant 
d'Automne e a Polonaise de Popper, 

Desnecessário é dizer que os ama
dores e artistas a que nos referimos 
receberam calorosissimos applausos 
e que a primeira festa, do Club reali
zada pela actual directoria não é maia 
do que a continuação do bom nome 
de que ha muito goza o Club do En
genho Velho na nossa sociedade ele
gante. 

Depois do concerto seguio-se anima
díssimo baile que só terminou na ma
drugada do domingo. 

LORGNON. 



A SEMANA 

THEATROS 

SANTANNA 

Emquanto arruma as malas para 
ir a S. Paulo, q\ie a espera anciosa-
mente, vae u troupe do Heller cantando 
a Toutinegra do templo, com agrado do 
publico. 

No dia 1S beneficio do Vasques, com 
menu inteiramente inedicto :—Vacaqui-
nhoi no sótio, endiabrada comedia de 
Aluizio Azevedo, gênero Falais Royal. 
e Os carneiras, ongraçadissimu monó-
logo.que jíi tem fama. Ja se sabe : quem 
quizer utfsiHlir a essa deliciosa ceia 
tlieatnil ( estamos hoje muito panta-
gruelicos! ) và-se munindo de billietes 
desde ja. 

Mais dois beneficios nesto theatro. 
No dia ló o do ex-actor P in to . . . Dize
mos cx porque o homem, com o bigode, 
— o quo bigode! um primor cap.llar — 
deitou rosoluçãode não voltar ao palco. 
Domo porém tinha direito ainda, pelo 
seu antigo contracto, a dois beneficios, 
aproveita-se de um d'elles, no que faz 
muito bem. Com corteza o publico não 
faltará a manifestar nessa noite a sua 
sympathia peloJPinto. 

O outro beneficio ó o da corajosa aero-
nauta e actriz Anna Leopoldina, depois 
d'amanhi. Se o publico não lhe encher 
o theatro nessa noite o ex-filho do Capi
tão ürant irá pel.s ares . . . 

Reappareceu hontem no Boccacío a 
gentilissinui e talentosa actriz Roso 
Klorvss, que teve do publico o acolhi
mento quo era do esperar. 

Ainda bem que teremos o prazer de 
admirai-a e applaudil-n muitas vezes 

Também entrou para a companhia a 
estimada actriz Marion Andrêe. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Os milagres de Santo Antônio... 
Nada de milagres, nem de Santo, nem 

de Antônio ; o.que hade novo é a Sincta 
de Cordovil, que apparece hoje pela pri
meira vez neste theatro. Esta sineta e 
uma parodia dos Sinos de Corneville con
formo dizem os annuncios e afflrma o 
sen auctor, o Dr. Oscar Pederneiras. 

No próximo numero diremos daSineía 
de Cordovil. 

LUCINDA 

O Mercúrio, que tem sido a delicia 
dos freqüentadores d'este theatro, su
birá á scena no dia 5 em favor dos seus 
auetores — Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Foi uma cousa imponente,— quasi 
phantastua, a celebração que a em
preza deste theatro fez do centenário 
So Conde de Monte Ghrislo. Que delírio ! 
Não havia logar para uma cabecinha 
de alfinete. D. Publico lâ esteve, a far
tar-se ; dOm-lhe Conde de Monte Christo 
que estará nos seus reaes. 

O patife gosta dos dramalhões que 
se lambe todo. 

E agora unia boa noticia; boa mas 
que não é nova: 

Está em últimos ensatos a Francillon 
de Dumas Filho, que, graças á penna 
de Henrique Chaves, foi escripta em 
portuguez e entregue por este á em
preza que ha leval-a á scena muito 
breve. 

Que venha! 

PHENIX DRAMÁTICA 

lia alguma differença? e o sen novo 
acto Desmancha-se a diferença estão a 
despedir-se. Quem ainda não teve a 
dita de vel-os, ouvil-os e admiral-os é 
ir hoje ou amanhã A Phenix para des
manchar a differença. 

Neste theatro faz beneficio no dia '-"> 
o actor Teixeira. Entre outras traba
lhos subirá á scena uma poesia cômica 
escripta expressamente para o benefi
ciado pelo Sr. Augusto Fabreuna. 

P.TA LU A. 

FACTOS E NOTICIAS 

OIÍICMIU DE LETRAS E ARTES 

Depois d'amanhã, ás 7 horas da noite, 
realisará a sua terceira sessão litteraria 
que promette ser interessante como as 
primeiras. 

Foi nomeado lente de latim da Fa
culdade de Direito de S. Paulo o illus
tre philologo Sr. Júlio Ribeiro. 

Parabéns ao latim. 

Completou 27 annos de edade no dia 
30 do corrente o nosso illustre e estí-
madisáimo collaborador Dr. Affonso 
Celso Júnior. 

Comprimentamol-o cordialmente, de
sejando ao seu potentissimo talento e 
ao seu grande coração dilatada e ven-
turosa existência, pois muito tôm a 
esperar de um como de outro aa Let
tras e a cansa da Liberdade em nossa 
pátria. 

FALLEUIMENTOS 

Dóram-se durante a semana, além do 
do Ür. Conselheiro Martinho Campos, 
os do Sr. Commendador José Pedro 
de Azevedo Peçanha, talentoso e illus
trado director de secção na secretaiia 
dos Estrangeiros e oihcial de gabi
nete do Sr. presidente do Conselho, e 
do Sr. Augusto Fomui, antigo e esti
mado auxiliar da redaccão do Jornal 
do Commercio, cavalheiro respeitável e 
exemplar chefe de família. 

PAULO FEVAL 

Falleceu ultimamente em Pari/., na 
edade de setentaaonos.o famoso roman
cista que escreveu, além de cem outros 
romances, os Mysterios de Londres, O 
filho do Diabo, 0 Corcunda e o Capitão 
Fantasma. 

Foi um dos criadores do roman 
feuilleton. Morreu paupérrimo, tendo 
perdino toda a sua fortuna com o «*-
íouro da celeberrima inião Geral, reco
lhido a um estabelecimento religioso e 
imbecilisado pelo carolismo que o fez 
rever e expurgar todas as suas obras de 
tudo quanto ultimamente elle entendia 
ser immoral e irreligioso. 

Triste liin, ua verdade, para homem 
de tão grande talento que tanto dinheiro 
ganhou com elle e tão celebre nome 
creou! Sic transit... 

RECEBEMOS 

— Da casa <iu Petit Journal os ns. 1", anno 
13,do Salon de Ia Mode e 5 , a n n o 22,do Pnntemps. 
Ambos trazem elegantes figurinos. 

— Relatório da Sociedade Portugueza de 
Soccorros, exercício, de 188C-. 

— Â Estação —a. ti. Contem excellentes 
figurinos e moldes e uma interessante parte 
litteraria, intercalada de boas gravuras. 

CORREIO D A GERENCIA 

Ao nosso assignante que nos enviou 
um.» consulta sem assignatura, sobre 
inventario, pedimos queira reclamar a 
respectiva resposta, visto não saber
mos a quem envial-a. 

Sr. J. Florindo.—S. Paulo—O recibo 
de V. S., sob n. WS, relativo ao anno 
passado, está com o Sr. Sá. 

BOLETIM KIBLIOliR tPIIICll 
ASE::::A COMMERCIAL p o s m i r m 

O U L T I M O l U ^ I . J O 
POfí 

Henrique Perez Escrich 

0 Ultimo Beijo è o titulo do ultimo 
romance que acaba de sahir dos prelos 
hespanbões e devido á radiosa penna 
do brilhante romancista Henrique Pe
rez Escrich, auctor de obras que hoje 
t-;em uma reputarão européia, com» o 
Cura de Aldeia, o Martyr do Golgotha, a 
Formosura d'Alma, e tantos outros ro
mances que se lêem sempre com apra
zível encanto e que são recebidos no 
santo lar de familia, sem temor de que 
o maculem. 

N'esta epocha de tanto realismo, em 
que as podri.li'»es sociaes, 03 vícios 
mais asquerosos servem de tbema aos 
romances em voga, uma obra de Perez 
Escrich ô sempre acolhida como uma 
flor de perfume casto e inebriante, que 
reflecte em si os mais bellos senti
mentos da moral e da verdadeira poesia 
do bello. 

Os romances assim comprehendem-se, 
e jamais podem inocuiar o vírus dos 
torpes realismos no espirito dos que 
querem leituras amenas mas não irri
tantes. 

O novo romance de Escrich que a 
Bibliotheca do Cura de Aldeia está fa
zendo passar paraa lingua portugueza, 
c uma jóia de inestimável valor, uma 
d'essasjoias que brilham sempre e que 
se guardam com estima e agrado. E' 
um livro de scenas attrahentes, d'um 
entrecho admirável, de uma simpli
cidade encantadora e attrahente, con
tendo bellezas que são diihceis de 
descrever quando não se possue o ta
lento descnptivo de um escriptor de 
primeira ordem como é Perez Escrich. 

A Bibliotheca do Cura de Aldeia, para 
que a edição seja diyna das que tem 
até hoje publicado, não sò confiou u 
traducção a pessoa competentissima, 
mas também trata de empregar os smu 
exforços para que a parte material do 
livro seja o mais esmerada possível. 

Este conjuneto de cousas faz com que 
a Bibliotheca do Cura de Aldeia espere o 
mais benevolo acolhimento a uma obra 
que pode ser classilicada entre as me
lhores do auctor. 

Condições da assignatura 

0 Ultimo beijo, constará de 4 volumes, 
ornados de primorosas gravuras, que 
serão publicados ás folhas de lo' 
paginas. 

Distribuir-se-á semanalmente, com 
irreprehensivel regularidade, um fas
ciculo de 48 paginas, pelo módico 
preço de 200 reis cada fasciculo, pago 
uo acto da entrega. Alternadamente 
será distribuída em cada fasciculo uma 
gravura de pagina. 

Para as províncias aceresce o porte 
e registro do correio. 

Cada fasciculo de kí paginas—200 reis. 

GRAVURAS GRÁTIS AOS SNRS. A S S U M E S 

Estão em distribuição os fasciculos 
n. I a 14 (que formam dois volumes) 
podendo os Srs. assignantes receber 
desde já todos, ou os que quizerem. O 
complemento do romance deve rece
ber-se em poucos dias. 

A s s i g n a - s e n a A g e n c i a C o m 
m e r c i a l P o r t u g u e z a , r u a d o 
O a r m o , 4 0 — R i o t i o J a n e i r o , 

N. B. Os Srs. assignantes que se en
carregarem de mandar buscar a este 
escriptorio, receberão gratuitamente 
um fasciculo em cada dez. 

ANNUNCIOS 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães *• encontrado i<<> ^ u escriptorio 
todos os dias, das 10 h.r •,* ••! 1 manhã 4a 
3 da tarde—Hua d"*;*»" I Í % T « , r . i . 

O r . N e t t o M n o h a d i ) ;módico • 
operad<T.f Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Gons. rua do Viionde de 
Inhaúma. 31, do meio-dia ás 'i horas. 

I>i\ H e n r i q u e i ic Sn . especia
lista de syphilis e moU-st ias ãnncrian
ças.- liua Primeiro de -Março, l i . con
sultas de 1 ip ás 3 horas) — It.siden-
cia : Rua de s. Clemonte, í*t. 

D r , C y r « a e A z e v c â o , — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas,—Becco das 
Canceltas ti. 2. 

EMULSAO 
DE 

SC0TT 
D E Ó L E O P U B O D E 

FÍGADO DE BACALHÁO. 
HypopliosphltQs fle cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d o >»y-
g i e n o o a u t < ) i i / . ; i d a p e l o 

g o v o r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATE HOJE DESCOBERTO PARA 
T í s i c a , h r o n c h i t e a , 0 » -

c r o p h u l a s , r n c h i t i s , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e e m « o r a l . 

d o f l u x o s . t o s s o c l i r o n l o a e a f -
f e c ç à e s d o p e i t o o d a 

R i i r í r a n t u 
E' muito superior ao óleo simples de 

fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medieinaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos bydropophosphiT 
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO 1ME11XACI0NAL 
KTIH5AT0 E EXTERNATO 

DIRIGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO121 
3Pódo s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
SUA DO PASSEIO, 3 8 

RIBEIRO DE CARVALHO k L 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de do
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que aão 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

NUNCA SE VIO 
UMA QUEIMA COMO ESTÁ FAZENDO O 

B A Z A R S. WtlCtJEt-
para sua liquidação final, que terminará infalüvelmente em ÕV> de Abril. 

Grande sortimento de fazendas, armarinho, louça, crystaes, pircellanas 
objectos de nao doméstico. 
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A SEMANA 

A Ilfl-Ylll 
INEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

Companhia Miiltia de Seguros de Vida dos Estados-Unidos da America. Fundada em 1845 -41 annos de 
;ridade. Unira Companhia Estrangeira de Seguros de Vida auclorisada a íimccionar uo Império do Brazil. Capilal cerca de cento e setenta 

c cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional • duzentos contos de réis. Filial no Ifcazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auetorisada a funecionar no império, por docreto n. 9.503 de 3 de Outubro de 1885, depositou no Thesouro Na

cional, como garantia accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d e r ó i » . 
Pontos importantes sob que deve ser considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, tendo começado suas operações em 1815. 
Sendo puramente mutua, portanto nào tendo accionistas, seu capital sobe hoje á4quantia de c e n t o o s e t e n t a o c i t t e o a n i l c o n t o s d o r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscaliaação do governo americano, único, pois, onde existe fiscalisação real e effectiva. 
Não ha jóia nem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que nao puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, qne nada mais 

lhe custa e garante-lhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na fôrma do contracto originário. 
Seus lucros são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir do annof, • 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de d e z e s e t o m i l c o n t o s d e r é i s .Nos casos imprevistos interpreta sempre os seus contractos sob 
o ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplosd'Ísso. 

Mediante uma pequena soturna annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por "morte.custa cerca de q u a r e n t a m i l r é i s 
por anno por cada c o n t o d o r e i s segurado), pôde cada um constituir immediatainente uin capital para sua família em caso de morte ou para'si próprio, se chegaV] 
ao prazo escolhido. A viuva e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde 
a Sua fundação, a quantia do d u z e n t o s o c i n c o m i l c o n t o s d© r<-is. 

Uma apólice da N c A v - T o r k r^ i fe I n s u r a n c e Oom p a n y offerece ainda aos ricos a gran-le vantagem de servir, como a que melhor for.de caução im-
mediata. definitiva ou provisória. 

Sendo o pagamento dos prêmios, assim como o capital segurado, em ouro e tendo a companhia agencias em todo o mundo, as transacções feitas no Brazil 
podem perfeitamente ser continuadas em qualquer outro logar à escolha do segurado com reducçâo nos prêmios, se a residência fór em paizes de clima temperado. 
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Semostre SflOOO 
Anno 10SOÜO 

Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

ÍPartrlo j á p a r a S a n t o s , e 
d*al»i a p e r c o r r e r a p r o v i n 
c i a d e S. P a u l o , o S r . F r a n 
c i sco F o n s e c a , nosso a g e n t e 
n o m e a d o p a r a a r e f e r i d a 
p r o T l n o i a . e n c a r r e g a d o d e 
c o b r a r e a n g a r i a r a s s igna 
t u r a s . 

Aos nossos c o r r e s p o n d e n t e s 
e a m i g o s e m S. P a u l o r o g a 
m o s a fineza d e p r e s t a r e m 
a q u e l l e nosso a g e n t e o a u x i 
l i o o i n f o r m a ç õ e s d e q u e e l l e 

c a r e ç a p a r a o bom ê x i t o da 
• u a c o m m i s s ã o polo q u e nos 
confessamos , desde j á , sura-
m a m e n t o g r a t o s , 

BRINDES 

A's pessoas, que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e áa 
que agora tomarem asaignatnrapor um 
anno, offerece remos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto â venda. 

—Les hommes d'aiy'ourd7iut,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Marqaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

Ã's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
ce remos um dos seguintes brindes, á 
escolha: 

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
—Buangeiino,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

N'este escriptorio compram-se exem
plares dos números 54, 55, 56,57, 63, 88, 
89, 90 91,92, 96 e 110 d'A Semana. 

A SEMANA 

Narciza Amalia, a inolvidavel poetisa 
das « Nebulosas » dirigio a Alberto de 
Oliveira o bellissimo soneto que hoje 
esplende nas columnas da nossa folha. 

Escusado é recommendar aos lei
tores o nome da distincta escriptora 
e o valioso mimo com que fomos 
honrados. 

Para o livro de contos de Bernardo 
Pinheiro, Pindella—intitulado Azule
jos—escreveu Eça de Queiroz um pre
facio extenso e meditado, que é um 
documento litterario de altíssimo valor, 
quer pelo fundo,—queô constituído por 
grandes verdades, conceitos sensatís
simos, solida erudição e finíssimo espi
rito de observação e de critica—quer 
pela forma, que é primorosa, admirá
vel de elegância, de graça e de simpli
cidade. Tão notável nos pareceu esse 
prefacio, que resolvemos transcrevel-o 
integralmente; o qne começamos hoje 
a fazer. 

Chamamos para esse bellissimo tra
balho a attenção dos leitores. 

A REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Cumprio a semana o seu dever sendo 
magra. 

Irreligiosa seria ella se decorresse 
chórumenta de factos, adiposa de as
sumptos. 

Jejnon como tu, leitor, e como eu 
também. 

Semana* triste, apenas grata aos es-
cravagistas, pais foi obrigada' a baca-
Ihâu. 

De quem me condôo' nestes dias da 
quaresma, não é de vocês, devotos; é 
dos padres. Coitadinhos! Gomo èlles 
soffrem ! Que torturas,que sacrifícios... 

— E que peixadas! 
Ah"! leitor maligno, recolhe ao bolso 

das calças, bem no fundo, o pérfido as-
pide da tua maledicencia. Lembra-te 
de que ha momentos apenas que sahiste 
lavadinho e limpo da barrella dos teus 
muitos peccados, e que ainda tens nas 
faces um resto da vermelhidão produ
zida pelas expiatórias bofetadas que 
hontem te miutstraste rudemente, abra-
zado no paneto ardor de te purgares da 
mancha do peccado original, que Chris-
to,para nos salvar.veio remir ao mundo 
com o seu divino sangue. Não recome
ces, pois, a encher o sacco das tuas cul 
pas, mal esvasiado ainda, por uma das 
mais graves — a calumnia, embora co
berta por um gracejo—como uma pílula 
de sulphato de quinino embrulhada 
em assucar. 

Engole, portanto, áquella peixada e 
faze justiça inteira aos reverendissi-
mos. 

Elles soffrem muito em toda a qua
resma e sobretudo—de quarta-feira de 
cinzas até hoje, sabbado de alleluia, ao 
meio dia. 

Basta que te lembres da estupenda 
porção de iatim que elles são forçados 
a engrolar, em soturno cantochão, mer
gulhados na meia noute das egrejas 
forradas de crépe, ao luar sangrento e 
pestanejante dos tocheiros symbolicos, 
com os ouvidos azoados pelo estrepitar 
sinistro das matracas, com as ventas 
cheias dos mysücos aromas da myrra, 
da cera e do mofo ecclesiastico... 

Mas esse soffrimento também eu, 
christão zeloso, o experimentei; obje-
ctará o leitor. 

Pois,aim.leitor;mas tu soffreste aquil
lo por devoção sómente;e elles,os pobres 
tonsurados, soffreram-o, [por devoção 
alguns, mas a maior parte por obri
gação. 

Lembra-te mais das mordeduras 
cáusticas do cilicio e das disciplinas e, 
principalmente, das agruras atrozes do 
jejum. Lembra-te de que aquelles vene-
raveisabdomens, criados no cultivo da 
vinha do Senhor, foram por alguns 
dias forcados a alimentar-se unica
mente de garopas, badejos e badejetes. 

corvinas, cbernes, lagostas e camarões ! 
Pobres unartyres 1 

Alleluia! Alleluia! bimbalham todos 
o< sinos despertando, eiufnn, do seu 
longo somno de bronze; Alleiuial ti tinta 
o canta o carrilhão de Nossa Senhora 
d.i Lapa das Mercadores, repinieando o 
Ataca, Felippe; Alleluia ! entoam aUgre 
e victoriosamente as recuas dos padres, 
emquanto os véus roxos de todos os 
templos se rasgam, de alto a baixo, 
tneatralmente, descobrindo as imagens 
dos saoctos, os quaes, á claridade viva 
do sol,depois de duas semanas de escu-
ridade, piscam os olhos offuscados, 
adormidos ainda,e com um sorriso, pa-
recedi/.erem á gente: Bons dias! Muito 
bons dias, meus lilhos! 

Alleluia l resoain os cacetes dos mole
ques malhando vindicativa e justiço-
doramente nos ventres, entulhados de 
palha e trapos, dos míseros judas; em
quanto os judas de carne s osso, os que 
pregaram Chrisfo na cruz, passam né-
dios, tranquillos, levando sob a lapella 
dos paletots a cruz de Christo, como 
observou, num cpigramma famoso, fa
moso poeta. 

Alleluia! bradam todos, mandando 
festivamente ao diabo o luto e o peixe.e 
guardando cuidadosamente, na caixi
nha dos botões, para servir na qua
resma do anno vindouro, os prantos e 
os soluços com que fizeram figura 
nesta. 

O meu amigo Raul Pompeia costu
ma chamar a quaresma — carnaval de 
lagryTnas. Para justificar essa feliz defi
nição surge hoje sporadicamente a mas
carada ; reabrem-se os salões para os 
bailes masques e travestis. 

Momo, na quarta-feira de cinzas. 
mergulha sob o oceano do Tempo, dee-
apparecendo durante a quaresma, e 
resurge á tona, hilariante e Louco, DO 
dia de hoje, sabbado de alleluia. O car
naval das lagrymas não é, pois, outra 
cousa mais do que um prolongamento 
das lagrymas do carnaval. ** 

No fundo — tudo carnaval, tudo la
grymas. . . O homem... 

Ai! que lá ia eu cahindo na philoso
phia fácil doa Heraclitos desoecupados 1 

Nada de lamúrias! 
Aüeluial Alleluia! 

Como para afinar com a tristeza 
da semana,foram tristes quasi todos os 
acontecimentos d'ella. 

A narração minuciosa e longa do 
naufrágio do vapor Bahia commoveu 
e interessou profundamente a todos 
que a leram. 

Encontram-se nella episódios curio
sos, interessantíssimos. 

Entre esses o de se terem salvado os 
três cegos que vinham a bordo 
uma senhora e .dois homens a con
fiança com que áquella se entregou 



A SEMANA 

a sua protectora, N. S. do L ou ides, 
o a coragem, inspirada por essa confi
ança, com qiu* procurou e conseguio 
sal vai-se. 

Outro episódio entirnccedor — o d'a-
quella pequena criança de 9 annos do 
edade quo, nadando como um peixe, 
procurou nas ondas, outro os destroços 
do naufrágio, seus pães e irmílos.e con
seguio salvar uma irmãsinha de 6 an
nos, também nadadora, e um estudante. 

Bem certo é que ninguém se revela 
heróe senão quando ò preciso. 

A imminencia da morte, a urgência 
de salvação, a coacção do perigo po
dem fazer grandes heroes de homens 
anteriormente considerados uns pungas, 
uns» medrosos. 

E' o caso d'aquelle cometa da Touti
negra do Templo, de quem o capitão diz 
a engraçada e profnnda verdade — que 
éopol t rão mais valente que elle tem 
conhecido. 

Quando não ha outro remédio um 
homem é tudo—heróe inclusive. 

Infelizmente não resta duvida mais 
sobra o numero das victimas e que 
entre elUu estão o commandante,Tsa ac, 
© o immediato,Silverio da Silva,do fatí
dico Bahia,bem como está a toda a luz a 
responsabilidade do commandante do 
Pirapama. Se elle houvesse sido menos 
monstruosamente deshumano, talvez 
ficasse o numero das victimas redu
zido apenas a um terço, ou menos.Esse 
enorme delicio ou essa calamitosa 
impericia não pode ficar sem correctivo. 
Sobre a cabeça d'aquelle homem 
chovem as maldicções da viuvez c da 
orphandade, de quantos perderam— 
graças a nào ter elle sabido cumprir 
o seu dever—parentes e amigos na
quella horrente catastrophe. 

O estado de saudé do Imperador tem 
preoccupado muito a, attenção publica 
e-despertado serias apprehensões. Offi-
cialmente consta que S. M. passa regu
larmente, que os seus incommodos são 
devidos apenas á febre palustre que o 
affectou. Mas á bocea pequena— agera 
já á bocea grande—diz-se que S. M. está 
gravemente enfermo, que a sua diábetis 
aggravou-se, tem-se accentuado assus
tadoramente o quebramento de forças, 
o desanimo,a debilidade,o esgotamento 
do seu organismo; e tanto que jà foi 
chamado ao Império a augusta prin
ceza, que, com seu esposo,ainda nào ha 
muito chegou á França. 

TVm visos de verdade estes boatos. 
E* natural que ti. M,—que, apezar de 

sua divina origem, é homem, como 
qualquer de seus subditos—sinta, por 
fim, cansaço, fraqueza, e pague o seu 
tributo á edade. Não so fazem impune
mente os excessos de trabalho, os pro
dígios de actividade que o Imperador 
tem feito; a lei das reacções physiolo-
gicas não podia falhar em S. M. Havia, 
formosamente, um dia de pagar, e por 
juneto, o seu contingente de barro frá
gil â s u a condição de humano.Ha mui
tos annos que ti. M. faz das fraquezas 
—forças, da velhice—mocidade, da fa
diga—alentos. Por fim—era natural—a 
contensão cedeu, o tour de force foi aca
bando. 

QueS. M. se convença de que neces
sita de restaurar pelo repouso, pela 
poupança de forças as que malbaratou 
prodigamente no seu louvabilissimo 
afau de tudo ver, tudo ler, tudo exami
nar, tudo saber, tudo explicar. 

Fazemos sinceros votos cordiaes pelo 

completo restabelecimento da preciosa 
saúde de S. M. o Imperador. 

O mais que houve a historiar nos 
sete dias foi: — as façanhas de um sub-
delegado feroz, atacado da mania do 
mando e do desmando ; o íallecimento, 
realmente lamentável, do Dr* Falcão 
Filho, illustrado lente da Academia de 
S.Paulo; a verificação de que anovama-
tricula. encerrada a 30 do mez passado, 
demonstrou que a população escrava 
do município neutro está reduzida á 
metade, graças, principalmente, á gene
rosidade particular, facto em que não 
se pôde desconhecer o benéfico influxo 
da propaganda abolicionista; a che
gada de um príncipe austríaco de 
nome arrevessado e... e mais não houve* 
O resto foi insignificante miuçalha de 
pequenos factos. 

A' vista'do que, o chronista pede li
cença para por-se ao fresco, desejando 
aos pacientes e sempre pios leitores 
excellentes festas, que o anno Hhes 
corra d'hoje avante prospero e amigo, 
sempre com cara de Paschoa, e que 
continuem a honrar A Semana comas 
suas sympathias e . . . assignaturas. 

Não lnes esqueça nunca que esta fo
lha, nàô só é a mais litteraria do Ama
zonas á lagoa dos Patos, como que é a 
mais interessante, imparcial, elegante 
e bem escripta do mundo. 

Por hoje apenas direi isto, com a 
modéstia que todos fazem a justiça de 
acreditar que existe a rodo nesta casa, 

E, com esta, sou um criado de Suas 
Senhorias. 

JOSÉ' DO EGYPTO. 

CARTAS DO OLYMPO 

Vil 
Depois de tão grandes! ferias, 
Eis-me de novo cantando. 
Tractemos de COUSHS serias, 
De sanetos cousas tratando. 
Comecemos: Carta Sétima... 

Antes é justo, no emtanto, 
Murmurar devota prece: 
Fallo da egreja; portanto, 
E* de razão que eu comece 
Pedindo a bjnçâo do Apóstolo. 

Diz o leitor, desdenhoso: 
— Apollo a rezar-'... (Jue é isto? f— • 
Mas sou um deus cauteloso: 
ChristSo quando falo a Christo, 
Pagão quando falo a Jupiier. 

Vamos. Tristíssimos dias 
Que passastes, m-ius amigos^ 
Longe carnes e alegrias 
E tentadores perigos... 
Que dias tristes e lugubres.r 

(Bonito.';A victoria é certa: 
Mestre Castilho desbanco. 
Que pensaes da descoberta? 
— Uma quadra e um verso branco, 
Branco, branquissimo e... esdrúxulo. 

Isto exprime certamente 
A tristeza de universo: 
O esdrúxulo justamente 
Transborda do quarto verso 
Como uma lagryma fúnebre. ) 

Diasjtristes' Sinos roucos, 
Missas, lugubres officios, 
E, como se fossem poucos 
Esses muitos sacrifícios, 
As amêndoas para cumulo.' 

Luto c. peixe... Fôra, fora 
A carne de todafmeza-' 
Modo estranho é oste agora 
De demonstrar a tristo/a 
Comendo ceias opiparos. 

E chega a ser prohibído... 
(Como hei de dizer?)...o beijo f 
Vejam isto : está perdido 
QueraSnâo íingir que tem pejo.... 
Quem não tiver, seja hypocritti. 

oh! quem os beijos trocados 
A\s nccultas, face a face, 
E os rosbifes devorados 
Nesta semana contasse! 
Falassem faces e esto iiagosi... 

E tudo porque em verdade 
Um deus teve a phantasia 
De deixar a eternidade. 
Morrendo... sò por um dia, 
Pera espantar os catholicos! 

E morreu tragicamente, 
Sem volver o olhar piedoso 
A*quella que humildemente, 
Solto o cabello formoso, 
Lhe banhava os pés de lagrymas. 

Triste morte-' nqui£ao menos 
Quem morre jjnorre captivo 
Nos braços quentes de Venus, 
E ressuscita mais vivo,. 
Que o amor dá vida aos cadáveres. 

Emfim, passou a srmana...' 
Volta a carne, vae-seo peixe. 
E, iiodaja comedia humana, 
E' juslo que cada um deixe 
Cahir das faces a mascara. 

Agora é o j«dos que passa 
Aos tiambolhões repetidos, 
Aos risos da populaça... 
Peg.im-lhe fogo aos vestidos, 
Tiram-lhe as pernas, enforcam-n'o. 

Oh ! se os Judas existentes 
Fossem todos enforcados 
Ai! coitados dos parentes •' 
Ai! dos amigos.'coitados.' 
E boa noite. Atê sabbado. 

rilEBO-APOLLO. 

PREFACIO DOS «AZULEJOS» 

MEU CARO BERNARDO—NOS tempos em 

que Voltaire, já depois de Candide, mes
mo já depois da Puceller.se contentava 
com cem leitores —tempos que nos de
vem parecer bem incultos, neste anno 
da Graça e de voraz leitura em que o 
Petit Journal tira oitocentos mil núme
ros, e Cerminal é traduzido ers sete lín
guas para que o bemdigam sete povos 
—esses cem homens que liam e que 
satisfaziam Voltaire eram tratados 
pelos escriptores com um ceremonial e 
uma adulação, que se usavam sómer-te 
para com os Príncipes de Sangue e as 
Favoritas. Em verdade o Leitor d'então, 
t<o amigo Leitor», pertencia sempre 
aos altos corpos do Estado: o alpha-
beto ainda se não tinha democratisado : 
quasi apenas sabiam lêr as Academias, 
alguns da Nobreza, os Parlamentos, e 
Frederico, rei da Prússia: e natural
mente o homem de lettras, mesmo 
quando não fosse um poeta parasita do 
melancólico typo de Nicolau Tolentino, 
ao entrar em relações com esse Leitor 
de grandes maneiras, emplumado, ves
tido talvez darminho, empregava, 
todas as fôrmas e todas as graças do 
respeito, e punha sempre, genuínos ou 
fingidos, os punhos de renda de Mr. de 
Buffon. 

MusesM corteziu em que havia emo
ção provinha Sobretudo de que o Es
criptor, lia cem annos, dirigia-se parti- ' 
cularmonte a uma pessoa de saber e de 
gosto, amiga da Eloqüência e da Tra
gédia, que oecupava os seus ocios 
luxuosos;a ler, e que se chamava «o 
Leitor» : o hoje dirige-se esparsamente 
a uma multidão azafamada e tosca que 
se chama « o Publico ». 

Esta expressão, « a Loitura», ha cem 
annos, suggeria logo a imagem d'uma 
livraria silenciosa, com bustos de Pla
tão e de Seneca, uma ampla poltrona • 
almofadada, uma janella aberta sobre 

.os aromas d'um jardir» : e. neste retiro 
austero de paz estudiosa, uni homora 
fino, erudito, saboreando linha a linha 
o seu livro, num recolhimento quasi 
amoroso. A idéia de leitura, hoje, lem
bra apenas uma turba folheando pagi
nas á pressa, no rumor d'uma praça, i 

Ora quando este Leitor, douto, agu
do, amável, bem empoado, intimo das 
edades clássicas, recebia o Escriptor 
na snft solidão lettrada— o Escriptor' 
necessitava apresentar-se com reveren
cia, e modestement couroé, conjo recom-
menda Beaumarchais. E' um homem 
culto que vae a casa de outro homem 
culto—e essej encontro está regulado 
por uma etiqueta tradicional e gra
ciosa. 

Nem o philosopho que vem submet-
ter um systema, nem o poeta laureado." 
no <c Mercúrio Galante » que traz a sua 
óde, nem Ghenier com as suas tragé
dias, nem Mussillon com os seus ser
mões, nem os rígidos, nem cs ligeiros, 
nenhum por mais illustre irrompia 
bruscamente na attenção do Leitor, 
sem espera e sem mesura, como se 
entra num pateo publico. Tinha de 
haver uma apresentação [condigna, so-
lemne, copiosa; e isso passava-se nesse 
pedaço do prosa em typo largo, com 
citações latinas, que se chamava o Pre
facio. Ahi o auctor modestement courhé, 
deante do Leitor acolhedor e risonho,. 
falava com prolixidade de si, das suas 
intenções, da sua obra, da sua saúde ; 
dizia-lhe doçuras, chamava-lhe • pio,. 
perspicaz, tenevolo : justificava os setis 
methodos, citava as suas authoridades:.' 
se era novo, mostrava, córando, a sua 
inexperiência em botão : se era velho. 
despedia-s*e do Leitor á maneira de 
Boileau, numa pompa triste, cômoda 
borda d'um tumulo.Trocadas estas cor-
tezias não se entrava logo seccamente 
nas idéias ou nos factos: se o livro era 
de versos, o Poeta, tendo o Leitor ao 
seu lado, balançava o incensador e fazia 
uma invocação aos Deuses como nos 
degraus Je um sanetuario; se era Tra
tado de Moral ou Historia, havia no 
limiar do capitulo I, para que o Escri
ptor e o Leitor repousassem, um pórtico 
de Considerações Geraes, dispostas com 
symotria á maneira de columnas de 
puro mármore, onde se enrolavam, em 
festões, flores de linguagem, viçosas ou 
meio-murchas. Depois o Auctor ia le
vando o Leitor pela mão atra vez da sua 
obra como atravez de um jardim que 
se mostra, repercorrendo com gosto as 
áleas mais enfeitadas de erudição, pa
rando por vezes a conversar docemente 
á sombra de um pensamento frondoso. 
Assim se formava e»tro ambos uma 
enternecida intimidade espiritual. 0 
Leitor possuía no homem de lettras um 
companheiro de solidão, de um encanto 
sempre renovado. O Auctor encontrava 
no Leitor uma attenção demorada, fiel, 
crente: como Philosopho tinha nelle um 
discípulo, como Poeta um confidente. 

Depois, numa manhã de Julho, to-
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mou-ce a B n - t i l h a . T u d o ne r evo lveu : 
*i mil nov idades v i o l e n t a s s u r g i r a m , 
a l t e r a n d o a conf iguração m o r a l d a 
T o r r a . Veio a D e m o c r a c i a : fez-se a illu-
minação a gaz : a s somou a i.n*iftKPíí*i 
g r a t u i t a o o b r i g a t ó r i a ; i n s t a l l a r am-su 
a s m a c h i n a s Mar inon i q n e i m p r i m e m 
cem mil j o r n a e s p o r h o r a : v i é r a m o s 
C l u b s , o I t o t n a u t i s m o , a Po l í t i ca , a L i 
b e r d a d e o a P h o t o t y p l a . T u d o se come
çou a fazer p o r meio de t a p o r e de 
r o d a s den tadas—e p a r a a s g r a n d e s 
mansas . Essa cousa t ão m a r a v i l h o s a , 
do um mechan i smo tão de l icado , cha
m a d a o indivíduo, de sappa receu ; e co
meça ram a mover*Be as mu l t i dões , go
v e r n a d a s p o r um ins t inc to ,po r u m inte
resse ou por um e n t h u s i a s m o . Foi e n t ã o 
q u e se s u m i u o Le i to r , o an t igo Le i t o r , 
d isc ípulo e confidente, s en t ado longe 
dos r u í d o s i ncu l to s sob o c laro b u s t o 
de M i n e r v a , o Le i to r amigo , com quem 
se c o n v e r s a v a de l ic iosamente em lon
gos , l oquazes Proemios: e em l o g a r 
dolle o homem do l e t t r a s vio denote de 
si a t u r b a q u e se c h a m a o Pnhiie%f q u e 
le a l to e á p ressa no r u m o r daa r u a s . 

As m a n e i r a s do E s c r i p t o r p a r a com 
es tes cem mi l c idadãos que es tend iam 
t u m u l t u o s a m e n t e a mão p a r a o l ivro— 
não podiam ser selectas e po l idas , como 
as que t i n h a p a r a com o Le i to r clássico 
quo lhe a b r i a , s o r r i n d o e j á a t t e n t o , a 
p o r t a da s u a in t imidade e r u d i t a . P a r a 
descer á p r a ç a do Pub l i co nao e r am 
necessár ios os p u n h o s de r enda de 
Mr. du Buffon, como per te t rar na i ivra-
r i u d o Le i tor amigo—onde o E s c r i p t o r 
ia e n c o n t r a r Cícero o Ar i s tó te les ves
t idos do m a r r o q u i m e o u r o . 

I m m e d i a t a m e n t e d e i x o u de liayor 
essa amáve l e conse rvadora a p r e s e n t a 
ção quo se c h a m a v a o Procmio: n u n c a 
m a i s o homem de l e t t r a s desfiou ao 
Le i t o r os seus mo t ivos p a r a d i sco r re r 
ou c a n t a r , pedindo-lhe com h u m i l d a d e 
u m loga r na e s t an te . Agora , finda a 
o b r a , o E s r r i p t o r , a inda suado o com o 
j a q u o t à o do t r a b a l h o , a t i r a - a p a r a a 
r u a b r u t a l m e n t e . A o b r a j à não é a 
sab ia compos ição , feita pelos d i c t a me s 
d a s Ar tes Poé t icas , p a r a ser a g a s a -
l h a d a e encade rnada por Mecenas . Idé i a 
ou I m a g e m deve ser cousa v i v a — e 
como tal se a r r e m e s s a ao mo inho d a 
Vida , p a r a ir r o l a r com el la , 30b o 
p leno sol. 

Assim se t o r n o u inn t i l a ca r i c i a a d u -
l a d o r a com que no an t igo Regiuien se 
a t t r a b í a , se p rend ia o L e i t o r . J á não 
so conversa i n t i m a m e n t e com elle, ca
m i n h a n d o ao seu l ado , a t r a v e z de 
p a g i n a s g a l a n t e s ou so l emnes . O h i s to 
r i a d o r , o r o m a n c i s t a , q u e hoje in te r 
r o m p e s s e o co r r e r d a s s u a s deducções , 
p a r a x da r u m ge i to aos p u n h o s de 
remlus o d i z e r : « N o t a t u , l e i t o r a m i 
g o . . . » , se r ia cons ide rado um in to le 
r áve l c a t u r r a d a s edades c a d u c a s . O 
Le i t o r d e i x o u de ser u m a pessoa a 
q u e m se falia i s o l a d a m e n t e e com o 
t r i co rn io n a m ã o : e o E s c r i p t o r to r 
n o u - s e tão impessoa l como e l le . Não 
são i n i v i d u a l i d a d e s c u l t a s c o m m u n i -
c a n d o ; são d u a s s u b s t a n c i a s di f fusas 
q u e se p e n e t r a m , como a luz q u a n d o 
a t r a v e s s a o a r . 

Todav ia a inda hoje h a E s c r i p t o r e s 
que , seduzidos pe l a g r a ç a n o b r e das 
m a n e i r a s c láss icas , q u a n d o p r o c u r a m 
o P u b l i c o com u m l ivro a m o r o s a m e n t e 
t r a b a l h a d o , q u e r e m pôr nesse e n c o n t r o 
a s fô rmas a p p a r a t o s a s d a e t i q u e t a 
d 'outr*ora. São aque l l e s s o b r e t u d o , 
q u e , e screvendo de l i cadamen te e p a r a 
del icados , c o n t a m a p e u a s . c o m o L e i t o r 
d e s ve lhos t e m p o s — q u e j á não u s a 
decer to e spad im , nem ci ta finamente 

J lo rac io , s a c u d i n d o o rup< dos bofes de 
r e n d a s , m a s possuo todas a s finuras 
n o v a s do novo gos to , e a g a s a l h a e en
c a d e r n a os Es t v l i s tas , os P a r n a s i a n o s , 
os F e m i n i n o s , os Coppee, os D a u d e t , oe 
Ve r l a ine , com o ca r inho rel igí >so com 
q u e os Mecenas da upocha de Bo i l eau 
e n c a d e r n a v a m e re l i am Tác i to e Ca
ta Uo. 

T u és d ' e sses : a g ros sa t u r b a 
a s sus ta - t e um pouco , com a s u a des-
a t t enção r u i d o s a 1 e confias s o b r e t u d o 
nesse Le i to r perfeito, a m a d o r r a r o 
das l indas flores mode rnas d*; P h a n t a s i a 
e d 'Es ty lo . Mas sabes como elle a m a 
a s p r a x e s g rac iosas que enobreciam" a 
v i d a a n t n s d a t o m a d a da B a s t i l h a : e 
n e m p o r u m l o g a r n o C . u , en t re S a n t o 
H i l á r i o e S a n t o H i l a r i â o , t u o quere-
r i a s offeuder. i r rompendo b r u s c a m e n t e 
e democra t i camen te na s u a a t t enção 
prec iosa . P o r isso desejas levar ao teu 
lado a lguém, j á m a i s famil iar com el le , 
q u e lhe d iga , segu indo a s boas t r a -
d icçõesdos s audosos P r o e m i o s , modes
tement courbé— « Lei tor p io , benevolo e 
amigo , a q u i te a p r e s e n t o . . . » E sou eu 
que t u escolhes p a r a e s t a gen t i l cere-
monia , pe r fumada d ' a r c h a i s m o , en t re 
os t eus amigos « s imples fazedores de 
l i v r o s » , como dizia a l t i v a m e n t e o 
velho CaiLyle. 

E u a q u i es tou , a m i g o . Mas receio 
quo te sueceda como aque l l e Caval le i ro 
de Ba i l ada , de q u e m eu li a h i s t o r i a 
n ' u m velho in-folío h e s p a n h o l , onde 
ella a ppa re c i a , conce i tuosa e florida, 
p a r a i l l u s t r a r los peligros de Ias malas 
companias. Es te moço,heróico u când ido , 
reso lvera por um d'esses mot ivos de 
crença, de g u e r r a ou d ' amor , qne e r a m 
os únicos que en tão d i r ig iam as acçÕes 
h u m a n a s , ir offertar a s u a g r aude es
p a d a a u m a Nossa Senhora , cuja c la ra 
e rmid inha , n u m pendor de s e r r a , e n t r e 
m u r m u r o s o a r v o r e d o , e ra como u m a 
fonte e s p i r i t u a l d o n d e pe rennemen te 
co r r i am os miser icord iosos m i l a g r e s . 

T inha esto poético moço u m tamigo , 
q u e , nesses a rden t e s tempos do S a n t a 
Thereza , de S. João da Cruz e de Ia 
Caballeria a lo divino, e r a s ec re t amen te 
sob a s u a cota de m a l h a , um a t h e o 
—como s e j a lesse t odas a s noi tes no 
seu a lcaçar , â luz radica l do pe t ro l ine , 
o Rappel e o latransigeant! Como este 
inc rédu lo , chapeado de ferro, conhecia 
bem os t r i l hos da m o n t a n h a , qu iz o 
devot i ss imo cava l le i ro q u e elle o acom
panhasse na s u a bucól ica r o m a g e m . 
E ma l s u s p e i t a v a o i ngênuo heroe q u e , 
e m q u a n t o elle s u b i a , com um a lvoroço 
p iedoso, esses caminhos um pouco Ín
g remes como os da Fó. o seu c a m a r a d a 
ia ao lado l a m e n t a u d o a m a r g a m e n t e 
q u e u m a tão boa e s p a d a , de golpe 
tão forte, de tão bel la l i n h a g e m , for
j a d a em Toledo por mes t re F r a n c i s c o 
Roiz, n a t a d 'espadei ros , ficasse d"ahi 
p o r dean te a enferrujar-se aos pés d ' u m a 
Senhora—que e ra a p e u a s u m tosco 
pedaço de m a d e i r a , com d o u s o l h o s de 
v i d r o , e um pouco de setim p o r c ima 
bordado de l a n t e j o u l a s . . . E s a b e s o 
que suecedeu? Que a p e n a s o Cava l le i ro , 
de j oe lhos , e m u r m u r a n d o a Ave Reyna 
de Gracia, col locou j u n t o á I m a g e m a 
l a m i n a pu r í s s ima—a imagem b a i x o u 
seve ramen te os o lhos , e repa l l iu a es
p a d a com o pé ju s t i ce i ro e doce q u e ao 
mesmo tempo esmaga a Serpente e aca
r ic ia a T e r r a . A folha d'aço e s t r eme dê 
m e s t r e F ranc i sco Roiz fez-se em pe
daços neg ros , da côr do t ição , q u e é a 
côr do Demônio : e sobre a se lva , cheia 
de g e r g e i o s e a r o m a s , e spa lhou - se u m a 
escur idão—como se a luz q u e a d o u 
r a v a se t ivesse recolh ido toda sob a s 

pes t anas ce r r adas l i S e n h o r a offendi ia! 
Ai de mim, p o r q u e não e a c j i b e r a o 
bea to ino ' ' ; , p a r a seu e o t n p m h e i r o , 
a l g u m pad re in t imo do ceu, ou um 
escude i ro lealdoso o bom rsad*>r do 
seu rosár io f A Imagem era h e s p a n h o l a , 
p o r t a n t o impress ionável ; *> vendo O 
Caval le i ro e a s u a espa 11 esco l tados 
por um scept íco, q u e o r g u l h o s a m e n t e 
pensavajq . i • não have r i a S a n t o s s>? não 
houvessem San te i ros , logo inconsi-le-
r a d a m e n t e se r egu lou pelo a J a g i o q u e 
éd*Hespanha e d ' o u t r a s terras—Dime 
con quien irás le diré U) que pensarás I 

E s t a his tor ia ," como todas a q u - U i s 
em q u e appa recem san tos e cava l l e i ro s , 
ence r ra fecunda li ' ;ãu. E não receias t u . 
amigo , que , á s imi lhança d ' aque l l a Se
n h o r a h e s p a n h o l a , os e sp í r i t o s t ímidos , 
p a r a q u e m escreveste tão acar ic iadu-
r a m e n t e ns t e u s Azulejos, ba ixem os 
o lhos e regei tem o l iv ro g r a c i o s o , ao 
ver q u e o vem a c o m p a n h a n d o por es t ss 
brejos da publ ic idade um Infiel, um 
Renegado do Idea l i smo, um se rven te 
da R u d e W r 1 ide, um desses i l legiveis , 
de gos tos su ínos , que fossam gu losa 
mente no l ixo social , q u e se c h a m a m 
a N a t u r a l i s t a s » e q u e tôm a a l c u n h a 
de «.Realistas.?» Dime con quien irds, 
hijo mio, te dirv lo que pensarás. Não 
receias q u e te j u l g u e m t a m b é m u m 
« R e a l i s t a » ) ? 

Não temes q u e o teu l i v ro , flor de 
L i t t e r a t u r a , custa de ' a r o m a e do còr , 
seja t r a t a d o como um desses f rue tos 
podres que a m a o N a t u r a l i s m o ? F r u 
etos medonhos q u e tem d e p r a v a d o o 
p a l a d a r das mu l t i dões , a um p o n t o q u e 
só elles appetecem e sò elles se vendem, 
e j á n inguém vae fe i rar aos g ig JS onde 
v e r m e l h a m os frescos m o r a n g o s aca
bados de colher no m o r a n g a ! do Ro
m a n t i s m o I 

E( A DE QUEIROZ. 

(Continua.) 

NA MORTE DE UMA CRIANÇA 

( AO DR. ANTÔNIO DE MACEDO } 

Se eu tivesse morrido nessa edade, 
Criança alegre que este inundo deixai, 
Não sentira as agruras da saudade, 
E não lançara ao vento amargas queixas. 

Ha para nós no mundo, alma innocente, 
Cuia ventura só—é ser criança. 
E tu foste criança unicamente.. . 
Feliz de t i : Descança em paz, descança.' 

Verias, se pudesses ver agora, 
Que sou sincero e uão te ebtuu mentindo: 
Emquanto tua mâe soluça e chora, 
Os teus irmãos pequonos folgam, r indo. 

Feliz quem morre ás oito primaveras. 
Feliz quem morre entre agonias mansas. 
Antes das illusõese daschimeras . 
Antes dos sonhos e das esperanças: 

Que illusóes e chimeras, mal despontam 
Logo as desfa? o vento da desgraça ; 
Sonhos são nuvens qae ao azul remon tam, 
Passa a esperança como tudo passa. 

Tu não sentiste o amor acre e tyranno, 
O ciúme voraz, doido e sangrento ; 
Ave, não te ferio do ódio humano 
Toda a baixeza e todo o aviltamento. 

Anjo, não enlodaste as azas de oiro 
No sangue 1 Testa lueta fratricida, 
£ não te afadigaste como um moiro 
Para arrancar á terra o pão e a vida. 

A vida para ti fui um sorriso ; 
Toda a pa.-saste em cânticos e festas. 
Foi para ti o mundo mu paraiso, 
Nem topaste as serpentes nas florestas. 

Oito nnn^ ide amor. o anlor materno. 
O mais sublime e *aocto d o t a m »r*"t 
TirestP «ptnpn» n olhar límpido e terno, 
A exislenrj] da* a v e > e d i s flore»: 

Alcides não ror tu i A d ^ - m d » 
Hydrsas r ab fç i - todas.—Indi viça 
I m a . bormpi , mina/. Traição r ha ma ria, 
1'm'outra 'ngratíriao, outra Injustiça. 

E tu não c-mhpceslf " monstro infando 
Quo no peito rins homf» rs fez n mnlio-. . 
Tu na Terra p^ssaste alejrre e voando. 
Como voa no ar um passarinho. 

Vão souhr>ste que a dor da ausência mala 
>laf< d» que a Morte, e deixa-nos vivendo: 
Que n desventura os sonhos arrebata, 
V. rada bocea solta um irrito horrendo • 

Existência fugaz e venturosa, 
Foi te.i primeiro o ultimo quei vurne ; 
Vivoste pouco mais que vive a ro-a. 
Ti veste a curta vida do perfume. 

Viria sem mulo», intemerata, pura, 
Nem puriesle ser inrlvtn ou rottarde. 
E nem Hcasie a espera da ventura, 
i.iuo nunca chega, ou chega muito tarde. 

Tu morres e uãodeix issnbfen Terra 
Punhos cerrados, fenbos contrahirios, 
O coro do ódio horrente que urra e berra, 
Os gritos ria vingança mal contidos. 

Não praticaste o mal, e o mal agora 
Deixa que voes limpo rio seu lodo. 
Em riirec;áo dos paramos da aurora, 
Da sua immensi luz banhado todo. 

No campo saneio entre crianças llcas; 
Entre anjos, anjo, ficas sepultado. 
E as adultas sombras impuriicas 
Respeitarão teu túmulo sajjr.ido. 

Por isso. com pezar mesto e profundo, 
Digo:—Feliz quem morre nessa idade; 
Quem morre e unicamente dVste mundo 
Leva um adeus e deixa uma saudade : 

S Paulo, 27 de Março do 1887. 

FtLt.XTO D'A LW El DA. 

MONIZ BARRETO 
O REl-ENT^TA 

Q u a n d o pe rcor r i a s p a g i n a s d 'es to 
l i v ro , escr ip to pelo t ão cor rec to 
lyr ico dos Vôos Icarios, e p r i m o r o s o es-
t y l i s t a d o Elogio histórico do Visconde do 
Rio Branco, sent i o coração povoar-se-
me de s a u d o s a s l e m b r a n ç a s do p a s s a d o , 
e o peito d i la ta r -se-me á s ton i sações r e -
d e m p t o r a s d e u m a o b r a esc r ip ta por um 
a t h l e t a do es ty lo , cora s e n t i m e n t o no 
bre e cr i t ica scientí&ca. 

E' q u e este l iv ro t r a n s p o r t o u - m e ã 
época em q u e m e u p a i c o m n o s c o . á n o u t c . 
em redor da mesa . con tava -nos ep i só
d ios da v ida do Moniz B a r r e t o , o re-
pen t i s t a , com q u e m p r i v a r a , e a cujos 
a r r o u b o s da s u a i m a g i n a ç ã o l a v o s a , 
a s s i s t i r a m u i t a s vezes . 

E' a i n d a q u e este l ivro r e p r e s e n t a o 
genuf lectar de um Olho á be i r a do se-
p u l c h r o de seu p a i ; a d e v i d a r e s s u r r e i 
ção da m e m ó r i a de u m leg i t imo p r ín 
cipe d a i y r a ; a c r i t i ca de m e l h o r tem
pe ra , q u e não s u b o r d i n a o cé rebro au 
c o r a ç ã o ; u m m a n a n c i a l de c o u s a s a p r o 
v e i t á v e i s ; u m p r i m o r d e e s t y i o . 

O gên io p u j a n t e de Moniz B a r r e t o 
não se l im i tou ao cocado ly r i smo em 
caçou las de per fume, dedicado ás se
n h o r a s m a i s ou menos b e n e m é r i t a s de 
a m o r e de poesia ; foi t a m b é m a eaper-
t a d o r a dos b r i o s p a t r i ó t i c o s ; i g u a l o u 
a de Vo l t a i r e na caus t i c idade do epi-
g r a m m a ; e m p a r e l h o u no sone t ea r com 
a de Bocage , ras te jou a e p o p é a , g r a n -
g e e u a i m m o r t a l i d a d a no r e p e n t i s m o . 

Mas o poe ta s o b e r a n o , q u e p o r d i l a ta 
dos a n n o s i m p e r a r a a b s o l u t o n a B a h i a 
e a q u i na Cor te , de ixou-se g a s t a r p«la 
inérc ia q u e p ro funda ae lhe r a d i c a r a , 
q u a n d o — p e r d i d a s as i I lusões— a b r a -
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çou a crença da fatalidade. Os tempos 
tornaram-sc-lho estanguidos, o Moniz 
Barreto cahiu om extrema ponuria; 
mas—cousa muito de notar—entre os 
mil lavores da vida, requeimado pelo 
símun da desdita, nunca a rija tempera 
de sua alma de poeta soberano consen
tiu que a desventura lhe quebrasse a 
lyra. So havia penuriade viveres nunca 
se lhe manifestou a do engenho ; se fal-
lira ao dinheiro, nunca ao espirito es-
cn*st>ara o adubo do sal attico e das fes
tivas toadas de alegria. 

E* realmente palpitante de interesse 
esse voluino do 400 paginas, cujo mere
cimento é realçado pelo estylo de Ro
zendo Moniz, que, pelo transcurso do 
estudo, e>p*-rta lembranças da historia 
pátria, e offerece aos leitores noticias 
úteis e curiosas com que mais dá enlevo 
n contextura. 

Para mim, é este o principal mereci
mento da obra—o portuguez da gemma 
em que é escripta. Nunca a idéa se 
mostra mendiga da expressão que bem 
a espelhe; nunca se nota a impropri-
edade de vocábulo ou essa farragem de 

ãualincativos que tornam o estylo fral-
oso e somnolento ; a phrase é sempre 

nitida e o seu tecido harmonioso, o pe
ríodo erguido e boleado. 

Tudo emüm revela trabalho de quem 
sabe ler por clássicos antigos, distin
guir as farfalhas de ouro das piscas de 
alchymia, separar o trigo do joio, a 
semea do rolão. 

O esíudo sobre Moniz Barreto, o re-
pentista, devia ser dado para estudo á 
mocidade, já pela linguagem estreme e 
modernissima, já pelo assumpto que 
tem—sobre outras—a vantagem de ser 
«uma saudade para os netos dos que 
ainda conhecem a pátria». 

PACHECO JÚNIOR. 

FAVTASIA CBEPUSCULAXl 

A ALBERTO D E OLIVEIRA 

—Vésper, fulge-te o esplendido regaço, 
Abençôa-te o nauta na procella, 
Tens um sólio ideal no azul do espaço... 
E eu le lamento, —desgraçada estrella:... 

— Que sabes tu de Deus? —Das creaturas 
Que sabes tu? —Que laço a ti nosliga?... 
Impassíveis, as Horas, nas alturas 
Lóvam-te, lévam-te, infeliz amiga: 

Esta singela e pailida bonina, 
— Esta bonina, que viveu um dia 
Sobre a relva orvalhada da campina, 

Viveu e amou:... E tu? —Lúcida e fria, 
Vaes, —paria da sensação divina —, 
Emquanto o Amor, do meu olhar, te espia !.. 

PfÂRCIZA AMALIA. 

Março, 24-1887. 

NOTAS PHIL0L08ICAS 

E' cousa averiguada que o francez 
freqüentemente conservou a accentua-
çSo dos infinitivos latinos em ere. 

Em portuguez, porem, os infinitivos 
em er tornaram-se oxytonos por analo
gia, ou tomaram a desinencia ir da 
quarta conjugação. 

Ha, não obstante, nos futuros imper
feitos os vestígios innegaveis da accen-
tuação latina.e é provável que na idade 
média, antes do romance passar a ser 
língua escripta, os infinitivos fácere, 
dicere, tráhere, queerere.. - tivessem pro
duzido as fôrmas far, dir, trar, quer... 

E' o que se infere dos futuros que, é 
sabido, são de formação recente : 

far-ei 
dir-ei 
frar-ei 
giwr-rei (antigo) 

Os velhos grammaticos explicavam 
essas fôrmas attribuindo-as a corrupte
las de fazer ei, dizer ei, trazerei, etc. 

A explicação não passa de mons
truoso dislate. Não ha documento an

tigo onde se encontrem fazerei, dizerci. 
etc. 

As fôrmas far, dir, são idênticas a 
faire, dire, dos francezes, com a verda
deira uccentuação latina. 

Ha um verbo far, na antiga lingua, a 
que Moraes dá o significado de faliar. 
Cuido que este far ò o fácere latino que 
significa fazer. Eis o exemplo onde oc-
corre o vocábulo : 

soecorrer e leíxar far. 
Canc. f. 58. 

Não deixa de ter subida importância 
para o estudo destes phenomenos o 
exemplo curioso de proparaxytonia no 
infinitivo substantivado viveres. 

Não será um vestígio da accentuação 
originaria? 10' de crer que assim seja, 
porquanto os infinitivos substantivados 
em regra são graves: os dizéres, affazê-
res, e tc , etc. 

O professor Pacheco Júnior comba
teu a explicação que proponho das 
amiudadas aphereses de o e a e da 
letra l, no portuguez. 

O illustre philologo nào acha plausí
vel que o povo contundisse os elemen
tos litteraes com os artigos, poique o 
povo não tem consciência, nein se oc-
cupa de distineções grammaticaes. 

A apherese explica-se pela preguiça. 
Respondo: 
De todos os compêndios de phonologia 

sobre a lingua portugueza, consegui 
arrecadar 14 exemplos de apherese: 
vespa, betarda, maça, maiorana, postema, 
botica, bodega, letria, poplexia, bitacula. 
seneca. Total: 11 exemplos de nomes fe
mininos. (") 

Aphereses da letra a em nomes mas
culinos ha apenas 3 : — gomü, dulterio e 
gume. 

Note-se que destes três o primeiro, 
também da fôrma agomil,ê um composto 
cujo primeiro elemento {agoa) e um 
nome feminino. Note-se ainda que o 
ultimo, gume, tanto pode vir de acumen, 
como de cuma e com maior probabili
dade do especimen bárbaro. 

Assim, quando o professor P. Júnior 
explicar a apherese do a pela lei da pre
guiça, pode illustrar a sua explicação 
com esta nota : a preguiça é sobre tudo 
sympathica ás formas femininas. 

O emérito glottologo 6 victima de 
uma illusão quando affirma a impossi
bilidade de cenfusão de preposições e 
artigos operada pelo povo, que desco
nhece asdístiucções grammaticaes. 

Acho, pelo contrario, que é justa
mente pela ignorância popular que se 
dão os erros que assignalo. Se o povo 
conhecesse as pequilhas de « gramma-
ticão » certo, não imaginaria a existên
cia de um artigo onde nunca existiu 
artigo e apenas parte integrante da pa
lavra. 

E' um engano suppor que o povo 
desconheça os factos scientificos por 
nào ter a sciencia apurada dos doutos. 

O povo confunde uma cirrhose do fí
gado com uma hepatite, e, cousa singu
lar ! sem saber grego, nem medicina. 
A rasão è que o povo confunde os factos, 
muito embora ignore a technologia 
scientifiea. 

Segundo áquella extranha theoria, o 
numero dos que tomam gato por lebre 
vae diminuir consideravelmente desde 
que se lhes exija sufficíente dose de 
zoologia para temar o fáis ãomesticus 
pelo lepus timidus. 

Fique, pois, estabelecido que o povo 
pode confundir artigos e preposições, 
sem saber grammatica eaté por não 
sabel-a com excessivo apuro. 

Pacheco Júnior não admitte que a 
apherese em louça e leiva, resultasse de 
confusão do elemento inicial com o ar
tigo io, i'. 

Offereço á consideração do illustre 
professor os seguintes factos. 

A apherese de eonsoante é rara. O 
mais commum é a apherese de vogai ou 
de syllaba. 

Eis os dous únicos casos de apherese 
de consoante: 

V—Difficuldade prosodica. Nos gru
pos pth, sp, etc. houve apherese que 
facilitou a pronuncia.- salmo,salterio, 
tisica, pasmo e tc Tanto a eupbonia foi 
necessária que açcidentalmente affir-
mou-se pela prosthese: escrever, estylo, 
espasmo, no hesp. escena, ele. Por ana
logia e confusão de de e ex, explicam-se 
as antigas formas esflorar e desflorar ; 
espedir e despedir. 

2o—Caso da apherese do I. 

Deixo de lado o elemento árabe: suema, 
ciem, laude etC. 

Entro todos os elementos alphabeti-
cos consoantes foi esto o único que sof-
freu a apherese, e mais é uma fetra de 
pronuncia fácil. 

Pacheco Júnior explica a apherese 
do í pela preguiça, sempre singular em 
suas preferencias. Explico-a pela confu
são do elemento litteral com o artigo. 

Já demonstrei que o povo, sem saber 
grammatica, pathologia ou botânica, 
confunde palavras, doenças e plantas ; 
e que é uma illusão tomar a technologia 
abstracta pelos factos concretos. 

No francez sempre se disse que o povo 
operou a prothese do íemlierreea aphe
rese em anspessade. Vem o professor 
Pacheco Júnior e destróe toda a philo
logia franceza (que a minha nada 
vale) com o invencível argumento de 
que o povo não cogita deBtas pequilhas 
de artigos e de preposição. 

O tom aneedotico e faceto da minha 
resposta não esconde intenção alguma 
contra o meu valente adversário. 

Estar em desaccordo com o eminente 
glottologo não deixa de ser oceasião 
de magua e desalento. Mas eu não 
posso ajunetar-me com outros para ter 
conselho sobre os meus erros. Deve 
haver por ahi quem concorde comigo, 
mas não lhe mando typographar o 
nome. 

Já não é pequenina honra a de luetar 
com Pacheco Júnior, incontestada-
mente uma das maiores auetoridades 
em philologia portugueza. 

JOÃO RIBEIRO. 

A UMA VIAJANTE 

II 

Como é que te foste embora 
Se o amor a mim te prendia? 
Se em mim, qu.i em ti via a aurora, 
Vias a luz de teu dia? 

Noute em minli\ilma... profunda 
Noute em tu'alma, querida. 
Os nossos peitos inunda 
A mesma dor d'esta vida... 

Em toda a tua existência 
Has-de ver que te consame 
O pezo, a angustio, a inclemencia 
D'esta saudade sem nome. 

Ai •' como a ventura passa ! 
Nuvem-' delírio.' loucura.' 
Morreremos da desgraça, 
Tão grande foi a ventura .' 

Levou-te a aragem? levou-te 
O raio? Não sei! não quero 
Inquirir do horror da noute 
O horror do meu desespero 

Sei que te foste — e isso basta -' 
Sei que não fui... Sei somente 
Que a saudade nos arrasta 
A' mesma dor inclemente, 

E por teus dias desdobra 
E por meus dias espalha, 
Tomando-os em sua dobra, 
Uma pesada mortalha. 

E' que morremos, morremos.' 
Sorrio... sorris... Que importa 
0 riso frio que temos 
Se estou morto, se estás morta ? 

Ambos sepultos/ que a sorte 
Nos diz quando nos amamos: 
—«Foi sempre ausência esta morte.»-
Mortos.' ausentes estamos.' 

Mortos-' tão mortos que a cada 
Palavra nossa parece 
Ouvir-se o som de uma enxada 
E o murmurar de uma prece. 

Mortos/ o sol que se apnga / 
Mortos/ um'alma sósinha 
K outra alma só/ como a vaga 
E a vaga un plaga marinha . 

Tu de um lado, e eu de outro lado, 
Eenlre nós dois o infinito/ 
E ouço ^eu grito maguado 
A responder ao meu grito/ 

Março de 87. Engenho de Dentro. 

OLAVO OLIVEIRA. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Ultimas pilhérias do Ney : 
Acabando da dictar a um empregado 

do Diário de Noticias algumas informa
ções para a secção Hospedes e Viajantes 
e quando este já enviava a lista para 
a typographia : 

— Espera, espera 1 exclama. Accres-
centa lá : Segue amanhã para o Cal
vário Nosso Senhor Jesus Ôhrist». 

A' porta do mesmo Diário : 
— Querem vocôs ver como eu levanto : 

aqui cem mil reis num instante ? 
Vae para o meio da rua, e de chapéo-

estendido aos transeuntes, exclama: 
— Imposto da idiotagem I 

Dois indivíduos combinavam uma 
entrevista para hoje: ; 

— Cuidado 1 bradou elle E' a entre-i 
vista de Judas! 

Um sugeito, indo matar uma barata 
com a bengala, quebrou-a. 

— Ora, por causa de uma barata, 
perdi a minha rica bengala I 

— E' para veres que ás vezes a barata 
sae cara. 

BI BI ANO. 

JORNAES E REVISTAS 

Encantadores os ns.8 e 4 (do i» anno} 
o\'A Illustracâo, de Maríano Pina. 

Não nos fatigaremosde recommendar 
esta publicação, tão boa como as me
lhores da Europa, ao nosso indifferen-
tissimo publico,que consta gostar muito 
de jornaes com bonecos, mas que, no em
tanto, não corre presuroso a assignar" 
uma revista d'este valor artístico e lit
terario, apezar de ser tão módico o se»,; 
preço. 

Mariano Pina tem revelado inexcedi-
vel tino e flnissimo gosto na escolha 
dos assumptos, das gravuras, dos col
laboradores e dos processos artísticos. 
Tem além d'essas valiosas qualidades, 
um tino especial em aproveitar * 
a opportunidade, de modo que a sua 
revista vem sempre oecupada com os 
acontecimentos sociaes, políticos, litte
rarios e artísticos da ultima hora. 

Abre o n. 3 com um bello retrato do 
fallecido grande estadista portuguez 
Antônio Maria de Fontes Pereira.de 
Mello, de cuja morte e enterramento 
apresenta desenhos do natural nas pa
ginas centraes. 

A pagina de Giacomelli, o grande de-
senhador de aves. Fevereiro, í deliciosa. 
E bonitos são os versos que para ella 
escreveu Jayme de Seguier. Estranhá
mos multo, no emtanto.que tão elegante 
e correcto escriptor houvesse commet-
tido estes cochilos : 

« P'ra que no mundo, ermo gelado 
« Se nelle não houvessem ninhos 
(( Ex i s t a s e m p r e alguém de alado 

« E á falta de anjos, pasiarínhos; 
Alguém de alado já é duro de roar :mas 

o houvessem í... 
Quem diz « houvessem ninhos » deve 

dizer houveram, hão, haverão ninhos. 
Quando que bônus... 

A grande novidade, o ciou d'este nu
mero é a pagina de desenhos originaea 
de S. A. Real o príncipe D. Carlos de 
Bragança. São três — Num leque (paiza
gem do Eibatejo), Typo de ovarina e 
Fantasia. Mariano Pina havia anuun-
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dado esses desenhos não como do um 
simples amador, mas .mm de um .trtísta-
amador. K realmente. Suo notavm ., pa
recem de artista eonsurnmado. S. Al-
teza denonha com simplicidade, lar-
gucza e verve. Suas figuras tem extre
ma naturalidade e muito movimento. 
A paizagem ributejana é deliciosa. A 
manada de bois, perseguida por campi
nos a cavallo, quo occupaT) lado es
querdo do leque, é traçada por mão de 
mestre; e toda a composição i> muito 
feliz. O typo de ovarina e a fantasia 
(cabeça de mulher) tora estylo próprio, 
original. Um artista —o príncipe D. 
Carlos, um amador que honra seu avô, 
cognoiuinadoo rei-artista. Que Mariano 
Pina consiga outros muitos desenhos 
d'elle é o que ú IIlustração desejamos. 

0 Mequetrefe n.431. Ah, collega! d'esta 
vez V, «corrfi0ou... Quer saber como? 
Ouça-nos : Será crivei que V. achasse 
um ideiáo fazer o retrato do infeliz 
commandante Isaac emergir das ondas! 
Além d'isso no seu toxto manda-nos 
vel-o na sua primeira pagina, quando 
elle esta na ultima! Ora tudo isso é 
verdadeiramente um espiche o espiche 
tamanho como o do dar-nos V. na 

Í
irimeiru pagina o retrato de um hote-
eiro que, na opinião do collega, tem 

prestado innumeros serviços ao nosso 
paiz Indigestões ó o que V. queria 
naturalmente dizer. 

O que-nos vale são os engraçados 
dozenhos das Aventuras de um fazendeiro 
na Corte. 

Quanto ao texto, muito chistoso. 

Está muito bom o n. 6 do Brazil Illus
trado. Nas suas Palestras Históricas 
apparece o retrato de AméricoVespucio, 
acompanhado da continuação da Pri
meira exploração á costa do Brazil. Das 
suas gravuras ó digna de nota a da 
Serro dos Órgãos. Fecha este numero 
uma espirítuosa historieta, ornada de 
engraçadas caricaturas. 

Da Bahia chega-nos o 3» volume d'A 
Troça. Que troça, Santo Deus l . . . Se 
esta Troça, como ferrão da sua verve 
e do sou espevitado humorismo, não 
endireitar o que houver do torto em 
política, letras, costumes, artes etc, na 
popularissima terra do vatapá,é porque 
o tempo não anda para troças. 

Mereço a Troço viver por longos 
annos. 

Pois viva a Troça / 

VERSOS D'AMOR () 

Versos d'amori Ninguém pôde entendel-os 
Melhor que tu, que foste a inspiração l 
De joelhos deponho em tua mão 
Estes harpejos tímidos, singelos. 

Que imporU que a ninguém pareç tm bellos 
Sô para ti unicamente são! 
Versos d*araon Fiéis ao coração, 
Beijem-te os pés, osculem-te os cabellos 

NSo me entristece o mal que bâo de dizer 
Dos madrigaes ingênuos que vaes ler 
E que sao teus, modesta: Embora: Falem 

Ao entregar-fos, curvo e reverente, 
Sinto-me bem e sinto-me contente, 
Pois só tu sabes quanto os pobres valem! 

JOAQUIM DB LEMOS. 

(•) Soneto de abertura, do livro Fogos fcuuos 
ultimamente publicado no Porto. 

As notas philologicas do Sr. João Ribeiro 
e as minhas rabiscas 

Em tudo elle imprimi» o sello da prudmcia: 
faltava pouco f item, « sempre com rol g*itat 
alcançado talões em longa experiência, 
que, mesmo quando errava, o criam no direito 

(Ferq. Pinheiro Júnior). 
(Much ado about nothing.J 

(Sbaksp.) 

A leiturado ultimo artigo do Sr. João 

Ribeiro cauHou-mo pasmo ^jbfe in li£-
na<;ã'k( e bem assim nos ecns próprias 
amigos (os verdadeiras). 

N*o que escrovi {') haverá destemperos 
de ignorância; mas des,ilio qu<jm quer 
que seja a que aponte um lit<> acin
toso, uma simples descortezi a, com ro-
furencia a S. 8, Neste semanário já por 
duas vezes encareci-lhe o merecimento; 
sempre fallei de S. S. ••:•<)mo benemérito 
de sincera estima e crnsiioração. 

O Sr. João Ribeiro, porém, respon-
deu-me congestionado de diatribes, e 
expectorou muito desaforo e muita 
chanfreta de garoto. Não o acompa
nharei neste terreno: repugna-me ter
çar armas com adversário que se apre
senta em publico arremangado e com 
sambarcos de chanqueta. 

Sei é hoje sestro nas discussões pela 
imprensa, fazer descer o estylo ao calão 
de bordel ou de rascòa; conheço 
o protoquio —asinus asinum frtcat; sei 
como se pagam essas dividas em moeda 
de descomputura e epithetos canalhas. 
Todavia, não acompanharei o meu 
amigo Ribeiro p»jr «•»•*.» alfurja dentro. 

Sempre tive para mim que a imprensa 
pôde ser es[n>j il<*«i\> d.w nossas estul-
ticiíts, m tá nunca senti nu publica, onde 
cada um pode vir muito som ceremonia 
vomitar a sua atra bilis. Sempre des-
approvui essas guerras civis pouco 
Civis. 

E'pois com luva de pellica de três 
botões que me dirijo ao meu emérito 
adversário. 

Censura S. S. o eu entresachar toadas 
festivas na contextura de artigos phi-
lologicos. Se escrevi dentibus albis, não 
ha nisso motivo para reparo; outros 
ha que adubam notas «cientificas com 
desaforos efacecias sinceramente lorpas. 
Questão do gosto, educação, tempera
mento, uereditariedado, lactação... 

«A. seriedade é uma doença—disse o 
meu amigo e mestre V. de Corroa Bo
telho—, e o mais sério dos animaes é o 
burro.» Ninguém lhe tira,nem com aífa-
gos nem com a chibata aquelle sem
blante cabido de magoas recônditas que 
o ralam no seu peito. Ha nelle a linha, 
o perlildo sábio refugado no concurso 
ao magistério...» etc. 

Mais: 
A Semana não é um jornal puramente 

scientifico; os artigos do Sr. João Ri
beiro não tinham importância alguma 
para o uosso grupo, nem mesmo para 
aquelles que so houvessem viajado uns 
dous mozes, — e ainda mesmo a esco
teira—pelos campos da nossa philola-
gia. Para elles, como para nós, essas 
notas eram velharias com ranço pare-
netico: é claro pois que S. S. escreveu 
para os ignorantes, e d'ahi o tom cathe-
dratico das notas, e o de festa das rabis
cos, no intuito de amenísar a semsa-
boria do assumpto. 

Se eu sou «excellente humorista», o 
Sr. João Ribeiro também é facetissimo. 
Não pilherêaS. S. quando d'z com se
riedade—que no caso contrario deveria 
ser considerada pathologica —que Pa
checo Júnior desconhece o que sejam 
fôrmas contractas, e tc , etc., etc. ? Certo 
que sim, e muito nos rimos dessa fa-
cecia. Tem muito espirito o Sr. João 
Ribeiro. 

Sei, porém, escrever em estylo sempre 
erguido e grave, e d'isso hei dado so
bejas provas na Gazeta de Noticias, 
n'0 Cruzeiro, na Revista Brazileira, na 
Imprensa Industrial, n'A Instruccão Pu
blica, neste hebdomadário, e tc . . . além 
de livros e folhetos, que sobre vários 
assumptos tenho publicado. 

Peço perdão ao leitor por este arran
que da minha natural e costumada mo
déstia; mas sou obrigado a esta parva 
ostentação pelo Sr. João Ribeiro que me 
inculca como simples olheiro de obras, e 
não como homem do trabalho. 

E bastava-me a gloria de ter sido o 
iniciador destes estudos no Brasil ; de 
ter levantado OB concursos de línguas 
no collegio D. Pedro II ao ponto em 
que ora estão, do que poderia dar teste
munho S. M. o Imperador. (3) 

(1) Nesta redaccão, sem livros, sem indi-
víduaçào; mas também sem jactancia ou 
parva immodestia, e muito sem idéa de 
oflender quem era meu amigo, e de cujo 
mérito me constituíra eiaggerado pregoeiro. 

(S) Na reforma, porém, a these era apresen
tada 15 dias depois de tirado o ponto: boje o 
prazoô de40dias e 40 noites?... Km Por
tugal, para o enrso superior de lettras, o 
prazo é de oito dias. 

Entrai nesta discussã > muito alegro 

Sorque esperava ser recebido agraeis-
amente pelo Sr. JoSo Ribeiro; m,i-

não lhe daroi o direito de bradar com 
Juvenal —ecee ilerum Crispinus, tanto 
mais quo S. S. .ir^um-tit i com mi fé, 
muito manifesta para oa que enten i- m 
destes estudas. Converse S. á. com os 
mestres, e verá que tolos »í-i accordes 
em que a razão está do meu lado em 
ambas as qu .--.toes philologicas. o que 
S. S. — para «su náo declarar v-nci b> — 
está agora fazendo philologia de salão. 

Pues si esto no le acomod i. 
Yainos á lejanas tíerras, 
A' ejercer otra oficina 
de otra mas bríllante esfera, 
progonando por Ias calles:— 
Qnien quicre1 amolar tijeras T 

Et in Arcadia egot... 
Diz o meu amigo que já ostou cego e 

sem cura (não sei onde elle úr- j^u essa 
cegueira incurável), e mais ou menos 
perdido para as letras. 

S. S. não está nestas tristes condi
ções, raerc*j de Deus; mas eu podia 
suppol o salteado de ophtalmia puru-
lenta, pois tão mal desletrou o que es
crevi, adulterando alguns trechos de 
modo mui to . . . muito feio. 

Eu não lhe pedi documentação da forma 
mala criação,- mas fique S. S, sabendo 
que tinha o direito de exigil-a. Sabia, 
muito autos de S. S, encetar estes es
tudos. . . Mas para que perder tempo? 
Vamos adiante. 

Foi ainda a ophtalmia— pois nào 

Í
iosso acreditar fosso má fé — que 
ez com que o nobre amigo lesse no meu 

artigo aceitava eu parvamente duas 
opiniões eiymologicas. O Sr. João Ri
beiro não entendeu o que leu, como elle 
próprio já me confessou em presença 
de Lres confrades. 

O meu amigo João Ribeiro passou-me 
diploma de ignorante ; e depois de con-
vidar-me para trabalhar juntamente 
com elle, não como mestre, mas como 
simples companheiro, remata o seu 
artigo dizendo que « não quer ser meu 
aggregado.nem meu rendeiro; não pôde 
trazer os seus produetos para beneü-
cial-os em minha aperfeiçoada enge
nhoca. Tem, felizmente,terreno próprio, 
que lavra e colhe por sua' conta e risco. » 

Lavrar terreno compiehende-se ; mas 
colher terreno .'..- O que vale ó ser por 
sua conta e risco. 

Não me incommodam essas fatuida-
des, nem a ameaça de quem tão cedo se 
inventa mestre para corrigir a minha 
grammatica histórica. 

Au passo que o Sr J. Ribeiro assim 
se me apresenta no aprumo de um Bopp, 
Grimm, Ascoli on Gaston Paris, o seu 
mestre o Sr. Lameira de Andrade, 
aquelle que — como escrevi ha mezes— 
mais nos merece sinceras curvaturas da 
espinha, convida-me para escrevermos 
de mão commum um trabalho de fôlego 
sobre a lingua portugueza, e outro de 
somenos importância. 

O leitor dirá se tenho motivo para me 
zangar com essas criancices pavoneadas 
com farrapos de philologia. 

Completamente desorientado,foi além 
o meu nobre amigo, e teve o arrojo de 
insinuar aos da sua egrejinha de lou-
vaminheiros ignorantes, que eu nem 
mais portuguez sei escrever. E para 
comprovar o asserto desencavou dous 
vocábulos, que com desplante próprio 
da ignorância (3), diz haver eu empre
gado muito sem propriedade. 

Podia bradar-lhe com o pintor grego: 
— não paste o sapateiro além da chinela ; 
mas limito-me a mandal-o... reler a 
sua these de concurso. 

Lênse no artigo do Sr. J. Ribeiro : 
m Não sou avesso ás novidades, aos 

neologismos. gallicismos, etc., e hei de 
explicar-medevidamente no correr des
tas minhas despretenciosas observa
ções. Mas, certo, horrorisa-me o máo 
emprego dos vocábulos. 

(3) O Sr. Jo Ribeiro não é ignorante; muito 
pelo contrario. Refiro-me Uo somente a 
ignorância do emprego desses doas vocá
bulos. 

«Para náo ir muito Longe, depara me 
O triigodo illustre philologo du*s lo
cuções, contra as quaes nao deixo de 
pruteslar.E sâo allav ri cios redhibttorios 
6 o tempo e seus detrtmtniw, 

> Sompre ouvi que a rolhibíçã > é um 
:i't > do virtude, que tanto è losman-
ch ir a fraudei r por a injufttfM. Náo 
posso. poU, comprehender <• qu seja 
vicie reàhibitorio. pela simpb^ ra/ío de 
que ignoro o que seja a nrtuJ>- dos tra-
tantes. 

« Por outra parte, om meu conceito, 
detriment-, é o damno quo so sofTre e 
jamais o dainno que so faz sofTrer ou 
que se causa. Conseguinteinoste, é cos
tume dizer-se: o detrimento da justiça, o 
detrimento da sa ale publica, e nunca ja
mais o detrimento do assassino <»u o J#-
trimento dos vinhos falsificado». Parece, 
pois, iveriguudo que o detrimento se 
diz 1" paciente, e jamais do causador. 

« ' t ra , nào consta queo tempo .--ja 
susceptível de damnos, e auto* tonho 
visto que os produz a tudo o instante 
e sobre todas as cousas. f) qne quer 
dizer, portanto, a O tempo e seus detri
mento» ? » 

Não accumularei exemplos em meu 
apoio; tanto mais que todas as possoas 
com quem ttínho convorsjd.- a osu- res
peito (de seb-ctt m-ítrucçãii e compe
tência incoiHra hctavel) aas.-curara-me 
que i«so é pilhéria. E' também o que eu 
creir, pois tenho ainda em muito o ta
lento e fundo litterario do meu joven 
confrade. 

Abraoleitorosdiccionarios do Robin» 
Littréíde medicina), Larousse. . . — o 
Leitor deve saber que essos typos não 
são ahi quaesquer apren lizes piiilolo-
gos—, elerá: cas, vices rédhibitoires... 
Logo, pode-se dizer, e deve-se dizer em 
certos casos—víciosredhibitorios, phrase 
que já é muito volha ( mas muito) na 
nossa legislação. Ainda ha mais, meu 
caro João Ribeiro. Os médicos — por 
extensão de vocábulo — empregam o 
termo com referencia ás mulheres quo 
por um vicio qualquer não podem gra-
vidar. Foi nesse sentido que figurada-
rnente emproguei-o, e com muita cabida. 

Lô-se no diec. hist. esciont. do Dr. 
Villemont a propósito de esterilidade: 
— Les sept femmes ne prêscntaient ni mata. 
dies, ni vices rédhibitoires. 

O Sr. João Ribeiro horrorisou-se 
mais com o emprego da palavra detri
mento. Eu poleria respigar exemplos 
nos clássicos antigos e modernos para 
offerecel-os ao Christovão Colombo do 
alheias asneiras vernáculas ; mas aqui 
só tenho á mão o diccionario de Moraes, 
e nem vale a pena gastar tanta cera com 
tão ruim defunto, porque a censura não 
passa, na opinião geral, de uma gu i 
nada pândega. (1) 

Vejamos todavia o que diz o nosso 
Moraes: DETRIMENTO... o que o tempo, as 
águas, attritos, etc, tiram e diminuem dos 
corpos inteiros ; o detrimento dos prédios 
COMO tempo, etc. Mas o Sr. J. Ribeiro 
conhece com certeza, muito melhor do 
que eu, o vario emprego da prep. de, e 
deve saber que o tempo também não 
sofTre, mas faz estragos, e que não ob
stante diz-se—ecorrectissimamente — 
os estragos do tempo. Hoje dizemos os 
estragos da artilherta, os antigos diziam 
— os estragos com a artilheria. 

Jus et norma loquendi. 

Ora confesse o leitor, que ou o meu 
amigo é trocista de uma canoa só, ou 06 
taes Larousses, Robins, Villemonts, 
Littrés, Moraes, e tc . . . são uns grandes 
parvos. 

Tanto me não zangnei com o meu 
amigo João Ribeiro, que muito antes 
de sahir publicado o seu artigo, d'elle 
me fiz pregoeiro e pedi aos collegas, 
alumnos, amigos e conhecidos qne 
comprassem A Semana. Era esse o me
lhor meio de desaffrontar-me da sua im-
merecida desço in postura de palavras, 
que não considero todavia casas òeü*. 
De resto, não podemos tolher as ir
rupções dos volcões, nem mesmo d'a-
quefles descobertos na pouco por n a 
litterato portuguez. 

Entrei nesta Incta muito a mal do 

;i) Si eu fosse cáustico como o toem bom 
amigo, escreveria gatar sas ruim eer* eom 
taõ bom defumeto; io porque na opinião de $S. 
tudo quanto esci ero é \ernaretiee; 3» porque; 
deve ser bom deftmato aquelle caia alma tem 
direito incontestável a om caminho ne oeu. 
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roeu grado, nom fui eu o desafiante; 
mas espero que se as minhas rabiscas 
nos trouxeram desavindos, a antiga 
amizade—quo eu suppunha radicada— 
e o amor n philologia nos hão de mettor 
em paz. 

O meu amigo errou, quanto ás ques
tões philologicus ; mas que muito, so o 
"próprio Homero dormitou ás vezes? 
Errou, affrontando-mo sem razão: dfce-
temperoa próprios da mocidade or
gulhosa. 

Foi umn trovoada de veranico. 
Demais, o Sr, João Ribeiro, poranto 

três amigos cominuns, deu-me uma 
explicação; mostrou-se sentido de 
haver resvalado em erro, pois que ou 
não abri brecha a tão intempestiva 
aggrossão ; pediu me continuação de 
amisado, o raagadamente estendeu-me a 
mão. Sò ine resta pois enviar-lhe por 
lettra um atnplexo, e com elle o conse
lho do que nao se deixe apoderar do 
demônio do orgulho, nem dominar o 
espirito pela intriga mesquinha e 
torpe. 

S. S. está ainda no verdor dos annos ; 
tem talento pujantee muita applicação: 
•não lhe será difficil subir á cuiniada da 
gloria, tornar-se expoente nas lettras 
pátrias, mesmo sem o vezo de alguns 
contemporâneos, que, para se elevarem, 
ferem, esmecham, matam, casquinam, 
aquelles e d'aqueíles que em tempo os 
precederam com trabalhos de mais ou 
menos preço, e ainda se esbofam nos 
estudos, só por amor da sciencia, sem 
resaibo de jactancia, sem tolo envaide-
cimento. 

Cotinuando aestimal-o.não mais virei 
ã imprensa discutir com S. S.:—prefiro 
a amisad.' do Sr. João Ribeiro « a essa 
vaidade a que chamamos fama.» 

Devia, porém, esta resposta aos lei
tores d'A Semana. 

Vade in pace. 

PACHECO JÚNIOR. 

ADEUS 
— Adeus . ' . . .— E o lenpo agita pelos ares, 

E outro adeus, e outro lenço o correspondi. 

A faltía deslisase nos mares, 
E, garça branca, nos confins se esconde. 

—-Adeus! — Dizem chorando, mais jà de onde 

Nào mais cruzam-se os humidos olhares '. 

— Adeus! Diz ella, Adeus!-—elle responde, 

E repetem adeuses aos milhares. 

— Adeus!—gemendo*fixclama ao longe a garça, 

Ao longe u vela que no mar se escoa 
A onda que chora, ou no alcantil se esgarça 

Entrr nuvens de pranto o adeus echoa, 

E, como um lenço, a nuocm branúa esparsa, 

Batendo as asas, diz-Adeus!—evòa... 

J. DE MORAES SILVA. 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

Estão publicados os dez primeiros 
fasciculos da grande edicção portugueza 
do Dom Quichote dela Mancha. A traduc
ção, primorosa, é devida a dois viscon
des, que ennobrecem as Lettras—como 
os de Corroa Botelho, Benalcanfor e 
Monsaraz ( Portugal é a terra dos vis
condes litteratos). Os que traduziram 
o immortal romance de Cervantes são 
os viscondes de Castilho e Azevedo. 
Para e>ta formosa edicção da casa Al-
cino Aranha & C. do Porto,—que será 
adornada com todas as bellissimas gra
vuras do immortal illustrador de im-
mortaes—Gustavo Doré,—escreveu Pi
nheiro Chagas, um estudo prefaciai, 
que mais tarde será distribuído em 
fasciculos. como a obra. Quando com
pleta, será um fino e precioso regalo de 
bibliophilo,pois além d'aquelles títulos 
a ser assim considerada, é nitidamente 
impressa, em papel superior, com typo 
elegante. Recommendamos esta obra 
com vivo empenho a todos quantos 
amam os bellos livros em bonitas e ricas 
edicçòes. 

A publicação por fasciculos poe-a 
ao alcance de todas as bolsas. 

O Sr. Luiz Francisco da Veiga pu

blicou um folheto intitulado O Sr. D. 
Pedro 11 a 7 de Abril de ISST. E' uma 
apologia bem elaborada do remado do 
nosso monarcha o onde se lêem a res
peito do celebre Quero já as seguintes 
linhas : 

n Interrogado Sua Magestade, no 
Instituto Histórico, pelo Sr. Conse
lheiro Tristão de Alencar Araripe, so
bre a autenticidade de sou Qvero já, 
respondeu o Imperador que não se re
cordava de ler proferido taes palavras. 
Esta conversa (assim foi considerada) 
está impressa na respectiva Revistado 
Instituto.» 

Sobre o favoritismo prodigalisado por 
S. M. aos seus affeiçoados encontra-se 
esta noticia 

«O Inspector da alfândega Saturnino 
de Souza e Oliveira contrariava a po
lítica do ministério na provincia do Rio 
de Janeiro, por onde era candidato á 
Assembléa tíeral. O ministério apre
senta ao Imperador o decreto de demis
são desse funecionario ; mas, o Impe
rador recusa assignal-o, e ante a alter
nativa ou de conceder a demissão pedida 
pelo ministério ou de demittir o Ins-
pector da Alfândega, prefere conceder 
a. demissão requerida pelos seus mi
nistros. 

Monumental se,—como parece — é 
verdade. 

Tem merecimento,apreciado do ponto 
de vista do auctor, este trabaltio do 
illustrado e operosissimo Sr.Luiz Fran
cisco da Veiga. 

r. 

THEATROS 

Theatros? Quem é que ousou falar 
em theatros nesta semana de lagrymas 
e de cantochões? Emprezario que tivesse 
o topete de annuuciar espectaculo,teria 
de conversar com a policia e de pagar 
com juros horriveis tudo quanto Mar
ina hou. 

Terrível o eavaignac do Sr. Coelho 
Bastos! Monstruoso o do Sr. Gusmão ! 
E mais do que todas estas bellezas capi
lares é o regulamento, è a lei que or
dena, em observância da religião do Es
tado, o fechamento das casas onde o 
publico costuma rir e divertir-se. 

Cá por mim estou aqui, e isto digo 
em alto e bom som, protestando com 
todas as minhas forças contra seme
lhante despotismo. 

Prohibir o publico de divertir se e 
impor-lhe que chore e que vá aos tem
plos assistir apaixonadamente ás cere-
inonias das Trevas, da Paixão, da Alle
luia e da Ressurreição, é verdadeira
mente uma cousa digna do reino de 
Honolulú. 

Felizmente uma boa parte das carís
simas ovelhas que concorrem a estas 
ceremonias, desopila-me durante este 
jejum — obrigatório, de dramas, come-
diase operetas, e isto de una maneira 
muiLO original — dando-me gratuita
mente, e em outro gênero, deliciosas 
comédias que me fazem rir a não poder 
mais, dramas extravagantes e de intri
gados ttiemas, e operetas mal cantadas 
pela muita chuva dos actores ao mesmo 
tempo auetores. 

Uma delícia! Fecharam-me as portas 
do SanfAnna e abrem-me as de S.Fran-
cisco de Paula. 

Que o leitor me perdoe estas linhas 
e creia que não tenho intenção de oüen-
der as suas crenças religiosas,e nem se
quer molestar opiniões. O que eu quero 
simplesmente é que não me privem de 
ir ao tüeatro e de falar dos theatros no 
fiai da semana, como me acontece agora 
que esto* aqui a protestar contra esta 
imposição sem nome. 

A religião, cá para mim, é como um 
prato em iiotei: come delie quem gosta; 
quem não gosta pede um outro.Eu, por 
exemplo, e comigo muita gente, em vez 
de ir assistir a scenas de namoro, de 
faniquitos, de improvisadas lagrymas, 
de encontros, de troca de cartas, pilhé
rias lorpas, ciúmes etc. que se dão 
durante estas ceremonias, iria assistirá 
Toutinegra do Templo,a.o Mercúrio, ao Con
de de Monte Christo e a outras peças mais 
bem pregadas que os sermões quares-
maes. 

)è como tudo isso também é especta
culo, cumpro a minha alta missão de 
critico, dizendo que o maior suecesso 
theatral d estes sete dias foi a velha mas 
sempre interessante comedia-drama A 

Semana Santa. Padres o ovelhas repro-
sentaram perfeitamente os seus papeis. 

Quanto á mise-en-scene — regular ; os 
scenarios é quo ainda são 03 mesmos e 
já ostuo pedindo reforma.Como era grá
tis, foi concorridissimo o espectaculo. 

Um grande suecesso! 
Parabéns á empreza. 

Ao beneficio da Sociedade Propaga
dora da Instruccão aos Operários da 
Lagoa, que se realisou no sabbado, no 
galante iheatrinho da Sociedade Dra
mático da Gávea, a concurrencia foi 
extraordinária. 

Eram innumeras as formosas e ele
gantes senhoras que estavam na platéa. 

Foi executado o seguinte program
ma : 

Ia parte—A comedia-drama em 1 acto 
Miguel, o Torneiro.— 2» parte a espiri-
tuosa comedia em 3 actos, imitação do 
hespanhol, do escriptor portuguez Ger-
vasio Lobato, A voz do sangue.—'ò* parte 
Uma especialidade {para especialisar 
alguma cousa). 

Finalisado o espectaculo, a digna di
rectoria da Sociedade Propagadora da 
Instruccão aos Operários da Lagoa,foi 
ao palco levando lindos ramos de flores, 
para olferecer ás dístinetissimas senho
ras que tão graciosamente representa
ram,pronunciando naquella oceasião o 
respeitável presidente da sociedade, o 
Sr, Dr. João Carlos de Sousa Ferreira, 
um discurso agradecendo ás gentis 
amadoras. 

Nossas emboras á sympatiea Socie
dade Dramática da Gávea. 

P.TA LM A. 

AOS DO «GRÊMIO* 

O achar-me eu hoje aqui, encalistrado, 

(Como aliás é meu péssimo costume) 

De crèr-me rival vosso não presume 

O meu bestunto, embora que apoucado! 

De gente de talento ackar-me ao lado, 

Com franca sympathia e sem ciúme, 

E' sina minha. A maripoza o lume, 

Desde que o mundo é mundo, tem buscado. 

Verdade lambem é que o incauto insecto 

No seu esvoaçar douda, inquieto, 

Busca v fulgor da luz para morrer. 

Não vae até ahi » meu empenhat 

Pois nem as azas ddt phalenas tenho .-
— Venho applaudir o que tiu nào sei dizer, 

GUIL. MAR. 

TESTAS, BAILES E CÜNCEBTOS 

Esta cousa de jejuns, resas, peniten
cias, psalmos, visitação deegrejas, pai
xão e etc-, que a Santíssima Madre 
Igreja obriga a todo cidadão catholico, 
apostólico, romano, a observar religio
samente, comquanto nos faça voltar a 
alma para as regiões illuminadas onde 
num só Deus verdadeiro vivem o Pa
dre, o Filhoe o Espírito-Santo, commo-
ve-nos até ao pranto, melancholísa a 
gente que é um horror ! 

O que vale é que neste valle de lagri
mas mal terminam estas obrigações,sur
gem de novo o prazer, a alegria, o riso 
e a galhofa e cae a gente na dansa dos 
outros dias que é um regalo. Depois do 
jejum —o regabofe. Nada mais lógico. 
Para exemplo temos hoje no Congresso 
Gymnastico Portuguez um baile que 
promette ser animadissimo; outro de 
egual animação, e á fantasia, no Club 
Gymnastico Portuguez; mais outro bal 
travesti et masque na Société Française 
de Gymnastíque, e no gênero delirio 
mirambolante. estapafurdico, infernal, 
desopilante, dão os Tenentes do Diabo 
e os Democráticos bailes á fantasia, que 
não são bailes, são . . . Quem lá for 
verá. 

Sim, meus amigos, divirtam-se, divir-
tamo-nos todos, que, tristezas não pa
gam dividas. Christo solTreu muito é 
verdade, mas, além de que a culpa não 

foi minha, hoje ostá no céu, muitrf 
tranquillo e contente, com toda a sua 
familia. Maguas passadas não molham 
lenços. Uma valsa, Terpsychore! 

Alleluia I Alleluia l 

O Sr. Alfredo Fertin de Vasconcellos 
reunio em sua casa, no ultimo sabbado, 
muitas famílias de suas relações que 
ali foram certificar-se dos progrossos 
dos seus discípulos de piano. Em onze 
trechos diversos, de que constou e con
certo, accontuaram-se as provas de 
adeantamento dos alumnos, pelo que o 
Sr. Vasconcellos foi vivamente feli
citado. 

Terminou a soírèe por duas espiri-
tuosas comédias, desempenhadas por 
estudiosos amadores, e por uma sessão 
de prestidigitação pelo Sr. Olympio 
das Chagas Leite. 

LORGNON. 

FACTOS E NOTICIAS 

GRÊMIO DE LETRAS E ARTES 

Mais uma bella noite proporcionou 
aos seus sócios o « Grêmio de Lettras e 
Artes » realizando no dia 4 de Abril a 
sua terceira sessão litteraria, que em 
nada desmereceu das anteriores. 

Começou a sessão pola leitura de um 
capitulo do romance Rosita, que está 
sendo escripto pelo Sr, Coelho Netto. 

Em seguida, o Sr. José de Moraes 
Silva leu vaíias poesias do seu livro 
inedicto Sartcíuanos. Um dos esplendidos 
sonetos que foram lidos no Grêmio por 
Moraes Silva, temos o prazer de offe-
recer hoje aos.nossos leitores. 

Guilherme Martins {Guü. Mar.) com 
a modéstia que todos lhe conhecemos, 
justificou sua presença no Grêmio èom 
um soneto, que também hoje os leitores , 
encontrarão em nossas columuas. 

A Guilherme Martins seguio-se Ro
drigo Octavio que leu a Fábula Mystica, 
que faz parte dos seus Poemas e Idyllios, 
que estão no prelo. 

Guimarães Passos recitou um bel
lissimo soneto. 

Oscar Rosas leu dois esplendidos 
sonetos: A uma morta e Pianto dei cuord 

Olavo Bilac recitou a Delenda Carthago 
uma verdadeira obra prima, e que 
fechou com chave de ouro a inolvi-
davel terceira sessão do Grêmio. 

E0LH1NIIAS E ALMANACKS 

O Pharol, que se publica em Juiz de 
Fora, enviou-nos um exemplar do seu 
almanack para o corrente anno. 

O Almanack do Pharol, como os seus 
congêneres, offerece ao publico excel-
lentes indicações, contem anedoctas, 
prosa e poucos versos. 

A's corridas do domingo passado no 
Hippodromo Guanabara, foi ímmensa 
aíHuencia de espectadores. O program
ma realizou-se, deixando de correr 
alguns animaes em vários páreos. 

A. «NOVA YORK L I F E INSURANCE COMPANY» 

42<> relatório d'esta companhia, rela
tivo ao anuo de 1886, apresenta os 
seguintes dados : 

Uma renda annual em 31 de Dezembro 
próximo passado superior a dezenove 
milhões de dollars ( cerca de quarenta 
e três mil contos de réis); 

Activo em dinheiro, em 1 de Janeiro 
de 1887, setenta e cinco milhões de 
dollars ( cerca de cento e setenta mil 
contos); 

Seguros feitos em 1886 superiores a 
oitenta e cinco milhões de dollars (cerca 
de cento e noventa e três mil contos); 

seguros em vigor, em Janeiro de 1887, 
mais de trezentos milhões de dollars 
{ cerca de seiscentos e oitenta mil contos 
de réis. ) 

A porcentagem de quantias pagas 
por morte, ao termo médio de riscos em 
vigor durante o atino, foi menos do 
que 1 *»/„; 

Os recebimenbos por juros em excesso 
de pagamentos por morte foi $ 965.466 
(cerca ae dois mil e duzentos contos 4e 
reis ) ; 
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Tem sido paga a pessoas, emquanto 
vivas, em dotações, dividendos e ton-
tinas, quantia superior a quatro mi
lhões de dellir* (cerca de nove mil 
contos do réis ;. 

O balancete atinual demonstra mais -
Um augmento de mais de três mi

lhões de dollars Hobre o anno de 1885 
( cerca do seis mil e oítocentos contos 
de réis . ) 

Um uugmento nos recebimentos su
perior a oito milhões de dollars ( cerca 
do dezoito mil contos do réis ) ; 

Um augmento no saldo a favor, su-

Serior a dous milhões de dollars (cerca 
e quatro mil e quinhentos contos de 

róis); 
Um augmonto sobre o anno de 1885 

em seguro's tomados de dczeseis mi
lhões de dollars ( cerca de trinta e seis 
mil contos de réis ); 

Um au#ÉN»*u sobre os negócios de 
1 de Janeiro de 1886 em seguros em 
vigor.de quarenta e quatro milhões 
de dollars [ cerca de cem mil contos de 
ré is ) ; 

Durante o mez de Janeiro próximo 
passado a companhia pagou ás fa. 
mi lias de dirersos aogurudos fallecidos 
a quantia de 231.500 dollars (cerca de 
quinhentos e trinta contos de réis .) 

ALMA3IACII DO « VASSOUREXSE » 

E'uma «acolhida collecção de indi
cações úteis ao publico; contém a re
lação completa de todos os eleitores 
de Vassouras, vários annuncios de 
industriaes e negociantes, e além d'isso 
ornamenta-sti com uma variada e lumi
nosa parte litteraria o recreativa, em 
a qual apparecem trabalhos em verso 
e prosa devidos ás nossas melhores 

Í
iennas, como as da Raymundo Corroa 
de quem traz um interessantíssimo 
ogogripho— acróstlco) Olavo Bilac, 

Alberto de Oliveira, etc. 
Em poucos almanachs so encontra 

parte litteraria tão bem escolhida e 
organisada como a do Vassourense. 

TRATOS Á BOLA 

Pèpe da miiih'alma, d'esta vez não 
abiscoitas o premiu porque não acer-
taste com a quinta tratice (diflicil, 
heim ?!) Consola-te, meu querido ir
mão ! 

Quem devo dar pulos de contente ao 
saber de semelhante fiasco ó o meu 
novel tratkta—Zé BsdíUio.que metteu o 
dito em todos. Sim senhor, estreiou-
se com OH pés direitos, digo com o pó 
direito. Venha buscar o seu prêmio. 

DECIFRAÇÕES 
Das novíssimas—Lisbonina. ícaro e 

Constantinopla; das antigas-^Leopardo e 
CantagaUt), e do enygma—Ennes. 

* Para hoje, caríssimos e incompara-
veis irmãos, offêreco dous repica—pon-
teticos prêmios aquelles que decifrarem 
as seguintes tratices : 

PROVÉRBIO 

A a a a a c d d d e e e e e e e h h i i i 
m mfm m n n n o q q r s s s s t t u u z . 

NOVÍSSIMAS 

. 1—1—1—Esta indecente este pronome 
no gyro da taboada. 

2—2—1 A serva expulsa, é miserável! 
Que peaa ! . . . Morreu de morte 

Violenta. 
2—3 E' fábula que vende este fabu-

lista. 
8—Esta mulher, só com um psdaço 

de qua*>la-pò é um peixe. 

ANTIGAS 

I 

Busca-a na taba—1 
Busca-a na cama—1 
Busca-a na guerra—2 
A gente acaba 
Quando se infiamma 
Sinistro e berra! 

II 
Só pinta caras—2 
Tal contracçã;.—1 
Na pata acüaras—I 
Da embarcação.—1 

Que rei jagodes! 
Maldicto rei! . . . ] 
Se tem bigodes 
Nem mesmo eu sei. 

E Snit coronat opus. 
FREI ASTÜSIO. 

CORREIO DA GERENCIA 

Ao nosso assignante que nos enviou 
uma consulta sem assignatura, sobre 
inventario, pedimos queira reclamar a 
respectiva resposta, visto não saber
mos a quem envial-a. 

Sr. J. Florindo.—&. Paulo—O recibo 
de V. S., sob n. 7808, relativo ao anno 
passado, está com o Sr. Sá. 

Sr. J. M. de Castro.—Casa Branca.— 
Tendo auginentado para ÍOÍJOOO reis o 
preço da assignatura d'esta folha, tem 
V. S. de nos enviar mais 2g000 réis afim 
de quitar-ae até ai de Dezembro do cor
rente anno. 

Sr.Thomazde Queiroz—Casa Branca. 
—O seu debito, até 31 de Março pró
ximo passado, ó de réis 7(j500, que pôde 
enviar-nos em carta registrada com 
valor declarado. 

Sr. L. de Assis—Juiz de Fora—Pôde 
V. S. remetter-nos a importância rece
bida, em carta registrada, com valor 
declarado. 

RECEBEMOS 

Questão Agra— Refutaçao dos pareceres dos 
Drs. Souza Lima, Farinha e N'uno de An
drade na questão de interdicção de J. A. 
Gonçalves A;;ra per domencia senil. 

iTciísía do Observatório—n. 3, 30110 2 ° . 
— Cerreio da Europa — a n n o 8" n s . Õ. e ti P U -

blica-se em Lisboa. Orna a primeira pa
gina d'aquelle o retraio do nosso distineto 
compatriota SanfAnna Nery. 

BOLETIM BIBL10GR APHICO 

AGENCIA COMMBRCIAL P0BTUSUE2A 

O»ENGENHOSO FIDALGO 

D. QUICHOTE DE LA. MANCHA 

por D. Miguel de Cervantes Saavedra 
Traducção dos Viscondes de Castilho 

e d'Azevedo, com uin primoroso prefa
cio, expressamente escripto por Manuel 
Pinheiro Chagas. Esplendida e monu
mental edição, adornada com dezenhos 
de Gustavo Doré. 

\ Agencia Commercial Portuguesa par
ticipa que já se achão á disposição dos 
Srs. assignantes todos os faciculos de 
que se compõe esta importautissima 
obra, e por isso podem fazer desde já 
a acquisição de todos, ou da parte que 
lhes convier. Continua por emquanto 
aberta a assignatura ao preço de 400 
réis cada fasciculo, mas previne-se que 
brevemente se fechará a assignatura 
passando depois a custar cada fasci
culo 500 réis para as pessoas que até 
então se não houverem inseri pto. 

Como para todas as demais obras de 
que se acha encarregada, continua esta 

casa a mandar fazer, com toda a 
regularidade, nos domicílios dos Srs. 
assignant's, a distribuição dos fasci
culos; mas acaba de estabelecer-se que 
aos Srs. assignantes que tomaram 
antes a seu cuidado mandar n'este 
escriptorio buscar, se distribuirá em 
cada dez fasciculos um gratuitamente. 

Para participação <l'assignaturas, 
dirigir pelo correio a í.^urenço Mar
ques d'Almeida, caixa n. 593. 

Agencia Commercial Portugueza— 
Rua do Carmo (0— 1» andar. 

ANNUNCIOS 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde— R u a d o s j O u r i v e s , s i . 

I > r . Ts "o t t o M a c h a d o (medico 6 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

I>i \ H e n r i q u e a o S á . especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.- -Rua Primoiro de Março, 12 ( con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de í>. Clemente, 91. 

n r . O y r o d o A / e v o d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

I \ N a v u r r o d o M . S a l l c s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

i m p e r i a l F u b r t c a d o C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t c r e s d o m a c h l n a s 
e apparelhos para lavoura—tíchubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P í i a r D i a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u x o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

R e i o j o e l r o - A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

S o l i c i t a d o r - F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

EMULSÃO 
DE 

' SCOTT 
D E Ó L E O t > t j R O D E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
HyjopbospMtos de cal e soda 

A p p r o v a d a pr-ia j u n t a d e by-
g l o n o o a u t o r i z a d a po lo 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATE HOJE DESCOBERTO M A 
'L'i>.iU';t. b r o n r h i t e i . « • -

c r o p i i u l i f i , r u c h i i l t , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e o m a c r n l . 

d e f l u x o s , t o s s e c i i r o n i r u e a f -
j f © í ' v ò e s d o p e i t o o d a 

ftar^nnta 
E' muito superior ao óleo simples de 

fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e rec>nstituint-'s d*->s hydropophospbi-
tos. A' venda nas drogarias e bóticas. 

COLLEGIO l\TEMi\CIO\'\L 
INTERSATO E" EXTERSATO 

DIRIGIDO 1 0 R 

E . G A M B Á R O 

121 ROA DES. CHRISTOVÃO121 
P o d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

BRANDE FABRICA DE FLORES 
SUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISALDÀS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que sSo 

executadas com a maior promptidão> 
esmero e modicidade de preços. 

NUNCA SE VIO 
UMA QUEIMA COMO ESTÁ FAZENDO O 

BAZAR S, MtCVfEt. 
para sua liquidação final," que terminará infallivelmente em 30 de Abril. 

Grande sortimento de fazendas, armarinho, louça, crystaes, porcellanas e> 
objectos de uso doméstico. 

66 RUA DA ASSEMBLÉA 66 

CAFÉ DO COMMERCIO 
33 RUA DO OUVIDOR 33 

GRANDES MELHORAMENTOS!!! 
5 0 r é i s a chicara de café especial s o r é i s 
6 0 r e i s o copo de caldo de canna 6 o r e i s 

C e r v e j a T r a n s a t l â n t i c a d o H a v r e approvada. Musica ao piano por 
um distineto pianista 

D E DIA E D E XOITE 
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D E P O S I T O E O F F T C I N A D E P I A N O S 

Alfredo Fértil k Vasconcellos, professor ie piano 

Pianos novos do Pleyel, ErarJ, H. Jlerz, Bord, Gaveau, etc. Compra, troca, 
vonde em segunda mào. 

A F I N A Ç Õ E S E C O N C E R T O S G A R A N T I D O S 

BOM SOKT1MENTO DE PIANOS PARA ALUGAR 

25 RUA DO CARMO 25 
RIO D E JANEIRO 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

66, RUA DAJJRUGÜAYANA, 66 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

se qualquer encommenda em duas horas 

IO DE 

INTIUNSfEIUVEL! INADIÁVEL I 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm, Sr. Dr. presidente da provincia de Pernambuco, foi marcada a exlracção desta importante 
loteria para o dia c 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS 1 MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

tlO0:OOO#O00 
»oo;ooosooo 

1.000:0008000 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO '20$000, MIO 10$000, QUARTO §$000 , DÉCIMO 2 $ 0 0 0 E YIGESSMO I 
Todo o serTlço desta loteria está a cargo exclusivo do A. GEKTE GERAL, abaixo lassignado A. tr-icc&G 

será feita em três sorteios, com intervalo de três dias de um a outro. O plano desta loteria é o m«i« t . - . . 2 l 
que tem apparecido no Rio de Janeiro. ° m a I S TantajOM 

Com a pequena importância de 18 ftea-so Habilitado a um prêmio de 50:0008 no terceiro sorteio fnilone» 
«leante dos promioi qao llie possam caber nos primeiro e segundo sorteios. " ' xnaepew 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Fren&feee £.0n$83v0t i# Quêír&m9 ag#ptí§ geral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
C A I S : A I > 0 C O R R E I O lN"â 115 , ^ K P E P H O N E W. 5 0 * o 

Typ. úrA Semana, rna do Carmo n. 36, sobrado 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

R I O D E J A N E I R O , IO D E A B R I I , D E 1 N S 7 

EIBECT0B-VALEKTI1Í MAUALHÃES viu. iii-v \n 
R E D A C Ç A O E G E R E N I C I A " R U A D O C A R M O M. 3 6 , S O B R A D O 

7»lentlm Magalhães Filinto d'Almeida, 
A. de Souza e H. de Magalhães 

GERENTE 
o . o ü i i u i . 

SUMMARIO 

(expediente 
«A Semana» 
Vmn velha raiumnia V. MAGALHÃES. 
Nocturnn, poesia A. DE OLIVEIRA. 
IdélíiBde Ioda» ns cores.. l 'no. 
Sonhemos, poesia A. UESOUSA. 
Prefacio dos «Azulejos».- E. DI; QUEIROZ. 
Visita a um túmulo, poe

sia V. MAGALHÃES. 
A Mista K. OCTAVIO. 
Notas phll.ilonlcas J . RIBEIRO. 
Jornaes e revistas S. 
Notas bibliographicas.... V. 
O louco, poesin J . un M. Sn. VA • 
Theatros.. P. TAI.WA 
Rabiscas pliilologicas— PACHECO JÚNIOR. 
Festas, Imitas e concertos LORGNON. 
A vida nlepTe.. PONSARDIN. 

Collaboração : 
Contrastes, soneto 0 . F.SILVA. 
Inverno, soneto. . . . M. PEDERNEIRAS. 
Fnctos P Noticias 
Correio da Gerencia 
Rjcebemos 
An núncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

, CORTE 

Tr imest re 2SOO0 
Semestre 4$000 

Anno bSOOO 

PROVÍNCIAS 

SemoBtre 5SÜ00 
Anno 108000 

P r e v e n i m o s os nossos a s s ignan t e s 
q u e se a c h a m em debi to vencido em 81 
d e Dezembro findo de que lhes es tá sus 
p e n s a a remessa d'A Semana. E m v i s t a 
d a s c i r cu l a r e s q u e lhes env iámos em 
tempo , e"ás q u a e s não ob t ivemos res
p o s t a , não pôde se r o u t r o o nosso 
p roced imen to . 

P a r t i o j á p a r a S a n t o s , e 
d f a i i i a p e r c o r r e r a p r o v í n 
c i a d .e S . P a u l o , o S r . F r a n -
c i s c o F o n s e c a , n o s s o a g e n t e 
n o m e a d o p a r a a r e f e r i d a 
p r o v í n c i a , e n c a r r e g a d o d e 
c o b r a r e a n g a r i a r a s s i g n a 
t u r a s . 

A o s n o s s o s c o r r e s p o n d e n t e s 
e a m i g o s e m S . P a u l o r o g a 
m o s a f i n e z a d o p r e s t a r e m 
a q u e l l e n o s s o a g o n i o o a u x i 
l i o o I n f o r m a ç õ e s d e q u e e l l e 
c a r o ç o p a r a o b o m ê x i t o d a 
s u a c o m m i s s ã o p e l o q u e n o s 
c o n f e s s a m o s , d e s d e j á , ^ u i u -
m a m e n t c g r a t o s . 

N 'es te e sc r ip to r io compram-se exem
p l a r e s dos n ú m e r o s 54, 55, 56,67, 63, 88, 
39 ,90 91, 92, 96 e 110 â'A Semana. 

BRINDES 

A's pessoas -\ n< vierem ou mandarem 
ao nosso »;»<.-riiii'»rio r"f»ftintr a» í n . b 
a s s i g n a t u r a s pelo cor ren te anuo e ás 
q u e agora t omarem a s s i g n a t u r a por um 
anno , oíTereceremos uin dos segu in tes 
b r indes , ã esco lha : 

— Vinte Contos, e legante vo lume, por 
Va len t im Maga lhães . Este l ivro não foi 
posto á venda . 

—Leshommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esp lendidas c a r i c a t u r a s color idas 
de homens celebres de F i a n ç a , desenha
das por André Gi l .Demare e A. Dreux , 
com a s respect ivas b i o g r a p h i a s , escr ip
t a s por notáveis publ ic i s tas francezes. 

— Pampanos, versos , de Rodr igo Octa
vio. 
— Margaritas, poesias de D. A d e l i n a A . 
Lopes Vie i r a . 

Á's pessoas que tomarem ou reforma
rem a s s i g n a t u r a s por seis mezes,offere-
cerem >s um d o s s e g u i n t e s b r indes , á 
escolha : 

—.aurora*.versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poemA de P . Longfel low, 

t r a d u z i d o por Américo Lobo . 

A SEMANA 

Reence ta remos b revemente u nossa 
Galeria do Elogio Mutuo, d a n d o os 
r e t r a t o s e rec ip rocas b i o g r a p h i a s de 
R o d r i g o Octav io e Alber to Si lva. Se-
guir-se- lhes-ão Lúcio de Mendonça e 
R a y m u n d o Correu, Alfredo de Souza e 
H e n r i q u e de Maga lhães . 

F i c a r ã o p r o m p t o s na p r o x i m a s e m a n a 
os índices e o f ron tesp ic ioda nossa folha 
per tencentes ao anno t r a n s a c t o . 

Como só a p r o v e i t a m aos collecciona-
dores , somente os remet te remos aos 
S r s . a s s ignan t e s que nol-os pedi rem, 
cor rendo o respect ivo por te por nossa 
con ta . Podem, pois.os q u e o s d e s e j a r e m , 
fazer desde j á os seus pedidos . 

Os sete dias decorr idos do nnmero de 
sabbado passado ao de hoje foram tão 
chochos, t ão vas ios de acontec imentos , 
t ão l a m e n t a v e l m e n t e m a g r o s e ins igni 
ficantes, que bem se pôde dizer q u e não 
t ive ram h i s t o r i a . 

E ' a r a são p o r q u e n ã o ' damos hoje 
a Historia dos sete dias. 

UMA TELHA CA.LUMNIA 

Xo Microcosmo , creio q u e de '21 de J u 
nho de 1S&, o t a l en toso mofineiro 
q u e esse pe l lo i r inho redige deu azas 
á c a l u m n i a de ser p r o p r i e t á r i o à'A 
Semana * o mesmo illustrado poeta que 
nessa folha è proclamado como o primeiro». 
Respondeu- lhe no s a b b a d o s e g u i n t e A 
Semana (n. 26) na s u a secção Bolos, pela 
m a n e i r a s e g u i n t e ; 

« T r a t a n d o de um s u p p o s t o commen-
dador R o d r i g u e s — u m a invenção espi -

r i t u o s a de P a u l a Ney, — o v e n e r a n d o 
ancião L a e t fez no seu u l t imo micrwos-
m o o segu in t e c i r c u m l o q u í o : — Náo ha 
muíío tempo qne na « F o l h a Nova » im
pugnou a gratuita asserçáo de um historia
dor litteraria que dava como proprietário 
di a Semana e o mesmo illustrado poeta 
que nessa folha éproclamado como o pri
meiro. 

Até a q u i a i n s i m i i r ã o é apenas sar
cás t i ca^ 

Mus P i m e n t a ê manhoso e sabe f izer 
as cousas com gei to . Nada de se com-
promet te r . E' o g r a n l e mes t re da pa
tifaria i r responsáve l . E r a capaz de in
ven ta r o testa de ferro s e j a não exis t isse 
o Romão José de Lima. 

O pensamento e s b v c a l o nas l i n h a s 
t r a n s c r i p t a s , è desenvolvi Io e comple
tado pouco aba ixo :— a Nestas condi
ções, hoje. que tão decadente se acua o 
j o r n a l i s m o nac iona l , só conheço o es
tabelecimento a q u i da esquin i. O com-
mendador não olha para sacrifícios, com-
tanto que o acclamem, pelo mMos, o pri
meiro prosador deste hemispheno. » 

A ins inuação a q u i è directa , E-*te pe
riodo ligado ao ou t ro lã u m a inf i in ia , 
q u e po.le ser t r a d u z i d a nesta p h r a s e 
s imples :— « O Dr . Lu iz Delíino paga à 
Semana p a r a que esta o acclame pri
meiro poeta nac iona l . » 

Aqui l lo , porém, de ixa de ser um i in
j u r i a pa ra ser u m a r e t a l i a ç ã o : Tôm 
di to que P i m e n t a recebe o rdenado do 
Jornal p a r a i n s u l t a r quem passa , e Pi
menta re ta l ia dizendo q u e nós recebe
mos paga p a r a «ceiam ir Luiz Delfino. 

Mas exis te es ta differenra fun lamen
t a i :— O Pachidermc p a g a a Lae t , e 
L a e t quas i mais n a d a faz do a u e insul
t a r conhecidos, desfonhecidW, amigos 
e a te collegas seus do professorado ; ao 
passo q u e L u i z Delüno a inda não gas
tou com A Semana nem talvez mesmo 
o tostão do n u m e r o avu l so . Luiz Del
íino nem ao menos é a^signantn d'A Se
mana, o q u e , en t r e t an to , nos não con
sen t i r í amos , visto q u e o g r a n d e poe ta é 
nosso co l l abo rador e j á por vezes tem 
asperg ido es tas c o l u m n a s com o in tenso 
perfume or ienta l e ex.qui.sito doa seus 
ve r s o s . 

A Semana fundou-s-.- p o r meio de ac-
Ções, q u e foram d i s t r i bu ídas por ami
gos dos fundadores , a l g u n s dos q u a e s 
ficaram com t rês e q u a t r o — e Luiz Del
üno neai si que r tem uma , pois q u e se 
lhe não pódio ta l obséqu io . Mesmo, 
porém, q u e se lh*o pedisse, isso não 
poder ia ob r iga r -nos a dizer o q u e , em 
consciência, não pensássemos do seu 
méri to ou das s u a s q u a l i d a d e s ; nem, 
por o u t r o l ado , poder ia fazer-nos ter 
e sc rúpu los q u a n d o qu izessemos sus
t e n t a i q u e elle era um gênio , se por 
v e n t u r a t a l o j u l g á s s e m o s . 

Nãff h a favores , nem obséqu ios , nem 
protedção que possam obs t a r a q u e di
g a m * * q u a n d o for necessár io , a in te i ra 

),em pro l ou c o n t r a q u e m q u e r 
mormen te em ques tões de l i t -

:a e de a r t e . 
força e es ta f r anqueza , t i r a m o l -

i ropria q u a l i d a d e q u e P i m e n t a 
d e s d e n h a r , q u a n d o , com p i lhas 

;a , nos appel l ida— mancebos. Ti 
•as da nossa moc idade , vene rando 

da nossa mocidade 

Eiaé n a t u r a l que com essa r e s p o s t a a 
c a l u n i a morross.- e s m a g a d a , espir-
r a n f l a l ama de qu-_ se g e r a r a e nu
t r i r ] 

De&acto, pelo menos t ã^ c l a r a m e n t e , 
n ã o m a i s veio a p u b l i c o ; m a s cont i 
n u o u ca la l a m e n t e no sen t r a b a l h o de 
inocu lação t ó x i c a , n a s r õ l i n h a s dos 
ma ld izen te s . 

A g o r a , q n a s i dois a n n o s d e p o i s , re-
s u r g e em publ ico , no mesmo logar em 

que flz>ra u s u a p r i m e i r a a p p i r i c ã o : 
no roda-pé do Jornal, t-m (jue, ao* d<>-
ming"S, c o n t i n u a Laet u s u a tr. o na 
ui i -^à" de auintliiitdor mo li Beiro. 

DVs t i vez foi um tal Chico dis fitas 
q u e m nellas a t r o u x e a publj* v. 

Vomitou-a elle por e s t a ind-vente 
man ir \ -. 

K Ií<»je q u e m q u e r n c c l u n a . Não ac-
c!am» q u e m não q u e r ou q u e m £ t o l o . 

T-juliM um amigo , p o r exemplo , tieme 
a m i g o é uin bom íiomeui qne e m p r e s t o u 
a l g u n s cobres pa ra a r eah / . t çào de u m a 
empreza q u i l q u . r —uma folha , s u p po
n h a m o s — ile onde eu e s p e r a v a t i r a r 
p rove i to e g lo r ia . Glor ia m u i t a , p ro 
v e i t o — a l g u m . 

Como p a g a r ? Dinhe i ro não ha , por-

?[ue a folha é mu i to a c e i t a . . . pe la 
a mil t a e pelos amigos . A empreza ca

minha com a rapi tez de um t>ont4*> 
Esiacro de S.i. 

Gomo p a g a r ? Economias não fif- po
dem fazer, po rque >-s couipai ihe i r^s . em 
vendo dinln-irn, nàn q u e r e m e i l f . - rde 
po^u-ri i;id«*. nein de hiHLori ts. 

Afinal Lenho u m a i léa. 
0 meu amigo f iz t;rs<i$ exquiai t iwrt-

mos , q u e são l imito bons p o r q u e nin
guém os en tende : dá a esses versos u n s 
t í t u lo s nutis e s q u i s i t o s e uutn la t im 
por s u a w z IIIHIH iu q u e 3iip-;rlat iva-
mente e x q u i s i t í s s i m o . 

A' v i s t a de t an t a exquwi t i ce , q a e 
hoje e q ü i v a l e a mui to tu len to , pego no 
m t u amigo , «opru-o bem, Hcclamo-o 
rei dos re is . cln-fe dos chefes, e es tou 
pago , perfe i tamente p i g o . 

L o meu amigo r e m a . r - i u a , re in i . . , 
a té c a n s a r de l a u t a r e iuação . 

Aviso i m p o r t a n t e ; 
P r o p a g o o processo, m a s não fu: eu 

q u e m o i n v e n t o u . 
Nada de p l a g t u s ! » 

Po i s q u e não foi b a s t a n t e a p r io r .m» 
respos ta , p a r a d a r cabo da c a l u m n i a 
n e g r a e lesmosa , t m t o qu*.-, do is a n n o s 
mais t a r d e , e l la r ee rgue a c h a t a cabeça 
de v íbo ra c o b t r l e , vou. hoje. de u m a 
vez por to l i s , responder aos Boi is e aos 
Laets, púb l i cos e p a r t i c u l a r e s , q n e , em 
fal ta de o u t r o , se servem d'esse meio 
p a r a nos fazer mal . 

A uuia c a r t a q u e escrevi ao E x m . Sr . 
D r . L u i z Delüno dos San tos , o g r a n d e 
poeta da Solemnia Verba e do Christo ea 
adultera e de o u t r a s i n u u m e r a s a d m i r a 
veis composições , p e l i n i o - l h e me r----
pon lesse a o s dois s e g u i n t e s i tens : 

1 0 E x m . Sr . D r . L u i z Delfino dos 
San tos tem a l g u m in te resse p e c u n i á r i o 
na empreza ed ic tora d'A Semana? 

I I S. E x - foi a l g u m a vez so l i c i t ado , 
por mim on por a l g u é m em meu nome, 
p a r a e n t r a r com d i n h e i r o p a r i a d i t a 
empre: :a , como acc íon i s t a ou a t i tu lo 
de e m p r é s t i m o ? 

r e spondeu o i l l u s t r e e i v a l b e i r o com 
a s e g u i n t e c a r t a ; a q u * l t r au so r -v > na 
i n t e g r a por n ã o me se r p t - rmí tüdo 
t r unca l - a , e cujo o r i g i n a l fica na redao-
ção d*esta folo.i á d isposição d a São 
T h o m é q n e desejem e x a m i n a l - a : 

• R i o , V, de Abri l l y ? / . 

II s{ u d e n l o à s p e r g u n t a s q u e o men 
i l lus t re amigo me faz,na c a r i a com q u e , 
hoje mu i to me p e n h o r o u , i v ,-me 
d ize r - lhe : 

I Nfão t e n h o , nem t ive in teresse 



A SEMANA 

pecuniário na emprega edieloradM Se
mana ', 

II Nunca fui solicitado por-V. nem 
por pessoa alguma em sou nome, para 
.iiirar com dinheiro nessa empreza, 
nem como accionista nem a titulo de 
empréstimo. 

Accresivntuivi que sò uma vez entrei 
no escripto»io da redaccão d'.l 'Semana, 
sem encontrar os seus reiiitoiorcs. e que 
tiMilio euimuHlido a ingratidão de não 
visitar V.i-m >eu domicilio—nem mesmo 
uma única v*.>z. 

Confesso-me publicamente de tão 
grande falto .*— publicamente, porquo 
podendo V, f.izrr o uso que lhe convier 
d'estn cartft, não é fácil que ella lique 
na sombra dos factos doino>ticos. 

Sou com superior considerarão e 
elevadíssimo aproço. 

De V, Amigo muito e muito obrigado 
e grande admirador • Luiz Delfino.—» 

Ao meu bdm e illustre amigo devo e 
quero publicamente agradecera genti
leza e 11 nitnia benevolência com que se 
dignou de responder á minha carta; 
confessar a minha gratidão profundís
sima pelos serviços e pelas finezas que 
a mim, particularmente, e à minha 
folha tem dispensado, os quaes, mesmo 
por nào serem de dinheino.com dinheiro 
não podem ser pagos ; e pedir-lhe per
dão deter ido perturbal-o e distrahil-o 
desagradavelmente dos muitos affa-
zeres da sua profissão e dos seus pre
ciosos trabalhos litterarios, sugei-
tando-o talvez—máu do meu grado— a 
ser novamente alvejado pelos lilipu-
lianos sagittahos da nossa imprensa 
patusca ; facto que não pode incommo-
dal-o, mas que sinto e lamento porque 
não comprehendo que possa ninguém 
referir-se uo Dr. Luiz Delüno a não 
ser para prestai-lhe todas as homena-
yeus a que tôm direito o seu talento, 
a sua illustiação e o seu caracter. 

Quero civr que depois das declarações 
insertasua carta supra, não repetirá 
mais que eu e os meus companheiros 
nos vendemos ao Dr. Luiz Delfino. 

Resta agora aos nossos amigos o 
expediente de dizer isso mesmo... em 
relação u outro cavalheiro. 

Terminando, tenho o prazer de infor
mar aos botas e lacts que não podem com-
prehender a fundação e manutenção de 
uma folha como A Semana durante dois 
annos e meto e a suaconüuuação senão 
attríbuindo-as ã venalidadedo seu fun
dador e de seus redactores.que esse mi
lagre foi devido ao nosso trabalho, às 
amisados que soubemos fazer, á sympa-
thia que conseguimos criar no publico, 
á nossa constante e indefessa activi-
dade, uo nosso critério,^ também,se dão 
licença, ao nosso talento. 

Se lhes OÃO for possível acreditar 
nisso será por já não serem susceptí
veis de crer que se possa honestamente 
criar e manter uma folha neste paiz. 

K essa deficiência moral bastaria por 
toda a nossa vingança. 

Rio, lü de Abril le&7. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

NOCTURNO 

Como a noite está fria-' A quando e quando 
Dobram-se fará as arvores coui o vento; 
Crescente? nuvens em compacto bando 

Correm no firmamento. 

Arde era n:eu quarto a lâmpada tardia. 
0? mens livros me esperara... mas que im

porta 
Quero sonhar, ouvindo a ventania 

— Espectro errante a soluçar-meá porta, 

Meu amor ' meu amor: em qne abandono 
Dormes í que pedra aterradora em cima 
Te puzerain, que em vão noeternnsomoo 

A minha voz !<• anima*.' 

Levaram-te: umcaivàocoin lavas de ouro, 
l'rn carro de ouro e t repe... horror inundo í 
K no cnix.io deitado um vulto louro 

Postas as mãos, dormindo. 

— Aiiorda •' accorda' A noite está tão fria f 
—Mas escuto uma voz... é a \QI da morli. 
E* a voz da noiíe t é a voz da ventania 

—Espectro errante a soluçar-me á porta. 

ALBERTO D-OLIVEIRA. 

1DEIA8 DETODAS AS CORES 

As imagens e figuras, em um escri
ptor, so têm real valor quando syinbo-
lisam idéias originaes c conceituosas. 
Fazer estijlo só por amor da arte é um 
pedantismo e uma inutilidade. 

A differença fundamental que existe 
entre os escriptores naturalistas e ns 
ideialistas é a seguinte : os primeiros 
estudam a vida pela observação directa 
da natureza; os segundos a vim em 
quinta dymunisaeãu, através dos livros 
e das tradicções. Aquelles vivem em 
um mundo real, estes em um mundo 
imaginário. 

Política e Diplomacia, duas sciencias 
importantíssimas, vastase complexas, 
mas cujas denominações são boje syno-
nimos de dissimulação, astucia, egoís
mo, conveniências e corrupção! 

« Com teu amo não jogues as peras.» 
« Na boa ou má demanda põe o escrivão 
da tua banda.» 

Eis o que se devia escrever no adi to 
do templo augusto da Justiça e do Di
reito. 

E' engano ;suppor-se que os bens da 
fortuna tornam o homem mais indepen
dente e melhor. 

O dinheiro apenas põe em maior evi
dencia as boas qualidades ou os defei
tos de que a natureza dotou quem o 
pussüe. Se tem boas intenções, a for
tuna lhe proporciona meios de as rea
lizar, ou pelo menos de as patentear; 
sa nas veias lhe corre máu sangue, o 
ouro apenas faz com que elle possa 
elevar o mal á altura de um principio, 
impondo a sua inimoralidade ao gênero 
humano. 

lago, rico, seria Shylock; príncipe, 
seria Nero ou Caligula. 

A independência moral é tão indepen
dente dos bens de fortuna, que um bo
hemio de George Sand excl^nava 
quando mostrava as algibeiras vazias : 
— Yoilá mon\indèpendance \ 

Esta bowíade é menos paradoxal do 
que parece. 

Ha tanto patriotismo nos que pro
põem reformas que acelerem o progresso 
de um paiz, como naquelles quase op-
põem aos excessos e desmandos dos 
primeiros. 

D'ahi nasce o equilíbrio social. 
A única cousa que se deve exigir dos 

homens políticos é que sejam sinceros. 

O jornalismo fluminense, em sua ge

neralidade, está hoje reduzido ao se
guinte — blague, troça, deboche. 

Xinguem diz o que pensa nem o qne 
sente. Por amor de uma pilhéria ferina 
ou de uma insulsa pachuchada, os nos
sos jornalistas sacrilicani o bom senso, 
os impulsos do coração, o próprio in
teresse pessoal; quanto aos princípios 
o ás cienças, estes não os sacrificam 
elles. porque não os possuem nem para 
mezinhu. 

Ha todavia algumas excepçõus. 

O homem taciturno é sempre descon
fiado e odiento. 

A loquacidado é uma válvula por 
onde se escapam os ruins sontimentos. 
Gosto dos sugeitos giulhas. 

Os que amam demasiado as gloriolas 
e a notoriedade vulgares nunca hão de 
conseguir a reputação e a gloria. 

Quasi todas as religiões fazem con
sistir na immobilidade e na inacção o 
gozo supremo e a bemaventurança. 
Grande :erro. O gozo, o prazer, a ven
tura, só podem ser encontrados no mo
vimento, no trabalho, na actividade 
moral, physica e intellectual.Fora d'ahi 
só existe este monstro soinnolento e 
mortífero que so chama Tédio. 

UDO. 

SONHEMOS... 

Onde iremos pairar, toda envolvida, 
Tu, pelas illii^ões, 

E eu pela voz dulcissima, doriila, 
Dos nossos corações? 

Dos versos meus harmônicas escadas 
Eu vivo a archilectar. 

Por onde em noutes longas, eslrella das, 
Klevas-te a sonhar. 

Elevas-tc a sonhar'.] Dizendo em sonho 
Todo este grando amor 

Que me não dizes ter, mas que eu, risonho, 
Sempre adivinho, Ilór. 

Quero-te assim .' Nos versos e nas rimas, 
Que burilo por ti, 

Minh'alma, iotige de perversos -.climas, 
Chora, canta e sorri-' 

Canta e sorri ás vezes ;*outras vezes 
Chora, triste infeliz.' 

E o que náo dizes, anjo, entre os revezes 
A pobresinna diz. 

Diz que receia qr.e te fira forte 
A vil, maligna mão, 

Porque também a tu:i morte é a morte 
D'este meu coração. 

D'este que pulsa, como ignota corda, 
A' luz do sol üque tens 

Nos olhos teus, que a minha vida borda 
De venturas e bens •' 

Onde irei eu pairar sem ti, sem este 
Lábio que beijo sói 

Sem ti —periumea brisa.que soergueste 
A mim—mísero põ ? 

Ah-' não queiias saber p'ra onde iremos, 
Que incerteza maior? 

Adoras-me, eu adoro-te: sonhemos... 
Sonhemos, queém:lhor. 

Sonhemos '• e que vivas envolvida, 
Tu—pelas illusões, 

E eu—pela voz dulcissima, dorida, 
Dos nossos corações.' 

1887. 

ALFREDO DE HOCZA. 

PREFACIO DOS < AZULEJOS i 

( Continuação ) 

Ah ! se n nossa amada Lisboa, velhaJ 
creada do nbbade que se urre bica á 
franceza, tivesse já comprehendido o 
qne, n'este anno da tJraça deHIS, já lar
gamente coinprehendeu a aldeia de 
Carpentras, famosa pola sua caturrice": 
—que o Naturalismo consiste apenas' 
em pintar a tua rua como ellaé na suo 
realidade o não como tu a poderia» v 

idear na tua imaginação—sei ia honrar 
o teu livro suspeital-o de Naturalismo ! 
Obra naturalista significaria entfio, 
para a nossa bondosa Lisboa—obra 
observada o não sonhada ; obra mode
lada sobre as formas da Natureza, não 
recortada sobre moldes de papel; obra 
pousada nas eternas bases da Vida, e 
não n'esse monturo molle, feito do sen-> 
timentaltsmo bolorento e de cascalho 
de rhetorica, que ainda atravanca um 
canto da Arte, o onde se vô ainda, por . 
vezes.brotar uma florsinha triste e me* 
ladaque pende e que cheira a mofo. 

Mas como tu sabes, amigo, n'esta Ca
tai do nosso Reino permanece a opinião^ 
cimentada a pedra e cal, entre leigose 
entre letrados, que Naturalismo, ou, 
como a Capital diz, Realismo—^ gros- i 
seria esnjidade! Nào tens tu reparado 
que quando um jornalista, copiando.; 
no seu jornal com penna hábil a Parle 
de Policia,que éoroasí-ÍJeefdalmpiensaJ 
menciona um bruto que proferio pa
lavras immundas, nunca deixa de lhe 
chamar com uma ironia cujo brilho 
raro o enche do justo orgulho,—disci-) 
pulo de Zola?—Não tens notado que nos 
Periódicos, quando se quer definir umaj 
maneira especial de ser torpe, se em-^ 
prega esta expressão consagrada—á 
Zola ? Não tens tu visto que, ao doscre-í 
ver rim caso sórdido ou bestial, o-, 
homem de Gazeta acerescenta sempre, 
com um desdém grandioso : « para 
contar bem como tudo se passou preci
sávamos saber manejar a penna de 
Zola?». Assim é, assim é! Estranha' 
maravilha da Asneira! O nome do épico • 
genial de Germinal e da OEeuvrc serve 
para symbolisar tudo que, em actos &\ 
palavras, é grosseiro e immundo ! Isto 
passa-se n'uma terra que na geographia 
política é uma Capital e se chama Lis
boa—mas que, na ordem do pensamento 
e do saber, 6 um logarejo sem nome !.. 

Meu Deus.sejamos justos 1 Também 
em França, em Inglaterra, ha quinze 
annos, houve a mesma opinião sobre 
o Naturalismo ; também gritaram gros
seria, sujida.de, os néscios e os malignos, 
ao apparecevem essas vivas, rijas,*5; 
fecundas, resplandecentes creacões do: 
Assomoire deNana. Somente em França, 
em 1 nglaterra, bem depressa os néscios 
comprehenderara ( como já muito bem 
tinham compreendido os malignos} 
que se não tratava d*uma litteratura 
expressamente libertina, filha de Boc-
cacio, de Brantòme e de Piron, espe
culando com o vicio e fazendo dinheiro 
com elle—como parallelamente o Sr. 
Ulbach e outros pudicos peoros pro
curam judieiosamente accumular pe-
cunia, fabricando correctos quadros de 
virtude para uso dos Collegios de 
meninas: mas que se estava em pre
sença d'uma larga e poderosa Arte, 
fazendo um profundo e subtil inquérito 
a toda a Sociedade e a toda a Vida. 
contemporânea, pintando-lhecruamen
te e sinceramente o feio e o mau, e não 
podendo, na sua santa missão de ver
dade, oceultar detalhe nenhum por 
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mais torpe, como, na sua «cientifica 
necessidade de oxactida*), um livro do 
Phisi.do^i.i não pode umittir o estudo 
de nenhuma funcçiM e de nenhum 
urgào. Ora esta nobre Arte nilo julga 
dever mutilar a Realidade ou falseal-a, 
compromettendo assim o seu grandioso 
fim litoral, sò porquo poderia fazer 
córar an meninas—as meninas que, 
segundo nos revelou ultimamente o 
castíssimo o idealissimo Feuillet, co
nhecedor perfeito dos costumes da Vir
gindade, quando estão juntas, todas de 
branco, n'um canto de sala, teem con
versas fjui fcraient rougir un singv, que 
fariam córar um macaco! E em verdade 
vos dlgo.oh meus concidadSos.o macaco 
ú desde Plínio considerado como a mais 
impudente, a mais obscena das creatu-
ras que Baniram das mãos inesgotá
veis do Senhor! 

Mas a nossa terra, amigo, nunca 
assim o comprohenderá. Para ella Na
turalismo'1 cousa suja—e cousa suja 
fleurú. Desdo que nós, portuguezes, 
laboriosamente conseguimos arranjar 
unia idéa dentro do craneo—a nossa 
perguiça intellectual, o nosso desleixo, 
este fundo de desdenhosa indifferença 
quo todos os mnridionaes teem pelas 
ídoias e pelas mulheres, impede-nos do 
lhe mexer, do a tirar do seu canto, onde 
ella fica ganhando bolor em tranquil-
lidadue para seinpro. Km Litteratura, 
em Costumes, em Política e no Fabrico 
do chinollo de ourello, nos estamos vi
vendo e estamos morrendo d'este 
obtuso, víscoso alVerro ao vago das 
primeiras impie3sóes. Seria inútil ir 
explicar, em berros, por uma tuba de 
bronze, aos ouvidos da nossa suave 
Lisboa, acocorada á beira do Tejo a 
ver correr a agoa—o que significa Na
turalismo. Depois de estoirarmos o 
peito a bramar-lhe que elle não se filia 
nu Marquez do Sade, quo não è grosseria 
nem sujidadc, e que vem d'Homero, 
utravez du Shukspeare o de Moliere, a 
deleitou Oidalo, leiga ou lettrada, 
desviaria da corrente o olho lento, o 
murmuraria com áquella voz paehor-
rentae bonachã que é tão sua :— « O 
Naturalismo? Está fallando do Natu
ralismo? liem sei, é grosseria e suji-
dade 

Assim ella ó, docemente cabeçuda. O 
que não impede que se arremesse com 
voracidade sobre todas essas Nanas 
esses Pot-Uouilles, brochados d'timarello 
que declarou grosseiros e sujos! E n 
ponto quo nào tolera, e doixa cobri
rem-so de bolor nas livrarias, os bis
coitos inoffensivos que os mestres lhes 
cosiuham com a pura farinha do 
Idealismo. Nau lhes pega! Quer lodo, 
o lodo, que ella condemna nas salas, 
decotada e austera. 

De tal sorte que assistimos a esta 
cousa pavorosa.Os discípulos doldealis-
mo, para não serem de todo esquecidos, 
agacham-se melancolicamente e, com 
lagrymas represas, besuntam-se tam
bém de lodo ! Sim, amigo, estes homens 
puros, vestidos de linho puro, que tão 
indignadamente nosarguirnm de cha
furdarmos n*um lameiro, vêem agora 
pê ante pé enlabusar-se com a nossa 
lama í Depois, erguendo bem alto as 
capas dos seus livros, onde escreveram 
em grossas lettras este lettreiro— 
romance realista—, parece dizerem ao 
Publico, com um sorriso triste na face 
mascarada:—« Olhem também para 
uns, leiam-nos também a nós... Acre
ditem que tAmbem somos muitíssimo 
grosseiros, e que também somos muitís
simo sujos! » 

Todavia ha ainda n'esta terra espíri

tos escrupulosose tímidos que, conside
rando ingenuamente os livros natura-
ÍÍslu3 como irninundicies ín-9". OH 
repetlem com um desdém que é pueril 
e sincero, cômico, mas honro* >. E para 
esses se torna necessário ir já gritando 
pela serra acima—que o teu livri», 
apezar de acompanhado por um d'esses 
exgaravatadores de Verdades que fos
sam nos monturos humanos, longe d« 
ser um dos fruetos podres que ama o 
Naturalismo e uma flor bem virosa, 
bem graciosa, bem aromatica! Mus 
preciso também dizer aos espíritos mais 
numerosos, e superiores, que detestam 
flores de papel—que o Naturalismo 
accei taatua llor como sua. por ser 
natural, forte de seiva, com seguras 
raizes no solo da Natureza. 

Tu pozeste ao livro amável o nome 
é& Azulejos—mime claro, alegre,lustroso 
e bem meridional!. . . Elle exprime, 
gentilmente, a natureza dos teus contos 
que ofFcrccem cada uin o desenho vivo 
e curto d'um bocado da vida real. entre
visto, fixado ligeiramente, na primeira 
frescura da emoção. De certo te foi 
suggerido por esses revestimentos 
d'azulejosVjue tanto alindam as paredes 
de conventos, de velhas vivendus do 
campo, o onde se vêem, dentro d'uma 
bordadura ingênua de folhagens da-
cantho, n'um debuxo azul e nítido, 
scenas concisas da vida netiva—uma 
caçada com lanças, uma comitiva do 
fidalgos viajando, barcos a vela des
cendo um rio, frades em recreio sob as 
arvores d'umaccrca.. Assim, Iu traças 
nos tous Azulejos breves esboços da 
Vida interior e affectiva . 6 aqui a 
historia discreta d'uma paixão roma
nesca, d'essas quo encheram do lagry
mas o começo do sceulo, no tempo dos 
brazões, dos mosteiros o das xacaras ; 
e a ternura singella o absoluta d'uma 
pobre costureira, rnsa meia mu reli a 
UTag.ua*furtada, que o primeiro sopro 
da realidade inclemente f.iz tombar de 
todo esfolhada: é ume devoção de pae 
religiosa e simples, toda perfumada 
d'essas crenças d'aldeia, que são fumo, 
como o fumo das lareiras, mas como 
elle revelam n descaueo, a paz imtima, 
a alma aconchegada e contente na sua 
fé : e a Guitarra do fíraz, gemeu lo pelas 
tabernas a sentimentalidade doentia e 
viciosa dos bairros de fabricas... E 
todos estes quadros são azulejos, 
verdadeiramente tratados á maneira 
dos azulejos de loaçs n'um corredor de 
mosteiro : não ha n'elles nada de duro, 
d'opaco, de empastado: são fáceis e 
límpidos: teem a precisão tina e gra
ciosa d'um contorno azul sobro um 
fundo branco. 

E o que me agrada no teu livro é esta 
maneira fugitiva, alada, acariciadora, 
de pintar as couzas em asul e branco. 
Revelas-Le assim um delicado. Sem te 
ser estranha a essência da Vida e da 
Realidade, não parece estar no teu 
gosto, no teu temperamento, talvez, ir 
revolvel-a até ao âmago com a curiosi
dade áspera da paixão. A tua penua 
ro-;a simplesmente os contornos da Na
tureza, marcando-os com um traço 
macio tênue. Não escava para baixo, 
onde está a hulha e o ouro. Compre-
hen les bem a utilidade e a bellesa de 
descer ate ás sombrias entraiihas da 
Viila, a surprehender a palpitaçào que 
tudo determina ; mas achas, com razão, 
mais attractivos em ficar á superfície 
onde os jasmins florecem e cantam os 
meiros. 

O filho mais moço do desleixado 
Augias, que era também ura artista 
em faiança, foi o único a dar o vinho 

da boa ar dhida e applaa dir Hercules, 
quando elle chegou pnra limpar as 
pavorosas eavallanças do rei seu pae. 
Mas apenas o -ereno her-ie, pon 1 • a 
um canto a sua clava, partiu a 
affrontar as seculares imraundi<ies, 
o filho d'Augias refugiou-se na mais 
alta torre onde não po IP-,*.: perceber o 
sobrehumano trabalho d'Alcides, nem 
sentisse os cheiro-i que d'elle se iam 
exhalar : eabi , graciosamente, começou 
a pintar num vaso uma cavallariç*. 
mas toda de jaspe e d'ouro, on le esta
vam presos, íulvosecór d'aurora, os 
quatro cavallos de Phebo. Assim tu, 
comprehendendo a grandesa magnâ
nima de quem remexe Iodos i detritos 
para purificar •> ar d'um Reino, achas 
todavia mais doce ficar a espalhar 
cores n'um vaso, vendo brilhar por 
entre os esteios da vinha o azul do 
mar da Ilelleni t. Bem fazes tu ! Colhes 
apenas a llor das cousas que pôde ser 
roxa e melancólica ou amarella e fes
tiva, mas ó sjinpra uma llor; em 
quanto nós nos dobramos a analysar 
scientificamenle as raízes que são ne
gras, que são feia*, c vêem sujas da 
terra rude em que mergulham e sugam. 

Para fixar esses boca los de Vida real 
entrevistos e presentidos tens uma 
forma excellente, toda de naturalidade 
e de transparência. Falta-te de cert" 
esse relevo c ie-p ' . intensamente la
vrado, que em França tanto surpre-
hende e agrada modernadamente, c, 
onde se trahe o doloroso esforço do 
artista, numa anciã de originalidade, 
gemendo e empallidecendo sobre o seu 
burü. Ainda bem ! Foi essa fôrma fran
ceza (de que os Goncourts lançaram a 
semente imprudente, e de que os Par
nasianos em Prosa e Verso produziram 
as flores extremas, frias e brilhantes 
como lavores de joalheria) que desem
barcada, num dia desastroso, dum pa
quete de França, e logo macaqueada 
sem senso e sem gosto, uriginou entre 
nós esses estylos grotescos e insensatos 
que infestam toda a obra escripta da 
gerarão nova dasde o relatório até ao 
inadrigal ; estylos disparatados, pí
caros, relles ; elles lembram a incohe-
rencia de quem baralha nalavras no 
tresvariar d'uma febre, e lembram a 
pelintrice de quem, numa villa serta
neja, arvora gravatas de vellu lo verde-
gaio julgando repreduzir « os requintes 
de Paris» ;—e assim dão o horror ines
perado e arripiador d'uma cousa que é 
ao mesmo tempo delirante e pulha! 

A tua simplicidade, Deus louvado, é 
fluida e correcta: e possues assim a 
melhor maneira na arte do Conto, com 
essa meia tinta, essa aguada límpida, 
que não empasta e deixa ver até ao 
fundo diaphanamente. 

No Conto tudo precisa ser apontado 
num risco leve e sóbrio* das figuras 
deve-se ver apenas a linha flagrante e 
definidora que revela e fixa uma perso
nalidade ; dos sentimentos apenas o que 
caiba num olhar, ou numa dessas pa
lavras que escapi dos lábios e traz 
todo o ser,- da paisagem somente os 
longes, numa cor unida. Tu em boa 
hora seguiste fielmente esta Poética, 
que é velhíssima, que já vem de Hora-
cio. E isso fôrma um dos encantos dos 
teus Azulejos. 

(Conclue no próximo n úmero.) 

EÇA DE QUEIROZ. 

Em toda a minha vida apenas tenho 
tiào um fanatismo : o da tolerância, 

Fr. Sarcey. 

VISITA A UM TÜMULO 

i''-e«la rw ' i i ia nn « Bi.itirn*e " p-ni-el» no 
Hecreln Pr onnlirn, a 1 i •!#- Mir^o th» ["**!, 
pelo iH-tor Knípnín d«- Ma_- nli • •-. *-m t»wt»*-
lielo do iMigntfe l i Lut / i K«"iMdn. Pfftte 
lol • ípr- -- uNfMite e*MTipw par.ie-^*i IÉHI.I 

Tudo *• pa?: tu In repousa. 
A própria Iu/- merencoria, 
Pare :e querer fugir... 
A rada passo unia loiisa, 
K em rada louwi umi ho-tnria 
¥. um coração a dormir... 

yuan Ws mundos iie ventura. 
(,'iianlos áureos paral/os. 
Quanta iIlusão, quinto amor 
Náo devora a ^"puliura : 
Livro de pranlose n-os. 
sem leitores, sem auctor. 

¥', todavn, um pied>>>o 
E doce consolo .í magua 
Que n*alma n sanlade fa/, 
D'e>̂ c livro mysterio-n. 
ter,tom os olhosra-o> iTagua, 
N.i capa o tri^t" — << Aqui jazw 

Duas pnhivras apenas 
Que são fluas tuartelladas 
Pmfundas. longas, cru«?is,.. 
K. adeus, illur-óes srrenas. 
Adeus, ereii;.is estieUados 
AdPUs, sonhos inlhus .' 

Tudo afundam, quebram tudo ' 
De uma vida, ha pouco em OÔre*, 
Fazem um pouco it*« pó. 
Depois... um deserto mu lo. 
Km que só vegetam dotes 
K correm Iairririta> -'•, 

V noite, á lua tristonha, 
PaIfidos lume?f*M.i—o-
Tremem sobre os mntisoléos... 
Cada inarmor.; entãosonlia. 
Frios olhos, pétreo», braços 
Erg'iem-se l"tiiu3 aos céos. 

Dormem vidas e cidades... 
SiLmcio enormi1 ' no emtanto. 
Eis surgem brancas visões. 
São u> pallidas -.audades 
Que vêm visitarem pranto 
Esses mortos cor iç« '•». 

Coma assauf)ades(nsora, 
Vou, das •aaudadiis pnngiilo, 
lin coração visitar : 
Coração morto na aurora, 
uuando ia, alegre e querido. 
Abrir as azas, voar.' 

Vou levar-lhe este p-inliado 
Das lindas flores singelas 
Que lanto n>i mundo qui/ : 
Nn seu túmulo gelado. 
Aos olUare-das,estrellas. 
Talvez a façam tèliz. 

Coitada .' passou na terra 
Como irisada pbalena 
Que numa luz se perdeu ; 
Dos homens por entre a guerra 
Passou, cândida e serena: 
cantou,sorrio-se... e morreu. 

Quem f-ii? Cm sorrt-o, uni hymno, 
l :na bençam consolanle... 
Vina estreita, uni rouxinol. 
Fez de aro lar—pouso divino, 
Que, sem seu olhar brilhante. 
E" como um dia ŝ m sol. 

Vou levar-lhe este punhado 
Das lindas flores singelas 
(Jue tanto no mundo qniz. 
No SPU túmulo gelado. 
Aos olhares das e-dr-.-llas, 
Talvez a façam feliz... 

rilENTIM itH&bftÃBS. 
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A SÈSTA 

'A Dario Pederneiras) 

Depois do almoço Laura sentou-ae ao 
piano • snus dedos arrancaram das 
teclas de marfim os primeiros accordes, 
de uma valsa muito em voga. 

E aquellas notas trouxeram-lhe todas 
a» recordações adormecidas da noite 
anterior. 

Estendi!u os dedos e os braços em um 
longo espreguiçainentà, alçou o corpo, 
deitou a cabaça para traz, agitou a 
farta cabelleira negra e preludiou can
tarolando a meia voz a valsa começada. 
inttTrompendo-se a espaços com bocejos 
o espreguiçamentos. 

Com as mãos na nuca, a matinée ca-
hida no tap--te f-dpudo, cerrou as pal-
pebras.deixando voar ante os olhos, em 
turbilhão fantástico, todos os pares do 
baile da véspera ao compasso ideal da 
valsa. 

E viu-os todoa, todos. Tornou a ouvir 
03 galanteios q ue lhe foram segredados, 
tornou a sorprehender os olhares ex
pressivos que lhe deitavam seus gran
ara olhos pratos, tornou a bispar certa 
phrase amorosa qu« um princez dissera 
sorrateiramente a uma pailida Marga
rida, e tudu, todos os acontecimentos, 
por menores, da grande mascarada da 
noite anterior lhe voltaram á memória, 
em uma meia luz crepuscular, produ
zida pelo languecimento voluptuoso do 
cansaço e do somno. 

E deixou-se ficar meio adormecida na 
negligente postura, sobre o divau, que 
arrava com as palpitações do seu co
ração. 

Fora.o meio-dia queimava as calçadas 
6 enchia de luz a sala. 

Sobre o piano, em desordem, a mas
cara de vellu lo preto, um par de luvas 
amarrotadas e uma ventarola; flores e 
crotons pendiam murchos das jarras de 
çorcellana, como se descansassem imi
tando a dona gentil das formosas mãos 
que as colheram e arranjaram. 

As cadeiras, fora do alinho natural, 
mostravam que ainda não tinha des
pertado a alma que as governa. 

E Laura, a formosa Laura, a rainha 
da véspera, no meio de toda a desordem, 
via. como vassallos, passarom cs toreros 
baraboleando gentilmente ao lado das 
botiemias, cobertas de medalhinhas de 
metal dourado, e os jockrys empertiga
dos em uma eleganc;a britânica, con
trastando com a garrulice pantomi-
meira dos dotem e dos pierrots, e os 
dominós escuros como immensas botijas 
de espirito, a espantar atropellados os 
mascaras semsaborões e as egupcias dos 
crocodilos e dos areaes enrandescentes, 
de palestra com as camponesas dos 
bellos prados em flor e dos alvos reba
nhos de cordeirinhos mansos, o as mo
renas tziganas a ler nas palmas das mãos 
o futuro dosí»g(weí,comicamente sérios; 
o a alegria e a graça o a dansa e a mu
sica, tudo passava como um cortejo 
ante a rainha do baile, a formosa 
Laura, que se deixava ficar meio ador
mecida no divan, que palpitava com o 
arfar de seu peito. 

E o cortejo passava e lá se ia sonho 
em fora; por fim ella também se encor-
porou ao turbilhão, á cadência da valsa 

3ue os arcos tiravam ás cor Ias sonoras 
os violinos encantados; lá foi, presa 

aoa braços d'elle, ouvindo-lhe a voz, 
mais branda que a musica das rabecas, 
passandodhe ao hombro o braço es
querdo, roliço como um pescoço de 
cysne. 

Chocalhavam os guizos, soavam os 
pandeiros e os adufes nas mãos macias 
das sevilhanas gentis e o concerto da 
musica, dos passos e dos risos enchia-
lhe a alma de nma harmonia embria-
gante como uma nuvem de perfumes. 

E ella tinha os lábios abertos por um 
sorriso,como a dehiscencia de uma fava 
decorai deixando ver uns feij~esmhos 
de pérola. 

E Laura deixar-se-ia licar na agra
dável visão da sésta deliciosa, se não 
viesse uma irmãsinha tendo postoáface 
ame:a-m Lscarade vellndo preto,gritar-
lhe ao ouvido com a voz aflautaía: 

— T&cC me conhece ? 

RODRIGO OCTAVIO. 

Rio, ISN"-

NOTAS PHILOLOQICAS 

E" já costume, na orthographia ver
nácula, representar por accento agudo 
a contraceno da preposição a com o ar
tigo feminino a ; 

Nocivo ás almas 
Útil tí pátria. 

No antigo portuguez a orthographia 
consignava ) hiato: a a pátria ; a as 
almas, etc. Mais tarde, desde que o 
accento agudo tornou-se o expoente 
normal da contracção, começou a ac-
centuação do artigo masculino, como 
ainda se nota em Vieira e nos seiscen-
tistas: 

0's pés de Judas—aos pès de . . . 
0's vinte dias—aos vinte dias. 

Este uso obliterou-se, no que se re
fere ao artigo maseulino. 

Em todas as línguas ha erros con-
summados. Mas deve existir inflexível 
revolta contra os desacertos dos doutos 
e daquelles que tomam a si a disciplina 
e a cultura da lingua. 

Seé verdade que ficou por principio 
inconcusso a norma de indicar a con
tracção do artigo pelo accento agudo, 
é claro que só por erro aquelle signal 
apparece onde não existe contracção 
alguma. Assim, escreve mal quem es
creve: 

Fui (í casa. 
Voltei d casa. 

Aqui a aeeentuação é um erro. 
A palavra casa,como outr'ora palácio, 

indica uma situação local fixa e conhe
cida, para a qual não ha necessidade 
de determinação pelo artigo. Deve-se 
escrever: fui a casa; e ainda no século 
passado dizia-se: fui a palácio. 

Ha um meio fácil de vorificar a inde-
termioação da palavra casa. Consiste 
em procurar as locuções em que seja in-
dubitavel a presença ou omissão do 
artigo. Tal se vê das proposições em, 
de, por. Ao passo que se diz: 

Esteve n a rua. 
Veio da egreja. 
Lá pela cidade. 

Diz-se, no emtanto : 

Esteve em casa. 
Veio de casa. 
Lk por casa. 

Fica, portanto, demonstrado á evi
dencia que, na expressão fui a casa, não 
existe o artigo feminino, e é, conse-
guiutemente, um erro accentuar a pre
posição. 

Além da prova histórica, ha feliz
mente um recurso de argumento que 
me offerece a analyse comparativa. 
Como se sabe, fm Língua castelhana, a 
contracção mencionada é impossível, 
em vista das fôrmas articularys, lo, Ia. 
Ora,o castelhano fornecs-nos estes dous 
exemplos: 

Me voi a Ia calle. 
Me voi a casa. 

Como se está vendo, a segunda locu
ção não contém o artigo. 

Se estas razões valem alguma cousa, 
os mesmos doutos que applaudem o 
uso do accento, devem ommittil-o na 
expressão: 

Vou a casa. 

Não se trata de reformar a lingua
gem. Trata-se apenas de corrigir ura 
esquecimento dos neographos e disci-
plinadores da lingua. 

Ao prolixo ponto ünal que o profes
sor Pacheco Juníor pingou sobre as 
nossas questões philologicas, tenho que 
fazer duas rectincações indispensáveis. 

Vem a s e r á prin.eira, que não lhe 
dei satisfação de meus erros. Dei-lh'a, 
inteira e cordial, de suppostas offensas, 
porque encoutrei-o algnres pesaroso e 
sentido. 

A segunda é que, apesar de seu 
grande mérito, S. S. não foi o iniciador 
de estudos philologicas no Brazil. E' 
consa velha a philologia; e dos proces
sos da moderna escola allemã já Carlos 

Hoffer em 1869 publicara entre nós um 
opusculo de mérito. 

Com alfurnas, chanquetas, sambarcos, 
chanfretas dignou-se S. S. poupar-me oa 
coloridos paramontos do meu carnaval 
de paschoa. E foi muito melhor assim ; 
eu sei que Pacheco Júnior está escre
vendo um lexicon etymologico e outro 
analógico, e out ro . . . 

Estes elementos refazem-me a psycho^ 
logia do homem. O illustre professor 
não teve a intenção de atirar-me desa
foros, mas simplesmente de atirar-me o 
diccionario... 

Atravez da grossa nebula de impro
périos, eu bem enxergo as prematuras 
irrupções de vocubuleiro ainda inédito. 

JOÃO RIBEIRO. 

JORNAES E REVISTAS 

O Occidente n. 297. Orna a sua pri
meira pagina um bello retrato do Conde 
de Valenças, e nas paginas centraes en
contram-se três gravuras: duas repre
sentando a ponte Pinheiro Chagas sobre 
o rio Lucalia e a outra o palácio e 
quinta real do Alfeite. No texto, lirma 
(íervasio Lobato ama scintillante Chro
nica Occidental, Pinheiro Chagas o seu 
sexto artigo sobre o fullecilo estadista 

£ortuguez Fontes Pereira de Mello, 
orjó Tavaros um conto A tia Anna 

Domingas e Zepherino Brandão um ar
tigo biograpbico sobre o Conde de Va-
lenças. Apparecem também as secções 
do costume. 

Appareceu em S. Paulo, sob o titulo 
A Vida Semanária, um hebdomadário 
que, a julgar pelos artigos do seu 
Io numero, promette ter vida longa e 
auspiciosissima. No seu artigo de apre
sentação diz a novel collega que estará 
em dia com o movimento artístico que 
nos cerca, pois que crô que a arte é a 

grande arca santa em que a humani-
ade ainda guarda tudo que ha de puro 

e sagrado sobre a terra, toda a sua 
raiva sublime em busca do ideal, do 
intangível e eterno. Occupar-se-á tam
bém de todos os problemas sociaes. 

Assim seja. Cá estamos para rece-
bel-a sempre com os braços abertos. 

Sào seus redaetores Emiliano Per-
nettae Arthur de Castro Lima e seu 
correspondente na Corte o apreciado 
poeta Dr. Rodrigo Octavio. 

Prosperidades! 

Do Progresso, folha que publica no 
Rio Grande do Sul temos o seu supple-
mento — Revista Illustrada. Traz o re
trato do general Portinho, um desenho 
— A cidadã de S. Leopoldo e outro—Vista 
interior de uma parte do collegio de S. José. 

O n, 7 do 16» anno d'A Estação distri
buiu uma esplendida pagina de versos 
com o seu supplemento. Collaboram 
nella Machado de Assis, Arthur Azeve
do, Xavier da Silveira Júnior, Guima
rães Passos, Luiz Murat, Luiz Delfino, 
Soares de Souza Júnior, Silva Tavares' 
e J. de Moraes Silva. 

São, especialmente, bellos, os sonetos 
de M. de Assis. Arthur Azevedo, Luiz 
Delüno, X. da Silveira. S. de Souza 
Júnior e algumas das Estrophes musicaes 
de Murat. Um bello presente de doces... 
rimados que A Estação offereceu ás 
suas leitoras como amêndoas de Pas 
choa. 

O Diário Mercn.mil, jornal que appa
rece em S. Paulo, encetou hontem o seu 
4° anno de existência. 

A vida dojDiorio Mercantil tem sido glo
riosa. A despeito de todos os ódios e de 
todos os dissabores, elle tem se colloca-
do á frente das causas popu lares. e. com 
altivez de espirito e independência, 
inoculado no animo da população pau
lista o luminoso germem do bem e d© 
progresso. Não ha ramo de actividade 
política ou administractiva que não 
tenha sido batido, quando desviado do 
seu verdadeiro caminho, pelo Diário 
Mercantil em artigos valentes e scintil-

lantes. O commercio d'aquella provin-
cia encontra nelle um apoio valioiis-
simoe expontâneo. A liltoratura, com» 
a que não se dedica com amor a maior 
parte dos jornaes du Corte, tem achado 
abrigo franco em suas columnas,d'onde 
por vezes irrompem, como luminosís
simos astros, trabalhos inedictos, Ar
mados por escriptores nacionaes e es
trangeiros. 

O Diário Mercantil é, na accepção miiig 
latae seriada palavra, um verdadeiro 
jornal, e oecupa logar saliente na im
prensa do nosso paiz. 

3audamol-o enthusiasticamente nas 
pessoas dos seus dignos redaetores-— 
Gaspar da Silva 6 Léo de Affonseca. 

O Braiil-Medico n. 13. Contem excel-
lentes trabalhos sobre sciencia. Pelo 
seu summario poderá avaliar-se dava-
riedade dos escriptos. Eil-o : 

Da hereditariedade nas moléstias in-
fectunsas, pelo Dr. Cypriano de Freitas 
(continuação)—Contribuição ao estudo 
da indentidade dos parasitas produeto-
res das dermatomycoses, pelo Dr. Aze
vedo Sodré—Das inhalações de chloro-
formio no tratamento de eclampsia 
infantil, pelo Dr. Clemente Ferreira — 
O salycitato de mercúrio em therapeu-' 
tica—Abcesso retro-pharyngiano oce»-
sionado pela presença de utna espinha 
de peixe—Emprego do sulfureto de 
carbono no tratamento da tuberculose 
e de elephantiasis dos árabes — Híí-
toria de alguns casos de traumatismo 
dos ossos do oraneo, acompanhado» 
dos symptoinas consecutivos. 

Aos novos collegas O Espanador qutr 
se publica em Piracicaba e O Provin
ciano em Pernambuco, desejamos todas-
as prosperidades de que são merecedo
res e muitíssimos annos de existência. 
Eguaes venturas endereçamos também 
á Alvorada da qual chegou-nos apenaj 
o seu 2" numero. 

Recebemos o tomo XLIX da «Revistaj 
Trimensal do Instituto Histórico, Geo-
graphico e Ethnograpbico do Brazil», 
correspondente ao 4» trimestre de 18SC. 

Traz importantes e substanciosos es
criptos sobre pontos interessantes da 
nossa historia, assignados por diversos 
cavalheiros que já firmaram a sua 
reputação n'esta especialidade. 

NOTAS BIBLIOGBAPHICAS 

Servidões Reaes pelo juiz de Direítoj 
Didimo Agapito da Veiga Juuior.1887. 

Infelizmente á nossa Utteraturajari-
dica fartam só, por ora, inúteis formu
lários e estéreis reproducções dos 
velhos praj-istas; e poucos, bem pou
cos, alem de Teixeira de Freitas, La-
fayete e Perdigão Mallieiros, têm cui
dado em enriqueeel-a com boas obras. 

O Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga-
Júnior acaba, porem, de prestar-lfie 
um relevante serviço com a vecentí 
publicação de seu livro int i tulado^ 
Servidões Reaes. ';_p 

Esta importante questão de direito 
civil e ahi iractada pelo author, em
bora resumidamente, com bastante pro
ficiência e methodo; e isso, não ob" 
stante as dificuldades que o assumpto 
offerece e q ne só com profundo e aturado 
estudo poderiam ser superadas. 

Logo á primeira vista evidenciam-ss 
taes difficuldados; e basta ponderar 
que o nosso direito escripto, - relativa
mente as servidões, pouco ha progre
dido, e quasi nada encerra alem do qu», 
sobre a matéria, existia já consubsta»-! 
ciado no Digesto, nas Institutas e em 
vários textos, mais ou menos abstruso» 
de Paulo e de Ulpiano. 

O livro divide-se em duas parte». A 
primeva comprehende a doctrina geral 
sobre as servidões, e u'olla acham-se 
expendidos com claresa os princípios 
que o author adopta e segue, bebidos 
nas velhas fontes da jurisprudenci» 
justimanea e aperfeiçoados pelo saber 
dos que melhor a tém commentado 
modernamente. 

Destacam-se, d'entre os commentado-
res, a qne o author parece ater-se mais 
e que com mais solida e vasta eoaiti-
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buiçSo entram em sua obra, Maynez, 
Ortolan e Molitor, que, solvendo a» 
duvidas 8(incitadas pelo?* antigos Intér
pretes, muita luz derramaram sobre o 
assumpto. 

Na segunda parte do livro, oceupa-se 
o author especialmente das servidões 
roaos, as servidões por excellencía, 
como as consideravam já os juriacon-
suttos romanos, juro prediorum. Esta 
segunda parto, a de mais utilidade e 
importância practica, subdivido-a elle 
ainda em duas secções, de conformi
dade com a classificação que previa
mente aceita e explica, das servidões 
ern urbanas e ruraes. 

O livro todo revula abundante erudic-

SSo e notável talento jurídico. O nome 
o author tem já firmado outras obras 

do.mesmo gênero e do alto merecimento 
d'et*ta, com a qual presta de novo ao 
estudo do direito pátrio valiosissimo 
auxílio. 

As Servidões reaes do Dr. Didimo 
Júnior foram o lidadas polo conhecido 
livreiro B. L. Ournier. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
olíerecido. 

Sete de Abril de 1S.'U. E' um poemeto 
dedicado a memória de Evansto Fer
reira da Veíga. Assigna-o — Alguém. 
( Com a grande ou pequeno? ) Pelo que 
deixa ver do* aeu« versos, tem talento, 
Sabe escrever, uno lhe falta inspiração 
Q soube com altivez d« vistas coorde
nar os factos d'esta data memorável, 
em seu trabalho. Ha, isto em abono da 
verdade, merecimento no seu poemeto; 
mas também ha versos como entes : 

Nas almas ateava • Deferencia 
F» ste outr'oro do povo ignea eoiumna ! 

Aparto senões como esse, o Sete de 
Abril de 1831 é um poemeto digno de 
leitura. Que alguém não deseduco; ha 
muita cousa na historia de nosso paiz 
quo está petínlo ser cantada e decan
tada por um poeta que tenha verda
deira compenetração do assumpo e 
possa estudai-o por todas assnas faces. 
Alguém está tios casos. 

K* trabalhar, pois. 
V. 

G LOUCO 

O sol ardis; azul, o Drmainento 
Tinha poeira de luz que formigava; 
Nem uma folha move-se com o vento, 
Excandecenti' o cb&o rererberava. 

Elle. num banco do jardim sentado, 
No olhar exliibe as turvaçôes internas; 
P'ra deante o corpo a meio recurvado, 
Braços llrmese aduncas mSosn.is pernas. 

Mangas soltas, rasgado o eollarinho, 
Quasi fora a camisa, sem vexam., 
Rugada a peite, velho porgamtnhn 
Cobre do peito o magro cavername. 

Ficou assim attenlamente olhando, 
Sem ver e sem de leve ter sentido 
Que.perto e soh as folhas o espreitando, 
'atava um rosto nas sombras escondido. 

No meio do socego e calma ardente 
De onde abre—ea ramagem mal se escuta 
Um gemido fungado e intercadeute 
Como as gottas que pingam numa gruta. 

Uma pailida moça, apparecendo 
D'entre os ramos, á luz se desencanta : 
As lagr mas nas faces escorrendo, 
No peito as mãos unidas de uma santa; 

De ouro o cibello, desgrenhado e solto, 
Em cascatas nos nombro» se espargindo ; 
De pra:a n seio turaido e revolto. 
Pelo pranto molhado, reluziodo. 

De ch *fre elH estremece; náo que tenha 
Reparado em que alguém se lhe aproxima; 
Na voz chorada, tremula e rouquenha 
Sante-sj a dor com que elle se lastima. 

K disse: —«Que caminho tao horrendo 
Sem \t, -sem luz, düflcil e sombrio.'» 
Depois estende as mãos, olha, e gemendo 
Encolhe o corpo a tiritar com frio. 

« Foi por aqui, no cháo está mareado.» 
E aponta p'n uma flor,— seo pé mimoso. 
Enruga a testa, camba, lado a lado, 
Ketrohe o peito, e escuto cauteloso. 

a Ave branca do ceo, qne eras Uo mansa. 
Por que encheste de espinhos o teo leito?» 
Rasga a camisa, as mãos de garras lança, 
Como punhaes de ferro, sobre o peito. 

Rangendo os dentes, miis as unhas crava, 
Trnpts-tvel; a fio o sanjrue escorre; 
E dia, que a pas-io ea oedose-.ichegava, 
Adeja o- braços, boquiaberta corre. 

—Perdão.'— Diz ellí., e, lhe-prendendo os pul
sos, 

De jr-elhos cae, o seio salta, estua, 
Dllneera-se a phra/e em ais convulsos; 
E elle, insensível inda continua: 

« Nao viste ali o escuro sorvedouro, 
E as ftnrjs venenosas nos barrancos?... 
Voara no abysmo ;is tuas planas de ouro, 
Cabem no lodo os teosarminlios brancos! » 

A moça o abraça e beija; elle consente, 
Mas sem ver nem sentir quanto ella chora ; 
Bicara a esposa indhTeren temente 
E volta á mesma pnsição de outro'r.i.. 

E ella vôo d-ísvíi dVssa estrada 
De que elle fala, turbida e deabrolh >s : 
Olhn p'r.i si, conhece estar nodoada, 
E o abysmo negro tem perante os olhos. 

E elle, impassível sempre; no entretanto, 
Num lúcido momento do desgosto, 
Talvez sentindo unicamente o pranto, 
Nos punhos da camisa enxuga o rosto. 

J. DE HORA ES SILVA. 

THEATROS 

SANTANNA 
o VASyuiú> 

lia muitos annos que o dia 12 de 
Aoril é um di.i de festa artística nesta 
cidade, o que nas festas do theatro na
cional se registra nesta data um rui
doso suecesso, um memorável trium
pho. 

E 'o dia em que o Vasques realisa 
annualmente as suas festas de beneficio. 

Artista superior,apaixonado pela sua 
arte, cioso do seu nome illustre, não se 
contenta—como o geral de seus colle
gas— de fazer o seu beneficio com qual
quer peça que leve gente ao theatro : — 
usforça-se sempre por offerecer ao seu 
publico — que é todo o do Rio de Ja
neiro—gran les novidades, peeas novas 
em que o seu talento possa manifes
tar-se larga e poderosamente, de modo 
a se nao dizer que o Vasques ganhou 
fama e deitou-se a dormir. Assim foi 
que ha um anno fez escrever e repre
sentou 0 Caboclo, um bello drama na
cional em que elle conquistou uma das 
mais virentes folhas da sua coroa de 
grande actor. 

Para a sua festa deste anno havia o 
Vasques pensado em representar Leroi 
s'amuse, o celebre drama de Victor 
Hugo, o qual, por seu peJido, havia 
sido brilhantemente transposto a ver
náculo, em verso—coino o original—por 
Olavo Bilac e Aluizio Azevedo sob o 
titulo Triboulet. A traducção ficou 
prompta; mas não houve o preciso 
tempo de ensaiar e montara peça; 
o qne fez o Vasques preferira comedia, 
também de Aluizio, Macaquinhos no 
sotáo. 

Ne lia encontrou Vasques um papel 
digno do seu talento e próprio para lhe 
proporcionar uma nova creação, em 
nada menos valiosa que as suas ante
riores. 

Como é de seu velho costume, fechou 
o espectaculo representando uma nova 
scena cômica, de sua autoria, intitu
lada Os Capoeiras, um pretexto para 
fazer mil diabruras a sua inesgotável e 
irresistível veia cômica e por doentes 
os espectadores—de tanto obrigal-osa 
rir-se. 

A enorme concurrencia de espectado
res e as repelidas e calorosissimas sal
vas de palmas e bravos provaram mais 
uma vez ao primeiro artista brazileiro 
que o publico cada vez o estima e ad
mira mais. 

Não lhe faltaram tampouco br inda e 
prov.is de apreço da parte de amigos o 
collegas, sendo que leve ura destes a 
cuístosa lembrança •!•' offerecer ao 
autor d'0t Capoeiras uma lin l i cora» 
de I 'iiiio com enpi^u ilhas de -<un> 
tend p M.«s rhas esta inscripção: «Ao ar
tista Vasques—Os Guagamús,» 

Parabéns ao Vasques. 

Macaquinhos no stHáo 

O primitivo nome lesta burlet.t, sob o 
qual Aluizio Azevedo (<z na sal» desta 
redaccão uma applaudi ia leitura delia, 
era — Os sonhadores. 

Mas a conveniência de aproveitar, 
como oermouth ãcunosidadedo publico. 
o titulo da apimentada secção de José 
Telha, na Gazeta de Noticias, fez com que 
fosse abandonado aquelle titulo primi
tivo, innegavelinente muito melhor. 

Outra transigência com o gosto pu
blico foi o enxerto de alguns trechos de 
musica na comedia, que pela sua natu
reza especial não admittc musica. Os 
números cantados prejudicaram a vtv.i-
cidade, a connexão e o pouco de verosi-
milhança permíUida ás pecas d'aquelle 
gênero; especialmente o coro do cham-
pagne—em uma sala de baile, nesta ci
dade—foi de péssimo effoito. 

Tirante estes senões que oão podem 
com justiça ser contados em detrimento 
da peça, pois o auctor os admitttu a 
contragosto, pôde a nova composição 
theatral de Aluizio Azevedo ser consi
derada a mais bem feita, mais completa, 
menos defeituosa das suas peças — em
bora de gênero de inferior merecimento, 
o que não importa ser mais fácil. Re-
putamol-a tão bòa como algumas que 
de auetores francezes tem sido aqui re
presentadas com suecesso. 

Tem todo3 os predicados do gênero: 
enredo, interessante, complicado de mo
mento a momento, por situações im
previstas, estrainboticiis e engraçadis-
simas ; vivaci lade constante nos diálo
gos e na suecessão das scenas e muita 
graça, graça ás mancheias. 

Se a peça houvesse tido mais ensaios 
e a companhia dfste theatro tivesse o 
habito de representar comédias, espe
cialmente das de gênero desta, ainda 
muito maior teria si lo o suecesso dos 
Maoiquinhos. 

Em suoima : — Aluizio qae havia de
monstrado gran les aptidões para o 
theatro com a Casa de Orates, Venenos 
que curam, e 0 Caboclo (em collaboração. 
estasultimas.com Emílio Rouèie) reve
lou-se n'0í sonhadores (permitta-se-me 
que continue a chamal-a pelo seu pri
mitivo e melhor nome, um comediogra-
pho moderno de primeira ordem, e com 
ella subio a postar-se ao lado de seu 
illustre irmão, Arthur Azevedo, na 
mesma plana. 

Felicitamol-o cora toda a effusão 
cor de ai. 

O desempenho foi geralmente bom. 
Em primeiro logar—o Vasques quo 

apresentou um originalíssimo e magní
fico typo octogenário monoraaniaco de 
sciencia e a sustentou da primeira á 
ultima scena com rigorosa igualdade o 
muitíssima graça. 

Depois Mattos, que fez com muita 
correccão, chiste e naturalidade o seu 
papel de criado que sonhou com a sorte 
grande do Paraná: D. Dolores Phebo 
satisfez inteiramente na interpretação 
do seu papel de menina acanhada e in
gênua ; DD. Izabel e Massart e os Srs. 
Phebo, Áreas, Lisboa, Nino e Mesquita 
fizeram o qup puderam para o bom des
empenho da peça. 

Oremos que os Macaquinhos no sotão 
darão ainda muitas enchentes ao Santa 
Anna. 

A « greve D dos ferreiros 
Umaagradabilíssima sorpreza estava 

preparada nessa noite para o Vasques 
e para os espectadores. O antigo e pro-
vecto actor Simões, amigo do beneficia
do, fez sab ir ao publico, por meio de 
avulsos distribuídas em um dos inter-
vallos, que, como prova de estima ao 
seu collega, recitaria naquella noite, 
pela primeira vez, a poesia de François 
Coppêe La greve des forgerons, traduzida 
por D. Adelina Vieira. 

De facto, depois da comedia, subio o 
panno e appareceu no palco uma figura 
sympathica de velho ferreiro, cabellos 
e barba brancos, vestido com a blusa e 
as calças do trabalho brutal e sujo da 
forja, as mãos encarvoeiradas. a cara 
tisnada e enrubecida pelo calor do fogo. 

Uma caractertsaç u admirável! A r upa 
era effeetivamente a de aro ferreiro, 
que.a muito custo, d ella f- / pr.-.• ato , 
na Gamboa,ao distineto ar tüta . Snn^ei 
andara por ali e pela Sand*' i visitar 
ferrarI.ia L pronira de ura Ixiintvpoô 
de uma boa roupa anthcnlica lê fer
reiro, desbotada e qtdotada no tra
balho. 

Econseguiu ambas os cousas. 
Sabe se o que são todas a<t poesias de 

François ' Joppóe - p finas deliciosos 
de natur ilidaae,sentiio-nto. delicadeza 
ecorr<<<;ío arti-dic i. S'A >irèrr das fer
reiros encontram-se abundantes todas 
essas p^r<v'rinas qualidades. E' um 
episódio oonmovedor J'ossas tr t^odias 
tetricas da luta do capital com o pro
letariado em França. Um velhos flori
ra In ferreiro, que tem mulher e dois 
n-tinhos a sustentar, entra em uma 
»/r>-*v, jurando cora os companheira 
não voltar ã forja. Mas os recursos ••s-
gotara-se. tudo o que tinha a mwera 
familia vae para o Monte do Soco r ro ; 
subrev'vm n fome, as doenças, o de soa-

Cero. Que fazer? Resolve Voltar ao tra-
nlho o vao lealmente avnar da sua 

resolução os companheiros. Euco.itra-
os bebendo, fumando e jogando no ca-
baret. Ao ouvirem-o, todos o insultam e 
escarnecem ; um collega, robusto e 
moço, chama-lhe—Cobard?! 

Então i» velho e honesto ferroiro, c;?0 
de cólera e vergonha, des ifia-o paru 
um duello tremendo, horrível — u mar-
t'dlo. O entro ri-se, amarello de mudo, 
recuando. O velho escolhe os martellos, 
atira lhe um, erguee maneja o s eu . . . 
E o ferreiro moço cae prostrado,morto, 
com o craneo esmigalhado! 

A exposição d'essas luetas, d*essas an
gustias, d'esse crime, feita ao juiz ins-
truetor da culpa,constituo o admirável 
poemeto de Goppée. 

Traduzio-o a nossa illustre colfabo-
radora D. Adelina A. Lopes Vieira,e 
traluzio o primorosamente, com a mais 
escrupulosa fidelidade, respeitando a 
mesma disposição dos graves e agudos 
da composição original e dando-lhe 
fôrma elegante, singela e expressiva 
sempre. 

O talentoso e reputado actor Simões 
foi muito feliz na recitação. Interpre
tou com justeza todas as intenções do 
auctor e deu o devido relevo aos vários 
lanços, ora sentidos e ternos, ora enér
gicos c irados—e em alguns d'elles — 
como na -lescripçào do insulto e do de
safio para o duello a malho —foi de 
rara felicidade. Apenas se lhe poude 
notar não haver sustentado com o calor 
e a força do começo toda a recitação da 
poesia, que é extensissima, e uma ou 
outra vacillação, um ou outro engano, 
aliás perfeitamente desculpaveis em 
composição de tão largo fôlego. 

Esse trabalho artístico do velho actor 
honra os seus precedentes gloriosos e 
ficará fulgurando entre as RU.IB mais 
notáveis creações artísticas. 

Esperamos que nos será dado o prazer 
de publicar proximamente A greve dos 
ferreiros. 

Com a Toutinegra do Templo foz bene
ficio hontem neste theatro o Pinto, o 
impagável Pinto, que foi uma das fi
guras mais importantes da companhia 
polo extraordinário relevo que — por 
meio de admiráveis caracterizações— 
conseguia dar aos seus papuia. 

Ao ex-actor Pinto não faltaram pal
mas, applausos, provas de aproço por 
parte dos seus muitos amigos e admi
radores. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Faz beneficio na quarta-fein o esti
mado actor Teixeira. As peças esco
lhidas para a sua festa são de attrahir 
f ranle concurrencia á Phenix.Subirão 

scena ol° eo ultimo acto da Ha alguma 
differençn ' as comédias em ura acto : 
IHabn atraí da porta. Jóias de Familia, 
e, em primeira representação,a sosna cô
mica Entre o Commercio eo Theatro. Ter
minarão espectaculo com a bellissima 
poesia de Pinheiro Chagas — A Liber
dade, recitada pelo actor Lisboa. 

Proximamente. fará beneficio a intel-
ligente actriz Jnlia de Lima com a pri
meira do drama brazileiro Olima. 

P. TALMÂ. 
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RABISCAS PH1L0L0GICAS 

RECTIFICA<;AO 

Em um trecho do Sr. J . Ribeiro que 
citei de côr. não tem cabida a minha 
censura. O meu distineto contender 
escreveu «Tenho terreno próprio, e 
quando deus dá, lavro e colho por minha 
conta e risco, u 

A memória foi-me traiçoeira; não 
trunquei adrede a citação. 

A César o que é de César. 

PACHECO JÚNIOR. 

FESTAS, BAILES E COKCEKTOS 

Club de S. Chrisiovão 

Esteve brilhantíssimo o baile familiar 
costume realisado por este distineto 
club no sabbado de Alleluia. A digna 
directoria, empenhando-seem deslum
brar os seus sócios e convidados com 
uma festa digna de todos, satisfez 
cabalmente o difficil encargo, conse
guindo que as recordações d'aquelle 
baile por muito tempo perdurem na 
memória de todos os que tiverem a 
ventura de a elle assistir. 

Os salões, completamente transfor
mados, e adornados com o mais re
quintado gosto, offereci am um aspecto 
encantador. A grande profusão de flores 
e de luzes, a excellente banda do corpo 
militar de policia, e a amabilidade dos 
cavalheiros que compõem a directoria, 
tudo contribuía para que se sentisse 
ali um verdadeiro bem-estar. 

Das gentiUissimas senhoras que con
correram ao baile (cerca de 300) difficil 
nos seria especialisar as que ostenta
vam ricas e elegantes toilettes e vistosas 
phantasias, tantas e do tão delicados 
gostos eram ellas. Por isso limita-
mo-nos, ao terminar esta noticia, a dar 
os nossos sentimentos a todos os que 
não assistiram ao deslumbranto baile e 
as nossas sinceríssimas felicitações ao 
Club de S. Christovão por este es
plendido marco na sua já tão brilhante 
vida social. 

Socictê Francaise de Gymnastique 

Muitas, ricas e espirituosas phanta
sias no baile da sympathica colônia 
franceza: aqui— A pilha do Tambor mar— 
acolá—uma Republicana, mais alem 
uma Meuniêre, depois uma Canotiêre, 
uma Folie, uma Bretonne, uma Rose 
Fiiquct, uma Alsacimm e tantas, tantas 
outras, cuja completa enumeração é 
impo3S vel. 

Entre os homens: umirícqum, 0 Pos
tulou de Long-jameau, um Pecheur napo-
litain, um PiOH-piou,um Policlíinello, um 
Mephisto, etc. etc. 

Trez fazendeiros, com os seus com
petentes moleques, distribuíam flores 
e espirito em profusão. 

ímagine-se tudo isto. excellente mu
sica, muitas flores, bello serviço e a 
gentileza já proverbial dos directores e 
membros da Sociedade Franceza de 
Gyuinastica, — e ter-se-á feito idéia, 
embora não muito approximada, do 
que foi o baile de 9 na excellente 
associação. 

Club Gymnastico Português 

Xão será fácil dizer quantos deslum
bramentos e encantos conseguio reunir 
O Club para festejar a Alleluia. 

Desde a entrada do edificio notava-se 
o bom gosto e delicadesa que presidi
ram á ornamentação dos salões e das 
diversas dependências do Club. Ao 
fundo em toda a largura do salão prin
cipal, um elegantíssimo bosque em que 
se achava a mesa servida para lauta 
ceia ; um pouco acima uma bella banda 
militar, não deixando descançar os in-
numeros pares que tomavam parte nas 
polkas, walsas e quadrilhas que se suc-
cediam vertiginosamente; o salão re
pleto de senhoras e cavalheiros, os
tentando bellas phantasias e requissi-
mas toilettes ; tudo isto emprestava ao 
baile uma animação excepcional, que 

sò terminou na madrugada seguinte. 
Representantes da imprensa e com* 

missões de diversas sociedades foram 
comprimentar a caprichosa directoria 
do Club pelo cunho de brilhantismo 

S ue soube dar a uma das festas de mais 
uraduurus recordações que ali se tôm 

realisado. 

Congresso Gymnastico Portuguez 

Não foi baile á phantasia o que esta 
sociedade deu no sabbado. Não lhe 
tirou isso, porém, coisa alguma do ex-
plendor com que esta associação rea-
lisa ns suas festas. Antes do baile, e 
quando o salão principal já se achava 
repleto de muitas famílias, sócios e con
vidados, começaram as corridas a pé, 
em velocípedes e em putins, distribuí
das em nove differentes pareôs, todo3 
brilhantemente disputados. A' meia 
noite começaram as danças, que, sem
pre animadíssimas, sò terminaram de 
manhã, tomando parte nellas innume-
ros pares. 

A' directoria, sempre solicita e atten-
ciosa paru com os seus convidados, se 
deve, em grande parte, o brilho d'este 
baile, de que todos sahiram penhora-
dos por delicadezas e attenções rece
bidas. 

Na residência do Sr.{capitão Joaquim 
S. A. Pimentel realisou-se em 12 do cor
rente uma bella soirèe dramatico-dan-
çante. constando o espectaculo das 
comédias A alma do Pinto, 0 fim do 
mundo, e A baratinha e da scena cômica 
lia alguma differença ? 

O desempenho, a cargo das Exmas. 
Sras. D.D.Maria Guimarães, Fraucisca 
de Castro e Cecília Pimentel, dos Srs. 
João Lopes e João Gentil e de algumas 
crianças de um e outro sexo, foi muito 
correcto e digno dos estudiosos ama
dores que mencionámos. 

A' representação seguiram-se ani
madas danças, que se prolongaram até 
hora adiantada da noit9. 

LORGNON. 

A VIDA ALEGRE 

TENENTES DO DIABO 

Feérico ? — Não. Deslumbrante ? — 
Também não. Luminoso ? — Ainda não. 
Fantástico? — Quaes?! — Arrebata-
dor? Nada, nada d'isto. E" com tudo 
isto junto, e mais alguma coisa ainda, 
que vamos tratar de formar um adje
ctivo que dê uma idéa clara, perfeita, 
verdadeira,do que foi a cominemoração 
alleluiana ria Oaverna dos Tenentes. 

Achamos melhor, á falta de lal adje
ctivo,começar pelo fim : O baile acabou 
de dia ! Dito isto, está dito tudo. Está 
comprehendido que se dançou enthu-
siasticamente, sem interrupções, com 
um desenferrujamento infernal, capaz 
de fazer pular o cidadão mais rheuma-
tico e gotoso que ali estivesse. 

Muitas fantasias, muitas sortes,muito 
espirito, muita pilhéria e muitos qui-
pro-quós... 

Ah! esquecia-nos: houve algumas 
interrupções no doudejar das danças : 
era quando a directoria vinha solicita, 
palernal, cheia de caridade como uma 
irmã da dita, avisar-nos com todo o 
carinho que descaaçassemos um pouco 
e que, para não perdermos tempo, fos
semos ao bufet, ralentar-nos com umas 
perfumadas e fumegantes canjas, umas 
ompadinhas, uns vinhos... 

O diabo é aquillo ter acabado. Paci
ência: esperemos por outra festa dos 
rubros Tenentes. 

DEMOCRÁTICOS 

Foi também uma verdadeira noite de 
festa, a do sabbado ultimo, no Castello 
dos Democráticos. Um suceulento e mi
rabolante baile á fantasia fez com que 
nos soberbos salões do Clubse reunis
sem muitas, espirituosas e ricas fanta
sias, e que a festa se prolongasse ate á 
madrugada de domingo. 

Larga distribuição de espirito,muítas 
sortes, muitas surprezas, — tudo contri
buiu para que se passasse uma noite 
de delicias no Castello. 

A directoria, sempre amável e cava
lheiros:!, dispensou aos sócios e convi
dados as niuis inequívocas provas de 
delicadeza e as mais captivantes atten
ções. 

PONSARDIN. 

COLLABORAÇÃO 

CONTRASTES 

A VALENTIM l í AG A t II VES 

Aimer, c'est a voi r dans lesmains 
l"n 01 pour toutes les epreuves.... 
V. Hu.^o—Los.RayonsetIesOmbres.xx.Vl. 

Sem amor o Petrarca não teria 
Um lyrismo que a todos enternece, 
E talvez mesmo o Dante não fizesse 
Esse Inferno que a todos arrepia. 

Mas também inda Tróia existiria 
Se em Helena belleza nunca houvesse, 
E se a dòr eternal nos envilece 
Foi porque Eva do amor tudo queria. 

Será bom, será mau tal seníimenfo? 
Elucide esse ponto quem puder; 
Dizem uns que è prazer, outt cs tormento. 

Seja lá o que fôr; cá no meu ver, 
E' bem doce essn amargo solTrimênto 
E' bem triste es^e célere prazer. 

OLIVEIRA E SILVA. 

INVERNO 

O inverno chega e o bando de andorinhas 
Parte sereno as vastidões cortando; 
Chilrante, lesto, gárrulo, cantando 
Abandonam balsedos, deixam vinhas. 

Não ha nas mattas a harmonia leve 
Das serenas manhãs da primavera, 
Somente o furacão com voz severa 
Triste balança asawores. A neve 

Os montes cobre; ulula tristemente 
0 florestal sombrio; brandamente 
Desusa o-ribeirão pelosjuncaes: 

Como fogem agora as andorinhas, 
Levantam vôo as esperanças minhas, 
Quj ha no teu peito, inverno'e"nada mais: 

MARIO PEDERNEIRAS. 

FACTOS B NOTICIAS 

Regressou das águas de Caxambú o 
deputado geral barão de Ganindé. S. E. 
veio restabelecido dos incommodos 
cujo allivio fora buscar. Comprimen-
tamol-o. 

CLUB REPUBLICANO DE VALENÇA 

Commemoraodo a gloriosa data de 7 
de Abril, íundou-se na cidade de Va-
lença o club republicano daquelle mu
nicípio. 

Ainda que installado com pequeno 
numero de sócios, o club espera nume
rosas adhesòes, pois a idéa republicana 
tem adeptos convictos naquelle muni
cípio, um dos mais ricos e florescentes 
da provincia do líio de Janeiro. 

Damos em seguida o manifesto que 
esse club assiguou, concluindo pela 
plena adhesão ao manifesto de 3 de De
zembro de 1870. 

MANIFESTO DO CLUB REPUBLICANO DF. 
V A L E N Ç A 

Concidadãos ! 
O momento que nossa pátria vae 

atravessando, se é dos mais angastio-
sos para a alina dos livres peta pro
funda miséria econômica e moral a que 
nos reduziram as instituições e costu
mes da monarchia, é também e por isso 
mesmo, pleno de latentes esperanças 
por uma lei grandemente consoladorá 
para a dignidade humana, e com a 
lua l não conta a cegueira do despo

tismo—a lei da rcacção. que consente o 
martyrio em apostolado, a oppressào 
em revolta, e fez dizer ao immortal 
exilado de Jersey queda «queda sae u 
ascençào» ! 

Mais baixo do que temos chegado <j 
impossível em um povo aiuuricaHo.som 
tradicções corruptoras, sem a educação 
secular no captiveiro, %«o tom depau
perado os caracteres ás velhas nacio
nalidades ouropéas; mais baixo nào se 
pode descer n'um meio como o nosso 
propicio á liberdade : é. pois, tempo, 
mais que tempo, apenas nào e tarde 
aindu, para ampararmos em braços 11-
liaesesta grande terra asphyxiadu pelos 
descendentes da dynastia bastarda, fo
ragida e inepta quo h.t mais de meio 
século nos segrega do luminoso con

vívio americano para as trovas ,ig. 
nominiosas de um uionarchismo beato 
e caduco; é tempo, concidadãos, de 
reerguermos a pátria brazileira, dos 
pântanos do iinperialismn bragantino, 
para as eminências da democracia,para 
as virgens alturas ásperas, abruptas 
mas banhadas de sol, onde o homem 
sente que ó irmão do homem, senhor 
da natureza, e não conhece outra ma-
gestade além da sua vontade soberana ! 

Nossos espíritos emancipados, nos
sas consciências altivas clamam bem 
alto que não podem tolerar a tutela 
immoral e desmoralisadora de uma 
forma de governo que a nossa razão 
repelle, que a nossa dignidade .le ho
mens odeia, que o nosso civismo amal
diçoa. 

Oomo o mais racional o mais singelo,' 
que é, dos sysieinas do govornu, por«í 
que é a leal traducção da justiça na 
ordem social e política, o regimen re
publicano pode e devo vigorar desdo 
já no Brazil; e não vem longe o dia 
do seu abençoado triumpho, ou seja 
pelas benéficas tempestades da re
volução, ou pela transformação pa
cifica,— immediata e total, ou gradual e 
successiva.querdizer.ou pela proclama-
ção da Republica em todas as nossas 
províncias, ou pelo desmembramonto 
das mais poderosas e fortes como São.' 
Panlo ou Rio Grande do Sul. 

A idéa da separação, que tantas ad-
hesões desperta agora em S. Paulo, IÍ-
nos extremamente sympathica, pois 
preferimos sem hesitação o desmem
bramento para a republica á integri-
dade para a permanência na monarchia; 
eternos fé em que á emancipação polí
tica das nossas mais ricas províncias 
ha de seguir-se, por esforços dellas 
próprias, a emancipação das outras, 
para que afinal corumunguem todas 
no esplendido convívio da Confedera
ção Brazileira 1 

Como solemne profissão de nossa fé 
política, adherimos sem restricções ao 
excelso monumento, á magna"carta do 
republicanismo brazileiro-o manifesta, 
de 3 de Dezembro de 1870. 

Saúde e fraternidade ! 
Viva a Republica ! 
Valença, 7 de Abril de 1887. 
Assignados— J. C. £an'cotr,presidente, 

industrial—Lúcio de Mendonça, secreta
rio, advogado (relator)— Joaquim lana*, 
cio Chaves Ferreira, thesoureiro, negc$ 
ciante—João de Sá Larivoir, agrinicnsor 
—João Francisco Itarcellos, advogado — 
Alberto Augusto Carneiro da Cunha, ne
gociante—Marciano Anionio.de Mello, ad
vogado — João Baptista Moniz Oliveira, 
professor—P p., Dr. José Vieira doi 
Santos, medico. 

Realizou-se na segunda-feira, no ce
mitério de S. João Baptista, a colloca-
çao do monumento que foi planejado e 
executado pelo hábil artista Ludoyico 
Berna, á memória de D. Luiza Regadas. 
A' ceremonia compareceram represen
tantes da imprensa, a familia da finada 
e membros da Confederação Aboli
cionista. 

Como trabalho de arte, este inontt^ 
mento honra sobre maneira o artista 
que o talhou, o como obra de estima e 
saudade é elle uma bella prova do 
quanto é reconhecido o publico.que sol-
licito correu á matinée organisada para 
a erecção de tal monumento.• 

Hoje, em homenagem,á memória de 
D. Luiza Regadas.publicamos a poesia, 
expressamente escripta para áquella 
matinée pelo director d'estu folha, e ma
gistralmente recitada pelo actor Eu
gênio de Magalhães. 

Por meio de um delicadíssimo eartã» 
despedfo-se de nó» * itotineta actriz 
cantora Mme. Delmary, que parte hoje 
para Pariz. 



A SKNTAN-A 

Boa viagem o breve regresso é o quo 
desejamos it sympathica e gcntilissima 
senhora. 

Inau^urou-ae hoje,—tendo sido hon
tem exposto Ti apreciação da imprensa, 
aniavelmcnto convidada - u m novo e 
ultni-c/nV estabelecimento na rua do 
Ouvi lur, o Toilet fluh, Tem cbarutarin, 
lunch-rooui, tiro ao alvo, toupie hol-
landaise, banho* de chuva, jornaes do 
Brazil o do Ksirangeiro, o, no sobrado, 
união do barbeiro e cabelleireiro, engra-
xntrría,'! saln para mudar toilettn. Tudo 
isso arranjiido, disposto, ornudu com 
Uno ^otjto, luxo discreto, e extrema 
dÍHtÍiii'<;;"i'i. 

Unia casa que é uma novidade entre 
nós e ni qiiiil só um senão se podo 
apontar:—" pequena. 

O director do estabelecimento, o 
louro oBVmpnthico Arthur da Fonseca 
Braga, ofereceu nos representantes da 
imprensa nina taça do magnífico cham-
pagne, deliciosamente frappe. 

Aos apreciadores de novidades e de 
bons juias litterarias temos que d a r á s 
seguiiit'.s, e, com certeza, agradabillis-
simas noticias: Kstüo uo prelo: um 
livro do versos do conhecido poeta Ro
drigo Octavio, intitulado Idylios e Poe
mas; outro, intitulado Ondas, devido ao 
talento robusto e fecundo do apreciado 
poeta Luiz Murat; e «ahirá brevemente 
á luz o livro de poesias de Olavo Bi-
l d c Ente já foi por nós annuncíado. 

Esta muito adoantada a impressão 
de nutro livro de versos, de quo è auc
tor utn dos nossos maiores poetas, o 
Sr Perdão! é Bogrodo, e o auctor 
não quer, proliibio-nos expressamente 
que o desvendássemos. 

Fallecimentos 
Na terça-foira falleceu o senador Con

selheiro Joaquim Antão Fernandes 
Leão. 

O finado era um homem illustre e 
chefe proeminente do partido conser
vador, cm que militou sempre capti-
vando a estima dos seus correligio
nários o adversários. 

O senador Antão ura também direc
tor geral, aposentado, das rendas do 
Thezouro o foi agraciado, pelos seus 
serviços, com o grão de cavalleiro da 
Ordem de Christo ecom a comniendada 
Roza. 

Krassetcski 
Acaba de fallecer em Genebra, o re

tiro de 'tantos e illustres exilados, na 
edade de M annos, o mais illustre ro
mancista polaco contemporâneo J. -I. 
Kraszewski, auctor das Doctiças do Sé
culo valente verberacão do luxo e do 
industrialismo ávidos. 

Poeta e insurreccionista, como diz 
Ladisláo Mickievicz, poderia quali
ficar a sua obra — A escola Nacional, 
como Balzac qualificou a sua— A Co
media Humana. 

Foi elle quo disse, falando á sua mu
sa: 

* Eu te saúdo, em tua descida do ceo, 
ó dor.mãe da ncção.austeradomiiiadora 
dos povos, enviada de Deus. Tu és a 
mão dos grandes corações... A felici
dade nos encadeia a ter ra , nos despoja 
das a/as, nos metamorphoseia em seres 
vulgares e frios, a dor nos ennobrece e 
sustenta.» 

CORREIO D A GERENCIA 

Sr. J. Florindo.—S. Paulo—O recibo 
do V. S., sob n. 7808. relativo ao anno 
passado, está com o Sr. Sá. 

Sr. J . M. de Oastro.— Casa Branca.— 
Tendo uugmentado para 10S000 reis o 
preço da assignatura d'esta folha, tem 
V. S. <le nos enviar mais3S0O0 réis afim 
do quitar-se até 31 do Dezembro do cor
rente anno. 

Sr.Thomaz de Queiroz—Casa Branca. 
—O seu debito, até 31 do Março pró

ximo panando, ó de róis 79500, quo podo 
enviar-nos em carta registrada com 
valor declarado. 

Sr. L. Je Assis—Juiz de Fora—Póle 
V. S. remetter-nos a importância rece
bida, em carta registrada, com valor 
declarado. 

Sr. J. >!. P . Salgado.—Barra de S. 
Matheus.—Vão os números reclamados. 
Nào se recebeu consulta alguma de 
V. S. Queira mau lar-nos uma segunda 
via. 

Sr. J. 1.. Rodrigues.—Campo Largo 
de Sorocaba.—O nosso agente, actual-
meute em viagem n'essa provincia, 
entender-se-ha com V. S. 

RECEBEMOS 
— Pelo Sr. José de Mello, representante da 

casa editora Dnvicl Corazzi, o rase. «5, 67 e t'>* 
d a Historia de Oil Brás deSanlilhanato f«M\ 31 e 
32 l ias Fábulas de La Fontaine e 0 fílr*C. 20 e 2á ÜOS 
Invisíveis de Lisboa. No d o <l'l Braz deStaca-SC 
uma bellfsshti i gravura collorid.i e no Uas Fá
bulas, iilem de uma tradução firmada por Fi
linto KÜSÍOdíl fábula JwpilmriO Passageira, sa
lienta-se uma » utn» da lebutn^ jjoiiueooron/ia 
magistraliuentn traduzida pelo-tistincto poe
ta portuguez José de Souza Monteiro. 

Agradecemos. 
— A Distracção — anno 3" n. 131 
— üelecçào Litteraria d e illfílinS d OS pr inCJ-

paes escriptores da lingua portugueza do 
século XVI ao XIX p<dos Dis. Fausto Hnrr to 
e Vicente de Sou/.i. No próximo numero fal-
laremosd'esta obra. 

— O Brazil-Medi con. 12. 
— Relatório .ia Sociedade Beneficente dos 

empregados da casa Leuzinger & Filhos. 
— Da i m p o r t a n t e c a s a Au Petit Jornal o n . 

6 d o Printemps e ns ns.12 e 13 d o Salon de Ia 3in* 
de. interessantíssimos. 

— Relatório do Club internacional, apre
sentado pela sua directoria em 3 de Abni do 
corrente anno. 

BOLETIM BIBL10GRAPHICU 

AGENCIA COMMERCIAL P O S T U G U E Z A 
Obras em publicação por fasciculos: 
O O . Q u i c h o t o U o I J U M I Í I I -

o b u , por U. Miguel Cervante3 S;i;ive-
dra. Fasciculo de 8 paginas, em excel
lente papel meio cartão com gravura 
de pagina, por Gustavo Doré a -40U réis. 

Os M i s e r á v e i s por Victor Hugo. 
Kdu-ilo illustrada com 100 gravuras. 
Fasciculos de 32 paginas a 500 réis. 

O s H o r o o s d o T r a b a l h o por 
Gastão Tissandier. Fasciculos de 20 pa
ginas com uma gravura a õOO rs. 

H i s t o r i a c i a R e T O l u ç à o 
F r a n c e z a por A, Thiers. Edição il
lustrada. Fasciculos de 2-1 paginas a 
500 rs. 

o A n n o c i i r i s t ao .Exerc íc ios De
votos para todos os dias do anno, pelo 
Padre João Croiset. Fasciculos de 
40 paginas com U gravuras grandes 
a 500 rs. 

O U l t i m o B e i j o . Romance illus
trado, por D. Enrique Peroz Escrich. 
Fasciculo de 48 paginas a 200 rs. 

A I3 i t> i ia S a g r a d a , graude edi
ção de IUKO, com esplendidas gravuras 
sob desenho de Gustavo Dore. Todas 
as paginas ornadas com lindíssimas 
chromo-litographias. Fasciculos de 12 
paginas, com uma gravura tirada á 
parte em papel especial, 800 rs. 

Recebem-se t a m b é m assignaturas 
para O Occidente revista illustrada de 
Portugal e do estrangeiro. Publica-se 
3 vezes por mez. Preço da assignatura 
por anno: Curte 13S300. Províncias 

franca de porte D#XW. 
A V o z a o C i i r i s t a o . Publicação 

mensal. Assiguatura por anno (franco 
de porte) 5fi000. 

R e v i s t a , d o E d u c a ç ã o e E n 
s i n o . Publicação mensal. Assignatura 
por anno (franco de porte) S!f000. 

E para todas as demais publicações 
litterarias,scientiücas, artísticas, iudus-
triaes e políticas, que se publicam DO 
Brazil e Portugal. 

X. B.—Nesta casa se encontra uma 
variedade de obraa de que se entrega 
gratuitamente catálogos. 

A N N U N C I 0 S 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães ê encontrado no seu escriptorio 
todos os dh.t, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde— K U U d o s ' o n r l v i » . . 5 i . 

i> r . N o t i o M a c h a d o (medico e 
operador. Esp. Moléstias da pelle e 
synhiliticas. 1'ims. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia às 2 horas. 

l>r . H e n r i q u e d e Sa, especia
lista do syphilis emote>t; i-< ui-icrian-
ças.- Rua Primeiro Je M.tr•••>, 12 con
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de >>. Gl ei noute, 94. 

D r . C y r o d o A z e v e d o . — A d v o -

Sado. Das IO ás 4 horas.— Becco das 
ancellas ti. 2. 

J?. N a v a r r o d o M . S a l i c s — en-
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

I m p e r i a l F a b r i c a d o C V i -
vejae águas mineraes-Augusto Kremer 
<ü C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u o t o r o s d © u u o h i n u s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas &, C—Juiz de Fora. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobratu.as por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P b a r m a c i a A m o r i c u n » de 
Vicente Severino do Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s i o L u x o , — iocumbe-se gra 
tuitamente de causas de li herdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

r t e íojociro—Alfredo César da Sil
veira -Una de S. José n. 51—Em frente 
a rua da Quitanda. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

C o r r ê a d a S i l v a < S c C . e e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

M o t e l d a s F a m í l i a s d i r ig ido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« o M u n i c í p i o » — Redaccão : Dit. 
FORTXJNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WENCESLÁU ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

x>r. A r a ú j o F i l h o —Medicopar-
teíro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

« T ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

O H o t e i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r c f a c u * „ • a o d o e u f é 

Kite afam ido café v.>nde-s© na fa* 
brir i. ;i rua do Sicranieul* n. ÍT?, •• nas 
principaes casas do molhados o .-'nfei-
tárias. 

CAMPOS 

EMLLSAO 
SC0TT 

D E Ó L E O P Ü H O D E 

FÍGADO D E BACALHÁO 
Hypophosphítos de cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a J u n t a d o H y -
IÍ l e ii e o a n t o i * l z a d a p o l o 

K o v c r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ BOJE DESCOBERTO PIRA 
T í s i c a , b r o n c - t i l t e i , •••»-

c r o p h u i : i > j , r a o l i l t l i , a n o m l a , 
d e b i l i d a d e e m « o r a l , 

[ d o i l u x o s . l o s s o c l i r o i i l c a o a f -
f e c f - õ e s d o p e i t o o d a 

s a r g a n t u 

E' muito superior ao óleo simples do 
fígado de bacalháo, porque, alem de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes G nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes doa hydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO IXTEKXlClullL 
INTER.NATO E EXTERNATO 

DIRIGIDO 1 0 R 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CBRISTOVÃO121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
B V A EO P A S S E I O , 3 8 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo* 
res pura todos os gostos e preços, assim 
como 

GRiMBAS PARA EüTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

LIVRARIA DO POVO 
RUA DE S. JOSÉ N: E 67 

C A S A . I > E Q U A T R O P O R T A S 

Este estabelecimento tem sempre enorme quantidade?de livros sobre scien
cias. artes, industrias, litteratura, etc. 

Especialidade em romances dos mais afamados autores nacionaes e estran
geiros. 

Casa le i portas 
PREGOS RBSUH1D1SSII0S 

65e67 RÜAifiS.JOSÉ 65e67 Casa de 4 portas 
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A SEMANA 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimircts, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, coroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

r R E Ç O S O O M M O D O S 

J. 13A SILVA L O P E S 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DAJJRUGUAYANA, 6 6 
GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

TE 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO; DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Dr. presidente da provincia de Pernambuco, r foi marcada a exlracção desta importante 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO 20$000. MEIO 10$OÜO, QUARTO 81000, DÉCIMO 2$000 E YIGESSMO 1 
T o d o o s e r v i ç o d e s t a l o t e r i a e s t a a c a r g o e x c l u s i v o d o A. G E N T E í G E R A L , a b a i x o a s s l g n a d o , A e x t r a c c a o 

s e r á f o i t a o m t r ê s s o r t e i o s , c o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e u m a ' o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a é o m a i s v a n t a j o s o 
q u e t o m a p p a r e c l d o n o R i o d e J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a I m p o r t â n c i a d e 1S í l c a - s e n a t o i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 S n o | t e r c e i r o s o r t e i o i n d e p e n 
d e n t e d o s p r ê m i o s q u e l h e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . * ** 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Frawejsç© 1S©r)f8Í¥®§ ú@ Que i roz , &f#fH)t# §<§ral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
CAIXA. I > 0 C O R R E I O Tf. 115 . T E F E p H O N E tS. 5 0 7 

Typ. é'A Semana, rui do Carmo n. 96, sobrado 
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A SEMANA 

Reencetamos hoje, como prometê
ramos, a nossa Galerialdo\ Elogio Mutuo, 
que tanto tem dado que falar á bur-
guezia pascacia e a alguns litteratos 
burguezes, dando o retrato de Rodrigo 
Octavio, elogiado por Alberto Silva; 
em o n. 122 virá o retrato d'este com 
elogio d'aquelle. 

Para o n. 123 temos uma bella 
surpreza... 

Depois virão Raymundo Corroa e 
Lúcio de Mendonça, Alfredo de Souza e 
Henrique de Magalhães, A Icibiades 
Furtado e Vicente de Carvalho, Gaspar 
da Silva e Júlio Ribeiro, Ezequiel 
Freire e Wenceslau de Queiroz, e 
ainda outros mais. 

E' com extremo prazer 1 que hoje 
reencetamos as Palestras femininas da 
nossa illustre collaboradora D. Adelina 
Vieira. 

Agradecemos, de antemão, os para
béns das nossas leitoras. 

Aos nossos estimaveis e estimados 
collegas do Correio e Diário, de Santos, 
Diário Mercantil, Correio Paulistano, 
Provincia e ProceUaria, de S. Paulo, 
agradecemos as lisongeiras expressões 
com que noticiaram a chegada, aquellas 
localidades, do nosso agente Francisco 
Fonseca e as affectuosas referencias 
que por essa oceasião fizeram á nossa 
folha. 

A todos uni sinceríssimo—obrigados! 

À RBDACÇAO 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
XE 

RODRIGO OCTAVIO 

Quando o Olavo Bilac m'o apresen
tou, estendi-lhe a mão vacilíando... 

E' que nào sei nem um monosyllabo 
da lingua de Carlos Andersen. 

Que! Era evidente pilhéria do Olavo! 
Pois este. . . dinamarquez é o Rodrigo 
Octavio? 

Sim... de Langgard Menezes! Al
tura mediana, reforçado, louro, corado, 
com um pulvilhamento áureo no lábio 
superior, olhos castanhos claros, leve
mente esverdeados, era, na verdade, só 
tirarem-lhe aquelle largo chapéo de 
lebre desabado, substituirem-lhe por 
umas callidas roupas a sobrecasaca, 
encarapuçal-o à moda dos patrícios de 
Hamlet e ahi teriamos,á primeira vista 
um lutherano genuíno, um digno ha
bitante das frias areias do mar baltico. 
Fosse mais franzino, esvelto, e caberia 
bem no patanquim azul doirado de 
uma canção oriental; poderia pizar o 
palácio deslumbrante de algum Vid-
darba, seduzir o coração ingênuo de 
encantadora Damayante, como um 
príncipe encantado, um trovador pere
grino. 

Porém,""gordo como é, melhor fica na 
sua sobrecasaca, no supracitado som-
brero,e captiva. . . elle bem sabe quem 
é a sua, quem são as suas Damayan-
tes . . . 

Perdão! minha senhora. 
Mas, sou obrigado a dizer a verdade. 

Elle ama tambem*a outra.ama-aMou-
damente. 

Não empallideçaes: Camões também, 

No tempo em que do amor viver soia. 
Em varias flainmas variamente ardia. 

Tendes toda a razão ; porém eile, o 
ingrato, o traidor, elle tem mais ainda. 

Essa cruel Armida queo arrebata, 
que vol-o rouba, essa poderosa Circe... 
ella tem o direito de precedência. Não a 
odieis. 

E" tão boa,tão ingeuua e linda! Como 
é generosa! 

Dae ao vosso poeta um sorriso e ella 
vos agradecerá o mimo ; atirae-lhe uma 
flor em que ella a transformará em uma 
borboleta que vos vá beijar a trança.As 
vossas lagrymas guarda-as em escri-
nios de ouro, como raros diamantes, 
fecha em finíssimos, facetados crystaes 
a essência mysteriosa dos vossos sus
piros. 

Immaculada, tem por elle um amor 
como o de Pery, sem ciúmes : — amor 
dos anjos. 

E . . . conhecei 3-la; e a té: amais-la 
mais a vossa r ival! 

Essa que lhe ensina os senhos que 
elle vos conta, as historias de Wiftes 
que dançam oo luar,os segredos e blan-
dicias de Romeu que elle desfere na 
lyra apaixonada.. . Coroa-se de flores 
como Virgínia, scisma de amor como 

Julieta, menos desditosa que esta.mais 
amorosa que sttiiwlla, 

Tem um nome mais i ><-e que o dos 
filhos dr tsrn'l . Deixa»1 uno o eleil" do 
vosso coração r«4oUro <1*' p.utti>< por 
ella, deixna qva continu-- a a i .rar rir-
me, convictamente, como o tem f i to . 
como o fará ;t vossa bella riv.i!,—a 
Poesia. 

E qnem p >>lerá arrancar Rodrigo 
Octavio a essa.-* scducçôes? Quebrar OG 
sorwi-i., grilhõüsdo v«*rs-o, sob os quaes, 
tremula e amorosa, sua alma geme,San-

E ira, banhada em lagrimis, captiva so-
üme, divina prisioneira da gloria ! 
Vt*z«-a ha em que a liclla ondemnada 

sorri em júbilos inY«tt*riosos de martyr 
ft"e.<>a outra religião ; t\ como Santa 
Thereza, engolpha-so nas visões serenas 
de um porvir esplendoruso como um 
penetrai de luz, aberto, longe, na treva 
tristíssima o oppressora que a rerca, 
que eerca todos aquelles que se voltam 
para o muni w-utando medir com os 
olhos da alma, c-nn as azas do sonho, a 
interminada distancia do Bello, d i Sa-
pr.'ina Aspiração... 

f íosannas aos que não perdem a cora
gem, não apostasiam antes do t-rmo da 
escabrosa viagem; a«».a um1, c->m•> Jesus, 
o PoHt da Caridade, o ín-pirido d» 
Perdão, chegam atè o derradeiro marc* 
milliario— chegam até á cruz que liies 
aponta, n'uiua expansão de gkiria, com 
os braços ab-rtos, os horisnntea azues, 
infindos,luminosos da liberdade eterna! 

Rodrigo O.tavio, porém, inda n#*foi 
fortemente golpeado na lucta. 

Suas tristozas parecem antes o pre-
sentimento de uma dor que tarda, do 
que a cicatriz de uma desgraça que o 
feriu. 

Contempla o mundo desolador o en
tristece-se com as affliçòes dos outros; 
conhece as desilluMõos da sociedade 
onde inda não pagou o cruel tributo 
seu bello coração. 

Foi assim que escreveu 0 tineiro, 
A'margem do Parahyba e outras lindas 
poesias. A sua vida é floresta pela pri
mavera illumínada e florida, senão vir-
gem do golpe atroador do rígido man-
gil, comtudo ainda não ennegrecida peto 
incêndio da destruição, e, onde, em
quanto talvez cauteloso tigre occul-
ta-se, embosca-se, iubrica, boa famética, 
constantemente. 

uRufiando as azas, sacudindo as pennas,io 

voeja, em choréas aéreas, a ertridula 
passarada alegre e trilante. Recesso 
cortado de sombras e claras faixas de 
sol vivificante. 

Tem nella prantos, como a floresta 
possue diamantes, e risos como nos 
cochos da espessura ha o veio nítido de 
ouro. 

Verdade que, para elle alcançar a An-
dremeda da sua felicidade, não se fez 
ainda mister combater minotauros. . . 

Ella entrega-se-lhe sem pejos, «em 
lucta. 

Dahinãotere l leo Ímpeto dê Tantalo. 
que morde as cadelas, o surto do Pro-
metheu que se liberta e arremette me
donho, allucinado, contra o céu, em 
busca do sonhado Ideal impossível. 

D'ahi a placidez de sen viver, que lhe 
transparece nas poesias. 

Não tem occasiã•> de dizer como Vi
ctor Hugo: 

Je sois le poete farouche, 
L'borame devoir, 

Le souffle des douleurs, Ia bonche 
Du clairon noir. 

Ama a ninlher nao sò pelo que ella 
é, mas pelo que lhe recorda, lhe inspi/a 
de angélico e tnysterioso. 



i3o A S E M ANTA 

O umor! cia sua divisa : 

li n-sternit peu de choses 
A 1'lioittinfiHjtt, vit un jour. 
Si nieu nons Atait Lesiuso, 
Si DIP-U nons ótait Pamour. 

Comtudo, senão faria as Canções do 
Sint-nw, do auctor das Carentes o IUaxf>-
nux,ò bastante honra ser dos mais d>> 
dlcalos discípulos de F. Ooppée, t e r á 
tlôlicadesa esmerada do Prudhomme, 
quo todos lhe reconhecem. 

Sae-lhe um soneto das mãos como 
uma taça lavrada por Celline,trins-
boi dantü do nectar de inebriante inspi
rarão. 

Ti-ve-os assim noa Pai»paa05,seu livro 
do «Strêia. 

Possue-os uo que entregou ha dias 
au prelo—Poemas e Idyllios, o qual virá 
mais confirmar o sen invejável talento 
c a - ^ a r a r - l h e logar honroso entre os 
uossos bons poetas, 

Ptlta-me dizer que tem a gloria de 
.v.r filho de Campinas—berço de Carlos 
Opines—, onde nasceu a 11 de Outubro 
de ISoO; que se estreou como advogado 
u<.;Ma cidade ha mezes, com muitos 
gubus da imprensa e o toirõ do Pais, o 
qual, infelizmente para o nosso poeta, 
nao deixa de ter na litteratura — echos 
ito toda p a r t e . . . ; que é secretario do 
lírcmio de Lettras e Artes, e . . . 

la-me esquecendo do traço negro, 
não digo bem, — quasi negro ; averme
lhado da sua individualidade... c o 
guarda-chuva que lhe pende do braço 
curvo, onde o poeta o traz sempre, es
candalosamente enganchado... 

Reparo agora que elle talvez não 
fique contente com o que eu disse. Pin
tei-o tão louro que é capaz de ficar 
fulo... de cólera e, no próximo sabbado 
vingar-se de mim, que sou moreno, 
importando demais a tinta e exhibin-
da-me ahi um descendente de príncipes 
d e . . . canitar; tinto de urucú, atado de 
acanguapes' e uçoyabas, soprando des
astradamente agudo napy, a emergir 
das sombras* cheirosas dos palmeirues 
tto antigo «Morro dos Caboclos» no 
fl.inco virgineo e florido da Nictheroy 
das saudosas tradicções do Tupan. 

Esperemos. 
ALBERTO SILVA 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

E.ubora os boletins dos médicos da 
imperiaL câmara allirmem que a saúde 
tloS. M- não corre perigo e que o seu 
es t i lo è cada vez mais satisfactorio, 
continuam a correr boatos inquietado-
res, que, por seu turno, aflirmam não 
ser a cousa tão lísongeíra como se diz 
oficialmente, e que a diabêtis—de que 
não dão noticia os médicos palacianos, 
maa de que é sabido soffrer ha muito o 
Imperador,--continua na sua marcha 
fatal. O que ha mesmo de verdadeiro 
om taes noticias e boatos difficillimo é 
sabel-o. Mas não resta duvida de que 
anda ali dentinho de coelho. 

7* JV»r) já está acostumadíssimo a 
iguorar a verdade e a « ir de embrulho» 
cm. todas as questões graves e de im
portância. 

Portanto, é não se prooecupar com 
isso, certo de que o que for, a seu tempo, 
embora muito mais tarde, lia de soar. 

Custi pouco esperar.. . quando se 
tem mais que fazer. 

A admiração publica foi durante 
a semana quasi exclusivameute mono-
polisada pelo Jury. 

A elle o embasbacamento boquiabor-
tissimo do /(' e a gratidão do historia
dor hebdomadário, torturado pela ne
cessidade de contar historias, pela falta 
da historia. 

A principio foram as enormes difi
culdades em reunir numero legal de 
jurados para funecionar o tr ibunal. 
A inexecução das multas impostas, 
mis não cobraJ.i?. traz de quando em 

quando o displicente resultado do sõse 
abrir a sessão mensal de julgamento 
muito tarde, depois de múltiplos soc-
corros da urna supplemontar e de iu-
numeras massadas. Foi o que se deu 
d'este me/. Finalmente entrou ojury a 
funecionar. Antes nào começasse, pois 
tem feito disparates e injustiças de 
todos os tamanhos, cures e feitios. 

No dia 16 condemnou a 25 mezes de 
prisão com trabalho e multa de 12 1/2 °/0 

do valor roubado a um sujeito que 
roubou um relógio despertador, TíiõOC 
em dinheiro e uma ceroula. 

O jury nem ao menos lembrou-se de 
que o homem podia ter feito mão leve 
sobre o relógio despertador com o fim 
único de servír-se d elle para despertar 
a consciência nos momentos psyclio-
lógicos da surripiagem. 

Para desfazer a má impressão pro
duzida por tão excessivo rigor, absol
veu, no dia 21,—por dez votos!—o 
italiano Exposito que ferira a uiartel-
ladas uma mulher, na rua de Gonçalves 
Dias. 

No dia 19, porém, foi que o Jury deu 
a mais bella copia do seu critério, da 
sua imparcialidade e da sua illustração, 
pois foi o mesmo conselho que fez 
proezas idênticas aquellas. 

Julgou primeiro um italiano, por 
signal chamado Paganini—o que teria 
perra it ti do ao Sr. promotor publico 
exclamar, depois de narrado o crime: 
« E que tal o da rabeca?»—aceusado 
de ter furtado três contos do vigário, 
digo: três contos de reis, mas contra o 
qual não havia nos autos uma só prova, 
apenas indícios para a pronuncia,—e 
condennou-o á mesma penna com que 
fulminara o ladrão da ceroula; julgou 
depois um sujeito que ferira uma mu
lher, mandando-lhe á lata uma de man
teiga, delicto presenciado por teste
munhas, que depuzeram contestes, e até 
confessado pelo reu,—e absolveu-o ! 

Edificante, hein ? 
Eu, se fosse o promotor publico, pro

poria, ao encerrar-se esta secção, que 
fossem retratados a óleo 'de fígados de 
bacalhau; os iaclitos jurados d'este 
mez e que se desse a cada um d'elles 
o habito da Rosa ou a patente de coro
nel da Guarda Nacioaal. 

Neste andar, não tardará muito que 
quando um tj*po quizer chamar a outro 
de desmarcado pândego, de patusco 
marca X.P. T. O—lhe diga, com um 
gesto de troça: 

— Homem, Vocô é um jurado .' 
E quando voltar uni SUCÍO de um 

regabofe desabotinado, dirá, bambo-
leando cabeça e quadris : 

— Venho de um jury de repicaponto ! 
Um jury de tresentos diabos ! 

Eu quizera experimentar a s ensa to 
que sentio o Sr. Dr. Lacerda "Werneck 
ao receber, na primeira delegacia de 
policia, o bilhete n. 411? da loteria do 
Ypiranga, premiado com 150 contos de 
réis. o qual se havia extraviado por 
artes de berliques e berloques e por 
artes de berloques e berliques reappa-
receu. 

Não seria lá pelos mesquinhos 150 
contos.. . está visto. Quem ha que 
possa ter sensações novas por tão insi
gnificante quantia ? 

Seria somente pelo prazer de reen
contrar-me com o meu extraviado bi-
lhetinho, ver-lhe a oõr, apalpal-o, ler-
lhe o numero, guardal-o na carteira e 
i r jantar tranquülameute. com a modés
tia do costume, apenas com a differença 

de ouvir a mysteriosa musica quo elle 
me havia de cantar dentro do bolso. 

No dia seguinte, se não chovesse o eu 
me lembrasse de tal, iria talvez trocar 
aquelle pedacitode papel lithographa-
do pelos cento e cincoenta contos que 
competiam ao seu possuidor. Mas não 
soria lá pelo dinheiro, repito, que eu 
desejaria estar no caso do Dr.Werneck. 

Seria cá por cousas. . . 

Muito amiguinha dos senadotes mi
neiros se tem mostrado ultimamente a 
Morte. Dentro em poucos dias, levou 
nada menos de três—Martinho Campos, 
Antão e Luiz Carlos. 

Três eurúes varias. Vae ser um sari-
lho tremendo de candidaturas, chapas, 
circular es, cartas, pedidos,intrigas, op-
posições... 

Quem deve estar contente •% o Sr. Ce-
sario Al vim, pois não é provável que 
não consiga encaixar-se em alguma das 
três listas tríplices. 

Até parece que fez pacto com a Morte. 
Credo! Para não perturbar a política 
mineira e tranquillisar os candidatos, 
devo declarar desde já queo não sou, 
pois, felizmente para mim e infelizmente 
para a pátria amada, ainda não fiz 
quarenta annos. 

Houve duas perspectivas de duello 
durante a semana. Já se sabe : — entre 
jornalistas. Felizmente não houve troca 
de balas, mas de explicações; não 
houve derramamento nem de sangue 
nem de champagne, mas apenas de tinta. 

Os apertos da dignidade solveram-se 
com apertos. . . de mãos, e os actos cau
sadores das pendências terminaram 
em. . . actas. 

Mudança de vogai, apenas : porque 
tudo o mais ficou na mesma. 

Eu sei quem gosta d'esta íntroducção 
dos duellos para desatar questões de 
imprensa. 

São os nossos visinhos Guimarães & 
Ferdinando e seus collegas negociantes 
de papel e tinta. 

Bem bom.. . para elles,- e para nós 
também, que não nos vemos obrigados 
a derramar por estas tiras abaixo, como 
se fossem actos de um drama de D'En-
nery, Parahybas de sentido pranto— 
o que cqnstíparia naturalmente estas 
pobres e tão ensossas historias. 

Viva o duello e chova.. . descompos-
tura ! 

JOSÉ DO EGYPTQ. 

A FESTA DO AMOR 

Xa sala, a pecorrucha buliçosa 
Dizendo graças e a fazer piruetas, 
Sacudia o vestido cor de rosa 
Bem como azas sem fim dB borboletas. 

Em cachos balançavam as madeixas 
Fingindo grupos de serpentes de ouro ; 
Flores de aurora se abrem nas bocheebas 
Das maçãs saborosas do vindouro. 

As curystalinas, lépidas risadas, 
Kepiques miúdos de harmoniosos tritlos, 
Têm a pureza, em noites estrelladas, 
Da orchestra aguda de infinitos grillos. 

As scentelhas dos olhos, lampejando 
Das trevosas pupíllas nos negrumes, 
Lembram na escuridão a valsa quando 
Namoram, piscam muitos vagalumes. 

(p vôo recortado e a tão graciosa 
Risada de convulsas campainhas. 
Si as andorinhas fossem cor de rosa 
Fora um baile no azul das andorinhas. 

Sentada a infle, sorrindo, triste vin 
Do anjo do lar tlitoso a garrulice, 
E ao lonyfi, no passado, deceresefa 
Com saudades da sua meninice. 

Eis que a filha cunçeu: ligeiros passo. 
P'rn ella volta cheia de carinho; 
Como o pombo inda implume estende os bra 

ços, 
Sobe num beijo até chegar ao ninho. 

Encosta a fronte no pomar do seio, 
E no abraço embebida o rechnada, 
Ao canto meigo o estremecido nneeio 
Imita a flor de muito sol cançada. 

Abre um beijo do somno na indolência, 
Ergue os olhos, em vão, tremeluzindo, 
E nos sonhos doirados da innocencia 
Antes que o riso acabe dorme rindo. 

Quadro impossível mesmo a um novo Ru
bens: , 

Num canto e reza, a mãe á creança amima, 
E ella sonha que vaga sobre as nuvens, 
E qne ouve um cõrn angélico de cima. 

J. DE MORAES SILVA. 

PREFACIO DOS «AZULEJOS 

( Conclusão ) 
Mas o encanto maior, para mim, está 

nessa vibrante e fina sensibilidade, 
meia chorosa e meia risonha, qne em 
cada pagina palpita. Tu começas por 
ter uma emoção triste em presença da * 
vida. Oh, não derramas de certo os 
prantos obstinados do elegíaco, nem te 
devasta a desolação do propheta I Bem 
longe disso! A tua é uma melancolia 
leve, resignada, como a pôde sentir 
quem, tendo um temperamento sympa. 
thico ás dores humanas, comprehende 
ao mesmo tempo que ellas são a parte. , 
inilludivel, quasi necessária, d'um 
mundo em que é delicioso viver. Ora, 
esta fé mundana no encanto da vida 
mantém desde logo a tua emoção num 
tom jus to : impede-a de cahir no senti- .\ 
mentalismo e no sensibilismo: e é ella 
que te dá essa ironia, tímida c esbalda , ; 
mas bem visível, que parallelamente a 
uma tristeza doce atravessa os teus 
contos, corrigindo o teu vago enterne- ; 
cimento de apaixonado com o seu traço '.. 
de finura critica. 

E assim sensibilisado, vibrando suffi-
cientemente para sentir a subtil poesia 
das cousas; atmado d'uma ponta de 
ironia para impedir que as tuas crea-
ções se te azulem de todo sob a penna, 
num impulso de piedade sentimental, e 
se tornem romanescas e portanto fal
sas—tu podeste fazer obra delicada e 
original, misturando o teu livro de 
graça poética e de verdade humana. 
São os teus contos,pois, ainda por este 
lado, realmente azulejos. A còr é azul, e 
portanto idealisada; mas nessa ídealí- 1 
sação de tom que pertence á imagina
ção e ao sonho — as figuras, pelaexac-y 
tidão do desenho, permanecem na 
Realidade e são seguras expressões de 
Vida. 

Esta maneira de pintar a verdade, 
levemente esbatida na nevoa dourada 
e tremula da Phantasia, satisfazendo 
a necessidade de Idealismo que todo* • 
temos nativamente!, e ao mesmo tempo 
a secca curiosidade do Real que nos 
deram as nossas educações positivas,— 
parece, de resto, a maneira melhor e 
mais interessante para quem, como tu, 
nada mais quer nas regiões da Arte do 
que saber de vez ein quando, com senso 
e com gosto, contar uma historia, ima
ginada ou lembrada. Doce oecupação 
essa, amigo, a de Contista, nos vagares 
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d'um casto líecamaron: nella encon
trará^ um prazer aloravelmento fino o 
perfeito. A Arte, para os que não se 
enclausuraram todos nella como nos 
muroH d'um mosteiro, poetisa singu
larmente a existência. Se ella ó na inti
midade uma '•spos.i ciumenta, absor
vente o devorudora—mostra se aquelles 
que ap'n.is de longo a longe dão cum 
ella um passeio furtivo nos velhos 
bosques de louro Delphico, cheia de 
graças e du encanto que eleva! Pegar 
penosamente á rabiça d'um arado de 
ferro, o il-o empurrando desde a alva 
ao crepúsculo, por uma gleba resequida 
e empedernida, ó labor doloroso e quo 
enche o ar de gemidos: é o labor d'um 
Flaubert, erguendo heroicamente pa
lavra a palavra o seu monumento, com 
nma penna rebelde. Mas, neste mesmo 
campo, tratar d'um canteiro de rosas, 
na limpidoz da tarde, quando ha fres
cura o sombra, ó cousa repousante e 
salutar: o o Conto <• esta leve flord'Arte 
que se cultiva cantando. I>istracçào 
que encerra uma olucação: pássaro 
dia, longe da Casa Havaneza e das suas 
pompas, aperfeiçoando uma phrase 
a buríl, recortando uma imagem no 
tecido alado da Imaginação, colorindo 
de luz e v r d e um canto de paisagem 
— é uma alta lição de gosto que eno
brece o afina mais delicadamente todo 
o sor. 

E depois, amigo, a Arte offerecenos 
a única possibilidade de realiaar o 
mais legitimo desejo da Vida — que é 
não ser apagada de todo pela Morte. 
Agora que o Espirito, tendo uma con
sciência mais segura do Universo, se 
recusa a crer na capeiosa promessa 
das Regiões de que elle não acabará 
inteiramente, e irá ainda, em regiões 
de azul ou de fogo,continuar a sua exis
tência pelo ostasi ou pela dór— a única 
esperança que nos resta de não mor
rermos absolutamente como as couves 
ê a Fama, essa Immortalidade relativa 
que só dá a Arte. 

So a Arte realmente pôde dizor aos 
sous eleitos, com firmeza e certesa—a Tu 
não morrerás inteiramente: o mesmo 
araortalhado, raettido entre as taboas 
d'um caixão, regado d'agua benta, tu 
poderás continuar por mim a viver. 
O teu pensamento, manifestação me
lhor e mais completa da tua vida, per
manecerá intacto, sem que contra elle 
prevaleçam todos os vermes da terra ; 
e ainda que, fixado definitivamente na 
tua obra, pareça immobilisado n'ella 
como uma múmia nas suas ligaduras, 
elle terá todavia o supremo symptoma 
da Vida, a renovação e o movimento, 
porque fará vibrar outros pensamentos 
e atra vez das creações d*elles estará 
perpetuamente creando. Mesmo o teu 
riso d'um momento reviverá nos risos 
que fór despertando ; e as tuas lagri
mas não seccarão porque farão correr 
outras lagrimas. Ficarás para sempre 
vivo, por te misturares perpetuamente 
á vida dos outros; e as mesmas linhas 
do teu rosto, o teu traje, os teus modos, 
não morrerão, constantemente reme
morados pela curiosidade das gerações. 
Assim não desapparecerás nem na tua 
fôrma mortal: e serás d'esses Eternos 
Viventes, mais eternos que os Deuses, 
que são os contemporâneos de todas as 
gerações, e vão sempre marchando no 
meio da Humanidade que marcha. Es
píritos originaes a que se accendem os 
outros espíritos para que se não 
apague o fogo perenne da Intelligencia 
—eguaes a essas quatro ou cinco lâm
padas que leva a grande Caravana da 
Mecca, para que a ellas se acceudam 

lareiras e tochas, e a Caravana possa 
sempre marchar, orando sempre, e 
segura, a 

E,esta i*romess i, amigo, não ê falaz. 
A arte ó tudo porque ao ella u-m a 
duração—é tudo, o resto é nada! As 
Sociedades, os impérios são varridos da 
terra, com os seus costumes, as suas 
glorias, as suas riquezas: e se não 
passam da memória fugi lia d os homens, 
se ainda para elles se voltam pie lo-
samente as eu riosi lades.é porque d'elles 
ficou algum vestígio d'Arte, a columna 
tombada d'um palácio, ou quatro 
versos n'um pergiminho. As Religiões 
BÓ sobrevivem pela art>\so ellt torna os 
deuses verdadeiramente immortaes — 
dando-lhes fôrma. A Divindade s i fica 
absolutamente divina—quando um ran-
zel de gênio a fixa nfi mármore ; inspira 
então o grande culto intellectual, queé 
o único desinteressado e o único cons
ciente; já nada tem a soffrer do Livre 
exame; entra na serena região dos In
contestáveis e só então deixa de ter 
atheos.O mais austero eatholico é ainda 
pagão. como se era em Cither i, deante 
da Venus de Milo. E a Nossa Senhora 
do Ceu só tem adorações unanimes e 
louvores sem contestação, quando é o 
pincel de Murillo que a ergue sobre o 
Orbe, loura e toncada d'estrellas. 

A Arte é tudo—tudo,o resto é nada. 
Só um livro n capaz de fazer a eterni
dade d'nm povo. Leonidas ou Pericles 
não bastariam para qu*j a velha Grécia 
ainda vivesse, nova e radiosa, nos 
nossos espíritos: foi lhe preciso ter 
AristophaneseEschylo. Tudo é ephe-
mero e ouço nas Siciedade.s—sobre 
tudo o que n'ellas mais nos deslumbra. 
Podes-me tu dizer quem foram no tempo 
deShakspeare os grandes banqueiros e 
as formosas mulheres ? Onde estão os 
saccos d'ouro d'elles, e o rolar do seu 
luxo ? Onde estão os claros olhos 
d'ellas,í Ondo estão as rosas de York 
que floriram então? Mas Shakspeare 
está realmente tão vivo como quando, 
no estreito tablado do Globe. elle de-
pendurava a lanterna que devia se rá 
lua, triste e amorosamente invocada, 
allumiandn o Jardim dos Capuletos. 
Está vivo d'uma vida melhor, porque 
o seu Espirito fnlge com um sereno e 
continuo explendor, sem que o per
turbem mais as humilhantes misérias 
da Carne! 

Nada ha mais ruidoso, e que mais 
vivamente se saracoteie com um brilho 
de lantejoutas—do que a Política. Por 
toda e^sa antiga Europa Real, se vôm 
multidões depolítiquetes e de politicões 
enroflados, emplumados, atordoadores, 
caquerejando infernalmente, de crista 
alta. Mas concebes tu a possibilidade 
qued"aqui a cincoenta annos, quando 
se estiverem erguendo estatuas a Zola, 
alguém se lembre dos Ferry, dos Cle-
menceau, dos Canovas, dos Brigth? 
Podes-me tu dizer quem eram os mi
nistros do império em 1856, ha apenas 
trinta annos.quando Gustave Flaubert 
escrevia Madame Bovarg f Para o saber 
precisas'desenterrar e esgaravatar com 
repugnância velhos jornaes bolorentos: 
e achados os nomes nunca verdadeira
mente poderâs dílferençar com nitidez 
o sujeito Baroche do sujeito Troplong: 
mas de Madame Booary sabes a vida 
toda, e as paixões e os tédios, e a cadel-
linha que a seguia, e o vestido que 
punha quando partia á quinta-feira na 
Hirondelle para ir encontrar Leon a 
Rouen! Bismarck todo-poderoso, que 
é Chanceller e de ferro, d'aqui a duzen
tos annos será, sob a ferrugem que o 
ha de cobrir, uma d'essas figuras d'Es-

ta to que dormem nos arrluvos e que 
pertencem s-j a erudição histórica : o 
P.ipa Leão XIII, tão grande, Uo pv -
sente quo até as crianças lhe sabem de 
CÓr o sorriso fino, não será mais, DA 
longa fila dos Papas, que uma vaga 
ttara com um numero ; inns lu/entus 
annos passir i J, e mil—e o noui'1, a fi* 
gura, a vi-la decerto homem que não 
governou nem a Allemanha nem a 
Christaiidade estará tão fresca e rebri-
lhante como hoje na memória grata dos 
homens. Porque* Porque um dia,ti uma 
ilha'da Mancha, ao rumor dos mares e 
dos ventos, elle escreveu alguns ceutos 
de versos quo se chamam a Lenda dos 
Séculos. 

Bem melhor d» qu-; eu o di/ a curta 
caiK-ào: 

" De vingt róis que l*on encena 
« l.e trepas brise. Pautei 
.< Mais Voltaire est immortel : 

Quer isto dizer, amigo, que os teus 
Azulejos, polo mero facto de não serem 
um relatório, hão de viver tanto como 
os mármores lo Partheuou? Ai de t i ! 
ai de mim ! O sol dá luz. existe assim 
coruscautti e redondo ha centenas de 
séculos, e a Sciencia ainda lhe aliança 
IOULTIS milharei d'annos de explendor e 
de floria uo alto dos céus : mas em nos
sas casas os phosphurosde cera também 
portouc-sm á substancia que dá luz, e 
quando allumiam trctuulauiente um 
minuto já lhes gabamos a qualidade, 
reconhecidos. Os teus contos são flores 
de Arte,mo lestas o simples: contenta-te 
que, como flores, elles durem uma ma
nhã de verão. Feliz <erás : As minhas 
obras, essas, nào contam mesmo para 
viver com esse « espaço Puma manhã)) 
que Malherbe garante ás rosas. Não 
sei como é: Jou-lhos a minha vida toda 
e ellas nascem mortas; e quando as vejo 
deante de mim, pasmo que depois de 
tão duro esforço, depois de tão ardente, 
laboriosa insull t<;ío d'alma, saia áquel
la céus i fria, inerte, sem voz, sem pal-
pitaçào, amortalhaJa n'uma capa de 
cor i 

Mas emfim, consolemo-nos, amigo! 
Pode bem sueceder que um dia, mais 
tarde, um desses amadores d*antigui-
dades que se entret';ui a revolver o lixo 
dos tempos, encontre, n u m recanto 
esquecido de velha livraria, entre o pò 
e o bolor, amarellado e roido dos ver
mes, um dos nossos livros, estes teus 
mesmos Azulejos agora tão frescos e 
lustrosos ao sol. E, por curiosi Ia Je ar-
cheologica, pode ser que esse paciente 
excavadordasedade3 sacudaa poeira ao 
volume caduco, o folheieaqui ealém.. . 
E quem sabe/ Talvez a Guitarra do Braz, 
gemendo doíentemente do fundo do pas
sado, o enterneça um momento : talvez 
respire nos Aromas Campesinos o viço e 
agraçaidyllica 1'aldease várzeas sobre 
que já então terárolado, niveladora e 
despoetisalora. uma nova machinada 
Civilisação... E lera o livro todo . o o 
que tu pensaste fal-o-ha pensar, e sor
rirá com o teu sorriso! As tuas cria
ções perpassarão,queixosas ou alegres, 
com a vida que tinham no teu espirito, 
por deante da sua lâmpada — tendo re
cebido uo espirito delle uma encarna-
ção fugitiva : e por .lí.is o teu ser, dis
perso na snbstancia.estará um instam 
misturado a um ser vivo, e palpitando 
ua sua vida t o l a . . . E quem ousará 
dizer que isto não ê uma resurreição 1 

S J por isso, amigo, vale apena que te 
venhas juntar aquelles que, com* dizia 
Car! 1-:. são «simples fazedores de li
vros ». E se por acaso, nunca tivesse de 
chegar esse dia do Reviver, — ao menos 
em vida, achaado-te entre «:\i/elores 

de livros •. estará•< nu K.fraturai Ia In 
ddiomen* que t'*m uma nobre ocea; iÇ*i 
na existência, uma m tonifica amltí;'t •, 
general laia. alegria, calor o entou-
siasm j.H isto nà > se encontra em ledo* 
o? vassalos 1'I.l-rei'. 

Tra/;; pois o teu livro, uiu * r-si.i i Í>) 
papel para fazeres outro, •> toma o teu 
logar.segurum-nto c largamente, nesta 
Illustre Companhia. 

fír.^tA. /?deJunlu>de ts.st:. 

K* A VE OUEinOZ. 

:;CTAS L:SLIO3SA?HICAS 

A SthcçãQ Litteraria séculos—XVI a 
XIX, dos Srs. Fuusto Barreto •» Dr. Vi
cente de Souza, coinqutttii • seja o n 
de valia, não e*t i na altur a do lalriito 
e iii illustração de seus auetoren. 

Nà » é quo não seja bom quinto Mi 
enfeixaram ; a escolha d->s trechos r-m 
prosa co.uo em verso i-o hd\& com cri-
terio o bom gosto ; mas ó que a obra 
revela, por incompleta c í ilha, a preci-
pit iç io com que foi eíabur i Ia. 

Isso conhece-se mio so peb>s M I >»H 
da 'iidenação dos trechos, que niío 
estão claramente sep ir idos, estabe
lecendo difficuldade pura a procura o 
deselenganciu á vista, como p-U .*u-
seuciit de escriptores moderiiua. Xã> 
figuram, na s.:lecção pr^>,ui'res crnno 
Ramalho O r t i g ã o , tCva d- K>I .,•.•/,, 
Pinheiro Chagas, Lucío de Mendonça, 
lvluiutiuy Bu'M\uva,Josi do Patro-ijuio, 
<' iplstiMiio de Abreu, Ar iri|i>: Júnior, 
Kuy líarhu-i.i e outros inuiios. Entre 
os poetas mio se encontram juslaineuio 
os mais notáveis dos mo tornos : J >Ão 
de Deus, Guerra Junqueiro, Guilherme 
Iíraga, Gonçalves Crespo, Guiih-;r:.ie 
de Azeveilo, Cliudio Nunes, G-.mfs 
Leal,.vutlier<i do Quental, Luiz Delfino, 
Rayuiuudo Corrêa. Alberto fe Oliveira, 
Theophilo Dias, Olavo Bilac, Luiz 
Guimarães e muitíssimos outros. L> m 
poetas contemporâneos, vivos, do Bra
zil,apenas ali se lêem Machado de Assis, 
Metlo Moraes Filho, Barão de Par:ina-
piacaba e Dr. Velho da Silva. T J 1 ivi,:. 
não ha rasões de queixa nem le 
censura por tantas e tao graves omis
sões, visto que omittilo mm foi o cala-
plasmoso e chulo versejador MHIIO 
Moraes, que figura com uma compo
sição mais justamente intitulavel Ponte 
de asneiras, em que, entre outros, so 
encontram : lianas que « lá trepam, tfio 
íopnr os ares, » um « polvu de li an :H n 
« que alastra a fresta » e um echo, que, 
á pergunta: » 

«Queé da tribu que vinha aqui ?j> 
lítíspunde :— «repercute aonde/ioíi'/-*...» 

NTio t-.-rminareinos est;t,s rápidas 
notas sem fazer menção e elogio d» 
introducção grammatical que fez ;i 
parte em prosa o Sr. Fausto Barreto, e 
da que, sobre versirküçáo portugueza, 
escreveu, para abrir a parte em v-rso, 
o P*r. Vicente de Souza. 

E'de esperar que a segunda elicção, 
preparada com tempo, sem urgências 
!e .acabamento, não seja merecedora 
dos leves reparos que com justiça aqui 
fazemos á primeira. 

Recebemos, bellissiuiamante impresso 
na casa Leuzinger, o •> fasciculo do 
Atlas des maladies de Ia peau lieomiUAog:e 
et Syphiligraphiei acoiupanín i j te u:.: t 
esplendida phototypia. 

Esta obra importantíssima, 'ju^será, 
quando coucluida, uma gloria para a 
medicina brazileira, é mais uma a hr-
maçào brilhante do talento e da illus
tração do Dr. Siiva Araújo, medico da 
Policlinica fleral d'esta corte, •>, ia.:on-
testaveimente, o mais distineto dos 
nossos dermatologos. Este fasciculo, 
consagrado ao estude da Elephantiasis, 
divulga os maravilhosos resultados 
oi.tidos aa clinica do illlustre Prefessor 
no tratamento dessa moléstia. 

Agradecemos peuliora íissinios i re
messa do fasciculo. 

Do edictor Garnier (que nã> cfia-
mamos tncancaeei porfjá estar muítj 
caQ'ado este adjectivo em referencia 
-q-i-iif elictor; recebemos um e.vera-
r'. ir 11 recentíssima obra do advogado 



I 3 Í A SEMANA 

conselheiro A. de Almeida Oliveira— 
A lei das execuções ou « Consolidação e 
concordância das disposições que, se
gundo a lei n. &Í7*.Í de & de outubro de 
lffio o o Regulamento n. Üál3 de Ü de 
janeiro de 1*16, regem as ucçõea hypo-
thecaria o de penhor agrícola e' as 
execuções commerciaes e civis em 
geral.» 

(Mim desta obra é, como explica o 
auctor, poupar aos que lidam no foro 
o enfanii.nho e penoso trabalho que 
exi^' só o estudo da parto relativa á 
acção hypotht-caria e ás execuções em 
geral, consolidando em methodica ex
posição e concordância as disposições 
que, segundo a dieta Lei. estão hoje em 
vigor. 

Na primeira parte dá o conselheiro 
Oliveira a integra da Lei e do Regula
mento, abundante e criteriosamente 
amiotada, e na segunda parte a con
solidarão de tod..s as disposições hoje 
em vigor a respeito da acção hypothe-
caria e do penhor «gricola e das execu
ções commercias ou civis, por dividas 
em quusquer obrigações, posteriores á 
publicação do dicto Regulamento. 

Ao lado de cada disposição consoli
dada vem a citação da respectiva fonte 
da Lei ou do Regulamento, o que 
muito facilita o estudo o abrevia a 
consultação. 

Com esta obra, que preonche cabal
mente os seus fins, prestou relevante 
serviço ao nosso foro o distineto advo
gado que tanto o illustra. 

Do nosso collega do Jornal do Com
mercio Alfredo Camarate recebemos um 
exemplar do seu livro Etcattera, luxuo
samente encadernado, capa de panno 
vermelho com os dizerea abertos em 
letras de ouro. Do rápido folheio que 
fizemos da obra, parte da qual já foi 
publicada naquella folha, recebemos 
excellente impressão, que acreditamos 
será confirmada e acerescida pela lei
tura de toda ella. 

Nào podendo neste numero dar um 
juizo do Etc, transcrevemos em seguida 
as judiciosase humorísticas observa
ções seguintes do Alamiré com que abre 
o livro e, em outro logar, o curiosíssi-
ííio epilogo-errata. 

Diz Camarate no Alamiré : 
« Leitor. Se tens filhos, deliciosos e 

rosados pimpolhos, que te enchem o 
coração de risonhas esperanças e as 
calças de baba e de gordura; se, no 
berço, os contemplas, terno, embevecido 
e em aspirações ambiciosas de futuro, 
architectas planos fantasiosos sobre o 
porvir dos perpetuadores da tua raça e 
das tuas manhas, risca, absolutamente 
do teu indeciso e nebuloso programma 
a profissão de jornalista ! 

Ve3pa que zumbe e esvoaça, sem 
que deixe nos favos o perfumado mel 
das abelhas ; artífice que nunca chega 
a ver a obra que, com as suas mãos, 
ergueu, litterato sem livro, talento sem 
posteridade, creatura sem vintém ! Da 
abundante rhetorica que despende, no 
exercício da sua augusta e pífia missão, 
nada fica que o recorde ás vindouras 
gerações. Moureja, para caminhar com 
applâuso de todos,e vive sempre n'uma 
athmosphera de descontentes 1 Tem 
amigos por dous dias e adversários por 
trinta annos. Credores, creio eu, que 
os tem todos e por toda a vida ! Da 
matéria que tem espalhado pelos jor
naes, modesta no valor, mas grandiosa 
no volume, poderia formar dezenas de 
alentados tomos e, todavia, só depois de 

ãuatorze annos de praça nas milícias 
o jornalismo, é que pensei pôr ein 

livro alguns trechos,elaborados exacta-
mente quando séria e pertinaz doçena 
me alquebrava o corpo e o espirito. » 

F. 

PALESTRAS FEMIMWS 

RENASCIMENTO 

E'absurdo dizer-se que õ uma felici
dade a toecer gravemente, não é veida-
def Entretanto, quando está em risco a 
nossa vida, aprendemos a conhecer os 
amigos sinceros e a ter compaixão sem 
azedumedos ingratos que nos abando
naram. 

Na convalescença vemos o mundo sob 
outro aspecto, é tudo novo para nós, e 
olhamos cheios de admiração para a 
natureza, parecendo-nos nunca ter re
parado em tanta maravilha. 

O ceu 1 O mar I Que assombro! 
Como è suave o viver depois de ter 

sentido quasi o desprendimento da 
morte ! 

A' medida quo vae voltando a sau lo, 
vae a terra colori ndo-se a nossos olhos 
com umas tintas desconhecidas, bri
lhantíssimas, ideaes! 

Que brilho tôm as estrellas ! 
Como inebriam os aromas dos jar

dins! 
Sentimo-nos Ievos, parece-nos que 

temos azas e que só com esforço esta
mos pousados; se nos distraíssemos, 
voaríamos, mis não nos distraímos 
nunca; lemos tanto que ver, tanto que 
gozar! 

Como então nos sentimos amados ! 
Durante as longas horas de febre,quan
tos carinhos e dedicações desinteressa
das, quanto sorriso disfarçando pran
tos! 

Duas terças partes dos amigos que 
julgávamos ter; desertam—mas a que 
fica como nos anima e alegra! como 
nos faz comprehender o céu na terra ! 

Que delicioso é, ao convalescer, ficar 
commodamente recostada em uma ca
deira de balanço, a olhar pela janella 
aberta para as figuras bisarras das nu
vens brancas, purpureas e doiradas, 
ou a seguir preguiçosamente com a 
vista os vôos circulares das andorinhas, 
ou a sorrir para o conforto e bem estar, 
que nos obriga a cerrar os olhos e 
olhar para o passado sem saudades e 
para o futuro com enthusiasmo. 

E' a vida que começa, com todas as 
suas promessas e encantos. 

Não resisto ao desejo de contar aqui 
um episódio, concluído ha mezes, da 
vida de uma das minhas mais queridas 
amigas. 

Amara ella, desde criança, um 
rapaz que, por não sei que motivo, foi 
á Europa, jurando, como todos, á des
pedida, um amor eterno e uma volta 
breve. Deixou de dar noticias suas 
um mez depois da partida o nunca 
mais se soube d'elle. Uns diziam que 
casara em Paris, outros que estava na 
Itália, captivo dos negros olhos In uma 
celebre condessinha, outros emfim, que 
morrera. 

Ella, Irene, esperava sempre. Apre
sentaram-se vários casamentos vanta
josos e a resposta de Irene era invaria
velmente esta : Não. Amo outro. 

Nada a alegrava ; a mãe, as irmãs, as 
amigas pediam-lhe, chorando, que es
quecesse o ingrato ; mostravam-lhe 
com cores vivas, a vileza do procedi
mento do perjuro, aconselhavam-n'a a 
que, por compaixão pelos seus, pro
curasse esquecel-o, mas só alcançavam 
prantos e maior desanimo. Um dia, 
mais de dez annos depois da partida de 
Horacio, Irene, ao sahir da igreja onde 
tinha ido, como costumava, chorar o 
seu amor perdido, vio montado n'um 
formoso pur-sang o seu tão idolatrado 
noivo. Elle não reparou n'ella e conti
nuou garbosamente a fazer corcovear 
o cavallo, cumprimentando com o fino 
e elegante chicotinho a todos os conhe
cidos que encontrava. Não se descreve 
a alegria de Irene. —Elle no Rio ! Che
gara com certeza na véspera á noite, e 
a sua primeira visita seria para ella. 
Talvez elle para lá fosse agora! Ee l -a 
a correr, arrastando comsigo a Baby, 
a irmãsinha que a acompanhava. Em 
casa,vendo que elle não chegara, que 
reboliço! Arrumava e enfeitava a casa, 
febrilmente, beijando com frenesi, mil 
vezes, os cabellos brancos da santa que 
sorria estática, com a alegria da filha; 
abraçava impetuosa as duas irmãsi-
nhas Ida e Noir (a loura Baby) e quasi 
as snffocava. Fez toilette, frisou os ca
bellos por tanto tempo alisados apenas, 
e esperou alegre e irrequieta. A noite 
principiou a impaciência, a angustia, 
A's 11 horas fechou as janellas e deitou-
se ; nao dormiu. Levantou-se cedo, 
pailida e nervosa e esperou em vão o 
dia inteiro. Na terceira noite foi ao 
Lyrico, onde ainda nào tinha querido ir. 
Eíle lá estava, correcto, percorrendo 
com o binóculo e o sorriso os camarotes. 
Irene veioá frente fazendo valer a sua 
formusura e o seu toilette de gaze rosa 
china. 

Elle olhou para ella de passagem, 
indifferente e continou a sua insüirec-
ção sorridente. Ella, insensível ás im-
mensae bellezas da Gioconda, só a elle 
via e notou que durante o ultimo acto 
consultava a miúdo o relógio e parecia 
impaciente. Ainda não terminara a 
ultima scena quando o vio erguer-se e 
sahir parando nm segundo á porta para 
trocar algumas palavras com um su-
geito que o chamara e que era um 

amigo velho da familia de Irene. A mi
nha pobre apaixonada levantou-se 
também e tomando a capa subio do 
camarote apressadamente, sem falar á 
familia que a seguio assustada. Espe
rou em baixo, á salada o seu dedicado 
amigo, o Dr. S . . . e perguntou-lhe, sem 
lhe dar tempo quasi de reconhecel-a: 
O que lhe disso Horacio, agora, ao 
sahir da platéia ? Oade ia elle ? — Pois 
também o vio e reconheceu 1 perguntou 
o doutor perturbado.— Sim, sei que 
está no Rio ha dias, e quero ter a 
certeza de que me esqueceu de todo,para 
poder odial-o. Mas responda por pie
dade ! — O velho levou-a para um canto 
e disse, olhando-a em face :—Horacio ia 
esperar aos bastidores a dançarina 
húngara, a magra Leonia, que adora, 
com quem veio e com quem parte de
pois de amanha" para a Itália. — Obri
gada, meu amigo, balbuciou a mísera. 

Foi para casa silenciosa; no outro 
dia tinha uma febre medonha. 

Esteve três mezes morta,quasi, inerte; 
dir-se-hia que sem pensamento. 

Levaram-na para o interior de Minas, 
e lá, rodeada das florestas e dos cari
nhos dos seus, voltaram-lhe pouco a 
pouco a vida e a força. Iam encontral-a, 
a chorar esorrindo, e se lhe pergunta
vam porque chorava, dizia:— Choro 
porque vivo. Não choram as crianci
nhas ao nascer? Saúdam a existência, 
com dòr talvez; eu também rio e choro 
de ventura. 

Voltou ha oito dias, a desolada Irene, 
formosa e alegre como nunca fora, 
cantando noite e dia, e falando em Ho
racio para lastimal-o como se lastima 
um louco. Parece que se não recorda 
de que foi elle toda a sua vida durante 
treze longos annosl Se Lh'o fazem lem-
brar.diz sorrindo : — Isso era na outra 
vida; a visionária que tinha o meu 
rosto, o meu nome, ja morreu. Eu sou 
a alegre Irene, cuja vida interrompida 
aos treze annos, só agora continua. 
Dizem que tenho vinte e seis ! Eu digo 
que tenho quinze, tão nova e feliz me 
sinto! A febre má, ao partir, levara 
comsigo os pezares, a nevrose, os so
nhos mórbidos d'aquella imaginação 
doente. 

Beindito renascimento ! 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

A ÜMA FONTE 
A A F F O N S O L. G. D E C A M A R G O 

Gosto de ver-te, fontesi lha, em meio 
Fulgidos seixos trepida correndo. 
SolTres também, constantemente, vendo 
O sol, que tanto aíllige-te, no seio. 

Elle em purpura nuvem sonha, tendo 
Na fronte o estemma real; sonha, o anceio 
Teu inútil não vé, mísero veio; 
Nem vé, te vnesera lagrymas fazendo. 

Mas, ai, ô fonte de chorosos threnos, 
Se, longe delle gemes noite toda, 
Tem dia todo prantos mais serenos. 

Mas eu.' do ciúme matam-mo os venenos. 
Ardo sem vèl-a na paixão mais doada, 
E dera a vida para vêl-a, ao menos.' 

14-4-87. 
ALCIBIADES FURTADO. 

NOTAS PHILOIMCAS 

E' o clima um factor incontestável a 
que se attribuem varias modificações 
phoneticas na evolução e expansão 
geographica das línguas. As condições 
topographicas attestam a variabilidade 
da prosódia, dos vícios e dos provinci
anismos dos idiomas. Mas quasi sempre 
é difficil discriminar a influencia espe
cial de um factor secundário quando se 
trata de produetos complexos e de ana-
tyse obscura. 
" E' um facto, hoje vulgar para a 

philologia romana, que a acuidade das 
notas vocaes estão em proporção directa 
com a latitude regional das línguas. 
Assim, é que o a das penínsulas 
meriodinaes da Europa, em regra pouco 
exceptuada, affecta a forma e no 
centro do continente e a forma i no 

extremo limite boreal. A progressão do 
phoneina, como se v/!, vae do grave 

f iara o agudo. A palavia labbio do ita-
iano e lábio do hespanhol e portuguez 

apparece sob a forma lèore no francez, 
e na Inglaterra tem a forma lip. (i) 

Desfarte facilmente so verifica a im-
mutabilidado ila escala vocal A, E, I, 
nos radicaes de idêntica origem: pax, 
pace, paix, peace ; agro, aigre o ager etc, 

Esta lei não doixa de ter casos de 
interferências, e asaaz curiosos, mas 
que aparto d'aqui para tornar mais 
límpida a conclusão que procuro. 

Entre asdifferenciações que solíreu a 
lingua portugueza na America, ayulta 
consideravelmente a prosódia brazileira 
caracterisada por a predominância do 
accento e da emoção sobre a quan
tidade das sytlabas. A quantidade breve 
tãoassignalada na pronuncia reinicola, 
transformou-se em uma quantidade 
semilonga, que caracterisa a prosódia 
brazileira. 

Ha, porem, um facto de auja expli
cação tenho cogitado, e não deixam de 
ser, pelo menos, curiosos os resultados 
da minha especulação. 

No sul do Brazil, nota-se com insis
tência innegavel a diphtongaçao e coa-^ 
lescencia de vogaes suecessivas: rio, 
frio, tio, que pronunciam riu,friu, tiu, » 
etc. i 

O facto de contracções phoneticas 
observa-se no sul e nas mais altas 
latitudes do impepio. Dá-se justamente 
o contrario no Norte oade as palavras 
sahem vocalisadas com maior descanço 
e maior dilatação das syllabas. 

Estes plieuomenos são devidos exclu
sivamente á influencia portugueza? 

Creio que não. E ha um meio de. 
verificar o meu asserto ; é eliminar o 
factor que julgo nullo e observar se o <•', 
phenomeno, assim posto, se produz em 
sua plenitude. 

Ora, antes da conquista portugueza, 
na lingua pura dos índios nota-se já < 
esta differença de contracção phonetica 
a única que distingue o guarani do 
tupi. 

Com effeito, as formas guaranis ou 
merio.Iionaes são contractase mínimas 
e dilatam-se e avolumam sob a força 
elatora do clima na lingua do Norte ou 
no tupi. 

Deste modo é que os vocábulos íit ou 
tur, ti, pe, do guarani, tomam as formas 
mais amplas no falar dos tupis, tura, 
tiba, perna, e pemba. 

Vé-se d'ahi que o factor da contracção 
prosodica coexistiu com o domínio 
indígena e ainda continuou com o seu 
suecedaneo, o portuguez. 

Este factor, coevo dos dois idiomas 
que suecessivamente dominaram, não 
pertencendo a nenhum delles, deve-lhes 
ser um principio extranho e é neces
sariamente o clima. 

JOÃO RIBEIRO. 

(I) Do inglez, sõ se entendem os vocábulos 
de origem romanica. 

HISTORIA VERDADEIRA 

Traducção para A Semana — por A. 
Furtado 

Deus ve a verdade, mas 
não a manifesta logo. 

NacidadedeVladimir vivia um jovem 
mercador chamado Aksenov. 

Tinha de sen dois armazéns e uma 
casa. De apparencia agradável AksenoT 
era louro, de cabellos crespo^, amigo do. 
bom humor e das canções. Na mocidade 
bebia muito e se tornava ruidoso 
quando bebia. Porém uma vez casado, 
isto muito raramente se deu. 

Em um dia de verão se decidio Akse
nov a ir a feira de Nijoi-Novogorod. 
Como fizesse ns despedidas acendia a 
mulher. 

— Ivan Dmitriévitch, não te vaes 
hoje. Tive um máu sonho comtigo. 

Poz-se Aksenov a rir: 
— Tens medo que faça alguma dou-

dice na feira. 
Respondeu-lhe a mulher: 
,— Nem sei mesmo de que tenho medo. 

Só sei que tive um máu sonho. Vinhas 
da cidade, tiraste o chapéu e eis que te 
vi toda branca a cabeça. 

Aksenov se poz a rir de novo. 
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— Pois bem ! é um bom signal. Deí-
xa-tn», íarui bons negócios o hei de 
trazer para tt bellos presentes. 

Trocaram os apertos de mão o partiu. 
Meio caminho, juntou-se a um merca

dor de sou conhecimento o com elle 
parou para a pousada. Tomaram chá 
conjuntamente e foram se deitar cada 
um em caraaras contíguas. Aksenov 
náo ora grande dormidor. Alta noite, 
dcsp-rtaudo, para vfcijarcom a frescura 
mais á vontade, acordou o Yamschts-
chik 1 o llnj deu ordem para atrellar. 
Em seguida entrou no ísba ainda es
curo, pagou ao patrão e partiu. 

Havendo feito umas quarentaverotes 
(2)fez de novo alto,para deixar comerem 
os cavallos, repousou-se no albergue, 
desceu a escada, pela hora do almoço, e 
fez preparar o samuvar. Tomou da gui
tarra e se poz a tocar. De repente chega 
uma troílía com a sua campainha ; um 
ícftÍHOü/iífc(3) desce delia com seus dois 
soldados, se aproxima, de Aksenov e lhe 
pergunta quem é e d'onde vem. Res
ponde Aksenov e o convida para tomar 
chá com ello, Mâ > o tchínovnik con
tinua a apertal-o com perguntas: 

— Onde dormiu a noite passada ? Es
tava só com o mercador? Porque dei
xou o albergue tão precipitadamente? 

Sorpreso Aksenov por este interroga
tório, contou o que lhe aconteceu ; de
pois disso: 

— Porque me interroga tanto? sou 
porventura um ladião ou um salteador? 
viajo para os meus negócios e não se 
tem que me fazer perguntas. 

Então o tchinovik chamou os sol
dados o disse: 

— Eu sou o ispravnik, (4) e se te inter
rogo, ó porque o meicadorcom quem 
passante á noite ultima foi degolado. 
Mostra-me os teus papeis. . . E vós 
outros, rovistae-o. 

Entrou-se no isba, se tomou a sua 
mala e o sacco de viagem, se os abriu o 
procurou em todos os escaninhos. Sú
bito, o ispravnik tira do sacco uma faca 
o exclama: 

— A quom pertence esta faca? 
Olhou Aksenov, viu uma faca tinta 

de sangue; era do seu sacco que ha-
• 'viam-na tirado, e o terror o ínvadio. 
';' — E porque está tinta em sangue esta 

faca? 
Aksenov quiz responder, não poude 

articular alguma palavra. 
Então o ispravnik disse: 
— Achou-SO esta manhã o mercador 

degolado no leito. A não seres tu, al
guém não podia cometter o crime. Eis 
quo, ainda mais, uma faca apparece em 
teu sacco manchada em sangue. Depois, 
se 16 o crime em teu rosto. Confessa-te 
immediatamente o assassino, e que 
soniina roubaste. 

Jurou Aksenov, não fora elle o cul
pado ; não vira o mercador depois que 
ambos tomaram chá; trazia comsigo o 
dinheiro próprio eerani oito mil rublos, 
e que a faca não lhe pertencia. Mas a 
voz o estrangulava, seu rosto empalli-
decera e tremia todo de medo como um 
culpado. 

Havendo chamado os soldados o is
pravnik o mandou amarrar e metter na 
carruagem. Quando encerraram-n'o, 
com os pés arrochados, Aksenov per-
signoii-se e chorou. 

Aprthendeu-se com o dinheiro os seus 
papeis e se o mandou a prisão da cidade 
visinha. Fez-se uma devassa em Vla-
dmir,mercadores e habitantes unisonos 
declararam que Aksenov, poslo amasse 
desde a mocidade beber e se divertir, 
era um homem honesto. 

Correu o julgamento e se o aceusou 
de haver assassinado o mercador de 
Riazau e lhe haver subtraindo vinte 
mil rublos. 

A mulher de Aksenov desolada não 
sabia o que pensar disso. Seus filhos 
eram pequenos; um delles creança de 
peito ainda. Tomou-os comsigo e partio 
para a cidade onde se achava o marido. 
A principio não lhe permittiram vel-o, 
mais depois á instâncias, foi lhe conce
dido. Avistando-o com a roupa da 
prisão, algemado, de mistura com os 
salteaiores, ella cahiu por terra e não 

Ê
oude, por algum tempo, voltar a si. 
>epois, aconchegando os filhos, se as

sentou ao lado de Aksenov, deu-lhe 
contados negócios da casa e pediu-lhe 
narrasse o suecedido. 

Contou-lhe tudo. B lhe disse ella : 
— Agora, o que fazer? 

(1) postilhao-
m medida valendo 1 nu e67c. 
(ij Funccionaria publico. 
(4) Commissario de peiicia. 

— Supplícar ao czar; porqno não 
ae pode punir um innocente. 

Disse a mulIiT haver dirigido uma 
supplica ao czar; amas que não lhe 
seria transmiuida.» 

Aksenov, acabrunhado, náo respon
deu. 

E disse-lhe a mulher: 
— Nào foi em vão o meu sonhe, re

corda-te, quando te vi com os cabellos 
brancos. Eis-te realmente encanecido 
pela dor. Não deverías ter partido. 

Passou-lhe a mão pelos cabellos e 
disse: 

— Vânia (5),caro amigo,diz>- a verdade 
á tua mulher.. . Xão foste quem matou? 

— Também tu acreditas ?! 
E occiiUan lo o rosto nas mãos elle 

choruu. 
Um soldado appareceu ; annuitciou á 

mulher e aos filhos que era tempo d*: se 
retirarem. 

Aksenov deu o ultimo adeus á sua 
familia. 

Quando a mulher partiu.elle repassou 
no espirito a conversa recente. Lem
brando que sua mulher também acre
ditava nisso e lhe perguntara se fàra o 
que matou o mercador, disse: 

— Deus só conhece a verdade. E' a 
elle que é preciso implorar. Esperemos 
de sua misericórdia. 

O julgamento condem nou Aksenov ao 
knoute depois aos trabalhos forçados. 
Assim se fez. 

Vergastaram-n'o, e cicatrisadas as 
feridas.se o enviou com outros galés 
para a Sibéria. 

Na Sibéria, nos trabalhos forra los, 
ficou Aksenov vinte e seis annos. Seus 
cabellos tomaram a braucura da neve e 
a lonça barba grisalha lhe cabia a 
prumo. Desapparecera toda a alegria. 
Curvava-se, começava a arrastar, fal
tava pouco, não ria nunca e muitas 
vezes orava a Deus. Na prisão apren
deu a fazer botas. Com o dinheiro ga
nho comprou um Martyrologio, que lia 
3uando 8â fazia luz no cárcere. Nos 

ias de festa ia a capella da prisão, lia 
os Apóstolos e cantava no coro : tinha 
sênior.' a *HA bella voz. Amavam-n'o 
us iiuiurida k-s pela sua docilidade ; 
Linlum-n'o <io estima os companheiros e 
o chamavam «Avô», «homem de Deus». 

Quaudo os presos tinham alguma 
cousa para pedir >-vn olle o que apre
sentava a petição e 03 forçados quando 
altere avam escollüum-n'o como arbitro. 
Não lhe escrevia alguém de sua casa, 
ignorava se a mulüer e filhos viviam 
ainda. Um dia chegaram ao presidio 
novos galés. .V noite, os antigos inqui
riram dos nu vos quaes cidades e aldeias 
haviam deixado e os motivos. Aksenov 
se aproximou também, e ouvia, de ca-
beçu baixa, o que diziam. Um dos novos 
era um velho de sessenta annos, de ele
vada estatuía, barba grisalha e apa
rada. Contava por quaes razões fora 
condemnado: 

— Foi assim, meus irmãos, ia elle di
zendo, que se me enviou para cá por 
cousa nenhuma. Desatrellei o cavallo 
de um trenó : agarram-me dizendo que 
eu roubava. «Só queria andar mais 
depressa; bem vedes que soltei o ca
vallo. . . Além disso o yamschtichiek é 
meu amigo.,. Não ha pois crime.» «Não, 
disseram, tu roubaste.» Não sabiam 
onde, nem quando roubei. Certameute 
fiz alguns delictos, que ha bem tempo, 
me deveriam trazer aqui. Mas nunca se 
mo apanhou em flagrante. E hoje é 
contra todas as leis que me deportam. 
Mas esperemos... eu já estive na Si
béria, mas não ficarei por muito 
tempo.. . 

— E donde vem? indagou um dos 
forçados. 

— Sou da cidade de Vladmir. Sou 
meschtschanine (6) dessa localidade. 
Chamo-me Makar, e, tenho de meu pae 
o nome de Sémionovitch. 

— Aksenor levantou a cabeça e per-
guutou: 

— Eh! Sémionovitch, não ouviste 
falar na cidade de Vladmir dos merca
dores Aksenov? 

Vivem ainda? 
— Como pois ! mas são ricos merca

dores, posto que sen pae esteja na Si
béria. . . Sem duvida que elle peccou 
como nõs outros. Aksenov não gastava 
de falar de sua desgraça. Suspirou e 
disse: — E' por meus peccados que es
tou nas gales, ha vinte e seis annos. 
Makar Sémionovitch perguntou. 

— E por quaes peccados .* 

(5i Diniinntivedelrat). 
(6) Vendeiro. 

— E* porque eu merecia, respou Jeu 
simplesmente Aksen<<v. 

N Í J quiz dizer mni*. «ia mtr.-f< 1 
Calos, porém, seus r impanheir <s. con
tar im aos recém-chegada* p >rque Aks. -
nov ».; achava na Si b riu, com» durante 
a viagem, alguém assassinar 1 aiu m>r-
cador e eoüocara entre os papeis (<-
Aksenov uma faca tinta de *«U'„'U<1, e 
como, por causa disso, se o coudeuiuara 
injustamente. 

Istu ouvindo, Makar Sémionovitch 
IUIKOU um olhar sobre Aknenov ; bateu 
uos joelhos com a mão e exclamou; 

— Oh! que pro lu iu ! Eis um prodí
gio! Ali! tu etivolheceste bem, avo-
aiuho 1 

Perguntaram-lhe porque assim se 
admirara, onde tinha visto Aksenov : 
mas não respondeu Makar; disse so
mente;— um prodígio, irmãos, que a 
sorte nos reunisse aqui. 

A estas palavra-*, Aksenov, julgou 
que este homem devia ser o assassino, 
e lhe disse: 

— Ouviste falar deste negocio, Sémio
novitch, ou já me viste era outro logar? 

— Como pias? Eu ouvi fallar disso : 
a terra está cheia de ouvidos. Mas ha 
já bem tempo que isto foi, e o que se 
me disse esqueci, respondeu Sémio
novitch. 

— Talvez soubeste quem matou o 
mercador? interrogou Aks. uov. 

Makar se poz a rir e disse : 
— Mas esse em cujo sacco se achou 

a faca, foi sem duvida quem matou. 
Se alguém poz a faca entre os teus 
papeis. nào seu lo apanhudo, não foi 
o ladrão. E depois, como poderiam por 
uma faca em teu sacco? Tu o tinhas a 
cabeceira; terias ouvido. Ouvindo es
tas palavras, Aksenov vio bem que era 
o homem que assassinara o mercador. 

Levantou-se e se poz em caminho. 
Essa noite toda não poude Aksenov 
dormir. 

Cahio num acabrunhamento pro 
fundo. Teve, então, sonhos: ora era a 
mulher que via como no dia em que 
lhe acompanhou a ultima feira; via-11'a 
ainda viva, o rosto, 03 olhos, a escutava 
falar e r ir ; ora os filhos lhe appare-
ciam, como eram. então, muito peque
nos, um envolvido em um manto fur-
rado, outro de peito. 

E se revia alegre, moço, assentado e 
toiiiudo guitarra sobre o patamar lo 
albergue onde havia sido preso o se 
lembrava do logar infainante on le se o 
açoutara, o carrasco e a multidão eai 
roda e os ferros e os forçados e os seus 
vinte e seis annos de prisão. Pensou 
na velhice ; e um pesar se apoderou de 
Aksenov. 

— E tudo, por causa desse bandido! 
pensou. 

E sentio-se tomado de tal cólera con
tra Makar qae desejou morrer nesse 
momento pura que não se vingasse. 
Orou, noite toda, sem poder se aquie
tar. Ao dia seguinte não se aproximou 
de Makar Sémionovitch, e não o olhou 
mais. 

Assim passaram quinze dias. As noi
tes Aksenov não podia dormir, e era 
presa de tamanho tédio que não sabia 
onde se metesse. Uma vez, durante a 
noite, como estivesse a passear na pri
são, percebeu que por detraz de uma 
tarimba cahia terra. ' 

Parou para ver o que fosse. Súbito, 
Makar Sémionovitch sahio precipitada
mente debaixodo leito e lidou Aksenov 
com espanto. Aksenov quiz passar 
para não ver, mas Makar o tomou pela 
mão e contou como cavara um buraco 
no muro, como todos os dias levava 
terra em suas botas para lançai a á 
rua, quando se puuham em trabalho. 
E ajuntou: 

— Somente, guarda segredo, velho. 
Eu te levarei commigo ; se tu falas me 
baterão até à ultima, mas tu me paga-
rá s : eu te matarei. Vendo o que o tinha 
perdido Atsenov tremeu de cólera, re
tirou a mão e disse : 

— Não tenho vontade de fugir, e tu 
não tens necessidade de me matar,-já, 
ha muito tempo, me mataste. Quanto a 
te denunciar ou nao a Deus compete. 

No dia seguinte quando se levava os 
forçados para o trabalho notaram os 
soldados que Hakar esvasiava as botas 
de terra; fez se busca na prisão e 
achou-se o buraco. 

Veio o chefe e indagou quem tinha 
feito. Negaram todos. Os que saMam 
calaram porque nao ignoravam que 
Makar seria por isso batido até « meio 
morto ». Então, o chefe se dirigio a 
A kS'-nov : 

~~ Velho, disse, tu que és um homem 
justo, liz-me diante de Deus quem fez 

oqaillo! Makar Sémionovitch fiou Im
passível, olhava o chefe w n *e voltar 
p >ra Aktenov. Quanto a Akaenov seus 
• raç >s e sois lábios tremiam, não po-
Ua proferir uma eo palavra. 

— Calar-meI pensava; ma* porque 
lhe perdoar, se fd elle quem me per
deu! Que p i_-ue a minha turturu. Fa
la r . . . é v . r i a l e quu se u c; iuL.<rã a-
a ult ima.. . E se náo è »!!•-. s*> nu > o 
o assassino que eu penso.. E depois 
isto me consolaria ? 

— O chefe renovou a pergunta 
— Aksenov olhou Makar S-miouo* 

viteta e disgf: 
— ' u nã > p<<sso Iiz»T, vossa nobre/a, 

Deus não nu- permitia dizer; e eu não 
vos direi, 

Paras le mim o que vos aprover: 
vós sois O senhor. 

Apesar de todos oa esforços do chefe 
Aksenov não dis.se mais nada. E foi 
assim que não se souln- quem cavara 
o buraco. 

A" noite seguint-"*, como Aksenov. es
tendido em sua mie», se f.>swe • dorme-
cer, ouvi.) alguém se lhe upr -ximar o 
se por u seusp"3. Olhou na oiWuri l i do 
e recouheceo Makar. Aksenov lhe diss/>: 

— O que ainda queres de ruim * Quo 
fazes atn J 

Makar Sémionovitch guarlou silen
cio. Aksenov se levantou e disse: 

— Que queres tu ' Vae-te, ou eu cha
mo a gaurda. 

Makar se inclinou sobre Akicnov, 
muito perto d'eUo, e murmurou 

— Ivan Dmietrifvitch, perdoa-me! 
O que! perdoar-te o que? disso 

Aksenov. 
— Eu fui o que matou o mercador, o 

collocou a faca em teu sacco. Queria-te 
matar também, mas neste momento fi
zeram rumor no palio, poz a faca em 
teu saccoe fugi pela j iindla. 

Aksenov guardou si lenciu ; nãu sabia 
o que responder. 

Makar Sémionovitch deixou-se desu
sar do leito e prostrando-se em terra, 
disse : 

— Ivan Dmitrí.vítch, perdoa-me era 
nome de Deus, perdou-me. Vou decla
rar que fui eu quem matou o men-ador, 
serás livre e partiráa para os teus. 

E Aksenov disse : 
— Isto te é fácil dizer. Mas quanto 

A mim, tenho muito soffrido aqui.Onde 
eu iria agora? Minha mulher morreu, 
meus filhos esqueceram-me. Não tenho 
algum log.tr onde vá. 

Makar continuava prestem-ido, Batia 
com H fronte na terra dizendo: 

—Ivan Dinitriévitch.perdoa-me.Quan
do ^e me bateo com o knout menos senti 
do que agora, ven lo-te assim.. 

E tens ainda piedade de mim e nao 
me denuncias. Perdoa-me em nome do 
Christo, perdoa ao malfeitor maldicto 

E se poz a soluçar. 
O que ouvindo, Aksenov se poz a cho

rar também e disse : 
— Deus te perdoará: Talvez eu seja 

cem ve2es peiordo quetu. E sentío iin-
mediatani.iit': uma alegria lhe iunun-
dur a alma. Cassou de ter saudades de 
sua casa; não desejava deixar .. prisão 
e não pensava senão na ultima hora. 

Makar Sémionovitch não ouvio Akse
nov e declarou-se o culpado. Quando a 
ordem de liberdade chegou para Akse
nov, . . este tinha morrido. 

L. TOLSTOI. 

CORES VIVAS 

ndo ao circo pr'a ver naia pintbera 
Por certo domador doraesticada, 
Vi duas clamas sobre a archibanoda, 
Lembrando a Aurora a par da Primavera. 

Uma, trazia roupa côr da espnera 
Celeste:— tenda azul de astros ornada; 
Trazia a outra a cor avermelhada 
Qne ba nos mantos reaes e o incendia gera. 

A üo vestido azul, dos seus polidos 
Diamantes,— soes radiosos, — opulenta. 
Vertia mais folgor 4o que as gambiarras •' 

A de rubro, d;i fera ante os rugidos, 
Parecia qne o Pov»»,iá sangrenta, 
Tinha-a arrancado da paathera ás garras .« 

HENRIQUE DBMÀCALBAMS. 
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ESTILO DE 1400 

Foy este Kttro corrogido e reuisto, 
•com muyta diligecia, mas, mais dignos 
de venia que de reprehonsom, os impri-
medores uom repayrarão os erros fey tos, 
-em diuersos lugares da obra, por muy 
pobres de valia e por abastar o amer-
çeamento dos ledores, dos quaes as vir
tudes são inuytas e em sy meesinas muy 
grandes! 

Emquanto se abre ou garra o olho, 
'hum caymento de artífice lança erro no 
li tiro e n,\o haimpedilo, nem com vomi
tar regras e demonstranças. 

Assy foi quo, em folha l"i3, linha 17a, 
pôde esquecimento sustitíüo pó do esque-
<imetUo. Salvasse, nesta, o erro, como 
grosso,—por ventura fosse elle sem des-
proueito pero leior—só para afincar o 
preceptosupernal: «Pulvis es et inpulve-
•rem reverter is /» 

K posto que de outros vocablos, al-
gus se ache, com carência de correição, 
•omgeitamos para elles a er ra ta ; afim 
•que o iiuro não sofra tardança da nas-
-oença. 

E, como no Floral de Penella, termino: 
Eu, Alfredo Camarate, 

que este liuro fazer en-
comendey, com minha 
maão o rroborey e este 
signal fige ^ 

íEpilogo-errata do livro Et co?lera:. 

MZETILHA LITTERARIA 

Uma carta de Taine 

Tendo se divulgado que Taine, o 
-eminente critico francez, dissera em 
palestra que a litteratura ingleza era 
superior ã franceza, entendeu o illustre 
escriptor enviar uma carta no Journal 
des Debats. carta que se pode considerar 

• uma verdadeira profissão de fé. Nella, 
• depois de ter declinado successiva-
• mente os nomes dos sábios de vários 

paizes, Taine se exprime pela seguinte 
maneira ; 

« Nas matérias em que eu sou menos 
ignorante, como em Littaratura e His
toria, creio que a poesia ingleza. sobre
tudo a poesia lyrica e narrativa, desde 
Byron, Keats o Shelly até Tennyson e 
aòs dous Brawning, é, na Europa, a 
primeira de todas. Em compensação, 
temos na França os maiores dos dra
maturgos vivos— Augier e Alexandre 
Dumas. 

a Em prosa os Francezes me parecem, 
pelo menos, eguaes aos inglezes ; consi
dero Balzac como o mais poderoso 
creador de almas que tem apparecido 
depois de Shakespeare ; nenhum cri
tico, em qualquer litteratura pôde ser 
comparado a Saint-Beuve. Considero 
a Chartreusc de Parme como uma obra 
prima de psychologia litteraria e a 
maior publicada até hoje. Pelo es
tylo, pela perfeição, pela intensidade 
e correcção do colorido, Madame Bovary 
não tem rival. Cinco escriptores e pen
sadores: Balzac, Slendhal,SSaint-Beuve, 
<Juizot e Renan são, a meu ver, os 
homens que, desde Montesquieu, tem 
mais ampliado o conhecimento da na
tureza e da sociedade humana. 

« Actualmente, diz ainda Taine, es
tamos no fim de um periodo litterario ; 
o que não impede de reconhecer o 
renome nascente de alguns historia
dores, como Lavisse, Sorel, Thureau-
Daugin.n 

Terminando, ajuneta o illustre escri
p tor : « Póde-se affirmar, e eu o creio 
verdadeiramente, que na exposição 
universal das litteraturas, a França 
apresenta, desde sessenta annos, tao 
grandes idéias e tão bellas formas como 
os mais distinctos dos seus concur-
rentes.u 

Livros 
' Appareceram os seguintes: — Sapho, 

<ie Ãlphonse Daudet.nova edicção,illus
t r a d a a capricho por Myrbach e Rossi; 

Paradis des Enfants, interessante tra
balho de André Theuriet; Une tuna de 
mel d Mont-Carlo, romance dos mais en
cantadores e onde se encontram todas 
as qualidades de verve cômica, de obser
vação e de delicadesa descríptiva do seu 
auctor, Adolpho|Belot; ( esta obra é fi
namente illustrada^; Toussaint Galabru, 
de Ferduiand Fabre, «bellissimo ro
mance, que em folhetins foi publicado 
no Gii Rias; Les causes grasses et les cau
ses maigres, de Gaston Lebre; este livro 
é recommendavel aos kypocondriacos: 
tem graça, faz rir a não poder mais ; de 
llippoiyte Buffenoir um volume de poe
sias Crtí d'Amour et ã^Orgueíl. Fizeram 
tamanho suecesso estas poesias, real
mente soberbas, que se esgotaram ein 
fioucos dias algumas edicvÕes. Hyppo-
ito Buffenoir é um poeta novo e que 

se collocarà em breve a par dos maiores 
poetas francezes; Souvenirs d'um im-
presario de Maurice Strakosch. E'um 
livro em que se acham curiosos do
cumentos, quasi inédictos, sobre Patti, 
Nilsson, Nicolíni e muitas outras per-" 
sonalidades artísticas, e Un Joli Monde-
curiosissima obra de G. Mace, ex-pre, 
feito do Senna, em que se contam os 
mysterios dos crimes parizienses e os 
secretos trabalhos da policia para re-
primil-os e castigal-os. 

Appareceu mais o primeiro volume 
das memórias dos irmãos Goncourt, 
escriptas quotidianamente por elles em 
um periodo de cerca de trinta annos. 

São interessantíssimas, a julgar pela 
parte comprehendida no primeiro vo
lume, intitulado Journal des Goncourt. 
Conclui ias, representarão um extra
ordinário trabalho de critica litte
raria e artística,um preciosíssimo repo
sitório de notas e observações pessoaes 
sobre milhares de cousas, pessoas, 
idéias e sensações. 

D'esse livro notável daremos no pró
ximo numero alguns excerptos. 

S. 

THEATROS 
RECREIO DRAMÁTICO 

Realizou-se hontem, com a represen
tação do Conde de Monte Christo, um es
pectaculo em beneficio das victimas dos 
últimos terremotos na Itália, promo
vido por uma commissão de cidadãos 
italianos, para esse fim nomeada pelo 
Consulado dltalia. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Prepara milagres : Os milagres de Santo 
Antônio e Os milagres de Nossa Senhora da 
Penha. 

Vae d e s l i g a r - s e temporariamente 
d'esta companhia a actriz Maria Au
gusta que parte depois d'amanhã para 
Minas, onde vae tratar do restabeleci
mento de sua saúde. 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Vae abrir com uma companhia de 
zarzuela, esperada brevemente de Per
nambuco. 

LUCINDA 

Na próxima terça-feira prêmière do 
Serment d'amour, de Audran, traduzido 
com o titulo de Gallo de ouro. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Proximamente A Rainha do carnaval, 
de Lecocq. 

Fazem parte da companhia Kaylus 
os estimados artistas Machado e Mon-
tedonio. 

SANTANNA 

Fechado. 
A companhia do Heller já se estreiou 

em S. Paulo com a Toutinegra do Templo, 
alcançando enorme suecesso e sendo o 
Guilherme de Aguiar muito applaudido 

P.TA LM A. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 33R (primeiro do vol. 37) da 
Gazeta Jurídica, correspondente a lo do 
andante, traz a continuação do impor
tante estudo do seu redactor, Dr. Car
los Perdigão, sobre as escolas de Di
reito no Brazil, muitas decisões de 
superiores instâncias sobre graves espé
cies de jurisdicção civil, doutamente 
annotadas, e muitas decisões de vários 
ministérios, inclusive as ultimas do 
ministério do império sobre exames 
preparatórios e nas Faculdades de Di
reito. 

Cada vez se recommendaria mais 
este precioso repositório de jurispru
dência, legislação e doutrina jurídica 
ao apreço dos interessados se por ven
tura carecesse de se lecommendar ainda. 

E' uma publicação que honra a nossa 
paupérrima imprensa jurídica e o seu 
illustrado e operoso redactor. 

Diário Mercantil 
Tanta amisade tem sabido fazer entre 

os collegas e tantas sympathias con
quistado no publico, que o seu quarto 
anniversario, a 10 do corrente, foi um 
verdadairo suecesso. Telegrammas, car
tas, brindes, comprimentos choveram-
lhe de toda parte- Todos os collegas 
dela como de cá dedicaram-lhe exten
sas e enthusiasticas noticias. O nosso 
companheiro Filindal, actualmente em 
S. Paulo, fez aos redaetores do excel
lente jornal paulista o seguinte soneto: 

A LEO-PAR 
( No anniversario áo « Diário Mercantil » ) 

Inda ha bem pouco tempo Ezequiel, 
Ni"to o propheta, o Freire, que é mais limpo— 
Desceu da paz do seu radioso Olympo 
Sobre nove ou dez azas de papel; 

E, velho amifio, amigo certo e fiel, 
No nome vos ligou que em cima chimpo. 
Hoje aproveito esse bísnoaie e grimpo 
Contra percalços, todo calda e mel; 

Tode doçuras, de mellurias cheio, 
Lá vou cantar em verso o novo Abril, 
Que lia tle de outros Abris ser fundo veio. 

Afino, pois, o pristino arrabil 
E cá espero o convite, que não veio, 
Para a ceia ideal do « Mercantil». 

AVida Semanária, n. "2. Elegantemente 
redigida. Apparecem as Cartas Flumi
nense de Rodrigo Octavio, versos de 
Emiliano Pernetta.de M. Braga e de 
Leoncio Correia; no seu Movimento Lit
terario promette falar da Lyrica de 
Filinto de Almeida. 

Temos os ns. 3, 4, 5, 6, e 7 do 9° anno 
à'A Mãe de Familia. Excellente publi
cação e que a nosso ver deveria ser 
lida por todas as mães de familia pois 
ella lhes fornece preciosos auxílios e 
indicações sobre a alimentação e educa
ção das crianças. Ao Sr. Dr. Carlos 
Costa, seu redactor principal, agrade
cemos a offerta d'esses exemplares. 

Antes tarde do que nunca, lá diz o 
adagio ; foi o que dissemos ao receber 
A Ventarola, que desde o seu nascimento 
só agora é que nos visitou. 

Ingrata! a gente a esperaí-a com os 
braços abertos e a encantadora a fugir, 
a fugir— Venha de lá esso abraço, 
assim, assim, mais apertado, mais ! E 
saiba que é sempre recebida com espe-
cialissimo agrado, embora nos tenha 
de alfinetar. E appareça, collega, sem
pre alegre,chistosa e elegante, por mui
tos annos e bons. E' o que franca
mente desejamos, que para conseguil-o 
tem o lápis do Netto e o muito espí
rito do seu incógnito redactor. 

O n. 7 do Brasil Illustrado traz um 
retrato do Dr. J. M. Velho d i Silva, 
varias gravuras e nas suas Palestras 
históricas dois desenhos—Caravela do 
século À VI e Descoberta do Brazil. Tem 
graça a historieta Uma tropa de... botas, 
que com os Typos e Costumes fecham este 
numero. 

A Quinzena ns. O e 7. E' uma interes
sante folha litteraria que apparece na 
Fortaleza (Ceará). Pertence ao Club Lit
terario. 

O seu numero 5 é de agradável lei
tura e o n. 6 contem um artigo O Papel 
da Poesia, de Farias Brito, e vario» 
trabalhos; d'entre estes um soneto Je-
zus, de V. Brigido, que seria bom se 
não manquejassecom oste verso : 

Esta legenda santa: Liberdade e Amor. 
— Revista Illustrada, n. -155. Na prf-í 

meira pagina uma bella alegoria áfa-j 
lada substituição de S. M. o Imperador 
na próxima abertura das Câmaras,- na* 
quarta finas allusõos ás recentes quês 
toes da imprensa; a 2» e 3» dão-nos a , 
continuação das aventuras do Ze Cai
pora. O texto variado o scintillante de 
graça. 

TU QUOQUE. 

(Versos recitados no lunch de despedida 
a Olavo Bilac, a 21 do corrente.} 

O Olavo parte! 
Faz muito bem, 
Pois que isso de Arte 
Não dá vintém. 

Viverem poetas 
Neste paiz?! 
Pega ns P.wclecías.' 
Vae ser juí? ! 

NO h u m b r a ] ataca 

Da Inspiração 
Esta outra placa: 
— Dr. Lobão— 

E da memoriaJM 
Remove bem T 
T o d a essa historia 

Que ella conterít, 

E' vasculha l-y; 
Lavar, varrer, 
Como a uma sala 
Que vae se encher. 

E' um thesouro 
Tua iyra, sei: 
E' toda de ouro, 
De ouro de lei. -

Themis por ella, 
Certo te dá 
A espada bella. 
Mas olha lá 

Se é inteiriça... 
Verga-a, oleré ! 
Que tlecoitiça 
A's vezes é. 

Depois... que assome 
Pelos jornaes 
Sempre teu nome 
Como um cartaz. 

E hão de vir vindo... 
E o cobre assim 
irá c ihindo: 
Tlím, tlim, tlim, tlimi 

Emfim se a sorte 
For, poeta, má, 
Um outro norte 
Se te abrirá: 

Com 'spalhafato 
Do rei falar.... 
Ser candidato, 
Subir... calar... 

Vae ! galga a serra 
T r a z e OS papeis; 

Que esta é a terra 
Dos bacharéis t 

ALB. SILVA ! 

FESTAS, BAILES E CONCEBTOS 

Congresso Brazileiro \ 
A nova directoria d'esta brilhantt 

associação promove para hoje um 
saráu-concerto, que, a julgar pelo pro
gramma, é destinado a continuar a» 
gloriosas tradicções do Congresso. 

Club Tiradentes 
Commemorou ante-hontem o 95° aa-
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nivor-iario da m o r t e de T l r a d e n t e s , 
m a r t y r da Inconf idência m i n e i r a . 

No Halão do C o n s o r v a t o r í o de Musica 
oftVciuou--ie. R 20 do co r ren te , a *• 
sessão d*' m u s i c a de camera , p romo
vida pela Sociedade de Q u a r t e t t o do 
Rio de J a n e i r o . 

A Sociedade F r a n c e z a de BeneÜcen-
r i a p r e p a r a u m a g r a n d e Testa de car i 
d a d e p a r a o p r ó x i m o s a b b a d o , 30 do 
correnU-, no theat r - j S. Pedro do Al
c â n t a r a , a q u a l c o n s t a r á do um bem 
o r g a n í s a d u concer to ,assa l to de e s g r i m a , 
t o m b o l a e ba i le . 

O p rodue to d a festa r e v e r t a r á em 
favor dos cofres da refer ida Sociedade, 
a q u a l b o n s se rv iços tem p res t ado á 
co lôn ia . 

Agradecemos a del icadeza do conv i t e . 

LOBGNON. 

COLLABORAÇÃO 

P A I S A G E M 

A. D. A. S. S. 

Desenha, Adelio !t. Pinta nesta tela 
Montanha alcantllada e magestosa; 
Nas fraldas da montanha estende, 6 bella, 
Lmu lagoa calma e voluptuosa. 

Na praia, faz b r o t a r ^ n t r e os rochedos. 
Pés de cardo de frutos rubicundos; 
Enche o espaço dos astros c dos mundos. 
Que Inda aos homens occultão seus segredos. 

Sulcando as verdes agoas da lagoa 
Pôe,Adelitt gentil, uma canoa 
Linda moça ú levar adormecida. 

Tudo esplendido, tudo, tons talento .'... 
Faço um reparo s6, neste momento: 
Falta a esse quadro animação e vida. 

JO.ÍO MOTTA D AZEVEDO. 

CONTOS SINGELOS 
B I . V E Ü 

l?'©i naque l l e q u a r t i n h o b ranco e fes
t ivo da fazenda quo ella teve a incom-
p a r a v e l v e n t u r a de ser r u ã o . . . Como 
ella se s en t i a feliz q u a n d o l e v a n t a v a a 
fllhinlui à a l t u r a dos l áb ios o a bei java 
l ongamen te , fltando-a com os seus g r a n 
des o lhos c a s t a n h o s cheios de c a r i n h o o 
t e r n u r a . 

F o r a p r o p o s t o ao m a r i d o um negocio 
vaii jajoso na c idade , o e r a preciso mu
darem-se ; como ella sen t ia ter de aban 
d o n a r o q u a r t i n h o b r a n c o e festivo da 
fazenda 1 

P o r é m consolava-se p o r q u e l e v a v a 
comsigo o seu t h e s o u r o , áque l l a c r i an 
c i n h a l o u r a e meiga que lhe a f f a g a v a o 
ros to com a s m ã o s i n h a s p a p u d a s e r ia-se 
i n g e n u a m e n t e ás fes t inhas do pa i . 

Chegou afinal o d ia da p a r t i d a , tudo 
e s t ava p r o m p t o , e e l la despedia-se dos 
p a r e n t e s q u e ficavam, com os o lhos 
cheios de p r a n t o ; consegu iu afinal des-
pronder-so dos b r aços das i r m ã s e d a s 
« a s e p a r t i u . . . 

Como lhe pa r ece r am longos os p r i 
meiros d i a s q u e p a s s o u na s u a nova 
res idênc ia ! 

Que i m m e n s a s s a u d a d e s t i n h a do far-
fa lhar d a s a r v o r e s do pomar , a cuja 
s o m b r a i am todos sen tar -se n a s h o r a s 
quen tes d* d ia , o cujos f rue tos d o u r a -
rados s a b o r e a v a m com p r a z e r ao s un 
da p a l e s t r a o d a s r i s a d a s j o v i a e s ; d a 
s o b e r b a casca ta q u e despeuuava - se es-
t r u g i n d o do cimo d a s e r r a e cah i a em 
t u r b i l h õ e s de e s p u m a , t r ans fo rman
do-se em m a n s o r i acho q u e a t r a v e s s a v a 
a c a m p i n a a t a p e t a d a de r e l v a ; do gor-
geio melancól ico do sab ia , q u e pou
sado n a s g r i m p a s d a l a r a n g e i r a s au 
d a v a o c r epúscu lo ; de t udo emfim el la 
t i n h a s a u d a d e s . 

T o d a s a s t a r d e s o m a r i d o eon tava- lüe 
cheio de a m o r e confiança os pa s sos q u e 
d a v a e os g r a n d e s lucros rea l isados; e l la 
ouv ia -o cm respei toso s i lencio, o r a le
v a n t a n d o p a r a elle os s e u s g r a n d e s 
o lhos c a s t a u h o s cheios de c a r i n h o e ter-
n u r a , o r a be i jaudo l o n g a m e n t e a filhi-
u h a nos l á b i o s . 

Aproximava-» ' - S, )>,&o e r e so lve ram 
passa- lo na roca; ficariam lá u n s q u i n z e 
d i a s . 

Que p raze r ! I a sentar-s» o u t r a vez & 
s o m b r a das s u a s q u e r i d i a a r v o r e s ! Ta 
so rve r com delicia o a r o m a d a s s u a s 
Mores p red í l ec t a s ! 

Q u a n d o apea ram no t e r re i ro da fa
zenda foi u m a verdadei ra f e s t a ; o sor
r iso i I luminava todos os ros tos , de todos 
os láb ios p a r t i a m p h r a s e s de con ten ta 
men to , todos os olhos e s t avam h u -
m i d o s ! 

E l l a percorreu s a u d o s a toda a casa e 
com os o lhos r a sos do p r a n t o e n t r o u 
n a q u e l l e q u a r t i n h o b r a n c o e festivo 
onde teve a incomparave l v e n t u r a de 
ser mãe . 

LCCIA. 

A BRtZA 

A briza passa levando 
Um turbilhão de primores, 
Leva em s*eu vôo ligeiro 
("in collar feito de flòre*. 

Da sonora melodia 
Leva ns sons apaixonados, 
Das flores leva o perfume 
Aos olTactos delicados. 

Dos sonhos leva os encantos, 
Levando a grata illosan 
Que faz com que suavise 
As dores do coração •' 

Faze um bouquet, doce brisa, 
Dos tristes suspiros IUPUS, 
K, aljnfarado de prantos, 
Vae depol-o aos pés de Deus. 

MAMA Cl. A HÁ YILHE.y.l DA C/.V//.I. 

FACTOS E NOTICIAS 

Alberto de Oliveira 

Cont inua infelizmente e n f e r m o o 
g r a n d e p o e t a d o s Sonetose Poemas, q u e 
depois de ter en t r ado em convalescença, 
r ecah iu . aggravando-se a inf lammaçào. 
O i l lus t re enfermo tem sido u l t ima
mente v i s i t ado por mais de 400 pessoas 
em s u a res idência . E n t r e os v i s i t an tes 
contam-se Lu iz Delfino, R a y m u n d o 
Corre ia , Alcibiades F u r t a d o . Rodr igo 
Oc tav io , Olavo Bi lac . A u g u s t o B a s t o s , 
Alber to Si lva , ^eza r Mat tos , e t c . e tc . 

Alber to c o n t i n u a aos cu idados do 
Dr . T.eal J ú n i o r , q u e tem m o s t r a d o e x -
t remo desvelo em seu t r a t a m e n t o . 

P a r t i u no dia 18 p a r a a s á g u a s de 
L a m b a r y o es t imado fazendeiro de Can-
t aga l lo o Sr . Antôn io L u t t e r b a c h com 
s u a E x m a . famil ia . 

Desejamos p r o m p t a s m e l h o r a s na 
s a ú d e de s u a Kxma. esposa . 

Lúc io de Mendonça e R a y m u n d o Cor
rêa , nossos que r idos co l l aboradores , 
p a r t i r a m no a i a 2 0 , depois de u m a pe
q u e n a es t ada nes ta Corte , p a r a a cidade 
de Valença aque l le , e este p a r a Vassou
r a s . 

Olavo Bilac 

P a r t i o hon tem p a r a S. P a u l o , em 
cuja Academia vae m a t r i c u l a r - s e t endo 
a b a n d o n a d o o c u r s o de medicina no 
q u i n t o a n n o , o nosso e s t i m a d i s s i m o 
co l l abo rado r Olavo B i l ac , o Phebo-
Apollo das adoráveis Cartas do Olympo, 
o v igoroso e i n s p i r a d i s s i m o p o e t a d a 
Tentação de Xenocrates,e da Delenda Car-
thago', o p r i m o r o s o c inze lador da Pro
fissão de fé. 

Ante -hon tem, offereceram-lhe a l g u n s 
dos s e u s m u i t o s a m i g o s u m modes to 
lunch. 

F o i u m a in t ima festa de r a p a z e s . 
a d m i r a d o r e s s inceros , a lem de s inceros 
a m i g o s do p o e t a , s inge la , despre ten-
c iosa , alejrre,do g ê n e r o espanta-burguez. 

Eis o o r i g i n a l í s s i m o menu, e l egan te 
mente impresso em car tões com os no
m e s dos conv ivas do lunch» tendo no 

a n g u l o e s q u e r d o s u p e r i o r u m a c a b e r á 
de pás sa ro , r<>inpen lo o pape l , e no 
bico u m a cane ta com p e n n a : 

« O adeus ao Bilac 

em íl de Abr i l de 1887 

. Acta 

Assort ies aos G r e m i s t a s . 

Expediente 

Sard ines truffé^s á V a l e n t i m . 
Poisson ã V i r i a t o . 
Cotelet tes ú Conrado . 
Poo le t á D a r i o . 

Ordem do dia 

Gelat ine á A r t h u r Azevedo. 
P u d l n g ã Rodrigo Oc tav io . 

Fromivjcs, Vins. n 

M u i t o s b r indes foram e r g u i d o s . p r i n 
c ipalmente , a Olavo , A s u a família, i« 
seu fu turo ,a academia de S. Paulo ,qu- 1 

ia ter n h o n r a de rocebcl-o em seu seio, 
a Alber to de Ol ive i ra , i n t imo amigo e 
companhe i ro de Olavo , q u e e s t ando 
enfermo, pres idia e sp i r i t ua lmen te o 
lunch, r epresen tando-o um t a lhe r com o 
menu t endo o seu nome impresso . 

P a r a o br inde de h o n r a foi d t s í ^nodo 
Valen t im Maga lhães quo b r i n d o u a 
Poes ia , r ep re sen t ada em um dod seus 
g r a n d e s sacerdotes—Olavo Bi l ac . 

Um cordiaüs-umo p rei to de admira
ção e es t ima . Em o u t r o logar publ ica
mos os l igeiros e «-ngraeados versos 
l idos por Alberto Silva e mui to a p p l a u -
d idos . 

Ao joven e i l lus t re poeta desejamos 
de coração i n i n t e r r o m p i d a serie de es-
t rupi toaos t r i u m p h o s e q u e con t inue 
a h o n r a r as nossas co lumnas com a s u a 
preciosa co l l abo ração . 

CORREIO DA GERENCIA 

Ao nosso a s s ignan te de Mago q n e 
nos dí r ig io u m a consu l t a , com d a t a de 
'íâ do cor ren te , temos a dizer q u e ob t e r á 
a competen te r e spos t a logo que mande 
qu i t a r - se pelo co r r en t e anno .— 

S r . T h o m a z d e Queiroz—Casa B r a n c a . 
—O seu deb i to , a té 31 de Março pró
x imo passado , é de reis 79500, q u e pôde 
env ia r -nos em c a r t a r e g i s t r a d a com 
va lo r dec la rado ou e n t r e g a r ao nosso 
agente ac tua lmen te em viagem n'essa 
p rov inc i a . 

Sr . J . de P . S. Diniz—Corte.—Os nú
meros peedidos ser - lhe-hão r eme t t i dos 
com o Índice, pres tes a pub l i ca r - se . 

RECEBEMOS 

—Lòtóta—E"uma bonita polka do Sr. Henri-
rique de Ia Pena Gusmão. 

— /ornai dos Economistas — n. 7. 
Muito bom. 
— 0 zé Caipora—Revista cômica dos aconte

cimentos do nno passado, do Dr. Peder
neiras. 

— Lição inaugural da curso tle chimica orga 
nica e biológica da Faculdade de Mede» ina 
do Rio de Janeiro, pelo Dr. Campos da Paz. 

— .í Estação — n. T, anno XVI. Traz ele
gantes figurinos. 

AGENCIA COSOaXaClAL POBTUGUESA 

PORTUGAL 
L o u r e n ç o M a r q u e s de Alme ida , p r o 

p r i e t á r i o da Agencia Commerc ia l P o r 
tuguez*», a n n u n c i a a o s c l ientes des ta 
casa no Tmperio do Braz i l , que , tencio-
n a n d o ir a P o r t u g a l no p r ó x i m o mez 
de Maio , se enca r r ega de pes soa lmen te 
t r a t a r naque l l e p»iz de q u a l q u e r nego
cio de q u e o q u e i r a m incumbi r , como : 
c o m p r a r on vender q u a e s q u e r g ê n e r o s , 
bens de r a i z ou p a p e i s de credjne ; en
t r e g a r ou receber va lo r e s em mofi Ia o u 
p a p e i s ; p a g a r ou receber d i v i d a s ; in
t e n t a r acçòes e iveis o u c o m m e r c i a e s ; 
p r o m o v e r habi l i t ações de h e r d e i r o s e 
m a n d a r fazer pesqu izas sobre q u a e s -

q u - r l i T i n •;o> : luvant ir q u a n t i a s de
posi ta ( M om li ancos <>u qUH>iquer re
pa r t i ções p u b l i c a s ; legnliiuir docu
m e n t o s ; r - t i t i rac tar colonos ou i n l u e -
t r i a e s ; fazer admi t t i r * I 'ir indo* o u 
e s t u d a n t e * de m a t r i c u l a --m q u a l q u e r 
d o s c o l l e g i o s o u a r . i demiasdo P o r t u g a l ; 
pr-»ver a p a g a m e n t o * de meza I n M 
demai s dispeil IIOH V, lÍnalm*Mlt>\ t o l o s 
os d e m a i s e n c a r g o s de q u e <**! i r a s a *»-
oecupa , que r !<• Brazi l para P o r t u g a l * 
q u e r de P o r t u g a l pa ra o Braz i l . 

A commís -ào a c >br ir peta exeeun iu 
de q u a l q u e r enca rgo , será mode rada t 
sempre proporc iona l i impor t ânc i a o 
difficuldade d • e n c a r g o . 

-V. fí. — Pa ru c o m p r a da gêne ros ou 
q n a e s q u e r objectos; pa ra pe squ iza s ott 
p r inc íp ios de l iqu idações <t he rança cuja 
seqüência s* ja duv idosa ; ou p a r a q u a e s 
q u e r o u t r o s enca rgos cujo d i s p e n d i o 
n.io possa por o u t r a forma s- r g a r a n 
t i do , torno n-ce-ís iria mente os comec-
ten tes da d e p o s i t a r u m a q u a n t i a ou-
p r e s t a r lian>;i. 

ANNUNCIOS 

EMULSAO 
SCÕTT 

r> i : o t . E O p u n o D E 

FÍGADO DE BACALHÁO. 
Hypophosphitos de cal e soda 

A p p r o v a d a p o l a j u n t a d o *\y-
S l o n o o a u t o r i z a d a p e l o 

í í o v o r n o 
ü MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE TOBERTO PARA 

' l " t**ic i i . b r o n c h l t o s , o s -
c r o p h u l u s , r u . c l i í t i * « , a n o i n l a , 

d e b i l i d a d e o m t c o r a l . 
d e f l u x o * , t o s s e c i i r o n l o a o a f -

f o c ç ò e s d o p e i t o o d a 
K U r ^ a n t a 

E ' m u i t o s u p e r i o r ao óleo s imples d6^ 
fígado de baca lháo , p o r q u e , além de ter 
che i ro e s a b o r a g r a d á v e i s , possue to
d a s a s v i r t udes m e d i c i n a e s e n u t r i t i v a s 
do óleo, além das p rop r i edades tônica» 
e r econs t i t u in t e s dos h y d r o p o p h o a p n i -
t o s . A' venda n a s d r o g a r i a s e bot icas 

COLLEGIO 1XTEKXACI0NAL 
ISTHtSAW E EITERSATO 

nimoiDO ioa 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO121 
P o d o s e r v i s i t a d o a q u a l -

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

FABRICA PKROLA 
T o r r o í a c a ç a o d e c u l é 

E s t e a famado café vendo-se n a fa
br ica , á r u a do S a c r a m e n t o n. 32, e n a s 
p r i n c i p a e s ca3as do mo lhados e confei
t a r i a s . 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DE FLORES. 
S U A SO PASSEIO, 3 3 

RIBEIRO DE CARVALHO 4 C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem s e m p r e g r a n d e v a r i e d a d e de flo
res p a r a t o d o s os gos tos e p reços , a s s i m 
como 

GRIMLDAS PARA EMERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 Â 
Recebem e n c o m m e n d a s , q n e são -

e x e c u t a d a s com a m a i o r p r o m p t i d ã o , 
e smero e modic idade de preços . 



i36 A SEMANTA 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos,' diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosaiwentu acabadas, assim como uma enorme varie
dade do camisas, ceroulas, ponhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 
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A SEMANA 
Graças á gentileza da distincta poe

tisa D. Adelina Vieira, traductora da 
Greve dos Ferreiros, temos o prazer de 
«anunciar aos nossos leitores que no 
próximo numero publicaremos esse 
bellissimo poemeto do grande poeta 
francez François Coppée. E' um tia-

balfao este sobre o qual já demos 
nossa opinião, e que cam certeza agra
dará inunenaamente aos amigos de 
jóias litterarias. 

Começaremos a publicar no próximo 
numero o discurso da entrada deLe-
eonte de Lisie na Academia Franceza, 
f «sendo a apologia de Victor Hago.cuja 
cadeira foi occupar. Em seguida publi
caremos o de Dumas filho, em resposta 
aquelle, e no qual é feito o elogie do 
grande poeta dos Foemas Anlioot. São 
duas pecas oratórias de summo valer 
litterario, que devem ser registradas 
nU Semana; por isso as inseriremos, 
traduzindo-as, apesar da sua grande 

e X t e D S Í ° - A REDACCÃO 

GALERIA DO ELO&O MUTUO 
XII 

ALBERTO SIL\ 

•He todas»* 
qu*. eUeaabe 
iptroduzlr, ti" 
veras terso < 
njonloso como 

irai;õee\ meriiMotiaae. 
mauiente. friamente, 

lhar, reproduzir num 
o uma eolumna, har-
UDI« fen farra 

O Albertinho... 
Quando pela primeira vez o vi, elle 

entrava na Gazeta da Tarde para com
prar um numero da folha. 

Alguém mostrou-m'o:—Olhe, aquelle 
é o Alberto Silva. 

Olbei-o demoradamente. Dias antes 
eu havia lido em um jornal da Corte 
uma Canção d'elle,deliciosa pela fôrma 
musical e correcta, deliciosa pela inspi
ração suave e original. 

Conhecia-o também pela critica que 
das Matinaes tez A Semana, estudo que 
veio á luz quando eu estava em Per 
nambuco, e onde o critico bellamente 
exalçava os seus dotes de poeta e de 
artista. 

Olhei-o e fiquei a olhal-o até que elle 
perdeu-se na turba-multa dos flaneurs 
da rua do Ouvidor. Sua physionomia 
sympathica me agradara muito. 
"Não é alto, até pelo contrario; mas no 

seu rosto moreno ha tanta harmonia 
entre os olhos,negros,a brilharia no fun-
do,atravéz dos vidros do pince-nei, e o 
nariz.cnrvo como o bico de umaaguia,e 
osl>igodes,pretos e retorcidos^man con
stante dos seus dedos pallidos e unos, 
e a bocca.de lábios eternamente encres-
pados por um sortiso,—não esse sorriso 
triste aos pessimistas, mas o bondoso e 
tranquillo de alguém que tem a con
sciência em calma,—ha tanta harmonia, 
dizia eu, no conjuncto desse rosto mo
reno que a primeira vista elle nos fica 
na alma, como se muito nosso amigo 

Assim que, quando dias depois foi-
me elle apresentado, vi-me em frente de 
um homem que já me era muito conhe
cido e até quasi estranhei a ceremonia 
com que nos tractámos. 

No dia seguinte trouxe-me Alberto 
Silva as af atinao. Tinha en nas minhas 

livro de 2001 línas de versos, )naa|n 
meus olhas, virgens da 

tura; fui para easa e já no 
icá a deavirginar-lhe aa pa

ia, physicffoente falando, 
nu livro, impresso em máu 

iom typo máo; entretanto, 
primeiras paginas, correm 

vides as subsequentes, não 
~ ~ a impressão é desagra-

ie é como uma feia crvsa-
sae uma bornetetn azui.de 

aásol; cada pagina é como 
anáfaro e resêfuift.de onde 
atando uma revoada de co-
pintasiigos. 
por certo uma edição de Al
iar» este precioso livro das 

ilva tem suaindivMsalidade 
s poesias quecompõem o seu 

livro umf bastava para sagfal-o poeta 
ipera, artista l e primeira 

»a<,-' u o nosè» poeta no outro lado 
da tiahia. em 6.4.our«nço, no dia*) de 
Aoato de 1863. 
. J& roça esfeve até aos 11 annos, o du 

rau!> todo asse tiro ao, afora os livros 
*,.«» trae aprendeu a ler, soas tilhns em 
1 ' Atros jiáo cahiram além t\iyt-âr> rass-

de Abreu e de Xavier Je^wvues, 
ia ns Primaveras de cor. *na alma, 

'ncipiava então de fazer-se Benttr, 
va gostosamente ns tristes ele

gia* do cantor infeliz. 
Acceitava-as e as imitava. 
Oasemaro de Abreu falava à s-aa alma 

nas suas estrophes apaixonadas, e aos 
seusSolhoSjdelava a natureza noa sou* 
múltipla»» esplendidos poemas. 

Nessa coraaanhia formou-se dentro 
da alma de Alberto Silva a primeira 
constellação de inspirações,o«lma,^re-
grante e luminosa como o vulto idéaiÃt 
um jatmíneiro em por aue Be vé num 
canto de jardim á luz suavíssima de 
luar. 

Deste embryão nio'podia ddtfar de 
formar-se a alma de um poete senão 
nas crystallisações em que se formou a 
de Alberto Silva. Ac lado da grande 
correção de estyllo e da eWvucSo de 
pensamentos, tem elle um mMiame ly-

• l.Mari nlMiXiirTin—<tWV «Wgpunilll sem
pre e «ne In* denuncia os primeiros 
companheiros do sen espirita. 

Em boa hora encontrou Alberto 
Silva em sua estrada esseoutro Alberto, 
o de Oliveira,que, como os pastores ar-
sadicos, tomou da mão do peregrino,e 
ensinou-lM o caminhe qne leva a fonte 
mais cryetallina e de água melhor para 
matar a sede; qne lhe mostrou o bos
que sombrio e ameno, ande os satyros 
repousara, proxsme & fonte onde as 
nymphas, ao por do sol, deixam ver es 
seios tumidOB e níveos, que ensinam a 
embriaguez do vinho entontècedor e 
mystico dos crepúsculos de outono. 

Em boa hora a mão amiga de Alberto 
de Oliveira o eonduzio e o fez conhe
cedor de todos as segredos de sua reli
gião, iniciando-o aa Arte. 

E o neophito otruvio e acompanhou, 
e hoje ninguém sabe mais do que elle 
em qua logar habitam as nymphas 
menos espertas; de qne recanto se ouve 
melhor, no calamo tristonho, as velhís
simas melodias de Marsius, o satyro 
compositor; e de que gruta escondida 
em mais liberdade cantam as sereias 1 

Alberto Silva comprehende que a 
poesia é uma arte e que sem ser tomada 
muito a serio não pode offerecer resul
tados. Por isso elle trabalha, e é recom
pensado em seu trabalho.porque bel-
lissimas producções apresenta; prodno
ções ás quaes nenhajeja observação terá 
a fazer o mais impattirjent.; parnasiano. 

de pura 
ordem: 
poema tei 
naes e ia< 
livro qa< 
nossos pi 

O Corri 
poema ai 
cesso alei 
de Lettn 
são poemi 
abundanl 
deforma. 

Americsko, Alberto Silva tem toda a 
luz tropical do nasasTclima, toda a vida 
intensa deis nossas mattas, virgens de 
passo hunatjio, toda a harmonia selva
gem das nossas aves e dos nossos rios, 
todas as ctres, todos os perfumes das 
nossas dotes sylvestres; americano.tem 

Soasv Entretanto, como este 
eus ouftas muito* nas Jfaii-
!tps,que hão de formar um 

collocar-se ao lado dos 
r«* Mvros de smesia. 
(•táj fragmesjto de um 
no, a ame tão vivo sue-

ou qamMO lido no Grêmio 
Artes, o JaimiUjeiro em flor 

como não os ha superiores: 
de inspiração, abundantes 

Mora o nosso homem em Nictheroy e, 
como já disse, nasceu em S. Leurenço, 
terra que só tem fle celebre o ter-lhe 
sido berço. 

Canta erapoloirado no Thesouro Na
cional, ouvindo o tintilar do ouro dos 
dinheiros públicos. D'esse facto am 
psychologo fez nascer a origem da 
abundância de bons predicados qne elle 
possas e da saa fecundidade poética. 

Eu, porém», não creio; até pelo con
trario. Penso que se elle se deixasse 
ficar em casa em companhia da saa 
musa formosíssima, maia ganharia a 
nossa litteratura e penso também que 
o Thesouro. 

Perdão : não quero fazer intriga: 
Alberto Silva é am optimo empre

gado de finanças: nio me consta qae 
tenha feito algum desfalque... 

RODRIGO OCTAVIO. 
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IIISTORIV DOS SETE DIAS 
O facto que mais occupou o preoc-

cupou a attenção publica o mais com* 
mentarios teve durante a semana foi o 
estado de saúde de S. M. o Imperador. 

A contra iic-.ão entre as noticias 
tle foafca ofiicial e as de caracter parti
cular, os boatos, oa «Fulano me disse», 
«Contou-me Sicrano», puzera a pulgada 
desconfiança atraz da orelha do pu
blico e fez, füt fim, subir a mostarda do 
protesto no respeitável naüz da im
prensa. 

No dia 27, tendo-se^sabido que o Im
perador tivera um forte acccsào febril 
na véspera, e havendo os médicos pala
cianos affirmado o contrario, dando 
curso mais uma vez á nova chapa — 
nova mas já gasta — do estado satisfa-
ctorio, ergueu-se a imprensa* quasi em 
sua totalidade, para protestar contra 
esse systema, tãoexquisito como cen
surável, de tratar o publico no trata
mento do seu monarcha, e para pedir— 
nà~o só toâa a verdade, que ao paiz se 
deve no assumpto, como que fosse o Im
perador examinado por outros médicos 
além dos da imperial câmara, afim de 
ser estabelecido e tornado publico o 
verdadeiro diagnostico da enfAmidade 
imperial, desconhecido até então. 

Acham-se agora satisfeitas as justas 
a louváveis reclamações,—embora enér
gicas, embora impertinentes na appa-
rencia— levantadas pela imprensa, 

S. M. regressou.no dia •IS, de Águas 
Claras, — logar que, segnndo consta, 
a*não Unha — e, com aspecto abatido, 
mas não denunciador de grande fra
queza, e dizendo sentir-se muito me
lhor, fez tada a viagem até ao palácio 
doS. Christovam, onde recebeu e con
versou por algum tempo, tranquillae 
tranquillisadoramente. 

Ante-hontem foi examinado pelo illus
tre clinico Dr. Torres Homem,que, con
cordando com o diagnostico, prognos
tico e tratamento dos seus collegas da 
imperial câmara,estabeleceu o diagnos
tico, que foi, emfim, conhecido pela 
publicação em todos os diários de hon
tem. 

Segundo o eminente facultativo, S. 
M\ nada tem de anormal nos appare-
lhos circulatório e respiratório nem 
nas funeções do systema nervoso, e 
soffre apenas de uma entoxicação palu-
dosa com accessos febris irregulares, 
dando em resultado algumas pertur
bações do apparelho gastro-intestinal. 

A opinião resultante do seu exame 
foi esta: 

«Com a continuação dos meios the-
rapeuticos que estão seiido«mpregados; 
coma remoção de Sua Magestade para 
a Tijuca, como me foi proposto, bem 
como medianíe uma medicação directa-
mente dirigida contra as desordens do 
apparelho hepato-biliar, é de esperar 
que o illustre Enfermo consiga restabe
lecer-se ceinpletamente w, 

Ora justamente o que desejávamos 
todos e o que pedio a imprenso foi que 
se dissesse ao paiz toda a verdade 
acerca do estado do Imperador e que se 
visse estar elle sendo tratado de modo 
a não poder haver mais tarde motivo 
nenhum nem para arrependimentos 
nem para lamentações e censuras. 

Agora está o publico satisfeito e tran-
quillút, não sõ por ver que jà se não 
procura engaoal-o como porque espera 
ver dentro de algum tempo o primeiro 
cidadão brazileiro ívstituido aos seus 
múltiplos e graves affazeres de chefe de 
Estado que pelo estado do seu paiz se 
interesse mais do que pelo de sua pró
pria saúde. 

Pelo que so pôde concluir do laudo 
do Sr. Conselheiro Torres Homem, nao 
soffre Sua Magestade de diabetís, ou— 
pelo menos—essa enfermidade.se a tem, 
não complica a marcha da que foi dia
gnosticada,Tanto melhor, em qualquer 
dos casos; principalmente no primeiro. 

Aproveitemos a massa de médicos e 
medicina, em que estamos com a mão, 
para dizer algo de outro medicAemi-
nente que está honrando actualmente 
o seu paiz na Europa e para dar a este 
sinceros e muitos parabéns. 

O Dr. Domingos Freire, que aqui 
tão injustamente foi desconsiderado 
por boa parte dos officiaes do seu ofn-
cio e qne tãa estúpida o cruelmente fora 
motejado por pequena parte da im
prensa grande (até o ex.-Caipira se ati
rou a debical-o e a critical-o! Lembram-
se?) o Dr. Domingos Freire, o illustre 
descobridor da vaccina contra a febre 
amarella, que no seu paiz não con
seguira fazel-a acceitar como uma rea
lidade scientifica, está recebendo em 
Pariz o mais honroso acolhimento e 
tem sido tractado pelas primeiras sum-
midades médicas da França — que são 
das primeiras do mundo—como de 
egual para egual. Algumas d'ellas j á se 
pronunciaram sobre os seus trabalhos 
de microbiologia (é assim que se diz, 
Dr. Sahen ?) com os mais francos e hon
rosos gabos. 

A.ulitma das manifestações de apreço 
que lhe tem si lo feitas—das de que nos 
foi transmitiida noticia—foi a sessão 
solemne e o banquete dados em honrai 
do nosso grande médico pelo Instituto 
de Therapeutica Dosimetrica de Pariz. 

Após uma conferência do Dr. Freire 
expondo o resultado de seus trabalhos 
exptirimentaes sobre as origens da fe
bre amarella e sua prophylaVia por 
meio da vaceinação com as culturas 
attenuadas do micróbio.—conferência 
que, oavida com religiosa attenção, 
foi coroada de vivos applausos,—resol
veu aquelle Instituto, por unanimidade 
de votos, que fosse a communicação do 
sábio prelector integralmente publi
cada nos boletins da associação. 

Durante o banquete recebeu também 
elle as mais calorosas provas de admi
rarão e sympathia. 

Estes triumphos, que são do inundo 
inteiro porque o são da sciencia, devem 
nos encher de vivo júbilo e natural 
desvanecimeuto porque são nossos, do 
Brazil, que com elles se engrínalda de 
louros e circumda de respeito. 

Pôde agora voltar o Dr. Freire. Já 
não haverá quem ao seu nome remetta 
chascos, nem quem nos seus trabalhos 
metta os cascos. 

O Brazil, se por ventura sentisse o 
saneto orgulho de ter filhos illustres, 
que a Europa lhe inveja, deveria orgu
lhar-se de teç por filhos, na sciencia,— 
para só lembrar alguns nomes de mo
ços— homens como os Drs. Baptista 
de Lacerda, o descobridor do antídoto 
contra o virus ophidico ; Silva Araújo 
— o grande siphüographo, o Hercules 
da elephantiasis — Moncorvo de Figuei
redo,o abençoado mé lico das crianças, 
o debellador da coqueluche — Rodrigues 
dos Santos;—Werneck os dois Paulos— 
João e Pedro,—Nuno de Andrade,Lima 
e Castro e tantos outros que seria longo 
(como nos é honroso este nseria Iongou!) 
ennumerar aqui ; e entre to,dos,e tal
vez acima de todos, o eminente chi-
mico, o profundo pesquisador Domin
gos Freire, o Jenner da febre amarella. 

Embora não possa esta pátria do 
esquecimeuto e da supL-rficialidade 

comprehender quanto ganha com os 
triumphos dos seus grandes homens, 
hade consentir que lhe demos, pelos 
que está alcançando o Dr. Domingos 
Freire na Europa, os nossos cordiaes 
parabéns. 

Além dos casos acima esflorados e 
de outros de menor monta, como o pro-
jecto do vereador José do Patrocínio 
sobre sport, de que em outro logar nos 
oecupamos hoje com a attenção que me
rece; do fallecimento de alguns homens 
geralmente conhecidos a estimados, 
coimo o opulento conde de Pereira Mari
nho, na Bahia, o capita) de i»ar e 
guerra Carlos d-a Silveira Bastos Va
re Ua, em Caxambn, e, nesta Corte, o 
major Miguel Antoaio de Mello Tam
borim e o barão de Irapuá ; os prepara
tivos para a próxima abertura dos tra
balhos parlamentares. — abertura que 
se ignora se será a 3, como ordena a 
Constituição, sendo lida a respectiva 
fala pelo Sr.barão deMamoré,imperador 
ad hoc, ou se dias ma«-s tarde, por S. Ma-
gestade,—os commentarios,indignados e 
commovidos. sobre os horríveis aconte
cimentos de Correales e Paso Hondo.em 
que foram torturados e mortos muitos 
brazileiros por ordem e sobas vistas 
de D. Joaquim Santos, irmão do 
nosso hospede, ex-pmsidente do Uru-
guay, o qual Joaquim nada soffreu 
por aquellas proezas, está nédio e 
fero e vae regaladamente passear a 
Europa;—acontecimentos ultimamente 
narrados na Patria.de Montevidéo, por 
insuspeita testemunha ocular, narra
ção aqui transcripta pela Gazeta da 
Tarde e pelo Diário de Noticias;—^ auspi
ciosa pacificação do Mar dos Vituperios*, 
conhecido vulgarmente pelo nome de 
Imprensa; além d'esses assumptos e de 
mais outros de ínsigni fican tek valor, 
nada mais tivemos registravel no ter
reno dos factos políticos e sociaes. 

A* vista do que Ite, Historia est... 

JOSÉ' DO EGYPTo-

«LYRICA 

F I L I N T O D E A L M E I D A 

Em volume de 230 páginas, sob o 
titulo de Lyrica, dividido em duas par
tes, subdiviJidas — a primeira com os 
nomes de Musa errante e Peninsulares, 
a segunda com os da Intima Ujra e Musa 
nova, publicou Filinto de Almeida as 
suas poesias. 

Lemol-as todas de uma assentada, 
sem a menor fadiga intellectual, des
vendando cada vez mais o vasto hori-
sonte da musa de Filinto, musa sadia, 
circumspecta, opulenta de roupagens, 
nem limitada nem exagerada, leve, a 
perder-se ás vezes longe, nos confins 
do pensamento, nas regiões altas, neva
das do sentimento. 

Ao, ler o livro de Filinto, sentimos 
ao redor de nõs, no paiz secreto da 
consciência, u*u meio novo, intellectual, 
onde as wellftzas se suecedem, lenta
mente, silenciosamente, como que fora 
do bulicio do mundo, numa pátria 
intima, toda consolações, toda prazeres 
moraes. 

Nos menores tons, nas menores cur
vas, sorprehende-se ahi, na Lyrica, o 
pensamento do poeta, sempre o mesmo, 
elevado e distineto, de uma distíneção 
fidalga, fidalga mas natural, a mover-
se, ora rápido, nervoso,—quando rápi
dos, nervosos são os seus estados de 
consciência, — ora lento, volumoso e 
melancólico,—quando assim lhe sòa a 
corda pródiga de sua affectividade vi-
bratil. 

Fala-nos á alma, derramada, fundida 
pelas paginas da Lyrica. a alma de Fi-

linto,—uma alma fina, quo ressumbra, 
não rara, a nota leve, ngridoce du 
uma tristeza suave, ungida de sauda
dos, pensativa de esperanças ou emba
lada de aspirações :—aspirações sem
pre humanas, sempre limitadas, bem 
do centro da vida, bem directas, de sua 
organisação. 

Não tem os desmandos communs das 
imaginações chíoroticas; carece dos 
phrenesis de Richepin e Baudelaire; 
desertou das piodosas contemplações 
de Lamartine; manteve-se em si mesmo; 
deu-nos fielmente, sem o menor arti
ficio, a sua personalidade, com todo o 
cortejo das emoções inherentes, quasi 
sempre brandas, quasi sempre doces, 
nem viris, A Guerra Junqueiro, nem 
eíTeminadas á moda dos temperamentos 
doentios. 

Todo o seu livro,—escrinio de jóias 
custosas, buriladas com grande arte,— 
reçuma um individualismo tenaz, um 
subjectivismo discreto o amável,fecundo 
e deleitoso, photographando de todos 
os pontos altos do sentimento as face
tas p«oticas de sua alma, onde ha 
scintíllaçòtís diversas,opulentas e fieis, 
ao refíectireai, atravez da lente dos 
sentidos, na câmara escura de seu espi
rito, as bellezas de fora, as creações 
da natureza, no mundo moral de todoa-
os affectos. 

Ha muito tempo que nào lemos, dos; 
livros da geração moderna—um que, 
como o do Filinto, nos satisfaça tanto, 
nos alente na faina das lettras, a cujo 
seio recolheu-se com a distineção de 
labor que as levanta, que as realça em 
verdade, a ellas,tão -pobres, tão abandot 
nadas, ou vilipendiadas por filhos bas
tardos, que pullulam de toda parte. 

O livro de Filinto è o que se chama 
—um livro de ouro, em que constante-'-! 
mente se encontram lavores de finos 
brilhantes. As jóias toscas d'esse cofre • 
mimoso,—poucas.é certo,—parecem feí-j 
tas de proposito.em trabalho fosco,parar! 
com a graça que ainda assim revelam/ 
destacarem mais, em brilho e arte, as 
jóias finas o delicadas, de alto valoq 
artístico. 3 

O livro de Filinto,a Lyrica,tem direito 
ás estantes mais selectas em poesia, &' 
admiração dos mais exigentes, á accei-
tação de todos. i 

A sua forma, fluente e própria, não* 
se deixou levar pela mystificação d'ess#í 
arte mal entendida, que em alguns poe
tas hodiernos só tem servido para estra
gar-lhes as individualidades, doslocan-
do-lhes ao mesmo tempo a verdade da 
inspiração .- — d'essa arte, não natural, : 

senão artificiosa, que se se atira de 
encontro ao pensamento e, com pala-] 
vras e exageres de construcção, lheaj 
rouba a naturalidade, desfaz a graça-' 
do dizer, ^embrutece a musica das estro
phes. th.,..*. 

A saa^Taama, de uma eorrecção inal
terável, simples e donosa, relembra os 
mestres de lingua, sem a dureza de 
alguns, sem o obsoletismo de muitos, 
e sem os neologismos do dia. 

Ha muita belleza na Lyrica. O dizer' 
terso de Filinto é uma nota constante? 
em todo o livro. Citar as peças de 
valor que nelle se encontram seria 
longo ; não deixaremos, no emtanto, dQ^ 
dizer o que para nós são primores: 

— Na Lyra da Arcadia os encantadores 
tercetos da Hosana; — a Ode ao Sr. Ma
chado de Assis, um primor de eleva
ção, digno dos velhos poetas do Ladio; 
— que bellos tercetos são os Lábios tf 
Olhos l como são chies os sonetos tra
duzidos de Stecchetti e o A uns alhos to 
Campoamor/ Os Versos á Cotinha, um 
mimo. Os sonetos Antonieta, A' volta* 
Em Roma, como são formosos, verda-^ 
deiros, delicados! Que bella sucessÜOi 
de comparações, quanta inspiração na' 
Suprema Déa, na Ignota DSa! Qne natu
ralidade nos Olhos pretos! E assim mui
tas, muitas outras, 

Toda a parte O Poema da Morte ê de . 
grande sentimento, de fina delicadeza." 
É quando se vai por ahi a fora, por 
esse caminho escuro de dores e sau
dades, sentem-se com o poeta as triste
zas do seu espirito, até surgir com elle; 
adeante, no flm da estrada, em outra', 
epocha da vida, cantada na Musa Nova, 
ultima parte do livro, facunda, muito 
bella e onde ha primores como os Bone-
tos Novo Berr., e A' partida, ós terce
tos Perfeição Suprema, e tantos outro» 
de egual valor. 

O livro de Filinto, em synthese, é 
para mim o melhor livro de versos 
dos que nestes últimos annos tem ss-
hido á luz. E' um trabalho verdadei-
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ramente artístico, justamente conscíen-
cioso. A litteratura da lingua portu
gueza ganhou u muito com o seu appa-
recimento. 

P.irabmts aos amadore» da boa poe
sia e do bom verso. 

Um abraço a Filinto. 

3. Paulo, n-t.<—67: 

HORACIO DE CARVALHO. 

( Do Dittrm Popular) 

l l \ VELBV CALIMIA 

Ao artigo sob eate titulo publicado 
em o n. 120, respondeu, pelo Microcosmo 
dod iu2 t»o expirante, o Sr. Carlos de 
Laet com os mais finos e matreiros dos 
seua celebres e terríveis passos de pole
mista—capoeira. Torceu o corpa á ac-
ci*sat;fio, embandeirou todo em arco de 
explicações sophisticas e apresentou-se, 
no fim, cândido e puro como o cordei-
rinho paschal. 

Fingio nío ter encontrado no Micro
cosmo de 21 de Junho de 1885, que deu 
corpo á calumnia, o principal tópico, 
aquelle que diz assim : 

(t Nestas condições, boje, que tão de
cadente 80 acha o jornalismo nacional, 
só soubera o estabelecimento aqui da 
esquina. O commmdador náo olha para 
sacrifícios, comtanto que o acclamcm. pelo 
menos, o primeiro prosador deste hemis-
pherio,» 

Laet fez-so de cego e tolo ; finj?io não 
ver e nSo entender, e preparou a tran-
scripção, como defeza, do trecho mais 
susceptível de escapar 4 censura que 
lhe fizemos de eneorporador da offen-
siva peta, gemendo com archangelico 
aspecto e magoada voz de martyr, que 
entre os períodos do tal seu folhetim 
«claramente so*emittia proposição 
antinomica ao asserto que tanto parece 
ter prejudicado a boa reputação i'.l 
Semana. » 

Ob! oh! 
Quo criança! 
Que santinho! 
Que dentista I 

r. «f. 

A ANTÔNIO PASSEIRAS 

Pinta-me a curva d'estes céus... Agora, 
Erectn, ao fundo, a cordilheira apruma... 
Pinta as nuvens de fogo, de uma em uma, 
K alto. entre as nuvens, e raiar da aurora : 

Solta na altura os véus de espessa bruma, 
li o valle pinta, e, pelo valia o fora, 
A correnteza, turbida e sonora, 
Da.Parah.vba, em torvelins de espuma.,. 

Tinta ! mas vê de que maneira pintas; 
Antes busques as cores da tristeza. 
Poupando o escrinio das alegres tinlaí: 

— Triste/a singular, estranlia magoa, 
De qne vejo coberta a Sature», 
Porque a vejo com os olhos clieios d'agua. 

( Era viagem, 23 de Abril.) 
OI.lt 0 BILAC. 

SONHO E REALIDADE 

Por entre grosseiros lençóes de tosco 
leito formosíssima donzella sonhava. 

Entregue aos loucos devaneios da 
sua phantasia de menina, ella sorria, 
cheia de enlevo, vendo o fulgor dos bri
lhantes que lhe adornavam os pulsos 
alvos eroliços; admirando o diadema 
de raras e offuscadoras gemmas, que 
lhe eiitgia a fronte lisa e scismadora; e 
gosava 4a venturosa posse de esplen
didos vestuários, ouvindo, como musica 
iudefinivel, o ruge-ruge das sedas, que 
os formavam; sentia a sensação vola-

ptuos i lo macio vellu Io <)ue estnf iva 
o coxim onde repousava á «ést<»; con
templava atravez d.ts j melias do seu 
fantástico palácio os lyrios formosos e 
as rosas, ainda mais formos.is, que eiu-
mol Juravam. <:nn.-ii' indo-ae, os íuslfs 
das columnatas du *ua encantadora vi-
venda. 

Tudo aquelle esplendor seduzia-a e o 
perfumeembalsamudo do ambiente em
briagava-a. 

Edormindo continuava a sorrir e 
sorrindo continuava a sonhar: Era 
mais do que uma mulher formosa e se-
duetora; era a soberana da Graça e da 
Belleza. 

E sonhava e sorria, embalando a 
existência nos brandos vaivéns desse 
viver absorto,—mundo ideal a que nos 
transporta ás vezes a imaginação. 
Então d'ella appróximoti-se. vencido 
pelo amor,um homem desizudo aspecto 
e andar pausado. 

— Possuo seis milhões, e com elles 
centuplicarei a tua riqueza. Supplicoo 
teu amor, disse elle. 

— Riquezas... tenho-as de sobra. 
"Vae dal-as a quem d'ellas carecer. 

Despeitado, retirou-se o millionario. 
Grave manrebo o substituio. IllamU 

nava-lhe a nobre fronte a luz de graude 
talento; e. dominado p 0 r profundacom-
moçao, apresentou-lhe /iepon(i0_|he aos 
pes, u m livro, que era a sua alma. a 
sua vida, o labor incessante de toda a 
eua existência e também toda a sua glo
ria. 

— Dá-me o teu amor, que to darei 
a minha laurea de sábio, a grandeza 
do men nome. 

— E' muito. . . e . . . è* muito pouco. 
— Dou-to a minha vida. 
— Não posso querel-a. 
Calmo e tranquillo, affastou-se o 

sábio. 
Em seu logar.bello mancebo falou-lhe: 
— Dá-me o teu amor, oh ! anjo, que 

immortalisarei a tua belleza nos meu* 
contos immortaes.Collocar-re-ei em um 
throno, donde nenhum poder da terra 
será capaz de arrancar-te. Dá-me utn 
só sorriso teu, que a elle escravisarei a 
minha lyra. 

Em duvida, meio vencida, respondeu-
lhe : — NSo. 

— Não queres a minha Ura escrava? 
Quereicaptiva a minha alma? 

— N5o; respondeu ella ainda. Quero 
a tua alma livre, para que também o 
seja a lyra do pneta. 

Pensativo e triste, retírou-so elle. 
APÓS. manrebo de porta enérgico,cin

dindo empada, valente soldado, avançou 
e dis^e: 

— Deponbo a teus pés. vencida, a 
minhaespadn. sempre vencedora. Ella 
não mais fulgirá senão para defender o 
nosso amor. E para, se o ordenares, 
coroar-te rainha. 

— Não. Toma a tua espad \ e vae con
quistar uma coroa do rainha para tua 
pátria. 

Gomo o millionario, o sábio e o poeta, 
affastou-se também o soldado. 

Ao retinir d i espada,despertou a don
zella ; e revoando-lhe na mente, como 
errantes pombos, os sonhos que fugi
am, lembrava-se ella do calmo amor do 
sábio, do ardente amor do poeta e do 
severo amor do guerreiro. Com elles 
desappareceram osbrocados. os coxins, 
as formosas columnas, os lyrios e as 
rosas, o luxo e o esplendor que acer
cavam. 

Tacteando. como quem recusa acre
ditar na realidade do que vé e sente, 
apalpava o leito grosseiro, os ásperos 
lençoes, via o tecto simples da sua ca
sinha e as alvas paredes do seu quarto 
modesto. 

Fugiu-lhe o sorriso dos lábios; mas 
rápido voltou, descerraudo os como 
duas pétalas de rosa de mimoso botão 
que desabrocha. E assim ergueu-se de 
um salto, vestindo-se apressadamente. 
Correu á porta e abriu-a pressurosa, 
innundando da lu* dosei a saleta sem 
moveis, desguarnecida de espelhos e 
tapetes. 

Ao avistal-a, correu para ellaesbelto 
rapagão, de fortes pulsos, que não lhe 
pedio o amor. pois de ha muito o pos
suía; que não depoz a seus pés nem 
coroas de sábio, nem lyra depoeta. nem 
espada de guerreiro, mas dois beijos 
abrazadores nas suas faces rosidas. 

— Hontem, exclamou elle. transpor
tado de alegria, arranjei tudo, tudo: a 
nossa casinha, o nosso sitio, e hoje 
venho pedir a tua mão. 

— Eil-a, disse ella, sempre a sorrir. 
Fala á mamãe. 

GALPI. 

PELO AZUL, 

Almas que anriaes vagando pelo espaço 
Km busca da alma irm.), a toda hora. 
Viode a raim que ha um ser que vosnd rs 
W-mas juntos n*um interna abraço. 

Como TIIS, reclinado no regaço 
Da rsper.mça queraeiK* me enamora, 
Vou pelos mundos do ideal afora 
buscando onde prender-me em 'ioce laço. 

C%mo folha do ulmeirosaccudida, 
Deixo a crença embalar-se mansamente 
No lago da eustencia, desprendida. 

Ab/deKfm-in sonbar,minh'alraa ardente. 
Se é sonho tudo o q.te me alenta a vida, 
Quero viver sonhando eternamente. 

NOTAS PHILOLOGICAS 

Oecupar-nos-emos, hoje, de duas ety-
mologiis verdadeiramente inoressantis. 

A palavra nada deriva do adjectivo 
latino nntus e signitici litteratmente : 
cousa nascida, rem natam. 

Esta etymologia é já boje um fartn 
adquirida » consignado em nossas me
lhorei grammatica^ (V. O .-; xo flimph^-
mi-nt' aqui pretendo é d ir o t"ste-
muiiho histórico d^s^a etymologia, 
apparentemente extranha e extrava
gante. 

Era costume, no antigo romance, 
encarecer a negação por meio do cír-
cumloquio: omen nado (homen nascido.) 
Exemplos: 

nahum omen nado o fez... 
Nem ho dixe omen nado. 

[C. da Vat.) 

Os francezes e trova lares provençaes 
diziam : hnmme ne:. E até no castelhano 
antigo oceorre a forma nado. desacom
panhada, no Poema de Alcjandro : 

Non es nado que Ia pueda terminar (2) 
— não ba homem... 

NSo obstante, é somente no francez 
antigo que se colhem os especímens 
completos do rem natam fríen née;. 

Aqui tenho um exemplo de Burguy : 

L' avoit plus aimé que rien née. 
Tinha-a mais amado que a 
couza nascida ou creatura. 

Por ahi se descobre facilmente que a 
negação reforrada não differa cabal
mente do circumloquio portuguez. 

O que, de tudo, porém, é mais notá
vel é que da locução primitiva rem 
natam, só o primeiro elemento se obli-
terou no portugez, ao passo que a 
oblitera^ão do segunlo se elTectuou aa 
lingua franceza: 

item natam fr. rien 
porí. nada 

Infelizmente, não se deu. o que era 
possível, a existência das duas formas 
em qualquer das linguas romanas, 
actualmente vivas. 

A segunda etymologia é a da palavra 
eia. 

Pensei com Leoni e outros eruditos 
que o vocábulo derivasse do latira: age! 

Mas a analyse comparativa não me 
esclarecendo sobre este ponto, consi
derei-o desdelogo duvidoso. 

0 exame sematológico induz por 
outra narte a crer que eia ! exprime 
movimento por deslocação : 

Eia, sus I 
Eia, avante! 

Eia exprime a acção de subir, andar, 
locomover-se, etc. 

AS línguas romanas, neste particular, 

s.o accordes. o francez e o lUliau • 
I Mjuom an iaterjectivas : M ! TO ' d» 
ailer.. 

A palavr i r«y/i ! no castelhano Um-
bí-m Buni'i«-a appl uno. ao contrari" 
d" nosso tifto.e * apenas um eabjun<-trvo 
anal".' > ao nosso va : 

V'Uoque«jí»'. náo deixou vestignM 
nas iinií ias congêneres, cunclda que 
ria é u 111 in^nos que o subjunclivo do 
verbo tf, constituindo uma forma pur... 
origiuittl.idtf latim : 

eia.' 1-im I 

t', i ."• ronseguintemetiW ou um Irutpf 
peerdid • do verbo ir ou um tenip • p-r 
dido das minhas investigaç-^M. 

JOÃO RIBEIRO. 

(1) Já se encontra na excellente e calum-
niada Gramm. de Júlio Ribeiro. S-?und3 
edição. 

(i) Keptrt. imer. in . 

O ARTISTA 
(TUAD. ne \LFner>o r>£ sofz v 

Mal tinham soado nove hora* da 
manhã, a criança tevM uma convulsão, 
veio-lhe a ultimo esterter e nwrr-íu.. . 
Duvaut» muito tempo, cm frente do 
pequeno cadáver que gelava, o pae—o 
illustre pintor Ernez—tícári prostrado, 
flxanlo-o loucamente com u olhar, <* 
não comprehendendo, n»-in podendo» 
acreditar que a morte viess- tão rápida 
nrrenatar lhe o filho... Em tr.?s diaa 
matou-o!... e três dias antes elle era 
t io rosado, lão vivo, tão .ti»•*.****' ** t io 
gentil 1 Em tre-; diasI...Qn.iti lo ap .-nas 
começava a despertar na vida!.-. E nSo 
havia cinco dias quô ello corna,rantavu. 
brincav.i sobro o tapete, com »s per-
ninhasnuas, com ' os cabellos uinel-
lados, e saltava em seu alelier, enlatn-
buzando por VHZGS as mãosinhan nu 
palhet i ain 11 fresca... Três dias ! Hor
roroso ! Impossível'. 

— Jor;íe, Jorge ! meu Jorgesinhô ! 
gritava de repente o desgr.iç-id-j pae. 
estreitando em seus, braços --rispadoH 
o corpo enregeltido do íilho... .Meu 
Jorge! Fula-iuu! 

Sobre os í^us lábios sentia o infeliz 
pintor o frio d'aqueUe« labioaínhos 
mortos, um frio que o quoimava como 
um ferro em braza e, prostrando*so por 
sobre o leito,envolveu i caboça nos len
coes e soluçou lesesperádamente : 

— Meu D>JUS! meu Deus! Será pos
sível?... Meu Üeuaí . . . Qu-: tenho eu 
feito para merecer tamanha d»it! Jorge! 
Vamos! meu querido Jorge... Ah í tudo 
acabado... 

Nãu consuntioque ninguém velasse o 
pequeno cadáver. l'oi elle mesmo quem 
o vestiu, sósinho, depoz sobre o leito as 
flores, as eagalhas de lilazes cor de nove 
e as rosas brancas. Com sua vestimenta 
de anjinho, e deitado sobre o monte de 
alvuras, o pequenino parecia dormir, 
sorrindo. 

No anno precedente, Ernez perdera a 
esposa a quem idolatrava. E agora o 
filho—uma criança de três annosí... 
Desde naiíto tempo qne eram mortos 
os seus parentes. Hoje não lhe restava 
ninguém! era só, tão só que a morte lhe 
seria uma consolação. Durante alguns 
minutos Ernez pensou em morrer e em 
encomiDenittr um túmulo maior, onde 
se pudessem abrigar elle e seu pe-
quenito. Ah! aquelle rostinho alegre, 
que elle acariciava e enchia de beijos: 
áquella pequenina bocea, que lhe dizia: 
.. Eu também quero,pápá, fazer bonecos 
como tu í# não fal-tria mais. não mais 
sorriria! Como poderia elle viver assim, 
nesta casa,para elle du piamente deserta 
vasia de que elle tinha de mais caro. 
Que lhe restava9 O trabalho? A gloria? 
Que poderia valer a gloria depois de 
tantas affeicões perdidas? Que lhe im
portava a gloria, já que d'ella não po
diam partecipar aquellas duas criatu
ras que se foram? Qae lhe importavam 
ps gosos egoisticos da arte, o mar tyno 
delicioso de crear, os divinos enthasi-
asmos, e estas loucuras sublimes que 
de um tom de carue, de um raio de sol 
sobre o mar, de um longe perdido nas 
brumas fazem surgir, nascer e palpitar 
eternos poemas ? Tudo se desabava. A 
pintura, am que, até então, se reuni
ram exclusivamente todos os esforços, 
todos os sonhos, todas as confrontações 
do que ideiava com o qne via. a pintura, 
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emflm, rmo ora para ella neste momento 
seniio iiuui proltssão odiosa e vun, umi 
cbiniera vulgarissima e chata.. . 

A pintara!. . , Ella era talvez a causa 
ile suas desgraças... Nisto aentio um 
tremor correr-lhe sobre o pelle. 

A pintura !.. . Sim, elle tinha sacri
ficado por ella todo o amor de sua 
mulher e todo o cuidado de seu filho I 
Durante horas inteiras elle so abysmou 
neste pensamento horrível, e sb con
venceu de que se, em vez do pintor, 
fosse alfaiate, advogado, guar la-livros 
ou outra cousa qualquer, estes dois 
seres queridos quo elle perdera, que 
elle matara,—porque estava certo de 
tel-os matado—viveriam ainda!... 

— Perdão! meu Jorge! meu Jorge-
sinho. Fui um máu pae... nunca tô 
amei... Se eu te tivesse seguido sempre 
a cada instante, a todas as horas, 
talvez... Ah! e horrível! 

De novo abraçou-se ao filho, tentou 
reauimal-o. As suas lagrimas regaram 
o pequenino cadáver. 

— Meu Jorge! sim, fui eu quem te 
matou!.. . 

Pela madrugada, aniquilado pela 
fadiga, pelo remorso e pelos embates 
das emoções, Ernez dormeceu. 

Quando despertou, o sol inundava 
o quarto mortuario com a alegria dos 
seus raios. 

Muito pallido, com as palpebras 
inchadas, Ernez contemplou o filho, 
longamente, dolorosamente... 

— Que farei amanhã ? Que ha de ser 
de mim T suspirou elle acabrunhado. 
Nada tenho, Nada mais! nada mais I 

Pouco a pouco seus olhos perderam 
a expressão de dor, e seu olhar, até 
então angustiado e humido, teve a 
concentração, a tensão de todas as 
forças visuaes que dominam a vista 
do pintor quando elle se acha em pre
sença de uma natureza.—E exclamou : 

— Que tom ! Ah I. que tom ! 
E traçando em seguida,com um dedo. 

um lento circulo aéreo, que envolvia a 
fronte, a face da criança e uma parte 
do travesseiro, falou comsigo mesmo : 

— A formosura d'isto, hein ? A deli
cadeza, a suavidade !.., 

— Que tom 1 Gomo tudo isto é des
lumbrante, inaudito 1 

E indicando a sombra, sob o rnento 
levantado, uma sombra transparente, 
de um rosa azulado : 

— E isto T 
Seu dedo percorreu de novo a fronte, 

os cabellos, o travesseiro. 
— E a cópia d'isto !... e disto... e 

d'Uto! 
Sua mão, de um largo movimento 

circular, gyrou sobre a vestimenta do 
aninho, sobre o lençol coberto de flores: 

— E os brancos d'istoí... Que brancos! 
Neste momento Ernez recuou, piscou 

os olhes, médio com suas duas mãos 
levantadas o espaço que o assumpto 
tomaria na tela e gritou : 

— Uma tela de vinte!... 

OCTAVIO I1IRBEAU. 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 

ALBERTO DE OLIVEIRA—Favonio do 

Olympo, que passou pela cabelleira de 
Hugo, e que, de vez em quando, se 
fas furacão para assustar as moças. 

Lúcio DE MENDONÇA — Litteraria-
mente—um rígido. Mas em negócios de 
amisade ummolle; derrete-se todo ao 
primeiro choque. 

HÀYSONDO CORRÊA—Lyra que tem 

por cordas os nervos de Júlio de Gon
court, resoando aos quatro ventos do 
espirito... 'não os de V. Hugo)... é o 
melhor freguez do caporal mineiro. 

FIMNTO DE ALMEIDA—Pé de roseira 

lyrica; pé de vento vernal pede verso 
alexandrino; e, com pé de alferes, 
pede... beijos ásMusas.bem entendido'. 
Pés... tillo das portasdo Parnaso. Pés, 
pés, p.-s... com cabeça. 

GASPAR DA SILVA—Cria jornaes para 

elogiar os amigos e descompor os ini
migos, seus o, principalmente, os dos 
seus amigos. Por isso, quando não tom 
o coração na bocea, tem uella cobras e 
lagartos. 

MOUEIRASAMPAIO—Como comediogia-

pho o jornalista, pertence á tribu dos 
botocudos, posta já por elle em scena. 

E' mais auctor dos cochilos dos seus 
collaboradores do quedos próprios. 

KODRIGO OCTAVIO —Botão de «pur-

pura de Orleans» eatre «pampanos». 
LÉO DE AFFONSECA—Leão (léo) da 

Numidia, digo: da Paulicéa, que pre
fere ás damas da Gloria a gloria das 
damas, 

ALBERTO SILVA — Sabiá da praia 

(Grande) com bigodinhos. 
FONTOURA XAVIER—Satanaz río-gran-

dense, a quem as decepções partiram os 
chavelhos e a lyra. Hoje exclama, sem 
Palas (sciencia): O' Palas. ; 

JOÃO NINGUÉM. 

CONVALESCENÇA 

— Emüm cheguei.' E descerrando a porta 
Do procurado albergue, 

O velho encara o filho, o filho se ergue, 
Da soleira o tiansporta, 

E antes que o corpo de fadiga vergue, 
P'ra agazalhal-o,o abraça e o hombro entorta. 

—Veio me ver, meu pue? Tinha saudade 
De seu (ilho, bem vejo. — 

Ea mão tomou-lhe e deu-lhe um grande beijo 
Contente de vaidade: 

— Olhe que assim reali?a o meu desejo, 
Assim completa a minha flicldade.— 

— E's feliz ? — Sou feliz Eis tudo quanto 
Saber eu desejava—— 

E via-se no olhar subir o pranto 
Que o riso disfarçava, 

Ao tempo em que,contendo a custo o espanto, 
Do pae p'ra o i osto o filho attento olhava. 

—O que é ? Ha muito estás p'ra mim olhando: 
Que estranhas no meu rosto.? 

—Nâo sei....sollreu acaso algum desgosto?..— 
E o velho.balançando 

A fronte, exclama: — E tu mais bem disposto, 
iMostras <;ue vaes aqui melhor passando.— 

— Gosto muito da roça, bem. o sabe, 
E que a cidade odeio; 

Eu sempre achei aquillo tudo feio, 
Embora alguém o gabe....— 

Porém o velho corla a historia ao meio, 
Antes que o ilibo se desculpe e acabe: 

—Aqui todos vão bem? A nora, os netos, 
Toda a familia íua?-

O moço aífirma. O velho contínua: 
— São estes os objectos 

Do teu prazer.—Pois sim, mas nâo se exclua, 
Diz o filho, de entrar nestes affeetos.— 

O pae sorri.—agora eu lhe pergunto, 
Torna o filho, o motivo 

Que o poz assim tão magro...—O velho, es
quivo 

De deslindar o assumpto, 
Esfrega as mãos,e, a custo e pensativo, 
Diz em pbraze tremida e sem conjunto: 

—Não sei,., não sei que foi... uma tristeza... 
Tudo me aborrecia: 

A casa, o leito... me enfastiava ameza, 
De noite não dormia— 

Achaques, nervos, scismas.... Que fraquesa 
No corpo, e mais no espirito sentia !...— 

— E o medico? Suppoz que era velhice, 
E bem tuppoz, eu creio ; 

Nada me receitou, somente disse: 
« Faça um grande passeio... 

Vá ver s^u Olho... acabe a rabujice, 
Ria-se, coma e durma sem receio....» 

—Mas receio de que? Nãosel.... de nada.,.. 
Que é delia a tua gente t — 

Erguem-sa e vão. No melo da gralhada 
Dos netos, mais contente 

O velho fica.—Olá, deixei na escada 
A mala,—E seJevanta de repente. 

— En vou-,—E o (lino sahe. Ahi vem co'a mala. 
'Stá junto ao velho a nora, 

Que do marido, que é tão bom, lhe fala. 
Mas nisto, sem demora, 

De doces se enche a mesa, e o chão da ^ala 
De bonitos e dixes se arnia agora. 

O velho ri-se e brinca: de uma a uma, 
Dizendo nome a nome, 

As figuras aqui e ali arruma; 
Depois, sentindo fome, 

Belisca os doces, vae de ruma em ruma, 
E co'as crianças, feito criança, come. 

— Oh/já temappetite?...—diz-lhe o filho. 
— Nâo sei, mas me parece...— 

O pae responde; e a moça: — Se quizesse...— 
Junta, e de afogadilho; 

Ao aceno do esposo, corre e aquece 
Cifé, lombo de porco eangá de milho. 

Ceiam, conversam. Vão dormir as crianças, 
Já firtas de regalos, 

E cançadas de risos e festanças; 
O hospede, a intervalos, 

Boceja, empanturrado de pitançns, 
Cochila, voe deitar-se. Ouvem-se os gallos. 

Inda o filho quer vel-o: entra no quarto 
De manso, a luz cobrindo 

Co'a mão, feito abatjour. Tranquillo e farto, 
O pae já 'stá dormindo, 

Pousa a fronte do braço no lagarto, 
E o filho enxuga as lagrimas sorrindo... 

/ . DE MORAES SILVA. 

«JORNALDOS GONCOURT-
(EXCERPTOS) 

Fim de janeiro de 1852—O Relâmpago, 
revista hebdomadária da Litteratura, 
dos Theatros e das Artes. O primeiro 
numero appareceu a VI de janeiro. 

Eis-nos, desde esse dia, a deitar jor
nalismo com Vüledeuil. O nosso jornal 
tem : —um escriptorio em nina casa 
térrea de uma rua em construcção \ rue 
d'Aumale ; um gerente, que ganha cem 
soldos de cada assignatura; um pro
gramma : o assassinata do Classicismo : 
annuncios... gratuitos e promessas... de 
prêmios aos assignantes. 

Passamos no escriptorio duas ou 
três horas por semana, cada vez que se 
ouve passar alguém nesta rua onde 
quasi ninguém passa, esperando os 
assignantes, o publico, os collabora
dores. Não vem nada! Nem mesmo col
laboração : facto inconcebível! nem 
sequer um poeta: facto ainda mais 
estupendo 1 

Uma russa chamada Sabina — a 
única pessoa que freqüenta a redaccão 
d'0 Relâmpago—perguntou-nos um dia: 

— Quem ó aquelle senhor e porque 
está elle tão triste? 

Ao que lhe respondemos em coro : 
—E' o caixa ! 

Continuamos intrepidamente o nosso 
jornal—no vácuo, com uma fé de após
tolos e com illusõas... de accionistas. 
Yílledeuil é obrigado a vender uma 
collecção das Ordonuances des Róis de 
France para prolongar-lhe aexistencia ; 
depois descobre um usarario e consegue 
extrahir-lhe cinco a seis mil francos. Os 
gerentes, a cem soldos por assignatura, 
suecedem-se rapidamente: o primeiro, 
Pouthier, um pintor bohemio, amigo 
de collegio de Edmundo, é substituído 
por um tal Cahu, sugeito tão fantástico 
como o seu nome, e que é livreiro phi-
lologico no quarterão da Sorbonne e 
membro da academia d'Avranches ; por 
sua vez cede Cahu o logar a um antigo 
militar, que, por um cacoete nervoso, 
está constantemente a mirar o logar das 
dragonas e a cuspir por sobre os 
hombros. 

Nos seis mil francos que Villedeu.il 
constava ter recebido do usurarío figu
rava, e por bom preço, um lote de 

duzentos garrafas de Champagne. Como 
o vinho começasse a avariar-se, teve 
o fundador d'0 Relâmpago a idóia de 
lançar o jornal dando um baile e otfere-
cendo esse baile — com Champagne como 
prêmio aos assignantes. Convidam-se 
todas as relações da folha :—o bohemio 
Pouthier, um architecto sem obras, 
um negociante de quadros, anonyihos 
apanhados ao acaso do encontro, # 
algumas mulheres-equívocas. Em certa 
oceasião Nadar, que começava om a 
nossa folha uma serie de caricaturas, 
teve a idéia, ptiía animar um pouco 
áquella festa de familia, de abrir aa-
persianas e de convidar os homens o 
as mulheres que passavam a entrar 
na sala —pela janella! 

Jantar em casa de Dinqchau, o com-
merciante de vinhos da rua de Nava-
rino.Depois de subir-se por uma escada 
de caracol, entra-se em uma sala 
assoalhada de cedro, forrada de papel 
vermelho aveiludado. Mesa em forma 
de ferradura. 

Um jantar de 35 soldos; um jantar 
burguez, cujos pratos de resistência 
são a sopa e o cozido, e que era o 
jantar da Litteratura nos momentos 
de pindahyba e de panne. Lá dentro, 
Moneelet, Scholl, Audibran, Busquet, 
o doce poeta de lunetas e punhos com 
folhos, e algumas mulheres e sujeitos 
declassificados, como Bourgogne.com a 
fealdade de um Mirabeau, que tem uma 
febre scinfcUIante de espirito nos olhos 
e que vos diz : fftí,u sou um plamitivo, 
não se me peça senão exactidão e 
preguiça 1 » 

No fim do jantar, ao café, nesta socid->* 
dade que janta em mangas de camisa,*-
Dinocn.au,com o cabello riçado.de porte" 
expressivo, intromette-se na litteratura^ 
e conta algumas troças d'Auvergnat. 

Nós voltamos com Monselet, que 
traz em uma mão uma porção de lin
güiças de Tours, envolvidas em papel, 
e na outra um brinquedo de criança, 
um diabinho, que elle faz saltar alegre
mente de sua caixa com o quiqui da 
falação de um polichinello,—cada vez 
queJpassamos deante de uma mulher. 

EDiTOND ÂEOUT 

22 de Maio—Km casa de Charles 
Edmond nos encontramos com About. 
Passeando no bosque de Bellevue, con
versou, abrio-se,expandÍo-se comnosco. 
Mostra talento de um homem dtfi 
mundo, muito intelligente, com um 
quasi nada de pião e um pouco da 
tagarellice de umfaiseur. Falou-nos de 
sua pessoa, de^ seus cabellos já grisa
lhos, de sua mae, de sua irmã, de sua 
familia, de seu castello em Saverne, de 
seus cinco creados, das dezoito pessoas, 
que elle tinha sempre á mesa, de suas 
caçadas, de seu amigo Sarcey de 
Suttieres,cujos romances, dos aSalons 
de province », vêm corno «Balzac bem 
escripto» da desiliusão que teve ao reler 
Notre Dame de Paris, a semana ultima, 
das qualidades de Ponson du ferrai!, 
e do caso que dellas faz com Mérimóe. 
E' o eu do suecesso, mas não muito 
pesado, nem insupportavel.e salvo por 
maeaquices espirituosas, por pequenas 
caricias litterarias a respeito dos litte
ratos que ahi estão, e de cujos livros 
faz citações. Porem em sua conversação - t 
não ha nada que não seja terrestre, -
parisiense e de jornal barato. 

Falou-nos do seu livro A Questão 
Romana que acabava de ser prohibido. 
Disse-nos, e acreditamos, que o Impe
rador corrigio as provas, que Fould 
nelle collaborou e que Morny escreveu 
o fim—«La Metrópole à Paris,» uma idéia 
doil/^moriai, uma idéia do outro e que 
todo este império era uma falsificação. 

Por fim ajuntou que Fould lhe dis- * 
será que preparasse os aposentos, do 
papa em Fontainebleau, em Fontai-
nebleau! se por acaso elle quizesse 
mostrar-se mau ou se Antonelü fizesse 
alguma partida. 

A MORTE DE MURQEE 

18 de Janeiro—Murger está agonias ia
te de uma moléstia em que a carne cae 
aos pedaços, ainda em vida. Outro dia, 
quando foram cortar-lhe o bigode, o 
lábio cahio com os cabellos... A ultima J 
vez que eu vi Murger, no café Jticfce, ha 
um rnez, tinha elle o semblante expan
sivo; éra alegre e feliz. Acabava de ter 
um acto representado com suecesso no 
Paktis-Royal. A propósito d'esta pe
quena composição litteraria os jornaes 
falaram d'elle ; o que não tinham feito 



A S E M A N A »4« 

com todos o» seus romance», o por laao 
elle noa dizia quo éra uma conaa tola 
nmUr-ae a geato com o trabalho do 
fazer livro» quo nSo agradaram, «que 
niSo produziam cousa alguma.... e quo 
dora avante elle iria dedicar-se ao 
theatro o ganhar muito dinheiro, com 
pouco trabalho. 

Uma morto era ,\ae, reflectindo-se, 
•e reconhece o ar de uma morte da Es-
criptura, do um castigo divino contra 
a Boêmia, contra osta vida em revolta 
com a hygiene do corpo e da alma, e 
que faz com que um homem aos qua
renta e dois annos, se vá da vida, nâo 
tendo bastante vitalidade para soffrer, 
o não so lastimando senão do fedor da 
carne podre quo ha no seu quarto o 
quo elle ignora que é a sua própria 
carne 1 

ED. EJUL. DEGONCOURT. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

O Salon desto anno, em Paris, pro
mette «er magnífico. Os artistas mais 
notáveis tem enviado trabalhos para a 
exposição. 

Mme. Régnier, conhecida no mundo 
das lettras pelo pseudonymo Daml 
Darc, falleceu em Paris. 

Mme. Régnier era uma escriptora de 
raça. Das suas obras a mais notável é 
La Couleuvre, que é um bellissimo es
tudo naturalista. 

Fallecou também em Paris, com a 
edade de 47 annos, o celebre pintor Cíus-
tavo (tuillaumot. As suas melhores 
telas, consideradas obras primas, são: 
Priire du soir dans Ia Sanara, Souvenir 
des environs de Itiskra, Marche árabe dans 
Ia plaine de Tocria, Famine, Labour, 
Laahonat e Tileuses. Além de pintor, 
Guülaumet foi também escriptor do mé
rito,» o attostam os seus scintillautes 
artigos publicados na Nouvelle Revue. 

PASSEPARPOUT 

SPORT 

O PROJECTO DO SR. J. DO PATROCÍNIO 

O Sr. José do Patrocínio apresentou 
á Câmara Municipal um projecto sobre 
corridas, quo ja está no dominio pu
blico e que motivou sensatas observa
ções por parte de vários jornaes diários. 

S. S., na qualidade de vereador, está 
muito no circulo da sua missão, cui
dando o mais possível de dilatar as 
fontes de renda da Câmara Municipal e 
mesmo, se isso dependesse somente dos 
seus sacrifícios e talentos, libertal-a 
da tutoria do governo a que ella se 
obrigou pelo desregramento de seus 
representantes. 

E' facto indiscutível quo o projecto 
alludido rasga um novo veio de ouro 
nas minas muoicipaes, accode farta
mente ao erário aa IUma. Câmara, e 
será um poderoso tônico contra a ane
mia monetária de que ella soffre ha 
muito tempo. Esta calculada esta 
renda, na media, em três oontos de réis 
por corrida—cerca de duzentos contos 
por anno. Uma Califórnia ganha com 
uma perna ás costas; é verdade; o nós 
não regatearíamos applausos ao seu 
Colombo, se ella não fosse uma violação 
de direitos o uma exorbitância de au-
otoridade. 

A nosso ver, o projecto do Sr. José 
do Patrocínio não deve ser approvado 
pela Câmara Municipal e, se o fór, 
cumpre ao governo intervir, raodi-
ficando-o. 

Se a IUma. Câmara precisa crear no
vos manauciaes de renda, faça-o, mas 
de maneira generosa 6 louvável; faça-o 
pesando os interesses dos seus munici-
ies e sondando o terreno em que tem 
e flruiar-a sua nova postura. Esta 

sobre as sociedades de corridas pécca 
por todos os motivos, e, digamos fran
camente, é vexatória e despotica. 

Em tristíssimos condicçôes ficam as 
sociedades ante o fiscal da Câmara! A 
elle têm as sociedades — pois que a Câ
mara exige 2 °/o sobre o produeto dos 
seus pareô*. — de prestar suas contas 
e, no caso de duvida, franquear-lhe, 
para exame, os seus próprios livros e 
talões; tesa mais de se sugeitar á en-

s, 

tregn immediata ao fiscal 11 dita por 
euriUgein.elatlo porque as noci-ila-ica, 
conforme a interpretação 1< pr -j* i>, 
náo inspiram bastante condam, a u 
Illma. Câmara, que nào lhes •: mc«;ile 
sequer 21 auras para preata.,i > de 
coutas! 7 

Alem disto tern eüas Jv pagaf^pIU-
mara lUUfl de licença por cada corrida 
e os jockeye acum sujeitos à licença de 
50S aanuaes o, por faltas comineltidas 
durante as corridas, á multa de iJUSUUu. 

Perguntamos: A Câmara pude pela 
licença lwg; esta naturalmente é para 
as sociedades poderem funecionar : é 
justificável. Mas os 2 °/0 sobre cada 
paruu t U.joio se explica esse imposto f 
Nau pagam as sociedades os 1ÜÜÍJ da 
Uceriçaf 1... 

O lineal da Câmara merece fé perante 
a Câmara eu não 1 

Se merece,purque, no caso de duvida, 
é elle obrigado a lavrar um termo as-
Biguado por duas ou mais pessoa» gra
das e om oficio envial-o a lllma. Câ
mara ? 

í|nu direito assiste á câmara para 
exigir dos jockeys 50$ aunuaes de li
cença f 

Licença porque ? Por serem jockeys t 
Será istu um ramo de negocio 1 Cremos 
que não. Quando muito, jockey po
deria ser uma profissão e como tal 
compete á câmara cobrar o imposto de 
industrias e profissões? E o que faria 
eu tao o Thesouro Nacional ? 

A conseqüência de tudo isso será o 
fechameutu immediato dos nossos clubs 
dtisport, oaniiiquilamento da industria 
creuiura que começa a desenvolver-se 
bellamuntu no nosso paiz, e impossibi
litar u melhoramento das raças. 

Xodós sabemos que as sociedades de 
corridas se alimentam com os 10 % que 
obtém du reudimeuto de cada pareô e 
estes ás vezes não dão para as despezas. 
Caiculemus ag^ra estas sociedades des
falcadas de mais2 o/o... 

Como hão de ellas offerecer bons prê
mios nos seus pareôs? 

üouio cuidarão dos seus melhoramen
tos matenaes? 

Cumo estimularão a industria ? 
Cremos que o Sr. José do Patrocínio 

na confecção do seu projecto visou a 
extineção du jogo nas corridas, E por 
esse lado pecca ainda o prujecto. 

Como acabar com o jugo nas cor
ridas 1 

Fechando os clubs hippicos as suas 
casas de apostas? Isto impediria o 
publico de jogar? 

Nào ; porque o publico jogará parti
cularmente. 

E como cohibil-o ? Com a força ? Com 
as multas:' 

Se assim fôr, estes centros de diver
sões passarão a ser o rendez-vouz das 
desordens, da brutalidade, da troça 
pouco limpa de palavras, e, quiçá, de 
sérios conflictos. Acabarão ai poules 
mas virão os bookmakers, calamidade 
muito peior. 

Hoje é o jogo que leva o publico ao 
sport, é verdade; mas indirectauieate o 
publico concorre para o desenvolvi
mento e progresso destas associações, 
deixando 10 °/o das suas apostas na 
caixu das sociedade, além das entradas. 

Este assumpto já tem sido tão estu
dado que sò coagidos poderíamos tra
tar d'elle, e isto coin profunda magua. 
O íporí ó de grande utilidade e diguo 
de paizes civilisados ; o exemplo mais 
frisante dos seus grandes serviçes é o 
apreço em que são ellestidos na Eu
ropa que em assumpto de perfectibi-
lidadee progresso nus dá todos os dias 
exemplos e modelos. 

As rendas dos clubs de corridas não 
são tamanhas que obriguem a Camaia 
Municipal, como impertinente sangues
suga, a sugar-lhes o melhor do seu 
sangue. Oxalá pudesse a Câmara rea-
lisar o projecto do seu digno membro, 
sem que os pesados tributos nelle pre-
scriptos prejudicassem a renda dos 
clubs, deixando-ib.es com queacudlr ás 
suas enormes despezas e com que offe
recer prêmios animadores, que com
pensassem o capitai empregado na 
compra, criação e tractode bellos o pu
ros exemplares das melhores raças. 

Mas como tal não é posai vol, e como 
o projecto não matará o jogo, lavramos 
aqui o nosso protesto, esperando e 
crendo que o Sr. José do Patrocínio en
contrará outros meios de augmentar as 
rendas da IUma. Câmara, sem levantar 
tantos, tão geraes e tão j ustos reparos. 

PRADO VILLA tZABEL 

Pela leitura que fizemos do relatório 

desta importante aasoei&ção, vemos 
que o seu estado è mnito prospero» 
íuturusu. Com o capúii de &:UUÕ$ rea
lizou o 1'radoVílla Izabel, no biennto 
que lindou. Si *• >rridas e distribuio de 
premi JS a eleva Ia quantia de ldl:3õifl. 
Alèui disso altendtju ás reformas que 
precisavam a raia o todas as dependên
cias du Prado, fez Acqutsi-,;ãu de tu loa 
os moveis precisos e pagou á Compa
nhia Arcuit-.-ctonica a quantia de 
•J7i7<JJij, por conta da compra dos ter
renos, fcecha o seu balanço com um 
Saiio de l*i -7ítóf JüU. 

E 'ver ia Iciramente animador e pro
gressivo o e^taio do Prado Villa IzaOel. 
A' sua directoria, a cuja frente está o 
nosso illustre colaborador Dr. Affonso 
Celso Júnior, o que é uma das garan
tias da sua respeitabilidade e sympa-
tuia, sinceras felicitações. 

Amanbà realiza o Derby Ciub a sua 
primeira corri da deste anno. Pelo pro-
grauimaquu os leitores encontrarão na 
nossa ultima pagina,poderá i avaliar o 
que vae ser esta corrida. Com certeza 
o recinto do Derby será pequeno para 
a concurrencia. .Novos e importantes 
melhoramentos serão inaugurados. 

O Derby vae abrir o sport deste anno 
com chave de ouro. 

PICOU NO. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Deve chegar pur estes dias a S. 
Paulo, para a livraria dos Srs. Teixeira 
& Irmão, A Relíquia, de Eça de (jueiroz. 
o primoroso romance humorístico que 
a Gazela de Noticias está publicando. 

Esta noticia tem todo o cunho de 
verdade pois foi aílirmada pelo Diário 
Mercantil de S. faulo.que recebera uma 
circular dos srs. Lugau & üonelioux, 
editores portuguezes, annuneiaudo 
pari este m«z o apparecimeuto d'A Re
líquia; noticia eouhrmada pelo padre 
Guilüeruie Dias em uma correspon
dência, do Porto, datada em 27 do 
Março, pura áquella fülha paulista, nos 
seguiut.es termos: 

« No próximo mez serão postos á 
venda dous livros de sensação, que de 
ha muito sao anciüsameato esperados. 
São elies a Relíquia, de fcçu de Queiroz, 
e John Buli, de Hamalho Ortigão. Õ ro
mance daquelle escriptor, os Maias, 
annuucia-se para Julho. Constará de 
dous volumes ». 

Esperamos auciosamente A Relíquia— 
em volume, que nos dispensará da 
torturante Relíquia—daGaseíi.em doses 
homeopathicas. 

FESTAS, BAILES E CONCERTOS 

O Dr. Constante Jardim, no dia 24, 
foi alvo de uma honrosa manifestação 
por parte dos moradores de Santa The
reza e Paula Mattos. 

Uma commissão offereceu ao illustre 
vereador o seu retrato a óleo,um álbum 
e ein seu nome libertou um escravo. 

O nosso companheiro Alfredo de 
Souza foi, a pedido da commissão, en
carregado de proferir o discurso official 
e fazer-lhe entrega dos miinos. 

A' noute o Sr. Dr. Constante Jardim 
offereceu aos circumstantes um profuso 
copo d'agua. 

Trocaram-se diversos brindes.D'entre 
elles o do Sr. José do Patrocínio em 
nome da imprensa e do Sr. vereador 
Thomaz Rabello em nome da Câmara 
Municipal; a todo3 elles agradeceu o 
Sr. Dr. Constante Jardim em breves e 
eloqüentes palavras. 

O saráu-concerto que o Congresso 
Brazileiro deu no dia 23 foi enornie-
mente concorrido e como todas as festas 
desta associação, brilhante, chie e ele
gantíssimo. 

O programma do concerto foi exe
cutado bellamente, terminando ás 111/2 
da noute. Seguiram-se depois as danças 
que só terminaram quando a aurora 
cóm os seus dedos e tc e tal... 

O Dr. Henrique de Sá,nosso estimado 
collaborador, para festejar o seu anni
versario natalicio e o baptisado de uma 
sua fühinha, reunio na noute de 25 do 

corrente, em na* luxuosa e&J i, á rua 
de 3. Clemente, ?rand*? numero de con-
ri lados a amigos. I « n e musica ee in to 
dançou-se. lermiaan Io a f«sU pur um 
bello cotitim. 

\ r.-univ» foi d 14 mau v^r.v]nr*j|, 
Nida fuit-m pira abrilhantil-a. 

LORGNON. 

CARTA AO OLAVO BILAC 

Do toa *d>H, aa luuCh, i mtn 04o*. 

Eu mia compareci, pois mda mrraro, 

Cm graphocrata. tu b*m'jat—t sou, 

S a tua her-j, Pkebo-Apvtlo, ftiou 

.Va* gatèt da — « Dum Guarda a tom'S»tt'\moia t" 

t u porqut bntkwi tu eom a mtnÂ^auumcia 

.Va hora do conrtrto fratrrnuí. 

Vão foi celhacaria nuaçral 

De furtar-m* ao rateio. pai* qu* soube, 

— Era alia* provar*!,— / ouço eoubo 

Dar cada um dos tru* imphutnin 

Do eil metal qu* servi p'ca os mwBõrs: 

E o Aluix,o ne dime qu* primara 

0 tal banquete em que eu mão Acurara, 

Por M H abrir en flbr dos corações 

Dos mof-os em fraterna* expansS**. 

E nâo pelo ruidoso etpalhafato 

Da Champagne traidor que amarra o gato t 

•Va culta Paulicéa achat-t* emfim' 

Não te pergunto: pensas tu em mtm 

Como em ti tanto eu pento, pesaroso ? 

Obrigara* a mentir! F6ra maldoto. 

Sfas estàe bom? contente ? O céu por tá 

Tem estrellas que ouças como ha 

Yo céu d'aqui, com vividos fulgoros 

Que nem femineot olho» matadores 

Possuem ? Eu sei bem qu* i dnegual 

Ter qnarenta ou tinte annoe. O ideal 

E' mvtíico oti tangível quando a gani* 

E' valha on moça, eu sei, infelizmente! 

Se ainda trato de um assumpto tal 

E' platanismo que a niuguem faj mal 1 

Ua mulheres baaila* ? As paulista* 

São, como ditem, de fazer artista», 

E de inspirar qualquer Comm*ndador .' 

Da* Carioctt gmti* tem este ardor 

No» olhos, em que outr'ora eu me ahraxava, 

E em que agora te abraxa*? Fica esoraoa 

< gente ao magnetismo *fet*c olhar 

Que tem as attracçõe» do in/Indo mar t 

Ba lambem por S. Paulo escravocrata* f 

ilonarchistat, hypoeritas, beat a* f 

A eterna historia :—o verme ao pé da flbr .' 

O eupatmo do prazer beirando a dar? 

Uma mulher divina e cem feiosa» f 

Ot cravos que taes são? Ha muita* rota* .' 

Um magriço por là engordará ? 

A ter attim eu mudo-me p'ra là, 

Que neste andar, Olavo, de magreza, 

Por mim tem depor luto com certeza. 

36 Abril 87. 

GUIL. 3SAR. 

THEATROS 

5AXTASÍXA 

A companhia (Teste theatro que des
agradara na estréia com A Toutinegra do 
Templo eetá deliciando a platéia pau
lista com o Heróe d força e a Donieüa 
Theodora. Tem tido enchentes sempre. 

LUCINDA 

A empreza óVeste theatro deu-nos 
hontem, em primeiro representação, a 
opera-comica de Ordenneao O gaUo de 
ouro, traduzida pelos Srs. Arthur Aze
vedo e Azeredo Coutinho. 

No nosso próximo numero diremos 
desta nova opereta e do seu desem
penho. 

PRIXCIPÊIMPERIAL 

A afamada opereta de Henri Chivot e 



A SEMANA 

Alfredo P u r u Ir Pompon foi h o n t e m 
r e p r e s e n t a d a pela c o m p a n h i a d 'es te 
t h e a t r o com o t i t u l o .1 Rainha do Car
naval. 

P u peça e de s u a i n t e r p r e t a ç ã o fala
r e m o s no p r ó x i m o n u m e r o . 

S . P E D R O D E A L C Â N T A R A 

Hoje se offectuará neste t h e a t r o a 
g r a n d e festa de c a r i d a d e o r g a n i s a d a 
pe l a Sociedade F r a n c e z a de Beneficên
c ia . O p r o g r a m m a d 'es ta festa é a t t r a -
h e n t e e o f l m a l t a m e n t e h u m a n i t á r i o : 
socco r r e r as pessoas a ella fil iadas. 

O publ ico não f a l t a r á . 

P H E N I X D R A M Á T I C A 

E s t á a p u r a n d o os ensa ios dos Mila-

f res de N. 8. da Penha e do d r a m a Olivia 
que i r á em beneficio da e s t i m a d a ac t r i z 

J u l i a de L i m a ) , a m b o s de a u e t o r e s 
b r a z i l e i r o s . 

R E C R E I O D R A M Á T I C O 

Hoje é a p e n ú l t i m a r e p r e s e n t a ç ã o 
d ' 0 Castello do Diabo e, por não ter o 
s c e n o g r a p h o Col iva t e r m i n a d o o scena-
r io do novo d r a m a de D u m a s F i l h o 
— Francillon, este sò s u b i r á á scena na 
s e m a n a p r ó x i m a . 

Até lá . 

O Mercantil, q u e appa rece em P e t r o -
po l i s , no t ic iando a e s t r e i a da c o m p a 
n h i a d r a m á t i c a q u e foi t r a b a l h a r no 
t h e a t r o da F l o r e s t a , t r a t a de u m a ma
n e i r a hon ros i s s ima o d i s t ine to a c t o r 
S imões e tece-lhe enormes elogios pelo 
bello de sempenho q u e elle dá â Greve 
dos Ferreiros, e logios a l i á s m u i t o me
rec idos , pois , como j á t i vemos o gos to 
de dizer a q u i , q u a n d o o d is t ine to ar
t i s t a pela p r i m e i r a vez a reci tou—é u m 
t r a b a l h o que o h o n r a . 

P. TALMA. 

PACTOS E NOTICIAS 

N o d ia 27 p a r t i o p a r a o aVIacuco o 
d i s t i n e t o clinico D r . An tôn io de L a n n e s 
L i m a . 

Cons ta q u e será b r evemen te fundado , 
íVesta Corte , o Club dos Estudantes Pau
listas, no q u a l h a v e r á p a l e s t r a s scien-
t i f icas, l i t t e r a r i a s , l e i t u r a , e t c . 

Deve r e g r e s s a r a m a n h ã ou depois , 
d e S . P a u l o , o nosso c o m p a n h e i r o F i 
l i n to d'AlmBÍda. 

E s t á n a Cor te , tendo v indo do P o r t o , 
c o m o Dr . F i g u e i r e d o de Maga lhães , o 
S r . N u n o Castel lo B r a n c o , filho do 
i l l u s t r e ane to r da « B o h e m i a do Espi
r i t o » . E ' a s e g u n d a vez que vem ao 
B r a z i l . 

Fez a n n o s an te -hon tem Alber to de 
O l i v e i r a . In fe l izmente o nosso q u e r i d o 

Soeta não p o u d e receber fora do leito 
a s u a p e r t i n a z doença os amigos q u e 

o foram c o m p r i m e n t a r e as felici tações 
q u e p o r esc r ip to o u t r o s lhe e n v i a r a m . 

Mas o seu e s t ado n ã o i n s p i r a cu ida
d o s . Ma i s a l g u m tempo de pac iênc ia e 
e s t a r á res tabelocido. 

F AL LE CIMENTO 

"Victima de u m a t e r r íve l .tysica p u l 
m o n a r falleceu em P o r t u g a l , p a r a onde 
fora em b u s c a de m e l h o r a s , a E x m a . 
S r a . D . Anna M a r i a B r i t o de Souza 
A n d r a d e Cabra l , v i r t u o s i s s i m a e sposa 
do Sr. G u i l h e r m e C a b r a l , nosso d igno 
g e r e n t e . 

C o m p r e h e n d e n d o a dor q u e b r u t a l 
men t e ferio o coração do nosso compa
n h e i r o , damos- lhe a s nos sa s condolên
c ias , filhas da ami sade quo lhe consa
g r a m o s e do respei to e e s t ima em q u e 
s e m p r e envo lvemos a pessoa de s u a 
fallecida conso r t e . 

TRATOS Á BOLA 

At/' hoje nada de decifrações dos 
tratos do n . 110! Parece incr íve l , e è a 
p u r a ve rdade . Não sei como qual i f icar 
es ta falta de amor dos m e u s ca r í s s imos 
tratistas. Ahi Mas cá por d e n t r o anda-me 
um b ich inho a dizer q u e os meus 
i r m ã o s , em se lhes offerecendo c o u s a s 
de nào se m a t a r e m uo a r , fazem-se de 
innocentes, e, p o r m a i s topetudos que 
se jam, de ixam os tratos à s mãos dos 
mdilftirentes e vão v^r o Mercúrio. 

O r a is to v e r d a d e i r a m e n t e ó t r i s t í s 
s imo . P o i s não b a d 'entre es ta r apa 
z iada luz id ia q u e m possa com a a la
v a n c a do seu espí r i to_ d e s m a n c h a r a s 
difíerenças dos tratos.' Não o creio. t i to
d a v i a uni es tá o facto, e, lá diz o B a r b e , 
c o n t r a factos aàu ha a r g u m e n t o s . Não 
ha , é v e r d a d e ; m a s e n t ã o . m e u s i r m ã o s , 
o q u e hei de dizer de vos ao D eus todo 
poderoso , q u a n d o , no s u p r e m o dia do 
J u i z o F i n a l i n t e r r o g a r - m e : « Antôn io , 
como se c o m p o r t a r a m os t eus a m i g o s 
tratistas ? » 

— « M a l , S e n h o r ! M u i t o m a l ! » é a 
respos ta q u e , a bem da verdade , hei de 
d a r ã o meu Deus .E i s to . com cer teza ,vae 
pezar , meus i r m ã o s , na ba l ança da j u s 
tiça d iv ina c o n t r a a vossa e n t r a d a 
pa ra o reino da Luz e d o Bem. 

Vamos , tratistas, ma i s um pouco de 
paciência . Não conprumet t aes a vossa 
vida de a lem t ú m u l o . ' Espero pe las 
vossas decifrações a té sexta-fe i ra . 

Eia , aos tratos ú l t i m o s . . . ou eu acabo 
por u m a vez com esta ca r angue i jo l a , 
em que nenhum de vós tem a hab i l idade 
de e n t r a r . 

FREI ANTÔNIO. 

RECEBEMOS 
— Conferência do Dr. Ubaklino do Amar.-il 

feita no Club Republicano de Campinas no 
dia 13 de Março de 1887. 

— O Slequelrefe. n. 432. Bons e espirítUOSOS 
deseuhos. Texto scintilante. 

— Revistado Observatório Astronômico n. l. 
— Apaixonada — Valsa composta pelo ár. 

Américo Ribeiro Penna. Muito apaixonada. 
— A Fanca n. 76 (Bainn ). £ng.açadas cari

caturas. No t«'Xto p iesias de Raymundo Cor
rêa e Valentim Magaltiães. 

— O Occidente, anno X. II. 29S. Bellas illus-
trações texto brilhante. 

— Da casa David üorazzi: Fábulas de La 
Fontaine, fase. n. 33. com um bello retrato 
de La Fontaine e o começo do esiudo critico 
de Pinheiro Chagas: Historia de Gnl Blas de 
aaiuiihaiia, fase. ns. ti9 e 70, com um lindo e 
grande Cíiromo ; Os invisíveis de Lisboa, fusca. 
ns. 23 e H. 

BOLETIM BlBilüfiRAPHlCO 
A G E N C I A COMMEECIAL POBTUCr lTESA 

O U L T I M O J3EUCJQ 

POR 

Henrique Perez Escrich 

0 Ultimo Beijo é o t i tu lo do u l t imo 
romance q u e a c a b a de s a h i r dos pre los 
hespanhoes e devido á mav iosa penna 
do b r i l han t e r o m a n c i s t a H e n r i q u e Pe
rez Esc r ich , a u c t o r de o b r a s que hoje 
teem u m a r e p u t a ç ã o eu ropé ia como o 
Cura de Aldeia, o Martyr do Golgotha, a 
Formosura d'Alma, e t a n t o s o u t r o s ro
mances q u e se lêem sempre com a p r a 
zível encan to e que são recebidos no 
san to la r de famil ia , sem temor de 
q u e o macu lem. 

N 'es ta epocha de t a n t o rea l i smo, em 
q u e as podr idões socíaes, os vícios mais 
a s q u e r o s o s servem de t h e m a aos ro
mances em voga , u m a o b r a de Perez 
Escr ich é sempre aco lh ida como u m a 
flor de perfume cas to e i neb r i an t e , 
que reflecte em si os ma i s bellos senti
men tos da mora l e da v e r d a d e i r a poe
s ia do bello. 

Os r o m a n c e s ass im comprehendem-se 
e j a m a i s podem inocu l a r o v i r u s dos 
t o rpes r ea l i smos no esp i r i to dos q u e 
q u e r e m l e i t u r a s a m e n a s m a s não i r r i 
t an t e s . 

O novo romance de Escr ich q u e a 
Bibliotheca do Cura de Aldeia e s tá fazendo 
p a s s a r p a r a a l i ngua p o r t u g u e z a , é 
u m a j ó i a de ines t imáve l va lo r , u m a 
d 'essas j ó i a s q u e b r i l h a m sempre e q u e 
ae g u a r d a m com es t ima e a g r a d o . E ' 
um l ivro de scenas a t t r a h e n t e s , d 'um 

ent rocho a d m i r á v e l , de u m a s impl ic i 
d a d e e n c a n t a d o r a e a t t r a h e n t e , con
tendo bel lezas q u e siE© difflceis de des
crever q u a n d o não se possue o t a l e n t o 
desc r ip t ivo de um nsa r ip to r de p r i 
mei ra o rdem, como ê Perez Esc r i ch . 

A. Bibliotheca do Cura de Aldeia, p a r a 
q u e a edição seja d i g n a d i s q u e tem 
a te hoje pub l i cado , náo sò confiou a 
t r a d u c ç ã o a pessoa com pe t en t i s s i m a , 
mas t ambém t r a t a de e m p r e g a r os seus 
esforços p a r a que a p a r t e m a t e r i a l do 
l ivro seja a m a i s e s m e r a d a poss íve l . 

Es te conjuneto de cousas faz com q u e 
a Bibliotheca do Cura de Aldeia e spere o 
mais benevolo aco lh imeuto a u tna o b r a 
que pôde ser classif icada en t re as me-
l n o r e s do a u c t o r . 

Condições de assignatura 
O Ultimo Beijo c o n s t a r á de 4 vo lumes , 

o r n a d o s de p r i m o r o s a s g r a v u r a s , q u e 
se rão pub l i cados ás folhas de 70 pag i 
n a s . 

D i s t r ibu i r - se -ba s e m a n a l m e n t e , com 
i r r e p r e h e n s i v t l r e g u l a r i d a d e , um fas
ciculo de 48 p a g i n a s , pelo módico preço 
de 200 reis cada fasciculo, pago no acto 
da e n t r e g a . A l t e r n a d a m e n t e será d i s t r i 
b u í d a em cada fasciculo u m a g r a v u r a 
de p a g i n a . 

Cada fasciculo de 48 p a g i n a s 200 re i s . 

GRAVURAS m m AOS SRS. ASSIGNANTES 
- A s « i í í n . a - s © n a A g o n c i a O o m -

m e r c i a l P o r t u g u e z a d o I J O I X -
r o n ç o M a r q u e s d ' A . l i n o i d . a — 
R u a d o O a j c i n o , 'AO, io a n d a r , 
JFtío d e J a n e i r o . 

N . B. Acha-se comple ta a p u b l i c a ç ã o 
in te ressan te romance c o n t i n u a n d o 

a i n d a , a té o a melado de Maio , a b e r t a a 
a s s i g u a t u r a . P reço , por a s s i g n a t u r a , 
dos 4 vo lumes encadernados , com lin
das capas especiaes— 8ÍJ6UÚ. No meia lo 
de Maio fechar-se-lia' a a s s i g n a t u r a e 
sò se v e n d e r á a obra comple ta por 
lOffOOO ré is os 4 vo lumes . 

EMULSÃO 
DE 

SC0TT 
r > E O U E O P U t t O D B 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 
H M t a j M t a de cal e soía 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d© jiy-
£?í©no o a u t o r í z u d a p o l o 

g o v e r n o 

ATÉ I PARA 

ANNUNC10S 

CüLLEulO ISTEftSACIONAL 
ISTERMTO E EXTERNATO 

DIRIGIDO l'OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CHRISTOYÃO121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

T í s i c a , b r o n o ü i t o s , ea-
c r o p h u l a s , r a c h í t i s , a n e m i a 

d e b i l i d a d e e m . G e r a l , ' 
d e í t u x o s . t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c o õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior aò óleo simples d« 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to-' 
das as virtudes medicinaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos tiydropophosphi-; 
tos. A' venda nas drogarias e baticaaj 

FABRICA PÉROLA 
T o r r o í a c a ç a o d e c a f é 

"Este a famado café vende-se na fa
br ica , á r u a do S a c r a m e n t o n. 32, e nas 
p r i n c i p a e s casas d.> m o l h a d o s e confei
t a r i a s . 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BTTA DO P A S S E I O , 3 S 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre g r a n d e v a r i e d a d e de flo
res p a r a todos os gos tos e p reços , assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 Á 
Recebem e n c o m m e n d a s , q u e são 

e x e c u t a d a s com a m a i o r p rompt idâo , 
esmero e modic idade de p reços . 

L iv ros u l t i m a m e n t e p u b l i c a d o s e á venda n a l i v r a r i a do ed i to r B . L . G A E N I E K 
r u a do O u v i d o r n . 71 ' ' 

A LEI DAS EXECUÇÕES 
3 

ou consol idação e coaco rdanc i a d a s disposições , q u e , s e g u n d o a lei n 3272 de 5 áe 
O u t u b r o n. 9549 de 23 de J a n e i r o de 1806 e r egem a s acções h y p o t h é e a r i a s e de' 
p e n h o r agr ícola e as execuções commerc iaes e civis e m ' g e r a l pelo advogado 

C o n s e l h e i r o A., d e A l m e i d a O l i v e i r a ' 1 vol . ín-4°enc 9,1000 

PROCESSO 
das execuções e iveis , c o m m e r c i a e s e h y p o t h é e a r i a s , con tendo as respec t ivas dis
posições l eg i s l a t ivas , j u r i s p r u d ê n c i a dos t r i b u n a e s e op in iões de p ros i s t a s pelo 
J u i z de d i re i to r 

1 grosso vo l . 
C a s s l a n o O . T a v a r e s 

in-lo ene 

e s tudo pe lo D r . Rozendo Muniz M u n i a B a r r e t o , — O E E P E N T I S T A , 
B a r r e t o . 1 vol . in-8° ene . 4|f, b r . 3S000. 

o C a n t o d o C y s n e p o r Georges Ohne t , 1 vol . in-8», ene . 3S b r 2S00O. 

c a r t I 4 S 0 * 0 0 ° I ' i a d ° B r a Z i l d ° D r ' M ° " a M S ' a ' 2 ° e d i c C ' S o a u g m e n t a d a . 1 vol. 
G r o m m a t i ç a P o r t i i e u o r a p o r M a n u e l O l y m p i o E o d r i g a e s da Costa. 

3» edicção m e l h o r a d a . 1 vol . in-8» ene . 2j)U00. • « • — « • 
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ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pantios, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade do camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O I > O S 

J . D A S I L V A L O P E S 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 66 
GRAXDE FABRICA DE I.UVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Z:pecia'.-.dade em luvas de {*nt«i» 

E.wula-se qualquer encommenda em duas horas 

R Í O D E J A N E I R O 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Cr. presidente da provincia de Pernambuco, íoi marcada a cxlracção desta importante 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL eo™ í.ooo.oonsooo MIL CONTOS 
P R Ê M I O S M A I O R E S 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r o e i r o s o r t e i o . 

{ 1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
SOO;OOOSOOO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

DE CADA BILHETE INTEIRO 20$000, MEIO 10$000, QUARTO o$000, DÉCIMO 2$000 E YIGESS10 l$00ü 
T o d o o s e r v i ç o d e s t a l o t e r i a e s t á a c a r g o e x c l u s i v o d o A. G E N T E G E R A L , a b a i x o a s s i g n a d o . A. o x t r a o c & o 

s e r á . f e i t a e m t r ê s s o r t e i o s , o o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e u m a o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a e. o m a i s v a n t a j o s o 
q u e t e m a p p a r e o l d o n o f i l o d e J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a i m p o r t â n c i a d e lS floa-se h a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 8 n o t e r c e i r o s o r t e i o I n d e n o n -
d o s p r ê m i o s q u e l b e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . * P -« l e n t e d o s p r e m i 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Freraelee© H@pf&llve§ de Qu©ir@g9 agewte geral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
C A I X A Z>0 C O R R E I O í*. 115. T E F E P H O K E >í. 5 8 7 , 
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DERBY GLUB 
PROGRAMMA. DA IA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO I DE MAIO DE 1887 
AO MEIO-DIA EM PONTO 

1» pareô—Ao meio-dia—Xn.ltiu.m-l.OOO metros—Poldros e poldras de2 annos—Prêmios : 6008 ao primeiro, 120$ ao segundo e 60$ ao terceiro. 

Ns. 

1 
2 
3 
4 
6 
6 

Nomes 

Ozires 
Berenice 
Sensitiva.. . . 
Juanita 
Corcovado... 
Archimedes. 

Pelios 

Castanho .. 
Alazão 
Tordilho... 
Baio 
Castanho . . 
Zaino 

Edados 

2 annos.. 
2 » .. 
2 » .. 
2 » . . 
2 » .. 
2 » .. 

Naturalidades 

Paraná 
Bio de Janeiro. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Fesos 

47 kilos. 
46 » . 
46 » . 
46 » .. 
47 » . 
47 » . 

Cores das vestimentas 

Branco e rosa 
Ouro e branco. 
Grénat e lyrio 
Idem, idem... 
Grènate ouro 
Ouro, mangas e boné azul. 

Proprietários 

R. F. 
Coudelaria Fluminense 

D. A. 
D. A. 
Mario de Souza. *»• 
Coudelaria AUiança. 

2» pareô—A's 12 3/4 horas—n,emgrix"ber—1.400 metros—Animaes estrangeires até 3 annos—Prêmios 

3 annos. 

ao primeiro, 120$ ao segundo e 60$ ao terceiro. 

Amazonas 
Daybreak 
Paraguaya 
Babyionia 
*r*a 
Qneeine 
Pancy 
Phenicia 

Castanho. 
Zaino 
Castanho . 
Idem 
Alazão. . . . 
Castanho.. 
Zaino 
Alazão. . . . 

Inglaterra 
Idem 
Idem 
França 
Inglaterra 
Idem 
Rio da Prata. . . 
Inglaterra 

49 kilos. 
47 » . 
49 » . 
49 » . 
51 » . 
47 » . 
47 » . 
47 » . 

Azul e encarnado 
Ouro e azul 
Azul e gréaát 
Havana e azul 
Azul e ouro.* 
Azul 
Encarnado e ouro 
Encarnado e mangas azues. 

L iberal & Courreges. 
D. Julia Vieira. 
P . Lima. 
3. R. 
Coudelaria Americana. 
C. 
V.M. 
Coudelaria Brazileira. 

8» pareô—A' 11/2 hora—Ejcoe lo ior -1 .450 metros—Animaes do paiz até 3 annos—Prêmios : 800$ ao primeiro, 200$ ao segundo e 100$ ao terceiro. 

Argentino. 
Odalisca . . 
Monitor. . . 
Dandy . . . . 

Castanho . 
Pampa — 
Castanho . 
Vermelho. 

Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Idem..-
Idem 

51 kilos.. 
51 » . . 
51 » . . 
51 » .. 

Grénat e lyrio 
Verde, branco e encarnado. 
Azul, branco e encarnado... 
Ouro e verde 

D. A. 
Coudelaria Excelsior. 
Coudelaria Cruzeiro. 

F . Vianna. 

4» pareô—A's 2 1/4horas—cosmos—1.609 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao terceiro. 

Ruy-Blas.. 
Peruana. . . 
Coupon. . . . 
Lé-Loup..., 
Charybdes. 
Walter 

Alazão 
Zaino 
Castanho.... 
Zaino 
Castanho 
Douradilho . 

3 annos. . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 > . . . 

Inglaterra. 
Idem 
França 
Idem 
Inglaterra.. 
Idem 

49 kilos.. 
50 » .. 
56 » .. 
52 » .. 
52 » .. 
52 ;> .. 

Ouro e branco 
Azul e amarello 
Az"ul, branco e encarnado. 
Azul e grénat 
Encarnado e preto 
Grénat e rosa 

Coudelaria Fluminense 
J. Rocha. 
Coudelaria Cruzeiro. 

Coud. Internacional. 
Coud. Rio de Janeiro. 
S. M. 

5» pareô—A's 3 ho ra s—Derby-Cin l ) -1 .609 metros—Animaes do paiz—Prêmio : 1:0008 ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao terceiro. 

Diva 
Talisman . 
Boreas. . . . 
Macaréo.. 

Alazão... . 
Idem 
Castanho . 
Alazão — 

4 annos. 
5 » . 
4 » . 
5 » . 

Rio de Janeiro.. 
S. Paulo 
Idem 
Idem ,.. 

54 kilos. 
56 » . 

51 

Ouro e branco 
Azul, branco e encarnado. 
Encarnado e preto 
Azul e grénat 

Coudelaria Fluminense 
Coudelaria Cruzeiro. 
Coud. Rio de Janeiro. 
Coudelaria Santa Cruz. 

6o pareô—A's 3 3/4 horas—Progresso—1.609 metros—Aaimaes nacionaes até meio sangue — Prêmios: 600$ ao primeiro, 120$ ao segundo e 

Intima 
Druid 
Biscaia.. . . 
Mandarim. 

Castanho . 
Tordilho.. 
Alazão.. . . 
Rosilho... 

5 annos. . . 
4 * . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 

S. Paulo. . . 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Idem 

5t ki los. . . 
63 » . . . 
5-3 » . . . 
54 » . . . 

Grénat e lyrio. . . . . . . . 
Branco e encarnado. 
Azule grénat 
Idem idem. «. 

ao terceiro., j , 

D. A. 
Oliv. Júnior & Lopes. 
Coudelaria Santa Cruz. 
Coudelaria Paraizo. 

7» pareô—A's 4 1/2 horas—Rio d e J a n e i r o — 1 . 7 5 0 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:500$ aol» 400$ ao segundo e 200$ ao terceiro. 

Swamp 
Olinda 
Salvatus . . . 
Phrynéa ... 
Satan 
Dr. Jenner . 
Scylla 

Castanho . 
Zaino 
Alazão.. . . 
Castanho . 
Idem 
Zaino, 
Castanho. 

4 annos. . . 
3 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 . . . . 

Inglaterra 
Idem 
Idem 
Idem 
França 
Rio da Prata. . . 
Inglatarra 

50 kilos. 
47 » . 
52 » . 
54 » . 
51 » . 
52 » . 
50 » . 

Azul 
Grénat e lyrio 
Azul, branco eeucarnado. 
Ouro e branco, 
Grénat e ouro 
Idem , 
Encarnado e preto 

C. 
B. V. 
Coud elaria Cruzeiro. 
Coudelaria Fluminense 

Mario de Souza. 
J. S. t, 
Coud. Rio de Janeiro. 

8» pareô—A's 5 1/4 horas—Seis d e M a r c o —1.450 metros—Animaes do paiz até meio sangue que não tenham ganho no Derby—Prêmios • 400$ ao nrimpirn 
808 ao segundo e 40$ ao terceiro. ' 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

19 
10 

\l 

Baccarat I I . 
Damon 
Ondina 
Gladiador.. . 
Caporal 
Chapeeõ 
Vilodimer 
Marengo— 
Jenny 
Pretória 
Rondello 
Guacha. •. ... 

Gateado 
Alazão 
Tordilho...« 
Zaino 
Alazã» 
Castanho.... 
Ruço 
Vermelho... 
Idem 
Libuno • 
Douradilho. 
Chita 

4 annos.. 
4 » . . 
3 » . . 
3 » . . 
4 » . . 
3 » . . 
4 » .. 
6 » .. 
4 » . . 
6 j) . . 
3 » .. 
3 » . . 

S.Paulo 
Idem 
Idem 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Paraná 
Rio de Janeiro. 
S.Paulo 
Idem 
Idem 
Idem 
Bio Grande 

52 kilos.. 
52 » .. 
47 » .. 
49 » .. 
52 » . . 
49 » .. 
52 » . . 
54 » .. 
50 » . . 
52 » .. 
49 » . . 
49 » . . 

Branco e azul 
Branco e encarnado 
Azule amarello 
Grénat e lyrio 
Grénat e branco 
Branco e azul. . 
Azul, ouro e encarnado. 
Vermelho , 
Vermel ho e p r e t o . . . . . . . 
Azule havana 
Azul e grénat 
Azul e grénat , 

F. J . C. 
J . Machado. 
J . Rocha. 
D. A. 
Coudelaria Integridade^ 
Coudelaria Guanabara. 
M. B. S. 
Coudelaria Mirim. 
J . Lemos. 
A. C. 
Lázaro & Lima. 
A. M. 

OBSERVAÇÕES 
R o g a d o a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d o s 

m e n t t á s 11 l / a M o r a s p r e c i s a s . 
a n i m a e s i n s c r i p t o s n o 1» p a r e ô o f a v o r d e t e r e m o s m e s m o s n o e n c i m a -

Typ. d*i Sm*.., rua de Carmo n. 36, sobrado 
Pelo 2o secretario, MütCOS DS MELLO. 
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SUMMARIO 

teS!?/»:."".y.v^:- AR*^.*». 

SS,.!fc.'Wi":::::: R«S«-*. 
A > K-; ioneto y.JUcaiMAM. 

Myrrlu.sonrto H Í I H O T A 
Bellns Artes A. i * ' " " " • Exi;rçao.............;: ^ - e ^ -
0 artista, soneto g ^ J ? 1 0 , 

Tbenlr*>r»....... * • '* ' '**• 
Festas, bailes e concertos. LORGNON 
Facione [Noticias 
Recebemos • 
Annuneins 

"EXPEDIENTE" 
' No escriptorio d'csta folha compram-
se, a 600 réis, exemplares dos ns. 6o, 
67 e 01 d'.4 Semana. 

Achondo-se promptos os índices das 
matérias contidas no 2» -volume (anno 
de lsaü) d'A Semana, rogamos aos nos
sos nsstgnantes que os desejarem o 
favor de os mandarem reclumar no 
nosso escriptorio. 

A SEMANA 

A surpresa que parn este numero 
havíamos promettido é a galeria Os 
nossos artistas, que hoje inauguramos 
com uma caricatura de Behniro de Al
meida, feita por elle mesmo, acompa
nhada de um artigo polo nosso compa
nheiro Filinto—egualmente de Almeida. 

A grande novidade d'esta galeria está 
em serem os artistas que nella entram 
os auetores dos seus próprios retratos 
ou caricaturas. 

Já tivemos o assentimento de Aurélio 
de Figueiredo, Antônio Parreiras, Pe-
res, Bento Barbosa e outros artistas 
distinetofe. 

Oremos que esta nova galeria, qae 
iremos alternando com a do Elogio 
Mutuo (que continuará com o retrato 
de Raymundo Conéa, com biogr.iphia 
le Lúcio de Mendonça) ha de obter os 
applausos dos nossos assignantes. 

Por motivo de enfermidade de José 
áo Egypto e ausência do Filindal nSo 
damos hoje Historia dos sete dias. 

Do próximo numero em deante pu

blicaremos chronicaspolíticas em.quo 

será feita humoristicamente a critica 

doa trabalhos parlamentares. Incon-

bio-se graciosamente de escrevel-as um 

dos nossos mais applaudidos e illustrea 

collabo^dores. ^ l w i C f l 0 

OS NOSSOS ARTISTAS 

BELMIRO DE ALMEIDA 

Fui coibido de sorpreza por um 
teiegramnm imperioso e intempestivo, 
para trajar o perfil de Behniro de Al
meida. Não estava prevenido para este 
trabalho e tenho de o fazer a pressa, 
porque o tempo urge e o comboyo não 
espera por ninguém. 

Faltam-me aqui os dados biogra-
phicos do Behniro. Sei apenas que elle 
emineiro e que conta, pouco mais ou 
menos, vinte e sete annos. 

Conheci-o nos verdoresda adolescên
cia, quan lo começava a cursar com 
muita distineção a Academia de Bellas 
Artes. Pouco mais tarde, em í?i, to
mando eu conta da redaccão do Binóculo, 
folha illustrada pelo finado sceno-
grapho Huascar de Vergara, reüecti 
que nos podia stsr muito útil a collabo
ração do Belmiro, porque o Hnascar, 
velho e pouco ao facto dos aconteci
mentos e dos processos modernos da 
caricatura, não me satisfazia inteira
mente. Fallei-lhe no negocio, offere-
ci-lhe um logar na folha, e elle acceitou 
com enthusiasmo o pouco que o Binó
culo lhe podia dar pelo seu trabalho. 

Foi' eutão que o conheci mais e 
melhor. E"ra um boêmio desregra-
dissimo ; sem ambições materiaes mas 
cheio de aspirações artísticas, falta
va-lhe o primeiro elemento para as 
realisar : a perseverança no trabalho. 

Não se descrevem, nem se podem 

imaginar, as luetasque eu travava e 
sustentava dias e dias para que elle 
fosse desenhar a sua metade de pedra 
lithographica 1 

A folha sahiu aos sabbados e ás 
terças-feiras começava o meu trab°lho 
de procurar o Belmiro pela cidade. 
Era um horror! Em casa não estava 
nunca : era preciso pilhal-o pelas ruas. 
A's vezes acontecia poder arrastal-o na 
quarta-feira até á redaccão. Como não 
lia jornal, nem se informava de nada, 
estava sempre vazio de assumpto. 
Podia ter havido a bancarrota, podia 
ter caindo a monarchta, podia o cida
dão Castro Urso ter sido elevado á 
presidência do Conselho, podia o Sr. 
conselheiro Henriques ter ficado for
moso à custa de preparações cbimicas 
miraculosas—qae o Belmiro de nala 
sabia. Era indispensável que eu lhe 
fornecesse assumpto e que lhe inditassa 
a maneira de o tractar uns suas duas 
paginas. 

Começava então a desenhar com fu
ror; mas, de repente, a propósito de 
qualquer coisa, por mais insignificante, 
por mais futil, Belmiro largava o lápis, 
refastelava-se no divan da sala e es
quecia-se na prosa. De outras vezes, 
interrompia o trabalho* deixava petes 
joelhos as pernas de Lopes Trovão, e 
começava num pedaço de tela o retrata 
a eleo do gerente da folha. Eu ficava 

furioso, mas, como ira tunit > amigo 
dVlle e não o queria desguHir, e,»ln-
va me. 

Chegada a h«»ra d« jantar file aahia, 
protestando voltar in(m<*,latamente, e 
não iippareria mais... Na quinta-feira, 
nove trabalho de o procurar. Muitas 
Yez.-s uiVi o encontrava nem n« sexta-
feira, e no sabba !«•, quando elle *c 
resolvia a vir acabar os desenhos, f>ra 
necessário estar ali ao pe delle e ria» • 
deixar nunca sósinho. Ficavamns i-utâo 
tio e>ci iptorio, que t*r.i num segundo 
andar du berço dusCancellii*. '-quina 
da rua do Ouvidor, até uma, d uns, ires 
horas da ma4ri.gH.la. O Huanc.i. que 
ao lim de pnuco lempn come,/"'! n (ri r 
o mcMi.o que o Belmiro, tismMta taui-
beiii, e ISNIIII passávamos a h.*utt>, numa 
t*rgia de chá preto com torrada», que 
mandavam.uj vir do botequim da Cas-
CHta. fumando deaesp+-ru lamente rigar-
ros e ouvindo os gemidos do proprie
tário da folha, o Antônio li. is, o 
Reischarad*s—.como lhe chatiiaT.on na 
Gazeta, -que nesse tempo andava mui
tíssimo doente. 

Mais larde, o Keis fui para a Europa 
tractar-se e o Paula Nuy comprou-lhe a 
folha, daiido-nio sociedade, a mim e a 
Fiancisco Paquet, o gerente. 

Esta associação, porém, não chegou a 
sahir do U-rrenu da pura id.-ali Jad*-. Bu 
arranjei um emprego e deixei o Binóculo. 
Substituiu-me Silvestre de Lima, qne 
ainda agüentou aquillo por um niet. 
Por fim.aiteirament.- balda de recurso», 
a folha murchou e morreu. Checara-lhe 
o outomno antes da primavera, cei-
tada 1 

Áquella foi para mim uma ép«>cha de 
grandes privações e sacrifícios, mas, 
que.udo hoje encontro o Belmiro, nao 
posso deixar do me lembrar com sau
dades do nosso antigo Binóculo. 

Dus companheiros da «-ntà'1 já se en
volveram dois nas trevas ii reductiveia 
da morte —Antônio Reis e Huascar de 
Vergara; e outro, mui* infeliz ainda. 
consta-me qne anda homisiado por 
Minas, victima do FOU temperamento 
exaltado e, talvez, do seu atrabiliário 
caracter. 

Depois do Binóculo Belmiro não tornon 
a desenhar em jornaes senão ultima
mente, no ephemero e primoroso Ra-
taplan. 

Ha cerca de quatro annos resolveu ir 
pedir á assemblea da sua provincia 
natal os meios de poder ii estudar em 
Paris, que era o seu sonho constante. 

Foi. Em logar, porém, de tratar do 
motivo nnico da viagem, p<>z-s6 a dV-se-
nliar as^urprehtfiidentes paysagens mi
neiras, a copiar cascatas e florestas, n 
compor esboços de costume.-*, e voltou 
corno fora,sem pensão nem coisa alguma. 

Depois oVste fiasco, desenvolveu então 
grande energia e arranjou COMI algmoa 
amigos o que não conseguira da assein-
bléa provincial de Minas. Foi a Parise 
por lá esteve um anno. 

Não sei se estudou muito, mas posso 
affirmar que pintou pouco. E, se da 
grande capital artística do mundo mo
derno nâo trouxe quadros, trouxe u i 
enorme, nm desesperado desejo de vol
tar para lá. 

Ultimamente, ainda ha poucos mezes, 
casou-se. 

Este casamento e aquelle desejo, pa-
ruce-me lerem sido de uma immensa 
utilidade para o Belmiro. Desenvolve
ram-lhe um certo amor ao trabalho e a 
justa ambição de se distinguir como 
artista. 

A bohemia, com o seu c rtdo de pri
vações e necessidades, U ra-ine* a expe
riência ; a responsabilidade do lar deu-
lhe a resolução. Com estas duas armas 
fiòde-se travar conr vantagem a grando 
uta da vida. 

A phvsionomia artística d-j Belmiro 

> 
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•Io Almoida, poi-multo desigual o iiu-o-
hcr, nto, é extremamente Jitllcil de l°r 
x.tr. 

Tem Uileiiti o on^inalidalo. O que 
lin- Ivm falta lo é |HTseveran(a e pa-
o.ioiu-ia. Muito nervoso e soTlV.',"i. co-
mi» a vinte qun.Iro* pira aciu.tr teus 
iiutri-». Todavia, n iquolks iju-3 con-
io-uo acabar, nbitudain as suas nota-
v. :i qualidades. Na r.irieuturii tem 
.id« ciitrj n-)s in-\ce livel. Dos seus 
nuadi-.is a i»le«, lembr-i-me de um que 
foi uma i-cvol i.-io. K' o do naufrágio 
d* nmix-.iu.-iM navio qne ha poucos 
luum aoii íi roslalA para as bandas de 
Ni.-ilvro>, , 

IV um .imidro de um metro do largo, 
mais u menos ; o navio occupa o se-
.M.ii lo plano, ao centro, uma inaiieha 
insinidHciinto. As águas, agitadas ao 
fui; lo com violência, levantam uma 
grando Oüda que arrebenta pavorosa 
nu piniii-iro plano, levemente tocada de 
lu?.un- "rl-is esver.loadas e espuman-
rn». Para quebrar a monotonia do tom 
Vtfid. io i m . o piul •!' collocou na parte 
nii.-iMnibriadatel.i, no angulo infe
rior du primeiro plano, á direita, um 
sol.orbo alliati-oz em von, cuja brnn-
.ura barmonisa delicadamente o emita 
••üi ,it da composição. . 

liste qnairo , mu tanto revolucio
nário o audaz, rovelou as excepciouaes 
quali lodosdo pintor novel, qno nunca 
l e u to uipo para acabar o seu curso da 
Aradi mia o que para fazer mu nome 
Hioi-ios.i de artista neste paiz sem artes 
.7 so LI: i/ioto, precisa apenas traballiar, 
trnballuir sempre, com vontade, com 
alinco, com ambição— como trabalham 
os mestres que alcançam a gloria e che
gam á posteridade. 

.-.. P.mlo, 1 de Maio do 87. 
Fll.IXTO l)i: ALMEIDA. 

RAMALHO ORTIGÃO 
Alguns admiram o espirito savcastico 

e acc-radode Ramalho Ortigão, outros, 
seucotjlo ductil e maleavel, prestan-
dct-se á expressão de quaesquer idéas 
e de quaesquer emoções, outros a indo-
por inveia da linguagem o a altivez de 
far&ctcr. 

Para mim o quo nelle é verdadeira
mente digno de admiração, neste século 
de ne.vruiicos, é a suarobustez moral. 
Nepta phraso eu compreUculo sua co
ragem na luta pela vida, transpare
cendo sempre nas doutrinas por elle 
pregada?. Xinguem mais do que esse 
escriptor comprehendeu a necessidade 
da coragem na vida priva Ia, ninguém 
maib do que elle tein reliabilitado o tra
balho honesto. 

Isula-se do commum dos escriptores, 
rompi com todos os preconceitos, dá 
coiubate ás antigualhas, porque sen-
te-ec forte. 

Não empallidece um momento uas 
circumstancias mais criticas da vida. 

f sob este ponto de vista, como pre
gador da mais sã moral, quo «o acho 
* u ) > h i . . e . 

Tara se ve ra coragem do Oitig to em 
todas as crises da vida, para se ter uma 
íd- t da moral que elle prega e segue 
basta abrir ao acasj a collecção das 
f" -••:if, Suaa doutrinas sobre o jogo, 
por tsx.emplo, como suo cheias de 
aiti>- : . - . Elle cahiu uma noute entre 
as garras de dous batoteiros. De ma» 
jrugad .. faligado pela vigília,cxhausto 
te forças o de dinheiro, clld v*" um dos 
seus companheiros de desgi\í\i cho-
raii lo. A. lição de maral pittorosca mas 
altamente sensata que elle dá a esse in-
iclizó digna de ser lidae relida. O va-
iei:fe escriptor, depoisde exprobar em 
tcr«Va alegrese finamente espirituosos 
a txaqueza do choramingas, pÕe-seem 
l::,i. de comparação com o lamuriento 
e então offerece o espectaculo I um gi-
gaute ao lado de uinjjigmeu. 

De facto para que lastimar o dinheiro 
pé -dido no jogof O que cumpre é tra-
b.i íar e não chorar o que «sl.i irreme

diavelmente ncabado. Na conquista da 
vi Ia, como na conquista do vellocino, 
cumpre não olhar jamais paia traz. 

A criinvi da tristeza do Alexandre 
Jleroulaiio, o solitário do Valia de 
Lobos, ó outra peça jà onde so vê 
quanto Ortigão engrandece o trabalho, 
e quantos males attribuf á ociosidade, 
mesmo na época mais adiantada da 
vida. 

A carta a S. A. o príncipe D. Carlos é 
um verdadeira tratado de educação. 
Essa carta por si bastaria para tornar 
Ortigão <lui de ser considerado pro
fundo moralista. 

Continuar a citar tópicos, cada um 
melhor, seria fazer o Índice completo 
das Farpas, esse monumento cuinposto 
de fragmentos como o Digesto de Justi-
niano, e que como o Digesto será o ce-
digo das gerações vindouras. Essa pro
messa lhe fez seu autor na «Carta a 
Sua Altezu» e creio queé propheciaque 
se cumprirá, como se cumprio a que 
Horacio fez na sua òde dedicada a 
Mecenas. 

Deveremos attribuir essa robustez 
mora^corao. aüribue Ortigão mesmo na 
sua iutroducção, á ilygiene d'Almu, á 
*sua constituição physica verdadeira
mente athletica? 

Naturalmente. E é por isso que é. raro 
encontrar-se um litterato com as sana 
doutrinas de ürtigão. ü exercício de> 
masiado das funcções cerebraes, preju
dicando extraordinariamente o physicu 
faz com que, segundo bpeucer, os ho
mens de grande cultura iuteliectua. 
seja ai quasi sempre « destituídos de 
vontade forte e de iefatigavel activi-
dade.qualula \&a devidas exclusivamen
te ao vigor physico.» E a esse facto 
que ê devido encontrar-se na Litteratura 
uma série de coutra-sensos, produetos 
mórbidos de talentos doentia*. A litte
ratura san, vigorosa, sensata, de idéas 
naturaes, essa e rara-auis. 

Ramalho Ortigão conseguio executa^ 
o principio'de educação de Emerson' 
« que todo o homem deve tratar de ser 
um bom animal,» principio pelo pró
prio Ortigão tantas vezes repetido. 

Eis a que elle deve essa placidez ine-
gualavel, essa tranquilídadearealmento 
invejável. 

A elle se poderia applicar a descrip-
ção do varão forte de Horacio, que 

Si fiactxsillabaturorb.s, ^ j j j 
linpavuUtm ferient ruinw '^3 

No gênero de li. Ortigão encontramos 
na litteratura franceza um escriptor 
notável E, Courrier, 

Purista na linguagem, defensor dos 
fracos, pamphletario, veltemente na ex
pressão, virulento na critica, ó Cour
rier o ascendente legitimo de K.Ortigão. 

i ías Oourrkr nã-' é impassível como 
Ortigão. Courrier apaixona-se muitas 
vezes. 

A forma das obras de Courrier é o 
resultado do meio em que elle sempre 
esteve. Courrier é do povo e vive como 
do povo. Faz guarda no Danúbio, sob 
o comuiando de Xapoleão, até cabir ex-
hausto de fome e de fadigas; é arras
tado aos tribunaes correcionaes e con-
demnado Como « vil pampliletario »; 
c piebeo, aliu^uU-se de pão com alho ; 
é soldado e vianeron. 

Ortigão foi criadu com todas as com-
modidades de que dispõe a sociedade 
moderna ; conhece profundamente, re-
galudamente c aprecia tudo quanto é 
liuo, delicado e artístico — inclusive a 
arw de B. Savarin. E' do povo pela ori
gem mas i:ãf. é pelos gostos nem pelos 
instinclos. 

A critica de Ortigão provoca franca 
risada e dispõe-nos a ter compaixão 
dos criticados. A critica do Ouurrior, 
tão espirituosa como a de Onigáo, ó 
entretanto repassada do amargura. Ao 
ler Courrier rimo-nos, mas sentindo in
tenso e invensivel oilio contra o objecto 
da critica. Essa paixão è o ladofraco 
de Courrier, porque, como diz o barão 
de Feurchtelebon, em sua llvgiene 
d'Aima (traducção de Ramalho Ortigão) 
o ódio, como qualquer outra paixão, 
é o resultado de uma moléstia mental. 

Ortigão, narrando com toda a fideli
dade, som paixão, mas com justiça, os 
vicios da sociedade em que vive, terá, 
como Balzac, de quem muito se atfasta 
no gênero litterario, a gloria de ser o 
tiel historiador da vida de um povo. 

Com sou braço de athleta expoz aos 
olhos da humanidade Portugal—vivo 
e nu. 

RLASIUS. 

vGüm o Sr. C. # 
« Meu caro Vàfêfftim. 
S. Paulo. 2J de A l # \ d e 1.897. 
Por indicação do, Abdon-Milanez li 

hontem no Jornal do Cum?ne^fflde 2Í o 
Microcosmo do Sr. Carlos de Eset, onde 
este preelaro folhetiiiista e distinetis-
simo moliueiro responde a um artigo 
teu inserto no numero penúltimo d'^ 
Svmaiui. *mmi 

Já respondeste triumphantemente/ 
pelo Diário de Noticias, ás objecções do 
tír. Laet, mas nessa resposta não reba-
teste uma insinuação de eiro de portu
guez, que mez faz o possuidor do mais 
portentoso eavaignac das duas Amé
ricas. 

E' para tratar desao assumpto,—que, 
embora ligeiro, não deixa de ter impor
tância para mim,—que vou oecupar 
agora a tua e a attenção dos leitores. 

Como n.ibes, e como sabem todos os 
que por ventura minha costumam ler 
o quo escrevo, eu, couio escriptor, 
preso a língua acima de todas as coisas, 
e se muitas vezes tenho errado, como 
mortal faUivel que sou, opor absoluta 
ignurancia e não por falta de cuidado 
no escrever ou do capricho e esmero 
no compor. 

Desta vez, porem, quem errou,e errou 
deploravelmente, foi o Sr. Laet, pro
fessor de portuguez, e não eu, antigo 
caixeiro do (ia i os o, como ensinou aos 
mundos o citado folhetinista do Jornal. 

Vamos á demonstração. 
Diz o Sr. Laet: 
« Protesta-se ainda que o mencionado 

proprietário é—«honestíssimo, sincero, 
ittiemerato. (queria-se talvez dizer deste
mido,) mas corajoso c audaz, etc.» 

Elle^.jna«hftso e cego dos que não 
querem ver, truncou o meu período, 
pois que sSSiniiihas as palavras aspa-
das. 

Eis o que eu escrevia teu respeito, 
em o namoro U5, na Galeria do eloyio 
mutuo: 

« Honestíssimo, sincero, intemerato, 
mas corajoso e audaz, a sua penna pu-
rilica-a uas suas bellas qualidades mo
raes e nos seus sentimentos, antes de 
imbebel-a no veneno da tinta para a 
pulemica ou para a satyra. » 

Quando chegou áquella intemerato, 
sein mais exame nem sombra de aua-
lyse, disse o Sr: Laet com ares de velho 
mestre-escola tyranuicu : — « Quei ia-se 
talvez dizer destemido, n 

Pois está o meu grande inimigo lit
terario redondamente, quairadamente 
enganado. 

umdii 

doB 

Não so queria dizer destemidp, níot* 
nhor, Querln-ac dizer — puro, incM 
rupto, impolluto. \ 

Quem ler com alguma nttençiJo 1 
phrase iuteira vô logo com qucmàfti 
professor de portuguez meincrepaá| 
que não cominetli. » • 

Como poderia eu, se liouvcsscegerl 
pto destemido, seguir esta adjectivo & 
conjuneção mas, oppoudo corajoén 
audaz, quo sã* synonimoa? 

Imaginemos u phrase como a imujf 
nou o Sr. Laet : — « Honestíssimo, síu 
cero, destemido, mas corajoao-p a» 
daz. . . » * ( 

Seria clara e positivamente m 
parate. Destemido mas corajoso-*è'i 
que só pôde caber na cabeça é 
Laet. 

Componhamos agora a mestna phragi 
com um synonymo de intemerato n 
cepção castiça da palavra : — Ho; 
tissimo, sincero, incorrupto'f'\\iüsa 
joso e audaz. 

Eis a phrase correcta, eis a plirast 
portugueza, eis a phrase com o b 
tido que eu lhe quiz d are que ella perfá 
mente exprime. 4 , '' 

Parece-me estar sufficientôinflnt83 
monstrada a iná fé (não creio qae &gj 
ignorância) do escriptor do MicrocQsm 

O Sr. Laet sabe que o vocábulo \nw 
merato, comquanto pouco comuium, 
tem andado por ahi a fingir de cie» 
mido, de intrépido, de corajoso ff'da,tenuy 
rario. 

O Sr. Laet sabe-o; mas ou tam 
o sei,, e por varias vezes tôm sido 
meus nervos irritad >s pelo empreg 
roneo daquella bella palavra. 

Para provar-lhe que tenho nota 
erro cito^-lhe um facto expresSiv»! 
Lembro-me de que, na Gazeta dí""JYôÍ 
cias de ;l4i ou 2i de Fevereiro, em udl 
noticia do carnaval da véspera, VOITIÍ 
vocábulo com a significação erroí 
em phrase assim mais ou menos o 
posta: —«Alguns mascaras internei 
tos atreveram-se a apparecer nas tm 
etc.» " * 

Cito de memória, porque aqui eu 
S. Paulo fallece-me uma cultecção-fl 
Cabeia, que nem a própria bibliotbecl 
da Academia possuo. ^ 

Se me não engano, Luiz Guimarfl 
aa primeira edicção dos seus Sonêtoté 
Rimas, também usa erradamente / J 

mesmo adjectivo, na bella p 
morte da águia. 

Não o alhrmo, entretanto, poM 
não ter sido possível encontrar aqtf 
referida edicção do poeta. 

Em uns versos — Na morte de 
criança—feitos por mim nesta ciclaill 
37 dè Março deste anno (um- mez.ani 
da observação do Sr. Laet), publicai 
no Diário Mercantil de 3 de Abril, e tiaa* 
scriptos depois n',i Semana de t», emtf 
guei o vocábulo nesta quadra: 
« Vida sem nodoa, intemerat^, p»í 
Nem podeste ser inclyto ou cobardj 
E nem ficaste á espera da ventun 
Q ne n uuca chega ,ou chega- muito tarda 

Lá está no primeiro verso o ínMà 
rato, na accepção de incorrupfco, itm 
maculado, de impolluto. 

Com estas linhas, escriptas á pf^H 
parece-me haver claramente àetam 
Btrado que conheço bem a palavra?! 
seu valor. 

Fica, portanto, provado—oaquef 
Laet não soube o que leu, ou q& 
quiz atirar mais uma das suas cw 
inadas mofmas, adulterando o aieuf 
samento escripto, mas adulteraai* 
de uma maneira indigna de um eai 
ptor vernáculo e ainda mais iadigna* 
um professor de portuguez, . 

FILINTO VALXtlDQ 



A SEMANA 

A GREVE DOS FERREIROS 
+ (FRAxrors COPPI.I ; ) 

Traduzida expressamente para ser recitada pelo distineto actor José Simões Nunes Borges 

Meus Juizes, cscutae, a minha historia é breve. 
Eil-a : Tinham-se erguido os ferreiros em greve... 
'fitavam no sou direito, o inverno é duro ; emfim 
o bairro tinha fom«, estava-exhausto; as<im 
sabbado á tarde, emquanto o salário era pago, 
levaram-me de braço e quasi com afago, 
á tabfrna, ondo fui, a b> hor, encontrar 
os collegas, que ja recusei delatar. 
Disseram-me: 

— Tio ,I«So| o alento já nos falha, 
ou nugmentam n paga ou ninguém mais trabalha 
Exploram-nos, já basta. ERColhemos-vos, João, 

. p'ra irdes prevenir, sem colora, o patrão 
^que, se nos nào aug^moiita os míseros salários, 

a contar de amanhã, para nós operário* 
serío domingos sempre os dias. Ireis?— 

/ —Sim. 
Agradeço-vos bem terdes pensado om mim, 

•o praza aos cóus que ou seja útil aos camaradas.». r Meu presidente, eu não fiz nunca barricada/;. 
Sou pacifico, velho o desconfio então 

^^os casacas, por quem se dispara o canhão. 
R e c u s a r não devia, aoceitei a incumbemuaT 

o* fui ter co'o patrão, sereno na apprffticia. 
Achei-o ainda a mesa, — acabava o j*fÊsWr. 
Contei-lhe o nosso aperto, o medonho nictar 
«om o preço do pão e a remia quo amedronta; 
disse estarmos sem Forra, exangues, fiz a conta 
entre o seu ganho o o nosso, e acabei por dizer 
que elle, sem se arruinar, nos podia attender. 
Escutou-me, a quobrar nozes tranquillainente, 

• o disse-me depois : Tio JtJS<o, sois certamente 
fionesto, e os que hoje aqui vos mandaram também 
sabiam que valor tem um homem de bem. 
P'ru vós sempre terei logar na ferraria... 
se as férias augnionUssem, em breve eu falliria 
sem remissão. Ouvi: Fecho a forja amanhã. 
Os turbulentos são uns vadios, c é vã 
a ameaça da greve,e nada mais vos digo.— 
Eu só respondi: Bem, Senhor. 

Sahi. commigo 
levando a desesperança, a angustiosa dor 
o aos amigos contei o que ouvira. Que horror ! 
Foi medonho o tumulto ! infrene a vozeria! 
juraram de não mais entrar na torraria 
e eu . . . também jurei co'os mais antigos —eu ! 

Mais de um, ã taide, o olhar tle pranto humedeceu, 
ao lançar sobre a mesa o miugnado salário, 
o não poude sorrir; a noite, solitário, 
passou em sobresalto, angustiado a pensar 
quanto tempo e>taria ocioso, sem ganhar, 
obrigado ao jejum, sem conforto e conselho. 
P'ra mim foi muito duro o golpe; é que eu sou velho 
e não 'stou só no mundo. Em casa, quando entrei, 
os dois netinhos ineus sobre os joelhos sentei. 
(morreu de parto a filha, e o genro transviou-sc ) 
o fiquei pensativo, ao ver o riso doce 

: das boquinhas gentis, que adoro e que ia ver 
cheias de fome em breve; e senti, podeis crer, 
vergonha do meu triste e insano juramento. 
Entre nós quem jurou não vacilla um momento, 
e nVsse instante mesmo, a jura repeti; 
n'isto, entrar minha santa e velha esposa eu vi, 

• vergando ao peso atroz da roupa que lavara, 
' ê contoi-lhe a tremer tudo o que se passara. 

N&V sabia zangar-se aquelle coração. 
Ficou por muito tempo, olhos fitos no chão, 
immovel, mas depois respondeu: 

—Pobre amigo! 
Sabes qne ecouomiso e véso que consigo. 
Farei, pois, meu dever; não ouvirás meus ais: 
mas . . . nòs sò temos pão p"ra quinze dias mais. 
— Talvez se arranje tudo, eu repliquei sorrindo, 
sabendo bem que sò perjurando, trahiudo, 
voltaria ao trabalho, e quo sem peoa ou dor, 
para manter mais tempo a greve, do traidor 
era egual o castigo ao vil procedimento. 

Â miséria chegou! Que lucta! Que torraento! 

Sabei que da desgraça a mais negra nlflieção_ 
nunca faria que en me tornasse um ladrão, 

que SM de cm tal pensar, de vergonha nionvra. 
Éu não pretendo aqui dizer que bem pudera 
levar um conta o Jury., ao desesp'rilo, o liorr r 
de ver no próprio olhar a sua pmpna dor; 
noite e dia, sem ter uma idéa culpa Ia, 
mas, em pleno rigor de uma estaç* i gelada, 
minha velha honradez VÍH. Senhor IOH C,;it*! 
a minha companheira e os dois netinhos meu?. 
tremer de frio ao pé do lar. sempre sem tenha ! ,4 
fêiitn* o pranto da espos i e a voz fracae rouquenha 
da ínf meia, (grupo ideal que o invari» curegelou ; 
por esto crucifixo o juro, não passou' 
um momento sequer, por minha escura mente, 
a idea má, da.a/i^ln furtiva, em que, vilni-'iitt\ 
suffocud }, odkuls <r febril do coração, 
a ahn i estrMnece, o olhar espreita e rouba a mao. 

r> 

Ai l se mo curvo aqui, ante vós,>{e se chora 
minh'alma, ó que os revejo, .iquelles que ainda agora 
evoquei, e por quem eu liz tudo o qtui \\i. 
Principiamos, pois, sem dobrar a cerviz, 
comendo s<> pão secco e ua inoveis empenhando. 
Quanto soffn, meu Deus! qu•: tormento execrando ! 
i) quarto 6 para nós uma j mia sem Ia/..... 
Xáo cabemos ficarem casa. após transpuz 
os muros da prisão fria, lobrega, triste; 
e, entre as du.ts, nem sei quo difíurenç \ existe. 
E' tortura cruel não poder trabalhar, 
e, a forçada iuacçào faz-nos verificar 
que a forja é o nosso amor, que a sua abra'.adora 
atmosphera de fogo e ferro nos vigora. 

Quinze dias depois não havia um vintém! 
Eu passara esse tempo eui infernal váe-veui, 
a andar, avante e so por entre a turba vaga. 
O ruído da cidade adormece e embriaga 
mais que o álcool, ülud-u a hedionda turno. Assim, 

ãuando uma vez o n i i / em eus <, era uo fim 
e uma tarde brumos.i e fria de Dezembro, ^ 

vi tiritundo a um canto a esposa { em cada membro 
senti frio ) aquecendo ao exiiausto peito seu * 
os netos, e pensei: «O assassino sou eu!« 
Disse-me a velha então, com voz doce e c o n f i a : 
— O Monte deSoccorro, "~ 
COiuo itiprestavt.1 já 

tu, Onde iras tu, meu volh 
— Vou, respondi com 
e resolvi voltar outn 
mas suspeitando já 
licença, fui primeiro 
onde sabia achar os 
Entran.1 o ahi julguei 
a minha dor, uo ver 
emquanto outros de fom 

hoje recasjT 
ClMTO.' 

'mirar pão? 
dor não raciocina,-

. .otnciua; 
alcançar 

perua, ao logar 
í da yrõüe. 

•; nao se descreve 
bebium ali, 

expiravam ! Senti 

au sexagenário, e assim minha 
tt^g/fl^m sabeis, dois netinhos a ( 
.^njapvgua furtada, em que estam 

proíuudo horror e nojo. Oà que o vinho pagavam 
e que o nusso martyrio, alegres, prolongavam, 
oiçam inda estrugir de um velho a maldição. 
Cheguai-me aos beberrões; elles viram «utão 
que *fu>tinha a frente baixa e os oibos como f jgo 
e o quatiu ru fitzí^couipreheu leram- »'o logo. 

..Venho aqui, só para vos dizer 
iha mulher; 

cargo, 
que estamos a largo 

empenhado, ha muito não ha pão. 
no hospital, depois da morte o shão 

é do ferreiro a sorte e acceito-a ; mas a esposa 
e os netos que i lolutro, isso é uma outra cousa! 
Resolvi, pois, voltar para a forja; é demais 
o que 6offro ; mas quero antes que o permit-ta^s, 
que não possam de mim madizer, nem de leve: 
Tenho negras as mãos, 03 cabellos de neve, 
e sou ferreiro ha jà qu uvnta atuius. Por dõ, 
deixae que recomece a trabalhar, eu sò ! 
Quiz mendigar : não pude. a minha muita edade 
dasculpa-me. E' vergonha imuieusa, na verdade, 
quando se tem na fronte o sulco que alli faz 
o incessante esforçar do malho e da tenaz. 
estender a quem pas^a a mão, inda robusta! 
De mãos postas supplico ; é uma cousa bem justa 
que seja o mais antigo o primeiro a quebrar. 
A* ferraria, irmãos, deixae-uie pois voltar. » 

O qu p-nsa s? lizei... que a re*p >st i não tardo. .. 
Um caminhou p r t mim e dis-tu-me: 

- Cobarde! 
O e-jração senti gelar-se-me; cogtifi 
roo sangue que subia; apo< quiz ver . . . olhei. 
Era um npaz rohnsto e livid> ao reflexo 
das luzes, um D. luan rc !*•.-; I > bello K^XO. 
que uaí fontes u->tva uns gran 1 <•** carac'»es ; 
ria ironicamente; °s olhos, uns p barões, 
fixava um mim. e tudo em volta <ra silente. 
Sentia o cora.ío pulsar víoimitamiíiit" !... 
De súbito apiMt''i nts mãos u fronte... 

— liem ; 
a mulher morrerá, os poqu^un também ; 
disse eu. e nunca uiais, trubilhirei ; ma^ pirf 
que tu mo vaes pa_;ar este insulto tão d u r i 
Combateremos como os litir,'»-/,^, e jA ! 
Em quo logar? Aqui? K a arma qual será ? 
Será. por Deus, o forte, reforçado malho 
mais leve para nós nas horas do trabilho 
do que i ospada ou a p>mu i ; e agora, ouvi-mo vós, 
companheiros leaos, deixa>n >s hvrea. s<W! 
Fazei sileacio em ioda, ó rnortil o combato, 
a injuria pele sangue, f> preciso que eu mato 
ou morra. Ide buscar dnis martellos, dos bons ; 
d'aquelles que, ao cahir, tóm tão valentes MOHS 

3uo ensurdecem. V. tu, insult i lor de vilbos, 
espe a blusa, a caims-i e, curvando os joelhos, 

encoinmonda-te u Deus; depois cospe na mâo. 
l'mfurecido, abri caminho, á força; «mtão 
fui escolher, febril, entre outros instrumentos 
esquecidos iiili, dois malhos ferrug-nt-is , 
e comparan lo-os bem, atirei o melhor, 
o íUitis pozado « fõrtc, ao mou vil ofTensor, 
quo continuava ã rir, mas por ser pre-avido, 
acceitou o martctto o diss.- constrnagi Io: 
— Mou velho, vamos lá, não te faças de mau.— 
Em resposta, avancei contra o torpe marau, 
sentiu lo quo o magoava o meu olhor honoeto, 
fazen Io voltear, ema ódio manifesto, 
acima da cab-va, o martelto fatal, 
Nunca vira expressão mais indigna c bestial 
no olhar do cão quo o dono a chicote fustiga 
que áquella que o pd t ia ,. s<i valente na intriga, ' 
tinha na fixidez do supphcmte olhar. 
Eil-o a tremer do modo o sempre a recuar, 
até parar de ene -i^ro ao muro da taborna.... 
Era tarde, ai de mim, negra toimunta entorna 
entre mim e esse.... verme immovid de terror 
estendera uma bruma cnsanguantada. Horror ! 

Eu de um só golpe!—um só!-csmi^aljaei-lhe o craneo! 

Eu sei bem que matei num delírio instantâneo 
e não quero, entendois? que sophismein a lei, 
e appefidem duello u» que eu proclamarei 
simples assassinato. 

E elle, morto, perdendo 
o cérebro a mem pés....pensae...que quadro horrondo! 
O remorso infinito e negro de Caíin 
chumbou-me o-i pés ao chão. Cubri o rosto ; a mim 
mudos de commoção, todos se approxiraaram, 
e, querendo agarrar-me, a medo me tocaram. 
Afastei-os com um gesto, e disse sem tremer; 
— Podeis deixar-me, quo eu condemno-me a mon •ir ' 
Comprehenderam-me.Eatão, como alguém que pedi- so 
para os pobres, tirei o meu bonet e disse í 
— Esmola para a esposa e os netos! (àrcnlei, 
e pule reunir dez francos, que mandei 
por um velho. E entreguei-mo ã Justiça severa. 

Senhores! Eis aqui, em linguagem sincera, 
a historia de meu crime, e bem podeis então 
despr. zar o que os meus advogados dirão. 
Se voi .ancei, narrando o meu terrível ucto 
com tanta minudencia ó p*ra provar que um facto 
tem causa muita vez. n'um concurso fatal 
de circumstancias. Hoje habitam no hospital, 
.onde expirou de dor a minha companheira, 
os netinhos, por quem me era doce a canceira. 
Por isso, venha, embora, ou lugubre prisão 
ou aviltantes galés e até mesmo....o perdão ; 
seja emfim como fór. já me não dà cuidado. . . 
Mas... t-j a vossa sentenç.i •': da morte... obrigado! 

ADELINA 1. LOPES TIEttÂ 
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A PLEBE (•) 

( L E C O N T E NE L I S L E ) 

— Como «m i>it animil. itífo de sangue e poeira, 
<*\*rr**,H a* cotio, vivando ao ardor do verão — 
Ârfmie |wroi quiser ttu triste coraçào 
tfo fé Aa f«a pr.tça, è pleb* carniceira! 

Par» em teu duro olhar pôr um fatun clarão, 
ft^a tn*n4,*arte ou nV> ou compaixão grosseira, 
tXamgur mtttmtf» de luz a turba, tnteresseira, 
\9o êUvin* pudor, do goso ir da paixão. 

hora e w i W í abvsmar-mr a negra eternidade 
Mm mru orgulho mudo e na morte — não ha de 
mtmh'mlm* te vender seus sonhos ou seu mal; 

fíio t* tarei « rida át arruaças brutas ; 
£ na* danséifi nunca *m teu paloo banal 
Com os teus histriõe» e as tuas prostitutas! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Rio, 8 0 * * Abril de 1837. 

Í
) N« livro Poimes í»ar6ar«,d*onde foi tradu-
•, Igura este soneto com o titulo t « mon-

tr*urs, <|ue nâo tem. segundo julgo, corre.i-
peudèute acceitavel em vernáculo. 

Discurso de Le-conle de Lisle 
AO TOMAH ASSENTO NA ACADEMIA PRAN

CHE JL GOMO SUCCESSOn DE VICTOR-üOGO 

SEMIOHES —Convidando:me para sue* 
ceder entre vós ao Poeta immortal euf* 
gênio illustrou para sempre a França© 
o décimo nono século, vós me dejns 
nina honra tão grande quanto i i u p e -
rada. Entretanto ao sentimento dcfWvd 
gratidão que experimento se mrsWa 
uma apprehensão legitima em preaejíça 
da temível tarefa que vossos b ene Vol; 
sufíYagios mo iraposerain. De' 
ves do um homem único entfe 
de um bomem que, durante sessenta 
aano*, deslumbrou, irritou, enthusias-
mou, apaixonou as inteligências; cuja 
obra iminensa, de dia a dia mais nume
rosa e brilhante, não tem egual, no que 
a ear&cterisa, em nenhuma litteratura 
antiga ou moderna, e que restituio á 
poesia franceza, com mais opulencia, 
vigur o exactidão, as qualidades lyri-
cas que ella ha mais de dous séculos 
perdera. Minha profunda admiração 
Sapprirá, espero, a fraqueza de minhas 
palavras. 

Senhores, o advento de um homem de 
gênio, de um grande poeta, sobre tudo, 
nunca é um facto espontâneo sem rela
ções com o trabalho intellectual ante
rior ; e se por vezes acontece que a 
Foesia, esta revelação do Bello na na
tureza e nas concepções humanas, se 
Manifesta mais súbita, mais alta e ma
gnífica entre homens rarissimos e 
egualmente veneraveis, uma commu-
aínão latente nem por isso liga menos, 
atravaz das edades, os espíritos em 
apparencia os mais diversos, respei-
t a n t o o caracter original de cada um 
delles. Se a natureza obedece ás leis 
iaviolaveis que a regem, a intelligencia 
iam também as suas que a governam e 
a dirigem. A historia da Poesia corres
ponde a das phases sociaes, á dos acon
tecimentos políticos e à das idéias re
ligiosas,- ella exprime o seu fundo 
«yeUrioso e a sua vida superior ; ella 
é, verdadeiramente, a historia sagrada 
do pensamento humano em seu des-
abrochamento de luz e de harmonias. 

Nas épocas longiquas em que os so
nhos, os terrores, as paixões vigorosas 
das raças jovens e puras brotam com 
fusauiente em legendas cheias de amor 
«u de ódios, de exaltação mystica ou 
heróica, em narrações terríveis ou en
cantadoras, alegres como as risadas 
das crianças ou sombrias como uma 
Cólera de bárbaro, fluetuando. sem 
fôrmas precisas ainda, de geração em 
geração, de alma em alma e de bocea 
o n bocea; nestes tempos de florescência 
maravilhosa, homens symbolicos são 
creados pela imaginação de todo um 
povo, vastos espíritos em qne osger-
mens esparsos do gênio commum, se 
reuuem e se condensam em theogonias 
9 em epopêas. A humanidade conside

ra-os reveladores antigos do li* Uo e 
immortalis.i os n »mes de Homero e de 
Valmiki. E a humanidade tem razão, 
porque todos os elementos da Poesi i 
universal v*t&o contidos nestes poemas 
sublimes que nào sírão nunca esque
cidos. 

Os granies homens de raça homerica, 
Eschylo, Sopbocles, Euripi les. inau
guram c-ido, para eterna honra da Het-
iade, o reinado dos geui>s iiidivMuues. 

Após os negros annos da edade media, 
annos de abominável barbaria, que le
varam ao aniquillauiento quasi total 
riquezas intellectuaes herdadas da an
tigüidade, aviltaodo os espíritos pela 
recrudescencia das mais inoptas su
perstições, pela atrocidade dos costu
mes a pela tyrannia aauguinoleutà do 
fanatismo religioso, n^ssi pleiade fran
ceza, ^g SüaaiLo dezoseisda éra moderna 
tenta £oía jjferilhantismo um renova-
mentofctajPrmas ouriças. Ella se iu-
feressa^WB antig&sKlfilas primas, as 
estuda e as imita;' uNtíiita rythmos 
encantadores: porém sua^lingúa ü|i:l^k 
por fazer, falta-lhe> ojfeempo , p j ç i ^ , 
concluir essa tarefa, e acontece que mLi 
espíritos, ávidos da. uma! discwistísj 
cominnm, impoem-sVce Ia 0âtreitas"raF 
glas, freqüentemente arbitrarias, ou' 
que elles têm cemo empenho de honra 
nào infringir.A época orgânica da nossa 
litteratura se abre então, certamente 
muito notável pela ordem e pela cla
reza, porénvrefrací,ju:ía em muitos pon
tos á indepen leitciírl«gitiniH da intelli
gencia, como ás formas n»vas'que 
a expressãa necessária daiSJcoii<cepi 
originaesilparece qua. tudo^já £01 ; 
sado e dito/ejjuo não resta ftos poejtas 
futuros senãorepetir. incessatilièuwJite 
o mesmo conjunetu fltélaaiagVdé sei|tj-
UMnt^s em uma lingua de mais em ma,s 
enfraquecida, banal e descolorida. Em
fim, senhores, * esta lethargia lyrica 
dedotts seculosÇsuccede um regresso 
irresistível para as fontes de toda a 
verda luira poesia, para o sentiuieuto 

V a natureza esquecida, desdenbada ou 
incompreliendida, para a perfeita Cou-

•cordancia da expressão com o pensa-
stnento, que não é em si senão uma pa
lavra interíajy e a renascença intelle
ctual fulge e dá vida á arte suprtfina. 

Eis porquo V renovação enthusias-
ta, dafcte Jfiotjòr Hugo foi, seaão o 
íico iniciãior, ao menos o mais pode

roso e o mais fecundo, era inevitável 
e devida a muitas causas diversas. 

Victor Hugo nasceu, senhores, no mo
mento em que o nosso paiz,que acabava 
de proclamar a libertação do munlo, 
entregava-se em sua lassidão ao homem 
extraordinário e nefasto, deitado hoj'e 
sob a cúpula dos Inválidos e que ia 
espalhar por sua vez, quer quizesse 
quer não, as idéias revolucionárias 
atravez da Europa duplamente con
quistada. O Poeta, cuja alma continha 
virtualmente tantas symphonías múl
tiplas e sempre soberbas, cresci^, ao 
ruído retumbante das batalhas épicas 
e das victorias cuja recordação o acom
panhou toda a sua vida, insplrando-
lhe admiráveis versos ; ao passo que o 
acordar das idéias religiosas, sob a 
forma de uma resurreição pittoresca 
do catholicismo, de um lado e, do outro, 
de uma poesia mais sentimental que 
dogmática, suscitava nelle a admira
ção das maravilhas architectonícas da 
edade media e o gosto inconsciente da 
monarchia restaurada. 

Aos vinte annos, Victor Hugo acre
ditou-se realista e catliolicj ; porém a 
natureza de seu próprio gênio não tar
dou a dissipar estas iIlusões da sua 
mocidade. O ardente defensor das as
pirações modernas, o evocador da Re
publica universal já existia latente na 
criança que anathematisava a um tem
po, em lefifâ, a Revolução e o Império 
e cantava a raça real que voltava ao 
paiz na retaguarda do estrangeiro vic-
torioso. Destinado como era para en
carnar de alguma sorte a consciência 
agitada de seu século, para ser o sym-
bolo vivo, o clarim de ouro das idéias 
ondeantes, das esperanças, das paixões, 
das transformações snecessivas do es
pirito contemporâneo, elle devia, com a 
mesma sinceridade e o mesmo fervor, 
desenvolver seus maravilhosos dons ly-
ricos de suas primeiras odes aos seus 
últimos poemas, por uma ascenção 
sempre mais alta e mais brilhante. 

Quaesquer que sejam, no entanto, as 
tausas, as razões, as influencias que 
modificaram o seu pensamento, com 
quanto elle se tenha envolvido arden
temente nas lutas políticas e nas rei
vindicações sociaes, victor Hugo é an
tes de tudo e sobretudo tim grande e 

sublimo poeta, isto é, um irreprohen-
sivel artista, porque os dous termos 
são necessariamente idênticos. Elle 
soube transinutar a substancia de tudo 
cm substancia poética, o que o a con-
dicçáo expressa e primitiva da arte, 
único meio de fu^ir ao didactisino ri
ma (o—esta negação absoluta de toda a 
poesia ; forjoui durante sessenta annos, 
ver.ios de ouro sobre uma bigorna de 
bronzo : todaa sua v i la foi um canto 
múltiplo e sonoro onde todas as pai
xões, todos os carinhos, todas as sen
sações, todas as coloras generosas quo 
tem agitado, emocionado, atravessado 
a alma humana no decurso deste sé
culo, encontraram uma expressão so-
beran i. 

ainda ás formulas pseudo-
'm seus primeiros trabalhos 
ctor Hugo transformou com-

sua lingua, seu estylo. e a 
'seus versos em suas segun-

oles e sobretudo nas Orientam. 
Sem duvida estava nelle o Oriento tal 
como elle poderia ser concebido na
quella época, e ainda menos o Oriente 
do quo a Hespanha ou a Grécia, lu
tando heroicamente pela sua indepen
dência ; porém, estes bellos versos tão 
ntvos e tão" cheios de luz, foram para 
toda a próxima geração uina revelação 
da verdadeira Poesia. 

Não me posso lembrar, sem pro
fundo sentimento de gratidão, a im
pressão su&ita que eu senti, ainda 
moço, quando li aquelle livro sobre as 
montanhas da minha tetra tnatal, quan
do gosei a visão de um i^ttndo cheio de 
luz, quando admirei esta riqueza de 
imagens tão novas e tão arrojadas, este 
movimento lyrico irresistível, esta;*in-
gua precisa e sonora. Foi como "%ma 
iminensx e brusca claridade illu-
j ^ a n d o o mar, as montanhas, os bos-
-ojues, a natureza de meu paiz, cuja 
brfteza e cujo estranho encanto eu até 
então apenas havia entrevisto nas sen
sações confusas e inconscientes da in
fância. 

Todavia, senhores, a impressão pro
duzida sobre a imaginação virgem de 
um jovem selvagem, vivendo no meio 
dos esplendores da poesia natural, não 
podiaser unanimemente ressentida em 
uma época o e.n um paiz onde as ve-
ltiSffíradicçõeS de uma rhetorica esgo
tada domidav.im ainda. O prefacio de 
Cromwell, o celebre manifesto da Escola 
romântica, excitou violentas hostili
dades que as Orientaes não desarmaram; 
porque nenhum poeta foi mais atacado, 
mais insultado, inaís negado que Victor 
Hugo. E' ficto que estas diatribes e 
estas negações não o fizeram nunca 
recuar ou desviar-se um passo do seu 
caminho. Era uin espírito inteiriço e 
resoluto, daquelles, rarissimos, que 
talham e deter .ninam o seu. destino de 
accordo com a su i vontade e sobre os 
quaes os óbices e as objecçoes,nada lhes 
podendo ensinar e em nada modíficat-os, 
apenas prodnzem o espanto ou a in-
dilíerença. Assim foi que o applauso 
que saudou a apparição das Folhas do 
Outomno, explica-se menos pela belleza 
da pbri que pelo caracter intimo, fa
miliar, elegíaco, de umi poesia facil
mente acessível ao publico e á critica. 
Por sua parte os Cantos do Crepúsculo, 
as Vozes Interiores, os Raios e Sombras 
foram acolhidos primeiro por uma con
fusão de elogios calorosos, concedidos, 
como de habito, á parte sentimental 
destes bellos livros, e depois por cen
suras feitas áquella ein que as impres
sões do coração eram supplantadas 
pela emoção intellectual. 

Isso era, aliás, inevitável: porque se 
em França são admlttidos facilmente, 
como artigos de fé, certos apophteginas, 
decisivosem razãeda sua própria bana
lidade, sem que ningnem se lembre de 
lhes estudar o verdadeiro valor, taes 
como: « a poesia é um grito do cora
ção D, « o gênio reside todo inteiro no 
coração », ainda mais facilmente se es
quece que o uso profissional e iinmo-
áerado das lagrimas offende o pa lor 
dos sentimentos mais sagrados. Mas 
Victor Hugo é um gênio másculo qne 
nunca sacrificou á digdfdade da 
arte ao sensibilismo do vulgo. A emo
ção que elle nos dá penetra a alma e 
não a enerva. Para melhor nos con
vencermos desta verdade, basta lem
brar que os Chathnents, as Contempla-
tions, a Legende des Siècles nos vieram 
do fundo do exiliq. 

(Conclue no próximo numero}. 

Trad. de ALFREDO DE SOUZA. 

M V I I R . U A (•> 

(A. L U I Z M U R A T ) 

Nossa vida no meu Intimo suggera 
O episódio da pagina dnntesca; 
£'s a dolente e pailida Francesca 
Que os seus cintos de amor, triste desfere. 

Possues como a heroina de Alighiere 
Uma altiva belleza priocipesca ; 
E's nervosa, vibrante eromunesca 
Esó te falta um pouco o «sarofrfaire».. 

Por i<so, ao ver-te a sós, contemplativa, 
O Dante aberte ao collo, seismativa, 
Nos profundos crepúsculos da tarde, 

Eu sinto que me enlaça este dilemma : 
— Ou plagiar o mágico poema, 
Ou morrer aos teus pés como um cobardei 

ADELINO FONTOURA, 

(*) A 3 do corrente complefarim-se quatro 
annos que falleceu em Lisboa o infeliz • 
talentoso moco, auctor deste e de tantos ou
tros formosos trabalhos. 

N. DA R, ; 

11LLÂS ARTES 
REVISTA MENSAL 

Ha pouco tempo o Sr. Etnygelio Mon
teiro falando, nesta folha, sobre a ul
tima exposição realisada em Lisboa-
pelo celebre «Grupo do Leão» citou 
o nome da Exma. Sra. D. Bertha Orti
gão como uma das mais felizoa pro-
jnsssas da arte contemporânea portu
gueza . 

Em bôa h«ra lembrou-se o distineto 
escriptor lisbonense, de nos dar conhe
cimento de tão sympathico nome. A 
Sra. D. Bsrtha é uma. artista d« Sn» 
tempera, e lucada por um pae que temf 
da vida moderna o mais firme e claiot 
conhecimento. Os três estudos qne se 
acham expostos na Casa Vieitas são-
provas exuberantes de grande talento 
e pendor artístico. O estudo du natu-' 
reza morta (uma mesa entoalhalar 
peixes em um prato, uma garrafa de 
erystal com Bucollas, um cálice verde, 
um cântaro e o puraco de molho ) é pin
tado com um gosto tora do vulgar,! 
numa tonali Ia le severa e sympatlucft.i 
Os gatos, três milhafres gordos, victo-: 
riosos caçadores noeturnos, dextrus 
policiaes dos'mantimentos, ali estão 
reunidos em cima de uma mesa como 
no alto de um throno. Vlan I E' admiv 
ravel o grupo. Admirável e de difficil 
execução. Mas o que ferio a minha 
sensibilidade de artista—pobre—diabo, 
o que maior sympathia me despertou, 
foi áquella pequenina paizagem, man
chada despretenciosamente, e copiada 
com um fino sentimento de expressão.' 
E' um canto de casa, na provincia ou 
no arrabalde. Ao fundo a massa verde 
e abundante de uma copa de arvore. 
Na frente do quadro estende-se o pare
dão da antiga escadaria de lage, car. 
comida pelo tempo. Nesse momento-
chega uma visita, visita intima, uma 
pobre rapariga da visinuança, escot-
reita no seu vestidinho barato, o busto-
rachitico envolto no chalé escuro, a 
cabecinha resguardada por um cha_péo 
de palha, modesto e útil. Ninguein a 
vem receber. Sobe e empurra o batente 
do portão de madeira, brochado.» 
verde claro. Lá para o interior ha um 
grande mysterio de arvores; ha de ser 
o pateo em que o fallecido chefe dessa 
vasto solar, vinha todas as manhãs 
cuidar de suas rozeiras e ver o cresci
mento de seus ricos cravos vermelhos. 
Ainda hoje ha flores nessa vivenda; 
por traz do muro, esponta para o eétf 
pallido a rama de um arbusto florido.' 

Tudo isto, pequenino e manchado ra
pidamente, de uma só vez, tem uma 
expressão alegre, e tranquilla. 

Oh! a Sra. D. Bertha sente bem a 
paizagem, vd com a subtileza dos boné . 
artistas o aapecto característico da na
tureza. Perfeitamente, perfeitamenU 
bem. 

Na mesma casa estão expostos:—pai-
zagens — pela Exma. Sra. D. Abigail de 
Andrade e pelo Sr. França Junier, 
retratos á penna por Antônio do Valle, 
uma palheta por Decio Villareí e um 
retrato por Pedro Peres. 



A SEMANTA «49 

As pnizugen» da Sra. D. Abigail H;I« 
rit.;"r<>.-ianieutu acaba Ias. Os fun I n , OS 
•fT-iito* do luz, OH leia lhe* foram exe
cutado* com notável cindido e, sobre 
isto, a tonali lad" <*• a^radavul. 

O Sr. França Júnior é q««*-rii progride 
a olhos vintos. II.i doiH annos passa
dos era um pfqu>no Grimm. Cai*** "'H ir 
aqui quo •> prob-stor alboii ão ê Um 
pedaço d* giganta, í mas não e alto, um 
jii' laço píi Ir ser uma p irte ou u n 
tf-ri.o) nn-rnbrudo, sério, olnos azues. 
Uai ÍM • louras e longa-*; pisa como um 
Soldado e nu Ia c*nio um peixeiro por
tuguez. França Júnior eia um Grimm 
adamado, tímido, cuidadoso com os 
atilhoa du sela doa sapatos de verniz. 
Um dia deixou de parte o O ri mm qu •: 
0 inancarava. Desse dia em diante de-i-
appareceram de seus estudum o ocrc a 
enicomita por cento e todos os ver les 
quo as fabricas produzem de m ÚA 
verde. Com os estudos feitos em I-aiu-
bary revelou-se nutro artista, aeuão 
mui t't furte, polo menos ven lo por si, 
observando por nua livre Vontade, sen
tindo sozinho us impressões da natu
reza, que formam utn principio de per
sonalidade. 0> d pis quadros que ora 
•Xpoo HÍlo pmtad'.» com largueza e 
if-fin.ii-i.ttft. Uni drlli-s, o maior, repre
senta mn trecho de estrada, tendo no 
pihmiro plano, á esquerda, um muro 
moMqueado de limo.e á direita um pare
dão que dá para um corroo . Os lon
ges tem muita verdade, quer em luz, 
querem perspectiva aérea, e não me
nos observadas foram as manchas ver
des dos planos inferiores que se sueco-
dym gradtttivamento numa gatnma feliz 
e bem estudada. Os primeiros planos 
agradam immenso peto relevo das inus-
Bas de arvoro, pela felicidade com que 
foi estudado o muro do plano esquerdo, 
e, sobretudo, pela vida quo ahi existe, 
devida em parto, assim creio, á figu
rinha que, do costas para a frente da 
tola, se debruça ao parubão. 

Do Sr. Antônio do Valle, do gordo 
Valleqne entre muitas felicida loscoiiU 
a do ser irmão do Silva Pinto, ba qua
tro mafínillcos retratos á penna. Do Sr. 
Ducio Vü lares uma palhota (phantasia) 
pintada com aquelle chie que forma a 
sna nota iudividual, e do Sr. Pedro 
Perez um bom retrato da menina L."" 

Outra exposição digna de attenção 
foi a dô Ouron, realis ida, ha tempos, na 
Casa De Wilde. Eram quatorze estudos 
qne proniettiam uin artista de primeira 
ordem. 

CaroD desde quo se acha em França, 
estudando com o celebre Hanoteau, 
tom sido laborioaissimo. Os seus estu
dos, apezar de pequenas vacillaçò,-*, 
alias explicáveis, attestain rap d-s pro
gressos. Dois desses estudos ultima
mente expostos, sem tirar o mereci
mento dos restantes, dão duas telas 
muito boas. Um representa um canto 
de lago ; é utn excellente estudo de 
manchas e águas, executado com feliz 
imprestiiTo de còr e de forma. Outro, 
maior pelas dimensões, é a vista de 
uma herdade, tirada num sereno dia 
azul. A planície que vae do primeiro 
plano ao fundo, e pintada com fiel 
observação da natureza e as sombras 
projectadas pelas duas únicas arvores 

• que abi existem são de magnífico effeito. 
No horisonte vasto e claro, executado 
com a mesma facilidade que <%i pri
meiras partes, brilham as paredes e os 
telhados das habitações, surgindo desse 
meio, para o céo, alegremente, a agulha 
de uma torre. 

Quem, em tão pouco tempo de apren-
disagem, consegue pintar desta ma
neira, prova que muito longe nao esta 
a época em que o seu nome seja uma 
bella realidade na arte do seu paiz. 

ALFREDO PALHETA. 

EXHÜMAÇlO 
JL EZEQUIEL F R E I R E 

Jà de melados para fins de 1874,—ha, 
pois, treze annos, ô tempo voador! — 
chegava a S. Paulo Ezequioi Freire. 
Èra ali bem pouco conhecido; eu 
mesmo, que sempre acompanhei a pro
ducção dos rapazes do meu tempo, 
apenas lera d*aquelle umas duas ou 
três composições avulsas, no Mosquito; 

mas havia a favor lo Ezequioi uma 
trombeu infatigavel em apreça ir-lue 
o rara mérito original, <> cuniio !•• br i-
zib-insmo l M s.rm primeiros versos. 
Dou um b)ce. díi-i dores, uma contei* 
tariainteira a quem fjr cap iz de já 
aqui me dizer quem ura o pregoeiro... 
lie* o Luz, o granW, • nidvidavel 
rapaz, que u \ ) era somente u.n rom i-
ta 11 p iu li.,'», m is também u n coração 
ac-essivel a b >a p f;sn. Seria por isso, 
ou por esL'outra razã » nvm M platônica 
—o Luz, eumo o 1-/." (uiel, era de 
Rezende. 

Vtjio-tn t Kz>:quiel Freire appresen-
tad J por M wioet Carneiro, com quem 
eu fizera a melhor c uriar-adagem da 
KaU l-j redacvto da Hrfinhlia para a do 
M<}«{>iit't, t't*.:í! Ji ia l<-|> us *qpie nos 
ene-ouramos, u pr.tnõira vez. no eaf*: 
Lévy,—&e Un <-. dias f >rauv—eram >s 
companheiras i casa, na republica 4a 
Gloria, de que elle faltou uo seu ar.ígo ; 
e d'alli, p ir i prova ds. rapi Ia mas 
completa iniimi 1 ale, raspou li mi JS OS 
dois ác i r t I le M ni >el Carneiro, coinj r 
outra em que Ci Ia u n de IHÍH alie rua- ' 
daiiieiite escrevia. 

N'aquelle casarão amarello do bairro ' '•-
•lu Gloria, que defrmtavi com o so
brado celebre onde morara o Alvares 
de Azevedo o que então alb-rgava o 
conselheiro Furta b \ d i p di-i t e da 
cadeira de A luiiuistraliv i, —naquüia 
chácara burgueza do respeitável Sr. 
'folies, correram-me lits-fitf mais for
mosos da vi Ia d'ostu lanf". 

Escrevia uos (nio o E* qiiíel, que 
nuiK.a, npe*%%$ m u , foi republb-an > ; 
e iiiuitaTez.até, o seu ar inopUi-;&<>-
phelico, de myope espinui >s i, entor-
nirr*igelo e água fria nos meus estos 
cívicos;, e->cr.-vi unos, eu e alguns 
outros, cujos numes tenho a pru lente 
delica lez.i ie uã > recordar aqui, uma 
folha ra lical, de rubro republicauisino, 
chamada 0 Rebate. 

De maiihi.o banho frio, no quintal, 
au lado lo poço; e mais d'um criado, 
que uãu po lia com o serviço de dar á 
bomba tão ce lo o com aquelles frios de 
maio e junho, foi estoicunetite sacrifi
ca do ao meu banho, uioairaulo-.He-lhe a 
porta d i rua. 

Depoisdo almoça, para encher tempi, 
as aulas de direit • public» e da direto 
eccleaiadtico, ou lo faziam"^ profissões 
de fé proulhonnianas ou pregávamos 
rabos de papel á infallibiti Ia le do 
papa. — Nao ain Ia 0 Ezequioi, que 
nesse tempo dava conta dos últimos 
preparatórios.— 

A'tar le, na rua, em frente da cua-
cara, jogávamos a malha até o anoi
tecer, sob os ulh ires am IWM de umas 
visiuhas que to loa u >a conjuuctjinente 
namorávamos. — DVsu plural agvra 
nào exceptuo o meu Kzfquiel, que era 
um namorador insaci iv -l -J emérito.. . 

(Sempre me hei de lembrar, com Ín
timos sorrisos, dos esf irç->s que elle 
applicava para convertar-in*} ao dan-
dyismo,— a mim, que fui tola a vida, 
desde menino o rapaz, um urso revísso 
ás elegâncias !•> vestuário ! Que sabias 
conselhos audaste a per ler cotmnigo 
meu sábio Mentor ! e eu resistia-t« sem 
esforço nem mérito, tal qual, salvo o 
anacUronismo nos termos, um espar
tano, comedor de bróa e c illo negro, a 
quem um parizieuse d'hoje quizesse 
ragalarcom as esquisitices culinárias 
do Café Hiche.) 

E ã uoite ? A noite (pólein continuar 
a lír as meninas solteiras e a digna 
esposa do meu ami^o), á noite conver
sa vamos de litteratura e esperam; is, 
castcllos encantados, família e gloria, 
amor e liberdade...Ou então, depois de 
colloquios suggestivos ou de iuspira-
dores passeios pela várzea afora, ao 
crepúsculo saudoso, recolhia cala um 
ao seu quarto e á sua mesa, para con-
fabular com as mus is, ao mudo escân
dalo dos compêndios. 

Fttíí fuit ista quondam in hac republica 
virtus... 

Foi na i%puí>lÍco da Gloria, como o 
Ezequiel já escreveu, em phrases que 
me levantaram no fundo da memória 
uma revoada de saudades, foi lá que 
escrevemos aquelles afortunados versos 
(mais ditosos que afaotados) do Duo de 
amor, tão felizes que foram transcríptos 
por Machado de Assis na Semana Illus
trada, e elogiados depois, em palestra 
commigo, por Joaquim Serra. 

Não sei se o Ezequiel ain Ia se recor
da bem da noite tempestuosa, fatal, 
romântica, noite-na-taverua, que suece-

deu proximamente áconfecção d áquella 
boa p t r t l l a poética, e que iiell* se 
uri^iu >u... Eu, p ir mim. nã > to** nei de 
esqu-i- r ntiiic i da grau l-> íoec-i de 
cogn ic vil, stb-n io aarnica, com que 
abafei a m m fuliniue i e destra; t ia 
das miu.i IH piu\.íe-í da a lole*-<jnCM... 

N*>'isa in ilruga 11 funesta, eutr la-
grymise coliem liatcstinoj, c:< i t i a 
uma luzia 1 tira. le papel ura» esti* 
ra Ia *le^i i "ÍU |>r >s», e.n qu -ie con
clui i lertp :lni I ' -TJ o m i JI para s di-
pre I.JS s inbis li moci I 11 , Com uai 
liysterisaio de Cuatl r tu i e a maligna 
iiiteii','ã > d-' mal ir te remorç->s < rãs a 
K it-y B-ll trai |.>ra que me vertera o 
des-upero II i almae ocoguacin vis^--ra. 

Já manhã nascente, e seu eiit-m ler 
as surria la-, cryst i l ims qu* dos bei
ra-: * ia c as i ai • p i-s ivain a s c a u i-
Chirras n l ru<i l«r is e b-m :*t *-., pe-
gnei >ra<iueUa pr»f i LI- leot-i. tn sapei a 
nu.n i carti mortai neiuevtrisfe, e lá 
envi.-i tu i i para a 0 >rt« ao meu gran ie 
ami„'o Firreira 1-) M «'iZes, p ira qu-1 o 
iWpui ,'MS-Í ás lett 'ra-* U s a i bdiciosi 
S-"'tm, n> . / ' i ra i ! do {'<>n-ncrci>». O 
liisigno folUetinista •b'ixiu-u" in-lito 
fftebrfroso manuscnpt> e teve a piedade 
n» nunci mais em lenpn al^um me 
faltar era semelhante asuoíra. 

Sa Deus lhe u l f lev*u icrel i to e«t \ 
bnaacoài^, h i -ir tule erro n i GHIU 
celeste absrta a b' uTeira d-j Men-v.es ! 

Otfüiu. -̂  fragilidade de todas as 
constroecõ^s I' iquella eda !•*., —de que 
sò is recorl »• ;ões parece quo são eterno 
br mze, — a republica dispersou-se a 
ti>loa os ventos do acaso; eu fui, com 
outro, morar para o lai-.-o de Santa 
Ephigenia; Ezequiel s_;a u diverso 
rumo. filtraram as f-n i-. e durante 
ellus sorpren leu-me uma .* irt i do mou 
anilho participando-iue o sou cisa-
meiico. Caso i ainda estu lante de pre-
p iratufio-t, e cas i lo fez tolo o curso. 

Outras boas lembram; î  less? tempo, 
São para num as Ias visitas á cas i Ia 
familia de Ezaj-uel, na G-ina ilação -% 
illi, eu isola lo {•• to los os meus. ia* 
passar serões e doming »s, e voltava 
para o men quarta solitário co'n .uina 
graade uivoj i l>> meu arn^o que já 
encontrara c uno diz.Herculano, a es
treita polar de sua existência... quando 
brilb iria a minha ?... e de uma vez, ho 
meu f ilhetim lo lomin,' i nx Provincia 
deS. Paulo referi estes sentimentos, que 
eram bem confessivms, pois a mhthi 
inveja, a despeito ia chapi nada tinha 
de negra, antes cambiava para o bello 
e sério azul-ferrete da amisaie melan-
cholica. 

S; nestas desalinhadas memórias a 
minha musa inspiradora não fosse, 
com > nas Confissões de R lusseau, guar
da ias is ÜátauCias, a absuluta since
ridade, evitaria contar a minha despe
dida de S. Paulo no tocante a Ezequiel 
Freire. 

O meu espirituoso e ori<-inil amigo 
affeiçoáru-áe demasiai? à botânica; 
quando,em veze antesd'ella, cultivava 
o sport, ainda vinha ás vezes, no seu 
bonito alazão, palestrar um quarto 
d'Uora commigo, ao meu eremiterio de 
Santa Ephigenia; depois que se de licou 
ao caladio e á begonia, pouco sabia de 
casa, a não ser para as aulas, e a sua 
boa prosa cheia de malícia e de poesia 
foi-se diaboticamente arrevezando de 
technologia botânica. 

l"oiu>-a JS assim perdendo de vista, e 
aâutl . u i lia laeollação do men grau 
acadêmico, o meu querido camarada 
faltou in üguamente à minha opa, cor-
r.impilj pelos encantos de uma or-
ciiiléi singular, que lhe florescera 
nessa manhã, e que elle se ficara 
embevecido a contemplar, esquecido do 
ultimo abraço quo devia ao compa
nheiro que se U embora... 

Se eu fosse * neto ri Ia ie üm botânica, 
vingavu-me dViqiclt* parasita mil 
vezes amalliçoada, que su-rãra de um 
seio amigo tola a seiva dos antigos 
affectos: chamava-lhe para todo o 
sempre e para a execração das almas 
bem formadaa—orchiléa algi la . 

Valença,'? de Abril de 1887. 
LÚCIO DE MENDONÇA. 

SPORT 

Com bastante animação e grande 
concurrencia realis >a no domingo pas

sado o ÍK-rby Club a primeira cornJa 
deste an no, íipr**"iit«iido-aos um pro-
graimna iroportinte, composto de oite 
pare»* preenchi IOH C>U pirelheiroi 

ip*sri *T'ê, taul'> nacion\es como ***-
t' ingeir »i, alguns coiiiiocid n , outro* 
nuvos qu*- p i a priine.r i v- / ia sirar*ta 
i>s iai f >rVM< e w 9>i .• j i iii l i !•* .,i« 
abono Io apar^ment> J i r a ç i e ivaUar 
om n >s-*o p»i7.,h t pou.*o t"inpt inicia lo. 

Os pare i* c n ^«ral. foram buin Jmpa. 
ta IOH ti t TH ir ím se Íut-*re-»-tauiei fwH 
pi r : ia l i luta qu*' inmto4 pirelh-i- § 
triv-iram larinte otraj-cto li corri U. 
Eutretinto, presenciam *s a l^am pa-
re 13, 0111 que diversis par<dht ir >% 
r-:-- mii-ci Ia nente sup-rior».'» foram, ^6-
gun lo as iuforma;o -s los coiiipeteiif « 
jmze4 I- r ii 1, -íutffa 1 l >i p ira f u -r*<n 
mãe »rn 11 o n Jetnm->nto t>i mor th Ia-
d*- v In coui aiiç-* qu os am» i -r--* Iv-ne 
u i l livertuieiK p l-poittur L n u n 
c-m lelarias !•• mer^-i Ia importância. 
K*fe4 abus is <* estas combinações, 
quasi sempr- r.qieti Ias, flòm-íiile *\m*\-
parec» rã . l e s l equeas direct irias to-
m ire n r- solu>; > •* en^rgi-jas ciuio M -
jam : 1 -í't'pi í't/i-' icái do animil c a sus* 
p. aído d>jnrkey por um anno. Appljc ida 
••stá m j l i l t sevori, flcarào -^vitaiat 
esr ts coinbinaeò'-* tmm mies e -^tihe-
lecer-SK-ha a s.-r.<- lade e o devi \-j r* i-
peiti» ás socied 1 les perfeitaiiioiite con
stitui t iS. 

Eu o resulta lo dos pareôs. 
O 1° p ire.1 Un» metros) f o dispufaj» 

regulirmeiH- por Ton-orilo, flr.-nict t 
Archimedes .[ne. tenlo a t razi lo n cor
rida, mostrou ser um prolucto de 
2 innos ie brilhant ' futuro; passou 
<is sem c Miip-ti lores com m u i t i J i c i -
li Ia le e fazeu Io grau lo leauteira sobre 
elles; próximo a 1 poste du chega Ia, 
praucheou contra a «'..r.-a, atirando 
por t-:rra muiton e-ip.-ct i Íor«s qu-i 
mfevi lamont • ali r*sttv.im. o iock i*r 

rimeo se machucou o n 1 Ia sotfreu 'o 
io lo pro lueto nacional. Bcrinice ata 

72 se^nti IPS loi vence 1 ira e Corcooado 
einá" l-''_"ir. Juanita em 3» e Sensítioa 
em ip. OVÍV.V nào correu. 

O%» par- > ;UV) metros) f.>i valente
mente disputa I-j por Daybreak qa • ma 
10'í segun bn foi o vencedor. l'tn-$ 
chegou em i' lo^ar .3 Pin yu tu em !* 
Phenicia que era * i i v . n t a fez má 
l igt ine pes^imi .••>m 1 1. Sirt, ijn*--a, 
e Anviznnrts não mereceram classifici-
Çãu. ti thihmta nâo correu. 

0:1° ,!ii-jo I ló'l metros) fii vencido 
c mi muito facililale por OLtUsca em 
l'i> segunlos. Dandy fez figura triste, 
quasi licou distauct 1 lo. Argentino «m 
^ ' l o g t r . Monitor não correu e a sua 
falta prej'ilic<iu btstante este pareô 

3Ue teri 1 imp «rt incia SJ elle o tivesse 
isputad -' • 
0 1» pareô Í160.1 metros) foi um dos 

que melhor foram lisput. 1 Jos.Cnari5d« 
aosign il de sahi 11, tonou a dianteira 
quasi até ao po.st- d.i chegada, quando 
foi alcança ia por Walter que apenas 
por cabeça e em 110 segundos foi o 
vencedor. Le Loup, que nos pareceu 
parelheiro regular, a principio pr ,'-m 
algum susto e teve o 1" logar, Huy ttbts, 
que correu de alcance chegou em •'»• 
logar, p tr<;Cen 1 omos este anuo oin me-
lliores eou Ueçòe-í e para tiro longo. 
Perumae Coupon nào correram. A falta 
deste ultimo eufraqueceu ain pouco a 
importância deste pareô. 

O 5» pareô (UH& metros) foi lisput i lo 
por Boreas que, alem de estar em m is 
con licções, pouca irap<-rt uicia den á 
corrida fazen*lo-a em 130 segundos e 
tristemente derrota 11 p »r Divz que no 
freio em llõ seganl>i. foi vencedora. 
Macarèo deu um gallupáo de acto 1* 
presençi. Tntitmtn pão corroa e se t d 
suecede^se as cousas teriam melhor 
resulta to neste pareô. 

O i° v ireo 1609 metros; foi brilhante; 
v-.ii •-• Inr s>(íii,em l l i segundos eSatan 
em -è< l-i^ar, am â DBOWUU loem b-»as 
0^:i lÍ0'a:•":.-,. Phrynéa, a mvenc ive dos 2 
gr an les prêmios, foi vergonhosamente 
bnttla cnegau lo em 3» Togar e pelas 
ínforui M.ões dos diversos juizes de raia 
foi ella algumas vezes bastante so* 
freadapelo jockey. Becõ:nuiundamol-o 
ao código de sociedade. Dr. Jenner em 
4o logar Stoamp, Olinda e Salcatus não 
correrom. Este pareô teria t i lo mais 
merecimento se fosse disputado pelo 
valente Saipatu*. animal superior e 
lutador e que indubitavelmente evi
taria o resultado inesperado dá derrota 
vergonhosa da Phrynéa... 

0 7° pareô fl0O9 metros) foi ganho 
em 115 segundos por Intima que, tendo 
boa sabida, conservou se sempre aa 
-.onta, até o poste d* chegada. Praid* 
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o favorito, foi infeliz na sabida e tove 
por mAn amigo durante a corrida Man
darim que lutou com elle quasi sempre 
chegando em 2o logar. Btscaia om 3°. 

O í5° pareô (1150 metros) foi bem dte-

Í
mtado por Baccarat quo chegou em 2° 
ogar. ./cmiy^m 3" logar e pelu Hondello 

que facilmente, oin lilí segundos,venceu 
os uma competidores. Marengo, que a 
principio esteve na frente, fraquoou 
•chegando em *l° lugar. Chapecó o Gla
diador em ultimo logar. 

Nào correram Damon. l'irt^ri'j,Oudina, 
faptiral. Wilodimw o Guacho. 

líealisa amanhã, com um esplendido 
programma, o Prado Villa-Izabel a 
'•>* corrida deste anno. Pelos parelheiros 
inscriptos os pareôs deverão ter grande 
importância o esperamos o bom exato 
na execução da corrida. 

L, .)/. BASTOS. 

O ARTISTA 

( A ALFREDO DE SOUZA) 

Erntt,pintor illustre, em frente ao filho morto 

Exclama, soluçando: — «O* Deus,que tenho eu feito 

P'ra merecer de vós castigo tal ?... Desfeito 

Eurejo o meu porvir!,.. jamms terei conforto!... 

Meu formoso a t e l i e r «e converteu cm horto 
Onde a magoa se alastra!.., E' martyr o meu pei

to!...» 
— Cede ao cansaço, u pobre, e dorme em triste lei-

, ' to!... 

Depois desperta, geme, e encara o filho, absorto!.,. 

Traçando um circ'lo aéreo am tomo ao regeiado 
(ladaver, diz ;— « Grandioso!... .1 cúpia ha de snr 

bella!,... 
Que tom}meu Deos! Que tom!... Que assumpto subli

mado .'...» 

De novo o espaço mede!,.. Um céo no olhar se 
estreita!... 

£ , sobre a dor cruel do pae desventurado, 
O artista desenrola u esplendorosa tétal... 

V / ' 0 - S Í V / ; O . 

(*) Depois da leitura do conto de Octavio 
Mirbeau, publicado no n. 12-2 d'-i Semana. 

THEAXRGS-
LUCINDA 

Foi um verdadeiro suecesso a appa
rição do Gallo de ouro no palco d'este 
theatro. O libreto é escripto com muita 
verve e tem situações de um cômico irre
sistível. 

Bem avisados andaram os Srs.Arthur 
Azevedoe Azeredo Coutinho em tradu-
.zir esta desopilante opereta de Ordo-
meau. 

Quanto á partitura, basta lizer que 
é do afamado auctor da Wawttte, o neste 
ponto está feita a nossa critica. 

O desempenho por parte dos primei
ros artistas foi digno dos seus talentos 
e reconhecidos dotes. Abrimos aqui uni 
parentbesis luminoso e dentro delle es
crevemos o nome do popular actor Pei
xoto que, no papel de Florestão,princi
palmente na scena do duello, trouxe 
em continua hilaridade os espectadores 
e deu-lhe uma bellissima interpretação. 

E' de justiça também dizermos que 
Cinira Polônio cantou e representou 
com muita expressão e naturalidade, o 
seu papel de Resina. 

O Gallo de ouro está posto em scena 
com luxo e gosto. Os seus scenarios são 
magníficos. 

E' de esperar que O gallo de ouro não 
deixará tão cedo opoleiro do Lucinda. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Sob o titulo A Rainha da Carnaval 
subio no dia 29 á scena neste theatro a 
graciosa opereta Le Pom-pom de Chivot. 
o Duru. 

Foi muito boa a sua interpretarão. 
Jeunne de Kaylus foz gentilmente o seu 
papel do Eiuivta, Rosalbn Becci, que 
pela primeira vez representava em por
tuguez, encarregou-se do papel de Pic-
coto o revelou talento o aptidões quo se 
aperfeiçoarão, se estudar. Becci o gra
ciosa o expontânea em seus movimen
tos «cênicos, tem excellente mobilidade 
plivàionomica e possue uma boa quali
dade: — trata de encarnar-se o mais 
posi-ivol no personagem que representa. 
Assim foi que no papel de 1'iccolo, em
bora seja pouco extensa e educada a sua 
vo/, deu-nos boa interpretação e disse 
com maestria algumas phrases do seu 
papel.Montüdoiiiu no do liarbino esteve 
excellente. M icha lo foi enorme no de 
F>. Melchior. Os demais artistas concor
reram ua altura de suas forras para o 
bom desempenho da peça. 

A Rainha do Carnaval está montada 
com luxo e as vestimentas dos seus per
sonagens são ricas e de muito gosto. 

A julgar pela recepção que teve na 
?uít premicre, a Rainha do Carnaval 
reinará por muito tempo no Príncipe 
Imperial. 

S. PEÜRO DE ALCÂNTARA 

Esteve muito concorrida e animada a 
festa de caridade que a Sociedade Fran
ceza realizou sabbado neste theatro. 

A companhia da Phenix Dramática 
dá hoje, em primeira representação, no 
S. Pedro, a nova e apparatosa peça 
O milagre de N. S. di Penha. 

RECREIO DRAMÁTICO 
* ._ 

Representou-se hontem neste theatro, 
em première o ultimo e famoso drama de 
Dumas Filho — Francillon. 

Da peça e do seu desempenho diremos 
no nosso próximo numero. 

* 
^ 'SANT'ANNA. 

Na terça-feira faz benelicio neste 
theatro e despede-se do publico, pois 
que parto para a Europa, o provecto 
actor Simões. 

O programma é dos maisattrahentes: 
figura nelle a Greve dos ferreiros. O actor 
Simões é bastante estimado e conhecido 
e cremos que os seus amigos e admira
dores não deixarão de, em sua festa de 
despedida, manifestar-lhe o alto apreço 
em que o tem. 

Augura mos-Lhe muitas flores,palmas, 
bravos e um casão. 

P. TA LM A. 

m T A S , BAILES E C0NCE3T0S 

A' rua da Estrella n, 2 inaugura-se 
hoje.com um saráo-concerto que pro
mette ser attrahente o Club do Rio Com
prido . 

Aos iniciadores d'este novo centro 
de diversões damos desde já os nossos 
parabéns desejando ao Club auspicto-
sissima e gloriosa existência. 

O saráu-concerto dado pelo Club do 
Engenho Velho, na quarta-feira, foi dos 
mais altraheutes e animados. 

O bello sexo fez-se numerosa e bri
lhantemente representar e ostentava 
caprichosas toilletes. 

O concerto,que se compoz de escolhi-
dissimos trechos de musica foi ma
gistralmente executado. 

Terminou esta encantadora reunião 
com uin baile arrebatador, enthusi-
astico e deiirante. 

Parabéns á sua distineta directoria. 

LOKGNON. 

FACTOS B NOTICIAS 

No dia 36 realisou-se a quarta sessão 
litterariajdo Grêmio de Lettras e Artes. 

Leram trabalhos: 
Guilherme Maitins: Carta a Olavo e 

Leitura, traducção de Theodoro de Ban-
ville. 

Moraes Silva: 0 Perdão e a Festa das 
Lagrimas. 

Alberto Silva: o Jasmíneiroem flor e 
Canção aos quilomholas. 

Rodrigo Octavio: um artigo sobro 
Alberto Silva, para a Galeria do Elogio 
Mutuo, d*A Semana. 

Valentim .Magalhães: uni conto — Um 
dia feliz, e Guimarães Passos um for
moso soneto. 

Os Sra. Pacheco Júnior e La meira de 
Andrade estão confeccionando um livro 
de Noções de grammatica portuguesa, de 
uccordo com o ultimo programma do 
ensino. 

Os nomes dos auetores, profundos 
phitologos, garantem previamente a 
exceliencia da obra. 

Os Srs. Costa Lima Sc Oliveira, pro
prietários do Iliah-Life's Bitlards pro
longaram o salão d'aquelle jogo até 
á rua Sete de Setembro, devendo ter 
logar hoje a inaugurarão desse impor
tante melhoramento. 

RECEBEMOS 

— í Rosa. ;mno i, n. 2. Jornal Litt vario, 
peipienlno, gentil, perfumoso. APP^rece no 
Porto. 

— Revistado Norte, ns. 8 e 0. Recife. Interes
sante e de agrad.ivel leitura. 

— A Estação, n.s.nnno XVI. Traz elegantes 
ügurinos. 

— Relatório e Sgnopse dos trahalho&da Ga
mara dos Deputadns na sessão do^ffiio pas
sado, contendo o andamento de prnjectos, 
pareceres, discussão esppciiicacla do orça
mento, etc. Foi organisado e muito habil
mente pela Secretaria da i:amara. 

— Reiatono apresentado á Assemblea Legis
lativa Provincial de S. Paulo pelo seu presi
dente Barão do Parnahybi. 

— Estatutos da Sociedade Rpmissora e de 
Auxi l i o m u t u o Em nome do Christo. 

— Correio da Europa, a n n o . 8. n . 8. Vè se 
na sua primeira pugina um bello retrato 
do Dr. Figueiredo de Magalhães. 

— Garbosa e Iracema, c o m pOSÍÇÓes m i i s i c a e s 
de D. Anna Brandão. A primeira 6 uma 
polka verdadeiramente garbosa e a secunda 
uma vvalsa, digna de ser dançada pela 
heroina de Alencar. 

Diccionario Unu-ersal Portuguez. D'esta i m p o r -
tantisima r monumental publicação, o fase. 
n. 90. Na paíçina 893 lê-se: « O regiinen que 
presidio á fun lação do Banco do Brazil, a 
mtis vasta organização bancaria fundada 
ia America do Sul...» 

Que diz a i,«to, Sur. Quintino Bocayiiva?.. 
A Nebulosa n. l. Vida longa e o que lha 

desejamos. 

ANNUNCIQS 
A- C h a p e l l a r i a I n g l e z a — E s t e 

importante estabelecimento, o primeiro 
neste gênero na capital do Império, 
partecipa aos seus freguezes e ao pu
blico que retirou da alfândega as ulti
mas novidades em superiores chapéos 
iaglezes. Rua do Ouvidor, 120. 

o a i i v o K a d o Dr. Valentim Maga
lhães ^encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
'6 da tarde—rtua a o s j O a r i r e s , 5 1 . 

?>r . i v o t t o i v i ao i i a t i o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

I>i \ H e n r i q u e tio S a , especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.- -Rua IMmoiru de Março, ^ { c o n 
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 91. 

r>t*. C y r o d e A « e v o d o , — A d v o 
gado, Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas u. 2. 

COLLEGIO IXTEMAGIOSAL 
KTÊRSATO E ÍXIEÍtfATO 

D] RÍGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. GBRISTOYÃO121 
F*óde m&& v i s i t a d o a q u a l 

quer* h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
r » E o r ^ i i o P U U O Ü I Í 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophosiiliitos fle cal e soia 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a a o íiy-
K i o n o o a u t o r i z a d a p e l o 

s o v e r n o 

me o 
T i í i c a , b r o n c h l t e s , o s -

c r o p l i . i i I a s , r a c h i t i s , a n e m i a 
d e b i l i d a d e e m a o r a i , 

d o f l u Y o s , t o s s o c h r o n i c a o afc. 
f o c ç ò e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo.simples dí 
ligado de bacalháo, porque,'além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes 6 nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas.' 
e reconstituintes dos iiydropophoHphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

V. N a v a r r o d e 3M. S a i i o s —en
carrega-se de defesas perante o jury,*! 
Muzambínho— Minas. ..; 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e águas mineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n « t r u c t o T ' e s d o m a c h l n a | | 
e apparelbos para lavoura—Sehubertí! 
Irmãos, Haas & O.—Juiz do Fora. -1* 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva' 
Brandão Júnior continua a receber4 

cobranças por porcentagem razoável j 
Cidade de (Juro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es-
taçâo-do Patrocínio. E. de F Leopol 
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbp-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

í t e l o j o o i r o — Alfredo César daSü-
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A 
Novaes—Juiz de Fora. 

C o r r ê a d a S i l v a «& C . é e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

FABRICA PÉROLA 
T o r r c f a c a ç E o cie c a f ó 

Este afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas d.i molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

BRANDE FABRICA DE FLORES 
EtJA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARWLUtf & C, 
PROPRIETARK|B." 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos*e preços, assim 
como 

GRIS4LDAS P M TOROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem eneommendas, que sã, 

executadas com a maior prompíidão, 
esmero e modicidade de preço». 



"1^ MANTA i 5 i 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS l i 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo c variadissimo 
sortimento de casiiniras, paunos, diagonaes, etc. p.tni roupas por medida. 
Tem roupa» feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enormo varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, Icm.-os, ípuratits, e t c , eLc. 

P I l E f . O S C O M M O D O S 

XX S t T A D O S A ) 7 Í > » Â X ) A $ XX 
J. DA SILVA L O P E 

V NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 

GRANDE FABRICA DE U V A S DK ToKAS AS QÜAI. IDADE 

Especialidade em '.uva: de f*nt»si» 

Executa-se qualquer fiicomuieuila em duas horas 

R I O D E J A N E I R O 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. I!r. |iios'denlc da provincia de Periiamliiuo, foi manada a cxdacrão desla importaule 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS I. MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T o r c o i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO mm, MIO lOÍÜDO. QUARTO 3$0üO. I)EC1»0 2$000 E VIGESSMO l$000 
a 

T o d o o s o r v i c o d e s t a l o t e r i a , e s t u a c a r g o e x c l u s i v o d o A. < , ;K?iTE G E R A L , a b a i x o a s ^ i g n a d o . A. e x t r a c ç & o 
s e r á . X o i t u o m t r ê s s o r t e i o s , c o r a i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d o um. u o u t r o , o p l a n o d e s t u l o t e r i a ó o m a i s v a n t a j o s o 
q u e t o m o p p a r o c i d o n o R i o d o J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a I m p o r t â n c i a d o l S l i c a - s e h a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d o 5 0 : 0 0 0 8 n o t e r c e i r o s o r t e i o , i n d e p e n 
d e n t e d o s p r o m l o s q u o l h e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

Françlêüo B&n§®íym d§ QM#if»©s? agente gtrgf 

RUA DO HOSPÍCIO 25 , LOJA 
C A I X A D O C O R R E I O I«f. 115 . T E F E P H O N E *í . 5 0 T , 



i5» A 3 E M V N A 

PRADO VILLAIZABEL 
PROGRAMMA DA T CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO 8IDE MAIO DE 1887 

HE. 

AOÍ MEIO-DIA EM PONTO 

l* pareô — C o n c i l i a v o o (|ITandícap ) — 1.000[metros>-;A.i.i.naes 'de menos de uaeio-^a igue — Treniios : 200$ ao primeiro, 60£ a> geguaJIo e 30$ ao terceiro. 

Pellos Edados Naturalidades |Peson Côxes das vestimentas Proprietários 

Martba. 
Savana 
Guacbo 
Verbena... . 
Buloro 
Cantagallo. 
Oodina 
Rigoletto... 

Castanho . 
Idem 
Chita 
Castanho . 
Idem 
Zaino 
Tordilho.. 
Zaino , 

Rio de Janeiro. 
R. Gr. do Sul... 
Idem 
Rio de Janeiro. 
Rio Grande . . . . 
Paraná 
S. Paulo 
Paraná 

45 kiJos. 
50 » . 
51 » . 
50 » . 
46 » . 
CO » . 
49 » . 
50 » . 

Azul e grénat 
Grénat e rosa 
Azul e grénat, 
Idem, idem 
Encarnado e ouro. 
Preto e vermelho.. 
Azul e amtirelio... 
Azul e branco....V 

1. P . 
F . G. 
A. M. 
Coudelaria Santa Cruz. 
A. M. S. L. 
Fontes & C. 
J. Rocha. 
S. V. 

2» pareô — s a p p i o m c n t a r — Omuibus: 1.100 metros — Inteircse éguas de qualquer paiz — Prêmios : 500$ ao primeiro, 125]? ao segundo e 75$ ao terceiro.. 

Swamp . . . 
Talisman . 
Martin 
Le-Loup.. 

Castanho 
Alazão 
Castanho. . , . . . . 
Zaino 

A annos.. . 
6 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 

Inglatarra. 
S. Paulo . . . 

" França 
Idem 

55 kilos. 
5Ü » . 
57 •> . 
57 » . 

Azul ,., 
Azul, branco e encarnado. 
Encarnado e preto 
Azul e grénat 

Coudelaria Cruzeiro. 
A. M. P . 
Coud. Internacional. 

3* pareô — P r o g r e d i o r — 1.609 metros— Inteiros e éguas nacionaes até meio-sangue, que não tenham gauho este anno — Prêmios : 500$ ao primeiro, 125$ ao 
segundo e 75$ ao terceir*. 

1 
2 
8 

4 

Mandarim.. 
Rondello . . 
Americana. 
Intima 

Rosilho 
Douradilho . 
Tordilho 
Castanho - . . 

4 annos. . . 
d » . . . 
4 » . . . 

S. Paulo 
Idem 
Rio de Janeiro.. 
3. Paulo 

51 kilos. 
48 » . 
49 » . 
52 » . 

Azul e grénat 
Idem idem 
Preto, branco e encarnado. 
Grénat e lyrio 

Coudelaria Paraizo. 
Lázaro & Lima. 
Manuel S. Ferreira. 
D. A. 

4° pareô — P r o d u e t o s — 1.000 metros — Poldros e poldras nacionaes de 2 annos—Prêmios : 400$ ao primeiro, 100$ ao segundo e 60$ ao terceir 

Corcovado... 
Esmeralda.. 
Archimédes. 
Sensitiva 
Gazella 
Juanita 

Castanho . 
Idem 
ZUÍUO 
Tordilho.. 
Alazão 
Baio 

2 annos. 
2 » . 
2 » . 
2 )> . 
2 » . 
2 » . 

Rio de Janeiro. 
tí. Paulo 
Riu de Janeiro. 
Idem 
Idem 
Idem 

43 kilos. 
41 » . 
45 » . 
42 » . 
42 » . 
42 » . 

Grénat e Ouro 
Br. manchas e boné havana. . . 
Ouro, mangas e boné azu l . . . . 
Gréuat e ouro ;., 
Lyrio e ouro , 
Gréuat e lyrio 

Mario de Souza. 
Coudelaria AUiança. 
Idem, idem. 
B . V, 
C. G. 
D. A. 

5° pareô — S u t o u r o a n o (Handicap) — 1.609 metros -

Walter 
Speeiosa.... 
Diva 
Dr. Jenner . 
Scylla 
Coupon. . . . 

Douradilho. 
Alazão 
Idem 
Zaino 
Castanho.... 
Alazão 

4 annos. 
5 » . 
4 » . 
4 » . 
4 » . 
4 » . 

Inteiros e éguas de qualquer paiz — Prêmios : 1:000$ ao primeiro, 250$ ao segundo e 150$ ao terceiro. 

53I/2k. . Inglaterra 
Idem 
Minas Geraes.. 
Rio da Prata. . . 
Inglaterra 
França 

43 » 
40 » 
571/2» 
52 » 

Grénat e rosa 
Azul e grénat 
Ouro e branco 
Grénat e ouro 
Encarnado e preto., 
Azul e branco 

S.M. 
Coud. Internacional. 
Coudelaria Fluminense. 

Cuud. Rio de Janeiro.. 
Coudelaria Cruzeiro. 

C pareô — I n t e r n a c i o n a l — 1 . 4 5 0 metros—Animaes de qualquer paiz|até 3 annos —Prêmios: 500$ ao primeiro,125$ ao segundo e 75$ ao terceiro. 

Odalisca . . . 
Amazonas.. 
Pancy 
Queen. 
Daybreak.. 
The Queen. 

Pampa .... 
Castanho . 
Zaino 
Castanho . 
Zaino 
Castanho. 

3 annos.. 
3 » .. 
3 » .. 

S.Paulo 
Inglaterra 
Rio da Prata. . . 
Iaglaterra 
Idem 
Idem 

48 kilos. 
54 » . 
51 » . 
52 » . 
54 » . 

Verde, branco e encarnado.. , . 
Azul e ouro. 
Encarnado e ouro 
Azul 
Ouro e boné azul 
Idem 

Coudelaria Excelslor» 
L. C. 
V. M. 
O. 
D. Julia Vieira. 
Idem. : 

7« pareô — " V i l i a - I s a b e i — 1300 metros —Animaes nacionaes até>ieio-sangue—Prêmios: 500S ao primeiro, 1258 ao segunioe75J) ao terceir 

Biscaia 
Druid 
Cantagallo 
Mondego (ex-Brioso).. 
Aymore 
Vílla-Nova 
Baccarat II 

Alazão.. . . 
Tordilho.. 
Zaino 
Castanho . 
Idem 
Zaino 
Gateado... 

4 annos. 
4 » . 
5 » . 
4 » . 
6 . 
4 » . 
4 » . 

S. Paulo 
Rio de Janeiro. 
Paraná 
S. Paulo 
Idem 
Paraná 
S.Paulo 

49 kilos. 
55 » . 
49 » . 
51 » . 
55 » . 

Azul e grénat 
Branco e encarnado 
Preto e vermelho 
Preto, branco e encarnado.. 
Encarnado e preto 
Azul, branco e amarello 
Azule branco 

Coudelaria Santa Crnz. 
Oliv. Junipr & Lopea. 
Fontes & C. 
S. & Ferreira. 
Coud. Rio de Janeir». 
Coudelaria Esperança; 
F. J. C. 

OBSERVAÇÕES 
As c o r r i d a s , p r i n c i p i a n d o uo m e i o - d i a o m p o n t o , os a n l m a o s Insc r ip tos , n o p r i m e i r o p a r e ô d e v e m a c h a r - s e n o e n c i -

m a m e a t o ás l i n o r a s p r e c i s a s . 

Ty». * ' i í - , rua do Carmo n. 36, sobrado 
PAUL DB CARVALHO, 2' seeretari». 



A SEMANA 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

R I O D K . J A M - J I H O . 11 D E M A I O D E I 8 » 7 

D1BECTCB-VALENTIM MA3A1HÍES -X. M 

R E D A C Ç A O E G E R E N C I A - R U A D O C A R M O N . 3 6 , S O B R A D O 

MACTOffi 
Valen t im Magalhães , F i l in to óVAlmeida, 

A, i e Souza c H. de Magalhães 

GERENTE 
G . O A U K A l . 

SUMMARIO 

Expediente. 
Galeria do Elogio Mutuo— 

XU1 —Raymundo Cor
nai L. DF. MKNDO.NÇA. 

Jllstorin dos sete d i n s — F J U N D A I . 
PenHundn, seneto R, OCTAVIO. 
Presenlinipnto V. D Ü A H I E , 
Minha niflp. soneto A. MRNDES. 
Notas pliilologica-* JuÃo KIBEIRO. 
A Inglaterra e a Ir landa, 

prtf ida. . . . J . M. SM.VA. 
Discurso L. DR LISI.E. 
Morta, sonftto J. M. C. MounÃo. 
Subsídios litterarios G. UELLEUAHDE. 
Theatrns P. TAI.MA. 
O conde Lffio Tolatoi E. M. D E VOGUE. 
Sport L. M, BASTOS. 
Trac tnsá bola F R . ANTÔNIO. 
Correio KNUICO. 
Fac tose Noticias 
Rjcebemos 
Annuaclos 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
CORTE 

trimestre asOOO 
Semestre 4S000 
Anno bSOOO 

P R O V Í N C I A S 

Semostre 5S0OO 
Anno 10SOU0 

No escr ip tor io d 'esta folha co inpram-
se, a 500 réis , e x e m p l a r e s dos ns . 56, 
57 o 64 ,l'.l Semana. 

Achando-se p r o m p t o s os Índices das 
matérias contidas no 2« volume (anno 
de 1886) d'A Semana, rogamos aos nos
sos assignantes que os desejarem o 
favor de os mandarem rechimar no 
nosso escriptorio. 

BRINDES 
A's pessoas que vierem ou mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
que ««ora tomarem assignatura por um 
anno7, ofereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto & venda. 

—Les hommes d'aujourd'hui,collecção d e 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebresde Fiança, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Maraaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

Ã's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por.seis mezes,ofere
ceremos um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Jitronií.versos de Alfredo de Souza. 
—Jftwwjtjiiw.poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
x i n 

RAYMUNDO CORRÊA 

Numa das muitas historias do for
midável corso que ensangüentou o co
meço d'este século, consigna se, como 
interessante coincidência, que o capitão 
terrível veio á luz sobre uma tapeçaria 
em que havia um leão estampado. Ray
mundo Corroa, o mais nervoso, o inais 
vário, o mais volúvel e agitado dos 
nossos poetas, nasceu no mar. 

Dir-se-ia que, em vez das fadas da 
legenda, foi umacboréade ondinas que 
lhe veio gyrar á volta do berço predes
tinado, h parece que uma lhe trouxe, 
para enlevo do olhar recemnascido, 
ramos de coral, pérolas e conchas de 
nacar, e segredou-lhe ao ouvido : 

— Ha de haver nos teus versos o 
vivo colorido mysterioso do fundo do 
Oceano! 

E parece que outra lhe repetio um 
canto de sereia namorada, que vinha de 
ouvir momentos antes, num armo re-
manao coberto de luar, e murmurou-
lhe com ineffavel meiguice: 

— Ha de haver na tua poesia o en
canto mágico das melodias que só os 
poetas e os amantes, os doidos e os 
músicos podem ouvir nas solidões ma
rinhas ! 

E, porque ha de haver em todo epi
sódio humano uma sombra do mal e 
da desgraça, parece também que um 
gênio maligno dos abysmos do Atlân
tico acercou-se do berço bemfadado 
e, traçando no ar, sobre a cabecinha 
innocente. umas espiraes cabalisticas, 
disse, por sua vez, num regougo si
nistro: 

— Tu tons de ser atormentado pelos 
diabinhos azues do tédio, tens de ser 
hypocondriacc e sombrio, balouçado 
pela duvida, desconfiado de ti próprio 
e de todos! 

Quem hoje conhece o brilhantíssimo 

Soeta das Symphonias — o melhor livro 
e poesia brazileira nestes últimos an

nos, desie os de Varella e Castro Alves. 

- -sabe com quanta fidelidade se cum
priram os votos das ondinas ; mas o do 
espirito máu, ai de nósl não foi tam
bém perdido. .. 

Nascido aos 13 de maio de 1860, na 
bania de Moguncia, nas costas do Ma
ranhão, a bordo do vapor nacional Sào 
Luiz, Raymundo da Motta de Azevedo 
Corrói, filho de um respeitável magis
trado, havendo-se graduado em direito 
na academia de S. Paulo, em dezembro 
de 1882, é actualmente juiz municipal 
e de oi-phãos e ausentes e da provedoria 
de capellase resíduos do termo de Vas
souras, da provincia do Rio de Janeiro, 
onde. na bella convivência de Lucindo 
Filho e Rodolpho Leite, seus predile-
ctos amigos, distribue justiça ás par-
t-s e litteratura aos admiradores. 

Ali foi que o conheci, eu como ad
vogado, elle como juiz. Xa audiência, 
sulemne e grave como um ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça; momen
tos depois, na sala do hotel, um compa
nheiro adorável. 

Collabora hoje assiduamente no Vos 
sourense, na Semana, n a Estação e no 
Diário Mercantil de S. P a u t o . 

Tem apenas publicado dois livros d« 
poesia, os Primeiros Sonhos (1879) e as 
Symphonias (1883); mas PÓ por si, o ul
timo d'elles bastaria a sagral-o poeta 
entre os primeiros de nossa terra. 

Poz agora no prelo uma nova col
lecção, com o modesto titulo de Versos e 
Versões, que os conhecedores esperam 
com a avidez gulosa com que se espe
ram as finas delicias da arte. 

Em estudante, fundou a revista 
Sciencia e Lettras (1880;, de que foi re
dactor com Augusto de Lima, Randol-
pho Fabrino e Alexandre Coelho, e na 
qual também escreveram Assis Brazil 
e A. Celso Júnior ; foi co-redactor da 
Comedia, de Valentim Magalhães. n>s 

ultimas dias d'ell.1, 'J do Bohemi* [}mtt. 
Coílibof-u c m outros na saud '«;t Gm-
tftinha, de Arthur Azevedo [lh->\ . 

Ahi está, em meia dúzia de traços, 
lançados a >'-smo o sem arte, o esboço 
bio bibliographico do jov-ni. mas ja 
grande poeta Raymundo Correi. :<Mfl 

Tem mais admiradores do que ami
gos, porque u sua índole, — posto que 
profundamente bondosa, — não ésyiB 
pathica aos obaervnd XVB auperflíiaea; 
e estou quasi a afiirmur que ainda tem 
mais invejosos do que admiradores, 
porque é um peregrino engenho de 
poeta, e raramente ha de encontrar a 
inveja onde ceve melhor as suas fomos 
caninas. 

Ainda assim, tem meia dúzia do ami
gos distinctos, e afTeiçoadissimos—Gas
par da Silva. Lucindo Filho, Aluizio 
Azevedo, Olavo lljlac, Valentim Maga
lhães e Alberto de Oliveira, — estes 
dois últimos mais quo lodosos outros, 

E' incalculável a altura a que pôde 
ainda chegar o gênio poeü<'<> do Ray
mundo Correa.se a nevroseque o ator
menta e faz emmagrecer lhe deixar 
todos os annos de vida que se lhe de
vem desejar para maior gloria das 
nossas lettras; se, porém, ceseasne 
agora mesmo de escrever, tinha já per
feito jus, pelo que tom produzido, a 
figurar entre os melhores poetas bra
zileiros, ao lado de Gonçalves Crespo 
e de Varella. 

Salvo mclnor juizo. como se diz no 
remate dos pareceres forenses. 

Valença, 22 de Abril de 1887. 

LÜCIO DE MENDONÇA. 

HISTORIA DOS SETE OIAS 

Venho de jornadoar por as longes 
terras de S. Paulo. Palmilhei a capitU 
da bella provincia, percorri Campina», 
pcrlustrei Santos. E no tranquillo e 
doce remanso provincianodaquellasci
dades, onde apenas se ouve o leve ru
mor da repuhlica embryon.iria Armada 
nos ear/aígnac» dos Srs. Campos Salles e 
Francisco Glycerio,— chegava-me con
fusa e vagamente aos ouvidos o teme
roso ruido das luetas da curte, dos es
cândalos particulares, das patifarias 
políticas, e doschinfrinsda imprensa. 

Os chinfrins da imprensa! 
Foi nestes últimos dois meies qae eu 

os pude apreciar melhore que melhor 
pude observar o effeito que elles pro
duzem lá fora, onde o povo ainl i se 
não habituou ás batalhas do lodo. 

Não Sêlinagina a impressão que na 
provincia causam as deseabelladas, 
as quasi bocagianas deseompoituras, 
03 amontoados do vituperios. de con-
vicios, de doestos, que os jornalistas 
fluminenses trocam entre si, com estar
dalhaço, com fragor... e com lama! 

Como sabiam que en também tinha 
um logarsinho de grumete nesta ga
lera, ou, para ser mais justo, n^st* 
taieiro de lixo, atormentavam-me com 
perguntasequeriam todos,jornalistas, 
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r-ntmiH ii iantos,ind i^trines. quoeulhos 
explicasse a-, rans is dos cnt inuoscom-
I>ut«s, e os illustrasse un compreheusão 
do vicio de origem que determin.t esta 
detmeralisaçiSn, esto deplorável rebai
xamento do uivel moral do jornalismo 
fluminense. A prtm-ij-no tentei imputar 
:m í(.»'•«ffi dn('nmmcreii> ,\ causa elliciente 
dof io lo ; mas quasi todos, principal-
íimnt-1 os alheios á vidu da imprensa, 
protestavam contra a Uiiputaçào * accu-
savam os jornalistas moços, os rapazes 
da chamado -ora flcraçdo. Aqui protes
tava eu. 

IVIi.-.menU-, e sem que eu podesse es
perado, vieram em meu auxilio os Srs. 
Quintino Boc.iyava e Luiz de Castra, 
avia que não podem ser considerados 
da gerarão nova, dois velhos dos que 
maior reputação de seriedade e de res
peitabilidade gosavam no mercado da 
imprensa. 

Devo confessar qae fiquei satisfei
tíssimo com a polemica travada entre 
u príncipe das republicas o o velho 
das Varias. Comprovavam ambos o 
meu aber to e comprovavam-n'o sobeja
mente. Nessa polemica elles ultrapas 
saram todos os limite* d.* conveniência 
p do decoro ; desceram ao insulto inuis 
baixo e mais grosseiro, prometfceravn-^ 
pancadas e puxões do orelhas. AU' essa 
profundidade "não desceram nunca os 
moços; nesse lodaçal já ai ais se chafur
daram os da nora. 

Foi- um bom ensinamento para os 
povos. Ficou o exemplo do alto. 

Ku o que fazia nos ultimosdias que 
andei por S. Paulo éra pedir aos meus 
amigos que não me apresentassem a 
ninguém como jornalista do Rio ; ©ocul
tava quanto podia essa vergonha, e, 
quando a confissão éra inevitável, pro-
cuvav.i ter graça.fazer espirito—porque 
eu as vezes consigo Ungir qne tenho 
espirito e graça. Dizia, por exemplo, 
que a ebulição da imprensa era devida 
unicamente á minha ausência, que os 
collegas aproveitavam a oceasião da 
minha viagem para se dizerem os últi
mos insultos ;'i vontade ; mas que, logo 
que eu voltasse a oecupar o me» logar 
na isenta e fulgurante %etnantt,tud .> mu
daria ; os ânimos sereuar-se-iam e os 
collegas haviam de respeitar-me. 

O leitor deve confessar que eu tinha 
muita graça. E se d'Ísso não está, por 
desgraça minha, convencido, deixe-me, 
no menos, levai* para o túmulo intacta 
esta illnsão. Mesmo porque se me não 
deixar eu —r:ieho-o! 

E' preciso cuidado commigo.. . 

Já li a fala do ministério do império, 
vulgo II Fato do thronoa, mas pareceu-
me tão insignificante como documento 
político, que, em boa verdade, já me 
n.io lembro nem do uma palavra d"ella. 

A ultima reoúuipoíu-ào ministerial 
também me nãoimpressionou. Hontem, 
s^xta-í-ira.—dia aziago, e 10..—nunit:) 
fatal, deviam os novos ministros te-
rem-se apresentado ás câmaras. Não 
üei se o fizeram : o Sr. Cotegipe nada 
me participou e eu estou furioso o r n o 
ministério recomporá. Se elle nâo se 
apressarem duV-iuo uma satisfarão wr.* 
dentro em pouco um ministério uev 
composto. Vou mandar-lhe as minhas 
testemunhas. 

Ac, ia. c-m franqueza, meu bem 
amado leitor: Tu, que não tnuslas d* 
casa, que não vaes vi.tjar. qse não te 
.•usas, não morres nem inicias negócios 
em sexta-feira ; :.i, que não és capaz de 
ir morar niimr.Ms.1. que tenha o :: i-

men> Io, que não almejas, nem jantas, 
nom ceias estando 13 pessoas á iutv.a ; 
com franqueza, dize-rcu, leitor nao su-
p»-rsi.Íi'ioso mas cantelloso, se acreditas 
que se agüente um ministério que se 
vae apresentar ús câmaras em uma 
sexta-fmru, que è. além d'isso, o dia lo 
Jo mez. Dize-me com sinceridade e leal
dade a tua opinião, leitor damnado, 
pelas suissas do Sr. Rodrigo Silva! 
pelo eavaignac do Sr. Mac-Dowell I 

Dos novos ministros, aquelle que me 
inspira mais fé c merece mais a minha 
confiança é o Sr. Castriotu. Esse sim, 
vae fazer o diabo na Marinha. S. Ex, 
já revelou em tempo aptidões especiaes 
para aquelle ministério, e, entre as 
provasda sua incontestável capacidade, 
posso apontar a reducção das passagens 
que em tempo custavam •?X) réis e que 
S. Es. conseguio reduzir a 100 réis até 
ao ponto onde demora a pittoresca 
vivenda de S. Ex. Este facto, pelo seu 
profundo alcance social e administra
tivo, constituo por si sõ uma garantia 
das especiaes habilitações do illustre 
parlamentar para o ministério da ma
rinha. 

Eu escrevo aqui os meus parabéns 
ao cruzador Almirante Barroso e ao 
brigue-barca Itamaravá. 

Por mais que espremesse as folhas 
da semana não consegui tirar d'cltas 
nada que razoavelmente podesse ser 
enfeitado pela minha rhetorica para 
uso e gosto dos leitores d'A Semana. 

Houve ainda a apresentação ao Se
nado do projecto de lei de casamento 
civil obrigatório, elaborado pelo Sr. 
Taunay, com um artigo do Sr. de Cote-
gipe ; e ha a moléstia de S. M. o impe
rador. 

Mas o projecto do Senado ainda não 
entrou em discussão e o estado do ime 
perial enfermo, segundo as ultimas 
informações dos médicos, continua a 
ser—satisfactorio. 

Eu mão sei pura quem seja satis
factorio o actual estado de saúde do 
imperador. O que posso afirmar é que 
o não deve ser para S. M. 

Estado satisfactorio seria o estacio de 
saúde plena e completa. Se um medico 
me viesse dizer a mim, estando eu 
doente, que o meu estado éra satis
factorio eu dir-lhe-ia immediatamente : 
—Satisfactorio vá elle í—servindo-me 
da enérgica e pittoresca expressão 
popular. 

Estou convencido que S. M. precisa 
quanto antes de uma extrema e vio
lenta operação cirúrgica : a extração 
radical e absoluta do Sr. Barão da 
Maiamotta. 

Façam esta caridade ao imperial 
enfermo e verão como elle tica em dois 
dias são como um pero, capaz de ir 
tornar a ver as sorocas de S. Paulo e a 
fazer-lhes verse* de súcia com o Sr. 
Saboia e outros celebrados vates da 
academia de medicina. 

Leitores pios! acceitae sans rancune 
as piadas e conservar a s; mpathia que 
lhe vetaas e que ubundante vos 
retribue o 

FILINDAL, 

PENSANDO.. 

Depois de noites <iv f«.rv-i« um dia 

n~le ã missa, a •*ÍIO** contricta e calma; 

— Que isso aa menti ;e • n',a, eu reflectia, 

Dit teu corpo ao O- i>> • e t Deus tua alma—. 

De Campoamar) 

\ E .M I L I A N 0 P E B S E T T A 

Pensando ás vezes na existência, digo 
Aos sonhos meus:—que nu na terra o poeta? 
E" vida n vida que elle passa, a inquieta 
Alma sem crenças, alma sem abrigo ? 

— Que tristemente, a meditar comsigo 
Levi os dias, entregue a luz secreta 
Do iüeial que o tortura, á prodilecl.i 
Musa implorando amor,grande mendiga? 

Pergunto e encaro tristemente a vida 
Do poeta,o triste que ama, incomprehendida 
Alma, cheia de lyricos ideiaes, 

Alma onde a magoa unicamente nasce, 
Que ri, porque se acaso eile chorasse, 
Vendo-o chorar, ri/-se-iam d'elle os mais. 

RODRIGO OCTAVIO. 

PRESENTIMENTO 

Digam os moralistas o que qwizerem; 
escrevam os senhores publicistas o que 
entenderem sobre as modificações que 
as dores o as provações da vida intro-
duzem em um caracter; eu cá estou 
convencido de que quem é bom por na
tureza o será sempre, apezar de todos 
os pezares ; como também penso que o 
máu sangue de um malvado nunca 
poderá ser attenuado pelas mil vicis-
situdes do convívio social. 

La herencia es Ia ley ! 
DonaAltinaé a demonstração viva 

do primeiro asserto. 
Morreu aos sessenta e quatro ; desde 

a mais tenra juventude que os seus 
familiares, parentes, fâmulos, escravos 
visinhos e estranhos a consideravam a 
mais doce e a mais meiga das creaturas ; 
sendo por isso appellidada—a bòasinha. 

Prestes a oxhalar o ultimo suspiro, 
o seu carcomido semblante era illumi-
nado pelo mesmissimo sorriso de resi
gnação e de bondade que a acompanhou 
durante a existência inteira; sorriso 
que parecia nascer no imo do coração 
para vir abrolhar á llor dos lábios 
como duas pétalas caladas. 

Esta melaneholia ingenita e incai-
ravel, cujas origens residiam no âmago 
impreserutavel da sua natureza delica
díssima, não a puderam extinguir nem 
a idolatria do esposo, nem a extremada 
sympathia que inspirava a todo o 
mundo, nem o amor dos filhos, nem o 
bem estar material, nem a inalterável 
placidez de que fruio durante alguns 
annos da sua vida. 

Mas é que áquella tristeza tinha 
raizes mysteriosas no seu coração de 
mulher—esta África central do orga
nismo humano, que embalde os via
jantes mais intrépidos e mais sagazes 
tentam explorar completamente. Ha 
sempre nelle regiões virgens e inacces-
siveis ã penetração dos romancistas e 
dos poetas. 

No de D. Altina, de extrema sensibi
lidade e pureza, havia um arèal sáfaro 
e desarto onde a trechos perpassavam 
bandos negros de aves agoureiras, 
tocadas pelo simoun funesto que traz 
deante de si sepulturas volantes. 

Ella não padecia por causa de amores 
infelizes, nem por ambições decepcio
nadas, nem por saúde precária. Viveu 
longos annos, só amou a seu marido e 
nunca afagou ambições. 

SoflVia porque tinha o inexplicável 
preasntimento das grande-; dosg ruças 
com quo H soite inclemente havia de 
tritural-n, e "porque aute-sontia ns 
garras da Fatalidade cruel e brutais 
dilacerarem-lhe fibra por ilbra o cora-' 
ção am.xntissimo. 

Seu marido era eommerciauto da ' 
praça du Bahia, o lisongeiras pare
ciam as suas condições. Mas teve-a 
infeliz idéa do admittir como sócio de-
industria uni seu compadre e intimo-* 
amigo, que transformou o eqnilibriaí 
da casa com especulações mal suces/j 
didas. Xoto de passagem que quasi 
todos os negociantes laboriosos e doa* 
rados encontram sempre um sócio 
« compadre e amigo intimo w para lhes : 
illaquear a boa te. 

Raposo teve de fazer uma viagem ao 
centro da provincia a vôr se realisava a 
cobrança de algumas dividas. Mas am 
vez do dinheiro de que precisada, 
voltou ao cabo de cinco mezes trazendo? 
de lá os primeiros indícios de uma te r 
rível moléstia, contrahida por contagio 
nas margens do rio S. Francisco—a 
morphéa, ' ' 

D. Altina, que por cartas já sabia da 
doença do marido, recebeu-u com dupli
cado amor e carinho. 

Quando viu de perto as horriveisj 
deformações que a lepra ia causan4iíf| 
não recuou de horror nem proferia! 
uma única palavra de espanto ; apenas ' 
se lhe desabrocliou á flor dos lábiosL 

brancos o triste, o mystorioso, o eterno 
sorriso que lhe imprimia ao semblante' 
singular expressão. 

Desde então transformou-se em enfer-; 

meira sollicita e amoravel. \ 

Eaposo não sahiu mais de casa. 

0 compadre e amigo intimo aprovei
tou-se da circumstancia para arranjar 
uma fallencia adequada, a qual reluzío ' 
o enfermo a uma situação visinha da 
miséria. 

Dous annos depois, os tuberculos 
que desfiguravam medonhamente o 
semblante de Raposo, entraram na sua 
phase verdadeiramente repugnante. ' . 

Apezar de seus instantes pedidos, D. 
Altina não quiz a separação de leitos.--
Fez-lhe constante companhia, prodi*^ 
galísando-lhe tantos carinhos, e des-
velos, que os próprios famílíarS^ 
oppunham-se a tão perigosaobstina.ão. 

Afinal uma febre hectica levou-o, e D. 
Altina ficou na viuvez, tendo a seu car% 
go três filhes, e pobre . . . Contava 43 an
nos de edade e fora casada durante 21, 

Uma filha, a primogênita, desposára 
um negociante amigo do pae quando 
este ainda passava por ser rico. 

Dos outrojs dous filhos, o mais velho, 
depois decojicluir o seu primeiro anno 
medico, morreu no naufrágio de um 
saveiro, em uma excursão de peseajiay 
que em companhia de um amigo fizera 
á barra da Bahia. Foram colhidos pela 
noite, durante a qual desencadeiou-sô 
terrível borrasca, que fez sossobrar a 
frágil embarcação. Este sinistro sacce-
deu uns quinze mezes depois do fallfl-
cimento de Rapozo. 

Já a este tempo D. Altina vivia em 
companhia da filha casada, â qual 
auxiliava, não só com os seus serviço» 
pessoaes em diversos misteres domés
ticos, mas também com o produeto dt 
pequena renda proveniente de um se
guro de vida. 

Quanto ao filho mais moço, coratste 
ainda mais infeliz fora. Desde os 7 
annos que começara a dar iudiciosdô 
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nm gênio . i n g n l a r e \ t ravf tg j in tc . 
Í 'UKÍI I dn casa n u i e r n i « au»entava-9e 
d u r a n t e um e d o n s d i a . ; m a s e m vez ,U 
a n d a r <*m t r a q u i n a > I a d e r u a '-um g a r o 
tou, íetlulhoi, l i n h a a inono-nnnia de 
v i s i t a r ' 'ftrrju*. K o t r a v a om t o d a s 
a q u f Ü a H q u o e n c o n t r a v a ubertí i» e, se 
f i t a v a m fceHaiJft..,, o j><ylircainlia ajoe-
lhava-flo no a d r o , fazia tr-ís vOTCa o 
sigti.il <la cr i tz « b e i j a v a o chão e g u a l 
n u m e r o ii# vt»zft3. l>o u m a í'.ita foi des-
rubsr tr i na e ape l l i nha in um « u b n r b i u , 
l i is tanto c u r c u d e q u a t r o h j B f u da ca-
p i l a l . Morto de fome e de fadiga, o 
pequi-rruct io pe r s ignava-se febr i lmente 
o a m u i t o cus to foi t r a n s p o r t a d o p n r a 
easa . l i s ta inunomnnia re l ig iosa a g g r a -
vou-se o campl icou-se com a e d a d e . 

C o n t r a r i a d o no neu fervor my.-Uico, 
Tigíai lo a t o d o s os m o m e n t o s , os 
s y m p t o n i a s de v e s a n i a fovam-so accen-
t u a n d o , nppa recondo a t r echos accesa ís 
de l o u c u r a fur iosa . 

TornOLi-.-to necessár io re l -^a l -o » um 
a p o s e n t o s e g u r o do pro l io. onde s u a 
mãe n HII.I i r m ã fa/.inin-llte c o m p a n h i a , 
revezaudo-.-o m u t u a m e n t e . 

N ã o sopói le i m a g i n a r q u a d r o mais 
deso lador e p u n g e n t e d 3 quo o d ' a q u e l l a 
de sg raçada mãe , com o ros to ninci lento 
apo i ado nas m ã o s , com as p a l p e b r a s 
ensnngi ieni .adas , s i l enc iosa , n, contem
p l a r d u r a n t e l o n g a s h o r a s e squec idas o 
sou (llho a d o r a d o , em cnjo o l h a r c l a r í s 
s imo e vago nehava-sn e s t a m p a d a a 
pe rda comple ta d a r a z ã o . 

O es t ado f reqüente do louco e ra cah i r 
de joe lhos e b a l b u c i a r a rac í ic i .lescou-
noxas ; m a s em cer tos m o m e n t o s es ta 
b e a t i t u d e e ra c o r t a d a por u m a exa l 
tação phroimticn ; a t i r ava-se e n t ã o ao 
. e o l I o d s D . A l t i na , c h o r a n d o cop insas 
l a g r y m a s , {azondo-Inccar inhos excessi
vos o t o r n u r a s suffoçantes. P o r d i v o r s a s 
uccasiõi-s es teve p re s t e s a e s t r a n a t i l a l - a 
e o fa r ia , se aos g r i t e s d a m u l h e r , não 
ítcudiasein pessoas de ca sa . 

Fa lou - se em in te rna i -» n u m a casa 
de s a ú d e ; ouv indo is to, o ros to de 
D . Al t ina , quo s e m e l h a v a um lago de 
p r a n t o ge lado , to rnou-se pavorosa 
men te l iv ido . U m a pé ro la de a n u a lhe 
ro lou pe la face c a v a d a . Como Eloá da 
l a g r y m a de Chr i s to , es ta l a g r y m a ca-
h iudo no co ração do um poe ta ah i 
faria g e r a r a o s t a t u a da Ue-íignaçffo e 
,la H.ir . 

M i * tundo-se n n ü u d a l o as t e n t a t i v a s 
de e s t r a n g u l a m e n t o , com a a g r a v a n t e 

. de serem feitas ã noi te , q u a n d o a mãe 
d o r m i a em sen lei to , u r g e n t e foi t r a n -
spor t a l -o a u m a casa de l oucos . 

11. A l t ina v iveu a i n l a a l g u n s a n n o s . 
' O mais cu r io so d"este s i n g u l a r t y p o 
de m u l h e r , i> q u e n u n c a p ro fe r iu u m a 
q u e i x a de qiíem q u e r q u e fosse, j a m a i s 
l ançou a m a i s l ige i ra imprecacão à s 
c ruezas do d e s t i n o . Foi s e m p r e a 
mesma ; do u m a c a r i d a d e in t in i ta p a r a 
todos os s dVrimentos, o u m a i n e s g o 
tável i n d u l g ê n c i a p a r a a s fa l t as dos 
o u t r o s . 

A v i 4 n h a n d o - s e a mor to , o q u e m a i s 
a p r e o c o u p a v a e r a o i n c o m m o d o q u e o 
seu e n t e r r o d a r i a ao g e n r o , p o r q u e e 
prec iso l e m b r a r q u e D. A l t i n a e r a sogra. 

Ext ing t i io - se nos b r a ç o s d a filha, e „ 
sou u l t i m o susp i ro foi aque l l e t r i s t e , 
aque l l e m y s t e r i o s o , aque l l e e t e r n a 
s o r r i s » q u e a b r o l h o u á llor dos l á b i o s 
desatentados C J I I M u m a folha m u r c h a 
de cy p r e s t e . 

L'IIBÀS'0 DL ARTE. 

MINHA KAE 

Nao foi dc Christo 3 pura mãe serena, 
A ' arinbosíi mãe Inintactiln l», 
Nao subiu ao Calvário, n acerba pena, 
Vjo ihe íiirvmi a fronte annmiada ; 

Suo fn'f da cor diima açncena 
Nunca o pranto molhou que 1 idolatrada 
M/H' ilprramou na pavoros.i scena 
IJO lugubrc CaIvnrio.uii'i 'idnda; 

Emtanto quando a via a sm remindo 
De nulos postas nem «ei -f soiuç/itido, 
Ante o -f;u Chrisio de marfim pequeno, 

.lulgivn a doce luz da minha vidn, 
A minha santa mae extremecida, 
A aheii';oadn míie do Nv.nreno. 

IS-Í7. 

ARTU/R 1/ f; \ fÍ /; s 

NOTAS PHILOLORICuS 

Os der iva Íris n u m e r a e s Consti tuem 
ta lvez o ma io r d<.si..spero dos semat-do-
i^isUs ; é quas i impossível a c o m p a n h a r 
a r t r ü i do n a m o r o pelos escusos loga-
res quo ella f reqüenta* 

(Juem d i r i a que ns p a l a v r a s monge, 
tuojítíiro, caderno, sesn<<, coutem os r 1-
dIenes dos números nm. q u a l m e se is? 
A col laboração dns dilf''iiíivt.'8 l í n g u a s 
a inda 1-umplu'a a ser ie de factos q u e se 
refere áque l l a c a t e g o r i a . 

Aqui a p e n a s vu lga r i so a l g u n s fac
tos a i n d a obscuros p a r a a maior pa r t e 
do pub l ico , e a >-stes a june ta re i o fraco 
subs id io das min l i as observações pes-
soaes . 

A p a l a v r a ponche [bebida) significa 
l i t t c ra l inen te ; cinco. Veiu-nos du zôud 
ou perna na f ur ina pau] —cinco . Os 
inglezes de ram a ess»; vocábu lo a t r an -
scr ipção phouet ica jntnehe. '> ponche 
compLiiiha-se de ciueo Migrel imites : o 
chá, a canel la , o liui.io, o u - M i c u r e n 
a g u a r d e n t e . A p a l a v r a o r i g i n a r i a pari) 
é do mesmo rad ica l do g rego pente 
que se obse rva nos compos tos pentapole 
(c inco c idades) penL--cosles ( q u í n q u a -
gess ima \ etc. 

Foi a inda do n u m e r o cinco q u e so 
pro l i fe rou , por in termüdio do l a t im , o 
vocábu lo quitunn, No a c a m p a m e n t o 
dos exA-icitos r omanos en t re a q u i n t a o 
soxt-a legiões d cava a quitanda onde 
j a z i a o merca In com s u a s v ivande i r a s . 
De qnitana o francez p j r me ta these for
m o u eiimine (l) e d ' a l i , me parece, o por
t u g u e z moldou o seu t e rmo v e r n á c u l o 
quitanda. 

De ha mu i to i vn i t i q iud -me de q u e o 
vocábu lo corja n^s t inha s i d ' legado 

1 pela Índ ia , e esta p a l a v r a oceorre fre
q ü e n t e s vezes nos h i s to r i ado re s d a s 
descober tas p o r t u g u e z a s . O r a , na lín
g u a Concani, 1 o r í g i u a r i a , corj ou 
coryi s igui t ica l i t t e r a lmen te vinte. U m a 
corja de l ad rões são pos i t i vamen te 
v in te l ad rões , em todo u r i g o r e tymo-
logico du vocábu lo . Ta l era o uso an
t igo q u e a inda s" verifica em M o r a e s : 

" umif corja de seda , e r a m vin te peças 
•d'aquelle tec ido. 
' F o i o nosso mui to ve rnácu lo cinte q u e 
deu o r igem ao vt*rÍH» Hntar ;2i, Fintar é 
l e v a n t a r a coiunln.i>;;u> segundo a uni 
d a d e vinte, da mesma sor te que dezimar-
i nd ica o impos to do t ypo décima, dismo. 
Ta l è o meu h u m i l d e parecer . 

Na indagação das u r igens DuinerieB, 
conven: não esquecer a s a p p a r e n c i a s 
p h o n i c a s . m u i t a s vezes de oppos tos va
lores morpluiloii icoà. O e lemento bis 
( d u a s vezes ' tã.» i n t u i t i v o e aprec iavoj 
em biscoito , bis-coctus em cesj/o ( v e -
sojo, bis-oculos ; tewi uiitr-» va lo r mor-
phico v. g r . em bismuthu. Nesta u l t i m a 
p a l a v r a , é sab i Io. nebam-se conglo
m e r a d o s osdoi id tdementos ge rmân icos 
treiss-muth braiu*o-de>ia:iiado íue ca-
r ac t e r i s am a c j lora- .ào d a s u b s t a n c i a 
a l l u l i d a . 

JOM* RIBEIRO. 

,V A opinião de«í.ví""-. pela illrivaçãodo 
i lahino Cauocetta, (_' evident.-tueote absurda. 
V. M. Hr ;al Dic*. 

(í) Con^lancío dd a etyinologia fimtare. nos-
sivel, mas em desaccordo com a signiilca-
^fiodo vot.abu!o. 

A INGLATERRA E A IRLANDA 

KA!;Í'LA 

Hí/í.1 .irvort.- gii^anu 
Com vaedaHee moto tironco, 
A' franzina e triste planta 
Que naseeu-lhe ao p»i do tron-'o: 

— Ah -' se eu não ,<:•>. mu " " i r e , 
guem te-livrara U« mr>rlP 
Qmndo esliraveia inclemPiit-' 
I.o.ico e 'lesL-renhado o Norte* 

suppr>e 1,1 que ao d^-f-ihrigo 
Minli.i i iú i :i.".o te proteja, 
Se por •!' i-f».nu ' f-.i^o 
o céo k 'erra apedreja. 

AiMin o pobre r+>a<:li*va--i* 
V qiifm p'ra s#;us ni t l f-olhe 
«.MiPiii a fframle arvore chega-st» 
A boa sombra -* n-nllie. 

Nâo SPL no entanto o qu? aluiPj^s 
M,is bom vejo que di>llnhn« : 
Srr«t, ingrata, que invejes 
E a sp i r a n^ glorias luiiilia^.' 

Porem qu-1 quer.-1:*, pequena^ 
A mim ipie *ou grn ide 8 forte, 
Couüe-iae e-la evtcisa ai\Tia. 
v ti e-.sa humilde s^rte.— 

— E* certo, req-mil»1 a planta : 
11 qu 1 di/HS bem o sei ; 
Porem somente me-espantn 
Ksta tão barbar.i 'ei. 

Comtudo, m-> no jupposto 
i)ue por bonda.ie me acolhas. 
Sinto iam;..tes-me a ) rosto, 
Como esmola, as sjer i> folhas. 

N,'m tenho nm [ -lano de terra 
Oue orvalUo e clms.i reeeha: 
Sou como reféns de guerra, 
Sou como escravo l i gleba. 

Causassem-me •^ub.ira a morte 
Da natureza "S nirer^s; 
t.mizera as lutas «i* Norte, 
Porem ^rtru-ír-iu-í e dar flores. 

O que tem que i ie-touserve 
Ksse teu altiva escudo; 
A protecçáo -ie íue serv«-
S Í ar e \a£ roubn>-me, tudo? 

Quero antes a..'Siií..;'irada 
Ficar no verde da alfombra, 
Sem leu auxilio, sem nada, 
Pois nwUt-Ki-* i tua sembra. 

/ . DE 3I0RAES SILVA. 

Discurso de Leconte dt! Lisle 
\ 0 TOMAR ASSENTO XV ACADEMIA FBAX-

CEZA COMO SU-.CESiOE Del VICTOR-HCOo. 

Os Chatiments, s enhores , são e s r i o 
sempre u m a o b r a -sKti ^o rd iná r i a ->nle 
a cólera , o e t i t t rnec iu ieu to , a i u d i g n i -
ção, a e legia e a e p o p é a se desen ro lam 
com u m a eloqu-_acia i n a u l i t a ; onde a 
accumula<;à >, in r - í í san temente v a r i a d a , 
d a s i m a g e n s , o l u x o d is f o r m u l a s , d ã o 
á invec t iva u m a for . m u l t i p l i c a d a e 
ao poema d a £ 1 pinça-;, em p a r t i c u l a r , 
u m a i m p u l s ã o t e i r ive l . Nem as Tra>ji-
c/iíde A g r i p p a i ' Vub.gu •. nem os lam
bes, de Chenier e de E a r b i - r a t t ingi ra*n 
u m a ta l e n e r g i a . O i .vr* d a s Contem-
plações, por o u t r o l a l j , g r ave , e sp i r i 
tua l» p h i l o s o p h i c o , i i i-íditativo, de 
u m a insp i r ação som pie \ i, m i s t u r a as 
vozes i n n u i n e r a v e i s l.\ n a t u r e r j as 
d o r e s e às a l e g r i a s h'. n i n a s ; porqu-.-. 

t-i V ic to r H u g o sonb» v i b r a r t >l««r.« 
'•«rda* d a a l m a . ellf 1 1 <e l a m b e m I T 
o r*trirt o q u e •' m a r a r o do q a e »•• 
pe i i i a . 

Os - n t í u i en to - tTWffl, a s d a l k id»v 
M5 as mais í»ubtis a t q u i r ^ m . p i M a u l » 
pov nina iilma f r t e . s a i **xpr«f i« J«»-
liiiitiv.i; i- é p'<r isso q u e a *»n<ibillda'lo 
dospowlaí* viriH ^ a ún ica v«r l.inVira. 
'1 'cnbocu ii'fC'*«íi,,-i í s aeiih ir*n. •!•» r ^ 
l e m b r a r IIH innuinrrnveiH p r . i v n q t w 
í t v s d c u dVala opuleuc i 1 p a r t i c u l a r 1 
seu g ê n i o ? O verso , ehvi . d» fo rc i *• -*•• 
plcn lor , d<j ma io r do» l.yrico-*, í»ri»a-*»-, 
q u a n d o e l i" n q u e r . de u m a g r a ^ a o *i.i 
um ••trÉBl'1 i r r e s i s t í ve i s . V. Ifuàti não 
sò d i v a vida no q u e eli'* •Mwsb i* . a » 
q u e v ia . ao qne o u v i a . 11119 t ambém ao 
que ó o b x c m ••» nu a l m a o vag** un n i ü i -
r . z a . A p l a n t a , a a r v o r e , a fonte. >> 
veti!... o m a r . c a n i n a , fa lam, sutTruui. 
c h o r u n , e s o n h a m nu Rua poes ia , qu»j 
n'->s r t-v. la o sen t ido m y s t e r i o s o doa 1 u-
inoi'- s univerftaes. 

Appareceu a Legende des Surim t r o n -
>agr<iu pa r 1 s inprc , com appla>mo4 
uiiaiiii!j<\s e e n t b u s i u s t K " S o gemo« . - t 
p l o r í i i ncon t e s t ada d o g n w i d o Vjt.i 
t ino, com tílleito. versoa a d i u i r a v e i t , •)•• 
u m a solid"£ e de u m a força sem ffgua»;., 
de u m a l iugu tge-in a um temp<> r,t-iiaia-
d o r a e eorree tn , c^mo t u d o o q i i « t ' « -
• i w e u Victitr l i m o , q u - : ímbein um 
ts'1'iiuiuiatico iiifallivcl. 

As Cuneàes das ruas e dos '• x /u(-v. > 
Anno terrível, a s du. is ultiui is í. • r tpí-iv, 
.. .1 ri,.- di v-r ar,',, o 1'ipa. 1 /Vi.' d>* *•**• 
prema. fiiu-,iâ*i tf reUp"^, o Asno»T«*r-
qnemn í,t, ns tjnatrn r r/-n du ' í/i/riío «uc-
( o ler 1111-.se IMIU ptu[u.-nos inti r va lb i s . 
L" v e r i a h-iraineiile n«p jssivt-l, s-jiib.i-
res , :inaly-<iir o l o u v a r a q u i cutno c->ri-
vir i í i . '•>•( ia m u l t i p l i c a d a s o b r a s onde •.» 
inex l i au r ive l g e m o do l '>eta &>i d*s*br* 
b r a pempre com a m e s m a UeRi«<r*'U"a iu 
f*>ri;.(. Tarqufiwidn, t o d a v i a , ni'-n«>s um 
dr .una scinco que nm ponma diftb»ga'lt>, 
o l l e n c e uin 1 cuncepçfu» p a r t í c a l a r q u e , 
p o r não ser de u m a theo log iu f»VH'i '. 
nã'< de ixa de s<--r o r i g i n a l . CeriHm.-nt••, 
q i t t i iuanUo aos mi lha te!* sua-í n n - r . i -
v*-t* vic t imus, i- ver ind-dro 1" »rqu^-
m a d a , o g r ande Inqu i . s i lo r do doriuni 
q u i n t o século , nilo c u i d a v a de guiul -na 
á bea t i t ude celeste. [ V i K t v a úiúcu-
mente em fx . tonn ina l -as . d inJo-Htõs 
sohrc a t e r r a uui an te -gos to d a s '-li tm-
mas t - ternas . 1'uiém Victor f lug '», des
envo lveu a s u a entranhaconct 'pi ; - i ' í com 
ta i . tu f.TPtf, t a n t a elo | 1 riviu • cd.»-
r ido , q u e devemos a g r a d e c e r lhe , em 
nunt'.' ' l i P*-IÜSI i, o ter p r e s t a d o e s t a 
c a r i d a d e ter r íve l a est-: iiismisat-j f-r<-/ 
q u e h a u r i a t» .>d.o d i b u m a u i d a d o 114 
imbeci l idade do u m a !'.'• m o n s t r u o s a . 

Des Io os b r i l h a n t e s t e m p o s de s a i 
moc idade , u j u n t n i i . u f - cum os s e u s 
poemas e seus r o m a n c e s . q u e s5o o u t r o » 
t a n t o s põem is, lu tadn . como j á e r a , tia 
u m a a c t i v i d i l e i i i t d luc tn il q u - o 
t empo m a i s devia a u ^ m e n t a r , V ic to r 
H u g o revolava em s e u s d r a m a s u m a 
ac<;:<u e u m a l i n g u a g e m t l i ea t r aes M-ÍV-ÍH. 

C^m effeito, senl iores , tlernaju, M->-
rion Delorme, le Roi s'amuat RHIJ lll>i-,, 
L-s Rurgraves, Miaci tar .na p o r ti-ttiK i 
': iirp» s i n g u l a r ] ssi mas <jh;i;c;ões. ',' 
;il_-ur do e s ty lo n a c U - q u ' « c i á lyr ica 

dtt& p e r s o n a g e n s pa rec iam aos .Vdv<-r-
sar ius d\j poeta o UUUÍJ mér i to •: por 
vezes o defeito fun lune- i t 1! -b; SUÍIS 
obra.i t ão chaía*» de *itua<;-jes d r a m á t i 
c a s . A c e n s u r a dc surr i l ic . t r o -.itud'» 
dos caracter- s e a v e r i a le h i s tó r i ca 4» 
pirant í is ias d a i m a g i n a .10, ser 1 j u s t a ? ; 

Si* '• r á s i l o s empre p e r m i r i i > tto.n 
;>L e tas t r ág i cos ir buscu r á Ín->toj*ia 
l a r g a s m o l d u r a s o a d e a s u a i n s p i r a ç ã o 
ii^ssoal póJedeMjDvolver-s-- l i v r e m e n t e 
A m u l t i !:i • e n t h u s i a s t i c a q u e se n c n o -
vela ho.iv nas re ; r<.'se!ita<;í5e3 d'eíU* 1 
bellos t r a m a s nn^> se s e n t i r á porven
t u r a emoc ionada e e n c a r n a d a 7 V] 
q u a n t o A s u a s u b s t a n c i a , não con-^ts-
: i r à . e l la , s egun l j a obs*"r*ii*j i> d>* u:n 
eminen te c r i t i co , no dL'Si-;;v'jlvimento 
• v-r.ieo l>- todos os n o b r e s inotiv ^s qa«: 
•t K-rminam a a-:<:ão : a h o n r a , o hv-
ro í smo.a ded icacão .a b . -aUale c rv . i lbe i -
resca * 

Os Burlares, cujo in3UC'^sSJ VJZ o> 
-1 ande l'<jeta r e n u n c i a r pa ra . - enq j r e n.» 
t h e a t r o , s ã o de u m a o u t r a • r J e iu e d>; 
uir;a o r d e m s u p e r i o r . Kst 1:1.os a q u i 
em p re sença de u m a t r i l o g i a E ^ u . 
l i a n u a , de u m a t r a g é d i a ép ica , i-ujô-s 
priacipjiL-s 1 >»rsotag*íns s ã o maior* -. 
q u e o n a i u r u i c&e ni v^m e n a í a m u n i u 
t i t an i co . N u n c a Vic tor U u g / fez rep^r-
«u:tir aobre r. s ; ( na mais i n a g e s t o s a s o 
M.sis a l t a s p a l a v r a s . M o v<r* j s aut-
[ tos c m a r u i u r e o s . J e u m a f io : u r t *•• 
L-íraua, d i g n a s de e r . p r i a : as p a i x õ e s 



i5C A SEMATSTA 

ferozes dos velhos cavalheiros gigantas 
4o Rheno. 

Disso eu, senhoros, que os seus ro
mances eram pouvnas tambein ; e, com 
effeito, se a magia do verso lhes falta, 
a amplitude da composição, a riqu-v.a 
de uma língua original, enérgica e bri
lhante, acreacão dos typos antes que 
a analyse dos caracteres individuaes, 
lhes dao direito a este titulo. Era hu
manamente impossível q u e Victor 
Hugo deixasse de ser poeta um só mo
mento, embora o quizesso. Não serão 
duasepopéas a. Nossa Senhora de Paris 
o 03 Mtseraveis, uma mais regularmente 
composta, mnis condensada, a outra 
espessa, complexa, excessiva, entre-
cortada de admiráveis episódios V Nossa 
Senhora de Paris, injustamente criticada 
por Goethe. ficará, como uma viva re-
construecão archeologica e histórica. 

A outra epopéa, a dos Miseráveis, foi 
escripta em época mais adiantada de 
sua vida, durante os annos do exílio, 
annos immortaes que produziram tan
tas obras primas, e em que seu pensa
mento trabalha mais especialmente 
pelo dostiio dos desherdados e das vi-
ctimas da civilisação. 

Os Trabalhadores do Mar, O Homem quê 
ri, Noventa e três appareceram sueces-
cessivamente. As mesmas bellezas de 
imaginação, do originalidade e de es
tylo se encontram a cada linha. Quem 
nào se recordada caverna submarinha 
onde Gilliat encontra o polvo, d'esta 
maravilhosa visão do grande Poeta? 
A infinita riqueza da lingua, o exqui-
sito encanto, a delicadeza feérica das 
nuances e das sensações, fazem d'estas 
jaginas um mysterioso e ideal encan
tamento. E, no Homem que ri, que de 
quadros estranhos, medonhos, magní
ficos: as convulsões do enforcado ex-
tremecendo, sacodido pelo vento da 
noite lugubre, atacado pelos corvos 
esfaímados e que elle espanta com os 
seus bruscos movimentos; a tempes
tade de neve, Gwynplaine, errando no 
palácio deserto, e a scena admirável e 
monstruosa do supplicio na prisão! 
Noventa e três, emfim, não será um poe
ma cujos herões são typos do dever 
satisfeito, do sacrifício sublime, figuras 
Ftymbolicas antes que nomens.tão gran
des são ? 

Taes obras, senhores, sempre lidas e 
admiradas sempre, permittidas embora 
cartas reservas respeitosas, consolam, 
so è possível, da epidemia que avas-
salla actualmente uma certa parte da 
nossa litteratura e contamina os últi
mos annos de um século que se abrio 
com tanto brilhantismo e proclamou 
tão ardentemente o seu amor pelo bello ; 
quando illustres poetas, eloquentese 
profundos romancistas, poderosos aue
tores dramáticos,aos quaes não deixarei 
de prestar a homenagem que lhes é de
vida secundavam a actividade gloriosa 
de Victor Hugo. Porém se o desdém 
da imaginação e do ideal se instala 
impudentemente em muitos espíritos 
obstruídos de theorias grosseiras e 
doentias, a seiva intellectual não está 
som duvida esgotada ; muitas obras 
contemporâneas, altas o fortes o pro
vam. O publico que le não tardará 
aregeitar com despreso o que nlle hoje 
acclama em sua cega predilec<;ão. As 
epidemias d'esta espécie passam e o 
gênio fica. 

Victor Hugo nào nos deixou somente 
o trabalho prodigioso que nos offereceu 
em vida A uossa admiração. A publi
cação suecessiva das obras primas pos-
thumas transforma a nossa admiração 
em uma sorte de assombro sagrado, em 
presença de uma tal força de creação. 
Dir-se-ia que elle nos quiz dar a prova 
da ím mortalidade semprefecunaadeseu 
gênio além da vida terrena, como elle se 
comprasia em affirmar segundo as suas 
convicções philosophicas. Toda a ver
dadeira o alta poesia contem com effeito 
uma philosophia, qualquer que ella 
ssja, aspiração, esperança, fé, certeza, 
on renuncia reflectida e definitiva do 
sentimento da nossa identidade sobre
vivente á existência terrestre. Este 
renunciamento porém não podia ser 
admittido por Victor Hugo, que como 
foi dito do grande orador da Consti
tuinte, estava tão fortemente na posse 
da vida. 

Sua philosophia, a que se encontra 
no fundo de todos os seus poemas, ra
dica-se a um tempo no pantheismo e 
no deismo. Para elle, Deus, era ás vezes 
o Ser infinito, indeterminado, o mundo 
intellectual e o mundo moral, a natu
reza inteira, a vida universal, com seus 
males e seus bens; outras vezes Deus 

distinguia-se dos seres e das cousas, 
aflirmavn sua personalidade, queria, 
agia, determinava os pensamentos e os 
actos, produzia as catastrophes physi-
cas, exatçava 03 fracos e punia os 
oppressores, encarnando-osde novo nas 
formas as mais abjectas da animalidade 
ou nas da matéria inerte. Ora, Deus 
segundo o Poeta, sondo todo justiça 
e todo bondade e as almas por elle 
crendas não se perdendo nem se cor
rompendo pela ignorância da verdade, 
ignorância involuntária ou infligida, 
quiz que todas fossem chamadas, so 
o desejassem,â rehabilitação definitiva; 
sua immortalídadfl porém é condicio
nal, e muitas dentre ellas sào condem-
nadas ao aniquilamento completo. 

Tal era a crença de Victor Hugo. 
Toda a sua vida elle foi o evocador do 
sonho sobrenatural e das visões apoc 1-
lypticas. Embebedou-se do eterno mys
terio. Desdenhou da sciencia que pre
tende explicar a origem da vida: não 
lhe concedia mesmo o direito de tental-o 
e neste ponto prendia-se, no que pen
sava, aos dogmas arbitrários das reli
giões reveladas. Acreditou beber na sua 
fé profunda em uma força infinita,remu-
neradora e clemente, a generosa com
paixão que o animava pelos fracos, 
pelos desherdados, pelos miseráveis, 
pelos proscriptos aos quaes tão nobre
mente offerecia um azylo ; julgava do 
seu dever cantar em palavras sublimes 
a belleza, a grandeza e a harmonia do 
mundo visível, como os esplendores 
pacíficos da humanidade futura, e não 
queria reconhecer que súmente devia 
sua magnífica concepção do bello ao 
seu próprio gênio, como seus rasgos 
de bondade e de vasta indulgência ao 
seu próprio coração. Mas que importa! 
Esta fé,feita de deslumbramentos, abrio 
ao grande Poeta o horisonte illimitado 
onde a sua imaginação abysmava. Foi 
a geratriz e a razão de suas obras-pri
mas. 

Que poderei eu mais dizer, senhores? 
No curso de sua longa vida atraves
sada por tantas ardentes luetas litte
rarias e políticas, de grandes dores, e 
sobretudo em sua velhice veneravel, 
quieta e sorridente, Victor Hugo rece
beu a recompensa devida ao mais illu-
minado gênio lyrico que tem sido dado 
aos homens applaudir. O mundo cívi-
lisado em massa lhe rendeu uma ho
menagem unanime. O profundo e lugu
bre pensamento de Alfredo de Vigny : 
« A vida é um accidente sombrio entre 
dous somnos infinitos », tão verdadeiro 
quanto possível, não perturbou seus 
derradeiros momentos. Morreu cheio 
de vida, cheio de gloria, cheio de luz, 
rodeiado pelo respeito universal, au-
reolado pela suprema illusão, levado 
triumphalmente ao Pantheon por um 
milhão de homens e legando ás edades 
futuras uma obra e um nome immor
taes. 

Trad. de ALFREDO DESOCZ,. 

JYtOBTA 

f AO INSPIRADO POETA I>B. PEDREIRA 

FRANCO) 

Tinha o seu rosto envolto em negra? I ranças 
Uma expressão uVÍ de castídade, 
E su'alma ao voar á Eternidade 
Deixara-lhe o sorriso das crianças. 

Repousavam qual par de pombas mansas 
Os seus seios, fieis á virgindade, 
Num peito onde o furor da tempestade 
Não destruirá a calma das bononçns. 

Com ella vi fugir as utopia*, 
Vi sumir-se o meu sol nasserrauijs 
Do longínquo horizonte do passado-. 

Extinguira o destino que me opprime 
Níquelles olhos negros como o crime 
O seu brilho macio e avellndado. 

JOÃO M. c. xocti io. 

£", O auctor ateste soneto, correcto e mi
moso, é um menino filho de Minas Gcraes e 
que, contando ape as U annos de edade, já 
íez com brilhantismo todos os seus prepara
tórios e revela n nar de vivo e cornplevn 
talento prodigiosa memória, enorme appli-
cação ao estudo. 

N. Dl fi. 

SUBSÍDIOS LITTERARIOS 

O Sr. commendador Guilherme Bel-
legardô vae fazer entrega ao concei
tuado livreiro Luiz de Faro dos origi-
naes do segundo volume dos seuaSub-
sidios Litterarios. que tão apreciados 
tôm sido. O primeiro volume tem 33 
artigos ; o segundo terá 07, sendo outro 
o metho lo adoptado na disposição das 
matérias, de fôrma a facilitar a consul
ta, pois que cada escriptor é tractado 
em especial capitulo. 

A obra será completada por um Índice 
onomástico dos auetores,que abrangerá 
todos os citados no decurso d'ella. A' 
gentileza do illustrado e esclarecido 
auctor dos Subsídios devemos o prazer 
de publicar hoje uma parte do capitulo 
do segundo volume, dedicado a Ray
mundo Corrêa, em quo se pulverisa a 
ballela em que tem sido elle aceusado 
de haver plagiado de Gautier o seu 
admirável e famoso soneto á'As pombas. 

Eil-a, essa pagina ínédicta, que é, a 
um tempo, preito ao grande poeta das 
Symphonias e á verdade: 

«Ha uma composição poética alta
mente apreciada, a primeira das Sym
phonias, que tem sido inquinada com 
a taxa de plagio! 

Arguiçào injusta e infundada í 
As pombus, tal o titulo da composição 

a que allndimos, de Raymundo Corrêa, 
trazem, é certo, á memória, Les colombes 
de Theophilo Gautier ; mas os for
mosos versos do poeta brazileiro po
dem, quando muito,representar incon
sciente produeto de assimilação littera
ria ; de modo algum plagio dos bellos 
versos do poeta francez! 

Esta verdade resalta, triumpbante, 
do confronto d'As pombas, primoroso 
soneto de Raymundo Corrêa, com as 
esmeradas quadras de Theophilo Gau
tier, Les colombes. 

Nestas 
comme elles (les colombes) 

Des blancsessainis de folies visipns 
Tombetit des cieuxenpalpitant desailes, 
Pour s'sni'oler des les premiers rayons ; 

n'aquelle, as pombas voltam, em revoada, 
e os sonhos. 

No azul da adolescência as azas soltam, 
Fogem,.. m a s 30S p o m b a e s as pombas voltam, 
E elles aos corações não voltam mais. 

Eis as quadras de Theophilo Gautier : 

LES COLOMBES 

Sur le c.qeau, la-bas oit sont les tombes, 
Un beau palmier.comme un p;inache vert, 
Dresse sa téte, ou le soir les colombes 
Viennent nicher et se mettre a covert. 

Mais le matin elles quittent les branches: 
Comme uncollier qui s'egrène, on les voit 
S'éparpHlerdanslJairbleuttoutesblancbes, 
Et se poser plus loin sur qnelque toit. 

Mon àme est 1'arbre oíi tous les soirs, comme 
elles 

Des blanes essaims de folies visions , N 

Tombent des cieux en palpitant des ailes, 
Pour s'envoler des les premiers rayooô^ . 

Eis a notável traducção, na mesma 
forma métrica, por Alberto Pimentel : 

AS POMBAS 

Na collina dos morto?, entre os túmulos, 
Ergoe a bella palmeira a verde pluma 
E á tarde as mansas pombas de az is cândidas 
Vão aninhar ali, uma após uma. 

De manhã, quando o sol desperta rutilo, 
As brancas pombas vão, cortando o ar, 
Como um solto colar no azul ethereo, 
Longe do ninho um tecto procurar. 

Minha alma écorao a solitária arvore 
Onde enxames de loucas illusôes 
Poisam ánoiie. Fugitivos hospedes, 
Vão-se cu*a luz as pombas e as visões. 

E eis, finalmente, o soneto 
mundo Corrêa: 

AS POMÜAS 

do Ray-

Váe-se a primeira pomba despertada,.. 
Vte-se outra mais... mais outra... eraüm. 

dezenu 
De pombas vflo-se dos pombaes, apenas 
Raia, sangüínea e fresca a madrugada,, 

E á tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas, 
Rullando as azas, sacudindo as pennas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 

Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombaes; 

No azul da adolescência as azas soltam, 
Fogem... mas aos pombaes as pombas voltam 
E elles aos corações não voltam mais... 

Verdade.verdade. Se plagio houvesse, 
seria caso de se dizer: mais valo a copia 4 
que o original I Seja levado nosso desas"' 
sombro á conta, embora, da incompe- ' 
tencia: expressamos o que intimamente 
sentimos. „ 

GUILHERME BELLEGARDE 

SPORT 

As corridas do Prado Villa Isabel.-, 
que deviam roalisar-se no dominad" 

tran 
Ç 

, - . .— & . « « « 0 ü u u u v a s uít VOS-,' 
pera e do dia deram motivo a estau 
transferencia. " 

O programma annunciado, visto de-.' 
correr mais de oito dias do prazo esti
pulado, fleará uullo e abrír-se-ánova" 
ínscripçao, para a qual desejamos feliz 
ê x i t o . 

Reahsa amanhã o.Jockey Club a sua 
primeira corrida d'este anno, apresen-
tando-nos um esplendido programma 
formado por sete pareôs perfeitamente .' 
preenchidos por parelheiros de forçw 
que deverão tornar bem interessante! 
a luta, principalmente nos pareôs—ex
periência e internacional —onde estão 
alistados animaes muito superiores. Os 
demais pareôs estão regularmente cons
tituídos e esperamos que sejam bem 
disputados. 

A' vista do programma ser impor-
t an tenos animamos a emittir a nossa 
opinião relativamente aos vencedores' 
cuja probabilidade nos faz ter con
fiança e sinceridade em apresentar 
os seguintes; lo pareô—Druid; 2« parra' 
— Cancamère ; ',}<• pareô — Esmeraliaí 
4° pareô — Daybreack ; 5j paree—SibWl 
B> paroo — Scylla,- 7° Jpáreo — Odalitca. 

L. M. BASTOS, . 

Passados vinte annos, «ííc 
E eUa enconlrani.se... Atroz mudonça a d'elleee' 

d'elle: 
— «en Deus ! Pois este è aquelle ? .' 
— Deus meu! Pois esla é áquella t ' 

(De Campoamor) 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

Com grande numero de espectadores' 
subio á scena na noite de 6 do corrente, 
neste theatro, a Francillon de Dumas 
Filho. 

Esta nova comedia do laureado 



A SEMANA 

auctor do Demi-Monde, da Princesa Jor
ge o de outras jotas semelhantes, a 
nosso ver, nào o mais quo am amon
toado feliz da scintíllaiites diálogos, 
monólogos e colloquioa habilmente 
preparados pura effeito. 

Dumas filho na Francillon trata de 
nm caso do tdulterio por parte do 
marido e poderia tratal-o altamente se 
nSo fosse assentar os alicerces de sua 
obra em terreno falso, imaginário e 
idôiftl. 

Não Me podo desprezar inteiramente a 
verdade, a observação, o estado, a vida, 
o meio itiicittl» embora para realce de 
situac/ues dramáticas, quindo se pre-
tendü tratar, como na Franriliim, de um 
caso especial de adulUri» <j pouco 
notado pela sociedade. 

E' facto, ÍJUO raros escriptores dramá
ticos se t/-<it dodicado ao estudo do 
coração humano tão operusamente 
como u illustre dramaturgo ; mas este 
estado de Dam in, consagrado unica
mente á parte utfectiva e apaixonada 
do coração, é sacrificado em seus tra
balhos pelo seu grande poder de crear 
e pelo seu modo capecialissíino de ver ; 
cousas estas que o arredam da verdad-;, 
mantendo as suas grandes scenas em 
uma uthmosphera de phantasias e de 
pura pyrothecniade pulavras. 

Ninguém como Dumas possue em 
tão subido grau a magia de habilmente 
apossar-se, irritar, ferir e dominar,até, 
a sontimentalidade de um auditório 
por mais selecto e vario que seja. 0 
elemento estranho á verdade que se 
derrama pelas poças do grande drama
turgo, como na Francillon, è o tal quid 
niysterioso, enygmatíco, que em uma 
oceasião dada, em uma situação intel-
ligentemeuto preparada, infiatnina nas 
pUtáas o ontbusiasino, a commoção, u 
arroubo e disporta discussões mais ou 
menos calorosas e offerece vários modos 
ã fiiialyse de seus trabalhos. 

Os persuiiagems do Dumas são um 
mixto de homem e do ideial. Apparo-
cetn-nos como conhecidos nossos, como 
typos que acotovelamos todos os dias 
na sociedade, que encontramos em todos 
os salões, em todos os cafés, mas que 
Dumas nào trepida em sacrificar, em 
deshumanisar, em pó-los fora da vida, 
fazendo-os, para puro effeito de mo
mento, domadoros de seus próprios sen
timentos de affeiçào, dignidade e de 
honra, Para exemplo citaremos este 
Luciano da Francillon, que, offuudido 
brutalmente em sua honra e pela pró
pria confissão da osposa, depois de um 
momento do raiva em que tenta estran
gula-la, trava alegremente, descuidada-
mente, com um amigo, uma conversa
ção que nada tem com a sua honra mas 
com a vida de uma mulher do demi-
monde. 

Isto pôde ser tudo, menos humano. 
Não ha homem algum que ferido na-
quillo que comproinette a sua reputa
ção, 09 seus brios, o seu nome, a sua 
familia, como a honra, segundos depois 
de nina offensa, em vez de reparai-a, 
cuide de cousas puramente banaes e 
estranhas á sua situação melindrosis-
sima. 

E ja que envolvemos aqui esta ana-
lyse de um dos principaes personagens 
da Francillon, cuidemos de rapidamente 
eBboçar os typo» de quo se orna a nova 
Comedia da Dumas. 

Fraricine. o primeiro vulto da peça, é 
uma mulher intelligente, viva, apaixo
nada, amando loucamente o marido e 
que, obedecendo ás circumstancias que 
lhe determinaram o ciúme, iorat^ge' 
auetora de todas as loucuras, de todas 
as paixões e não se esquiva de engen
drar todos os meios ao seu alcance para 
incutir no átomo do esposo que ella lhe 
ê infiel. E' este um dos typos mais syín-
pathicos de Francillon. Thereza, sua 
amiga intima, è uma phantasia de 
Dumas. O marquez, pae da Luciano, é 
um personagem impossível; haja vista 
o seu procedimento: quando o filho 
pede-lhe conselho?, elle conta uma his
toria que leu algures e sem comparti
lhar da offeusa que lhe macula o nome 
porque enlameia o do filho, vae calma
mente, despreoecupadamente jogar o 
ichtst com Thereza 1 

Stanisluu de Grandredon e outra 
creação de Damas e, para cumulo, be-
suntado de um scepticismo extrava
gante. Annete, bella o graciosa rapa
riga í«é cercada do todos os títulos que 
sào a melhor recommendação para uma 
mulher fazer-se querida, amada o es
posa.Até esta o Sr. Dumas Filho não 
poupou.Symeux é um personagemsym-
pathico eVerosimil. 

Ahi estão os personagens mais dis

tinctos da PraneiÜon e todo» elles se 
movem A acçio do enorme talento de 
Dumas dentro do limite de um enredo 
que se synthetisa nestas palavra* Uma 
mulher qne è íüudtaa pelo marido, e que 
julgando os seus direitoseguaea aos 
defie fal-o acreditar que o tUude, qu-: 
lhe é 111 lb4. 

O desempenho que a troupe Dias 
Braga deu a esta nova comedia h-
Dumas foi -atisfactmJ. Ismenia ao 
papel de Franciue mostrou-se a actriz 
cciiscienciusae Jiatincta.comquanto en
tendamos que ella podia dispor de mais 
arte ao seu papel. Leolinda ao le The
reza foi muito bem. Helena no de 
Annete reprosentou perfeitamente. Dias 
Braga manteve-se com muita corre-
cção. Maia venceu com diatineção as 
escabrosidades do seu typo ; feio com 
agrado g-:ral. Maggiolli, sempre o ar
tista correcto e disLincto, interpretou 
bellaineuto o seu papel. 

Os demais artistas concorreram na 
altura de suas forças pura o bom des
empenho da Francillon. 

A peça está bem vestida e o scena-
rio éde grande effeito. 

&' de esperar que a Francillon con
tinue por muito tempo a dar boas casas 
A empreza do Recreio. 

Isto ó que desejamos, francamente1 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

A empreza da Phenix Dramática re
presentou n'este theatro. no sabbado 
ultimo, uma nova peça intitulada O 
Milagre de Nossa Senlivra da Penha. 

Este drama é da nutureza dos que 
tôm diálogos apaixonados, coros, sce-
nographias espeetaculosas, navios, In-
ceudioa, situações co m mu vou tes, em-
lim tudo qae agrada a um certo nu
mere de espect .dores que se deliciam 
com peças semelhantes e que são ami
gos das grandes sensações. 

O Milagre de Nossa Senhora da Penha 
está beui montado e enscenudo. A em
preza não poupou sacrificius para apre-
eeütal-o ao publico dignamente. 

O desempenho muito agradou; e é 
de presumir que ainla por muitas noi
tes será O Milagre de Nossa Senhora da 
Penha alvo de frenéticos applausos e 
fonte de bellissimas receitas. 

SANT'ANNA 

Esteve muito concorrido o beneficio 
do estimado actor Simões, dado na 
terça-feira, u'este theatro, com um es
colhido numero de trabalhos. A Greve 
recitada pelo provecto actor agradou 
im mansamente. 

LUCINDA 

O Gallo de Ouro continua a ser a deli
cia dos seus habitues. Totas as uoutes 
enche se a sala do Lucinda. Poderá! 
Boa musica, deliciosa lettra, magnífico 
desempenho ! 

P. TA LM A. 

Ensinar a quem não tem a curiosi
dade de apreuder é semear um campo 
que não se arou. 

Ruy Barbosa. 

CONDE LEÃO TOLSTOl 

(TRADUCÇÃO DE ALCIBUDES FDBTADO) 

O conde Leão Nikolaiévitch tem hoje 
56 annos. Sua vida apparente nada 
presta ao interesse romanesco e tem 
sido quasi a de todos os gentis homens 
russos; no campo, na casa paterna, 
depois na universidade deKazan, rece
beu essa educação de mestres estran
geiros que dá ás classes cultivadas o 
cosmopolita. 

Entrado para o serviço militar,passou 
alguns anuos annos no Caucaso em um 
regimento de artilharia ; trausferido, a 

soa requisição, para Sebastopol,quando 
rompeu a guerra da Criinéa, sustentou 
o memorável cerco, descreveu-lhe A phy-
sioiiomia em três narrações caracter.a-
ticas: Sebastopol em Dezembro, em 
seu tottr d'etprtt Maio, e em A^ost >. 

Demissionário na paz. ocon lv l' dstoi 
viajou, viv-:u em S. Petersbourgo o em 
Moscow, em seu meio natural, viu a so
ciedade e a còr te Co mo vira a guerra, 
com esse olhar atl^uto e implacável que 
retém o fundo das cousas, urraaca as 
mascaras e atravessa os cora;-^s. 

Depois de algums invernos de vida 
muudina. deixou . ca^itul, l u se, 
para escapar ao perigo dos cornihos 
litterarios que o qu-Tiatn alistar. 
Pele auuo 'le ISJÜ, cusou-ae e com 
o seu patrimônio si retirou para 
perto le 1'ousa; dahi não sahiu du
rante vuiLe e cinco a ti u os. Tola a 
historia d. 33* vid . e a le um pensa
mento trabalhando sem descaii*;o sobre 
si mesmo: vemo-lo nascer, lefiuir a sua 
natureza e confessar su is primeiras 
.«goii.as, na autobiographia mal tis far* 
çaia que o escriptor intitulou: >i Intui-
cia, adolescência, mocidade»; nos lhe 
seguiremos a evolução em seus gran b-a 
romances: «tiuerrae Paz e «Anua K tre-
niua..; ella tennm 1 afin U. como o po lia 
prever, nos escnptos theologieus e mo
raes que absorvem, ha alguns anuos, 
to Ia a actividade intellectual do roman
cista. 

I 

Se não me engano, a primeira c impo
sição do escriptor, então ofiicial no Cau
caso, foi a novella ou antes o fragmento 
de romance publicado mais tarde sob 
este titulo: '(Os Oossacosw. E' a menos 
systeiuatica de suas obras; por ven
tura 1 que melhor trahe a melhor origi-
nalidd le precoce de seu espirito, o dom 
de ver e de pintar a Teria le unica
mente. OsaCossacos» marcam nm a data 
litteraria: a separação definitiva da poé
tica russa do byronismo e do roman
tismo. 

Seluzilo, como tantos outros, pela 
moutanliade imon,Tolator—isto é, Olé-
mine, oheroedos «Cusacosw icretu bem 
que é um,,—parte le .Uoácow uma bella 
noite, depois do jantar lu adeus, com 
os camaradas da sua nioCÜade. Hoido 
pelo mal do civilisado «este tédio eterno 
que passou no sangue e se trausmittiu 
de geração em geração», Oleuiine lança 
atraz de si os pensamentos habiiuaes 
como uma vestimenta usada ; a truika 
o leva para o desconhecido, sonha a 
serenidade da vida primitiva, nsvas 
sensações, novos amores. E' ainda a 
nota byroniaoa; Lermontaf teria po
dido escrever este prólogo ; mas espe-
rael Eil-o, o nosso viajante, installado 
em um dos pequenos postos eussucoa 
perdidos em grandes destacomentos so
bre o RioTérek; adoptou a existência 
dos novos amigos, partilhou suas ex
pedições e caças ; um velho moutanhez 
que lembra de perto o Meia de couro de 
Fe min ore Cooper, se encarregou de sua 
educação. 

Naturalmente Oleinine se enamorado 
Marianna.a filha dos seus hospedeiros. 
Como Tolstoi remoçará este Oriente 
gasto a força de uso? D'um modo bem 
simples dando-lhe a figura verdadeira 
e natural. 

As visões lyrieas dos seus antepaa 
sados substituem a vista philosophica 
das almas e das cousas.-

A figura desta pequena asiática mys-
teriosa e feroz como uma loba nova, é 
desenhada com relovo extraordinário; 
appello para tolo3 que têm viajado 
o Oriente e contastalo a falsidade dos 
typos orientaes fabricados peta litte
ratura européa; estes vão achar nos 
«Cosacos» a evoeaçã 1 empreheadente 
d*este outro mundo moral. 

Pantheismo e pessimismo taes pare
cem ser, ao começo, as duas tendências 
symphaticas entre as quaes oscilla o 
espirito de Tolstoi. 

« Três Mortos •, o fragmento cuja tra
ducção dei algures, nos offerece o re
sumo d'esta philosophia : o mais feliz, 
o melhor, é o que pensa menos, o que 
morre mais simplesmente. Sob este 
ponto, o rústico vale mais do que o 
senhor, a arvore mais do que o rústico, 
e a morte de um carvalho é para a crea-
ção uma tristeza maior do que a morte 
d'uuia velha princeza. E' a palavra de 
Rousseau ampliada o homem que 
peusa não é somente um animal depra
vado, mas uma planta afeada. O pan
theismo. porém, e aiuda uma tentativa 
de explic ição racional do mando: o 
nihilismo vae em breve fazer-lhe jus

tiça, o monstro já devorou todo o ÍD 
terior 4 esta alma. Mm qu>: ella mesma 
tivesse bem consciência i I«HO. Fácil 
nos A convencermos Un lo n* notas in-
lim,M redigi I n -ntre 1V>I .j IHÕ7 e re
uni l is sob o tiiul * - infância, adule* 
cenci.v, mocidad'-. 

K jornal do d-np-ri. ir te uma intel-
ligen -I,I p i n a ví ta. não <J»tolo o se
gredo I 1 f «rniaçã > morai ie Tolstoi. O 
autor ensaia s >br̂  .. própria consciên
cia esta analys'' p inetrsute, inex ravel 
quecircuinv.ig u i m ns t ir !»• na socie-
'iad-'; lança into ie si ine^mo tntet de 
o fazer aos outros. 

Curt-iso livro, lonço e ínsignificant" 
por vezes, ' >i-kur-* e rápido ao ! Ho d > 
•;s. Ti('t,or russ >. n irrati Io a mus val-
?, ir 1 H vi igi-ns do campo em M >s•• iw. 
1'oUtoi couti as voltas A rod 1 11 cir-
roagem, não nos perdoa um italho, um 
poste kitometrico. Mas st.i oM-rvaçio 
doentia, fastidiosa, qu.ml . se liga á 
insígnifleancia torna se um nutru nvnto 
maravilhoso qnand.» s.j apph•• 1 t alma 
e se chama psycolo.iia, Sào projee-
ções de luz sobre o foro intimo, sem 
alguma fraqueza para o amor próprio ; 
o homem se vé e pinta feio, com to
das as tolas vaidade, ingratidão, des
confiança , scepticismo melancólico; 
acharemos mais tarde esta crença aos 
principaes personagens dos %t in les ro
mances e sua natureza não terá mu
dado. 

O nihilismo e o pessimismo—são ne
cessárias Iu is palavras, e um 1 po le ir 
sem a outra f—inspiram a partir Tosta 
época todas ,ts producções de Tolstoi, 
as pequenas novellas com as quaes 

Breludia os romances de largo fôlego, 
ma d'estas è intitula Ia : Felicidade em 

familia; é o estu lo da d"gra Iação dos 
sentimentos que leva dois eip »sos de 
amor e umisade. O longo começo, um 
pouco monótono,mas n > tun, a verdade, 
a simpleza do qua Iro tão uma impres
são pungente de melancolia, pela força 
da orla refiectida sem um incidente ro
manesco. 

V. DE K. M. DE VOGUE. 

FACTOS B NOTICIAS 

Raymundo Corrija,o apráci i Io e que
rido poeta das Symphonia,, completou 
hoQtem 27 anãos de edade. 

Ao nosso illustre collaborador o pri
moroso cultor das lettras desejamos, de 
coração, longos e dilatados uuuos de 
existência. 

C0LLBQIO ABILIO 

Este importante estabelecimento de 
educação completa ainanbã o seu 4° 
anno de existência. Para commeinorar 
tão faustoso anniverstrio o l)r. Abilio 
Borges, seu digníssimo director, liabil-
mente organisou uma festa collegial 
que promette ser deslumbrante. 

Depois le uma pequena estada nesta 
capital, parlio boje para S. Paulo o 
distineto e apreciado poeta Dr. Eze
quiel Freire. 

Está actualmente em Valença o di
rector d"esta folha, Valentim Maga
lhães, que regressará á Corte na terça 
ou quarta-feira. 

Devolta da sua viagem a S. Paulo, 
acha-se na C^rte o nosso compa nheiro 
Filinto d\Umci Ia. 

TENENTES DO DIABO 

.Vão rarocider t não parar— é a divisa 
dos homens da Caverna. Por isso lá 
estaremos hoje para DOS deslum
brarmos com as sorprezas que se pre
param para o baile d'esta noite. 
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Vm nonn-ado gerente nesta corte, da 
.Vtir í't*rk liff Insurance Computiu QSr, 
Roberto j . Kínsman Benjamin. 

1WI.LEC1MENT0 

Falleceu ante-hontem, com a edade 
-le 7õ annos, o Sr. Rraz Curm-iro Xo-
^ueira da Costa (lima, conde de Bae-
.jendy. 

O fallecido éra um cidadão respeita-
va\ v conceitua lo. Dedicou-se ao serviço 
publico do paiz e exerceu vários cargos 
•de cuufiunça: foi presidente das pro
víncias -do Rio de Janeiro e Pernam-
'baco; actualmente exercia o impor
tante cargo de presidente do senado. 
S. AL o iiiipora.lor agraciou-o com di-

• -versas condecorações. 
O finado era senador pelo Rio de Ja-

-neiro. 

TRATOS Á BOLA 

A's minhas enérgicas piadas do sab-
• <>ado ultimo sò aceudiram os meus 

•astimadissimos topetudos Valerius Ma-
^tüeua e Pèpe... Gabe ao primeiro o 
jM-omettido prêmio. 

Eis as decifrações : —Numero, Assassi-
*mdo. Apologista, Ruivaca, Bacamarte e 
Sardanapnlo. 

Para hoje offereço-vos as seguintes 
xratices, de uma facilidade escandalosa : 

NOVÍSSIMAS 

2—2. Vem depressa que a avo anda 
. por aqui. 

1—1—1. Homem, este animal còme-se 
"£»as pode matar. 

X.QGQGRYFHO 

( P O R L E T R A S ) 

wMinha terra tem palmeiras—Ü, í, 5, 6. 
«Onde canta o sabiá— 5, 1, 3. 
«A3aves que aqui gorgeiam—1,5,1,2,3,4. 
«Nâo gorgeiam como lá. 

-«Nosso ceu tem mais estrellas, 
«Nossos prados lôin mais flores, 
«Nossos bosques têm mais vida, 

-«Nossa vida mais amores. 

ENVrMA ROMANO 

Ü 

101 
o 

107 Irmão do crime. 

ANTIGAS 

I 

No tbrono—2 
i'antaudo—'2 
Nos ares 
"Voando. 

ir 
Oidivo. 

Levai á parede—1 
Com esta porção— "2 
O tal pantalão. 
Meu bom leitor, vede, 
Que á gente se aprega 
E após isto praga. 

, . ' E concluo promettendo um prêmio 
"êapeculundriUco ao primeiro decifra: 

-Jor. 
Agora.acceitae a minha benção e que 

. Deas vos dê saúde, patacas e. . .e mais 
-.-íSo diSSo. 

FREI ANTÔNIO. 

CORREIO 
— Sr. A. Valmy. A sua poesia Forget 

«se mot não traz nada de novo. Ainda se 
uosse sò isto. . . mas tem versos errados, 
«e hoje poesia s^m metrificação é uma 
calamidade tamanha como uma algi-
b>etra vasia ou como uma orchestra de 

-«clarinetes desafinados. 
— Sr. Jmoral Júnior. O seu soneto 

Abtorada seria publícavel se fosse feito 
-2om mais algum cuidado. 

— Sr. Mario Dclsol. O seu sonoto 
D. João pecca somente por ser um 
pouco fraquinbo. Comtudo terá o pra
zer de vel-o na Collaboração. 

— Sr. K. Belludo. O Sr. daria mesmo 
no vinte, se, em vez de assiguar-se ca
bal! mio se ass inasse P Unlo. A sua 
poesia NV*J. veba não é poesia, não é 
nadai ó aimplemente uma miséria. 

Feliz me consideraria se acabasse o 
resto dos meus dias Semvel-a. Em todo 
o caso como éotTerecida ao Sr. Silvio 
líouiero... tem toda a desjulpa. 

— Sr. Napoleão R. Sinto muito, mas 
se o meu amigo jà alguma vez,cantou 
victoria tem de ficar desta encalhado 
na Ilha de Santa Helena. Os Watter-
loos, meu caro senhor, não são para os 
cães, são mesmo para os Napoleões. 
Tenha paciência, portanto. Olhe, o seu 
soneto A « *, começa bem, mas acaba 
deploravelmeute. È tanto começa bem 
qne vou dar aqui a Ia estrophe : 

« Eu quero tão somente vol-a. Vel-a 
E* todo o meu desejo. Sim, eu quero 
Estar ao pé d'aquella imagem bella 
Morrer-lhe aos pés, de amor ardente e puro.» 

Para encerrar um soneto que tão bel-
lamente mostra a cara, só uma chave 
de oiro ; mas infelizmente o Sr, tso teve 
uma chave de ferro.. . e enferrujada; 
que outra cousa não é este verso, o ul
timo, do seu soneto ; 
«Eis o meu ser.. Amar...soffrer ! -r...E' duro.» 

Realmente, é duro como um prego. 
— Sr. L. A. D'esta vez, sim, lavrou 

um tento. A nova edicção do seu so
neto, correcta e emendada, v«,e para a 
Collaboração. Esiá saüsfeito'? 

— Sr. í. de A. Brandão. O seu soneto 
— Meu pae — é sentido ; por isso, não 
obstante fraquejar um pouquinho num 
ou noutro verso, vae, comtudo, ter a 
mesma sorte do soneto do seu visiuho 
do andar de cima o Sr, L. A. Não fossem 
os Srs. charás. 

— Sr. Heitor Vasco. O seu. soneto Noute 
de chuva apresentou-se não descalço e 
com a cara suja como alguns, mas sim 
encasacado e enluvado, digno cm.fim, 
de entrar na Collaboração, mas esta re
partição está já transbordam te de fre-
guezes, por isso não proiiietLemos que 
haja de lá entrar; além de que o meu 
amigo fechou mal o seu alias bem re
gular soneto, dizenuo: 

« em quanto vejo 
Dos olhos na retina a tua imagem. » 

Na retina de que olhos? dos seus 
próprios! Então o Sr. vê na retina ou 
com a retina dos seus olhos ? 

E' verdade que pôde ver na retina 
dos seus próprios olhos, mas com au
xilio de um espelho,- mas a imagem que 
nelle pôde ver não é a d'etla : é a sua. 

ENRICO. 

RECEBEMOS 

— Revista Illustrada a. 4õ5. Boas caricaturas 
T r a z a C o n t i n u a ç ã o d a s aventuras do 7.è Caipo
ra e u m b e l l o t e x t o . 

— Brasil illustrado—n, 8. Muito hom e varia
do. 

— A Penna — o. l. Periódico quinzenal, lit
terario e noticioso que acaba de apparecer 
emS. Paulo. Vitla longa e venturosa. 

— o Labor n. 1 Jornal que appareceu em 
Antonina, sob a propriedade de uma as-íccía-
çá ». Desejamos-lne auspiciosissima existeu-
oia. 

— Tratado Pratico da Fabricação do queijo e 
da manteiga, acompanhado oe um tratado 
sobre as vaccas, cabras e carneiros. Edição 
muito chie, ornada de inutUs gravuras. 

— Revista Mensal do Club de Engenharia, 
annol, n. IV {abril.) 

— Revista do Ensino, a. 10 (Ouro Preto} sem
pre útil e interessante esta revista. 

— Farpas, reedicçúo definitiva e completa 
pela casa David Corazzi, de Lisboa. 

Occupar-nas-emos d'esta grande obra em 
artigo especial. 

— These inaugural d o Dr. Á l v a r o A l v i m , d í S -
serta sobre :ebre typboide. 

— Da casa Henri Nicoud os ns. 16 e l i do 
Salon de Ia Atode e O 11. Itfi) d e Les Annalet. 

ANWUNC10S 
r»i*. H e n r i q u e d e S a , especia

lista de syphilis e moléstias das crian
ças.—Rua" Primeiro de Março, ^ ( c o n 
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 94. 

n o t e i <ias F a m i l i a R dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« o M u n i c í p i o » — RedacçSo:Dn. 
FORTUNATO MOREIRA E L . DJC TOLEDO 
— Gerencia: WENCESL\U ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o s a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

x>r. A r a u j o F i l r i o — Medico par-
toiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosi nha. Esplendido terraço com cara-
manehões. 

W. N a v a r r o d e jfcJC, S a l l e s — e n -
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

S o l i c í t a d o r — F r a n c i s c o R. 
Novaes—Juiz de Fora. 

I m p o r t a i Ku i>r i<u t l e C«r-
vejaeuguasminoraea-Auguslo Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t o r o s d o m a c t i i n a i 
o apparelhos para lavoura—Sclmbert 
Irmãos, Haas k, C—Juiz do Fora. 

o r o b r a d o r Bernardo da SWrÈ 
Brandão Júnior continua a recebei 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ourd Fino, Minas. \ 

JF*)i a r m a c i a . V m r r i c a n a , dft 
Vicente Severino de VascooRollos. £•»' 
tação do Patrocínio. E . d e F Leopolí 
dina. Minas. ; 

A u s u s t o L u z o . — incumbe-segra 
tuitamente de causas de liberdade, nà 
Cidade do Muzambínho—Minas. , 

R o í o j o o l r o - A l f r e d o César diSIU 
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente1 

á rua da Quitanda. 

C o r r ê a d a S i l v a *fc C . é e 
única casa da barateza na Villa da. 
Sapucaia. 

D r . C y r o d o A ' i © v o d , o , p , 
gado. Das 10 âs i horas.— " 
Caneellas u. y. in 

TOILET CLUB 
MO DE JANEISO 107 Kua do Cuvidtr 

P A V I M E N T O T É R R E O 
S M O l v I N G R O O M 

Esplendida sala para fumar, leitura de jornaes c folhas 
illustradas do paiz e estrangeiras 

L U K O H R O O M 

Cervejas, Chopps, Vinhos, Licores e refrescos variadissimos, tudo de 
primeira qualidade 

S U O O T 1 N G G A L L E R y 

Vistoso bosque e gruta para tiro ao alvo 

PAVIMENTO SUPERIOR 

Deslumbrante salão para barbear, cortar cabellos, lavagem da cabeça', 
aparar a barba e frisar 

PEMTJMABUS Eagraxç-se calçada, 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA ÜRUGUAYArlA, 6 6 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer eiicomnieuda cm duas horas , ' í , 

R I O D l J A N E I R O 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com" ura completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medkla, 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie-, 
dade Je camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

J . D A S I L V A L O P E S 1 



A S L MANTA rJj» 

DERBY-CLDB 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

Q U I N T A - F E I R A , 19 D E MAIO D E I887 

* «&'* XX 0 3f-4 horas 
11 tí/1 liorua—l'J p;ir<jo — < J o * n i o s — L.fi.tO me t ros—Animaes de q u a l q u e r pa i z—Prêmios : 1:00*>S ao p r i m e i r o . 2Õ0S U-J s e c u n d o 

e 1308 ao t e rce i ro . 

m. Nomes Peitos Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

1 Dr, Jenner Zaino I ans R. da Pr.ita 53 kil. tírénat e ouro 
% Charibdes Castanho.. 1 w Ingluterra.. St » Encarnado e preto. 
U Peruana Zaino 4 » Idttm 53 o Azule amarello. . . . 

Con 1. R. de Janeiro. 
J. M. du Rocha. 

Vi I/á Horas—:3o p a r o o — i n l t i u m - I . O U Í Í metros—Poldros e poldraa de meio ou ptm. sangue, nacionaes, de 2annos — 
Prêmios : GOOff ao primeiro, 120$ ao segundo e 60f> ao turrctro. 

1 Corcovado CasUnho... 3 ans R.de Jane.. 47 kil. Grénat|e ouro - . . Mario de S.nua. 
\Z (iuarú /. linj •; » S. Paulo . . . 1* » Vermelho Coudelaria Mima. 
ti Ksuior.ilda C istuilio . . 2 „ Idem 4ti » Ouro, man^.e boné azul liem Alliança. 
4 Berenice Al izão 2 » R.deJano. . ÍS » Ouroebranco Idem Fluminense. 

1 1/4 hora—3'1 p a r e ô — L o m g r u b o r - 1 . 4 5 0 metros— Animaes estrangeiros até 3 annos—Prêmios: UíJOfl ao primeiro, I20s ao 
segundo A (AS ao terceiro. 

1 Amazonas Castanho.. ;t ans Inglaterra.. 4iJ kil. Azul e amarello L .&C. 
:i Pancy Zaino ;i » 11. da Prata 49 » Encarnado e ouro V. M. 
:í Phenicia,. Alazão :» » Inglaterra.. 51 » Ene , mang. azul-claro Coud. Brazileira. 
4 'Cast igUony Zaino :i » F r a n c a 49 >» Azul e g r é n a t Coud. San t a Cruz . 
5 Remise. Preto 'd » Idem 47 » Ouro e preto F.Üchmidt. 

2 horas—4° par K.vcoisior—1,450 metros—Animaes do paiz até 3 annos, de meio ou puro sangue—Prêmios: SOUS ao 
primeiro. 2008 ao segundo e lOOíf ao terceiro. 

1 Plutus Castanho. . ;J aus S .Pau lo— 51 kil. Azul,branco encarnado Coud. Cruzeiro. 
2 Rüudello Douradillio ;! » Idem . . . 51 « Azuíegréuat - Lázaro & Lima. 
,'. lílair Athol Alazão ;[ » R.deJane. . 51 » Azul, ene. e boné preto F. M. 
I Õdalísca Pampa. . . . . 'd » ti. Pau lo . . . 5:> » Verde, branco e ene Coud. Excelsior. 
5 Argentino Castanho . . 3 » R. de Jane. 51 » Grénat e lyrio D. A. 

23/4 horas—5" parco— L>orby-Ciui>—I.GUlt metros—Animaes do paiz—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, SfôOs ao segundo e 
lõOfí ao torceiro. 

1 Talismau Alazão 5 ans S. Paulo. . . . 50 kil. Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
2 Diva Idem t » R.deJane. . 56 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 
3 Regina Douradillio 4 a S. Paulo . . . 5Ü » Azule grénat Coud. Paraizo. 
4 11 ore as Castanho . . 4 a J.Aein 00 » Encarnado e preto. Coud. R. Janeiro. 

3 1/2 horas—tí1» parco—Rio «.lo J a n e i r o — 1 . 7 5 0 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios: 1:500,? ao primeiro,-lOOfí 
ao segundo e 200$ ao terceiro. 

[ Satan Castanho . . 4 ans França 51 kil. Grénat e ouro , Mario de Souza. 
li Salvatas 4 ., 53 w 
3 Phrynéa Castanho . . I » Inglaterra.. 51 a Ouro e branco Coud. Fluminense. 

4 1/2 horas—>* p a r e ô — P r o g r e s s o - l . A f i J metros—Animaes nacionaes de meio-sangue—Prêmios : 000j> ao primeira, 1203 
ao segundo eüO,s ao terceiro. 

1 Druid Tordilho... 4 
9 BIscai t Alazão 1 
3 Ntcotfy Castanho. . 4 
•I Int ima. . , Idem. . . . . . . 5 
5 Paulicéa Idem 4 

R.deJane. . 09 kil. Encarnado e branco O. Júnior & Lopes. 
S. Paulo . . . 50 » Azul e grénat C >ud. Santa Cruz. 
Paraná 51 » Azul e amarello.. . Coud. Luzitana. 
S. Paulo . . . ._»! « Grénat e lyrio D. A. 
Idem 3U D Eac. branco e ouro Coud. Paulista. 

0 horas—í^0 paroo—Seis a o M a r ç o - 1 . 4 5 0 metros—Animaes do paiz, de meio sangue, que não tenham ganho no Derbv 
—Prêmios: 400$ ao primeiro, 80$ ao segundo e 40$ ao terceiro. 

,1 Zephvro Al mio 
8 Jenny ».. • • Vermelho.. 
8 Mare*ugo Idem 
4 Chapecó * Castanho . . 
6 CaporaU. Alazão 
tí Lancaster *• Idem 
7 Baccarat II Gateado... , 
8 Ald.ue.. Douradilho 
l> Mondego Castauho... 

10 Pretória Libuno 
11 On lina Tordilho. . . 

tí. Paulo. . . 
Idem 
Idem , 
Paraná . . . . 
S- Paulo . . . 
R. de Jane.. 
S. Paulo . . . 
Idem 
Idem 
Idem 
l iem 

49 k i l . 
50 » 
51 » 
4',» » 
52 » 
49 » 
52 » 
52 » 

Azul, branco e ene - Coud. Cruzeiro. 
Vermelho e boné preto J. Lemos. 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Brancoeestrellas azues • Coud. Guanabara. 
Grénat e boné branco, Coud. Integridade. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Azul o branco F. J . C. 
Grénat e pérola .1. Vaz. 
Azul e amarello Coud. Luzitana. 
Azulehavana A. C. 
Azul e amarello losé SI. da Racha. 

OBSERVAÇÕES 
K o g o - s o a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d o s a t i i T r a e s I n s e r l p t o s mo p r i m e i r o p a r e ô o o b s é q u i o 

fto t e r e m o s m e s m o s n o e n s t l i i a m e u i o a s 11 1 •'•£ h o r a s , 

I:MILSÃO 
DE 

SC0TT 
t>í: O L I . O I » L " u o o u 

FÍGADO DE B A C A L H Á t t 
HrponhosphitQS de cal o soda 

A p p r o v m L i i p o l a j u n t a d o í . y -
K l e n o «• a u i D i l / m l a p o l o 

ÜO \ c r i v o 

0 HEIM REMÉDIO ATÉ HOJE iOTIBTO r.lí\ 
T l u i c a . l i r o n c h l t o » . «*-

c r o p l i n I a s , i - í ieht l l i , r t n p m i a , 
<i«> i>i i itiiid*1 o m « t * r » l , 

d c i i i i v i t s . t o ^ s o c l i r o n l o a o a f -
l><.'VÕo« ct«» p e i t o o d u 

l^;i ViSít II t i% 

K muito superior ao óleo simples d* 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabur Hgradavuis, possue io
das as viriu les medicinaese nutritiva»-
do óleo, alt''iii das [>r<»prjedades tonic&S-
e reconstitiiiiitcs dus uydropophoapoi-
tos. A' venda uas drogarias e botieask 

FABRICA PEROÍA 

Este afamado cafo vendo-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 83, e na» 
principaes casas d<j molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

COLLElilü 1XTERXAC108AL I 
INTÍRNATO E EXTEBNATü 

ISJKIGÍDO t OH 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CHRISTOYiO I2E 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l - j 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s ] 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

M A R C O S D E M E L L O . 2Secretario interino 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA 10 PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k L 
PROPRIETÁRIOS». 

Tem sempre grande variedade de fio- -
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISAIDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 4 5 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, qne s ã o 

executalas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

A. C h a p e i l a i - l a I n í í [ o z a - E s t e 
importante esubeleciment••. o primeiro 
neste gênero na capital do Império,. 

Cartecipa aos sens fregnezes e ao pn-
lico que retiron da alfândega as ulti

mas novidades em superiores chapéoâ 
inglezes. Rua do Ouvidor, 130. 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã á& 
3 da t a rde—Rua a o s O u r i v e s , S I . 

i > r . r v e t t o M a c h a d o (medico e-
operador.) Esp. Moléstias da pelle t 
syphiliticas. Cons. tua do Visconde dt 
Inhaúma, SI, do meio-dia ás 2 horas-



A SEMANA 

JOGKEBLUB 
GRANDES CORRIDAS NO PRADO FLUMINENSE 

DOMINGO 15 DE MAIO DE 1887 

1° pareô—As 12 h o r a s — F e r r e i r a L a g e - 1 . 4 0 0 metros—Animaes de meio sangue—Prêmios: 700g ao primeiro, 200# ao segundo e 100# ao terceiro 

Ns. Nomes Pellos Edades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Proprietários 

Biscaia. . . 
Douro 
Rondello . 
Druid 

Alazão 
Idem. . . . . . . . 
Douradilho. 
Tordilho 

4 annos. 
6 » . 
3 » . 

S. Paulo 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 
Rio de Janeiro. 

50 kilos. 
51 » . 
50 » . 

Azul e ouro 
Verde e ouro 
Azul e grénat 
Branco e encarnado. 

Coudelaria Santa Cruz, 
Idem Independência. 
Lázaro de Lima.. * J 

Oliv. Júnior & LòMH 

2° pareô—A's 12 3/4 h o r a s — E x p e r i ê n c i a — 1 . 0 0 0 metros-Animaes estrangeiros do 2 annos—Prêmios i 700$ ao primeiro, 200# ao segundo e 10G# ao terceiro 

Cambrone.. 
Cancaniere. 
Ormonde . . . 
índio 
Fire Queen. 
Visiere 
Gentleman.. 

Alazão 
Castanho . 
Zaino 
Castanho . 
Idem 
Alazão... . 
Castanho . 

França 
Idem -
Idem 
Rio da Prata.. 
Inglaterra..... 
França.. 
Inglaterra. . . . 

ki los. . . Azul, branco e encarnado.. 
Ouro, mangas e boné azul. 
Pérola e faixa grénat 
Azul e grénat . . , 
Azul e ouro 
Azul marinho e paiha 
Ene. e mangas azul claro... 

Coudelaria Cruzeiro. 
Coudelaria Alliança;" 
A. Vianna. 
F. J. C. 
D. Julia Vieira. 
J. P. de Casiro. 
Coud. Brazileira. 

3<> pareô—A" 1 1/2 hora—Cr i t e r i um—1.000 metros—Animaes nacionaes de 2 annos—Prêmios • 7008 ao primeiro, 200g ao segundo e 100$ ao terceiro. 

Berenice... 
Esmeralda. 
Galilôo 
Guará 

Alazão 
Castanho.. , . . . . 
Zaino negro. . . . 
Zaino 

2 annos. 
2 » . 
2 » . 
2 » . 

Rio de Janeiro. 
S.Paulo 
Rio de Janeiro.. 
Paraná 

49 kilos. 
51 » . 
50 » . 
50 » . 

Ouro e branco 
Ouro, mangas e bonet azul . , . 
Branco, mangase boné havana 
"Vermelho 

Coudelaria Fluminense 
Idem. Alliança, 
Idem. 
Idem. Mirim. 

4" pareô—A's 2 1/4 h o r a s — A n i m a r ã o - 1 . 4 0 0 metros—Animaes estrangeiros de 3 annos—Prêmios: 800g ao primeiro, 250$ ao segundo e 150fl ao terceiro. 

Siva 
Africana... 
Gabier 
Daybreak., 
Remise 
Phenicia . . 
Amazonas. 

Alazão 
Zaino 
Idem 
Idem 
Preto.. . . . 
Alazão.... 
Castanho . 

Inglatarra 
Rio da Prata. . . 
França 
Inglaterra 
França 
Inglaterra 
Idem 

48 kilos.. 
48 » . . 
50 » . . 
50 » . . 
48 » .. 
48 » .. 
50 » .. 

Azul e ouro 
Verde e ouro 
Grénat e rosa 
Azule ouro 
Ouro e preto 
Ene. e mangas azul claro. 
Azul e ouro 

Coud. Hannoveriana. 
D.Olga Lopes da Costa. 
S. Maior. 
D. Julia Vieira. 
F . Schmidt, 
Coud. Brazileira. 
L .&C. 

5« pareô—A's 3 h o r a s — G u a n a b a r a - 1 . 6 0 9 metros—Animaes nacionaes de 4 annos e mais—Prêmios: 1:000$ ao primeiro, 300$ ao segundo e 150$ ao terceiro 

Sybilla .. 
Diva 
Macaréo. 

Zaino... 
Alazão. 
Idem . . 

4 annos.. 
4 » . . 
5 » .. 

S. Paulo 
Rio de Janeiro. 
S. Paulo 

54 kilos. 
50 » . 
54 » . 

Azul e branco t 
Ouro e branco. 
Azul e ouro 

encarnado.. . . Coudelaria Cruzeiro. 
Idem. Fluminense. 
Coudelaria Santa Cruz. 

6o pareô—A'sâ3/4 h o r a s - i n t e r n a c i o n a i — 1 . 4 0 0 metros—Animaes estrangeiros até 4 annos—Prêmios: 1:0008 ao primeiro, 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Conpon 
Dr. Jeoner . 
Scylla 
Le-Loup.. . . 
Walter 
Kissingen... 
Charibydes . 
Daybreack . 
Peruana . . . 
Madama — 

Alazão 
Zaino 
Castanho . . . 
Zaino — . . . . 
Douradilho . 
Castanho . . . 
Idem 
Zaino 
Idem 
Castanho . . . 

4 annos.. . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 
3 » . . . 
4 » . . . 
4 » . . . 

França 
Rio da Pra ta . . 
Inglaterra 
França 
Inglaterra 
França 
Inglaterra 
Idem 
Idem 
França 

52 kilos. 
52 » . 
50 » . 
52 
52 
50 
50 
50 
50 
50 

Azul, branco e encarnado.. 
Grénat e ouro 
Preto e encarnado 
Azul e grénat 
Grénat e rosa 
Ouro, mangas e boné azul. 
Encarnado e preto 
Azul e ouro 
Azul e amarello 
Ouro e preto 

ao segundo e 150fl ao terceiro 

Coud. Cruzeiro. <* 
J. S. 
Coud. Rio de Janeiro. 
Coud. In t e rnac iona l 
S. Maior. 'T*P 
Coud. Alliança. 
Coud. Rio de Janeiro-
D. Julia Vieira. 
José Martins da Rocha, 
F. Schmidt. 

7« pareô—A's4 1/2 horas—Ypiranga—1.400 metros—Animaes nacionaes de 3 annos—Prêmios : 800# ao primeiro, 2õ0fí ao segundo e 150S ao terceiro 

Monitor. 
Galgo . . . 
Dandy . . . 
Odalisca . 

Castanho .. 
Zaino 
Vermelho,. 
Pampa ..... 

3 annos. . . 
3 » . . . 
3 » . . . 
3 » . . . 

S. Paulo. 
Idem 
Idem 
Idem 

50 kilos.. 
50 » .. 
52 » . . 
48 » .. 

Azul, branco e encarnado 
Gréuat e rosa 
Pérola e faixa preta 
Verde, branco e encarnado.. . . 

Coud. Cruzeiro. 
S. Maior. 
F . Vianna. 
Coudelaria Exce^or-

O p a r e ô H A N D I C A . P d e i x a d e i x a d e r e a l i z a r - s e e m v i r t u d e d e f o r - f a i t s , 
O s p r o p r i e t á r i o s d o s a n i m a e s i n s c r i p t o s p e l a p r i m e i r a v e z , d e v e m e s t a r p r e p a r a d o s p a r a o c u m p r i m e n t a d n a r t 1 

d o C ó d i g o d e C o r r i d a s ( e x a m e d e i d a d e , ) " c u m p r i m e n t o d o a r t . " 
S e c r e t a r i a d e J o c k e y - C l u b , e m IO d e M a i o d e 188T, 

Typ. Ó*A Semana. fU8 OO C«rmO 11.36. SObTHflO 
C. FERNANDES, 2o Secretario.. 
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SUMMARIO 

Expediente 
KASeranno» A REDACÇAO. 
Galeria do PAoqin fl/uí.o— 

XIV — Lucln de Me i-
. dnnç» R.CORRE*. 
Historl» doa selo dias riiMMl.. 
riorde roman. soneto.... H. rmMAGALHÃES 
li. Dias o C. Alves F. A. 
Junctn do» tens, soneto... F. » ALMRIRA. 
Disoursode Alex. Dumas 
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aLyrfea» de Filinto d'Al-
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Tri mastro 28000 
Semestre 4S000 
Anno bSOOO 

PROVÍNCIAS 

Semostre 580(10 
Anno 108000 

No escriptorio d'esta folha compram-
se, a 500 réis, exemplares dos ns. 56, 
57 e 61 VA Semana. 

Aelianda-so promptos os Índices das 
matérias contidas no 2» volume (anno 
de 1886) d'A Semana, rogamos aos nos
sos assignantes que os desejarem o 
favor do os mandarem reclamar no 
nosso escriptorio. 

A SEMANA 

Por nos ter sido entregue demasiado 
t ai/i ti para ser inserida neste numero, 
s<* o poderá ser no seguinte a Gaxetiiha 
Medica do nosso illustrado collaborador 
Dr. Sahen, a qual se occupa com o 
diagnostico é operação do abcesso do 
fígado ultimamente feita pelos Drs. 
Pedro Affonso e B*-bosa Romeu e com 
a apreciação do alguns trabalhos módi
cos recentemente publicados. 

A REDACCÃO. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 

xiv 

LÚCIO DE MENDONÇA 

.Quando, em 1878, cheguei á bella e 
saudosa Paulicéa, estavam ahi na plena 
efflorescencia de seu talento Affonso 
Celso Júnior, Theopliilo Dias, Maga
lhães Castro, Valentim Magalhães, 
AssisBrazil, Augusto de Lima e outros. 

Lúcio de Mendonça já lá não estava, 

Sue se havia formado a 27 de Novembro 
o nnno anterior. 
Não restavam d'elle senão recor

dações as mais vivas e o rastro corus-
cante da sua passagem. Lembravam-se 
todos ainda da revolução acadêmica de 
1872 ; e as janellas do antigo convento 
deS. Francisco, cornos caixilhosesban-
dalhados, ainda aceusavam mudamente 
os revoliosos que tinham tido o capri
cho audaz de lhes bordar os vidros a 
pedradas. 

Lúcio fizera parte, fora um dos chefes 
até, d'aquelle motim, e lhe custara isso 
uma gravíssima injustiça, que não 
vale a pena lembrar aqui. 

Tinha sido um rebelde, ura exaltado, 
affirmavam muitos; pertencer.* ao «Club 
Republicam»» na sua época de mais 
febril agitação. A elle e a mais cinco 
demagogos, distinctos companheiros 
seus, é que Ezequiel Freire enviara, 
capeando os quatro reis de um baralho 
de cartas, o conhecido e chistoso soneto 
Comedores de Reis, onde lhes dizia : 

« SOM «NI TrimalcySes de estômagos pervertas, 
tf Qne ingeri* aa almoç» um A M , outro ao jantar f 

O que eu sei, porem, em que póze a 
dura e descommunal austeridade dos 
lentes da Academia, é que estes tive
ram de aproval-o três vezes com dis-
tineção em annos consecutivos, caso 

pelo menos rarissimo, se nao virgem 
até então. 

Por isso é que todos, amigos ou 
adversários, eram concordes n'um 
ponto:—em que,entre osmaisdiatinetos 
estudantes, a primazia era d'elle, do 
Lúcio, e ninguém ousava disputai-a. 

Nenhum exprimiria esse facto melhor 
do que o fez, mais tarde e em poucas 
palavras, Assis Brazil, valente escrip
tor rio-grandense, aflim com elles nas 
ideas e nos sentimentos : 

«No seu tempo havia uma questão 
de que ninguém se oecupava r a de 
saber quem era aqui o primeiro. Todos 
sabiam que era Lúcio de Mendonça.» :'l) 

Deixando os bancos acadêmicos, não 
seria possível a Lúcio de Mendonça 
contentar-se com estar apto para as 
lides infecundas da advocacia e com 
ser utn bacharel como todo o mundo ; 
e, pois, fora, tem continuado até o 
presente a sua faina sagrada. 

Passando-se para a provincia de Mi
nas, na Campanha levantou as suas 
tendas, ivahi, durante seis annos, redi-
gio brilhantemente o Colombo, jornal 
cuja notoriedade chegou até ao recinto 
do senado, onde, a propósito de um 
facto politteode alta importância,foram 
citadas por Christiano Ottoni suas opi
niões. 

No Colombo publicou elle em folhetins. 

(l) Bohemto, jornal iliusiratlo, de S. Paulo 
redigido por valentim Magalhães, Ezequiel 
l^MreeRaymundo Gnrrea— n. II—Issi. 

reunindo-o mais tarde em volume, o 
seu notável romance O marido da Adul
tera, cujo thema encerra qu«?siõe»t J< 
subido interesse social. 

Não ha forca, não ha energia quf stv 

equtpare com a de um espirito •une». 
ramente convencido. Por esse motivo 
é que Lúcio, não obstante tolos os con
tratempos da fortuna, nunca deixou de 
persistir línne no seu velho posto e 
CIKUO das mesmas aspirações palpitan
tes, que beli.ra de mistura com o pri
meiro leite da instruccão. 

Nunca mais abandonará elle, um 
momento sequer, essas peregrinas con-
sócias de suas antigas ex panada» pa
trióticas; ao contrario, de anno em 
anno, verá dilatai-so mais o espaçu em 
torno d'ellase mais rasgarem-se os seus 
horisontes. 

K a prova de que a mesma fagulha 
revolucionaria ainia lhe con Una a a 
arder na alma, está no s- ^uinte : ha 
um nnno apenas fixou eli- i mu m»v« 
residência na cilada de ValtMii;a ; y ja 
ahi, desde o din 7 do Abril ultimo, 
existe, solidamente fundado, ura club 
republicano, cujo solem ne manifesto 
foi transcrípto em quasi toda a im
prensa fluminense. 

Lúcio do Mendonça é jornalista, cri
tico, romancista, poeta. 

Confesso antecipadamente que não 
poderei deixar du ser por demais defi
ciente aó abranger em largos traços 
toda a vida litteraria d'est« escriptor, 
desde o seu inicio. 

Antes de tudo: —não sei como era 
um simples charadista se possa verifi
car com exactiião o velho adagiu, Ex 
ungue ieonem. Pois, Lúcio não começou 
a versificar de outro modo, senão fa
zendo charadas. 

Mas se até ahi ninguém tinha visto 
ainda a garra do leão, este não tardou 
em mostral-a.aguda e afiada para todas 
as luetas. 

O Planeta do Sul. jornal mineiro de 
que era redactor Amorico Lobo, o pri
moroso traduetor de Longfellow, rece
beu satisfeito as primicias poéticas de 
Lúcio de Mendonça ; e em seguida col-
laborou este.com fervor e cnthusiasmo, 
na Chrysalida, na Vnião e na secção lit
teraria do Omnibus, de S. Paulo, e re-
digio a Botboteta periódico dedicado ao 
bello sexo), por elle só escripto e com
posto typographicainente. 

Posteriormente, ainda em S-, Paulo. 
foi o mais assíduo redactor do terrível 
Rebate e conservou-se durante três an
nos como noticiarista e folhetinista da 
Província de S. Paulo. 

E' longa a lista dos jornaes de que 
tem sido collaborador effèctivo desde 
essa época até hoje. Só na Corte: — a 
Gazeta de Noticias, o CIooo, o Mosquito, o 
Colifrri, de Silva Maia.e a sécia Gasett-
nha e especialmente a Republica, de 
cuja redaccão fji, por mais de um 
anno. um dos mais fortes auxiliares: 
trouxeram a lume em suascolumnaa 
bellissimas producções litterarias delta. 

Actualmente, onde tem escripto com 
mais assiduidade tem sido n a S n u n t , 
na Estação e no Vauourense, exeellenU, 
jornal provinciano, redigido por Lo-
cin lo Filho, escriptor de vasto talento 
e ernditisaiino. 

Lúcio de Mendonça foi sempre um 
trabalhador indefesio. Estão patentes 
em suas obras a profunda veneração 
consagrada âar te e a perseverança e o 
paciente esforço, que deite exige*. 
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para HK* manifestarem, osidones que 
concebi1 e nlinumta. 

So não fosso essa nobre virtude, di
gna somente dos escriptores, que so 
prezam e nos mais, elle, quo tom ja hoje 
Uo* annos do idvlo ;->1 o dobro d'isso 
teria cm grossos livros em prosa o cm 
verso. 

Como poeta, as suas glorias adiam-
se cousolidudus nus N ecoas Matutinas o 
nas Jirorndxis, dous bellos vohimos do 
poesias, cujo appaiociiiienta mui feste
jado foi pela imprensa brazileira e pela 
portugueza, o em innumeravois cont-
posiç«V"s avulsas, quo, se não attingi-
rem pelo arrojo o amplo fologo do os
tro, as do grando Luiz Deltino, nem, 
pelo singular - esmero urtistico, as 
Jo Alberto do Oliveira, Theophilo 
Dias i Olavo Bilac, com tudo não 
o deixarão nunca fora da nobre gerar-
chia a qur aquelles pertencem. 

Nas suas Visões ãa abysmo ha rasgos 
dv sublime inspiração, quadros de 
grandeza e eloqüência maravilhosas, 
romo jamais se tôm visto. O Consórcio 
Maldito, por exemplo, pereço concen
trar, só em quatorze esplendidos ale
xandrinos, tudo o quo o mais puro e 
ardente deinocratismo tem pensado e 
sentido, desde a aurora vermelha de 
H.vi até os nossos dias. A. Besta Morta é 
uma pintura, cuja verdade cruel ar
ranca a todos um brado de indignação, 
uma pagina lugubre do martyrologio 
negro: — a victima, filho do Chani e 
maldito, inspira asco e vergonha aos 
seus próprios algozos ; jaz estivada no 
chão infecto.de uma senzala ; tem sobre 
o peito as niãos roidas do trabalho ; e 
em um do seus hombros, entre farra
pos, descobre-se, traçada pelo relho, 
uma cruz. a única que o vela no derra
deiro somno em quo ha pouco ador
meceu para sempre ; 

« Emquant.) ao longe o sino,em voz cangada e lente, 

Rcsa, doce christão, a sua Avc-Maria, 

I: o moribundo sol as nuvens ensangüenta!» 

A Religião, o Benegado e o Anjo do 
Prostíbulo,bem se vé que foram escriptas 
pela mesma penna incendida e ousada. 

Todos esses bellos sonetos farão 
parte, por certo, do novo livro que o 
poeta nos promette, composto das poe
sias sociaes e das lyricas, que tem es
cripto desde a publicação das suas for
mosas Alvoradas. 

Mas é como prosador, principal
mente, que, com melhor realce se dis
tinguem a individualidade, o tempe
ramento, o poderoso gênio e os inesti
máveis predicados do escriptor castiço. 

Tende a vista os seus artigos de cri
tica litteraria, os seus romances, os 
seus mais ligeiros contos, como o João 

"Standy, publicado, ha poucas semanas, 
na Gazeta de Noticias ; seus contos, so
bretudo, são verdadeiras paginas de 
mestre, notáveis pela profundeza da 
observação e ainda mais pela excel-
lencia da fôrma, onde se acham capri
chosa e primorosamente fundidos. 

Nosta gênero os quo tem competido 
com Lúcio de Mendonça, nào se consi-
deiuriara avantajados a elle. 

Faltar-lhe-ha talvez esse escrúpulo 
da exactidão minuciosa de que dispõe 
Aluizio Azevedo, o maior dos nossos 
romancistas contemporâneos ; o autor 
do Mulato e da Casi de Pensão não pinta 
somente; para melhor dizer; daguer-
reotvpa-

Valentim Magalhães possue unia ex
traordinária palheta, riea de cores ru
tilantes e quentes ; seus quadros têm 
uma vivacidade particular que os illu-
uiina e que nos de nenhum outro autor 
se nota. Raul Pompeia é um pin
tor estranhamente original e deli
cado ; os factos que descreve, elle os 
encara só pelo lado que, primeiro, fez 
impressão em sua üna sensibilidade 
artística, e, muita vez, pnra suavisar-
Ihes o realismo bárbaro, os apresenta 
esfumados e velados como por um dis
creto nevoeiro diaphano e louro; as 
meias tintas de que usa são um se
gredo incommunicavel, exclusivamente 
seu, próprio da sua notureza. 

Lúcio de Mendonça, entretanto, na 
generalidade de seus traços, toca o que 
o essencial para caracterisar os perso
nagens que.exhihe, apanhados de per
fil, apenas, e, por utn só gesto, uma só 
phrase, um so movimento, os descobre 
,io improvisa ante o leitor, com má
xima fidelidade, exactos e verdadeiros. 

-» Nasceu a MdeMíirçodelíõl, na fazenda 
.lo Morro Grande, pouco distante da cidade 
do Pirahy. 

No que. então, nenhum dos nossos 
escriptores o excede é na parcimônia 
regrada dos vocábulos e na admirável 
propriedade com que os distribuo. 

Exununao cada u-rmo por elle empre
gado ; o veieis que, na respectiva ora
ção, nenhum poderia oecupar senão, 
precisaiiienio, u logar quo occupa. 
Desloca Ias d'uhi e isoladamente vistas, 
se cada palavra vos parecer, por ven
tura, trivial e vulgar, tereis de reco
nhecer, todavia, que o seu conjunto é 
harmônico e elegante, pois que o es
criptor soube a iodas arrumar e dis
por com habilidade rara, dando a cada 
uma, na coustrucção do periodo, a ver
dadeira collocação. 

Eis ain em que consisto esta sua bella 
arte de bem dizer as cousas, transfor
mando, como A vareta mágica do Ar-
mida, cascalhos em ouro. 

Seu estylo é çorrentio e soa lingua
gem clara, perspicua, sidérea. babe, 
emlim, mostrar-se aparado e correcto 
sempre uos olhos aos leitores, mas 
cum extreme singeleza, desaffectada e 
naturalmeute, sem que estes suspeitem 
de leve que elle lhes esteja a cuamar 
para isso a preciosa attenção. 

Qualidades de escriptor, tão raras e 
distinctas, com eíleito, o cpllocam na 
primeira plana e entre os mais anali
sados prosadores modernos de áquem 
e de alem-mar. 

Ás nossas relações pessoaes são de 
recente data ; mas velhos amigos meus 
eram já os seus livros, seus artigos, 
suas opiniões, suas valentesestropn.es, 
oude, ha mais tempo, eu via os relle-
xusUoseu coração de ouro e, desdo
brada, toda a sua bella estatura moral. 

Ler e estudar um escriptor que, como 
elle, escreva com sinceridade è o sulli-
ciente para eonhecel-o; aportar-lhe a 
destra e coiiversal-o é, puis, um com
plemento até certo pontu dispensável. 
Alas nem jà hoje esse complemento me 
falta para poder artirinar, sobre Lúcio 
de Mendonça, que o escriptor não é 
mais, do que o homem, adorável. Ado
rável pela elevação de seu espirito, 
pela altivez e pela nobresa de seus sen
timentos, pela sua grande alma, pelo 
seu grande talento, pelo seu grande 
caracter. Um verdadeiro caracter deve 
ter, como o delle, um geito sò, uma só 
forma, do maneira a ser sempre o mas-
mo em qualquer face porque o enca
rem; não bom ou máu, forte ou pu-
sillanime, á mercê das circumstancias, 
forno uma cousa que possa ser concava 
ou convéxa, conforme a posição em 
que fere o olhar. 

Encarae pelo lado que quizerdes o 
seu bello caracter—vós, amigos, cujas 
virtudes elle tem sempre tido a cora
gem de exaltar (porventura do mais ás 
vezes) e vós mesmo, desaffectos, de 
que elle, entretanto, nunca soube exa
gerar os defeitos— encarae-o, e sereis 
forçados, uns e outros, a reconhecer-
lhe'* a lizura e a diamantina flrmesa! 

E Lúcio de Mendonça o que real
mente ée vale, só a si o deve; a mais 
ninguém. 

Além de Filinto de Almeida, de Ar
thur Azevedo e de Gaspar da Sliva, es-
trenuos e imperterritOH luctadores,bem 
poucos mais conheço eu, que, como 
elle, á sua intelligencia exclusivamente 
devam, e aos seus próprios esforços, o 
logar eminente que ora oecupam na 
nossa litteratura e no nosso jorna
lismo. 

Ahi. na escola d'esses que, sem outra 
protecção, desde o principio se habi
tuam a só contar comsigo, foi que 
mais se lhe acrisolaram a independên
cia,a energia e a constância do caracter. 

Ahi é que, sagaz observador, apro
veitando sempre a licçào que ha no 
fundo de todos os males e do todos os 
dissabores, caro lhe tem custado essa 
experieneia profunda, que revela ter, 
dos homens e das cousas. 

Muitas vezes vio atravessadas em 
seu caminho as paixões e as fraquezas 
dos outros:—a versatilidade dos qne 
boje nos dão até o que não merecemos, 
para amanhã nos despojarem voxato-
riamente até do que não nos deram ; a 
inveja dos que se mor ti ficam com a 
boa sorte alheia : a intriga, emfim, 
que é tão vil. quanto a covardia e a 
bajulação são torpes, e a que os acces-
civeis a ella, são, por via de regra, pro
pensos. 

N'uma sociedade, onde o mérito se 
visse, por todos os lados, acoçado por 
edios gratuitos e sem causa eonfessa-

vol, a bem raros deixariam do allligir 
aquellas tristes deformidades moraes. 

Lúcio, ahi, por saber dospresal-as, 
seria um dssos raros, convicto sò de 
que um homem e sempre,—não O que oa 
outros possam imaginar a seu respeito, 
mas o que, na ver.tade e com absoluta 
justiça, merece ser. 

Amar o odiar será de todo o mundo, 
mas saber despresar não é para qual
quer ! 

Foi luetando, combatendo sempre 
livre, só, sem dependência de ninguém 
e com a franca lealdade ingênua dos 
verdadeiros heróes.que elle aprendeu a 
ser o que muita gente não saberia ser, 
nos maiores trances da vida : —um 
homem, na mais digna e legitima ac-
cepção (1'essa palavra í 

17 de Maio-87. 

RAIMUNDO CORRÊA. 

Completam-se amanhã dois annos que 
falleceu V. Hugo. Como homenagem, 
começamos a publicar o monumental 
discurso de Damas filho sobre o maior 
poeta do século. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Sabem os senhores o que eu tenho 

agora deante de mim ? 

A hydra! 

E'verdade; via-a hontem a rabiar 
pela rua do Ouvidor, abaixo e acima, 
ora erguendo as temerosas cabeças, 
ora pondo a cauda na posição defen
siva em que a costumam pôr os cãesi-
nhos açoitados. 

Eu, que não sou filho de Jupiter e de 
Alcmena e que não fui incumbido por 
nenhum Eurysthéo de executar traba
lhos heróicos; eu, que apenas tenho 
enfrentado com denodo o eavaignac do 
doutor C. do L., quando vi a hydra 
caminhar para mim portentosa, dra
coniana, ameaçadora e terrível, em-
betesguei-me no ruidoso becco das Can-
cellas e pedi ao Brito do café dajCas-
cata que me desse caldo de cajjjna e 
Hercules pára um. •/&%• 

O Brito, pouco versado na scié%^|T? 
dos mythos, não me entendeu,e sò com-
prehendeu o meu terror quandoa hy
dra, disfarçada em cabo de esquadra, 
arremetteu por ali dentro, bradando 
como o general Boum na Gran-Duquesa: 
—Onde está o inimigo ? ! 

A America está farta de saber que 
o brilhante chronista da Semana andou 
dois mezes pela provincia ; quando 
elle partio d'esta capital da febre ama
rella suppoz ter deixado bem morta a 
hydra da revolução e completamente 
decepadas as suas sete cabeças; mas 
estas, como as da serpente de Lema, 
renasceram e ameaçam de novo dar 
cabo da Paz que todos desfruetamos ha 
annos. Agora, de volta áretorta da his
toria dos sete dias, é natural que me es-
paníe o fragor da situação. 

Os horisontes politicos estão muito 
turvos, como se dizia ha vinte annos, 
e a gente, na intimidade do lar ou na 
confabulação discreta com os próprios 
botões, só encontra no riso compade
cido a critica da actual questão militar. 

Sempre quero perguntar á Sra.Cinira 
Polônio, que é a Frivolina do Mercúrio, 
se ella já pio nos intermundios onde 
habita o seu personagem,uma criança
da mais frivola e mais fntil do que esta 
questão, que por um lado se manifesta 
em manifestos rhetoricos e pantafaçu-

dos o por outro discorre em discursos 
dosdenhosos, de uma altivez muito du
vidosa. Toda questão que decao da le
galidade no capricho, torna-se questSo 
infantil. E presentemente ó uma sim
ples questão de capricho a questão 
militar, da qual até jã se tern esperado 
a perturbação da paz ! 

Primeiramente errou o governo sub-
mettendo a questão ú decisão do su-
premo conselho mili tar: o facto da 
submissão importava implicitamente a 
acquiescencia previa a resolução quo 
o conselho deveria dar ao confiicto; re
solução fácil de prever desde que os 
juizes eram partes. Parece um dispa
rate, mas foi o que so fez. Dada, porém, 
essa decisão, é claro que o governo, 
para ser lógico, devia executar o acto 
que d'ella logicamente decorria : —a 
retirada das notas impugnadas. Mas o 
governo recolheu-se ao silencio, não 
retirou nada e alijou misteriosamente 
o ministro da Guerra. 

Agora sabe-se, ou sunpõe-se saber,., 
que o governo retira essas notas se oa 
interessados requererem a retirada'. E' 
isto que não querem fazer os militares.,*. 
Não querem requerer. * 

Isto neste paiz é assombroso, e, que-
eu saiba, é a primeira vez que acontece. 
Até agora o quq todo mundo queria 
era — requerer. Hoje os defensores pro-
ftssionaes da pátria recusam-se obstina-J 
damente a requerer, eo governo,egual-
mente caprichoso e teimoso, obstina-se 
em não conceder nada sem requeri
mento. 

Mas, com todos os milhões de diabos ! 
— requeira-se ! . . . 

. . . ou então — haja rolo. 
Isto assim como está não tem geito 

nem propósito. Caramba! eu também-
tenho sangue nas veias, c, apezar de ter 
aversão á farda, não se me dá de ser 
sargento por três dias. O diabo é o 
corpo de bombeiros... Se as machinás-| 
esguichantes do Sr. Neiva entrarem na 
revolução, está tudo acabado 1 E, na * 
situação actual é a única tropa com 
que pode contar o governo. Entre nós 

pera o esguicho pelo terror ; nem os ' 
uços dos sans-culottes foram mais res

peitados em França do que são no Bra
zil os jactos d'agua das mangueiras me-
eanicas. 

Eu, por mim, para prevenira revo
lução, já espichei dez mil réis—por um 
guarda-chuva reforçado. 

E a tropa que venha ! 

"Verdadeiramente a questão militar 
foi o único facto que agitou a semana. 
Continuou satisfactorio o estado de mo
léstia de S.M. o imperador ; mas.apezar' 
da segregação em que está para quem 
não for medico, téin-se espalhado boa
tos graves acerca da imperial enfermi
dade. Diz-se que o imperador, tem a 
memória muito obliterada, o que é no
tável,pois sempre se soube que áquella 
era a mais desenvolvida e perfeita das 
faculdades imperiaes, — incluindo a de 
medicina. 

Facto digno também de nota foi ter-se 
passado a semana toda sem que dois 
jornalistas se descompuzessem e se vili
pendiassem. Porque seria? 

Declaro-me admirado, e terminoestas 
mal traçadas regras dando ao Pais os 
parabéns, por terem acabado no Jornal 
do Commercio as repetidas intrigas das 
Varias. 

Mas se o Jornal acabou com áquella 



A SEMANA n i J 

torpeza, iniciou outra n i parte telegra-
phicu. Eu nem mo quero referir & in
decência dos seus tciegraminas de 
quinta-feira... 

Ji vou-me, sem me referir. 
Apre ! assim também ó demais. Litte

ratura d'aquGlla nem no Serafim JOÍÍÔ 
Alves! 

P. S, — Soube hontem, já depois de 
escripta esta chronica, que o Sr. Sil-
voira Martins apresentara ao senado 
uma moção convidando o governo a 
declarar as notas sem effeito. 

Sendo approvada a moção o Sr. Cote-
gipe declarou aeceital-a,<>' vista do estado 
de saúde de S. M. o imperador. 

Para uma questão cômica só nina so
lução ridícula. Mus então o estado do 
imperador ó tão gravo que o gabinete 
cedo a sua dignidade em favor do re
pouso do enfermo. So a3atm nSoó, quo 
havemos de pensar do governo, virgem 
patusca de Lourdes I 

E fui, afinal, o Sr. Silveira Martins 
quem aplacou a hydra! 

Saudemos o Alcides rio-grandense. 

F. 

FLOR DE ROMA 

Se Dotes p'ra formar, qui/eres, a grinolda 
Que te orne a coma feita de ouro fosco, 
Nâo busques no verget; que e tudo tosco 

Quanto tem o vergel e de te ornar a espalda 

Indigno, e de enfeitar-te estes cabellos. Akia, 
Que.agora.eiu tornodomeu torsoenrosco, 
Eonde, ó Vestal» mil osculos embosco. 

Quando a Paixão me agita e a minhacarne 
escalda... 

Merecedora de alindar-te a trnnçn, 
Só encontro,—mesmo entre a rosa, o nraor 

perfeito,— 
Da romanzeira a llor, meiga criança: 

M 

Lembra eslrella sangrenta.' Eu penso, feiti
ceira, 

Que Deus tua bocea náo teria feito, 
Se feito não tivesse a tlôr tia romanzeira. 

HENRIQUE BE MAGALUÍES. 

G. Dias c Castro Alvos 

Por serem escriptos por dois dos 
nossos mais distinctos o apreciados col
laboradores, o por nos parecer interes
sante a questão que nelles se debate, 
transcrevemos hoje do excellente Diário 
Mercantil do S. Paulo, os dois artigos 
seguintes. 

Comquanto não sejamos obrigados a 
dar a nossa opinião, lembraremos, a 
favor d'tílla, o resultado de uma eleição 
feita pela Semana em S5, para so saber 
qual era o primeiro poeta do Brazil. 
O resultado final deu a Gonçalves Dias 
mais 88 votos do que a Castro Alves. 

Somos de parecer que não se deve 
nem so pôde estabelecer confronto entre 
dois poetas, principalmente quando as 
suas obras diríerem fundamentalmente 
no gênero e na fôrma. Não ha estalão 
para as alturas do pensamento. A cri

tica tem de atten lor ás condições de 
tempo e de meio. 

Gonçalves Dias, produzindo numa 
épocha de tradições acadêmicas, soube 
ser inovador, mus a sua obra, emim.u-
temento parnasiana, obriga a reilectir 
e a pensar. Castro Alves, numa epocha 
de revolu.;à<> o de renovação litteraria, 
seguio a corrente o a su i obra deslum 
br i. Foi poeta mais para se ouvir do 
que para se ler. A antithesc ea hyper-
bole, qne, na opinião de muitos, são as 
suas principaes qualidades, a nosso ver 
são os seus defeitos capitães. Castro 
Alves levou a autithese até ao deses
pero e a hyperbole ató ao disparate. 
Não creou nada, não inovou cousa 
alguma. O byronismo de Castro AIVCM 
se foi por ventura menos audaz, foi com 
certeza mais perfeito e mais assimilado, 
annos antes, pelo gênio extraordinário 
do Alvares de Azevedo. 

O índianismo de Gonçalves Dias, além 
de ser poesia nativa, so tem precedentes 
em Bazilio da Gama e em Santa Rita 
Durão, só no grande poeta maranhense 
encontrou o seu cantor definitivo e im
mortal. 

O Y-juca-Pirama é poema que não tem 
par em toda a litteratura brazileira, 
antes e depois de Gonçalves Dias. Per
feição deforma, originalidade de con-
copção, propriedade de imagem, vehe-
mencia de apostropho, porfectibilidn.de 
de dicção, grandeza poética, poder des
cri ptívo, riqueza de lingua —tudo eleva 
este poema formosíssimo e incompara-
vel acima de todo o cotejo com a poesia 
decadente que nos deu a imitação dos 
poetas europeus. 

Em litteratura, porém, todas as opi
niões devem ser acatadas, e. por isso, 
não só transcrevemos os artigos de 
Lúcio de Mendonça, o de Olavo Bilac, 
como abrimos espaço a quem quizer 
manifestar a sua opinião sobre os dois 
tao apreciados poetas brazileiros. 

F. A, 

Castro Aires e G, Dias 

( fc -pOIS DA LEITtTRA. DE UMA CARTA DE 

1 Ê ' OLAVO BILAC) 

Uma vez, em palestra, no escriptorio 
da Republica,—da grande, da que foi 
apedrejada pela policia do Sr. Duarte 
de Azevedo, observava-me um dos nos
sos mais sensatos críticos da littera
tura, Joaquim Nabuco, que ternos no 
Brazil o veso antigo e máo de julgar 
sempre por comparação. 

Depois d'isso, a leitura da escassa 
critica litteraria que entre nós se pro
duz tem-me sempre confirmado ajusta 
reflexão d'aquelle meu illustre amigo. 

Ainda agora, no Diário Mrrc intil, de 
S. Paulo, uma das nossas poucas folhas 
em que ha constantemente boa leitura 
para quem gosta de letras, encontro, 
numa carta de Olavo Bilac a Alberto 
de OHveira, e repetido—como se para 
uma infelicidade não bastasse uma vez 
só—um lamentável exemplo d'aquelle 

^vicio pátrio. 
Escrevo Olavo Bilac que ha muito 

tempo que todos consideram Mestre a 
Gonçalves Dias ; até aqui eu subscre-
ver-lhe-ia o conceito, sem grande en-
thusiasmo é certo, mas do consciência 
em paz. Accrescenta, porém, Olavo a 
respeito de Gonçalves Dias que este é 
spoeta cineoeuta mil vezes superior a 
Castro Alves e a Casimiro.». 

No par alie lo com Casimiro de Abreu, 
eu ainda acompanharia o juizo do poeta 
da Tentação de Xenocrates, posto que. 
com a moderação de Çtyie me preso, tal
vez não chegasse a contar tantos mil 
grãos de superioridade a favor do ma
ranhense ; mas bem se comprehende 
quanto achei exagerado o seu enthu-
siasmo por esto, em detrimento de Cas
tro Alves, eu que não considero o can
tor das Espumas Fluctuantes inferior ao 

do Y-Jnci-Pirama—nem uma única vez, 
n- -II mn centésimo do vez : 

At- nqui, dir» o leitor, não ha. de 
parte aparte , nenhuma crítica, semt" 
aexpressão de um jateo que tant > p>Jo 
ser correcto como U U J •; injusto. 

Mas decomp.Mih unos este juiz >. e. 
por mais que nos desagradem os par.it-
íelos.sompre diih-^ise, por isso, quasi 
sempre eivados de tui-jui l i le, vej anos 
em que pôde cün^i-nir a tamanca su
perioridade a Oa-itr > Alves, que Olavo 
Bila^' enxerga em d >in ilvos Dia.*. 

Quanto ã forma, já cumpre fazer uma 
distineção : no tocante à riquo/i e cor-
recção da linguagem, é inlíspntnvel 
quo o vaie maranhense <.-\oe leu incom
paravelmente ao poct i b thiaao. m.n 
não ai .i este como a todos osnjssos 
trovadoros çont^mp •ru«o >s, com exce-
pçã } de Macha lo de ASSH, que este 
ni Ia lhe ce lo em pontos do pureza de 
estylo. Mas quant »á .trio do v. rso, aos 
segredos Ia metrifica»;to o da rima. nào 
Vejo que o ('astro ŝ j t tnforíor ao Dias; 
apenas no verso alexandrino encontro 
imperdoáveis dosou i i»s na poesia do 
primeiro,mas tambo.ni nio me lembro— 
será defeito, laivos, lo memória, e só de 
memória estou escrevei) lo—de nenhum 
alexandrino de Gonçalves Dias. Con
cedo, entretanto, com prosumpçãi ra-
soavel, que, se os tiv-jsse feito, os faria 
correctos como todos os seus veism. 

Em compensação, a rima de f is i r» 
Alves ê mais rica. Aponto apenas para 
exemplo—e aind i de cór—o seu magni-
tico Nadador, em os Iruxulos rimados, 
no poema dos Escravos. 

So, porém, confrontar-se o vigor da 
concepção, o po lor imaginativo, a ori
ginalidade orca lora .Io porta bahiano 
com as qualida i^s v;mel!iantes de Gon
çalves Di is, parece-me diíliml que se 
não con .i>r !,_• commigo em affirmar que 
o primeiro é inais forte, mais inspirado 
e de mais altos urr <jos quo o outro. 

Não conheço, na ottra poética de Gon
çalves Dias, nada superior, ou sequer 
igual, aos bons fra^montos do po-mia 
dos Escravos—como as Vozes da África, 
o Navio Negreiro, -.• a dosoripçuo do São 
Francisco, onde ha cata imagem por
tentosa, a- mais audaz e pittoresca quo 
já encontrei em verso brazileiro: 

As garças mettiatu o bico vermelho 
Por baixo das azas, d« brisa ao açoite ; 
E a terra, na vaya do azul üojuflnito, 
Cobria n cabeça co'as pennas da nnile / 

Não se me depara, em tola a poesia 
do Dias, nenhuma composição tão per 
feita, tão completa, tão finamente ar
tística, como o Hymno ao Somno, de Cas
tro Alves. 

E Olavo Bilac diz quo «chega a ser 
clamorosa injustiça citar o nome glo
rioso do immortal cantor do Y-Juca-
Pirama ao lado do nome de Castro Al
ves, como o faz Urbano Duarte.» 

Concluo, repetindo que tenho deci
dida aversão aos juízos comparativos; 
mas entre a predilecção de Olavo Bilac 
eaminlia decidamos que, sendo com
petentes, poderem ser imparciaes. 

Vulença, 30 do Abril de IÍH;. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

CAS1T.D ALVI> E ' i . DIAS 

A propósito itu u.n.i carta que, pelas 
columnas do Diário Mercantil, enderecei 
a Alberto de Olivvir.i, o em que dis
cordei de algumas opiniões de Urbano 
Duarte, escreveu Lúcio de Mendonça, 
com o titulo acima, um artigo, em que 
chega a conclusões inteiramente oppos-
tas às minhas. 

Não é isto, devo not ir, uma discus
são calorosa e gravo : simples convorsa 
do amigos, que nem sobro tu lo t<-ui i 
mesma opinião, e amam tratar de cou
sas que ambos prosam e praticam. 

Admiro Gonçalves Dias como poeii 
cíncoenta mil vezes superior a Castro Alves; 
Lúcio de Mondou-; a n io considera o can
tor das «Espumas Fluctuant>\» inferior ao 
de Y-juca Pirjm. nem «ma única •-.;, 
nem um centesimj de res. 

lia, como se vò. uma simples diver
gência de opiniõjs. questão difficil, 
senão impossível d-i lis itii- e resolver ; 
mas o po;-ta das Ais raias appella para 
o juizo dos com p-j tentes, e c pr...*isj 
que eu advogue a mính i causa. 

Em primeiro lojar, sou aceusalo de 
dar lamentável exemplo io u.a vicio 

pátr ia: o v£# - mligo c u> «a de juL w 
» tivpr»» por COÜI[I tração. 

1. vóso qu-me não p-si na comet-
'iiciii: r*iprovoo e fol^o niuit« loealiir. 
noste p iss i. em .* mpleia hirnijni.» 
com L Kro do Men I oi; i. Qanndo com 
paroi «•. dous poeiasritadoi. tMtuv.i-sA 
cie iim.1 situação e»peclalia*inn. em 
que <r i inovit iv. 1 ncoin|*.ir.i>- i 1 rou-
xe-os l*rbtno Duirl-i como . . v m p l ' . 
;i[> »nto;i-u:i com » mo I-loa i uma i -r.i-
y\ y inteir i de p<iola^~gerfição • ., .juo 
Lúcio occupa t.tn notável logar, t qu.t 
tantos e tá > brilhint-s sorvic<>s tom 
prestad i o ;irtt* br.»/iíoir.t. 

Creio ' i i nue dous artistas apont i loa 
como moloios a M---.lre3 do nui-cí-
inonlo do Luiz D< lin», Xtayinuulo 
C .rroa, Albertode ui.v.-irft, Tliooplnío 
D. t>, dovem sor arabosp-rf-it >s, .:iní»oi 
dignos de imitarão. A-.snn trA*itl>9 l<t 
oarcena, h.itiu-íhes a luz em chapa, 
d.stacavum-se-llies to lus o» defoiios o 
t 1 IS a.S qtl ili-1.1 ItfS. 

Noítas <• Mídiçóes era possiv.l cvit ir 
o confronto f Como poueria o i («ox-ir 
semi -paro que no apontissem, c.-oio 
modolus ogualmeato aco-or-ivaiü, d -ns 
poetas ilo tiicrito inuitissim r ionegu il 
em minha opinião? D*ahi i compar.içtV, 
muito ii.Uui-alinrute pi-ovjcadii pelas 
neoessi laden lo piMblema o não por 
um viso anliijo e máo. 

Kxplica Io o purallelo que estabeleci 
enriv o poeta bahiano e o mar tuhense,o 
quo, a s<-u pezar, também Liieio de 
M-udoii.;i foi obrigado n fazer, <lov.. 
justilicar a minha predilecção pelo 
cantor dos Tymbiras. 

Júdp accordo estamos sobro nm f ni < 
que-ju:^o de máxima importância: a 
forma d-' G.mç ilv.-s Dias excedo ini: -
paravelmento á .!•• Castro Aivoa.Eainda 
mais: rio tocante ã riqueza $ i>w-*ráo it>-
linguagem, o vite maranhens*- excedeu a 
todos os nossos troc-tdorés contemporâneos, 
com erceprão de Machado de Assis. Xão 
são minhas ns ultimas palavras: nao 
levo o mou onthusiasmo a pjnto de 
julgar inimit ida a forma de donoalves 
l'ias. purque nã»» sei cm qne p^queade 

•"•tu lo 1'orrt'a ou Alboit . de Oli-
i essa u questão. 

I, 
veira. Mi 

Por outro lado, Lueío aUribuo .. 
P'jL-ta dos Escravos mais fur< a. mais 
altos arrojos e mais originalidado. 

1,'uanto aos altos nrrojox, — talvez 
a v l í ou mal om p-;isar assim -não m« 
coiumovom em poeta nenhum. X b ó 
isso o que me s-iduz e creio que é justa-
mento o que tem purdido muito poeta 
de talento. Sempre quo leio cortas pagi
nas de C. Alvos, CIMO vel-o, ã frenU- d-
um camaroto de theatro, declaiuaíi l . 
com togo estrophes retumbantos o p,,m-
posas, semeadas de trapat de bandnraí 
na amplidão, palmas do infinito e hom',ros 
detuans, fazendo deploráveis com-es^õ-s 
ao gosto da multidão e sacrific.in lo o 
sou gênio, a sua gloria, p . r a m o r d u 
meia dúzia de upplaasos epherneroa. 

Que admiráveis ubras-priiiias de in-
spiração e sentimento n^s daria -dte, 
se, pousando e c•mlian I•> mais na ju3-
tiça de melhores tampos, desprezasse 
essas pequeninas Glorias de momento, 
e trabalhasse s. n.tuiente, infatigavi-1-
mente, como o faz-m todos os grandes 
artistas! 

Quanto ,i originalidado... Devo dizer, 
antes do tudo, que não sou dos quo 
exigem quo o * a cante este ou 
aquelle assumpto. Fonho para mim 
que dons deveres apenas lhe devem ser 
impostos: Sentir com toda a paixão o 
exprimir com sinceridade o pureza do 
forma. Cante o poda as d.»res e as ale-
gn is ilos homens de sou tempo o i*xpn-
iii.t is duvidas e esperanças lo ^uu 
upocha, un, como I. jeonte de Lisl-j—o 
ressuscita lor da antigui Ia i*-—r<;'u'ie-
se oHreraçasextitictis.s-ntio lo neces-
sidaie de honsontes mais largos para 
abnr á v,,nii le as suas azas p J 1 .-rosis-
sinias,— basta-me que seus vor^osme 
conim-ivam e consolem. 

Mas, uma vez lembra Ia n questão de 
>. nginalidade, não é possível cvital-a. 

N.sto ponto, na • vej.j razão para 
es; ib^l.cor u superi^ridalo de <_'. Alves 
—bello talento induo.i indo constante
mente por V. Hag, . ByroneMusset 
—sobre aquelle, que, numa epocha du 
doiuaperamento litterario, deu ÍW.-.JS 
molles ã poesia brazileira. a-guuido 
caminho nauca s:guido, transp n". ind•> 
para s u s versos uma nauir^ /1 até 
então nunca dignamente celebrada, e 
eternísando uma raça intpira.com todos 
os sous riK a o com t • U a sua sublime 
po-sia. 

E<%è a obra profundamente original 
e ?iucera, q ie ha U vivor emquanto 
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houver quem fale o estude a lingua 
portugueza. 

Tormina Lúcio de Mendonça o artigo 
dizendo não conhecer em toda a obra 
do G. Dias uma composição tão perfeita, 
tão finamente artística como o Hymno 
ao Somno de Castro Alves. 

Quanto a mim, sempre direi—e sirva 
também esta opinião de fecho — que 
nSo conheço em toda a poesia brazi
leira um trecho tão forte, tão vibrante, 
tào inspirado, tão grandioso na idéa 
o no ostylo, como a Maldição do velho 
Tuny no K-jitca-Pírama. 

S. Paulo, 11 de Maio do 1.^7. 

OLAVO BILAC. 

JUNCTO DOS TEUS 

Jancto dos tous, nesta cidade antiga, 
Nesta casa onde um sonho bom ine embaU 
Convenço-me de ouvir a tua fala 
Se ouço ás Uas irmãos a voz amiga. 

K. por mais que a saudade me persiga, 
Do coração queixoso a voz se cala, 
E eu penso ver-te nesta mesma sala 
Pois se o mar nos separa o amor nos liga. 

Tudo fala de ti; nestas cadeiras 
Muita vez te sontaste, e nesta meza 
Talvez traçaste as carlas derradeiras •' 

E estás presente.' E' que a minha alma acceza 
Para arrancar-te ós plagas ostrangeiras 
Supprime o espaço e vence a Natureza. 

Campinas, 2 de Abril de 87. 

FtLI.\T0 D'ALHEIDA. 

Discurso de Alexandre Dumas 
EM RESPOSTA AO D E LECONTE DE L1SLE, 

NA ACADEMIA FRANCEZA 

SENHOR. 

Esse a quem acabaes de elogiar com 
tanta eloqüência, convicção e auetori-
dade, tinha a mais elevada estima por 
vós, não só como poeta mas também 
como traduetor. Elle, que lia no ori
ginal os poetas seus predilectos, desde 
Homero até Dante, desde Juvenal até 
Shakespeare, a ninguém mais, senão a 
vós reconhecia o direito de os fazer 
falar na lingua franceza, de que pos
suía todos os segredos e todas as 
magias. Confiava em vós neste ponto 
como em si próprio confiava, o que não 
é dizer pouco, pois era respeitador do 
pensamento dos raros espíritos que 
admirava, como queria que o fossem 
do seu próprio. A viva admiração de 
taes espíritos, qne tão alto professava, 
de que tantas vezes deu os fundamentos, 
absorvia-o, isolava-o, força é dizel-o, a 
tal ponto que vivia quasi completa
mente fora de tudo quanto em torno 
d'elle se produzia. Num livro que o 
contem -tanto quanto um livro pode 
conter semelhante homem—em «Wil-
liam Shakespeare», nomeia differentes 
vezes esses grandes espíritos: Homero, 
Eschylo, Job, Isaias, Ezequiel, Lu-
çrecio, Juvenal, Phidias, Tácito, João 
dePathmos, Paulo de Damasco, Dante, 
Miguel Ângelo, Rabelais, Cervantes, 
Shakespeare, Kembrandt, Beethoven. 
O Grande pelasço, diz, è Homero ; o 
grande helleno e Eschyllo ; o grande 
Sebreu é Isaias ; o arando romano é 
Juvenal; o grande italiano é Dante; o 
grande inglez é Shakespeare; o grande 
allemão e Beethoven. Não ha, não 
havia ainda, no seu conceito, grande 
francez quando fazia esta ennumeração. 
Confiava no futuro o cuidado de o 
encontrar. Taes homens constituiam 
para V. Hngo o cimo do espirito 
humano. «Este cimo é o ideal, diz, a 
que Deus desce, a que o homem sobe.» 

No calor da argumentação, V. Hugo 
esqueço o luminoso estylo do Amphy-
trião, da Escola das mullieres, das Sabi-
cíiouoí e do Misanihropo, que ninguém 
egualou na scena e que ninguém mais 
do que Boileau applaudia. e os cinco 
actos do Tartufo, onde não se encontra 
absolutamente o me<lo do padre. 

Mas prosigamos; V Hugo continua: 
« Não dar brecha à critica é perfeição 

negativa. E' bello ser atacavel. Per-
scrutae effectivãmente o sentido das 
phrases postas como mascaras nas 
mysteriosas qualidades dos gênios. Sob 
a obscuridade, a subtileza e as trevas 
achareis profundidade; sob a exage
ração—imaginação ; sob a monstruosi
dade—grandeza.» 

Parece-me, quando leio taes affirma-
çòes, ouvir, do segundo plano, onde o 
colloca o poeta, Moliére, que rio de 
tantas cousas consagradas e até sagra
das, murmurar entre dentes: «Sois 
ourives, Senhor Josse 1» acerescentando 
immediatamente; « Mas que admirável 
ourives que sois I » 

Quando um grande gênio contrahio 
desde a infância o habito de entreter-se 
com um circulo de gênios anteriores, 
em que Sophocles, Platão, Virgílio, 
Lafontaine, Corneille e Moliére apenas 
oecupam o segundo plano; em que 
não penetram Montaigne, Racine, Pas
cal, Bossuet, Labruyere; facilmente 
se comprehende que quando esse grando 
gênio distingue na multidão que se lhe 
agita aos pés um poeta e assella-o na 
fronte coin o signal com que se hão de 
reconhecer no futuro, os de sua raça e 
família, tal poota terá direito de ser 
orgulhoso. Tal poeta sois vós, senhor. 

Como a intimidade intellectual, a 
alliança esthetica se estabeleceram 
entre vós e Victor Hugo ? 

Era no tempo do império ; V. Hugo 
estava em Guernesey. Passeava pelo 
terraço que immortalisou e que se 
tornou um alvo de peregrinação para 
todos os moços poetas. Nem uma nuvem 
no céu «formado de uma uuicasaphira» 
como elte teria dicto ; nem uma ruga no 
mar, no qual, segundo a vossa bella 
expressão, que vamos tornar a encon
trar d'aqui a pouco,« cae o sol em 
toalhas de prata». Então, um dos moços 
que tinham a honra de mover-se na 
sombra do exilado, exclamou de impro
viso, como se só os versos que recitava 
pudessem traduzir a impressão causada 
por aquelle dia esplendido : 

« ilidi, roi des étés, epandu sur Ia plaine, 
u Tombe en nappes d'argentt des kauteurs du ciei 

bleu; 
« Tout se lait; l'air flamboie et brule sans haleine, 
t( La Cerre est assovpie en sa robe de feu. 

— Que é isso que ahi está dizendo ? 
exclamou Victor Hugo, ao.ouvir esses 
bellos versos, que se não lembrava de 
ter feito. 

— São versos de Leconte de Lisle ; 
respondeu o moço. 

O vosso nome era ainda dos que não 
despertavam recordação no espirito do 
mestre. Perguntou ao vssso joven 
collega se sabia o resto da composição. 

O moço o sabia, como o sabem mui
tos outros, ainda dos merosprosadores, 
e, depois de haver repetido a primeira 
estrophe, continuou assim : 

H L'etendue est immeme et les ckamps n'ont point 
iTombre; 

« Et Ia sourceest tarie, oú buvaient les troupeaux; 
u La lointaine forét, dont lalisière est sombre, 
n Dort, Ia bas, immobile, en un pesant repôs, 

« Seuls les grands bleut mâristtels g'une mer dorée, 
a Se deroulent ou toin, dèdaigneux du sommeil; 
« Pacifiques enfants de Ia terre sacrée, 
« lis epuisent sans peur Ia coupe du soteil. 

« Parfois, comme un soupir, de leur âme brutante, 
a Du sein des êpis lourds, qui murmurent entre eux, 
« Une ondulation magestueuse et lente 
« S'eveille et oa mourir a 1'horison poudreux. 

« yon loin quetques bavfs btancs,couché$ parmi les 
herbes, 

« Bavent avec lentevr, sur leur fanons epait, 
« Et suivent de leurs yeuxjanguissants et superbes, 
« Le tonge interiear qu'ils n'achevent jamais.n 

Quem já escreveu as Folhas do Outono, 
os Cantos do Crepúsculo, os Raios e Som
bras, e ouve inesperadamente versos 

como estes, estremece om todjas as suas 
fibras de poeta, reconhece um irmão, 
— não digo filho porque de ninguém 
nascestes — e diz ao desconhecido que 
o iniciou e que certamente se acha 
entre os que nos escutam hoje : 

— Sabe ainda outros versos d'elle ? 
O moço sabia muitos outros ainda ; 

deixou cahir gota a gota, como péro
las, no azul, no ouro e nos diamantes 
d'aquelle dia esplendido, — fragmentos 
de Çunacepa, da Visão de Brhama, da 
Tuiuca do Centauro, de Helena, de Kiron, 
do Hypathia e Cyrillo. Victor Hugo per
guntou ao moço como, e talvez porque, 
decorara tantos versos vossos. Entrou 
então o outro nos pormenores da vida 
d'aquelle poeta novo, independente, 
selvagem, um tanto feroz até, como 
teria dicto Racine, a viver na solidão 
e no trabalho, absoluto nas idéias, con
sagrado inteiramente á sua obra.aman te 
da poesia só pela poesia, pobre, altivo, 
honrado a todos os respeitos,tão pouco 
preoecupado com a forUma como com 
a reputação, que ambas, afinal, parecia 
estarem resolvidas a respeitar-lhe ainda 
por muito tempo o incógnito. 

A Victor Hngo bastou recordar o 
seu aposentosinho da rua do Dragão 
em 1820 para imaginar o vosso, no E>ou-
levard dos Inválidos ; bastou lhe recor
dar-se de como se fundara a escola 
romântica, de que para logo se fizera 
proclamar chefe, para comprehender 
que se fundava.em Pariz, sempre labo
riosa, mas onde já elle não estava, uma 
nova escola, com um chefe novo. 

De feito, exactamente na mesma epo
cha em que, do alto do seu rochedo 
flammejante urremassava atravezdo es
paço as paginas das Punições ( Chati-
menls) das Contemplações, da primeira 
Lenda dos séculos, que desferiam o vôo, 
águias, corvos e pombas, para as qua
tro partes do inundo; á noite a estrella 
dos Magos do Oriente guiava alguns 
pastores absortos, devotos e convictos, 
para o altar mysterioso que havieis 
erigido á Musa, e cujos ardores sagra
dos, inebriantes e puros, creio que 
nenhum outro poeta antes de vós tão 
completamante conhecera. A razão é 
que; nascido francez, vivendo e respi
rando no meio de nós, como todos hoje 
o podem verificar, casualmente, por
que assim o digamos, não éramos nós 
intelectualmente os vossos compatrio
tas e contemporâneos: eram os gre
gos e os hindus. O estado civil e a 
presença real nada provam em ques
tões do espiiito. Ha a influenciadas 
origens, das hereditariedades, dos loga-
res e dos meios, Ora, viestes á luz em 
pleno oceano indico, na encantada 
ilha da Reunião. 

—África por um lado,Asiapor outro— 
e que deve apparecer aos que passam 
ao large como um ramo immenso de 
flores, nascidas talvez das que colhia 
Proserpina, quando Plutão entrou a 
persegui-la, e ella atirou ás ondas para 
facilitar a fuga inútil. 

Nascestes a 22 de Outubro de 1818, 
em S. Paulo, de pae bretão e mãí gas-
coneza ; e—ninguém acreditaria ao ler-
vos —sobrinho— neto de Parni, o Scar-
ron da guerra dos Deuses e o Tibullo 
de Leonor: 

Enfin ma chère Eleonore 
Tu l'as connu ce peché,,. 

Tranquillisae-vos, que me cingirei a 
estes,apenas, d'aquelles versos que tan
tas vezes vos terão feito corarcomo poe
ta,como sobrinho até,e que porventura 
não contribuíram pouco para a severi
dade de vossos juizos a respeito dos 
poetas do amor. Fostes educado por 
um pae grande admirador de Rousseau, 
que experimentou em vós as theorias 
do Emílio com perseverança de brotão. 
A regra paterna era ás vezes severa, 
difficil a submissão. 

Felizmente ali estava a grande Natu
reza. Toinaveis desforra em grandes ca
minhadas solitárias, á luz do vosso 
sol tropical. Durante taes passeios foi 
que vistes 

iiAtravers les massifs des pâles oliviers, 
«L'archer resplendissant darder ses belles flèches, 
uQui, par endrotts, plongeant au fond des sources 

fratche$, 
(íBrisent leurs pointet d'or contre les durs tjraoiers. 

Assim se fortificavam vossa energia e 
vontade. 

Depois o anjo de espada flammejante, 
o anjo iníquo das necessidades mate-

riaes expetlio-vôa para sempre do pa
raiso da vossa infância o d<<s vossos 
sonhos. Mas se não so leva o solo da 
pátria na sola doa sapatos, lova-se-lhe 
a alma no coração da alma.quando se è 
poeta como vós: era devoras ao sol do 
extremo Oriente que vossos jovons dis
cípulos vinham aquecer-se e illumi-
nar-se. 

Fizestes como o grande renovador 
hindu: rompestes com muitas tradi
ções antigas, com muitas glorias con
sagradas, e eis como, no prefacio da 
primeira edicção dos vossos Poema* 
Antigos estabelecestos os novos dogmas: 

« A poesia moderna, reflexo confuso 
da personalidade fogosa de Byron, £ 0 
religiosidade factícia e sensual de <íüa* 
teaubriand, da meditação mystica Je 
além—Rheno e do realisouno dOB La-
kistas, perturba-se e dissipa-se. Nada 
ha que seja menos vivo e menos origi
nal em si, sob mais especioso apparulo. 
Os novos poetas, gerados na velhice 
precoce do uma esthetica infecunda, 
têm do soutir a necessidade de retem
perar nas fontes eternamente puras a 
expressão gasta e debilitada dos senti
mentos generosos. E depois, quando 
essas intelligencias, profundamente 
agitadas, se houverem aplacado, quan
do a meditação dos princípios despre--
sados e a regeneração das formas hou
verem purificado o espirito e a lettra, 
em um século ou dois, — se é quea-
elaboração dos tempos novos não exige 
mais elevada gestação — 1;ornar-se-a 
por ventura de novo a Poesia o verbo 
inspirado e ímmediato da alma hu
mana?. . .» 

Taes os trechos mais notáveis d'esse 
prefacio, claro como o crystal o como 
o aço. 

Semelhante profissão de fó não era, 
apenas o clangor que dá o signal para-
o assalto do Futuro ; era o dobre de 
sino a tanger mortuariamente pelo' 
Passado e sobretudo pelo Presente!/ 
Era uma nova revolução radical, que 
havia de acarretar conseqüências mui 
diversas das de 1830. Tratava-se de 
nada menos, com effeito, que repudiar 
toda a esthetica moderna, retroceder 
do movimento clássico e romântico e", 
restituir aos poetas a direcção da alma 
humana. Depois de ter tido conheci
mento dos vossos versos, teria Victor 
Hugo conhecido esse prefacio ? 

Creio que sim. Por isso quiz conhe
cer-vos e seduzir-vos. Tornar-se apos-í 
tolo de um adversário é delícia para1" 
um deus. Conscio de que não virieis 
primeiro a elle, foi elle para vós. Tinha 
d'esses requintes de seducção quando 
alguém lhe resistia. Enviou-vos um de 
seus livros com estas duas únicas pala
vras,— tão acarieiantes de egualdade: 
Jungamus dexlrase a sua grande assi
gnatura regia. 

Chegastes, vistes e fostes vencido !', 
Desse momento por deante comprehen-^ 

^lestes que já não podieis resistir aquel
le feiticeiro e ficastes sendo um dos fieis 
da casa, um dos adoradores do mestre. 
Fizestes bem. Para quem quer que é 
um pouco poeta Victor Hugo é irresis
tível. 

Ultimamente o reli desde as Odes e ' 
Bailadas até O âm de Satanaz e O theatro 
em liberdade. Tornei a achar por toda " 
parte os deslumbramentos que em 
minha mocidade me produzira, pois os 
da nossa edade nutriram-se todos do seu 
leite, do seu mel, da sua carne. 

A' simples evocação de seu nome, 
accendem-se-nos os versos na memória 
e jorram para o céu em feixes de fogo 
de todas as cores. 

Comprehendo que Chateaubriand lhe 
tenha chamado «criança sublime». Di
zem agora que a phrase não é exacta;1 
tanto peíor para Chateaubriand. Tam^j 
bem se diz que o poeta não descende,*1 

como afnrmara, dos Hugo que foram 
capitães nas tropas de Renato II , duque 
deLorena; tanto peíor para os capi
tães do duque Renato II . O certo é que 
faz parte d'ora avante do ar que respi
ramos ; entrou no sangue da França. 
Se já não pertence a Lorena pelos ante
passados, prende-se pelo gênio ao solo 
da pátria intellectual, da eterna pátria 
franceza, que ningnem pôde invadir 
nem mutilar. Agora, confrontando-so o 
vosso prefacio com o discurso que aca
bamos de ouvir, fácil é reconhecer que, 
excepto V. Hugo, as vossas idéas ge-
raes não se modificaram. Tal excepçâo 
não é mera cortezia acadêmica; pois, 
na oração fúnebre que pronunciastes 
no dia dos seus funeraes, chamasteB á 
Morte «a eterna luz qne nos ha de guiar 
eternamente para o Bello eterno», pois 
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hoje declara* a a suu Obra «única entre 
todas, no que a cam-u-rna*. Com esta 
mim ma r-:,itricção podei» manter-vos 
nas vossas theurian primeiras e na vossa 
aspiração final: a direc.çáo, mais ou 
menos remota no futuro, da alma hu
mana pelos poetas regenerados. Receio 
que não estojaea a sonhar com isto, 
senhor, um sonho irrealiauvel, qne na
turalmente se prende as vossas origens 
orienta*)* e ás vossas i l^is pessoses em 
matéria religiosa. 

A educação pelos poetas podia talvez 
justificar-10 quando as relações entre o 
Céu « a Torra eram em condições diver
sas das de hoje. A moral que os poetas 
iniciados nesses divinos mysterios po
diam otiHinur aos homens era suficien
temente composta du imaginação e de 
opportunidade para que lhe pudessem 
bastar os poemas lyricos e dramáticos ; 
mas depois de Valmiki e Homero pro-
duzíu-Bo um facto extraordinário e irn-

Srevisto, posto qu-: predicto, No meio 
os poemas orphicos e védicos vio-se de 

improviso cahir, do Céu, ao que se diz, 
nm livrínho, um pequenino livro, cujo 
conteúdo não encheria um canto da 
Illyada ou do Ramayana; e esse livri-
nhu contava aos homens a mais ma
ravilhosa historia que nunca ouvi
ram, e propunha lhes a moral mais 
pura,maisc'nsot idorae proveitosaque 
fá foi proclamada «aterra. A Humani
dade sintíu du repente possuir uma 
alma nova á voz de coitos ransódas 
vindos da pequena terra da Judóa, re
citando e propagando pelo mundo o 
seu poema, que declaravam divino, com 
tanta convicção e enthusiasmo que pre
feriam deixar-se crucificar ou atirar ás 
foras arenfigar-lhe uma única palavra. 
Apagavam-se então da memória, senão 
da consciência dos homens os poemas 
religiosos da antigüidade, como ao pri
meiro raio do sol extinguem-se as es
trellas, que são luz apenas para a 
noite. 

De tal facto por deante passou a 
Humanidade, da idolatria do Bello á 
religião do Bem. A alma teoi, como o 
Corpo o o espirito,as suas necessidades. 
A Arto. que no vosso conceito deve 
constituir o seu próprio fim, também 
entendou que devia dedicar-se pia
mente ao culto da revelação que 
so aüirmava divina. Deus teve como 
os deuses os seus Phydias o os seus 
Lysippos, os neus Appelles e oa 
seus Zeuxis num Douatello o num 
Miguel Ângelo, num Leonardo e num 
Rapliuel, e nasceu a musica, como para 
reunir numa só todas as vozes da 
Creauno ein louvor do Creador, re
centemente desvelado; finalmente a 
própria Poesia, abdicando a soberania 
directa nos espíritos, tornou-se vassalla 
e dirigio o Coro da boa nova. 

( Continua no próximo numero.) 

SONETO 

Eu sei que os versos meus sio sempre urdMos 
Sem arte, sem belleza e sem doçura: 
Um destino cruel, a desventura, 
Maum-me a inspiração d »s lempos idos. 

Sei que nem mesmo lograrão ser lidos 
Por ti, minlia vls5o etheren e pura : 
£ quando possam ter esta ventura 
Irio talvez insgoar os teus ouvidos. 

Sei que em tuVilma alegres passarinhos 
Pousfio cantando á margem dos caminhos 
Por onde passa a tua fantasia. 

Mas estas Dores ] allldas, sem vida, 
Podem mudar lambem, pomba querida, 
Se a leu seio aquece-las um soilia: 

CiRLOS LllZ..,. 

«LYRICA* 
F I L I N T O D E A L M E I D A 

Entre os adjectivos soezes que nos 
noticiários das folhas paulistanas ama-
velmente perfilaram-se ao lado do nome 
de Filinto, ao apparecimento da sua 
Lyrica, notei este, que, por insólito, 
impressionou-me.-1 original. 

Bem p'ai-i»do, Filinto é am poeta 
originai, m LS a seu modo. A origina-
lídabí que Uie noto consiste em elle 
haver escripto os neus versos, corrente 
o segundo quartel do século XVI. 

Appareceu lo agira, em pleno declí
nio do RoíuauLismo, ein pi n i anarciiia 
de escolas lítWrariu, num i época in
submissa e revolucionaria, a Lyrica de 
Filinto — toda ris jnha e madrigalesca, 
tem para mim o precioso valor de um 
ramilhete de rosas e lírios colhidos 
em algum poético jardim quinhentista 
ensotnbrado de frei x. ri g e d'olmeiros, 
por entre os quaes colide inurmurante 

•i Xaturai fonte agreste 
Náo lavrada d'artíflceexc*-dlente 

Mas por arte celeste 
Derivada de rústico pene lo. » 

(JCAMÕES ; 

E que suave aroma recendem aquel
las flores I que viço ostentam uas pé
talas ainda humidasdo orvalho d'esta 
madrugada. E' a sensação que ellas me 
causam — de flores agora mesmo co
lhidas — aquellas rosas entretanto des-
abrochadas, disaereis, em plena flores
cência do lyrismo camoncano. 

Não faço injuria a Filinto filiando 
seu livro á Lyrica de Camões e de Ber-
nardos, de Fernão d'Oriente, de Fer
reira e Sã de Miranda, Foi o século 
áureo das lettras portuguezas, renasci
das ao influxo da Musa de Petrarca, 
de cujos tercetos ha mais de um écco 
na lyra enamorada de Filinto. 

Nada transcrevo, quo isso levar-me-ia 
longe, pnra justiúcir a impressão em 
mim causada peli leitu/a da Lyrica; 
mas se o leitor quizer dar-se ao traba
lho do confronto, lendo qualquer repo
sitório oade venham cauções e elegias 
dos poetas quinheutistas, ha de achar 
entre Filinto d'ALmeida e os lyricos 
d'aquelle tempo mais de um traço com-
mnm de familia. 

Não importa isso dizer que Filinto 
seja imitador da poesia d'aquella epo
cha; longe d'isso; ha neste poeta grande 
naturalidade, senão originalidade; e eu 
explico a alludida consonância poética 
por um facto extra-litterario—o tempe
ramento erótico do auctor da Lyrica. 

Filinto, vó-se de todo o seu livro, é 
uma ulmn delicada, um coração sensí
vel perpetuamente enamorado; nelle o 
amor não ultrapassa a Lensão affectiva 
que delinea os limitas entre o senti
mento normal—doce, suave, calmo, per-
duravel, e a paixão—dominadoru, pode
rosa, ephemera. 

Todo o livro de Filinto é sincera
mente, naturalmente, exclusivamente a 
vida do seu coração. 

E' uma historia attrahente, singela, 
idyllica monodica. 

A evolução do sentimento é tão natu
ral neste poeta, que mal se lhe distin
guem os estádios ; .entanto elle mesmo 
procura assignalar as phases de sua 
vida sensitiva* 

Xa Musa errante e nas Peninsulares, 
alvorecendo-lhe a adolescência, o cora
ção ama o amor, á toa, borboleteando : 
é-a funeção do orgam affectivo.—Amou: 
eis tudo. A quem? Ao eterno feminino; 
Laurns, Lucias, Eleonoras—tanta gen
te! tanta mulher anonyma! E ao attrito 
d'essas almas pullutas e venaes,vêm-lhe 
as primeira disiltusòes do coração : 

« Os profundos e negros amargores 
Em que eu mergulho a vida, inexperiente, 
Não têm nem luz,nein sol.netn soas nem fio-

(res.. 
Unicamente lagrymas e dores, 
Vácuo, sombras e luto, unicamente! 
Feliz de quem nfio soffre, nem os sente: 
£' tão amargo o mel d'estes amores, 
Que de libal-o fico descontente, 
E sinto que me inundam derepente 
Os profundos e negros amargores.» 

Pois apezar dos pezares.Filínto guar
da pnra as Lais que lhe amarguram o 
coração a attitude e a linguagem de um 
galant'uomo perante uma dona. 

Eis, no desenlaçar-se de um d'esses 
ephemeros amores.como elle se exprime 
ao devolver á amante as lembranças 
sensíveis que d*ella guarda : 
« Ahi vâoas provas, pois, do teu amor vehe-

(mente, 
D'essa doida paixão qne em tua alma nasceu. 
Por mimYalma passou e nas duas morreu. 
Cartas, flores cabello e até photographias, 
Gosos, dores cruéis, tristezas, alegrias, 
Tudo volta ao logar d^nde saniu...» 

•• Ejtqueceste, esqueci; som-slivres,emfim; 
Siga cada um de nos trnnquillo a sua sorte 
E nem venha a siudarte •• vivar e»U morte.» 

Nem uma «tpostropbel N'em um epi-
thetoiiijiirioso.«EBqaec*'Sic,*!S4u*.'Ci...w 
Acabou-se. 

As mulheres nunca lhe perturbaram 
o equilíbrio das forcas dalmu. 

Quando mais dominado pela paixão 
se confessa : 

d Se pas,as junCo a mim.eu sinio as vagas 
Do fundo oceano da pJitao, rol indo. 
Quebrarem-se ,em men peito, como quando 
Rebeat.im a«s do Mar nas duras fragas.A 

so então julgamos assistir ao explodir 
de um temperamento, eis que « as vagas 
do fundo oceano da paixão rolando, u 
chegam-lhe aos lábios oeste murmúrio: 

a Du iu/ do teu olhar sereno e brando 
Toda a miiirValma docemente alaga?.. 

Uma ultima nota e dou por esboçado 
o perfil psycbol"gico d'esto poeta : 

« Abre um sorriso alegre, abale o pejo, 
E mostra, flor, um sentimento franco: 
E durma juneto a ti o meu desejo 
Humildemente, como um galgo branco » 

Agora pergunto —Com um tempe
ramento d'estes, onde o amor diffloil-
mentese auimalisa ; com um'alma terna 
e delicada, seria possível que a poesia 
de Filinto se parecesse na linguagem 
dos versos com essa poesia lasciva e 
grosseira que hoje entre nós floresce, 
tendoalubricilâdepor nota dominante, 
sendo a strophe uma jaula dentro da 
quais-,1 niove a tropa dos desejos assa
nhados e ululantes ? 

Não. 
Eis a meu Ver a razão da origina

lidade d ' pneta da Lyrica — o seu tem
peramento. 

Os outros cantam a paixão, as e*i-

§-meias dos sentidos, as horripilaçÕes 
a carne; este poetisa o amor, os 

anhellos do coíaçao, os brandos movi
mentos d*alma. Ora a moderna lingua
gem poética, deturpada pelo satanismo, 
a linguagem com que pintamos â . flores 
do mal, os [.henomenos du uevroso, as 
verdes podridões modernas,não poderia 
logicamente convir á expressão dos 
mimosos sentiinentoscontidosno Poema 
da Morta e na Musa Nova. 

Se eu jà nào houvesse visto Filinto 
d'Almei ia burgnezrnemte mettido em 
fraque e pantalonas, como todo o 
mundo, figural-o-ia, á leitura dos seus 
versos, vestido de calções de velludo 
e gibão golpeado de seda, sombrero 
com larga pluma fluetuante, a recitar 
madrigaes à sua amada. E assim o 
imagino, porque toda a sua Lyrica 
respira o culto do amor delicado e 
respeitoso. 

Sendo a poesia a expressão de um 
certo estado emocional, nenhumas 
outras expressões da linguagem pode
riam d'esse plienomeno dar idéia senão 
aquellas em que primitivamente foi a 
e.noção vasada. 

O único meio de conhecermos um 
poeta é lêrmol-o. Por isso tenho posto 
logo abaixo do cada observação minha 
os versos que a justificam. Faço uma 
ultima traoscripção, ao acaso, para 
mostrar a suavidade de sentimento que 
transluz perenemente atravez da poesia 
de Filinto d'Almeida. 

AD ALTARE 

Senhora minha. As almas melindrosas 
Como a niinb\tlrna,esquivaai-se aos louvores, 
Mas amam d*outras almas os fulgores 
E do talento as peregrinas rosas. 

A um tempo são ousadas e medrosas 
E juneto do prazer querem as dores: 
As violetas, modestas entre as flores, 
São pelo aroma altivas e orgulhosas. 

Deixae,pois,que a mintraltna ouse,radiante. 
Depor a vossos pés, minha Senhora, 
Esta singela flor triste e galante ; 

£ a Natureza boa ensine a Aurora 
A ílluminar eterna e fulgurante 
Vosso caminho pelo tempo fora. 

Agora, duas pal.tvra» sobre o valor 
.trtiaticc do livro. 

A p )«in consisU? num int»nso eitado 
impretsivo da alma humana ; oa versos 
são a ex.pre**ilo asu.tl d' 11 nelle estado. 

Po le a aluía s e n t i r » eommovjda 
quer perante oa ..üpectou da N ttureza 
phystca, qu- rá cout-onplarío dos ar toa 
paychicos — mentaes ou puramente 
étnicos. 

DesJe que a em-tção seja b aj»tiuto 
intensa para \< ler * xteriorisar- se, 
e corporisar-se un linguagem ad*qondn 
ã soa mais conveni<'tiU? "Xpremüo, 
lemos s Poesia. Pnra jal^armof-a po
rá r* a critica, não devemos cop ia r 
sen i de *MH qualiUd>-< como ubra 
d'arte—Traduz ou não traduz vila com 
t maior intensidade posüiv- [ ti emoção 
que o po-U quiz r-q.rosyuurf— Eis a 
nossa uiuca pie occupaçA" au julgarmos 
a obra poética em >\. Stiltfrliufll-a a 
outro critério do julgainent.. seria 
err oi.o. Ao enfrentar com utn trabalho 
artístico, devemos despreoecupar-nos 
de todo e qualquer parti-prie, sob pena 
de prejulgarmos. 

Ninguém exija de um autor a*não o 
que t-líe teve intenção Io cr^ar. 

Quando ao abrir a Lyrica de Fiiinto 
eu v.'ju, suburdinau lo o pensamento 
g«ral do livro, osla epigrapho : 

Porerí verti miei gettati at vento, 
D*lla mia gtoventú memori* iiett, 
Rime d'ira, di gioia * dt lamento 
Poreri rime mie, che dir#rr< tr ' 

certo, não poderei exigir dVlle que 
cante —as armas i os barões assigna-
lados "passando al>-m da Taprobana. 

Desde a primeira pagina o auctor 
teve o cuidado de dizer-nos que o seu 
livro contem apenas «rtme d'ira, de gioia 
e di lamentou; ura, a qutrermos bem 
exercer o officiQ de analystas, deveria-
mos unicamente inquirir se os versos 
do poeta repr-.-s n u m com o máximo 
poder de expressão aquelles diversos 
estados d'alma. 

Creio que foi o que fiz, aliás despre-
tencíosamente, ao analysar as poesias 
de Filinto 1'Alineid t. 

A Lyrica é a mono dia do amor. 
C a n t a n d o quasi -xclusivamente 

aquelle affecto, deve o livro r. sentir-se, 
e resente-se, de certa monotonia. 

Filinto é um poota eminen ti mente 
subjectivista. T» los os seus versos ti-
rou-os do coração ; são a historia dos 
seus amores. Parece que nunca teve 
olhos senão para olhar pardentro de 
sua alma.A Natureza exterior nenhnma 
emoção lhe causa. Em tola a Lyrica 
não ha uma uguarella, uma figura 
única, oriunda de impressão natura
lista. 

Da Natureza Filioto conhece apenas 
as flores litterarias—a rosa,o liri>>; c os 
phenomenos ou cousas que impossível 
ser-lhe-ia não conbecer — o mar, a mon
tanha, a Aurora, a noite. Algum raro 
quadro que elle desenha, fal-o a gran
des traços fugitivos, como—«NO ALTO 
DA SERRA.» 

Apezar, porém, da monotonia dos 
versos de Filinto, lemol-os coro bas
tante agrado e esta doce impressão em 
nós demora depois de percorrel-os : 

— E' uma alma delicada a deste 
poeta! 

Vem-ncs, então, o desejo intimo de 
abençoar os seus amores. 

POST SCRIPTUM 

Agora interfere-me a sympathia. 
Neste mísero mundo, perpetua arena 

de hostilidade entre a gente do dinheiro 
e a gente do sentimento, tão cheio de 
lama anda-nos sempre o coraçS•>, que 
até sorprehenlemo-uos quando uma 
florde bemquerer brota do seio de tal 
húmus. 

Pois uma flor d'essa rara espécie 
desabrochou-me lentamente n'alma ao 
vivíficante bafejo da poesia de Filinto. 

Em que deliciosa digressão andou o 
meu espirito atravez das suas estrophes 
sentidas. A principio vamos por um 
meandro de trilhos que se entrecrazam 
marginados de flores, sonoros de trillos 
d'aves. Derrépent--- depara-ae-nos um 
loctuoso recanto que entristece; alveja 
ahi um túmulo en soro brado d*arrores 
funerárias, E' o POEMA, DA MORTA ! 
melancólico retiro da saudade. 

Logo adeante emerge das brnmas da 
tristeza uma Ilha Phantastica íIluminada 
e florente... _ 

No limiar deste paiz bemdicto date-
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nho-mo respoitoso. K* tãoephemera, tão 
assustadiça, tão frágil a felicidade do 
coração !... 

Apt nas a minha sympathia não podo 
eximir-se de murmurar baixinho á Eva 
intemerata d'aquello paraiso : — Bom-
dicta srjuá, quo sooluste inspirar no 
poeta estes sentimentos : 

« Hei de guardar (l: 1 do alfecto nosso 
Toda a pure/.i angélica, descança. 
Por ti, meu puro amor, minha esperança, 
Todas .s mfis paixões venço e destroço. 

> Abroquelado em leu amor, o fino 
Aço do «Índio bellico emteupranfo 
Vngido, o orne/ luzente e crystalino, 

«Do Mal enfiento as legiões fataes, 
Porque só te nino a ti, mas tanto e tanto, 
•Que ninguém pôde amar no mundo mais .'» 

S. Paulo, 2G de Março—S7. 

EZEQUIEL FREIRE 

{ Da Provincia de S. Paulo.) 

A CONFISSÃO DE UM DEUS 

[POEMA DE AUMAND SILVESTRE) 

1 

E passava-se esta scena no Jardim 
das Oliveiras, na noite cheia de angus
tias em quo o Christo fugia á visão 
lugubre do supphcio, a alma mergu
lhada na invencível saudade da vida e 
a carne eriçada de revoltas, suppor-
tando, em sua própria grandeza, o hor
ror do doloroso e sublime sacrificio, 
sentindo dentro de si a coragem da in-
nocencia e os amargos desejos da cx-
piação, voluntária victima de um Deus 
cujas iras elle havia sondado sem com-
jorehender sua obsbinação... 

Caminhava sob a folhagem, doce
mente agitada pelas- brisas do céo, em
quanto a onda dos seus rápidos dias 
vinha segredar-lhe na lembrança o 
"hymno das passadas glorias e dos 
eternos adeuses. . . 

Tornava a vêr os pastores ajoelha
dos diante a estreita, os magos de alvas 
cabeüeiras que fluctuavam na fumaça 
do incenso,'os moços balouçando pe
rante elle a palma adormecida dos 
coqueiros sobre as estradas de Jerusa
lém, os pescadores abeuçoando-o a 
bordo de suas barcas repletas, os ami
gos de Lázaro proclamando-o Vencedor 
da Morte, e Magdalena espargindo a 
seus pés, com os perfumes, o delicioso 
hálito de sua bocea. 

E a morto prevista parecia-lhe mais 
horrível como também mais necessária, 
porque as vaidades da vida ameaçavam 
de vír agarrar-se ás suas brancas vestes, 
como fazem os espinheiros do caminho. 

Era-lhe preciso apressar o passo para 
não sentir sobre os hombros o peso 
tremendo do sacrifício. 

Emquanto elle meditava, supplican-
do a seu desconhecido pae que o soc-
corresse na desgraça, uma sombra 
tocou-o de leve, no silencio da noite, 
e Christo reconheceu Judas, aquelle 
mesmo que o devia trahir e cujas in
tenções elle não ignorava. 

Este, dominado também pelo terror 
Je seu sonho, perseguido pelos remor
sos , e buscando a solidão por entre as 
arvores silenciosas, tentou fugir, mas 
Christo o deteve, dizendo: 

II 

— Ouve-me, Judas. Por que razão 
quoros tu entregar-mo aos carrascos f 
Não tenho ni sido sempre carinhoso o 
bom p UM comtigo, como para todos, 
supportanio tuas fraquezas e ensi-
nundo-te o Perdão ? 

— Sim ; é verdade. 
— Xão temos o castigo eterno que te 

prepara a colara celeste ? Ignoras que 
sou Deus? 

— E' ainda verdade, Senhor. 
E erguendo para Jesus os olhos que 

até então conservara abaixados, os 
olhos em que- brilhava uma cliainma 
sombria, Judas acerescentou, com voz 
mais firme e resoluta: 

— E foi por isso que eu quiz pu
nir-te I 

Christo, aterrorisado, estendeu as 
mãos para uma nesga de nuvem, mati-
sada de estrellas, que apparecia sobre 
sua cabeça, rompendo o véo espesso da 
folhagem. 

E como que allivíando o coração, por 
muito tempo cheio, vomitando a baba 
dos ódios accumulados, Judas prose-
guiu, implacável, estridente, sarcás
tico : 

— Sim I Reconheço que és um Deus ! 
Entre todos esses que tu julgas fieis, e 
que te hão de renegar amanhã, só em ti 
vejo o creador único de todas as couzas, 
o soberano dos destinos, aquelle que 
nos fez o que somos, perante quem sabe, 
desde o berço sangrento das idades, a 
inútil blasphenna dos vencidos e dos 
infelizes! 

E foi por isso mesmo que, encontran-
do-te finalmente sob a forma mortal em 
que podes soffrer na alma e no corpo, 
eu bradei aos outros homens: 

— "Vingae-vos! Dilacerae seu rosto 
com espinhos, encravae suas maõs, 
rasgae suas entranhas ! Procurae para 
elle a maisl onga tortura, áquella que 
arranque mais lentamente os farrapos 
dolorosos da vida I Não ha para elle 
supplicio bastante... 

E' Deus ! 
E o immortal amaldiçoado, sacudido 

pela raiva, rugia como uma fera, a 
guéla arquejante, secca e rouquenha. 
Christo escutava-o, silencioso, e com 
o seu meigo olhar cheio de piedade. 

III 

Como desde muito tempo elle se tinha 
calado, Christo, por sua vez, fallou-lhe, 
com infinita doçura: 

— Quero ouvir-te até o fim... Con
ta-me, pois, o que tens a exprobar ao 
Deus que eu represento. 

E Judas, mais calmo, porém mais 
terrível ainda pela inflexão de sua voz, 
começou alonga narração dos aggravos 
da humanidade contra Deus. 

Referiu-lhe as torturas amontoadas 
pelas nativas contradícções -do nosso 
ser, a tentação armando suas, eternas 
emboscadas, as raças trazendo em si 
fermentações de ódios que S3 chocam 
como vagas furiosas e as confundem 
n'um oceano de sangue, as aspirações 
ao Infinito que a morte desmente, os 
túmulos que ella fecha sobre nossas 
ternuras vivas, a dór das despedidas, 
o amor constantemente traindo, as 
almas satisfazem!1 essa sâde em fontes 
empeçonhadas, o Imprevisto fazendo 
que nossas estradas se desmoronem 
sob nossos passos, o mysterio do nosso 
destino abolindo-nos o cérebro, a sa-
crilega Idade, desbotando a nossos 
olhos, a sagrada imagem da Belleza; 
tudo quanto torna a vida odiosa, 
detestável, e nol-a impõe em virtude de 

uma lei que havíamos rejeitado,aquella 
que inoculou em nossas veias um 
sangue abrazado do.desejos insaciáveis, 
que tornou nossa carne sedenta de 
deliciasé fecunda em sollrimentos... 

E emquanto elle dosprendia osso im
mortal soluço que, desde o crepúsculo 
do tempo, sobe de nossa multidão mi
serável para o Impossível e o Eterno, 
Ghristo ouvia-a em silencio, a dourada 
cabeça curvada sobre o peito, como se 
algum súbito remorso houvesse pesado 
sobre sua fronte, e tão verdadeiramente 
commovido em seu recolhimento que 
as lagrimas se amontoavam nas bordas 
de suas palpebras divinas.. , 

E com aquelle sonho sublimo de sa
crifício e de. martyrio a envolver-lhe 
sempre o pensamento, oceorrou-lhe a 
duvida de saber o que ia expiar-se as 
faltai do homem, se o crime de Deus. 

E o Chis to entranhava-se no horror 
mysterioso das responsabilidades divi
nas e humanas, no insondavel proble
ma que despedaça nossos projectos de 
encontro ás fatalidades, quando Judas, 
soltando uma gargalhada irônica, bra
dou-lhe : 

— Adeus! Por mais divino que tu 
sejas, esforça-te ao menos por morrer 
como um homem ! 

E o infame que vendera seu amigo 
tinha desapparecido na sombra, em
quanto Jesus, erguendo de novo os 
olhos para o Céo, sentia um terror 
ainda maior no coração, vendo que 
todos os astros ficavam encobertos e ' 
que só a noite se abria ás azas feridas 
de suas supplieas.. . 

IVad. de ALFREDO PUJOL. 

FACTOS E NOTICIAS 

Casou-se nesta corte com a Exma. 
Sra. D. Emilia Sauerbronn da Silva o 
estimado maestro Presciliano Silva. 

Mil venturas é o que desejamos aos 
uoivos. 

A directoria dos Concertos Populares 
participa-nos que a sua primeira ma
tinée se realisará no dia 5 de Junho, no 
theatro S. Pedro de Alcântara. 

A orchestra será regida pelo maestro 
Carlos de Mesquita. 

Em Casa Branca casou-se o Sr~ Al-
cibiades Juvenal de Mendonça Uchôa 
com a Exma. Sra. D. Celiza Sillos de 
Mendonça. 

Mil felicidades. 

Firmino Monteiro, de volta de sua 
viagem á Europa, fará brevemente 
uma exposição dos seus últimos tra-
bafhos. 

D'este pintor acha-se exposta na casa 
de "Wilde uma excellente tela que muito 
agradou. 

O Club de Regatas Cajuense realiza 
amanhan uma regata que promette ser 
magnífica. 

O professor P . Zavataro organisou 
com parte de suas discípulas, um con
certo que se effectuará hoje. O pro
gramma è escolhidissimo. 

COLLEGIO ABILIO 

No domingo, 4° anniversario d'este im
portantíssimo estabelecimento de edu
cação, houve no palacete onde func-

ciona, á praia de Botafogo, uma festa 
esplendida c enorinemente eiguiílca. 
tiva. 

Começou por uma bella sessão lit
teraria, presidida pelo Sr. Barão da 
Macahubas e por seu filho, Dr. Joa-
quim Abilio,director do collegio. Nesga 
sessão foram recitadas varias poesiaae 
proferidos diversos discursos, sendo 
muitíssimo notavul, pela elevação de 
vistas o do joven e syinpnthico dirão 
tor do collegio. Este discurso produ-
zio no selectisstmo auditório uma pro
funda o agradável impressão. 

O alumno Octavio Custa falou em 
nome do Instituto Abilio, saudando o 
director com enthusiasnío, e terminou 
a oração offereeendo-lhe um bello retra
to a oieo, de corpo inteiro, tamanho' 
natural, trabalho do Sr. Teixeira da 
Rocha, professor do collegio. 

As bandas do musica, dos collegio».-
reunidos d'aqui G de Barbacena,tocaram 
varias peças, e pelos alumnos foram 
cantados muitos coros de bellissimo-
eilüito. 

A' noite houve baile, e tudo quanto^ 
ha de mais escolhido e seleuto na nossa 
sociedade tá compareceu,a tornar parte 
na ridente e gloriosa festa das criaa-
ças. * 

Quinta-feira realizou-se a segunda 
parte do programma,—Edueacâo ph^slpn 
— que, por causa'do mau tempo, fora1 

transferida de domingo. 
Foi outra festa,só inferior á primeira 

por ser mais curta. 
Os alumnos nos exercícios de gyninas-*' 

tica, de assalto d'armas,e nas evoluções , 
militares, deram brilhantes provafjdo 
magnífico e hábil ensino do collegio, 
Foi digno de nota o assalto do floret^ÈI 
em que se distinguiram dois alumnos,! 
Mas o que produzio um effeito deslum-1 
brante foi a marcha internacional, com' 
o canto—Pá Ia jeitnesse ehantons leshcú^ 
reuxJourseoo.de os aluinnos agitaVaõi 
grande quantidade de bandeiras de, 
varias nações, o que foi um espectaculo' 
agradabilissimo o com que terminou» 
festa. J 

Agradecendo os convites que tivemoip 
damos sinceros parabéns ao Dr. Joa
quim Abilio pela sua incomparavôj 
festa e pelo progresso sempre* crescente 
do callcgio que tão prolicientemeiltô 
dirige. 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

A Francillon continua a dar boas casal* 
a empreza d'este theatro. 

Proximamente fará beneficio, e coíi 
uma peça nova, a distícta actriz H e l e à 
Cavalier. * 

Bello espectaculo vae liaver no dia 7 
do mez que vem, em beneficio das actri-
zes Felicidade e M. Nunes. 

POLYTHEAMA gLUMINENSE 

Chamamos a attenção do publico para 
a esplendente festa qne se realisa hoje 
neste theatro, em benelicio da intelli-
gente actriz Amélia Bellido. ' .., 

Sobem á scena o drama em 3 actos*. 
Como se enganam mullier&s, Macaca peto. 
Xisto Bahia, uma scena cômica pelo S 
Machado, Querem ser artislas pelo3 me-s 
ninos Luiz e Romeu Bastos e por Mme. 
Aliverti será cantada a encantadora 
canção da cydra dos Sinos de Corutfiflww 

A beneficiada é merecedora da coad-" 
juvação publica, pois desle a morte do 
seu esposo, o saudoso actor Mauro 
Bellido,que lhe legou apenas um nome 
estimado e nenhum recurso pecuniário 
tom lutado com sérias adversicrades. 

Cremos que o nosso publico, que por 
varias vezes tem dado altíssimas pro
vas do seu bom coração, não deixará 
hoje do apreciar um excellente especta
culo e concorrer para o bem de uma 
actriz intelligente, em tudo digna de 
seu apoio. 

Com certeza a sala do Polvtheama re-
gorgitará hoje de espectadores. 

E o que desejamos. 

LUCINDA 

O Gallo de Ouro tão cedo não deixará o 
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ÍJBICO d'onte tliiatro. Quo querem? O pu-
ilico ainda nào se can<;ou do vf-l-o, ou-

•vllo o ndiniral-o. 
Todas as noites é ama enchente de 

lodoso, diabos. 

SANTANNA 

KsIrAi hoje neslo theatro n grnnle 
companhia do íanloehci do Theatro 
Londres soba direccíto de-Tnao Gaut-
tlcr. 

V. TALHA. 

A VIDA ALEGRE 

Esteve sorprehcndfmto, phantastico, 
enorrrme, como diria u Ney, o baile 
quo o Club dos folitims dou na quarta 
feira. IAn uma festa deliciosisúma. As 
estrellas fulgiam doidamente, arrebata-
doramente naquelle céo onde não ha 
nuvens do tristezas nem de maguas. 

Dansou-se até pela madrugada e isto 
ao som de umas musicas endiabrudas, 
retumbantes, soduetoras e requebra
das. 

A sua directoria dcsmanchou-se em 
amabilidades para com todos, e Topsius, 
o sympathico, o elegante Topsius, secre
tario do Club, foi de uma gentileza para 
comnooco... 

Um abraço, Topsius, outro abraço, 
Topsius, 

Vivam 03Políticos! 

rONSARDIN. 

• O CONDE LEÃO TOLSTOI 
TRADUCÇÃO DE ALC1UIADES FUHTADO ) 

11 

« Guerra e Paz» ó o quadro da so
ciedade russa durante as grandes guer
ras de 1805 a 1815—Convirã a denomi
nação—romance—a esta obra compli-

• cada ? 
Fora talvez mister pedir aos nossos 

avôs o verdadeiro titulo d'estas com-

f osições encyclopedicas: «Guerra e 
aza ô uma ò-otama, tx somma das ob

servações do autor sobre o espectaculo 
humano. 

A interminável série de episódios, 
de photographias, de reflexões, que 
Tolstoi nos apresenta se desenrola em 
redor de alguns personagens fictícios ; 
mas o verdadeiro heróe da epopéa ó a 
Rússia om sua lucta desesperada contra 
o estrangeiro. 

K* preciso ler todas as passagens em 
que Tolstoi faz agirem e falarem o iin-

Serador Napoleão,o imperador Alexan-
re; comprohender-se-á que logar ha no 

espirito russo para o nihilismo, como 
negação da gruudesu e respeitos con
sagrados pelo assentamento commum. 

O tom do escriptor é cheio de defe-
rencia, não se pode mesmo dizer que 
elle amesquinhe a magestade do poder; 
somente mostrando a exposta ãs peque
nas exigências da vida, elle adestroe. 

Acham-se dispersos na narração dez 
r o u doze pequenos retratos deNapoleão, 
' acabados com um cuidado minucioso; 

nenhuma hostilidade, nenhum traço de 
caricatura; somente porquo se ab-
strae um momento a legenda, o homem 
prodigioso mo. O mais das vezes, é nm 
detalho de observação physica, habil
mente insinuado, que parece incompa
tível com o sceptro e o manto impe
rial. . , , 

Em Tilsitt, Napoleão da uma cruz da 
Legião de Honra a um granadeiro 
russo, designado ao acaso pelo coronel 
do regimento; o imperador toma esta 
cruz sobre a almofada em que apresen
tam-na «com uma pequena mão branca 
raohonchudaa—Na vespora de Boro-

, díno, elle está em sua «toilette»; Fa-
hrier lhe da conta dos prisioneiros feitos 
durante o dia, «e um criado de camera 
passa a esponja sobre este corpo gordo 
enüií. Mas com Napoleão Tolstoi toma 
liberdade franca; o processo é mais 
curioso quando elle o apçlica ao sobe
rano do seu paiz. Aqui sao as preoceu-
pações infinitas, a conveniência per
feita, e, todavia, o prestigio é segu

ramente attingido peta desproporção 
entre OH actos Habituaes do homem •; o 
pap< l formidável que elle dí-einpenha. 

Cito um evmplu entre cem. Alexan
dre está em Moscow ; recebe is ovaçõef» 
do povo no «Kremlin, em 1SI.', na hora 
aolemnoein que se proclama a guerra 
santa: «Depois do almoço do czar o 
mestre das ceremonias diz olhando á 
janella : 

« — O povo espera ainda contemplar 
VwtSA MagetUa-1-.» 

O íuiperador levantou-se,acabando de 
comer um biscoito, o sahiu ao balcão. 
O povo precipitou-se para o pateo. 

— Nosso anjo ! Nosso pae ! Hurrah! 
gritava a multidão. K de novo mulhe
res e algun-; homens mais fracos chora
vam de felicidade. 

Do biscoito que o imperador tinha 
na mão um pedaço so quebrou; 
cahio sobre a balaustrada e d'ahi no 
solo. O homem mais próximo, um co-
cheiro vestido de blusa, se lançou so
bre o pedaço de biscoito e o apanhou. 
Outros se atiraram sobre o cocheiro. 
Vendo, o imperador fez trazer um 
guarnapo cheio de biscoitos'e ne poz a 
lauçal-os da varanda sobre a multidão. 
Os olhos d-í Pedro se encheram de san
gue ; o perigo de ser esmagado o sobre-
excitava mais; precipitou-se para duan-
te. Não sabia porque, era preciso que 
apanhasse um doa biscoitos do bolço 
do czar. . .» 

Anna Karemisa éo testamento litte
rario do condo Tolstoi; emprehendeu úu-
rante longos annos a composição d'«sle 
romance "que npparecia em fragmentos 
numa revista de Moscow. A. publicação 
da obra completa data apenas de 1877 : 
fui testemunha da curiosidade levan
tada na Rússia por oste acontecimento 
intellectual. O escriptor tentava fixar 
neste livro a imagem da sociedade con
temporânea,como havia feito na «Guer
ra o Paz» para sociedade de outro 
tempo. 

Este segundo livro sobre a vida russa 
não tem a estatura da epopéa, o poder 
da ligação e complexidade do seu pri
mogênito ; ao contrarie, aproxima-se 
mais das nossas preferencias littera
rias pela unidade do assumpto, seqüên
cia da acção, desenvolvimento do cara
cter principal. O nosso publico ahi será 
menosdesorientado, encontrará mesmo 
dous suicidas e um adúltero. Que o 
Maligno não rejubile tão cedo! 

Tolstoi propoz-se a escrever o livro 
o mais moral que já se fez, e conseguio 
o seu tim. 

O heróe abstracto (Testo livro é o 
Dever, opposto aos desvios da paixão. 
O autor desenvelve parallelamento a 
narração duma existência lançada fora 
dos quadros regularei, o a contra 
prova, a historia dum amor legitimo, 
dum lar de família e de trabalho. 

Nunca pregador oppoz com mais 
força á pintura do inferno a do . . . pur-
gaturio. 

O escriptor realista não é dos que 
•••querem ou sabem ver o paraíso em al
gumas das condições humanas. 

SPORT 

Apresentou-nos.no domingo passado, 
o benemérito Jockey-Club, para a sua 
primeira corrida de*ste anno, um pro
gramma perfeitamente organisado , 
constando de sete pareôs, geralmente 
preenchidos por parelheiros de boa 
filiação e mais on menos em condições 
de disputal-os, apezar da raia estar 
completamente alagada pelas chuvas 
da véspera e do dia chuvoso privar que 
houvesse grande concurrencia, á vista 
de um programma tão convidativo. 

Os pareôs Experiência, Animação e In-
ternacional, os mais importantes, torna
ram-se bem interessantes e foram bri
lhantemente disputados, não só pelos 
melhores parelheiros que nelles toma
ram parte, como também pela luta que 
estabeleceram em diversos pontos do 
trajecto da corrida. 

Diversos melhoramentos foram nota
dos não só no encilhainento como em 
algumas das suas dependências. A ar-
chibancada antiga dos sócios foi desti
nada para o publico, ficando a outra 
definitivamente reswrvada para os só
cios, pela sua melhor posição. Alem 
destes, outros observamos, porém de 
pequena importância. 

Eis o resultado dos pareôs • 
No 1° paroo (1400 metros) Druid, mon

tado pelo seu proprietário o Sr. Oli
veira Júnior, em !*' B<!^undos balen os 
seus adversários. Htt;ma que partiu na 
frente, afrouxou ao cabo >le pouco» 
metros u foi derrotad 1 pelo Rondelln 
que fez boa corrida chegando em 2" lo-

?;ar. Douro ein 4°. U rateio da piiilu 
oi de 1ÕSI »>. 

No 2° pareô ;1000 metros) correra 11 
animaes tudos novos e d-.- bons tilia >ua 
vencendo brilhantemente em >>> segun
dos Ormonde. VIM* re em 2® e Cancanuière 
em •> teu to si lo a favorita. Gentleman. 
índio e Ftre-tJ-ieen não mereceram cl-43-
siticaçãu.í.'irn'0-o/ií não correu. O rateio 
neste foi de ü*J$ji*í. 

No 3" paroo ,H>J> metros correram 
somente Berenice o Esmeraldt que em i'.' 
Sijgun los e em gillopào f.icüuiciite foi 
a vencedora. E' um ios pruJuctos mais 
bomt ia o mais deáeiivolvidoa que tém 
corrido em nossos nyppodruinos— pa
rabéns á cuudelaria Alliança. Galileu e 
Guará não correram. O rateio foi de 
11S8UU. 

No 1° pareô [UO) metros) Daybreack 
apezar tie muitas partidas falsa», tomou 
a fronte e om VJi á-.-guu fuá venceu os 
seus competi 1 jios. Píwmci 1 chegou em 
2o e Sivi ein 3o. Remise, Afric*nj, GnUter 
e Amazonas não mereceram elassili-
caçãu. O loteio foi le lOvillM. 

No 0° pareô (1009 metros) Diva e 
Sibytla disputaram brilhantemente o 
pareô, travando lut i at-1 o final da cor
rida, vencendo SibylUt em 111 l/á se
gundos. Maearéu paitiu com grande 
atrazo, visto estar inteiramente ina-
nhoso.O rateio foi de LlgtftJO. 

No 6° parco [l li") metros) correram 
Maiama, Dr. Jenner, Walter, Chirybdes, 
Scylla, hissengen e Coupon que tendo 
partido muito na frente venceu os seus 
competidores em 95 segundos. Scylla, 
que chegou em 2°, apenas perdeu por 
meio corpo e seria vencedora se não 
tivesse partido com tanto atrazo. Cha-
rybdes chegou em 8* logar. Walter, Ma
dama, Kissengen e Dr. Jenner não tive
ram classificarão. 

A sabida neste pareô foi má. Peruana 
Le Loup e Daybreach nSo correram, 0 
rateio foi de 463000. 

f, 7" pareô (1400 motros ) foi desputado 
por Monitor, Galgo, Dandy e Odalisca que 
galhardamente, em 09 segundos venceu, 
os seus adversários contra a espectativa 
geral e Monitor o competidor, mais 
forte e favorito nòisto pareô, chegou 
em 3° logar e completamente esgotado ; 
consta ainda não estar em condicções 
de fazer bóa corrida. Dandy em 3° Galgo 
em ultimo logar e descadeirado. O 
rateio foi do 30{}700 rs. 

A's ó 3/4 terminaram as corridas na 
melhor ordem e com bastante regula
ridade. 

DERDY-CLUB 

Realisou no dia 19 do corrente a 2» 
corrida deste anno. A concurrencia foi 
regular e os pareôs foram bem dispu
tados. O programma compoz se de oito 
pareôs e tornou-se um pouco fraco 
pelo escasso numero de parelheiros. 

O pareô —ftio d& Janeiro, não teve 
logar pejo forfatt da Phrynéa. 

Eis 0 resultado dos p treos— : 
No 1# oareo—£1CSÜÕ metros) Charybdes 

com imménsa facilidade venceu es seus 
competidores em 115 segundos, (mais 
tempo). Peruana chegou em 2» logar e 
manca. Dr. Jenner distanciado.— O ra
teio foi de 114200* 

No 2° pareô (10O0 metros) Eímeraldo 
em 09 segundos e facilmente venceu 
Berenice qjjMtchegou era 2° e Corcovado 
om 3o. (tuattf:'não correu. O rateio foi 
de láSUüsJ. 

No :> ,par«0 (1450 metros j Phenicia 
em 10U segundos fez bóa corrida ven
cendo Pancujpte chegou em 2: Amazonas 
em 3° o ÇastsmÁQne em 4« Remise não cor
reu. O rateio'foi de HS900. 

No 4» pafêo (1450 metros) Argentino 
fez uma brHhanto corrida, vencendo 
inesperadamente em 103 segundos a 
Odalisc-s, q»e fez péssima corrida, che
gando em ü ° logar e completamente 
frouxa. Aondcflòcliegou em 2« e Plutus 
na bagagern»^TSBir-*iíiií>id nao correu. 
O rateiar*7oi de 712^500. 

No 5̂> paresT(ie09 metros)Talismai em 
1U segund^tvmais tempo) tomou a 
frente e venceu, os seus adversários. Diva 
que apenas p|**iau de Talisman por cabe
ça,teve o 2»ldgjp Boreas paraceu nos ter 
sido soffreadfSMta' fazer triste figura, 
chegando e ingsvgnr . Regina em 4° lo
gar. O rateio foide 36SS00. 

O*'** pareô 1.730 m«-tros) ndo t reali
sou p >r t^r drütars I •farfat Phr ,>%ên. 

Estavam iuscrip; >-* -SJ>.IÍU#. N i/nn e 
Phryira. 

N» 7« pir- > l.CO metros^ Intima 
i|.-/ tr de I T Hahido ni r-LagnarJ» de 
Dnnd paris luv-nceni—o f icilmente em 
IM 1 -' segunJos. Druid,que chegou em 
oeguiido e montado peb- f*»*i proprie-
tirio.perdeu v>d\ imperici 1 1 ine>m >. 
PauU*••'t em *". Bitcaia e Stctfy nil» 
correram. O rateio foi do :.'"̂ mX*. 

NoB" pareô {1.1 -0 inetroc foi vence
dor em IOOscan I •< o*nj»- -,. Km H*\o-
gar B'tc-arai II. ê ••ni d" Maremj». Tava-
Eon correr ím /.?,*hyro, Jrnny, Caporal. 
Ablí-e. Uondc-fO. Pretória e Ondina qu».-
CIK^OU em l". Lnncister n í > correu. 
l» rateio foi de .Í3S700. 

.Vs 5 l / i horas terminaram as corri
das com bom resulta l>e boa ordem. 

X distiucta sociedad-' Prado VíUt Isa
bel roalis 1 amanhã 1 sua c >rrida quo 
foí tiansferi.la. pelas grau le^ chuvas 
quo houve no domingo atrazado o que 
nlag.1v.1m a raia. 

Des'jamos feliz êxito na e\.jcuçàodo 
progr.nn in a, quo é digno d-j ioda a 
ntten-.ão. 

L. M. BASTOS. 

CORREIO 

— Sr. T. de T. Foi bastante a leitura-
de seu nome pira me fazer franzir o 
nariz. Dous tt em um sò indivíduo, o 
neste tempo cm que se não amarram 
mnís cães com lingüiças, já nào é pouca 
cous.i, i-reín. Dizem qu-; elles eram 14 
e qne morreram 10, Qual carapuças 1 
Morreram 12. isto sim ; e ficou vossa 
merco que vallu por dous. Se assim nSo 
fosse não teria coragem dn nos mandar 
uns versos ruins como todos os diabos. 
Suas poesias Intima e No templo não são. 
coisas que se mostrem. 

— Sr. Inah B,rt. Que nos traz o se
nhor? Um acrostico?! Isto jáéco isa 
que não nos cheira muita bem. Emfim, 
vejamos se cliu ao menos vem decente. 
Que esperança! Começa logo manque-
jando. Faltou-lhe um prego na ferra
dura e por isso não póle correr mundo. 
D'esta vez a sua Clementina n5o vi 
acrostico, não,- mas Deus ú grande! 

— Sr. Ascanio. Não imagina quanto 
eu deploro a sua amada. O rir. é um 
cruel, é um Verá'Hugo l E' preciso não 
ter entranha- p ir 1 impingir a uma po
bre menina indef-s.i uma peste de ver
sos como os que o rir. nos mandou. Coi-
tadínha! Em compensação ha de vir a 
ter um dia o reino dos céos! 

— Sr.Dr.E.F. M.Trate de pentear ma
cacos, que ha de tirar mais resultados 
do que metter pombas em rima e em 
fazer cartas do descompostura,—o Sr» 
que não sabe ter compostura no verso. 

— Sr. C. P. 0 seu Estimulo não sae da 
berlinda porque tem uns versinhos er
rados. 

Não tem desculpa hoje o verso manco. 
Paciência, meu caro! 

— Sr. A. R. Os seus versos não po
dem ser publicados porque. . . estão ca-
hinlo de maduros. E' tocar-se-lhe na 
peite e é saltar de dentro d'erlescada 
um wiurcòo, cala um bicho. ..de metter 
melo! 

Diz o poeta no começo : 

« Na infância q'rida afagava a crença. 
De amares-uie sempre com transporte louco» 

O poeta está enganado; não é o trans
porte que è louco, mas sim o metro 
aestesdous versos. 

Aquelle ei crença é divino! 
Prosigamos ; os dous versos que se

guem e que completam a estrophe de
viam ser enviados á secção Tratos d bota, 
mas com o conceito por baixo, que de
via ser este : fritada de descôco 1 
« Sonhava ás vezes que a sorrir-me via-te 
Linda, tão linda como tanto ha pouco.» 

Gostei ! 
— Sr. L.de A. Ei* o título de sua poe

sia : Quero viter, e lá n isto faz muito 
hem ! Quem é que não o quer ? Os seus 
versos não são maus, Não abusasse 
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tanto das rimas om do, o a sua poesia 
seria mesmo gallinha ! 

E que 'Stirada q u e e l l a é ! 12 .*stro-
phcrt! Ai! meu amigo, isto é muita 
tripa. Em todo <> caso vou dar aqui 
mesmo parte de sua poesia, visto a 
Collaboração estar, como já, disse al
gures, transbordante. 

gUEno VIVER 

Distante dos festins, d^grnnd "S «alias 
E das falas do amor falsário, vão, 
Das maltas quero o seio por guarida, 
Quero isolada vida, solid io < 

Quero viver trnnqnillo na [liMTsln, 
Dormir a sesia a sumbri da iiinngueira, 
Sonhar com Deus, o céo, n terra, o mar, 
Ouvindo o resoar da cachoeira. 

Oh ! sim quero o prazer da vida santa, 
Onde desconta o terno passnrinho, 
F, quero perto ouvir o seu gorgeio 
De encanto cheio e cheio de carinho. 

Quero ter a montanha por encosto, 
Embora exposto aos dent *sde um chacal... 
Minha morte as cachoeiras chorarão 
E as aves cantarão ueu funeral í 

T J . D E A . 

Çontente-se com isto e lamba o beiço. 

ENRICO. 

TRATOS A BOLA 

Mfetteram o dente nos lraUr.es ullimas 
os conhecidos e estimados lopetuAos •. 
Pêpc Josephina I). e Yaleriu. Madilena. 

Pertence a Pèpe o prêmio. E' vir 
busca-lo. . , „ 

Eis as decifrações: Logogripho.Saram 
pão, Poesia, Vicio, Papagaio, Caüote. 

Pnra hoje vão as seguintes Iralices qae 
sãQjle uma Xaftilidnde... 

Atto'ntioB'1^ 

LOGOGtiiPHO (por letras) 

Dá-te vida o estaluario-1, 9, 7, J, W, 8,11. 
Negro Habitante (Ias trevas -3,2,1,12,10,4,12. 
A li, que inconstante e vano-1,9, 7. 
Com teu -.anto nos enlevas;—S, b,,10,12, 8. 
Trazes um manto estrellado-io, 12, 4,S 2. 
De um brilho quecança os olhos—3 4,9,1,9,10, 

Se és ao doente ministrado,—7,11,1, 6, 8,4,12. 
Findas da vida os escolhos.—1,12,7, 5, z. 

Conceito 

Este todo a Grécia e a França, 
Bem como a Sardenha banha ; 
De Malta a Itália se lança, 
Passa entre a África e a Hespanha. 

Á lexandrina Bellora. 

ENTOM4 ROMANO 

no 
101 
:.l 
A 

V(l— Una anjo ! 
Oidivo. 

•2 —Põe certa letra no nm desta cor 
q u e i r a pelos ares. 

DECAPITADA 

Elle é isto; —mas a ave é de. 
deste sujei '0 — 1 u e M « o n t r a e - — 

O qne r qae este medico brazileiro 
íaz de inétrenK t 

E, até às uvas, devotos e deTotaa. 

FREI ASTOSiO. 

PORTUGAL 
Lourenço Marques de Almeida, pro

prietário da Agencia Commercial for-
tugueza, tinnuucia aos clientes desta 
casa no Império do Brazil que, tencio-
nando ir a Portugal no mez de Maio 
corrente, se encarrega de pessuudmente 
tratar naquelle paiz de qualquer nego
cio de que o queirão incumbir, cumo: 
comprar ou vender quu'sqiu-r gêneros, 
bens de raiz ou papeis do credito : en
tregar ou receber valores em moeda ou 
papeis: pagar ou receber dividas; intou-
titr accões eiveis ou Cunimerciaes; pro
mover habilituçoes du herdei rud e man
dar fazer pesquizas sobre quaesquer 
tieranç.is; levantar quauliud deposita
das em bancos ou quasquer repartições 
publicas; legalisar ducumentos ; con
tratar colonos ou industriaes; fazer 
admittir educandos ou estudantes de 
matricula em quaes juer dos collegios 
ou academias de Portugal e prover o 
pagamento de mezaias e demais dis-
pendios ; e, linalmenle, todos os demais 
encargos de que estu casa se occupa, 
quer do Brazil para Portugal, quer de 
Portugal para o Brazil. 

A commissão a cobrar pela execução 
de qualquer encargo será moderada e 
sempre proporcional á importância e 
difficuldade do encargo. 

N. B.—Para compra de gêneros ou 
quaesquer objectos, para pesquizas ou 
principio de liquidações do neranças, 
cuja seqüência seja duvidosa, ou para 
quaesquer outrus encargos, cujo dis-
pendio não possa por outra forma ser 
garantido, terão necessariamente os 
committentes de depositar uma quantia 
ou prestar iiança. 

4 0 RUA DO CARMO 4 0 
I o A N D A R 

Louronço Marques de Almeida, teaJo 
determinado seguir viaaem para Pur-
tugal a bordo do paquele francez Sene
gal, avisa ás pessoas que lhe têm c • m-
mettidu encargos, para a boa execução 
dos quaes ticarain ainda de entregar-
lhe alguns documentos que faltam, se 
previuam para que esses documentos 
lhe sejam entregues o nm>if JUt^rf até 
o dia 2S; e ás pessoas que ainda bajauo 
de encarregal-o de qualquer commis
são, previne que só até o dia 2li inclu
sive acceitará novos encargos. 

Outrosim declara o annunciSnte aos 
seus estiinaveis amigos e froguêzes que 
durante a sua curta ausência dtete Im
pério, continuará a—Agencia Commer
cial Portugueza —sob a gereücia de 
sua mulher D. Maria üeorgina Fon
seca de Almeida, a oecupar-se de todos 
os mesmos encargos de commissões, 
consignações e negócios de conta pro-
propria, como até aqui, para o que lica 
sua mulher competeuloinente habili
tada por uma procuração lavrada no 
cartório do tabellião fiamos. 

ANNUNCIOS 
l>t \ H e n r i q u e t io feia, espeeia 

lista de syphilis e moléstias das crian
ças.- Rua Primoiro de Marco* V ( con
sultas de 1 1/2 as 3 hora*} -? Residên
cia : Rua de S. Ulem-inte, 9i. 

A. C h a p e l l a r i a I n R X c * : V — E s t e 
importante estabelecimento, ojSraeiro 
neste gênero na capital ok>jWperio, 
partecipa aos seus freguezeíTao nu-
blíco queretirsu da alfândega.-fas ulti
mas novidades em superiores i$tapéo3 
inglezes. Rua do Ouvidor, 130. _-

o a d v o g a d o Dr. Valfcaliín Maga
lhães é encontrado no se» esfriptorio 
todos os dias, das 10 horas da me^ha as 
3 da twde—nu*» * # • o u r i v « s , s i . 

I>r I V e t t o A l a c h a d o («relico e 
operador.) Esp. Moléstias da"pellee 

Inhaúma,-81, donwio-àia ás 3 noras-

O o o » « t t « o r Bernaajfe da Silva 
Brandão 3 a m « coat inòl a receber 
cobranças BOT poree»*agwn razoável. 
Cidade de Ouro Fiao, M i o » . 

C o n s t r u c t o r o s tft*S m a o l i i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

i i o M - i d a i F a m í l i a s d i r i g ido 
por A. M. do Miranda Leone Mogy-
Mirim. Pro vicia de S. Paulo. 

« o M u n i c í p i o a — Redaccão : Dn. 
FUUTUNATO MOREIRA, E L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WENCESLÁÜ ROSA — CASA 
BRANCA. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

D r . A r a ú j o F i l i i o —Medico par-
teiro* Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

O H o t e i D o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n, 5» serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manehões. 

:F\ N a v a r r o d e MC, S a l l e s — e n -
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho— Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L u z o , — inc umbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

t t e i o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

C o r r ê a d a S i l v a & o . é e 
nnica casa da barateia na Villa da 
Sapucaia. 

DL*, u y r o d© A z e v e d o .- -Advo
gada Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancelias n. & 

CIILLEIÜOIME^ICIOML.J 
ISTÊRNlTO E EXTEBMTfl 

ni Rui:nq i oa 

E. GAMBÁRO 

121 ROA DE S. CHRISTOTÃO121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r u . Jh£s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

EMTJLSÃO 
ns 

SC0TT 
O E O C E O C U R O Ü E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypütaiitos áe cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a .j u n t a d e Hy-
s ç i e n o e a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

RESUMO ATÉ HOJE DESCOBERTO PAUA 

T i s j e a , b r o n o h l t e a , o s -
c r r - o p H u l i a » , r a o l x i t i s , a n e m i a , 

d e b i l i i d a d e o m K o r a t , 
d a f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e a-f» 

f e c ç ã e s d o p e i t o o d a 
g a r g a n t a 

E' muito• EH*peri.or ao óleo simples àV 
fígado, de bítcalliáo, porque, além da ter 
eheiro e sabor agradáveis, possue.- to
das-as virtudes medicinaese nutrifcívaa 
do óleo, além das propriedades ton-ioas 
e reconstit.ui.ates dus hydropophospln^Sa 
tos. A' venda nas drogarias e botieató 

FABRICA PÉROLA 
T o r r c f a c a ç ã o d o ea . fê 

Este afamado café vende-se- na. fia*-
hriea, á n»u do Sacramento n. íiá, e nas. 
p-rincipaes casas d>> molhados-e GoaMir-' 
tárias. 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DEPLORES" 
RUA DO PàSSEÍO,. 28 

RIBEIRO DE CARVALHO k í 
PROfl l IETAJtIv&. ' 

Tem sempre grande- variedade de fto-, 
res pura todos os gostoae preços, assiift 
como 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem eneoramendae» qua aã» 

exeeatadas com a maior promptidS^] 
esmero e modicidade dfi preços. - ^ 

PRADO VILLA-ISABEL 
DOMINGO 22 DO CORRENTE 

BBANDES COBRIDAS 
X O M E I O - D I A E M P O K T O 

p « d e - s c a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d o s a n i m a e s í n s c r i p t o * 
i o 1° p a r c o p a r a t o l - o s o o e n s i l i i a m e n t o a s li b o r a s p r e * 

0 2 secretario, RAUL DE CAEVALHO, 
Ty». tfM m a i o Carmo n.36, sobn** 



A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

A 1 0 III R I O D E J A N E I R O , 9 S D E MAIO D E 1 8 8 7 
EiaECTCB-VALENTIH KA9ALSÃZS 

VOL. III-S. 126 

R E D A C Ç A O E G E R E N C I A - R U A D O C A R M O M. 3 6 , S O B R A D O 

^ « • " « W ^ W ZincogrofUa Laemma-t & C 

— Vês, m i s e r á v e l ? E* m » u ! (Vide o texto.) 



i 7 0 A SEMANA 

REDACTORES 
Vslentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 

A. d» Souza e H. de Magalhães 

GEREKTB 
G . O A U B A L 

SUMMARIO 

Euiediente. 
« ASPinana». A RRDACO.AO. 
llmdiafelu V. MAGALHÃES 
DiBCursode Alev. Dumas 

iDho 
A Fesia uas lagrymtie;, 

p*esfa M • SILVA . 
Ptasioseplngiarios-]... v. MAGALHÃES. 
Mais uma fllha moi Ia,SO-

OíttK, ... L. N. 
Gaie-iadeorigmaes-ll.. U. DUARTE. 
HotarTbiblinffraphicas.... A. 
A! Ume. Ladislau Netto. 

P»i'3Ía U\E AMIF. 
Gftzelilhamedica DR. SAIIRN'. 
Bellas Artes A. PALHETA. 
A Vida Alegre PoNSARniv. 
Sjjert L. M. BASTOS. 
Festas, bailes e concertos LORGIVON. 
Theatros.. P. TALHA. 
Sctopt PI Noticias 
Correio ENRICO. 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2S000 
Semestre 4$000 

Anno bgOOO 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5S000 
Anno. 103000 

No escriptorio d'esta folha compram-
se, a 500 réis, exemplares dos ns. 56, 
57'e 64 d'A Semana. 

Estão encadernadas e á disposição do 
publico, em nosso escriptorio, algumas 
coílecçõee \TA Semaua, do anno de 1886. 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao- nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
quo agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

—^ Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto à venda. 

—Les Iwmmes d'aujourd?hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha
das, por André Gil.Deniare e A. Dreux, 
comas respectivas biographias, escrip
tas por notaveísxublicistas francezes. 

—Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio.. 
—Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Eopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma
rem-assignaturas por seis mezes,offere-
cecemus um dosseguintes brindes, á 
eseolha: 

—aurorai,versos de Alfredo de Souza. 
—Svangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

A nossa gravura de hoje, illustrando 
nm, pequeno canto, é o que bem se 
]wda chamar—fona surpresa. Não foi 
nnaeuiciada, ninguém a esperava. De
vemos, o desenho ao nosso distineto 
coüaborador artístico Belmiro de Al
meida, que, mais uma vez, revela as 
suas bellas qualidades de desenhador 

delicado e original. Cremos quo ha de 
agradar aos nossos leitores, pois o tra
balho zincographico em nada preju
dicou o desenho e honra as officinas 
da casa Laemmert & C. 

Xo próximo numero brindaremos os 
Srs. assignantes com uma lindíssima 
barcaròla—A sereia, musica de D.Fran-
cisca Gonzaga, a inspirada e originai 
compositora brazileira, e versos de 
Aluizio Azevedo, dignos da formosa 
musica que para elles compoz a talen
tosa auetora da celebre Attrahentee de 
outros verdadeiros miuios musicaes. 

E em o n. 138 continuaremos a Gale
ria do Elogio Mutuo—retrato de Alfredo 
de Souza, artigo bíographico de Hen
rique de Magalhães. 

Continuamos a empenhar como vêm 
os nossos assignantes e leitores,todos os 
esforços para corresponder á estima e 
ao benevolo apreço com que nos têm 
honrado. 

Ha muito tempo nào liamos uma 
poesia de tanto merecimento como a 
Festa das lagrymas, de Moraes Silva,que 
hoje enriquece aa nossas columnas. E' 
uma composição de primeira ordem ; 
pela correção artística, pelo engenho 
da concepção,pelo sentimento profundo 
e singelo que reçuma de todos os ver
sos e pelo alto espirito de philantropia 
que a inspirou. 

Moraes Silva, que muitas vezes nos 
tem honrado com os seus versos, sò 
com a Festa das lagrymas faria irrecusá
vel direito a figurar no elevado plano 
em que irradiam os nomes de Luiz Del
fino, Raymundo Corrêa, Alberto de 
Oliveira e Olavo Bilac. Quem escreve 
taes versos é poeta, e dos grandes. 

Transcreveremos no próximo numero 
um novo artigo de Lúcio de Men
donça, publicado ante-hontem no excel
lente Diário Mercantil, em tréplica a 
Olavo Bilac na questão G. Diaã e Cas
tro Alves. 

A REDACCÃO. 

UM BIA FELIZ 

— Sim, minha querida, fujamos, va
mos passar este dia bem longe, muito 
longe do zumbir d'esta immensa col-
méia,longe das dores como das alegrias, 
das tristezas como das festas da grande 
cidade. Ella é para os júbilos d'este dia 
a mesma indifferente que tem sido para 
as minhas horas de fadiga e desanimo 
e para as nossas horas de immensa 
magua. 

— Fujamos, sim, meu amor. Tu hoje 
és meu, somente meu. Todos os dias 
ella, essa rival que odeio, absorve-te de 
manha á noite. Vives nella e com ella 
a maior e a melhor parte da tua vida. 
Ah! quantos dias não tem passado de 
que me não dás senão alguns momen
tos breves. E esses mesmos nem sempre 
m*os dedicas; esse-í mesmos são para 
pensar nella. 

— Ciumenta! 
— Ciumenta, sim. Quizéra-te meu, 

BÓ meu e dos nossos filhos. Tenho-lho 
ciúmes, tenho-lhe ódio porque ella é 
grande, é enorme, é poderosa, tem todos 
os encantos, todas as attracções, todos 
os abysmos da tentação; porque é múl

tipla, tem milhares de faces, de olhos, 
de voze3 e de braços. Como nào hei de 
temor semelhante rival, pobre de 
mim que só tenho osta voz,que apenas 
sabe dizer: «Adoro-te!», mas que os 
tous ouvidos já estão cansados de ou
vir.. . 

— Maria! 
— . . . que só tenho estes olhos, que 

só a tua imagem reflectem, que sorriem 
para os teus, quando os vêem sorrindo, 
e que chovam quando paira no céu dos 
teus a nuvem de uma tristeza.ou so vae 
formando a chuva das lagrimas; pobre 
de mim, que só tenho estes dois pobres 
braços que apenas sabem ser débeis 
para te abraçar, crispados de paixão, 
mas que seriam mais robustus que os 
de Judith, se por ventura a desgraça 
inutilisasso os teus, e fosse preciso que 
o pão do nosso lar fosse cavado com o 
trabalho dos meus.. . 

— Querida da minh'alma ! . . . 
— Oh! como não hei de arreceiar-me 

d'essa rival, eu que sou pobre, fraca, 
pequena, humilde, sem outra riqueza, 
sem outra força, sem outra belleza, sem 
outro encanto, sem outra grandeza 
mais do que o meu amor? ! . . . 

— Mas, louquinha, ésó a ti que eu 
amo, que eu quero, que eu admiro. 
Quando estou com ella, não é nella que 
eu penso : é em ti. 

— Mentes! Sei que mentes porque 
me amas ; mas isso não é verdade. Por 
ventura quaudo estás em meio do buli-
cio e da agitação de que ella te cerca, 
quando te emmaranhas na teia mons
truosa d'essa aranha maldicta, quando 
te prendem os fios, entrecruzados e in-
nuineros, dos seus prazeres, das suas 
ambições, das suas baixezas, dos seus 
encantos, dus seus interesses ; quando 
ella te atordoa com OSASÔUS cantos do 
sereia, com a grita das suas paixões, 
com a musica do seu dinheiro; quando 
ella te deslumbra com a belleza das 
suas mulheres de todas as classes, com 
todas as seducções—as mais delicadas 
como as mas torpes—com as festas, os 
theatros, os estofos caros, as jóias scin-
tillantes, com todas as opulencias e 
todos os prazeres, emfim.; quando ella 
te entretem, te prende, te distrae com 
as confidencias dos amigos, com a nar
ração dos escândalos, com o cíciar dos 
boatos, com o tracto dos negócios, com 
as palestras sobre arte ou lettras—pen
sas tu, porventara, então, na tua mu
lher, na tua pobre muiherziuha que 
aqui fica, trabalhando, também, nu 
arranjo e no governo da nossa casa, 
do nosso reinosinho, e que desde que 
te vaes pela manhã só tem um pensa
mento : esperar-te; e que se dá por 
bem paga dos fastios da espera com 
o prazer divino de ouvir, á tarde, os 
teus passos na escada,; pensas tu em 
mim, porventura? 

— Sim, penso... 

-1- Ah ! não mintas mais ! E fujamos. 
Tu hoje és meu. Ah! ella tem muito 
tempo para gosar da tua companhia! 
E' hoje um dos poucos dias em que 
o triumpho é meu. Vamos! 

Vista lá de cima, do alto do Corcova-
do, a capital, a detestada e poderosa 

rival de Maria, é pequena e hijUliJda. 
Os quarteirões lembravam ésaaÍ$JH. 

desinhas com que brincam aa criança^ 
coma symetria do alinhamento e divi
são das casas, a disposição das torres!} 
nhas e das pequeninas arvores; os lagoa 
pareciam de malacheta e o mar, parado; 
luzente, manchado de poquenas som« 
bras de navios immoveis, parecia de 
folha de Flandres. Nas ruasitas, multo 
lá em baixo, caminhavam rectiUnça-
mente umas como formigas: —eram 03 
bonds. 

Tinham acabado o luncht de uma 
frugalidade deliciosa, entresachado do 
beijos e de risos • — o arruinar da dois 
corações amantes. 

Os olhos de Maria brilhavam luiini-
dos, com estranho.; fulgor,—inixto de> 
doçura e altivez; e oóm o dedo alvo,, 
estendido o braço e a voz irônica, ia, 
apontando os bairros, as ruas,os edifi.i 
cios, mas sempre com esta observação 
sarcástica, como um estribilho de 
mofa : 

— Como é pequenina ! 
De repente, enlaçou fortemente o 

marido pelo pescoço, com um braço, 
deu-lhe um ruidoso beijo na bocea,"h 
depois, estendendo o outro braço, e 
gritou á cidade, á poderosa rival—taò] 
pequenina! — gritou com um brado 
intraduzivel de triumpho : 

— Vês, miserável ? E' meu ! 

16 de Janeiro 1887. 

VALENTIM MAGALHÃES.^, 

Discurso de Alexandre Dumas 
EM RESPOSTA AO D E LECONTE DE L1SLE, ' 

NA ACADEMIA FRANCEZA -í 

(Continuação] 

Sob o influxo do Deus de Moysés e 
de Jesus, a poesia inspirou a Divina 
Comedia ao Dante, a Messiade a Klops-
tock, Polyeucto a Corneille, Athalia a 
liacine, o Paraiso Perdido a Milton, o 
Fausto a Goethe ; de modo que, quando 
chegastes á França, imbuído da poesia 
oriental e da grega, a euja.fonte nos 
querieis revocar, vos encoutrastes em 
frente de poetas christãos, ultimo re
flexo d'aquillo a que chamaes,a reli
giosidade factícia e sensual de ChatèàJA 
briand. 

Lamartine, Hugo, Mu«seteram entre 
nós os cantores d'essa poesia espiritua
lista. 

Lamartine dizia: 

O Père qu'adore mon pòre, 
Toi qu'on ne nomme g«'à genoux ; 
Toi dont le nom terrible et doux 
Fail courber lefront de ma mère ; 

On dit que ce bríllanl soteil 
HCest qu'un juuet de ta puissance. 
Que aous les pièds il se balance 
Comme une tampe de vermeil. 

On dit que u'est toi qui fais naitre 
Les petita oiseaux dans les champs, 
Et qui donne aux petits cnfanls 
Une âme autsipour te connattre, 

Victor Hugo dizia á filha: MafiUe, 
vaprier, e quando, quinze annos de-, 
pois, a morte lhe roubava sua filha, 
exclamava : 

Maintenant! o mon Meu, que f ai ce calme sombrt 

De pouvoir dêsarmais 

VoirdemesyeuxlapierreoiijeaaitquedantVombre 

Elte dorl pour jamais. 

Maintenant, qu'attendn par cet dicins spectacles, 
Plaine*, farêtt, rochers, z-allons. fleuve argenté; 
Voyant ma petitesse et voyant vos miracles, 

Je reprends ma raiton devar,t 1'immentiti; 
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Je ffiMtl à rous,*eigneHr,l'*'re ouquel U faut eroirf, 
Jt min porte, apatsí, 

Les morceau a de et c<vnr,tovt piem dê totre gtoire, 

Que noui aves brtsé. 

Finalmente, Mnsset, a quem alguns, 
que por ventura o uno leram bastante, 
exnrobram que não tenha cantado em 
toda a sua vida senão a canhão do Che-
rublm á madrinha, que elle aliai can-
tave a-hniravulineuto, Musset excla
mava, d''p<jh de responder, sem réplica 
possível, 11 todas as philosopbias pas
sadas, presentes e futuras: 

I m o i , rkHevri } aitm, maltres dê Ia science,. 
Chréficns du temps passou et rêveun d'aujourd'hui, 
Cmyt-moi, taprtére ê*t uncri d'espérance ! 
Pour que Dieu nnus reponde, adressons-nou* d lui. 
II est juste, il est bon! sans doute il vous pardonne, 
Totís vous ares souffert; le reste est oubhè ! 

Si lê ciêl est drfrt, nous n' offensons personne; 
$iquelqu'un nous entend,q'ilnourj renne tn jiilie! 

Viva Deus! é o que se deve aqui 
«•.clamar; ahi estão bello* versos, 
senhor; nem conheço outros mais bellos 
em nossa lingua, posto que conheça 
muitos verso*. Si- puzer.le.s ao Ia Iodas 
ties pecas que acabo de citar— o Lago 

• de Lainai tino. aTristejsa de Olympio, de 
' Victor Hugo,a licc<>r*l<içá'>,*iii qualquer 

das iVoiícs, a quequizpnl''ri, de Mu-s-f, 
terei*, com os coros de Athníia. de Esther 
e de Polyeucto, roui a admirável tra
ducção em verso da Imitação por ('<>r-
neille, torois. digo, iipproxima lamente 
a ultima palavra de nossas poe-das de 
amor terrestre e divino. Isso a quo 
vindes combater ; é o quo quereis der-
ribar. Tentativa como qualquer outra. 
Tudo ó permittido qu an Io ha um fuu lo 
de sinceridade, tanto mais quanto é 
corto quo o mesmo que aconselhaes aos 
poeta* novos que façam, vós próprio o 
enceta* te*. resolutamente, paciente
mente. Immolaates em vos a emoção 
pessoal, -.encostes a paixão, aaniqui-
lastBS a sensação, ahafastes o senti-
mento. Quizastes que, em vossa obra. 
tudo quanto ó humano vos ficasse 
alheio. Impussivel, brilhante e inalte
rável como o antigo espelho de prata 
polido, vistes pasmar, e reflectistes exa-
ctauitítite, os mundos, os factos, as 
odades, as cmisas exteriores. 

Nào queruis queo poeta nos entre-
tenha com as cousas da alma, deuia-
siado intimas e demasiado vulgares. 
Nada mais de emoção, nem do ileial; 
nada mais de sentimento, nem de fé; 
nada mais do pulsação do coração, nem 
de lagryuias. Toru.ie* o céu deserto e a 
terra liiuda. Quereis restituir a vida 
á poesia, e d'ella tiraes o que ó a 
própria vida du Universo,—o amor, o 
eterno amor. Bastam-vos a natureza 
material, a sciencia, a philosophia. 
Decerto qne o firununento, o sol. a lua, 
as estrellas, os oi*eanos, as floresta*, a 
diviniade, os monstros, os animaes são 
interessantes; mas interessante tam
bém sou eu, o homem. O meu eu que 
vive, que ama, que pensa, quo soffre, 
que espera a ponto de crer no que nada 
l«o prova, oste eu, andrajo, concedo, 
mas undnijo que me é querijo, tem 
tanto direito como o restante do Uni
verso á expressão do seu amor, do seu 
padecer, da sua esperança, da sua fó, 
do seu s.íiiho. So perdôo aos poetas, se 
lhes peço até, qne me falem de si, e 
porque ao falarem-mo de si, se falam 
bem, falam-me de mim ;') 

Discussões, raciocínios, theorias, es; 
thetica, tudo isso õ e será baldado. Só 
pertencemos ao quo nos commove. A 
alma humana assemelha-se a Ignez de 
Moliére. A todos os argumentos d es-
cbola respondo o que a innocente pu-
pilla de Arnolplio responde ao velho 
tutor.quaudo esto se quer tornar amado 
delia : 

*rtrw*t,lo«s "*« dàcoursne me troublentat point l'dme; 
Horace, atec deux mots, en ferait plus que rous-

(") Esta mesmissima idéia -teerca da poesia 
intima «cha-seevpressa e desenvolvida por 
V i c t o r H u g o , DO p r e f a c i o d a s Contemplações, 
nestes terraoo: 

« E" então isto :i vida d'am homem f E', 
sim, e é também a vida dos outros homens. 
Nenhum de 1 ós tem a honra de possuir uma 
vida excl isiv.nnenie sua. A minha vida é a 
vossa, a v.ossa vid.t e a luinn », viveis o que 
eu vivo ; o destino é ura só. Tomae, pois, este 
espelho, e com terapia e-vos nelle.Queixam se 
ás vezeá dos escriptores que dizem eu. 
Volae-nos de nós, bndamlhes. Ai; >mando 
vos falo de mnn, falo-vos de vós. Como nao 
ocomprehendeis? Ah ! insensato, que julgas 
que eu nào sou tu : » 

No ia do traduciVr. 

Essas duas palavras que a humani
dade, como Ignoz. quer sempre ouvir, 
': qui; ha» de arrastar e ronvenf^r» são 
exactamente as qu*> võBrxclms Ia poe
sia. E que compensação lhe 'liereceia 
em troc-»? Após cincoenta annos le 
erudição, de meditiçâo. de iniciação 
nus tradições de todos os tempos, qual 
a phíínvjpliia ri*- vestia trilogiac ilori ia, 
po htr.ma dos Porm ,<; A>it>*t'*s, Poemas 
Btrbirífi e Poemas Trntjicos f São as duas 
grandes iiiiprecaçòus du Caim e dn Ba-
ghavat. cuja conduzi- é o a ida do 
inundo, e cujo i le il -'• .- morte. 

Et tm, divine Mort, ou tout rentre et s'ef}ace, 
Accueitlc tes enfantt dam ton sem étotlé : 
Affranche nous du temps, du nombre et de l'espace ; 
El rendt-nous le ripas que Ia cie a troublé. 

Ahi está o que nos trazei8 para rege-
nei ar-iio*, depois dos três mil annos de 
barbaria intellectual que atravessá
mos, segun to a vossa opinião, des Je 
Homero, Eschylo e Sopb<>cles. 

Eis a educação que os adeptos da 
poesia, tal qual a concebei*,dariam ;U 
gerações novas, ao retomarem adirec-
Çào das alina-í: o vácuo do ser, a apo
logia da morte. E' a mesma conclusão 
do Ecclesiaste*. Iu mais de dous mil 
anuos, e a de Schopenhauer em nossos 
diaõ. Não receia-s cahir, sem quedeis 
portal , nas revoltas e blasphemias de 
Lara, uas tristezas de Renato, nas me-
buitíholjas de Obermanu ? Felizmente 
— deixae-me dizer-vos u meu pensa
mento inteiro—não creio no sincero 
desejo cie morrer dos que, liavendo-o 
exprimido, mormente em tã > bellos 
versos como os que acabo de cit ir, con
tinuam a viver. Toda essa esperança 
uffigura se-me então puramente litte-
r ir ia. De tudo quanto o homem po le 
des-jar, prosperidade, riqueza, saúde, 
amor, morte, é exactameute a morte a 
única que está em suas mãos alcançar 
itmuediataniente, sem favor dos deuses, 
nem auxilio humano. Pois é exacta-
inante a única que elle não tracta de 
alcançar quasi nunca. A morte (em o 
que quer que seja de bom, mas o ho
mem lia de preferir-lho sempre a vida, 
até vôr. Tanto assim que n^i esperança 
que possuímos de ser eternos no outro 
mundo entra talvez por muito o des
espero de o não sermos neste. 

Todas as nossas lamentações, neste 
assumpto, vem ter aílnal na fábula da 
Morte e o Lenbador, do bom Laton-
taine, —philosopho para crianças, que 
attribue aos animaes tantos dictos sen
satos, para o qual nossas mães nos 
levam á força em pequenas,ao qnal vol
tamos de mo tu próprio quando velhas, 
e cuja philosophia è talvez a única ao 
alcance do homem e á qual me parece 
que vos próprio começaesa regressar. 
E a prova é que vos vemos ahi, vivo, 
perfeitamente vivo. graças a Deus, e 
até immortal. immortal como todos 
aqui o somos ; não *;os garanto, mais 
do que isto. Durante essa mutua im-
mortalidaae. esforçar-nos-emos por vos 
tornar a vida amável, para qae pos-
saes escrever por muito tempo ainda 
bellos versos acerca da morte; e haveis 
de vêr que esta vida tem momentos 
bons, como por exemplo este, ain que 
sinto verdadeiro júbilo, garanto-vos, 
em prestar publica homenagem, inda 
qne coutradictando-o um pouco, a 
um homem de grando talento e bello 
caracter. 

Quando sube que tinha de respon
der-vos, sennor,confesso-vos que espe
rei com impaciência a communicação 
de vosso discurso.Affigurava-se-me que 
devia ser para vos oceasião d'um mani
festo definitivo, d'um estudo que não 
podia deixar de ser interessante,fossem 
quaes fossem as vossas conclusões 
acerca do estado da poesia em França, 
desde VSÍJ. Não julgastes dever fazer 
semelhante ..estudo. Nem palavra de 
Lamartine nem de Musset! Só eu. e 
todos os qne nos escutara, nos lembrá
mos d'elles. Aliás, cumpre-me prevenir-
vos immediatamente,—para vos evitar 
qualquer equivoco inútil em vossas 
faturas conversas com os vossos novos 
collegas,—que na Academia continua
mos a admirar apaixonadamente um 
d 'elles e a amar doidamente o outro. 
Recordações, habites do mocidade, sem 
duvida ! Fizestes apenas atlusão ao 
Moysis de Alfredo de Vigny e a um de 
seus pensamentos. E é tudo quanto 
concedeis á eschola romântica; é pouco. 
Quizera também vêr-vos entrar em 
algumas minudencias acerca dos pro
cessos da nova eschola de versiücação 

de que Victor Hugo foi o continuará a 
ser o chefe, e de que soM o continua l<>r 
mais .uctorisado.ainda mais severo l-« 
• •ii--*!:•. acerca Ias qu^stõr* de r"**nr i, 
d>- eõrttí dos versos, le suspensão !•• sen
tido d*'um paraoiitro.de rimas r^.v.iu 
pobres.•• »ui ou sem consoante do apoio. 
íinalm-ntw. -i.-ri-a de todas ns questões 
de technica e de prosódia que levantam 
tanto rumor no Parnaso. Poderiei* 
ter-nos dicto em que ficamos a respeito 
do nosso velho líoileau, se «-«Mttin-*» 
ter razão no vosso conceito, como a 
tem 110 meu. por exemplo, aue conti
nuo a entender, em maL-ni de vi rsifi-
cação que se pôde dizer tudo na farina 
de que Malherbc. Rfgni'*r, Crneilh-, 
Racíne, Moliére se contentaram. Gosto 
dos versos que vão aos par s certos, 
como os bois ou os amante-, e cui lo 
qu; os versos destinados a ti\ar. m-se 
na memória dos homens são os cons
truídos d*tsse modo, o que » ncernim 
uma bella idéia ou uma bella imagem 
num verso cuja estruetura 1'oileau 
approvarin. 

f Continua ) 

A n m DAS LAGRYMAS. 

A JOAQUIM NABUCO 

Aos sessenta annos abre~se~lhe a porta 

Do rarc-rre sombrio e mtseraudo, 
E elle rrffl,-outro justo que supporta 
1 crux negra da infâmia, tropeçando: — 
Peticega, entrevado e humilde, entorta 
0 dorso ainda a mais,p'ra terra olhando. 
Atlante da miserta, sente aos hombros 
Opezo ingente, e a terra ondear por w w f r • 

Eu» res de ceo, de cima escuta o ronco 
Do lateg,' a curvato a mais peto eito; 
Em vez da trilha fácil, péa-o o tronco, 
(»n« o andar tropeço e tímido tem feito: 
Em t u do espaço franco, o pulso bronco 
A aspiração retrahe-lhe e assusta o peito: 
Preso ao chão, Prometheo, move-se a custo. 

Debate-te *>o leito de Procusto. 

Ouvindo acclamaçâodo Povo, a medo. 
E vendo com pavor a extranha cohorte; 

P'ra liore ser julgando que inda <: cedo, 
Pois eri que a—L iberdade traz a morte. 

São quer deixar teo intimo degredo, 
Embora o Poro entkusiasmada o exhorte: 
Dasaces negras retomando o exemplo, 
Da Escravidão sinistra volta ao templo. 

Ali det-rou a luz do morto ct/rio 
Junto ao regitti', de seo leito á beira; 
Os instrumentos negros do martyrio, 
Sua túnica esquálida e ogoureirn: 
D ali ninguém esperamaii que tire-o, 
pois que na sombra vê sua ejeeira: 
Pra todos olha, tetubando pausa, 
Que até o azul do ceo horror lhe c iusa! 

Recua, ouvindo * cos do Povo, fora, 
Da Liberdade os hymnos repetindo: 
Pensa que zombam d'eUe como outrora, 
E o canto alegre chega-lhe rttgindo; 
Recioso e espacorido, ri-se, chora 
Imbecilmente,eenda todos rindo... 
Aquillo tudo cuida que é mentira; 
K. pobre idiota, a soluçar delira. 

• em festiva e contente « mocidade 
Offereeer-lhe o balsamo das dores, 
E diz-lhe tudo aquillo ser ver Iode: 

Que não ha para os velhos mau senhores: 
E guindo, com gazil fraternidade. 

O abraça e a chão alastra-lhe de flores. 
De joelhos une ao peito a* flores solta*, 

E lh'as dá oníra ce: em pranto envoltas. 

A luz da Imprensa esbarra-lhe na fronte 
E irradia; e elle diz: —Eu não conheço 
4 grande luz, se b<m que ella me aponte 

O bom caminho e tnotfre-me o tropeço ; 
Porem qual pote ter meo horizonte. 
Sendo da vida o fim o meu cmneço '.' 
Sc assim quereis me desviar do pegv. 
Ei roi fico obrigado como um cego. 

0W# irei em, o murro * earord*. 
Emeénirtw amem me 4V gratuito mkr,ee. 
e u , que nào faço o remtmrom atmrd* 
Deter * • wntméo mpnms « a amiyo'.,. 
Ja mie trnh* **twrançú$ é muito tarA*. 
Vou íaírfi .i'%i emJutr-wte te eo* tia*)? 
£ ' li-mj,•-• de dormtr. t*t >« f*nç*i t, 
Tenho > corpo muemmo c*\*g-i*. 

Faliam-mr a* farrj, y .ra que mr affou» 
I transpor ./* limite* do óêttrrri 
l i r^rnes arram-tu^mc o áspero * f » / ' , 
l dor o coração, no eteuro encerro 
Retalho frio i tugubre da w-itt. 
Irei pc*mr por rõ* romn mm enterro ' 
E qual outro poderá ter meo portar 

Horto por dentro e jà por fvra morto • 

Onde irei. cambeteando pela estrada. 
Tonto de medo e i-nto de r-:hi*,-, 
Levando por biutáo a tou-a m^** 1. 
/.' ÍM pés descalço*, de que o mundo r«-*« 
*-i»i ter ceo, tem ler alma, tem ter nada, 
O que diria aquêtlt que me n « r * 
K Que morte nra,que d* horror nos pasma' 
Tumiito que anda, lúcido fantaama D 

0 que é virer? O todo e o abysmo~dr-t, 
1 serpente—arraslamdn-*e; arrattei-ene: 
Tenho da dor a rida </tif revive, 
i: a chamma ríoi aonde a dor te queime: 

Are do fcg», tempr* em roda I**** 
O inferno, antet do inferno, em que abrast. me '.. 
Porque nndes tão noite abrir-me a porto, 
Se trago n'alma a m»cidade morta ? 

Mesmo quando o ar é lirrr, eu, desgraçou >, 
Morte que rir* dentro da matéria, 
Pastei nas festas a chorar, calado, 
Pins nem gemer deixava-mo a miséria-
Ninguém na-me, e andei crucifitano 
Pelos areaes ardentes da Sibéria, 
.Va camisa mot tuaria,a cada instante, 
Verme, tentindo as dores de utn gigante.' 

Tenho tá dentro o túmulo daespota, 
Que ao tronco ri morrer, sangrenta •• tiua; 
Tenho là dentro o filho qu* repousa, 
Jogado a cova como um cão darua; 
Tenho là dentro de meo pae alousa 
Entre as dos boi* possantes da charrua; 
Tenho Ia dentro tudo quanto tenho: 
Steo ninho d'alma, meo iigi-min lenho. 

Ide BÓs, r,,s que fostes ns felizes, 
Que vtvettes do* mole* esquecidos; 
De meot filhos orar as cicatrizes, 
E là, do ceo, terei agradecido: 
Ouvi ou obrigae os mãos juizes 
D'csta Judéa a ouvirem o gemido; 
Que nâo tenham como eu a mesma tone: 
Morri na rida p'ra tiver na morte!— 

A dor profunda, o pranto,a ros: ptangênte 
Excitam mais o contrittado Povo, 
Que torna ainda vnthutiasmadamente 
A querei—o tirar do abysmn coro; 
E cada tex, em multidão crescente, 
Chega-se a elle, fala-lhe de noto; 
Guia-lhe os passot,lhe estremece o homiro, 
E pede-lhe com lagrimas e assombro; 

— Olha a plebe incencirel.que trabalha 
Para o jugo arrancar do altivo dorso; 
Hydra, que no holocausto inda e*traça>',u 
t tirania, e cresc; com refcr>, * 
Qne tenha* licre ao menot a mortalha. 
E itío, talvez, no» Urre do remur.n: 
Também nós acordamos muito tirde! 
*-<- inda és cap;ivo,*amo* um Covarde'.— 

Agradecendo o euridulo enthusiaemo 
Do Povo que o saúda, frouxos pu**o* 
Encaminha p'ra luz: tenit marasmo 
Detom—o; está cangado dos fracaosos 
Da etcraeidão cruel; perplexo epattnt, 
Parecendo abençoar, levanta ot braços, 
"•orrí, suspira, chora, í.na UuCura, 
—Cae deslumbrado epede a sepultura: 

J. DE MOR l f> ^ILfA. 

Quando sc vos apresentar um dever 
—cuinpri-o cegamente; nã j o disen-
taes:—se o discutir les -^ncontrareis 
sobejas razões para o uão cumpnrd-js. 

Ch. dela Ji-utat. 
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PLÁGIOS E PLAGIAMOS 

Em o n. V-ít d*A Semana publicámos 
uma pagina do segundo volume, inó-
dicto,doa Subsídios Litterarios do Sr.Gui
lherme Bellegarde, na qual demonstra 
o illustrado bibliophilo que o celebre 
soneto de Raymundo Corrêa As pombas 
não foi imitado dos versos de Gautier 
Les coíombfí.Esqueceu-se SS.no emtanto, 
de que ha em outra obra do mesmo 
auctor uma passagem que a ignoran-

tes ou malignos e a malignos ignoran
tes pôde dar enchanças a accusar de 
plagio o nosso grande poeta. 

Refiro-me á famosa Mile.de ífaapin.Eis 
o que se lê na pagina 62: « Si tu viens 
trop tard, ó mon ideal, je n'aurai plus 
Ia force de faimer : — mon àme est 
comme un colombier tout plein de 
colombes. A toute heure du jour, il 
s'en envole qaelque désir. Les colom
bes reviennent au colombier, mais les 
désirs ne reviennent point au cceur.» 

Leia-se agora o formosíssimo soneto 
de Raymundo: 

«AS POMBAS 

Vae-se a primeira pomba despertada... 
Tae-se outra mais... mais outra... emíim deze

nas 
De pombas vão-se dos pombaes, apenas 
Rafa, sangüínea e fresca a madrugada. 

Ba tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas, 
Ruflando as azas, sacudindo as pennas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 

Também dos corações onde abo toam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Gomo voam as pombas dos pombaes; 

No azul da adolescência as azas soltam, 
Fogem...mas aos pombaes asjpombas voltam, 
E elles aoscorações nâo voltam mais...» 

Realmente, os superficiaes, os que 
lêem sem digerir e sem assimilar, os 
incapazes de penetrar além das lettras 
e de descortinar outro horísonte além 
do da pagina do livro em que se re
cheiam inutilmente de erudição, esses, 
deante a confrontação do trecho de 
prosa franceza com os últimos tercetos 
do soneto em questão, tém de que se 
assanhar e de que vir a publico trom-
betar aceusações delirantes contra o 
primoroso poeta das Symphonias. Ora, 
infelizmente,a maioria do publico que 
lê acompanharia esses Oolombos de 
suppostos crimes litterarios ; o que se
r ia perfeitamente natural. Existem ali 
as apparencias compromettedoras do 
que erradamente o vulgo, acompa
nhando a referida casta de críticos, 
considera — plagio, furto litterario ; e 
se estes, que têm o dever de entender 
d'esse «riscado», que tém por si a pre-
surapção da competência para julgar 
em taes pleitos, gritassem: a — E' um 
plagio ! Raymundo Correia é um pla-
giario ! Abaixo do altar I Cubramol-o 
de ignomínia e de esquecimento'», teria 
o publico razão para repetir esses fe
rozes gritos de guerra e ficar conside
rando-o um gatuno litterario. 

Convém, portanto: I destruir essa 
balela frivola, provando que não é 
aquillo um plagio ; II provar que en
tre os maiores escriptores do mundo, 
entre aquelles que a Gloria immorta-
lisou, poucos são os que não merece
ram as pechas de imitação, paraphrase, 
plagio e furto —furto escandaloso e 
descarado ; I II pôr a limpo, determi
nar defini ttíva,nitida,irrefutavelmente, 
aquillo que constitue a originalidade, 
a verdadeira originalidade litteraria e 

artística; IV deixar, de uma vez por 
todas, demonstrado que Raymundo 
Corrêa^é um dos uossos poetas de maior 
originalidade e de individualidade mais 
independente e característica. 

I 

Comecemos definindo o que seja pla
gio; 

Vappereau, no seu «Diccionario das 
Litteraturas », define o plagio « a 
apropriação,náo dopensamento deoutrem, 
mas da fôrma que o reveste, em uma 
obra litteraria ou artística.» E, desen
volvendo essa definição, acerescenta : 
« En se refermant dans le domaine des 
lettres, il faut séparer da plagiat l'em-
prunt, rimitation, lasimilüude didèes, 
Ia riminiscence, tout ce qui, enfin, peut 
se produire de pareü ou d'identique 
dans les ecrits de deux auteurs, soit 
par une rencontre fortuite et à 1'insu 
de celui qui vient le second, soit d'une 
manière avouée et sans aucune inten-
tionde fraude.» 

Não ó plagio, portanto,na auetorisada 
opinião de Vappereau, a adaptação, a 
imitação, a semelhanaa de idéias, a re-
miniscencia, a apropriação meramente 
da idéia. 

« Os pensamentos isolados — diz ain
da o illustre critico —bem que com cunho 
pessoal, podem ser novamente utilisa-
dos, sem que seja isso plagio.» 

«II y a des gens, diz Pascal, qui vou-
draient qu'un auteur ne parlãt jamais 
des choses dont lesautres ont parle... 
Mais si lesmatières qu'il traite ne sont 
pas nouvelles, Ia disposition en est 
nouvelle. Quandonjoue à lapaume c'est 
unemême baile dontjouent l'un etVautre, 
mais Vun Ia place mieux.» 

E' frivola, sobre injusta, a aceusação 
de plagio, portanto, onde se apropriou 
idéia, pensamento, opinião, ou simples 
imagem de outrem, dando-se-lhe fôrma 
differente, nova, marcadapor um cunho 
original. 

Charles Nodier define o plagio pro
priamente dicto: «aacção de tirar de 
um auctor (particularmente moderno e 
nacional, o que aggrava o delictoj o 
fundo de uma obra de invenção, o des
envolvimento de uma noção nova ou 
ainda mal conhecida, a fôrma de um ou 
mais pensamentos; porque podem ga
nhar com uma fôrma nova; noções esta
belecidas, que um novo e mais feliz 
desenvolvimento pôde esclarecer,- obras 
cujo fundo pôde ser melhorado por 
uma fôrma nova ; e fora injustiça qua
lificar de plagiato o que não é mais que 
mera ampliação ou melhoria útil (1).» 

« Os pensamentos isolados—affirma o 
primeiro dos auetores citados,—podem 
ser novamente utilisados sem que seja 
isso plagiar. » 

Sem duvida. De idéias, de pensa
mentos, de imagens, não ha ninguém 
que se possa reputar proprietário legi
timo. Pertencem ao domínio vastíssimo 
da Intelligencia, onde a todos é licito 
colher e respígar á vontade, que uma 
geração de escriptores monda e semeia 
para a que tem de suceeder-lhe. Pre-
tencioso ridículo é o escriptor que por
ventura acredita que alguma das 
cousas que escreve é original, é nova, 
nunca se erguera ao sol — como se 
abaixo d'este alguma novidade hou
vesse 1 

Originalidade existe, sim, e muitas 
vezes completa, absoluta; mas consis
tindo na maneira nova de dizer cousas 
velhas, remoçando-as; na diversa e não 

(1) Gb. Nodier, Quottions de Utterature tegate. 
Paris, 1828. 

usada fôrma de que se vestem ; no 
modo de entendel-ase utilisal-as, muito 
outro dos anteriores. Original, emfim, 
é o escriptor que tem uma individuali
dade própria, ura modo seu de se expri
mir, de tractar as idéias, de enrou-
pal-as, de apresental-as; que tem um 
sinête só d'elle, com que marca as idéias 
de todo o mundo,para que, como unica
mente d'elle d'entâo em deante sejam 
tidas; o que tem, emfim, fôrma própria. 

Ora,Raymundo Corrêa tem individua
lidade, tem esse modo, esse sinete, essa 
fôrma. 

Rousseau, aceusado de pilhagem, 
disse, defendendo-se bellamente, ener
gicamente: «Quem, possuindo cérebro 
activo e pensante, haja uma vez sentido 
o delírio e a attracção do trabalho 
mental, não segue servilmente a traça 
de outrem para se prover de produetos 
alheios, de preferencia aos de sua pró
pria lavra.» 

Precisemos ainda mais a questão, no 
sentido de provar que, concedido haver 
Raymundo Corrêa aproveitado a bella 
imagem do pombal, de Gautier, para o 
seu famoso e formoso soneto, não com-
metteu um plagio. 

Continuemosa ouvir Nodier. (2) Diz 
elle, claramente : «O poeta, e especial
mente o poeta dramático, que se apo
dera de alheia idéia, engenhosa ou 
sublime, e que a veste com a sua 
linguagem, não é obrigado a citar. 
Ha, além disso, na applieação da lin
guagem elegante e medida da poesia a 
qualquer pensamento uma espécie de 
mérito próprio, que distingue o poeta 
do prosador. Emfim, esta espécie de 
adaptação está consagrada pela opinião 
unanime dos críticos.» 

Mais ainda, e ainda mais claro, se é 
possível: «O terceiro gênero de imitação 
ou plagiato auetorisado è o que consiste 
em passar para verso o pensamento de 
um auctor nacional e mesmo contempo
râneo que escreveu em prosa.» Exem
plos: Corueille, na scena celebre da 
«Clemência de Augusto», não fez mais 
do que rimar uma soberba pagina de 
Montai gne: Divers évenements de mame 
conseil; e d'essa mesma passagem, que, 
aliás, também Montaigne havia litteral-
mente copiado (3) tirou Voltaire as pa
lavras celebres de Gusman, no desfecho 
de Alzira. A idéia e o sentimento e a 
maneira de tractar o assumpto das es
trophes da Ode á Fortuna, de Rousseau, 
são também de uma passagem de Mon
taigne (cap. 2° do liv. 3°). 

Se tudo isto ainda não basta lembra
rei o que diz Larousse: (de cujo auxi
lio esta única vez me sirvo, por ser 
decisivo no caso: «Plagiar um escri
ptor é roubar-lhe os pensamentos, sem 
lhes dar nenhum cunho pessoal.» Ou, por 
outras e mais longas palavras: Quem 
assella os seus ou alheios pensamentos 
com o cunho da sua individualidade 
litteraria não ó um plagiario. 

Ora, Raymundo Corrêa —dando de 
barato, por verdadeiro, que elle ao. 
compor o soneto conhecesse, ou tivesse 
presente á memória, a belhvjmagem de 
Gautier — fez com um pensamento que 
o próprio Gautier não podia garantir 
haver creado, que tem sido empregado, 
explorado, imitado, repetido por outros 
muitos escriptores—um soneto admirá
vel, originalíssimo pelos encantos do 
verso, harmonioso, expressivo, singelo; 
originalíssimo pela musica suave e 
melodiosa do rythmo; originalíssimo, 
emfim, pela fôrma, que constitue a ver

ia) Obr.ãt. 
(3) ií»aí*. liv. I. Cap. 23. 

dadeira originalidade, e que em Ray. 
mundo não se parece nem so con
funde cora a de nenhum poeta, nosso 
ou de fora. Tào original — esse soneto -
acoimado do plagio, que tem sido imi
tado, plagiado uma, dez, cem vezes, 
aqui como em Portugal. 

Quem é que já se lembrava d'es8o 
pensamento de Gautier? E hoje quem 
ha que possa esquecer o soneto de Ray
mundo ? E porque ? Porque elle, com o 
poder do seu talento, com a forçada 
sua poderosíssima individualidade ar
tística, fez d'áquella límpida gota 
d 'aguaum largo, sereno e crystallino 
lagol 

Compare-se, além d'isso,o pensamento 
fundamental do soneto, a sua intenção 
litteraria, com a simples imagem de 
Gautier, e ver-se-á que a differença ó 
muito maior do que parece. Gautier 
diz ao seu ideal que venha depressa,por
que, se elle se demorar, já elle, poeta, 
terá perdido a força de amal-o; porque 
a sua alma, cheia de desejos, ó como 
um pombal cheio de pombas: a cada 
hora do dia vôa um desejo, mas as pom
bas voltam ao pombal e os desejos não 
lhe voltam ao coração.No soneto de Ray
mundo compara-se o coração, na moci
dade, com um pombal; a partida e a 
volta das pombas são descriptas admi- • 
ravel, origiualissimamente; duas obras, 
primas esses quartetos immortaeal Gau
tier falou em desejos; Raymundo diz: os 
sonhos que, na primeira estação da vida, 
partem : 

«No azul da adolescência as azas soltam» 

idéia que não se encontra na passagem 
de Gautier. Este referio-se á perda dos 
desejos; Raymundo á perda dos sonhos* 
na juventude. Não ha, então, differança, 
no pensamento de um e do outro poeta ¥ 
Negal-o, agora, fora demasiada teimo
sia e má fé. 

Isto, porem, pouco importa: Hou
vesse ou não o poeta brazileiro lido, . 
apropriado o pensamento do. poata 
francez —o que era de seu direito— o• 
seu soneto ô original, ó novo, é seu, 
unicamente seu; ao passo que a imagem , 
de Gautier ó tanto d'elle como dos poe
tas que o precederam e se lhe suece-
deram. 

Convém ainda—embora seja dispen
sável—lembrar o que affirmam os aue
tores que citei: — que a apropriação, 
devida a inconsciente trabalho da memória, 
não representa plagio; é muito com
mum o emprego de heraistichíos e 
versos inteiros de poetas antigos ou 
contemporâneos. Virgílio, que foi um 
imitador de Homero, tem versos, nas 
suas obras, de muitos poetas, inclusive 
Lucrecio: o mesmo fez Camões de 
muitos versos de Virgílio e outros 
poetas antigos. 

E'commum, trivialissimo, o facto de 
se encontrarem os grandes espiritos; 
o que deu origem a conhecido proloquio 
francez. 

Por tudo quanto deixei dicto, creio 
poder terminar a primeira parte d'este 
estudo : — ficou provado que o soneto 
As pombas não é um plagio feito a Th. 
Gautier. 

Quem o affirmasse emmittiria uma 
balela impensada e frivola, aliás so
mente própria a ter curso em boceas 
fáceis ao detrahimento e á censura le
viana, eesquivas ao merecido louvor, 
á irrecusável justiça. 

Esses arautos da maldade, consciente 
ou inconsciente, n£o refiectem, ao me
nos, que não baBta pilhar algures um 
ligeiro pensamento, uma simples ima-
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gem, para fazer nm soneto art pereniu, 
qno so celebrísa em pouco tempo ! 

Se iaso bastasse. Deu» meu! seriam 
pequenas as bibliothecas para conter 
escriptores tmmortaet I 

27-5 -87 . 

TALHHTIM MAGALHÃES. 

MAIS UMA FILHA MORTA 

Açucena em botão, eü-a crestada 
Da morte ao sopro violento e frio! 
Quem do terran fatal, cruel, sombrio, 
Tão próxima te crera, filha amadaT... 

No célere tropél da curta estrada 
Que vae do berço á morte... sem desvio, 
Cortou-te da existência o brando lio 
A dura aorte contra mim armada:... 

Armada, sim, que de outras filhas caras 
A vida me tirou com, a própria vida t— 
Kas me restavas tu ü . . . E as prendas raras 

De que tu'alma Toi fiei guarida, 
Dom seriam do Céo, se me fleáraa, 
Consolo de minb'alma dolorida!! 

Maio, 1887. 

GALERIA DE 0EIGINAE3 

II 

0 ANTONICO DO PEDREOULHO 

E' o büontra de S. Christovão. 
Conhecem este animal? 
Pois se o não conhecem, proponho-me 

a ser o Lmneu da espécie. 
Assim pelas sete da noite hão de en

contra-lo infallivelmente nas cercanias 
da imperial quinta, namorando a hu
manidade de saias. 

Traja sempre á ultima moda; mas 
convém declarar que a ultima moda, no 
bairro de S. Christovão, e áquella que 
ha três anpos vigorou na rua do Ou
vidor. 

O Antonico é enthusiasta do Faus
tino, o famoso bilontra do Arthur Aze
vedo, e faz exforços inauditos para 
imital-o em tudo e por tudo. 

Deitou chapéu de fitas espantadas e 
em cada pé bico chinez, para que as 
moças do quarteirão o tomassem por 
inglez. 

O pai do Antonico e padeiro, e como 
tal, nunca se descuidou dos pães de seus 
filhos. 

Pães de trigo, porque no que diz res
peito ao pão do espirito, só conseguio 

•faze-lo ler, escrever e contar. 
Contar números, porque contar lérias 

o 'Antonico não aprendeu com pessoa 
alguma. 

Mesmo porque o emprego do Antonico 
reduz-se ao seguinte—almoçar, jantar, 
ceiar e contarlérias. 

A prova de que se dá muito bem com 
este rogimen équeanda sempre jovial e 
satisfeito. , 

Todos nós temos ttes e defeitos, por
tanto não é de admirar que o Antonico 
também os tenha. 

Achaca-o a monomania do deotou*; 
gosta de debicar o gênero humano. 

O leitor me dirá que este sestro pre
nuncia certas qualidades intellectuaes, 
isto ó, que o sujeito dado a desfruetar-
nos deve ser espirituoso e arguto. 

Pois não ha tal. 
O Antonico ignora mesmo que cousa 

seja espirito; e jamais, au grand jamais ! 
teve a felicidade de emittir qualquer 
idéia que revellasse parentesco em 
quinto grão com algum conceito agudo 
ou engenhoso. E' besta por sangue e 
por educação. 

Mas — que quer que lhe faça ? — o ho
mem está persuadido de que tem muita 
graça e faz delia o uso que mais lhe 
couvem. 

Quando um pobre mortal incorre na 
enacota e no escarninho do Antonico, 
está perdido; pode mudar-se do Pedre-
gulho porque ali não faz carreira. 

Os boticários, padeiros, compadres, 
comadres, taverneiros o logiitai do 
quarteirão apontam para o desgraçado 
com esta exclamação de dó; — 

«Coitado. . . 
Foi debicado pelo Antonico!» 
Si Boiieau morasse no Pedregulho 

havia de exultar, com a seguinte modi
ficação, ao seu famoso verso : 

Un sol trouce toujours cent plus tots qui 
{'admirem. 

Mas como Boiieau nã > mora no Pe
dregulho, nem em parte alguma, o 
nosso Antonico é quem exulta. 

Mas eu pretendia tratar bem o Anto
nico, e creio que já o chamei de tolo. 
Queira desculpar, não foi por querer. 

A monomania do debique nào se li
mita, todavia, ao bairro em que mora. 

Náo tendo nada que fazer, o Antonico 
diverte-se escrevendo cartas anonymas 
aos deputados, senadores, ministros e 
homens importantes da situação. Tem 
o cuidado de franqueal-as, para que os 
destinatários as nào refuguem. 

Nestas missivas, escriptas cora ortho
graphia phanta.stica, o Antonico pro
cura debical-os o mais que pôde, e acaba 
infallivelmente por mandalos a uma 
certa parte. Esta ó a sua melhor pilhé
ria — «Sabe que mais? Vá... etc.» 

O açougueiro da esquina, quando elle 
lhe teu com gestos mysteriosos uma 
destas cartas, rio-se tanto que o seu 
carão ficou da côr de um boles de boi 
dependurados á porta. 

Eo nosso Antonico sahio de casa do 
magarefe, 

Front haut, pied leste et cceur joyeux 1 

Uma das magníficas partida; do nosso 
original.(no seu entender), ó a troça que 
costuma fazer aos augustos represen
tantes da nação. 

Na hora das sessões vai para as 
aguas-furtadas onde reside um amigo 
seu, exactamente defronte da porta de 
entrada dos deputados, na rua da Mi
sericórdia. 

Ãgacha-se junto da janella e, assim 
quelobriga um representante da nação 
pelas costas, grita de lá em voz de fal
se to muito fina: 

— Papagaio, dá cá o pé l 
O deputado volta-se para o ponto de 

onde partio a voz, mas não vé ninguém, 
porque o Antonico já está acocorado no 
chão do aposento, rindo-se a escan
galhar. 

Dahi a segundos volve á janella 
muito sizudo e disfarçando; mas si 
apparece outro deputado: 

— Papagaio, dá cá o pé ! 
Isto ha muitos annos. 
Até hoje ainda não descobrio outra 

troça politico-bilontrica, mas somente: 
—Papagaio dá cá o pé 1 

Também soffre de outro fraco—o An
tonico. 

E' discutidor, rixento, é grulha. 
Si lá por seus cálculos elle entender 

que a Semana é sustentada pelo Dr.Luiz 
Delphíno ou que o José do Patrocínio 
foi quem mandou assasinar o czar da 
Rússia.. . acabou-se, não ha meio de 
conueneel-o do contrario. 

Na sua opinião todos os nossos ho
mens políticos e jornalistas são uns 
bilontras de força. 

O Antonico grita muito quando dis
cute, irrita-se, congestiona-se. 

Mas este ardor de polemica é inteira
mente fictício. Basta uma pouca de agoa 
fria para aplacal-o. Quer isto dizer que 
o Antonico é poltrão ás direitas. Berra, 
esbraveja, gesticula, apostropha. Mas 
sio interlocutor se encrespa e respinga 
com certo energia aos seus desaforos, 
o Antonico vai lhe passando o braço 
em volta do pescoço e dizendo-lhe em 
meio tom ahjuaolado ; — 

— Oh! hofllm 1 Você é muito asso
mado! Zanga-se com qualquer couza ! 
Estamos conversando I 

A's vezes, no mais forte calor de uma 
discussão, quando tem de dar a replica 
ao adversário, o Antonico interrom
pe-se bruscamente, pede licença aos 
circonstantos, sahe, e volta d'ahi a 

Souco, mais grulha e mais convencido 
o que nunca.Fora beber um írogo para 

moinar a palavra. 
A isto chama elle—tomar carvão. 

E' o terror e o aiJetus das mucamas 
da rua de S. Luiz Gonzaga. 

Seu Antonico 6 por aquellas bandas 
uma locução mágica, uma espécie de 
sésamo que abre os corações de todas as 
Leonores de earnpmha em pastada. 
Onde os senhor.H sentirem o cheiro 
de chita ongommala, extractos de 
Orizaeceboda II jlUnda.ahí e que o 
Antonico r-noa, governa e administra. 

Mas também (a leitora não deve ler 
este tópico) mas também, leitor mali
gno, tran.sfurai.i-te pela imaginação em 
mucama da rua S. Luiz Gonzaga, e 
díze-me se poderías arresistir ás 
guias artisticamente enceradas d*aquel-
le bigodinbo petulante e canalha. . . 

A virtude é uma flor de l ic i laque 
só viceja nas estufas da educação 
moral. 

Não me consta que estu austera dama 
jamais cogitasse de np^or-sa a que a 
ponta dos bigodes do Am.•mico tocasse 
no coração das mulatas do Pedregulho. 

O Antonico tem-se na contado pri
meiro dançarino de S. Christovão e 
paizes adjacentes. 

Não lhe roubemos esta illusão. 
Na quadrilha é de uma suprema «le-

ganpcia. 
Flor ao peito, pastiuhas pshutt, sa

patos de oleado cora ourelas de seda 
carmezim, cadeia de reluzente plaquei e 
relógio em fôrma de lapizeira, plastron 
immaculado, sorriso nos lábios, foin 
fraichement coupé no lenço, impertigado 
e airoso, o Antonico deita mesuras e 
offerece o braço ás damas como o faria 
um addido de primeira classe da embai
xada franceza. 

Faz um figurão, lá isso faz. 
Tem sempre um bandào de cousas 

que dizer ás damas, no passeio do es
tylo depois das danças. 

Que diabo dirá elle? 
Eis aqui um ponto em que me con

fesso franca mes te admirador do An
tonico. 

Eu comprehendo que uin mortal, 
acossado pelas conveniências, cubra de 
beijos o seu mais flgadal inimigo, e en
forque o seu melhor amigo ; eu eom-
preheodo que um christão seja coagido 
pela força dits cousas a assistir a uma 
conferência sobre auxílios á lavoura ou 
sobre os meios de melhorar o nosso es
tado sanitário; não acharei cousa 
inexplicável o ver-tne um dia envol
vido em alguma discussão a respeito 
do poder pessoal, e até é possível que 
seja obrigado a emittir opinião sobre o 
assumpto tão querido do nosso collega 
da Pátria. 

Mus não posso imaginar a triste fi
gura que faria, se os azares da vida me 
levassem a ter de confabular banalida-
desdurante vinte minutos cora uma se
nhora que não conheço, a quem nunca 
v í e á q u a l m e não liga a mais ligeira 
relação social. 

Sr. Antonico, permitta que lhe tire 
o meu chapèo! 

URBANO DUARTE. 

NOTAS BIBLIOQEAPHICAS 

Numerosas são as obras de littera
tura jurídica annualmente edictadas 
pela casa Garnier. Não ha muito ainda 
publicou «A Lei das Execuções» pelo 
advogado Conselheiro Almeida Oliveira 
e já entrega ao publico uma outra con
gênere: «Processo das Execuções eiveis, 
coinmerciaes e hypothéearias» pelo 
juiz de Direito Cassiano Cândido Tava
res Bastos, já vantajosamente reputado 
por outros trabalhos de jurisprudência. 

Contem este volume todas as dispo
sições legislativas e regulamentares 
das execuções, inclusive as da lei de 
5 de Outubro de 1885 e e respectivo re
gulamento (de 23 de Janeiro de 1886}. 
a jnrisprudencia dos tribunaes e opi
niões de praxistas. 

Escusado é mostrar a utilidade pra
tica d'esta obra. Se no systema 
adoptado pelo Conselheiro Almeida e 
Oiiveira de indicar ao lado do texto a 
sua fonte Legal se facilita a consulta 
leva-lhe inconcussa vantagem, por ou
tro lado, o Sr. Dr. Tavares Bastos com 
o índice alphabetico com que fecha a 
obra, que é mais completa que a outra. 

Recommendamo-la a todos os inte
ressados e com especialidade aos Srs. 
advogadas do nosso foro. 

Os Srs. Laemmert & C. acabam de 
edtctar As mentiras convencionaes da Ci-

vilisaçdn, obra dé sfax NorUtt. tradu
zida pelo Sr. Manoel Coelha da Koeha* 

D est» livr" —que ra tnis ler com « 
duvida attenção o vivo interesse ••for
mam osedictores que se ' • ^ t a r a r a na 
Allemanha, em seta semana*, três gran* 
des edições, achando-*** hoje au lft*; 
tendo sido traduzida em grande numero 
de línguas. Ns Áustria, por estreita 
compr-ti-nsão dY**ta obra e fsls* inter
pretação de sous in tu i to , f d ella pro-
hibida, por perigosa n sttenlatoria da 
tranquillida le publica. 

E', portanto, um livro de agitação, 
enérgico, original. 

Max Norduu estuda • desmascara as 
seguintes mentiras: a religiosa, a polí
tica, a monarchicae aristocrática, a eco-
uumica, a matrinvjiii.il, o diversas ou
tras mentiriubas. 

Que ha de verdade neste livro das 
mentiras ? 

E' o que só poderemos dizer, apôs 
completa leitura. 

Sahio hotem do prelo o aanunualo 
novo livro de Rodrigo Octavio—Poemtu 
e Idyliios. 

Primeiras Rimas—Sob este titulo che
ga-nos de Portugal um livro de versos 
do Sr. Manoel da Silva liayo.São na sua 
maior parta bem trabalhadas as poe
sias e tém merecimento, não só pela 
delicadeza cora que o po-tasabe tractar 
os assumptos, como pela inspiração 
que lh'os suggere. 

As Pnmetias Rimas «à> um livro di
gno de ler-se e possuem versos de in
contestável mérito. Foi edictado pela 
empreza Litteraria e Trpograpnica* 

De egual procedência recebemos, fir
mado peto Sr. Francisco Palha,um ele-
fante livro de 203 paginas, intitulado 

cenas cantemporaneis. Contém este vo
lume a Estatua, poema vibrante, es
cripto com muito humoriaino e repas
sado de ironia. 

Esti impresso o Perfil de Camillo 
Castello Branco, devido a penna do pa
dre Seuna Freitas. Este Urro não ô 
mais do que a collecção completa dos 
artigos que, sobre aquelle illustre e fe
cundo escriptor,publicou o padre Sen» 
na Freitas no Diário de Soticias o anno 
passado. 

O Perfil ê vaiado em bellissirna o 
correcta linguagem, e provaria, se não 
bastassem outros trabalhos do mesmo 
escriptor, a tempera de que é formada 
a individualidade litteraria do illustre 
publicista. Em appendice.vém algumas 
cartas de Camillo, muito interessantes 
e muito honrosas para o destinatário, 
que é o auctor do P*rf\l. 

A Mie. Laiislan Netto 

SDR LA. M0RT DE 3A CHABHAXTB CTLLB 

LEONOa NETTO 

A vous mes pleurt, Madame, á vout,doueê tnetime 
De* souffrance* d'un tendre emurf 

Je gémis sur vos maux,jt decend* dan* 1'abime 
De votre indicible doulêur! 

Oui, j * pleur* aoec vous uolr* filie adorée, 
Cet ineffahle object d'un amam gr and amomr, 
Une aube d'esperance à jamai» effaeée, 
Bt qui noni promtltait l'édat d'un ti beau jourt 

Mait.pareille à Voieeau dent ia notar matinale 

Sê tait quand l'air e*t attiedi, 
Lemor.eÜe autti.colomòe mrgtnale, 

Sê tút longtemp* aoant midiü 

Qu'emt-eüe dono troMté dons cette vi* amèrel 
Oi 1< lKmA«r «'etfpM, eé (o«í «^<ur M M n , . „ 
O* êouvent un ptas*ir,un* joie émhemere 
Sonttmivx* d'amertnme et de regreU ton* fiutt 

Peut-itre acant U *oir, m *rrU**mtê eristme* 

Betas! tefut teruie M touffte du malkeur; 

Peut-ttre aocai Ia toir oa dernitre esperance 

L'e%t laissée en chetnin tmslê at>ec Ia douleur. 
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•Loonor ici-bas eut rècu solitairê; 

•Car son c&ur n'êut jamais trouvé de ca-ur pareil; 
i-'leur cel<*tt,rviWt un instant sur Ia ferre, 
Elle »e flétrirait loin du Dirin Soteil !,,. 

Et vous pleures loujourt cettê rose charmante!... 
.V*«í-elie donc pour pout qu'un amer souvenir?... 

<>ti'iin regrei du paste"? Mon! La foi consolam* 
Sou* Ia mnntre dana 1'Avenir! 

Vc Ia cherv' es donc plus dans Ia fraide pousíiilre! 

Leonor au front pur, object si gracieux, 

Sur les ailes de f,-u de 1'ardenteprière, 

domine l'ensens du temple estrenuntfe aux Cieux ! 

r.YE AMIE. 

•90 « O Í - 1 8 Í 7 . 

GAZETILHA MEDICA 

Sinceramente amigos do triumpho 
Ias sciencias medico-eirurgicas no Bra
zil, nào podemos deixar de compri 
mentar os illustres clínicos, Drs. Pe
dro AlTouso e Barbosa Romeu pelo 
explendido diagnostico e felicíssimo re
sultado alcançado no exercício da espi
nhosa e ingrata profissão que exer
cem. 

Com effeito, apesar das opiniões de 
authores europeus abalisados de que 
a hepatite suppurada é freqüente nos 
paizes quentes, onde reina endemica-
mente, é força confessar que raras vezes 
nos apparece na clinicado Rio de Ja
neiro. Com o presente caso conhecemos 
mais dous: um em 1879, na 4̂  enfer
maria de medicina do Hospital da 
Misericórdia, a cargo do distineto mes
tre, Conselheiro Turres Homem, que 
recorreu ao mesmo hábil operador, 
Pedro Affonso ; outro na clinica civil 
de um medico novel, caso também vis
to e diagnosticado pelos Drs. Alexan
dre Calaza e Moreira Seura, em 1881. 

Além da raridade talvez devi Ia á 
dificuldade do diagnostico, o paciente 
affectado de um abeesso do figado acha-se 
na imminencia da morte, de que con
segue arrebatal-o a intervenção cirur-
fica prompta, necessária e precisa, 

alam de acc >rdo comnosco, Murchi-
sou, Cauieron, Murray^ e Martin. 

A intervenção, porém, não pôde ter 
logar se o clinico não fór perspicaz e 
não tiver o tino bastante para reconhe
cer a alfecção! 

Louvores, portanto, aos dous babeis 
profissinaes, que se uniram e que com 
tanta proficiência arrebataram mais 
um infeliz das garras da morte. 

A Semana sabe e costuma sempre 
iazer justiça a quem merece. 

Este facto veio quebrar a monotonia 
-que lavra no campo da medicina e da 
cirurgia do Brazil. onde só apparecem, 
no fim de cada anno, theses em pro
fusão, algumas das quaes excellentes 
monugraphias, e onde surge ás vezes 
nm ou outro jornal de existência ephe-
mera e passageira. 

Hoje, d'este gênero de publicações, 
apenas contam-se a União medica e o 
Brazil medico, que tomos regularmente 
recebido, ricos de bons artigos e offere-
cendo leitura interessante. 

O inditferentismo, a critica preten-
ciosa, o desanimo, a indolência e até 
o egoísmo desviam do campo da im
prensa aquelles que nos podiam fre
qüentemente offerecer o frueto da sua 
observação clinica, o resultado mesmo 
do seu longo e penoso trabalho de com
pilação, que é um magnífico auxiliar 
pa ra o estudante e para o clinico que 
uão tem muitas vezes tempo para com-
pulsar obras collossaes. 

No estrangeiro, onde os módicos sao 
affaveis para qualquer trabalho que 
appareça de collega, todos se esforçam 

Sor escrever e espalhar a sciencia me-
ica, pondo-a mesmo ao alcance de 

todos. 
Vencendo esse desanimo e esse egoís

mo, o Sr. Dr. Luiz Faria.adjunto da 
Faculdade de Medicina do Rio de Ja
neiro, deu á estampa um Compêndio de 
moléstias cutâneas, e teve a gentileza de 
offerecer-nos um exemplar. 

Aproveitado e iuteiligente discípulo 
de Hebra, o hábil especialista soube 
«m bóa e correeta linguagem organisar 

um volume útil, recheiado na maior 
parte das idéias d"aquelle distineto 
dermatologista. mas expondo também 
cm muitos pontos de seu trabalho diffo-
r.-ntes afTecçõeí da pelle, que revel-
lauí estudo pm mais de nm author. 

Abrindo-se a pagina 209 deparamos 
com o estudo dos neoplasmas, em que o 
lupns õ tractado com toda a proficiência 
e minuciosidade. 

Como trabalho de estreia, mormente 
s»bre uma classe de moléstias extensis-
sima o em cujo estudo o espirito do me
dico perde-se e cança-se muitas vezes, 
em cuja investigação o piactico gasta 
muitos annos,tendo necessidade de uma 
applicação enorme para achar-lhe o 
valor, não podemos exigir mais do que 
este volume, que é um excellente resu
mo sobre as moléstias da pelle. 

Não dirigimos ao Sr. Dr. Luiz Faria 
senão palavras de animação e de lou
vores pelo seu esforço, desejando que 
não pare e que seja imitado por todos 
os seus collegas. 

Agradecemos o exemplar que nos 
offereceu. 

DR. SAHEN. 

BELLAS ARTES 

£ REVISTA MENSAL) 

O Sr. ministro do Império mandou 
adiar para oceasião opportuna o con
curso de viagem que, neste anno. devia 
reaüsar-se na Academia de Bellas-Ar-
tes. E isto por uma razãu summamente 
importante, irrespondível: falta de 
verba! 

A falta de verba é a terrível hydra, 
sempre suppliciada pela rethorica par
lamentar e sempre ressuscitada, que 
oceasiuna os grandes pesadellos iniuis-
teriaes. Uma vaz despertada a hydra 
cessa tudo quanto a antiga musa canta, 

Ainda bem. Inoquo foi, e seria pueril 
se o explanasse, o nosso primeiro in
tento. 

Desejamos folhear attentamente os 
relatórios do ministério do Império, to
mar a summa da verba votada para a 
Academia de Beilus-Artes, comparal-u 
com os gastos feitos por essa rheuma-
tica instituição, esmiuçar cifra por cifra 
em todas as despezas para, triumphan-
temente, mostrar a S. Ex., o Sr. minis
tro, que a medonha hydra tinha a ca
beça de papellão pintado. Hydra de 
theatro. Fingimentos e mais nada. 
Raciocínio de peso, pela intensidade de 
lógica que em si contem, oceorreu-nos 
em momento propricio. Qual o resul
tado que poderíamos obter desse pe
noso trabalho? Convenceríamos S. Ex. 
da falsidade da sua hydra? Consegui
ríamos revogar o aviso? Não. Positiva
mente, não. 

A muito custo, talvez, lançaríamos 
um protesto contra o supracitado aviso, 
demonstrando, em phrase pailida, diffu-
sa e coxa, já se vé, quanto se tem feito, 
em semelhantes crises, a bem de pri-
viligiados entes cabidos do céu por 
descuido. Mas empreza enganadora, 
seria esta porque—da penna cahiriam 
respingos sobre os sempre bemaventu-
rados entes que Deus enviou ao mundo 
para eterno supplieio dos infelizes. 
Chama-se a isto disipereinloco.Portanto, 
rendendo graças aos deuses de terem 
por mim zelado, impedinao-me o passo 
para o negro nbysmo {estilo parlamen
tar, extra) aqui deixo estas rápidas 
linhas como prova de muita boa von
tade em servir os Srs. concorrentes, e 
também como prova de grande entendi
mento das irrevogabilidadesdos avisos 
ministeriaes. Desculpem-me a inimo-
destia. 

Assumpto fácil e breve temos ao fo
lhear o nosso caderno de notas. 

Aqui, em primeiro logar, no alto da 
pagina, estão especificados três pratos 
decorativos, representando fruetas, 
expostos na casa Vieitas. Diz a nota: 
u . l e 2—mangas, as saborosas mangas 
que, na opinião de Alencar, tanto influ
íam para adocicar a pronunciação bra
zileira : são de um amarello qnente, 
banhado de rubro. Colhidas ao tempo. 
Bem sazonadas. Figos, bellos figos, 
ovoides, appetitosos, de uma cor es-
cura.descendo para a cór do vinho tinto 
Açor. Um caicho de cocos de tucuns, 
parecidos na forma e no colorido 

com as uvas pretas do Douro, magní
ficos pelo sabor. Roseos jambos, avel-
ludados pecegos, corados de carmim, 
macios, araçás. pitangas dô gommos 
escarlatos, o uin mamão aberto ao meio 
em talhada, frueto insòso ao paladar 
dolicado, porém querido dos pequenos 
pássaros cantores.N.3,—um pratinho do 
baccarat còr de leite, sobre moldura de 
seda vermelha o ouro. Um punhado 
de frescos morangos entre folhas, co
lhidos, sem duvida, de madrugada, aos 
primeiros bafejos da viraçâo matu
tina. 

Esses três pratos foram pintados por 
Estevão da Silva, um artista que tem 
demonstrado verdadeira paixão por 
esse gênero. Ninguém como elle, actu
almente", nos apresenta fruetos tão bem 
pintados. Pintal-os assim, é difficil; 
pintal-os melhor é impossível. Nas 
fruetns, nada mais se pode desejar, mas 
onde o artista podia emendar-se é nas 
sombras. As sombras projectadas car
regam muito o conjuneto. 

Na Glace E'it'gante o Sr.Antunes expõe 
um crayon digno de nota — retrato do 
Sr. Octavíano Hudson ; e na Casa De 
Wilde o Sr. Firmino Monteiro, reoem-
chegado da Europa, expoz uma impor
tante tela — « Gaiileu perante a Inqui
sição ». Falaremos desse quadro quando 
o artista realisar a exposição dos seus 
últimos trabalhos. 

Para concluir participa aos meus 
leitores (pios e numerosos) que o nosso 
sympathico Belmiro está concluindo 
um quadio, um magnífico quadro. 

E' preciso notar: o quadro de Bel
miro não é histórico. Felizmente. 

ALFREDO PALHETA. 

A VIDA ALEGRE 

CONGRESSO DOS SOCIALISTAS 

Um grupo de enthusíastícos mem
bros d'esta associação tomou a inicia
tiva do um baile que teve logar uo ul
timo sabbado, com a animação e con-
currenciaa que de ha muito nos habi
tuou a sympathica sociedade. 

Dançou-se o folgnu-se até ao ama
nhecer; para isso muito concorreram 
o empenho e a gentileza da digna di
rectoria e da commissão iniciadora, as 
quaes não pouparam amabilidades para 
com os seus sócios e convidados. 

fONSARDIN. 

SPORT 

Muito boas as corridas do Prado de 
Villa Izabel no domingo passado. A 
concurrencia foi extraordinário. 

Eis o resultado dos pareôs: 
No lo pareô (1000 metros) foi vencedor 

em 69 segundos Rignleto, que, desde f̂  
pulo de partid i, bateu os seus compéw 
cfcidores. Cantagnllo, que foi corrida de 
alcance, o seu jockey não calculou bem 
a corrida e prendeu, a chegada em 2° 
logar, devendo ganbal-a. Guacho. em 3° 
Verbenne, Bolero e Ondina não mereceram 
classificação. Marlha e Savana não cor
reram. O rateio foi de 43JJ100. 

No 2o pareô (1450 metros) Talisman fez 
boa corrida, vencendo os seus competi
dores em 96 segundos com alguma 
facilidade e desmonstrando estar bem 
preparado. Le Loup, Mastin e Stvamp ba
teram-se bem durante o trajecto da 
corrida. Mastin obteve o 2° logar e Le 
Loup o 3« logar. Sicamp ainda não e3tá 
em boas condieções; chegando em ulti
mo logar. O rateio foi deglglGO. 

No 3» pareô (1609 metros)" Intima em 
109 segundos, com muita facilidade ven
ceu a Americana que fez péssima cor
rida. Este pareô nenhuma importância 
teve, visto não ter sido disputado com 
animação, pela falta de animaes. Man
darim e Rondello não correram. O rateio 
foideligOOO. 

No lo pareô (1000 metros) tsmeralda 
facilmente venceu os seus adversários 
que pouca resistência fizeram, em 63 se
gundos. Coreot?adoem2°lugar e Juanita 
em 3o lugar. Archimedes. Sensitivi e Ga-
xella não correram. O rateio foi de 
11S700. 

No uo pareô 1609 metros) handicap— 
foi brilhantemente vencedora a valente 

Scylla que fez uma bonita corrida lue
tando com Coupon que nos primeiros 
metros conservava-se na frente cedendo 
finalmente terreno u Scylla que bateu-o 
por differença soITrivel. Coupon chegou 
em 2o lugar e completamente esgotado. 
Diva,quo partiu muito atruzadn.chegou 
cm 3° lugar fazendo boa corrida. Dr, 
Jenner e Specinsa ficaram distanciados. 
O tempo dVsta corrida foi de 103 se. 
gundos. iraííer não correu. O rateio 
deu 20f|200. 

No 6o pareô (1450 metros) Amazonas, 
que foi bem montado, fez boa corrida, 
veucen lo os seus competidores em 96 
segundos e contra a espectativa geral. 
Daybredck, que era o favorito,foi mal 
corri lo e por isso afrouxou, chegahio 
em 3° lugare batido por Pnmy que teve 
o 2° lugar em boas condições. Firg-Quen 
durante a corrida derrubou o jockey 
que pouco sotfreu da queda. Odalisca e 
Quen não correram. O rateio foi de 
U4f)300. 

No 7° pareô (1300 metros'1 foi vence-, 
dor Druid em 86 segundos, des le o pulo' 
de partida. Biscaia em 2° logar e Ay-
more em 3° — Mondego e Villa Nova che
garam na bagagem juntamente com a ' 
Cantàgallo.— Baccarat II não correu. O 
rateiu foi de 6f}900. 

Na melhor ordem e com muita regu
laridade terminaram as corridas nada 
deixando a dasejr. 

Com um convidactivo programma 
realiza amanhã o Derby-Club uma im
portante corrida. 

Eis os nossos palpites: 
No 1° pareô — Esmeralda ; no 2° Ar-

monde ; no 3° Monitor ; no 4° Amazonas ; 
no 5o Boreas ; no 6* Phrynéa — não cor-
renlo—Satvatus ; no 7o Druid; no 8o 

Al arengo. 
Queira Deus (o deus do Sport) que 

acertemos mais uma vez. 

L. M. BASTOS. 

CLUB DE REGATAS CAJUENSE 

Interessantíssima a regata effectuada 
por este Club na tarde de 22 do cor-
lente. Foi grande a concurrencia de 
pessoas, que ahi foram attrauidas pelo , 
variado programma e pela belleza do 
dia. 

Eis os vencedores dos diversos pa
reôs : 

l.o—Cajuense; patrão, Fox. 
2.0—Guanabara, patrão, o tenente Ca

valheiro. 
3.o- Júpiter; patrão, Short. 
4.0—Guanabara • patrão, Cony. 
5.o—Nobre; patrão, Silva Pinto. 
6.°—Alice; patrão, Fox. 
7.°—Neptmo; patrão, Paes. 
8.0—Humaytâ; patrão, o tenente Ál

varo Graça. 
10.—Peruana,- patrão, o tenente T. 

Costa. 
11.—Alice; patrão, Fox. 
A regata, que tinha começado á 

1 hora da tarde, foi sempre animadís
sima, terminando ás 5 horas. 

Nossos parabéns á digna directoria 
do Club pelo brilhantismo com que rea-
lisou tão útil divertimento. 

TESTAS, BAILES E C0NC2ST03 

No Salão do Conservatório de Mu
sica realisou o professor Zavataro, com » 
parte de seus discípulos, no sabbado, { 
o concerto que estava annuociado. 
O programma constava de duas partes 
em treze treshos,que foram bem executa
dos e muitos appiaudidos. 

Parabéns ao digno professor pelo 
muito adiantamento de seus disinetos • 
discípulos. 

Esplendido o saráo-concerto realisado ; 
no sabbado, 21 do corrente,pe!a sympa
thica sociedade Congresso Brazileiro. ' 
O crescido numero de distinetas e gentis 
senhoras e de cavalheiros da mais fina 
sociedade fluminense dava um realce 
deslumbrante nos vastos salões. O coo- . 
certo, muito bem organiaado, tendo 
começado ás 10 horas. Analisou ás 11, 
sempre com immensos applausos pela 
perfeita interpretação dada ás peças 
designadas no bello programa. 

,A parte dançante esteve animadís
sima e prolongou-se até ás 5 horas da 
manhã. A distinetissima directoria, que 
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è componta do moços do esmerada edu
cação, foi incansável om obsí-qmar ou 
•euH onvidados, c m todas as delicade
za» o amubíUdadeg. 

O Club do Engenho Velho nnnuncia 
para nojo o seu IH» nuráo-concerto, qae. 
como todos os du aistineta associaçSo, 

i deve ser brilhantíssimo. 

Também para hoje prepara o Club 
11-flm, de Nictheroy. nma das bellas 
parti Ias com que costuma obsequiar 
os seus sócios e convidados. 

A'n geutilissiinas R-mhorjis que com
põem a directoria do Olub os nossos 
agradecimentos pelo seu amável con
vite. 

Em G do próximo mez tem do roali-
zar-se, no theatro D. Pedro U, o con
certo promovido por uma commissão 
de distinctos cavalheiros a favor das 
victimas dos últimos terremotos na 
Itália. 

E' nr^anisador do programma d'esta 
grando Insta de caridade o distineto 
«irtucwetír. R. í. Kinsmann Benjamim. 

Por absoluta falta de espace deixá
mos de noticiar em o nosso ultimo nu
mero a realização do 0» concerto pro
movido polaSojiodado de Quarteto do 
Rio de Janeiro. 

Fozrmol-o agora, juntando os nossos 
applausos aos de todos que assistiram 
á notável fe»ta. organizada com o ca
pricho e cuidado que sempre notamos 

i nos progrummas da associação, execu
t ados com a distineção e arte a que nos 

i habituaram os distinctos virluosi que 
' compõem a útil o promettedora Socie

dade de Quarteto. 
Nossos emboras, pois. por mais este 

triumpho conquistado para os annaes 
artísticos do Eio de Janeiro. 

Devia ter-se effoctuado, hontem, no 
Imperial Conservatório de Musica, o 
concerto de (iregorio do Couto. Dare
mos circumstnnciada noticia no pró
ximo numero d'esta folha. 

LORGNON. 

Nada de novo pelos nossos palcos : 
O Recreio Dramático suspendeu as re
presentações da Francillon e em,reprise, 
levou hontem & scena a Martyr,,0 fa
moso drama de d'Ennery e Tarbé.que, 
como na primitiva, continuará a dar 
excellentes receitas á empreza Dias 
Brasa, o Lucinda tem regorgitado de 
espectadores com o celebre Gado ie 
Ouro e a Phenix Dramática continua a 
fazer milagres com o Milagre de JVosso 
Senhora da Pinha. 

E por falar na Phenix: Faz beneficio 
neste theatro no dia 3 do Junho, com 
uin bello espectaculo, o distineto e 
presado actor Galvão. Na terça-feira 
fia uma excellente festa no Recreio 
Dramático : faí beneficio a sympathica 
artista Rafaela Montero. 

P. T.ILM.l. 

FACTOS S NOTICIAS 

O Grêmio Lit terarl . Victor Hugo. 
composto de estudantes do Collegio 
P.ijol, effectuou a 22 decorrente uma 
sessão magna, em commemoraçf.0HO 
2» anniversario da morte de Victoi 
H | e z ' o discurso ofiicial o illustrado 
medico Dr. Oliveira Bueno, segumdo-
se-lhe na tribuna vários alumuos da-
auelle collegio, entre os quaes o menino 
octavio Durão, quo recitou um soneto 
do director d'esta folha. 

Occuparam ainda a tribuna os pro-
feesores Rego Soaros, I-aria Tavares e 
Alfredo Pujol. . , , 

Distribniu-se um numero especial do 
tfoienfc» e três e terminou a goleuinidade 
com a execução da KarselAesa, pelos 
alumnos do referido collegio. 

Uma festa que honra aquelle collegio 

poiso uma prova de que se não des
cuida nelle a educação litteraria dos 
alumnos. 

Chegaram ante-hontem e estão à 
venda na livraria Garnier as duas 
grandes novidades litterarias de Por
tugal : — A Heliquia, do Eça de Queiroz, 
e Jimh SuM.de Ramalho Ortigão. 

Dois primores. 

Ha alguns dias foi o Dr. Ladisláu 
Netto, o illustre director do Museu Na
cional e cavalheiro estimabilissimo. fe
rido no mais fundo de seu coração pela 
perda de sua talentosa e gentilissima 
fiiha Leonor, que falleceu em S. João 
d'El-Rey,victima de terrível tuberculo-
BO, contra a qual nada poude a sciencia 
medica, represent ida por homens da 
estatura do Dr. Barata Riboiro. 

Como sincera manifestação do nosso 
pezare do grande apreço em que temos 
o Dr. Ladisláu Netto, publicamos hoje 
uns lindos e sentidos versos, dirigidos 
em francez á sua Exma. esposa, e um 
bello soneto ein que soluça, estrangu
lado de dor, um coração de pae. Nos-
aos pezames. 

ANAGRAMMA POÉTICO 

01>'F£r.ECll>0 A UEDACÇÃO D'« A .SEMANA » 

G 0 nçalves Dias. 
Ca t/l tro Alves. 

Casi £ iro de Abreu. 
Alvar E s de Azevedo. 

Gonça r ves Crespo. 
Luiz Delp 5 ino. 

0 lavo Bilac. 
JJ aymando Corria. 

Alb (5 rto de Oliveira. 
Franci * co Octavíano. 

Theo "J hilo Dias. 
Affons 0 Celso Júnior. 

Fagund W s Varella. 
Adelino Fon H oura. 

V > lentim Magalhães. 
L. Guimarãe ífl Júnior. 

Al JJ erto Silva. 
Luiz Mu pj at . 

Filiuto de > lmeida. 
E s equiel Freire. 

Luc H o de Mendonça. 
A p fredo de Souza. 

Mora g s Silva. 
Rodr M go Octavio. 

Q Hen JJ ique de Magalhães. 
S 5 ares de Souza Júnior. 

Alcibiade m Furtado. 

VICTOR HIJ/.YO 
Maio — 1SS7. 

CORREIO 

" _ Sr. Walter. Não gostei nada, mes
mo'nada. do seu soneto. Que diabo ó 
flor perfumorosaphrase que o Sr. em
pregou no segundo verso? Não sabe? 
pois sei eu : é tolice. 

— Sr. Delino FelU. Não posso servü-o 
no que me pede. Emquanto ao seu De 
ponto em branco... ponto final. 

Sr. R. A. M. Macio parece o Sr. 
para apanhar o que lhe não pertence. 
Ainda se o Sr. para fazer o seu soneto 
passasse o gatazio em versos alheios, 
mas os respeitasse, muito bem; mas 
furtal-os e ainda por cima quebrar-lhes 
a cara e os pés, pór-lhes ferraduras, 
aleijal-ns, emfim, é o cumulo da audá
cia e da maldade. O seu soneto é todo 
feito com versos de certo poeta : mas 
assim mesmo, errado, queé um louvar 
a Deus de gatas . . . 

— Sr. Demosthenei... das dúzias; o 
seu acrostico nfto vale uma RMU-a de 
alhos...sem alhos. 

— Sr. *.. P. S. A «tu tj.'0'MÍ 1 A' » « » >'• 
um r.isirio de verãos capengas. Veja s*-
apren l« a metrificar, e, entio. quando 
souber fazer cousa com Impeza, appa-
reça-nos. 

— Sr. Alvares de Azevedo >V»r-nh<i, 
Poli.-me vo-ia i. •m-rcv que declare uãti 
me ler relendo a sua p^so j quando. 
nesta 5-'Cçâo,respondi a um tal Sr. A. de 
A. Sobrinho, (o qual nunca vi mais 
gordo que me enviou un-s versos de-
pl<>r;iwis. Com todo o [*CA/XV. 

Leitores e leitoras: li-jchtro aqui, 
nlto 6 bom som, que o tal A. te A. So
brinho e de gloriosa meinori.t, a que 
alia li ha tempos nesta secção, numM 
foi, não é nem será em tempo algum o 
Sr. Manoel Alvares do Azevedo Sobri
nho, pessoa inoffensiva. incapaz de ia-
juriar Appollo ou brandir arma homi
cida contra a inermo grammíitica. 

Que este Sr., ao que p.irece, é respei
tador do Coruja como poucos, e se cum-
mette versos, commete-os dos bons, 
d'aquelles de encher o papel todo. coino 
os requeria aquelle capitão-mór da 
Morgudlaha. 

Estú Sastifeilo, Sr. Sobrinho? 
— Sr. F. Munis. Vai aqui mesmo o 

seu sonetilho: 

MINHA M.VK 

i'm beijo mnternal é ume aurora snncto. 
V. MAOALHÃKS. 

Minha mãe, teu saneto amor. 
Suave e doce ambrosia,— 
Borrífou minh'alina em flor 
Com osorvalhos da alogria. 

Teu amor foi o arrebol 
Da minha crença perdida ; 
Foi o vivo, ardente sol, 
Que me deu alento e vida. 

Ouve, pois, > mãe querida . 
A ternura in h-ícni U 
ITens-, imor—do<»; fragranci*» 

Quebr.-ntou a lucta immensa 
Que travei com a descr-n. i, 
— Sudarío da minha Infância. 

Julho de - l . 
1 ir.MiNO MUNI/, 

Dist", n\ > faz um pae por nm filho. 
seu M.-ti.z. 

Sr, Damiáo d'Arcos. 
• 1 seu son-to i rú . . . i r á . . . irá para. . . 

Não so assiist' '; irú para a C«iJl.ibo-
ração. quan lo tiver dentes o Laet. 

— Sr. F. F, O S.MI artigo Duas burbo-
írtis, não r incorreto tn i-* '• aHVctado. 
Demais o assumpto i> fraqui-iho e pouco 
iiittíressi. Em todo eus > ne fosso men"S 
longo, talvez . . t a lvez . . . 

— .Sr. Jub. Vossi merco 6 ui»*-mo um 
Job . . . de modéstia. D'esta couza vossa 
mercO, meu amlguiiiho, è paupérrimo. 
A sua poesia s - tem 4o notav..l o eer 
curta, pois, >': apenas uma oitava ; e c* 
por isso que se lhe dá um cautiuho na 
Collaboração. 

ENRICO. 

ANNUNC10S 
D r , l i o u rifi u o d o S;i. especia

lista h' svplníis e uiolostias das crian
ças.- liu.a PnnMMr-j de Março, 112 ( con
sultas de i 1/2 as 'd horas) — Residên
cia : Rua de S. Clemente, 91. 

I > r . A n d r « H a n f i o l , — C. Ruft 
da 'Jultanla Q. 'yX li. Rua do Cosmo 
Velho n. t Ti. 

A d v o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

A' venda na livraria Garnier. Rua do Ouvidor n. 71 

A R E L Í Q U I A 
DE 

EÇA DE QUEIROZ 

I ; » I > I T I D O V O I L , U > I L : X > E 1 4 4 P A G I N A S 

RAMALHO ORTIGÃO 

JONH BULL 
depoimento de uma testemunha 

acerca de alguns aspectos da vida e da civilisação ingleza. 
Um nítido volume de 270 paginas. 

LIVRARIA DO POVO 
RUA DE S. JOSÉ N. 65 E 67 

C A S A D A S Q U A T R O P O R T A S 

Este estabelecimento tem sempre enorme quantidade de livros sobre scien
cias. artes, industrias, litteratura. etc. 

Especialidade em romances dos mais afamados autoras nacionaes e estran
geiros. 

PREÇOS RESUM1DISSIM0S 
« 

Casa de 4 portas 65 e 67 ROA DE S. JOSÉ 65 e 67 Casa de 4 portas 
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EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
r>E Ó L E O P U R O D E : 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypophosnhitos de cal e soda 

A p p r o T a d a p e l a j u n t a d e h y -
g l e n e o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 

T í s i c a , b r o n c h l t e s , o s -
c r o p h u l a s , r a c h i t i s , a n e m i a , 

d o b i l i d a d o em. g e r a l , 
d e n u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E* muito superior ao óleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicínaes e nutritivas 
do óleo, al£m das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophosphi-
tos. A1 venda nas drogarias e boticas. 

FABRICA PÉROLA 
\ T o r r e f a c ç i o d e c a f ó ' 

Esta afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas do molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 
O a d v o g a d o Dr. Yalentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
8 da ta rde—Rua d o s O u r i v e s , 5 1 . 

I > r . O y r o d e A«eTedo .—Advo
gado. Das 10 ás 4 horas.—Beoco das 
Cancellas u. 2. 

"COLLEGIO INTEilMCIWAL 
INTERSATO E EXTERNATO 

DIRLKDO 10R 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES, CHRISTOYÃO121 
P o d o s o r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c í p a e t l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BTJA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO BE CARVALHO 1 C. 
"PROPRIETÁRIAS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

uRIÜALDAS PARi ENTERROS 

DEPOSIT» 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Becebem eocommendas, que são 

executadas «om a maior proãrptidã», 
esmero e modicidade de preços. 

DERBYGLUB 
PROGRAMMA DA TERCEIRA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 29 DE MAIO DE 1887 

1° pareô — A's 12 horas - i n i t i u m —1000 metros — Poldros e poldras nacionaes de 3 annos— Prêmios: < 
120fJ ao segundo e 6ü# ao terceiro. 

I ao primeiro; 

Ns. Nomes Pellos Idade; Naturalidades Pesos Gores das vestimentas 

1 Berenice Alazão 2 
2 Oorcovado Castanho... 2 
3 Esmeralda Idem 2 

R. de Jane.. 
Idem 
S. Paulo . . . 

48 kil. 
47 » 

Proprietários 
Ouro ebrauGO Coud. Fluminense. 
Grénat e ouro..» Mario de Souza. 
Ouro.mang.e boné azul Coud. Alliança. 

2" pareô — A's 12 3/4 horas - E x t r a • -1000 metros — Animaes estrangeiros até 2 anuos—Prêmios; 600$ ao primeiro: 
120# ao segundo e 60f) ao terceiro. 

1 índio Castanho.. 2 ans 
2 Visiére Alazão 2 » 
3 Orinonde Zaino 2 » 
4 Gentleman Castanho . . 2 » 

R . d a P r a t a 47 kil. Azul e branco T. J . C. 
França 46 » Azule palha Joaquim P . de Castro. 
Idem 47 » Pérola e grénat A. vianna. 
Inglaterra.. 47 » Encarnado e azul Coud. Brazileira. 

3° pareô — A's 1 1/2 h o r a — E x c c i s i o r - • 1609 metros — Animaes do paiz até 3 annos—Prêmios: 
2008 ao segundo e 100# ao terceiro. 

800$ ao primeiro, 

1 Munitor Castanho. . 3 ans S .Pau lo . . . 57 kil. Azul,branco encarnado . . . . . . . . Coud. Cruzeiro. 
2 Odalisca Pampa. . . . . 3 » Idem 53 » Verde, branco e ene Coud. Excelsior. 
3 Rondelio Douradilho 3 » Idem 49 » Azul e grénat Lázaro & .Lima. 
4 Dandy Vermelho.. 3 » Idem 53 » Ouro e verde F . Vianna. 

4o pareô — A's 21/4 horas— L o m g r u b e r — 1450 metros — Animaes estrangeiros uLé3 annos-
120g ao segundo e 60fJ ao terceiro 

Prêmios : 600$ ao primeiroj 

1 Olinda Zaino 3 ans Inglaterra.. 
2 Daybreack Idem 3 » liem 
3 Amazonas Castanho.. 3 » Idem. 
4 Pancy Zaino 3 » R. da Prata 49 
5 Babylonia Castanho.. 3 » França 47 
6» Gabier.. , Alazão 3 » Idem 49 
,7 Phenicia.*. Idem 3 » Inglaterra.. 51 
8 Perle Zaino 3 » branca 47 

47 kil. Grénat e ouro Coud. Carioca. 
51 « Azul e ouro D, Julia Vieira. 

Azul e amarello L. & C. 
Encarna lo e ouro V. M. 
Havana o ouro J. R. 
Grénat e rosa S. M. 
Encarna lo e azul Coud. Brazileira. 
Branco e encarnado O. Júnior &Lopes<. 

5» pareô — A's3 horas - D o r b y - o u b - 1 7 o 0 metros —Animaes do paiz — Prêmios: 1:0000 ao primeiro 2õ0# ao segundíá 
e 150# ao terceiro " 

Sybíla Zaino 4 
Regina Doura lilho 4 
Macaróo Alazão 5 
Boreas Castanho . . 5 
Diva Alazão 4 

S. Paulo. . . 50 kil. 
Idem c 50 » 
I lein 54 » 
Idem 56 » 
R. de Jane.. 52 » 

Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
Azul e grénat Coud. Paraizo. 
Azul e ouro ; • . . . . Coud. Santa Cruz. 
Encarnado e preto Coud. R. de Janeiro* 
Ouro e branco Coud. Fluminense.' 

6° pareô — A's 3 3/4 horas - p r o g r e s s o (Handieap) — 1609 metros -
600fJ ao primeiro 1305 ao segundo e 

-Animaes nacionaes de meio sangue — Prêmios 
60$ ao terceiro 

Condor Castanho.. 3 ans S .Pau lo . . . 13 kil. 
Vampa Zaino 4 » Rio Grande 5t » 
Villa-Nova Idem 4 » P a r a n á . . . . 43 » 
Onlina Tordilho. . . 3 » S. Paulo... 45 n 
Biscaiu Alazãi 4 » Idem 50 » 
Druid Tordilho.. . 4 » R. de Jane.. 61 » 

7° pareô A's41/2 horas-

Azul, branco e ene Coud. Cruzeiro. 
Azulegréuat - . . . . Idem Paraizo. 
Azul branco e amarello Idem Esperança 
Azul e amarello J . M. da Rocha 
Azule gréuat Coud. Santa Cruz. 
Lncarnadae branco Oliveira J. & Lopes. 

«,1o d e J a n e i r o (Handicap) —1750 metros — Animaes de qualquer paiz-
1:5000 ao primeir» 4000 ao segundo e 2000 ao terceiro Prêmios 

1 Salvatus Alazão 4 ans 
% Satan Castanho.. 4 .» 
3 Charibdes Idem 4 » 
1 Phrynéa Idem 5 » 
5 Walter Douradilho 4 » 

F^nça 55 kil. Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro 
f,lem; £í » Grénateouro Mario de Souza. 
Inglaterra.. 52 » Preto e encarnado - . . . Coud. Rio de Janeiro. 
í * 2 2 " Ouruebranco Idem Fluminense. 
Idem 46 » Grénat e rosa s . M. 

8É pareô —A's 5 1/4 horas —Seis a 
no Derby—Prêmios; 4000 ao primeiro 800 ao segundo e 40J}'~ao Terceiro 

? I ^ 5 . ° T ™ . t 5 ? m _ e t . r 0 3 ~ ^ Í t n a e 3 t l 0 Paiz, de meio sangue, quo não tenham ganho 

1 Famalicão Castanho... 
2 Mondego . . . . Idem 
3 Aldace Daura lilbo 
4 Baccarat I I . . . . . . Gatemlo.... 
5 Irndina Tordilho... 
6 Jeany Vermelho.. 
7 Marengo Idem 
8 Millon Rosi lho— 
9 Saltarelle Preto 

10 Caporal Alazão 

3 ans R. de Jane.. 
S. Paulo 
Idem 50 
Idem 52 
liem 47 
Idem 50 
Idem 51 
Paraná 49 
Idem 51 
S. Pau lo . . . 52 

49 kil. Azul, amarello e branco Ooud. Esperança. 
5 " Azul e amarello Ooud. Luzitana. 
oO w Grénat e pefola j . Vaz. 
52 » Azule branco ' . . ' j \ j Q 

Azul e amarello " jõsé'M.'da Rocha. 
Verme ho e boné preto J. Lemos. 
Vermelho Coudelaria Mirim. 
Azul e branco S. V •»"••• 
Geraniutn e ouro j " ' w ' 
Grénat e boné branco Coud.' Integridade. 

M A R C O S D E M E L L O , 2." Secretario interino 
OBSERVAÇÕES 

Roga-se aos Srs. sócios mandar substituir os seus cartões pelos disiínctivos sem 
entrada so dia da corrida. ' 

O pessoal da poule deve comparecer na thesouraria na véspera da corrida. 
os quaes não será permitida » 

M Â T H E Ü S L A U R I A N 0 , Io secretario. 
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REDACÇAO E G E R E N C I A - R U A DO CARMO N. 36 , S O B R A D O 

•RMCTOIIES 
Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 

A. ie Sousa e H. de Magalhães 

et . C A B R A L 

SUMMARIO 
Expediente 
Historia <los sete dias— J. »o F.GYPTO. 
Castre Alves e G. Dias.... L. DE MENDONÇA. 
Pagina* esqusoidas: 

t. de Menezes, poesia.. A. AZEVEDO. 
D » V. MAGALHÃES. 
» » poesia.. S. DE LIMA. 

Plagioseplagiarioslledil V. MAGALHÃES. 
Umacartnde E. Pastas. 
Tersos pnsthumos G. CBESPO. 
Discurso de Alex. Dumas 
, fllho..., 
Ouvindo Beethoven, so

neto - R- OCTAVIO. 
«axtmasda vida A. PÜJOL. 
Sastas, bailes» concertos LORGNON. 
Bala I soneto B. DE OLIVEIRA. 
A violeta e o oypreste... Duo. 
Tinte annos! soneto Gun. MAR. 
TBeatroB P. TALHA. 
(Pactos e Noticias 
Tractos á bola FR. ANTÔNIO. 
torreio ENRICO. 
Recebemos 

, Aanuncios 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 
CORTE 

Trimestre 2S000 
Semestre «|000 
Anno »S000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 5«000 
Anno WXX) 

No escriptorio d'esta folha compram-
se, a 500 réis, exemplares dos ns. 56, 
57 e 64 á'A Semana. 

Estão encadernadas e á disposição do 
publico, em nosso escriptorio, algumas 
collecções á'A Semaua, do anno de 1886. 

Aos nossos collegas da provincia de 
S. Paulo e ás pessoas que tão gentil
mente acolheram o nosso agente Fran
cisco da Fonseca, na sua ultima via
gem áquella provineia, agradecemos, 
reconhecidissimos, as palavras com que 
se referiram á Semana e o auxilio e 
obséquios que dispensaram ao nosso 
representante. 

A todos, os nossos sinceros agradeci
mentos. 

Para Campos, Macahé e outras loca
lidades da provincia do Rio de Janeiro 
partio hontem o Sr. Joaquim Rodri
gues Pinto Filho,também nosso agente, 
em serviço d'esta folha. Para o êxito 
da missão de qne está encarregado, 
muito contribuirão os serviços que lhe 
dispensarem não só os nossos collegas 
da imprensa como todos os assignantes 
e amigos à'A Semana, serviços que pe
dimos e antecipadamente muito agra
decemos. 

HISTORIA DOS SETE IHAN 

Semana tristíssima, fúnebre, de san-
gne e lagrymas. 

lato hoje não é chronica: é necro
lógio. Que fazer, se nos sete dias so
mente houve suicídios, assassinatos, 
mortes, desastres?... 

Chamei a mim Frivolina, a Mus;i 
adorável do riso e da futilidade, creada 
em feliz instante de inspiração por Ar
thur Azevedo ,- chamei-a para deante 
da ruma dos jornaes da semana e pedi-
lhe me inspirasse a historia. 

A feiticeira rapariga, num leve far-
falhar de escomilhas e sonoro tinir de 
braceletes de ouro, risonha, trefega, 
poz um pé sobre a cadeira, depoz o seu 
catavento symbolico e entrou a per
correr as folhas. 

A' proporção qu-» as percorria, aa-
nuviava-se-lhe o bello rosto bregeiro e 
ia atirando os jornaes, impaciente, 
arrebatada. 

Eu, an cioso, esperava, de penna er
guida e olhar fito em seus lindos olhos, 
que ella me fosso dictando a chronica. 

E entre nós travou-se o seguinte en-
trecortado e angustioso dialogo : 

— Oh! exclamou Frivolina. 
— Que é ? 
— Falleceu o sargento Nery, a pobre 

victima do feroz e abominável Estu
dante. Tão moço! tão cheio de vida! 
Ainda me lembro das primeiras traves-
suras que lhe inspirei. Coitado! E que 
cy nico.que depravado,que monstruoso! 
— o bandido que o roubou á familia e 
á pátr ia! Ah! (mestrando um jornal) 
leio neste diário que "vae defendel-o o 
teu amigo Valentim Magalhães. E' 
certo? 

— E' falso. Hoje está em moda na 
imprensa desacreditar a esse meu ami
go por todos os meios — a mentira e a 
calumnia inclusive. 

—Leio também uma declaração do Dr. 
Cyro de Azevedo de que foi incumbido 
pelo corpo de policia de accusar aquelle 
miserável. 

— Folgo com a noticia. A palavra 
enérgica e colorida d'esse advogado e a 
sua bella indignação contra tudo quan
to é bárbaro e vil garantem avictoria 
da Justiça. 

— Sim; — retrucou Frivolina, pis
cando maliciosamente um olho —mas 
elle defendeu o Alberico. 

— E* verdade ; mas a loucura d'este... 
Nào pude continuar; a deusa das 

cousas leves interrompeu-me excla
mando, horrorisada: 

— Oh ! que desgraça! 
— Já se i . . . O suicídio do Dr, Aquino 

Fonseca. Pobre moço! Illustrado, 
talentoso, trabalhador, tendo em frente 
de si um bello futuro. . . 

— Não posso inferir qual a rasão 
d'este lamentável suicídio. No bilhete 
qne deixou, disse suicidar-se por sua 
livre vontade e por julga-se «incom-

patibilisado eom a vida de homem.» 
Que quer dizer isto ? 

— Ao lado d'essa declaração estava 
aberto um compêndio de philosophia 
no capitulo da Sensibilidade , parecendo 
que o infeliz estivéra, momentos antes, 
estudando as sensações,., Comprehende 
agora mais alguma cousa ? 

— Sim, um pouco mais; respondeu 
Frivolina,Borrindo levemente,Coitado ! 
mas então se foi esse o motivo, foi por 
motivo fut i l ! . . . 

— Oh Frivolina! futil? Poie Você 
acha futil que . . . 

— Isso nunca é mal irremediável... 
Qual o arbusto que, no pino do sol, não 
espera uma aragem consoladora ? . . . 
E continuou a examinar as folhas. 
De repente: 

— Pilulas! Não posso inspirar-te 
hoje cousa nenhuma. Só encontro cadá
veres. Cá está outro: o do negociante 
de Nictheroy, Marcos Tito de Andrade, 
outro suicida. Mais outro ainda : o en-
engenheiro Heitor Sobral Pinto. E' 
curioso: trazia no bolso um bilhe-
tinho, datado de 1383, em que decla
rava ter-se suicidado por difficulda-
des pecuniárias! Ha quatro annos, 
portanto, que esse infeliz moço se 
considerava suicidado, embora somente 
agora tivesse podido dar cabo do 
resto de vida apparente que ia arras
tando entre a piedade de uns e a indif-
ferença de muitos. Aiuda outro suicí
dio, o quarto que encontro, nas folhas 
da semaua. Este era um pobre homem, 
copeiro de casa rica; servio-se de verde— 
Pariz. E' um nunca acabarl Isto horrori-
sa-me, aborrece-me... Vou-me embora ! 

— Frivolina, adorada, um pouco mais 
de paciência. Procura ahi um motivo 
de riso, uma aberta para & pilhéria. 

— Mas se não acho nenhuma ! O que 
encontro são cadáveres, sangue e lagri
mas. Um assassinato na rua de Santa 
Luzia: um joven marinheiro hollandez 
morto á faca por um camarada; uma 
tentativa de assassinato na rua da 
Saúde, por motivo frívolo,frivolissimo i 
— por causa de um vintém ! Dóe-me 
n'alma verme mal comprehendlda. Sou 
a musa das cousas futeis e frivolas, mas 
não para o Mal. Sou irmã do Riso e 
inimiga do Pranto. Gosto do vinho e 
fujo do sangue.Estão me desacreditando 
José. 

— E' verdade, meu amor ! E è pena ; 
mas que fazer? Conta commigo para 
reagir. Mas não *ne abandones agora, 
meu anjo ! Tem piedade! Vê se desco
bres ahi assumpto para uma pilhéria, 
— ao menos uma! 

— Só continuo a encontrar cadáveres. 
Vê: morreu o eonselheiro Costa Pinto, 
sogro do senador Antônio Prado, ex-
ministro da agricultura , morreu o Dr. 
José Eugênio de Lemos, medico da es
cola do tiro do Realengo; morreu o 
capitão de artilharia Raphael Archanjo 
Galvão Sobrinho; morreu em S. Paulo 
uma filha do venerando senador Sil
veira da Moita; morreu . . . 

— Basta, princeza f Que horrível se
mana ! Tens rasão, meu amor : não ha 
um raio de alegria nesses sete dias...— 

—...que foram sete noites negras, 
cor do crépe e dos corvos ;conclui* Fri
volina, sacudindo os leuros cabellos e 
como limpando dos meigos olhos azues 
uma visão tristíssima. Adeus. Deixo-té, 
meu pobre José. Vou a Nictheroy 1n%-
pirarjpalestrasedicterios sobro aquelle 
estranho caso de um noivo que no dia 
seguinte ao do casamenlo foi entregai, 
acompanhado de advogado a petue ma-
riée ao papde que depois... 

— Acceitou-a de novo? 
— Sim, após... 
— Após que? 
— Não,não lhe digo mais nada.Vocè é 

muito indiscreto. Seria muito capae de 
revelar tudo, e eu é que ficava eompro-
mettida eia Nictheroy. Boas ! Vou-me 
embora! Arranja-te ; faze uma historia 
de gato pingado. Adeus I 

E Frivoliua, cavalgando novamente 
a leve e irisada borboleta que a trou
xera, e estava presa á janella por um 
raio de sol, desferio no azul o seu largo 
vôo sereno, espalhando prodigamente 
sobre a cidade, sobretudo Bas duas 
casas do parlamento, como invisível 
chuvisqueiro de pérolas em pó, todas 
as futilidades, todas as frioleirasde 
que se originam »s « pomposas ques
tões das bagatellas. » 

JOSÉ' DOEGYPTO. 

Completam-se depois d'amanhã seis 
annos que é fallecido Ferreira de Me
nezes, o illustre jornalista fundador da 
Gazeta da Tarde. 

Ninguém que o tenha lido ou «onver-
sado pôde lembrar-se d'elle sem pro
funda e pungitiva saudade. 

Na imprensa brazileira o seu logar 
ainda está vasio. 

Como demonstração do nosso res
peito á sua memória, inserimos hoje 
nas Paginas Esquecidas alguns trabalhos 
publicados por oceasião do seu infausto 
passamento. 

Castro Alves e G. Dias 

Desculpe-me o amável poeta ©lavo 
Bilac a demora d'esta replica: estava 
commigo, quando recebi o Diário Mer
cantil com a sua resposta, • nosso Ya
lentim Magalhães, de bella prosa ab
sorvente; depois metteram-se uns autoB; 
só agora posso corresponder á genti
leza com que o distineto collega ateeita 
e prolonga esta conversa amigável, 
como perfeitamente lhe chamou. 

Aeho que Olavo se justifica muito 
bem de haver comparado Os nossos 
dous grandes poetas, e regosijo-me com 
a sua declaração de também aborrecer 
os parallelos; mas, quanto 6 sua pre>-
dilecção, continuo a discordar e creio 
bem que discordes ficaremos para todo 
o sempre. Assim o creio principalmente 
porque a nossa questão é menos de 
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opinião que do :-*>>sto, de temperamento 
artístico. 0 que bem claro m'o n*vHht é 
a pereinptorii declinarão dn Olavo — 
que os altos arrojos w nào eominovem 
em poeta neuhum. 

-furo que não acredito. 
Não pôde ser; um poeta de tanta 

commoção como Olavo não pôde ser ó 
ttHpissivd quo se mostra. . . 

Mas, valha-mo Dous! ou não estou 
agora jninando o meu estimavel inter
locutor, o tenho o dever de o acceitar 
com as opiniões quo declara. 

Vá lá.acceito; é um impassível*Desde 
eutão, meu ardente Castro Alves, meu 
magestoso poeta vulcânico, nada tens 
que esperar da admiração d'este estu
dante de S. Paulo! Alíligu-te a sorpresa, 
níi,, é? — pois já existe era S. Paulo 
um estudante que te não admira. '! 
Como vão longe as noites gloriosas em 
que do teu camarote, no velho barracão 
do S. José, electrisavas a sala com a 
tna larga recitação magnífica ! 

Outros eram os tempos; havia na 
alma do teu auditório um fremente 
enlhusiasmo republicano e romântico ; 
tínhamos todos nós os ouvidos voltados 
para os lados de França, e de uma pe
quena ilha do Mar da Mancha,onde era 
aJMeccado nosso Propheta,vinham-nos, 

Selos ventos da imprensa, os clangores 
os Chaliments e os arrulhos das Chan-

sons des rues et des bois... 
Com o tempo, devorador dos deuses, 

outros deuses v ieram. . . Veiu um som
brio asceta da Arte, um grande calvo 
d'nlma de mármore, e lançou os Poemes 
Barbarei os Poemes Antiques, os novos 
Evangelhos — du objeciivismo impas
sível. 

Passou a religião dos grandes enthu-
siasmos, das fogosas paixões humani
tárias: agora, Rouget de ITsle é um 
selvagem sem arte, a trompa do Her-
nani faz mal aos nervos, o colleto de 
Gauthier ou a blusa de Hugo seriam 
apupados, e Baudin, se morresse agora 
numa barricada, ganharia, além dos 
seus vinte e cinco fvanco.s diários, o 
epitheto de idiota. 

Ora conversemos claramente, meu 
caro Olavo Bilac. Você carregou ura 
pouco a mão no credito que eu confes
sei a favor de Gonçalves Dias: eu não 
disso, puro o simples, que a fôrma d'este 
poeta excede incomparavelmente á do 
Castro Alvos. 

A minha confissão foi qi-aít/icaoa.como 
ahi dizia, na cadeira de Pratica, o ve
lho mestre Ramalho. 

Tem restricções. Eu escrevi, textual
mente, isto: «Quanto á fôrma, já cum
pre fazer uma distinção: na tocante á 
riqueza e correceâo da linguagem é in
disputável que o vate maranhense 
excedeu incomparavelmente ao poeta 
bahiano »e pouco depois: «mas quanto 
á arte do verso, aos segredos da metri-
ficueão e da rima, não vejo que o Castro 
seja inferior ao Dias.» 

Eu vou insistir na distincçao para 
„ que não pareça absolutamente que fiz 

tamanha concessão, como você disse, 
em detrimento de Castro Alves. 

Riqueza e correceâo de linguagem, dotes 
que seria estulto 'desconhecer em Gon
çalves Dias, são antes predicados ge-
raes de escriptor, que superioridades 
de poeta. O cantor de Y-Juca-Ptrama 
conhecia mais do que Castro Alves a 
lingua portugueza, a sua grammatica, 
o seu vocabulário ; mas com estas van
tagens uão conseguio effeitos artísticos 
mais bellos que os produzidos pelo 
vate bahiano. 

Muito de industria, nao levanto a 
reclamação que Bilac faz a favor de 
Ravmuudo Corrêa e Alberto de Oliveira 
no ponto da correcção de forma. Evito, 
quanto posso, dar opinião a respeito de 
companheiros com quem convivo. 

Chegamos, porém, ao mais grave da 
nossa divergência. 

Olavo entende que mais original do 
que Castro Alves, «bello talento influ
enciado constantemente por V. Hugo, 
Bvron e Musset.» foi Gonçalves Dias, 
«que n'uma epocha de depauperamento 
litterario, deu novos moldes á poesia 
brazileira, seguindo caminho nunca 
seguido, transportando para seus ver
sos uma natureza até eutão nunca 
dignamente celebrada, e eternisando 
uma raça inteira, com todos os seus 
ritos e com toda a sublime poesia.-» 

Vo-se que é o índianismo do Dias, o 
que mais, em sua obra, impressiona e 
maravilha a Olavo Bilac;essa é a ori
ginalidade do maranhense, que o torna 
superior ao discípulo de Hugo, Byron 
e Musset; mas—e creio que n'este con
ceito vou ter a adhesão do maior nu
mero—a poesia indiana, excepto toda

via o Y-Jvca-Pirama, não <• a mais no
tável da obra de Gonçalves Dias, nem 
ô essa a sua poesia mais popular e mais 
querida. 

E que o fosso ! que realidade tem, nos 
nossos costumes brazileiros, o índia
nismo cantado por Gonçalves Dias? 
Sabe-se que nunca a raça indígena se 
fundio com a nossa; vive, como sempre 
viveu, segregada da nossa civilisação, 
que detesta; raras são as tribus que 
entram em commercio comuosco, mas 
essas próprias em nada influem nos 
nossos costumes ; antes, deixam-se mo
dificar por elles. 

Diga-se, puis, em elogio de Gonçalves 
Dias o que se quizer, menos que ha 
còr local, brazüeirismo, em seus versos. 
Cantou uunt raça que é a nossa, em 
portuguez vernáculo e polido, como 
podia ter feito qualquer outro poeta 
da nossa lingua—sem necessidade, se
quer, de ter vindo ao Brazil. 

Muitíssimo mais brazileiro é o incom-
paravel Varella; nem ha, em toda a 
nossa poesia, nenhuma outra producção 
com a encantadora còr local que so 
admira ha Mimosa, poema da roça, e em 
versos esparsos da JuvenUia, dos Cantos 
Meridionaes e dos Cantos do Ermo e da 
Cidade. 

Brazileiro, sim, é, muita vez, Castro 
Alves, não sò pela pujança verdadeira
mente americana de sua inspiração por
tentosa, como ainda pelo próprio colo
rido dos versos, pela linguagem, pelo 
tom, pelo sentimento. 

Leia-se, para exemplo, a Tyrana da 
Cachoeira de Paulo Affonso : 

Minha Maria é bonita, 
Tão bonita assim não ha; 
0 beija-flor quanda passa 
Julga ver o rnanacá. 

Miuha Maria é morena 
como as tardes de verão; 
Tem as trancas da palmeira 
Quando sopra a viração. 

Companheiros.' o meu peito 
Era um ninho sem senhor; 
Hoje tem um passarinho 
P'ra cantar o seu amor. 

Trovadores da floresta.' 
Não digam a ninguém, não.'... 
Que Maria ê a bauoilha 
Que me prende o coração. 

Quando eu morrer só me enterrem 
Junto ás palmeiras do vai, 
Para eu pensar queé Maria 
Que geme no taquaral... 

Confessem, meus senhores, confesse, 
em boa fé, o próprio Olavo Bilac, que 
isto uão tem nada de Hugo, nem de 
Byron, nem de Musset, e que é muito 
mais brazileiro e muito mais bello do 
que as insulsas quadrinhas, não sei 
porque tão populares: 

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá; 
As aves que aqui gorgeiam 
Não gorgeiam como lá. 

Valença, 20 de Maio, 
LÚCIO DE MENDONÇA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

FERREIRA DE MUXEZES 

* Disse um jornal de Campos, creio, 

— A situação não vem ao caso: — 

« Seria um Girardin, se acaso 

Nascido houvesse n'ontro meio. » 

Pois imagino — e muito bem — 
Que elle, apezar de tão modesto, 

Seria um novo Girardin, 

Se este grande homem fosse honesto. 

1881. 
ARTHUR AZEVEDO, 

Escrevo chorando. 
Jamais peguei da penna tão tremulo, 

nem tão desanimado. 
Este golpe inesperado deitou por 

terra todo o castello de alegrias que eu 
levantara sobre a mesa de trabalho, 
onde ura maldito jornal foi levar-me a 
terrivel nova. 

Eu nâo era das relações intimas de 
Ferreira de Menezes, o que não impedia 
que o admirasse e estimasse muito, e 

que fosse também muito estimado por 
elle. 

Por isso, quando soube da onorme 
desgraça, cahirain-me as lagrimas sobro 
o papel e um frio de morte penetrou-
me o cérebro. 

E mal seguro, atordoado ainda, co
meço a escrever, peta primeira e, inda 
mal! pela ultima vez, os meus senti
mentos para com o grande morto. 

Não ha muitos dias, elle escrevia, a 
propósito de um boato de quo morreria 
a sua folha, a Gazela da Tarde : — «Vive
mos e viveremos !» 

O míserol 
Havia muito tempo que o tomara um 

fúnebre desanimo : — a previsão do seu 
próximo lim. 

Eui tudo o que sahia da sua penna 
—pérolas e flyres — esvoaeava como ura 
crépe áquella idéa lugubre. Ghasquea-
vam delle quando o artigo de combate, 
contra a desmoralisação e o crime que 
erapestara a corte, dizia aos miseráveis 
que o ameaçavam: «Tirem-me este 
resto de vida.» E chamavaiu*o sentimen-
talista piegas! 

Elle bem sabia que morreria breve. 
Dizia-lh'o o seu enorme coração, pelo 
qual viveu sempre e que o matou ! 

Ha quatorze dias apenas enterrara-se 
a mãe dos seus filhos, a esposa qwe elle 
amava e que lhe abrio o caminho da 
Tréva. 

Depois deste golpe fòra-se-lhe toda a 
esperança, aguardou resignado e sere
namente a sua vez. 

A biographia deste grande nome Gcará 
completamente traçada nestas três pa
lavras: 

« Foi um coração. » 
Se o seu talento era immenso, o seu 

coração era maior ainda. Ferreira de 
Menezes, desde que poz pó na vida 
publica, apresentou-se armado sempre 
de uma lança heróica:— a sua penna de 
ouro — e cie unia fraqueza saneta : —• 
a força do seu coração. Em todos os 
seus trabalhos revelava-se sempre um 
homem vigoroso e por vezes violento 
mas sempre e sempre—um homem bom. 

Basta lembrar quo nunca se serviu no 
foro, do seu talento para aceusar, que 
sempre se sacrificou pelos que soffrem 
e choram quo fundou um jornal, que o 
prejudicou muito, com este abençoado 
intuito :—combater a escravidão, anni-
quüal-la. 

O grande movimento abolicionista 
que curre hoje como um Gulf-stream do 
norte a sul do império teve um dos seus 
nascedouros na folha de Ferreira de 
Menezes, que tudo sacrificou ali; saúde, 
lortuna, relações, em prol da santa cru
zada. Bateu-se como um leão, forte, 
sanhudo, bravo, mas generoso, bom, 
magnânimo. 

Todas as causas nobres e justas tive
ram sempre um S. João Evangelista em 
Ferreira de Menezes. Bateu-se sempre 
por ellas, a peito descoberto, lealmeute, 
valorosamente. 

Não soube torcer nunca. 
E se alguma vez qúebrou-se a rjjeza 

do seu caracter, foi como se quebra ás 
vezes o crystal ao contacto de uma 
gotta gélida : — quebrou-se ao fogo de 
uma lagrima. 

Se alguma vez peccou gravemente, 
juro-o naféde todos os que tiveram a 
fortuna de conhece-lo, foi por fraqueza 
de coração. 

Era um Bayard com um coração de 
pomba. 

Aquelle homem rugia como um leão, 
mas chorava como uma criança. 

Quem tem lido e estudado cuidadoso 
os produetos do seu soberbo talento, 
hoje evaporado nas cellulas frias do 
seu cérebro inerte, tem por certo 
notado que todos elles, jurídicos ou 
litterarios, políticos ou sociaes, transu-
dam uma bondade dlntenção, uma 
brancura d'intuito admiráveis! 

Desde a Academia, esta mesma que 
ainda hoje se ufana de tel-o acalentado, 
começou a rutilar o grande sol do seu 
talento, que começou desde logo a ser 
admirado e respeitado. 

E tal força de luz e de calor foi ga
nhando, que por fim o seu nome era 
popularissimo, coroado sempre pela 
admiração e recebido com enthusi-
asiíio em toda parte. * 

No Jornal do Commercio' e na Gazeta 
de Noticias sua penna burilou folhetins 
bellissiinos, que são das melhores pa
ginas daquellas folhas. A Gazeta da 
Tarde é um escrinio precioso da fecunda 
e inexgotavel riqueza do seu cérebro 
e do seu coração, alli derramados, pro
fusamente, dia a dia, e cada vez mais 
opulentos. 

O abolicionismo perdeu em Ferreira 
de Menezes o seu messias, pois aboli
cionista algum se bateu ainda com 
tanto sacrifício contra a escravidão 
como Ferreira de Menezes. 

Como político, abraçou e defendeu 
sempre com iminaculada valentia us 
idéas democráticas. 

Seus inimigos, pois os tove, o que 
prova que era um forte e um precioso, 
pois só os fracos e os nullos mio os têm, l 
seus inimigos podem boquejar assaltos 
á honradez do seu caracter político;' 
não poderão, certamente, declinar fa
ctos que o deshonrem. 

Não transigio nunca com os seus 
princípios. 

Inimigo implacável da escravidão, i 
atacava-a fosse qual fosse a sua còr ou 
a sua espécie. 

Recompensava-se bastantemente com , 
a satisfação intima da sua consciência,:; 
com a convicção de hí*ver feito bem,', 
Altivo, independente e ríspido, reptdlUv, | 
sempre as ameaças e as peitas. J 

Seu caminho era em linha recta ; se 
alguma vez affastou-se delia, foi para ! 

dar uma esmola ou curvar-se a um ' 
sütfrimento. 

Seus grandes merecimentos, suas 
elevadas e preciosas qualidades absol^ 
vem-o fartamente dos defeitos que teve', 
das faltas que commetteu. 

Os innuineros beneficios que, es
palhou, as grandes e sagradas batalhas 
que venceu, rocommendam-o ás geraíj! 
Çòesporvindouras como um ulevantado' 
padrão de gloria e de exemplo. 

Seus filhos podem uzar no futuro, 
com orgulho, do nome de seu pae, 
como um broquel de aço fino. ou uma 
venera de diamantes, ao peito. 

Seus filhos! 
Míseras creanças I :% 
Mal sabem ellas a desgraça horriveU 

que duas vezes a ferio. Sorriem • talvez; 
agora, brincam alegres e doscuidadas,-
ignorantes de que estão sós no mundos 
sem sol, soin arrimo, sem religião,^ 
quasi sem Deus. Quando elle deixou-as1-

para ir abraçar o seu velho amigo 
Duque-Estrada Teixeira, mal pensava':j 
que jamais as tornaria a vêr ! Oojitava"" 
ir para a Alegria e ia para a Morte! , | 

Morreu cercado de amigos, de flores* 
e de musicas, serenamente, com uma' 
confiança desesperada e uma tristezapj 
lancinante. ' ** 

Quando agonisava a orchestra exe
cutava a musica indígena do Guaranyie 
elle sentindo-a dentro do peito, como a 
marcha da Yone ou um badalar a fina-,, 
dos, pediu que a fizessem calar.., j 
Depois expirou. 

E com elle uma ametade do jorna
lismo brazileiro. 

Noticiando o passamento desse ho-p, 
mern illustre, o Jornal do Commercio,' 
que elle tantas vezes illuminou, não ' 
teve uma palavra de elogio, ura adje-« 
ctivo de magoa, uma phrase de justiçaj 
para lamentar a horrível perda. i 

Não teve sequer dous.filetes negros*] 
nos caixotins da sua typographia para 
ladear aquelle nome illustre. . 

Disse por todo elogio : « O finado era j 
um dos proprietários e director da 
Gazeta da Tardem 

Quanto a mim, dobro um joelho nesta 
parte do jornal (") que foi ò reino e o 
armamento daquelle rei morto, e da-
quelle planeta apagado.... 

E como os soldados ante o cadáver; 
do seu general, ponho a penna em fune
ral ante os sagrados despojos de Fer
reira de Menezes. 

Dou pezames ao jornalismo do Bra
zil, que acaba de perder o seu melhor 
folhetinista e mais vigoroso e original 
lutador. 

S. Paulo, 8 de Junho de 1881. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

{') Este artigo fora publicado nó rodapé 
d o Correio Paulistano d e 9 d e J u n h o d e 1881. 

Y. M. 

Ja em meio o combate. A turbida esplanada 

Tremia sob os pés das hostes em campanha. 

Enorme perspectiva! Além, como asustada, 

Olhava de travez a face da montanha. 

Hauia jà tombado a noite bruta e immensa, 

E, muito an longe, ao ver na fervida batalha 

Os canhões detonando em meio à treva denta, 

Dir-sc-ia de um cyclope a rubida fornalha. 
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Nesse instante foi visto um forte combatente 

Vacülar e cahir.—Eras tu; baqueaste! 

Mas não pêrdeu-tc a calma: ia a pelejar ardente 

E era mister seguir a luta em que tombastet, 

Let-antamos-te, pois, a bandeira da terra; 

Murmvrâmo*-tc o adeus; e, ainda com voz presa, 

Soluçámos: Avante! — E o* esquadrões de guerra, 

Marcharam novameute ao som da Marselheza'. 

1881 

SILVESTRE DE UMA. 

PLÁGIOS E PLAGIAMOS 

ir 
Se por ventura lã no «ethereo as

sentou, na tranquílla apotheose eterna 
da Gloria, chegassem echos de aceusa
ções de plagio do gênero das que hoje 

r é moda fazerem-se aos prosadores e 
poetas que, fortuita ou consciente, 
apresentam semelhança ou identidade 
em alguns dos seus assumptos ou pen
samentos com outros, anteriormente 
vindos a lume ; se tal pudesse aconte
cer, muito teriam de rir-se os grandes 
Mestres, os immortaes poetas e prosa
dores de todos os séculos epaízes! 

Como haviam de divertil-os essas 
ingênuas indignações, a simplicidade 
palurdia de taes espantos ! 

E' que todos elles adaptaram, tradu
ziram, paraphrasearam, desenvolve
ram, imitaram, plagiaram, copiaram, 
furtaram despejadamente — idéias, as* 
sumptos, planos de obras ; palavras, 
phrases, versos, estrophes, cantos ; pe
ríodos, paginas, capitulos inteiros ! 

Uma pilhagem desb.ragada, geral, 
uns dos outros e todos dos seus ante
cessores; pilhagem exercida nãa sò no 
terreno illimitado e neutro da Idéia, 
como nos domínios pessoaes e demar
cados da Fôrma. 

E' certo que nem todos tinham a ri-
sonha petulância de Muntaigne. que 
dizia áos que criticavam acremente as 
suas obras: «Olhem que Vocês, pen
sando bater no meu nariz, estão ati
rando pelotadas ao nariz deSenecal» 
nem a lealdade de Moliére, que con
fessava : « / ' ' prends mon bien ou jè le 
trouve. «Nem por isso, comtudo, caça
vam monos nos mattos dos visinhos. 

E' curioso e conveniente apresentar, 
de fugida, algfuns exemplos d'essa ver
dade,apontar os mais desembaraçados 
d'esses plagiados immortaes e alguns 
dos seus respectivos plágios,para ensi
namento dos ignorantes filauciososjque 
tôm a língua fácil para navalhar e a 
mão leve para apedrejar os escriptores 
modernos de notável merecimento pelo 
crime de, voluntária ou involuntaria
mente, terem se aproveitado de alheios 
pensamentos, ou imitado, ou para-
phraseado, ou pjagiado mesmo flrrâ. ' 
láchons le mot I) lanços, episódios, deta
lhes de obras de mortos ou vivos col
legas. 

Por qual começar: Shakespeare, Mo
liére, Corneille, Racine . . . ? 

Comecemos por Shakespeare, ou Sha-
kespere, como quer notável tratadista 
inglez (1). Elle é uma das culminancias 
mais altas e veneradas do Pensamento 
Universal. 

Pois bem ; Shakespeare copiou Mon
taigne em uma passagem da Tempestade, 
na conversação entre Gonzalo, Antônio 
e Sebastião. As palavras de ,(gonzalo 
são uma imitação palpável de uma 
passagem do 1° livro, pag.102 das obras 
de Montaigne. 

(\) Frêderic Maddeh: Observations on an au-
tograph ofShakespere and the ortographu of nam». 

1838. 

Florio, que traduzio este auctor para 
inglez, era provavelmente conhecido 
do grando tragediographo, e diz a tra
dição que foi elle o prototypo de Holo-
phernes, o mestre de escola, em Peines 
d'amour perdues. (2) 

Emile Montegut, outro t raduetorde 
todas as obras do auctor do Hamlet, de
monstra que em sua grande maioria 
não são* originaes, indicando as verda
deiras fontes. 

A esse respeito, a curioso e paciente 
trabalho entregou-se o critico inglez 
Malone, que em 6.043 versos de Shakes
peare contou 1.771 que pertencem a 
predecessores do grande poeta; 2.373 
apenas modificados por elle, e somente 
do resto—1.899—não poude attribuir a 
paternidade senão ao próprio Shakes
peare — «talvez por falta de elementos 
para descobrir os verdadeiros pães»; 
diz o commentador. 

Vejamos agora alguns dos grandes e 
dos maiores, dos immortaes escriptores 
francezes. 

Voltaire, além de outros plágios, pla
giou de Parnell, auctor inglez, então 
quasi desconhecido, o capitulo Vhermite 
do romance Zadig, plagio descoberto por 
Fréron. (3) 

De Voltaire — por quem foi d'Ísso 
acremente' acensado — plagiou o padre 
Barre, inserindo na sua Historiada Alle
manha cerca de duzentas paginas da 
Historia de Carlos XII. 

Racine, estreiando-se no theatro, 
metteu na Thabaida trechos da Antigone, 
de Rotrou ; mas excluiu-os da obra im
pressa; e, além de se haver inspirado 
copiosamente no theatro grego, imitou 
Rabnlais, que também foi imitado por 
Moliére e La Fontaine. 

Moliére imitou Scarron, Plauto, {de 
quem tomou algumas scenas do Avaro) 
Tirso de Molina (que lhe forneceu a 
idéia de D. Juan) e aproveitou o enredo 
de varias peças italianas. 

Corneille foi buscar ao theatro hespa
nhol a idéia,o plano, a disposição geral, 
e detalhes mesmo, de muitas de suas 
peças em obras de Guilhem de Castro, 
(de q.uem aproveitou muitos elementos 
do Cid, que Castro havia imitado de Dia 
raante), Calderon e Ruys de Alarcoa. 
De Calderon encontra-se este pensa
mento em uma passagem de Heraclius: 
« 0 malhenfux Phocas, o trop hereux Maurice, 
« Tu retrouves deux fils pour mourir après toi ' 
« Je n'en puis trouver un pour regner aprês moi! 

Montaigne, plagiado por Shakes
peare, plagiava impudentemente Se-
neca e Plutarcho. 

Boiieau imitou Juvenal e Horacio. 
De La-Bruyóre, Saint-Evremont, Lamo-
the-le-Vayer, Fontenelle, Bayle, Mon
taigne e Pascal (principalmente estes 
últimos) contam-se numerosos plágios. 

O próprio Bacon, o grande Bacon, 
não conseguio escapar á aceusação de 
plagiario; pois que alguns escriptores 
dizem haver elle bebido o plano, as 
idéias e os intuitos do seu livro Au-
gmentis scimtíarum em um livro de Luiz 
Regius,( conhecido por Le Roi,} intitu
lado : Traitc des vicissitudes des sciences. 

E Alexandre Dumas? Na sua obra 
monumental encoutram-se profusa
mente idéias, enredos, paginas, largos 
trechos de obras de muitos escripto
res. (4) 

fi) FràMfoii Michel. arneres completes de Sha
kespeare : prefacio. 

{3) Ch.Nodier Le plagiai. («Questions de litte-
rature légale»). Em appendice a esta obra 
juntou o auctor as provas d*este e de outros 
plágios, confrontando os trechos referidos 
de uns e de outros escriptores —plagiadores 
e plagiados. 

(41 Consultar, além dos auetores citados, 
cm quo colhi estas notas, o livro tle Quérard 
Supercheriee Utteraircs. 

E Sardou ? Este, então, creio que nâo 
tem neuhuma peça de que ae não ha
jam descoberto dois ou trospaes legí
timos— pelos menos. 

Mas não quero tractar de escriptores 
modernos e que não tenham já recebido 
do Tempo o baptismo da Gloria e da 
Immortaliòa le. 

Bastam os exemplos referidos. 

III 

Inlluío, porventura, na reputação 
d'aquelles escriptores, o uão haverem 
elles construído sempre as suas obras 
sobre alicerces próprios, terem apro
veitado algumas pedras de lavra alheia, 
ou adornado as paredes com quadros 
por outrem esboçados,ou incluído entre 
as estatuas, que enriquecem os peris-
tylos, algumas esculpidas por anteces
sores d'elles ? 

Não. Xa obra monumental de Sakes-
peare, de Moliére, de Corneille, de 
Racine, de La Fontaine, de Voltaire, a 
Critica, a grande Critica, a do tri
bunal da Posteridade, que é de ultima 
instância, nno vae procurar as pedras, 
os materiaes alheios de que esses gran
des construetores litterarios se utilisá-
ram algumas vezes, para com elles 
apedrejar-lhes os nomes e a gloria. 
Nem mesmo poderia fazel-o, porque 
esses materiaes, entrando naquellas 
construcções enormes, im perecíveis, 
tomaram o caracter dominante da ar-
chictectura, confundiram-se com os 
outros, receberam o cunho da perso
nalidade do auctor, passaram a per
tencer-lhe por esta espécie de posse 
litteraria, que cr(',i direito inesbulha-
vel — a posse do Gênio. 

Mais do que ocioso, — ridículo, seria 
aceusar um escriptor que se impõe ao 
seutempo.que crèa na li t teratura dojseu 
paiz obras que nella se arraigam e per
manecem como as montanhas ao solo ; 
um d'esses mestres do Estylo,um desses 
privilegiados levitas que t#m a facul
dade rara de penetrar no Santus-sancto-
rum da Forma ; ridículo seria accusal-o 
de haver colhido algures um pensa
mento, ou muitos ; de haver desenvol
vido assumpto já explorado ; de haver 
imitado ou completado obra alheia. 

Ocioso e ridículo, indigno de um ver
dadeiro critico seria isso, porque esse 
trabalho antipathico, mesmo baseado, 
irrefutavelmente, sobre as provas, 
sobre o «corpo de delicto», não conse
guiria damnificar a reputação do es
criptor, nem mesmo quanto á parte 
aceusada da sua obra, pois já a admi
ração publica teria completado a apro
priação feita pelo estylo, pela fôrma, 
pelo poder artístico do escriptor; e toda 
a sua obra já se teria tornado unica
mente sua. 

Nem a originalidade eserupulosa 
aproveita aos medíocres, nem a imita
ção, o próprio plagio, prejudica os 
escriptores de primeira ordemf os pre
destinados á gloria. 

Para exemplo, Scudery. o auctor de 
Alarico, de que Boiieau foi cabrion im
placável. Ninguém mais do que elle 
condemnou o plagio e censurou os pla-
giarios e imitadores,, especialmente de 
auetores modernos. No emtanto, Cor
neille e os outros censurados por Scu
dery, immortalisaram-se, ao passo que 
d'este não ha mais quem se lembre. 
Quem lê hoje Alarico.' 

Isto levou Nodier (5) a dizer que 
mais vale furfarcomo Corneille a inven
tar como Scudery. 

(ájobr.cit. 

A originalidade de um escriptor náo 
'•stá, portanto, na invenção absoluta 
de todos as suas obras, náo consista 
n i creaçâo do pensamento, das idéias : 
está na maneira por qne elle tracta «> 
assumpto, velho ou novo; consista em 
imprimir a idéias, suas ou de outrem, 
o caracter peculiar do seu tempera
mento artistico. Em uma pal tvra : a 
originalidade está no estylo, entendido 
este vocábulo no seu mais amplo s-it-
tido, como o enten tf Eugênio Veron: 
isto é : a maneira própria de pausar, de 
sontir e de -oprimir id-Mis e senti
mentos, como resultante d'aquillo qun 
Burger chama a lei de separarão [ú) 

Diz aquelle escriptor: 
«Em cada momento da evolução das 

sociedades ha um certo nível ^eral qne 
constitue nesse momento a media da 
alma humana. As obras que a ultrapa* 
som Suppoem o talento ou o gênio, se
gundo esta superioridade é mais ou 
menos accentuada, e, sobretudo, mais 
ou menos expontanea.Consist'* \ medio
cridade em allinyil-a, sem ultrapasal-a.>* 

«O artista medíocre, pensando r? sen
tindo como todo o mundo, nada tem 
que o separe da multidão. Elle pu lc ter 
uma certa maneira, isto é: um cou-
juneto de processos que lhe sejam 
próprios, mas não pôde ter tstylo, ii" 
exacto sentido da palavra,A habilidade 
não faz o estylo.» (7) 

Segundo a conhecidissima definição 
de Zola, a obra artística é um canto du 
Natureza visto atravt-z de um tempera
mento. E haverá uov ventura canto da 
Natureza—inexplorado, virgem? Certo 
que não. Mas tal é o poder do tempe
ramento artistico quo os mais batidos 
e freqüentados cantos da Natureza, os 
seus logar es ammuns, transformam-se 
atravez d'elle, renovam-se, originali-
sam-se. 

Zola. não disse « um eanto novo, des
conhecido da Natureza» ; disso simples
mente « um canto da Natur<•/.•».» 

Segundo o grande Taine, o fim da 
arte é manifestar o caracter essencial ou 
um caracter importante do objecto, 
fazendo com que esse caracter, que em 
a Natureza é dominante, passe a ser 
dominador . (8) 

E isso eonsegue o artista pela sua 
maneira própria de pensar, de sentir e 
de produzir. 

Quando so encontra em um escriptor 
um pensamento que não é d'elle, que 
anteriormente fora explorado, o cui
dado primeiro do critico deve ser veri
ficar se o dicto escriptor conseguio 
despir es3e pensamento de toda a forma 
que tinha anteriormente e vestil-o com 
a sua forma.com o seu estylo, transfor
mando-o, personalisando-o. 

E* por essa razão que ninguém chama 
plagiarios aos grandes escriptores, 
cuja originalidade inventiva na se
gunda parte d'este trabalho rapida
mente estudei; é porque elles, quando 
nào crearam o que inventaram, crearam 
o que inventaram os outros, dando-lhe 
a luz, o movimento, as cores, o som, a 
vida, emfim, do seu estylo, do seu tem
peramento. 

Donde se conclue que os citados im
mortaes auetores, comqnanto houves
sem sido imitadores e plagiar ios—no 
sentido stricto e vulgar do vocábulo,— 
foram, são e continuarão a ser, por 
muitos anno? e bons — os escriptores 
originaes, 

VALENTIM MAGALHÃES. 
(Conclúe no próximo numero). 

G) Kng . V ? r o n . festhetiqvc. C a p . VIII 
7)0br. ecap cit, 
:S) H. T a i n e ; Philosophie delArt I p a r t e , (j V 
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A S E M A M A I 8 Í 

TOA CASTA BE E. FEEIB2 

Do vernáculo prosador e inspirado 
poeta Ezequiel Freire fui honrado com 
uma esplendida carta acerca do traba
lho que nesta folha vou a concluir sob 
o título Plágios e Plagiarios. 

Inserindo-a gostosamente.em seguida 
a estas linhas, e agradecendo-lhe por 
mim e em nome de Raymundo Corrêa a 
valiosa interfereacia do seu parecer e 
as amáveis cousas que de nós escreve, 
peço-lhe venia para uma observação, 
para mim relevante i 

E vem a ser que eu não estou em 
polemíea com o Sr. Luiz Murat, que 
não lhe estou respondendo, que não 
aceeiteí, emfim, o répto que, ao que 
parece, elle me atirou. 

Encetei e levo por deante esse refe
rido trabalho sem me preoccupar com 
o que o auctor doa Quatro Poemas 
escreva ou possa escrever a respeito. 

De bom grado eu teria acceitado com 
elle a polemica, se esta üouvesse sido 
proposta em termos que me permit-
tissem acceital-a. 

Tracei o meu desvalioso mas sincero 
trabalho antes da serie de artigos 
contra Raymundo Corrêa publicados 
em um diário d'esta Capital, e o con
tinuo e concluirei segundo o plano 
anteriormente esboçado, de forma a 
lhe dar um elevado caracter de obra 
serena, sincera, desapaixonada, de 
intuitos puramente litterarios. 

V, M. 
MEU CARO VALENTIM. — Subscrevo, 

alegremente, o artigo que inseriste no 
tiltimo numero d'A Semana, em defesa 
de Raymundo Corrêa. 

Isto não ó uma interferência minha 
na antipathlca polemica litteraria, 
oriunda da injudiciosa accusação de 
Luiz Murat ; seria intempestiva, intru
são, a ninguém1 aproveitando, pois vae 
correndo o debate entre os mais com
petentes. 

Esperoi confiante que descesses á liça, 
anteparando a Raymundo com o bro-
quel da tua auctoridade litteraria. 
Fizestel-o galhardamente. Desoppri-
miste-me do pezar de ver que a injuria 
atirada ao querido poeta era cavillo-
sameute apadrinhada pelos teus des-
affectos, que começaram a involver no 
mesmo ódio e a macular com as mes
mas palavras a fi e ao grande (porque 
não ?) orchestrador das SYMP«ONIAS. 

Fizeste a Raymundo a melhor defesa 
que podias fazer-lhe, nesta odiosa ques
tão : reproduziste mais uma vez *.- seu 
admirável, o magnífico soneto — As 
POMBAS. 

Confrontando os inexcediveis versos 
de Raymundo com as três phrases da 
prosa de Gauthier, rebateste efficaz-
mente a accusação de plagio, sobre 
aquelle lançada por Luiz Murat, (aliás 
poeta que muitíssimo aprecio, tanto 
talvez como ao accusado ; pois são ar
tistas, embora de temperamento di
verso,—primorosos ambos.) 

NSo te acompanho nas altas indaga
ções de critica litteraria, de que vem 

" cheio teu bem elaborado artigo; direi 
apenas:—Quem sobre uma alheia phrase 
de prosa elegante rendilha os enolvi-
dandos versos d*As POMBAS, quando não 
se lhe possa dizer: —«Eis um poeta 
original!», deve-se-lhe, ao menos, cla
mar í — « Eis um admirável artista ! » 

Isto, dado o caso de Raymundo ha
ver se utilisado do pensamento d'ou-
trem, o que não creio conscientemente 
o fizesse. 

E que o tivesse feito, quid inde ? 
Quem ha : tu, eu, elle, o próprio Mu

rat,. que não haja traduzido, imitado, 
' parapliraseado, por exemplo, algum 
"- numero do Intermsxxo de Seine ? 

E d'ahi ? 
Dahi? com isso muito aproveita a 

nossa pobre litteratura. 
E nota que eu digo-traducção,imita

ção, paraphrase; sendo, entretanto, o 
caso de Raymundo muito outro; pois 
no seu bello soneto apenas ha, se hou

ver, a reminiscencia da uma imagem, 
graciosa por certo, mas perdida no 
meio das phrases de u n romance, aliás 
•ào muito vulgarisado, mesmo entre 
gente qae IA. 

Eu, confesso, jamais encontrei-me 
com MLLE. DB MAÜPIN; o agradeceria 
a Raymundo,se fosse caso d*isso, o tra
balho inapreciavel de havur poeto em 
evidencia, DO engaste dos seus admirá
veis endecassyllabos, a pérola, por
ventura enco-ntrada, quasi desper
cebida,no patrimônio do escriptor fran
cez. 

Quando Raymundo,ainda acadêmico, 
apenas prenunciava o primoroso pos
ta que hoje é. eu disse-lhe, no Correio 
Paulistano, { cuja parte litteraria me 
estava então confiada.) algumas phra
ses amáveis o sinceras, precedendo o 
soneto AS POMBAS, não ainda, como 
hoje está, famoso. 

Imagina, pois, quanto me andava 
pezando ver publicamente qualificalo 
de espúrio o documeuto litterario de 
que eu me servira outrora para apre
sentar o poeta aos meus leitores. 

E' por isso, e pela mui grande estima 
em que tenho o talento e o caract ;r de 
Raymundo Corrêa, que te agradeço, 
Valentim, o teres acudido ao repto, 
vulgarisando ainda mais o corpo de 
delieto sobre que se baseia o libello 
accusatorio de Luiz Murat—o inimitá
vel soneto AS POMBAS. 

E d'aqui, d'este quieto retiro amado, 
aonde vim fartar-me de ar puro e de 
luz intensa,enquanto o Parahyba.mur-
murejando deriva, debruado de frondo
sos ingazeiros, pela várzea ridente, 
e, ao fundo da paizagorn, no límpido 
ceu azul o Itatiaya avulta, sombrio e 
alto ; d^aqui d'esta pátria cidade deca
dente, branquejando na encosta, (onde 
Narcísa Amalia descanta e Andrade 
Figueira impera ) d'aqui te envio •— de 
Rezende, a bella—um grande abraço, 
que partirás fraternalmente em três 
quinhões: — um para ti, outro para 
Filinto, e o terceiro para Raymundo — 
o intemerato. 

Affectuosamente, 

%ZEQUIEL FREIRE. 

Rezende, 1 de Junho. 

VERSOS POSTHUMOS 

ITERUM SARA 

Abre-me oe braços teus, formosa Vag lalena, 

Que repouse um a-nante em seios de alabastro! 

Quero doido torcer teus beijos, assucena, 

N'essa varanda, à luz do merencorio astro,.. 

Ao luar ê tão doce o tremulo contacto 
Das mãos de uma mulher que esmaia enlanguecida! 
A'noute, filha de Eva, o amor, languidn cacto, 
Desabrooha sorrindo e enflora~nos a vida. 

Vê tu que céu azul, o céu tão eslrellado, 
Esse que ahi se arqueia e esplende pela altura!. . , 
Afasta do triclinin o áureo cortinado! 
Apparece~me, ó Sara, e eu morra de ventura! 

Solta os cabellos teus, lYiagára esplendoroso 
Que vae beijar-te a onda alvissima do coito: 
A guitarra soluça o cântico amoroso 
E eu desmaio na sombra, ó Sara, ô meu consolo!.,. 

E' calmo o teu jardim; na área da alameda 
Em cascatas derrama a lua os seus palâres.,. 
Que me aperte o collar dos braços teus de seda, 
Cantemos o duetto eterno dos amores! 

Abra-me os braços teus, quero esculpir com beijos 
Em teus lábios de fogo e seios de alabastrc 
O poema d'este amor insano,.. O* meus desejos, 
Eu vos pranteio à luz do merencorio astro! 

GONÇALVES CRESPO. 

• 

Discurso de Alexandre Dumas 
(Continuação) 

Victor Hugo só mui raramente apar
tou-se das regras fcradicionaes, ainda 
mesmo na composição intitulada Res
posta a um acto de accusação, na qual 
pretende haver subvertido a lingua. 
Conhecia a sua lingua muito bem ; 
sabia melhor do que ninguém que ella 

se não subverte a não ser como a terra 
do novo mando, — para procurar o 
ouro. Foi e continuará a ser um elas 
sieo, coraprehenli ia a palavra como 
aqui a entendemos: autor de primeira 
ordem, que se torna modelo nnma lín
gua qualquer. O que a tinguaguera 
poética lhe deve, no ponto de vista dia 
factura, ou, para dizer a palavra ex-
acta, do o meio, é a regra nova que 
impoz á rima e da qual nao só nenhum 
poeta se pôde mais afastir, como 
também é certo que alguns a exageram 
ate á gyiiinustica e ao calemburgo E' 
inaudita a quantidaie de rimas até en
tão desusa ias, sonoras. scintilUnte-i, 
que elle fez brilhar nos tinaes dos seus 
versos. 

Como lhe cumpria,diga-se a verdade, 
proceder mais por imagens do que por 
idéas. carecia de rimas quo fossem já 
fmagens. Pó le:se ser obrigado a falar 
em prosa; mas ninguém é obrigalo a 
falar em verso. Se a rima, que não 
traz.no fim rio verso, urna a Imiração 
delicada, urna requintada sorpresa, se 
me nào transporta sobre a sua aza, se 
me não deslumbra o seu raio, não 
paga a pena, realmente, exprimir-se o 
pensamento em linhas mais curtas do 
que as outras. E\ pois, somente obe
decendo a certas leis severas, cujo se
gredo o vulgo ignora posto que lhe 
sinta o encanto, que existe o direito de 
collocar a poesia acima da prosa, como 
se concede á mulher, em certos casos, 
o direito de precedência ao homem, por 
causa de certas excellencias exteriores 
que nem sempre so dirigem somente á 
intelligencia. Ha, em presença de uma 
bella pessoa, uma emoção dos olhos, 
um estremecimento particular, que não 
são argumentos irrefutáveis e que se 
assemelham um tanto ásensação que a 
fôrma poética causa des le logo por sL 
mesma. Os juizes que con lemnam Só
crates podem absolver e até glorillear 
Phrynéa ; menos de dez ou quinze anr 
nos depois, Sócrates é quem terá razão 
até á consummação dos séculos. O 
mesmo suecederá muitas vazes com a 
poesia e com a prosa. 

Desculpae-rhe, senhor, quo eu tome 
a liberdade de tratai'de uma matéria 
em que sois mestre consummaio; mas 
a culpa é vossa. Deixastes, para que 
eu dissesso. muitas cousas que terieis 
dito muito melhor do que eu, e o meu 
discurso tem de perecer, perece j à de
masiado extenso por tudo quanto afãs-
tastes do vosso. Não conto, para al
cançar que me absolvam, senão com a 
minha incompetência. Paradizer tudo, 
deve ter sido essa própria incompe
tência o que me grangeou, de parte da 
Academia, a honra de vos receberem 
seu nome e tomar a minha parte nisso 
a que chamaes mui justamente a tre
menda tarefa de falar de Victor Hugo. 
Terá-visto nisso uma garantia mais da 
boa fé e exactidão que exige. E depois 
deve-se ter lembrado de que, senão per
tenço á familia natural do grande es
criptor, sou até certo ponto da sua fa
milia voluntária, adquirida. Ha entre 
elle e mim o que quer que seja que não 
existe para nenhum dos nossos colle
gas. Eu era ainda muito menino quan
do o conheci; seus filhos, mais novos 
que eu, um, dous annos, outro, quatro, 
eram meus camaradas ; vinham ás ve
zes passar o domingo em minha casa, 
não sem que sua mãi se inquietasse 
por isso ; receiava para elles a grande 
liberdade que eu sempre gozei, e cedo 
demais talvez, mas que me ensinou 
muita cousa boa de saber-se, que eu 
talvez não tivesse conhecido a não sej 

, assim,e que nem todas se encontram nos 
livros. Os que lêm sabem muito; mas 
os que olham sabem ás vezes mais. 

Aqui onde me vê, senhor, com vinte 
annos de idade, dava já bons conselhos 
aos filhos de Victor Victor Hugo. Fui 
sempre amigo de pregar moral; agora 
apenas é que o entro a ser men03; eon-
venço-me de que é officto que não presta 
para nada. Demais, o autor do Her-
nani e o autor do Henrique III tinham-
se conservado amigos,posto que confra
des ; encontrar-se-hão, nas biographias 
de um d'elles,por uma testemunha ocu-
lar de sua vida, e nas memórias do ou
tro, testemunhos d'essa boa confrater
nizado e d'e?sa amizade sincera. Nas
ceram no mesmo anno ; conheceram as 
mesmas misérias ; arvoraram a mesma 
bandeira ; sustentaram as mesmas lu
tas ; tentaram a mesma revolução dra
mática, o autor do Henrique IIP um 
pouco antes do autor do Hernaní. En
tre os meus livros preciosos, possuo 
um exemplar da Marion de Corme cora 

esta dedicatória aotographa: « Ao me a 
bom, leal e valente amigo Alexandre 
Dumas». São os únicos tilttloa que 
qaero invocar aqui a favor de inett pae-
Éaau r íhe-hâo li 'je. O talento á am» 
bella consa ; mas ain ia melhor-11 o ca
racter. Dd ama Tez >\n- ea tinha de 
annunciar ae m-ifttra um acontecimento 
feliz le minha vi l i, escrevi-lhe e puz 
no sobrescrtpto estas unic.is p i lavras : 
Victor Hugo. Oceano. A carta chegou-lhe 
ás mãos, e elle commoven se com esta 
liomenagem. com esta imagem em duas 
palavras. Quando me apresentei ao* 
suffrugiosda Academia, Victor Hugo, 
que não tornara aqui depois de sua 
volta á França, cá vt>io par i votar em 
mim. por amor do rilho de seu volho 
amigo, e depois obstina lamente por 
amor de vós, pois votava sempre no 
vosso nome, fosse qual fosso o candi
dato. Finalmente, outros, muito» ou
tros, em nossa companhia, teriam fa
lado d'elle com mais eloqüência do que 
eu ; mas nenhum o teria feito cora maía 
respeitosa o terna sinceridade. Pre
sumo que era o que todos queriam. Eis, 
senhor, como me acho dí.mte de vós. 
Rennimo-nos pela a Imiração e pela 
gratidão também. São os vinculo* mais 
fortes e mais suaves para corações 
um pouco elevados. 

lia, em Victor Hugo, três homens: o 
poeta, o philosopho, o político. 

Ponho desie já de parte o político. 
Morto Hugo na Ia mais tem que ver 
com a política, ontre nós peto menos» 
Reivindicamol-o em nome das lettras, 
con.servamol-0 e mio o rostituimos. En
tretanto, cumpre-me responder a um 
conc-iito vosso que tenho por errôneo. 
Dizeis algures, para o desculpar sem 
duvila : « Julgou-se realista e catho-
lico ». Não se julgou realista e catho-
líco : foi-o muito e bem e mui sincera
mente, como muito o bem o mui sincera-
meute deixou de ser uma e outra cousa. 
Disse-o elle e o repetiu muitas vezes 
em verso e prosa; não ha, pois, qae 
duvidar d'isto. Aliás ninguém foi, nos 
actos como nas obras, mais sincero e 
mais convicto do que elle, sempre. O 
que poleinos investigar, poís.seráum 
estulo psycologico de Victor Hugo 
apropria lo a tornar comprehensível 
parte de sua obra litteraria, é o porque 
deixou de ser realista e catholioo. Para 
este fim, cumpre que o observador se 
colloque em certo ponto de vista ; cum
pre in l igar porque creou a natureza 
aquelle homem singular, Creara o para 
cantar, por toda parte, sem obstáculo, 
fosse como fosse, tu io quanto póle ser 
cantado. Não foi somente um poeta, foi. 
o poeta, o que um invisível D ;us pos-
suei domina e tortura ; foi o instru
mento, senão m ús melodioso, pelo me
nos mais sonoro que já tem vibrado 
aos q_uatro ventos do espirito. 

Que direito teríamos de lhe pedir 
cousa diversa da que Deus lhe deu por 
missão realisar no mundo ? 

Constituído para receber impressões 
e produzir cânticos, obedeceu ao seu 
destino, como o rio que corre, como o 
vento qae sopra, como a nuvem que 
passa, como o relâmpago que brilba, 
como o mar que ruge, E' o implacável 
gênio que só de si cuida.E' o caso de uma 
d'essjs fatalidades originaes, mons
truosas por momentos, em que alguns 
physiologístas se funlaram para sus
tentar que o gênio era um* fôrma res-
&landeceute da loucura. Ora, Victor 

?ugo tem o caracter essencial, ineluc-
tavel d'essa loucura sublime que a 
sciencia nao chegará nunca entretanto 
a incluir na pathologia-: tem a idéa 
fixa. A idéa fixa é simplesmente, logo 
que attinja a edade da razão, tornar-se 
o maior poeta da sua pátria e do seu 
tempo, e, á proporção qtie se adiante 
na vida, ser o - maior homem de todas 
as nações e de todos os tempos. Deste 
ponto de vista é que me parece neces
sário oonsideral-o, para comprehen-
der-se o qne a principio se affigura 
inexplicável. Aos quinze annos, con
centra-se na sua cabeça, e nunca mais 
até morrer desce de lá. Por is.so é qne: 
ha de sempre ver as cousas de tão alto. 
A unidale que não existirá nos seus 
actos nem nas snis obras, estará na 
sua vontade, que é le ferro, e que elle 
estenderá para_ o alvo a que caminha. 
D*esse alvo nao desviará 03 olhos um 
instante. Affasta tudo quanto pôde re
tardar-lhe o passo, até o que é mais na
tural, o quee tido como primeiro ideal 
de todos os homens e primeira inspira-
5ão de todos os poetas : o Amor. 

Posteriormente, quando cantar o 
amor como ha de cantar tudo que é d a 
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natureza, não se poderá citar, em toda 
a sua obru ly rica e dramática,um verso, 
um só que -"'ja, um verdadeiro êxtase 
ou um verdadeiro grito. Não se en
trega nunca. O primeiro quo ha de en
cher » vida de Musset e quo ha de ins-
f i rar tão ma^nihcamonte, deixa Victor 

lugo insensível, quanto á alma pelo 
menos. Muitas composições, em que 
a ausência de data p-nle tor-se como 
confidencia ao leitor, apenas resoam, 
om sua fór ni a deslumbrante, como moe
das d'oui'0 atiradas por mão que não 
conta, na fscareella de uma formosa es-
ffioladora. O coração nada tem com isso. 
Aqu«lle Júpiter fez ás vezes aos amores 
terrestres a concessão de se transfor
mar em cysne ou om touro para se tor
nar visível e comprehensivel a creatu-
ras mortaea, para demonstrar a sua 
graça o a sua força, para descançarum 
momonto dos seus trabalhos e da sua 
grandeza; mas sò amou verdadeira
mente uma mulher, uníoa que podia 
Satisfazer aquelle varão prodigioso : a 
gloria 1 

Depois, amou a libirdade, ardente
mente, para si, e para os outros, cousa 
rara , porque comprehendeu que sò a 
liberdade podia dar-lhe a gloria tal 
qual a queria, e que um mero poeta 
não podia aspirar a collocar-se acima 
de todos, senão numa sociedade demo
crática em que não existem as hierar-
chias convoncionaes e as supremacias 
de nascimento e de tradição. 

Repudiou a Monarchia e o Catholi-
cismo, porque n'essas duas formas so
cial e religiosa do Estado, teria tido 
sempre, inevitavelmente, alguém acima 
de si. Houvera aceitado a monarchia 
se podesse chegar a reinar; teria per-
severado no cathoKcismo, se houvesse 
podido chegar a ser papa, a reunir em 
si o papa e o imperador, as duas me
tades de Deus, como diz no Hermani. 

Acompanhemol-o no desenvolvimento 
lógico do seu ideal terrestre. No final 
do prefacio de Marion de Lorme, diz : 
« Porque não viria um poeta que esti
vesse para Shakspeare como Napoleao 
está para Garlos Magno ? » 

A imagem de Napoleao persegue-o, 
perturba-o e inspira-o cada vez mais. 
Porque? Porque Napoleao é a incar-
nação da maior gloria que o homem 
póle pretender. O poeta precisa duma 
gloria equivalente a essa, incluído o 
martyrio, se é necessário o martyrio á 
realisação de semelhante gloria. Ten
tou primeiramente apagar a grande 
imagem de Napoleao da momoria da 
França ; mas, como nem elle nem nin
guém o poderia conseguir, cantará a 
gloria d'aqueUe que náo poderia tor
nar esquecido. Será esse o seu meio de 
o egualar, de o exceder talvez. Homero 
não é hoje maior do que Achilles? 

Então suecedem-sc as odes á glori-
ficação de Napoleao : odes á columna, 
a Napoleao II , onde se encontra este 
verso já demais esquecido : 

B Oh ! n'exilons personne ! oh ! 1'exil est impie ! 

Odes ao Arco do Triumpho, ao re
gresso das cinzas do imperador, e tan
tas outras. Elle, sempre elle. 

Finalmente, quando por sua vez é 
também exilado, e escolhe Guernesey 
que será a sua ilha d'Elba donde se 
volta ou a sua ilha de Santa Helena 
onde se morre, mas onde, seja como 
fór, elle será isolado e remoto, mais 
alto no horizonte, como o quer sempre 
ser, do que todos os seus companheiros 
de exílio, quando estiver u'aquella 
ãlha a que, se não se vem expressa-
meiK'.' para vel-o, nunca mais se poderá 
i r sem pensar n"olle, escreve o livro so
bre Shakspeare, onde faz a enumeração 
dos eternos grandes homens, e diz : 

« A diminuição dos homens de guerra, 
do força e de rapina, o augmehto inde
finido e majestoso dos homens de pen
samento e de paz, a volta ao proscunio 
dos verdadeiros colossos, — é ura dos 
maiores factos da nossa grande epo
cha.» 

Napoleao já não é, para elle, senão 
Bonaparte ; decididamente não foi mais 
que um assumpto de poema. Eis o 
poeta, só, entre o mar e o céo ; eil-o a 
«mbriagar-se de ambição solitária, a 
inebriar-se de immortalidade preven
tiva, a acreditar que ê o grande feiti
ceiro do mundo, o único arbitro da 
consciência humana, Não está mais em 
Santa Helena como Napoleao ; vê-se no 
Sinai, como Moysés, na montanha como 
Jesus , em Pathmos como S. João ; sabe 
o segredo do infinito, julga sabel-o e o 

d i z : 
« O poeta é sacerdote. Ha na terra um 

-pontifice: é o gênio.» 

Sò lhe falta acerescentar: «O gênio 
sou eu». Não o diz; mas entra firme
mente a crt"-r quo o mundo o dirá. 

Chega 1870. As suas ultimas convic
ções triumpham ; teve, pois, razão de 
as professar ; foi, pois, o vate antigo. 
Desaba o throno, periclita o altar, va-
cilla o papado, estremece o velho mun
do social. O poeta que fulminou como 
Juvenal, que prophetisou como Isaias, 
volta á pátria. 

Acabada a guerra,feita a paz,torna-se 
o poeta o idolo da mulditão. E' ouvido 
como um oráculo, acclamado como um 
rei, festejado como um santo. Chamam-
llie Mestre; chamam-lhe Pae. O anni
versario da sua primeira peça é cele
brado no theatro; o anniversario do 
seu nascimento ê celebrado na cidade. 
Dão-se férias nos collegios ,- são agra
ciados réos nas prisões. Os que admi
ram este homem ajoelham-se; os que 
o não admiram calíam-se. Parece con
vencionado que o não discutirão mais, 
emquanto viver. E' a nossa gloria na
cional ; vive numa acclamação inces
sante. Quando a morte o ameaça, a 
multidão inquieta enche-lhe a rua. 
Centenas, milhares de homens e de mu
lheres a'esse povo que elle exaltou até 
nos seus erros velam a noite diante de 
sua porta ; o mundo inteiro pede noti
cias. A sua morte é um lueto publico. 
Interrompem-se os negócios; suspen
dem-se os estudos; lança-se um véo 
negro sobre o Arco do Triumpho, por 
se não poder lançar sobre a cidade 
toda. 

Os| «dragões guedelhudos,» de tochas 
em punho, guardam om vigília, o corpo. 
O immenso murmúrio de uma popu
lação que se não deita substituo a 
oração de humilde padre e embala a 
alma do poeta como tantas vezes o 
Oceano lhe embalou o espirito e lhe fez 
rythmo ao pensamento. Afasta-se Cezar 
para lhe erguer um altar; despede-se 
uma saneta para erigir-lhe um túmulo. 
Mais de um milhão d'homens formam 
séquito ou formam alas ao carrinho dos 
pobres, derradeira antithese do poeta, 
seguido de enormes carros carregados 
de coroas cujo numero e cujo peso 
gastaram os degraus do Pantheon. 

E, entretanto, eu me recordo de que 
sete pessoas somente, em cujo numero 
eu estava, partiram de Pariz para 
acompanharem até ao cemitério de 
Saint-Point o autor de Jocelyn e da 
Queda d'um anjo, e trinta e trez fieis 
apenas, em cujo numero eu estava 
ainda, seguiram até ao Pére Lachaise 
o auctor de.Rolla, das Noites e da espe
rança em Deus! 

(Conclue no próximo numero.) 

OUVINDO BEETHOVEN 

27a SONATA — OP. 13 n° 1 

Quande os teus finos dedos ao teclado 
Ebu rneo arrancam as celestes notas 
Dessa musica extranha, sou levado 
De um triste sonho ás regiões ignotas. 

Deixo o mundo; só tu vens ao meu lado, 
Tu somente; e, deixando em baixo grotas, 
Cidades, montes, prados, fujo, alado, 
Da phantasia pelas inviasrotas... 

E um sol qae morre, vejo, e —como ás veigas 
Os vagalumes vão — vão despontando 
Estrellas pallidas no ceo profundo, 

E eu ouço, então bem perto, as vozes meigas, 
Em surdina, de estrellas conversando 
Sobre as cousas tristíssima do mundo... 

Rio—M.iio 87. 
RODRIGO OCTAVIO. 

AXIMAS DA VIDA 

« Meu caro Valentim. 
Acabo de ler um livrinho precioso, 

que trazia commigo, quando, ha dias, 
estivemos juntos em casa do nosso 
querido Raymundo Correia. Creio mes
mo que d'eíle lemos alguns trechos, os 
quaes prometti traduzir para a Se
mana. 

O livro é firmado pela Condessa Diana, 

pseudonymo, talvez, de uma mulher de 
muita modéstia e de muito espirito. 

Prefacia-o uma bella pagina de Sully 
Proud'homme, conceituosa o elegante. 

Na impossibilidade de dar aqui todo 
o prólogo do illustre acadêmico, tran
screverei apenas um trecho d'elle : 

« Verdade é que nâo intentastes com
por uma obra. 

Quizestes reunir, ao acaso e sem con-
nexão, as vossas observações sobre a 
vida. O escriptor de profissão não pro
cede assim ; não publica uma collec
ção de seus pensamentos : evita divul
gar de uma só vez o thesouro de sua 
experiência; amontôa.-o com mysterio 
e com ciúme, para o espalhar suecessi-
vãmente, a pouco e pouco, em uma sé
rie de obras,.de novellas e de romances, 
por exemplu. 

Eííe põe em acção, para capüvar 
mais e por-mais tempo o leitor, os tra
ços de caracter e de costumes recolhi
dos, dia a dia, em redor de si. 

Mas vós, minha senhora, não vos 
obrigastes a tanta economia e a tanto 
artificio. 

Não é á imaginação que vos dirigis 
para seduzir a curiosidade. Somente 
vos lera aquelle que, diante os autô
matos, prefere ao espectaculo de seus 
gestos o conhecimento das molas inte
riores e cuidadosamente dissimuladas 
que os agitam. 

A alma humana vos preoceupa mais 
que a scena em que ella se exhibe. En
tretanto, não a estudastes á maneira 
dos psychologos; não a entendestes 
como ura cadáver anonymo, sobre a 
mesa de dissecção. 

Vossas observações foram para a 
alma viva, surprehendendo-a em suas 
variedades individuaes para anaiysar-
Ihe os moveis ; e por isso vossas refle
xões são praticamente mais úteis que 
os trat-ados dogmáticos sobre sua es
sência. » 

EffecÉivamente, Sully Proudhomme 
faz justiça ao primoroso trabalho da 
distnicta escriptora. 

D'elle ajuiza, meu presado Valen
tim, pelos trechos que te envio. Verás 
que as Máximas da Condessa Diana não 
são inferiores ás do Visconde de Araxá, 
de saudosissima memória, nem ás Idéas 
de todas as cores do nosso primoroso es
criptor Urbano Duarte. 

È note-se que as observaços d'estes 
dous últimos são superiores ás de mui
tos philosophos que andam em não sei 
quantas eclicçoes e tém retrato e bio-
graphia nos diecionarios universaesde 
l i t teratura . . . 

Mas vamos ás Máximas da Condessa. 
Ahi tens algumas, tradusidas ao aca

so, e . . . ao correr da penna : 

O mundo, que se deixa levar pelas 
apparencias, nada reconhece sem ellas : 
—para elle não ha soffrimentos sem la
grimas, piedade sem pratica, miséria 
sem andrajos. 

Decididamente os hypocritas tratam 
o mundo como elle merece ser tratado. 

A calumnia é como a moeda falsa : — 
muita gente que teria receio de emit-
til-a, fal-a circular sem escrúpulo. 

As feridas feitas pelos indifferentes 
nâo deixam cícatriz. 

Quem esquece, perdoa; quem perdoa, 
vae tratar de esquecer. 

Se uma mulher distingue um homem, 
elle se põe logo a pensar bem de si e 
inal d'ella. 

A belleza é o dom de ser agradável 
sem ter trabalho .- — passando. 

Nunca esquecemos aquelles a quem 
amamos; —o coração não tem distrac-
ções. 

A vida é o caminho que conduz á 
morte : — um caminho que faz esq uecer 
o fim. 

O pudor é a modéstia do corpo. 

A vaidade dos tolos autorisa o orgu
lho dos homens de espirito. 

A caridade do pobre é querer bejn ao 
nco. 

A ausência só mata o amor quando 
elle já estava doente1 na ocasião da par
tida. 

Nós sacrificaríamos o gênero humano 
por aquelles que amamos absoluta
mente ; elles entraram comnosco no cir
culo do nosso egoísmo. 

Apeiordas injurias é áquella que a 
dignidade prohibe esquecer. 

O homem consola-se de muitas dores: 
a coragem começa a obra, o habito a' 
contínua, o tempo a conclue. 

Eu não temo a Deus, desde que elle 
sabe tudo. 

Se aquelles que fingem ter má opi
nião a seu respeito fossem sinceros, não 
ficariam admirados de encontrar nos 
outros essa mesma opinião. * 

Quem não teme a morte teme a vida. 

E' raro que um rico deixe sua for-, 
tuna a um pobre. —elle adora o seu 
ouro, quer deixal-o em boa companhia. 

Costuma-se fazer repetir uma per-/. 
gunfca indiscreta; — é para ganhar 
tempo. 

Se ha alguma cousa que a gente peça, 
sem querer obter, é o ensejo de provar 
sua dedicação. 

Antes amar que ser amado porquo 
se escolhe. 

E...adeus. Acredita-me sempre amigo-
e admirador, 

ALFREDO PUJ0L» 

TESTAS, BAILES E O0NOEBT0S. 

O 48° saráu-concerto que o Club do 
Engenho Velho realisou na noite de 28 
do mez passado foi uma fosta encanta-: 
dora. 

Para abnlhantal-a nada faltou: luzes.í 
flores, perfumes e um bello sexo, ver
dadeiramente bello e elegante. 

Ao concerto, que foi muito bem exe
cutado, seguiram-se as dansas que só 
terminaram quando a aurora veio an-
nuaciar que o dia estava ás portas do 
Oriente. (Bonito!) • 

Bellissima festa 1 

Esteve muito animado e concorrido' 
o saráu-concerto que o Club Hebe deu' 
no sabbado ultimo. Ouvio-se boa mu
sica, dansou-se, e todos, convidados e 
sócios, retiraram-se cheios de saudades 
por tão excellente reunião. 

LORGNON:-; 

FALA 
Fala-me assim, querida! Mais! Que ignoto 
Doce perfume a tua bocea exhala! 
Nem um suspiro no arvoredo noto: 
Para te ouvir a viração se cala, 

Canta-me n'alma a tua voz. Remoto 
O passado etqueai. Meu ser embala 
Nesta harmonia,.. Como tudo é immólO,'.. 
Fala ainda mais! Oh! fala! fala! fala! 

Cantam deuzes o espaço atravessando; • 
Rola o mar sobre a areia « verde crina 
Suavemente de amores descontando. 

Súbita, ao som de lua voz divina, 
Dos deuses, em tropel, te aquieta o bando. 
Vencido o mar a larga fronte inclina. 

BERNARDO DE OLIVEIRA. 



A S E M A N A >8Í 

A VIOLETA E 0 CIPRESTE 
Era simplesmente uma aggregada da 

casa do eoinmendador. 
Orphan aos treze annos, a pobre me

nina foi recolhida, por parentesco re
moto mas sobretudo por caridade, ao 
lar do ricasso. 

Não se pôde dizer que ella fosse pre
cisamente bella, na accepção plástica 
ou pincturesca d'este vocábulo. 

Mas >e—«sympathía ó quasi amor»— 
como disso um poeta, Mathilde era a 
creatura mais umavel d'osto mundo de 
Christo. 

A sua modéstia não era um falso 
sentimento ; ignorava absolutamente 
o sontido da palavra — vaidade — e 

h jamais lhe perpassou na mente a idéa 
• de ser melhor do que quem quer que 
' 'fosse. 

A sua innocencia, a ignorância da 
maldade humana nunca foram pertur
badas por certos incidentes alias conv 
fhuns na vida das donzeüas. 

.Transpoz a perigosa edade .da adoles
cência e da puberdade sem soffrer os 
sobresaltos dos gritos da carne ; e em 
plenámocidade a vista dos homens ape
nas lhe despertava uma emoção extre-

. mamonte vaga do amor carnal. 
Quando algum rapaz bonito a devo

rava'com os olhos, enrubescia mais 
por timidez pueril do que de pejo 
sexual. 

A familia do commendador a tratava 
com doçura, mas aproveitava em dema
sia o seu proiftimo para todos os servi
ços domésticos. 

A pobre menina mourejava de ma
nhã a npite num labor insano,cuidando 
dascreaneus com evangélica paciência, 
arruinando a casa, engornmando, co
sendo, ajudando a cosiuha, um tudo. 

Como a sua bondade era inexgot vel 
abusavam d'olla. 

Mathilde nunca teve um gesto de má 
vontade, porque não sabia negar-se 

>,aquillo que lhe pediam, com bons mo
dos. 

Tanto assim que não soube dizer— 
não—ao Sr. Üarbalho, quando esto lhe 
foi perguntar se queria casar-se com 
elle. 

O Sr. Barbalho era um velhote sexa-
: genario, rachitico, amarello, carcomido 

pelo tempo. Duas vezes viuvo, abas
tado, e já chegado ao pólo norte da 
vida, foi achacado d'esta mania,—me
nos rara do que se pensa,—de querer 
desposar uma franguinha de quem pode-

Lria ser avô. 
' Escusava-se d'este capricho serodio, 

allegando precisar de uma companheira 
que suavisasse osseus últimos dias,que 
o libertasse dos cuidados mercenários 
de uma cazeira, e á qual legaria o seu 
nomeie as suas economias. 

Casaram-se. 

Mathilde ignorava, e creio que ainda' 
boje ignora, qual o verdadeiro fim do 
casamento. O Sr. Barbalho, cora os 
seus cinco dentes esverdinhados, os 
seus beiços mucilaginosos e frios,a sua 

/pelle pergamenica, o seu olhar amor
tecido, não está em condições de lhe 
fazer prelecções sobre o magno as
sumpto. 

Os seus beijos fazem-lhe, máu grado 
seu o apezar dos impulsos generosos 
da sua natural complacência, passar 
um calefrio de horror na medulla. 

Todavia ella consegue dominar esta 
repugnância e corresponde aos cari
nhos do valetudinario cora seus gran
des olhos espantados de esposa virgem. 

São casados ha um anno, e as cousas 
contiuuam no statu quo ante bellum. 

A' imaginação tetrica do grande flo-
rentino nao occorreu este gênero de 
.Bnpplicio: 
l O idyllio do berço com o túmulo; as 
"nupcias da violeta com o cypreste, os 
esponsàes de um a estrella cora uma 
mu raia. 

Povera fanciulla l 
DUO. 

THEATROS 
PHENIX DRAMÁTICA 

O estimado actor Alfredo Magno, 
actualmente impossibilitado para o tra
balho, pois que o persegue enfermi
dade pertinaz, tenciona fazer beneficio, 

a 13 do corrente, n'este theatro, com um 
espectaculo cuidadosamente organisa-
do. Fará parte do programma o applau
dido drama As mulheres de mármore. 

Ao generoso publico fluminense pedi
mos corresponda ao apello quo lhe 
dirige o actor Magno. 

Com As mulheres de mármore tez hon
tem beneficio o actor Ualvão. O thea
tro estava cheio o o beneficiada foi mui
to applaudido e victoriado. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Ensaia-se o Kean para benoficio do 
actor Dias Braga, que deve ter logar 
brevemente. 

LUCINDA * 

Dá-nos em reprise o Mercúrio, em
quanto não conclua os ensaios dos Três 
mosqueteiros, 

P. TA LM A. 

VINTE ANNOS 
A RODRIGO OCTAVIO 

Vinte annos.' De versos cheia a mente 
Cheio o peito de ardor tumultuoso; 
O olhar uma caricia a vòs, mimoso 
Arrúlo colombino—doce e quente. 

Assim és tu. Ouvia-te sequioso, 
Tantalo do ideal alli presente; 
A tua alma jorrava inconsciente 
Na minh'alma um clarão puro, formoso -' 

Vinte annos assim, sáo vinte annos.' 
São o perfume que desprende a flor.' 
A borboleta que o casulo deixa ! 

Esse teu craneo embryonando planos 
Wura só formoso ramühete enfeixa: 
— Do verso o idyllio e da mulher o amor / 

Maio 87. 

FACTOS B NOTICIAS 

Está ha alguns dias na Corte o illus
trado medico sergipano Dr. Souza 
Leite, que veio de Paris, onde reside ha 
quatro annos, passar algum tempo no 
Brazil, devendo regressar em seguida 
á capital da França. 

O nosso illustre compatriota exerce 
um logar de interno—que obteve por 
concurso—nos Asylos de Alienados de 
Par i s ; tem ali coilaborado em vários 
jornaes de medicina e é honrado cora a 
estima do sábio Dr. Charcot. Para 
mostrar o merecimento do Dr. Souza 
Leite, bastará dizer que o seu nome 
tem sido varias vezes citado em obras 
sobre moléstias nervosas e mentaes. 

Segue hoje para Ouro Preto, como 
encarregado da Enfermaria Militar, o 
lo cirurgião do Corpo de Saúde, dele
gado da Junta de Hygiene no municí
pio da Estrella, Dr. Atabaliba A. 
Franco, que por mais de 10 annos foi 
encarregado da Enfermaria da Fabrica 
de Pólvora da Estrella,na Raiz da Serra 
de Petropolis, onde clinicava. 

Os Srs. Bernardes& C, estabelecidos 
na rua da Uruguayana n. 53, otferece-
ram-nos uma garrafa de leite de Campo 
Bello. 

Tomámol-o, saboreámol-o e declara-
mol-o excellente—para todos os effeitos, 

GRÊMIO D E LETTRAS E ARTES 

Com o concurso de muitos sócios, no-
tando-se dentre elles os Srs. Machado 
de Assis, Arthur Azevedo, Cyro de 
Azevedo, Valentim Magalhães, Alfredo 
de Souza, Rodrigo Octavio, Moraes e 
Silva, Bernardo de Oliveira e Aurélio 
de Figueiredo, realisou este Grêmio na 
quarta-feira ultima a sua 5* sessão lit
teraria. 

Rodrigo Octavio apresentou o seu 
novo livro de poesias Poemas e Idyllios e 
d'elle fez leitura de alguns bellos tra
balhos, que muito agradaram. 

Aurélio de Figueiredo, o elegante 

fdntor, leu una delicados sonetos da sua 
avra. 

Moraes e Silva leu duas bonitas poe
sias.- Entrevista e Visão. 

Esta é uma composição originalís
sima, bem feita e inspirada. 

Agradou immensamonte. 
Arthur Azevedo fez leitura de um 

soneto Velho Typo. E* um trabalho hu
morístico, e elegantemente cínzelado. 

Oscar Rozas fez também leitura de 
dous trabalhos seus: Soneto e Na Praça. 

Foi uma sessão magnífica. 
Na sua próxima sessão litteraria se

rão lidos trabalhos pelos Srs. Machado 
de Assis, Valentim Magalhães, Moraes 
e Silva e Cyro do Azevedo, que apre
sentará a sua comedia : Daura. A estes 
nomes unir-se-ão outros de conhecidos 
escriptores. 

Do dia 0 a 21 fará o Grêmio a sua pri
meira exposição artística com uns bel
los quadros de Antouio Parreiras. 

Com um numeroso concurso de mem
bros do partido conservador inaugu
rou-se no dia 20 do mez findo na casa 
n. 4 B do Largo de S. Francisco do 
Paula o Club Central dos Conservadores. A 
sua directoria é Formad.i pelos seguin
tes Srs.: Sadock de Sá (presidente), 
commendador Neíva (thesoureiro) e 
Cardoso de Almeida (secretario). 

TRATOS Á BOLA 

Os meus topetudos irmãos Pepe, Frici-
nal Vassico, Josephina B. e Valerius 
Madilena inetteram o dente nas rainhas 
tratices do numero passado. 

O prêmio pertence a Pepe, Felizardo '. 
Abiscoutou-o por ter andado mais 
depressa. Ahi, topetudo, cebo nas 
canellas! 

Eis as decifrações: Mediterrâneo, Ce
cília, Pardal, Campina e Cata-preta. 

Agora espevitera a bola, que ahi vão 
uns tratos capazes de endoudecer... 
Não acreditem nisso I São de matar-se 
no ar. Vejam. 

LOGOGRIPHO (por letras) 
« Quantas pennas tem a ave,— 4, 3, 2, 1. 
« Que paira no azul do céu?...-— 8,7, 6,5. 
« Pois olha, mulher querida, 

« Mil vezes 
« Mil vezes te adoro eu. » 

Oi divo 

DECAPITADA 

Esta morada no morro—e este s o m 
no alphabeto—o que vem a ser? 

I 
E* verbo, não da Pérsia, 
Mas verbo da cabeça; 
Porp trocae a tercia 

Vos cobrirá — 2 
E certa bicha, crêde —2 
Que, embora estroude e cresça. 
De certo a vossa sede 

Mitigará 
II 

Constantemente escorrendo—2 
O pranto... (não vés no filho)—1. 
Este homem vae vivendo 
Num verdadeiro sarilho. 

I I I 
Em conhecido verso de Camões— 3 

O advérbio de logar— 1 
Haveis de vel-a, em muitas occasiões, 

Mover-se e trabalhar. 

E adeusinho. 

FREI ANTÔNIO. 

CORREIO 
— ST. Joaquim Bello. Talvez que V. S. 

o seja, mas o que com certesa nada 
tem de bello, é o seu artigo intitulado 
Prisões. Horresco! Nào o publicamos 
por ser grande e t r is te; triste como 
um dobre a finados, 

Comtudo entendo que nada Eperderá 
estudando. Muito pelo contrario. 

— Sr. a poeta dos poetiis modernos. 
Que assignatura H.--natir>i.t»anio Deu.s!) 
As aa i* poesias Pari •juem .' •> Quem sou 
eu.' i 'lidariam perfeit nuo-ite, mio aqui , 
mus sobre o balcão du uma tnherna, 
par.i servirem d- envolucro a n.irus de 
sabão e a pedaços d*- fumo de jaca. 

— Sra. D. Julia. i) seu artigo vol-o-A 
aa Collaboração. 

PeJimos-lhc. se continuar a mandar-
nos arti_: 'S, quo não encha as tiras de 
um e ouir.i Ia lo ; que escrev;i somente 
numa face de cada tira. 

Emquanto ao titulo de s->us fscri-
ptos, entendo que Ido ttc-a hem o antigo 
do Contos siiiyelm. Disáu somente que 
traziam á lemor mça o titulo Prosas 
simples; mas isso nada qu'-r dizer, e ha, 
de mais a mais, muita differença entre 
ura e outro. 

— Sr. Jonkopings-assú. He il monte, ein 
litteratura, o Sr. uão pôde passar de 
ura phosphoro. 

Começa o Sr. na sua carta : 
«Dizem por todos os cantos d**--<tfl bra-

zileo torrão que o jornal que W . SS. 
redigem é o único essencialmente litte
rario, como o supradito torrão o c 
agrícola.-» E aceroseeutaraos nós: E o 
Sr. o é bate-carteira», quero dizer, bate-
sonetos. 

Oh ! seu Assú, faz o favor de largar 
o que lhe não pertence i 

Moleques de todos os tamanhos, tro-
cistas, garotos de todas as esquinas, 
mettei os dedos nu boca e usyobiae-lhô 
ás botas (leia-se ferraduras I ) Pondu-
rac-lhe á cauda uma lata de kuroaene» 
pendurae-lhe a um dos pés uma carta 
de fogo da China e fazei com que elle 
corra por essas ruas afora, acossado 
pelo esfusiar dos busui-pés e por esta 
phrase terrível gritada a uma só v o z : 

« Pega o íllante, poga! Larga o so
neto quo é de BocageT,..» Enfarinhao 
as bochechas d'este Midambandamba ! 
Olha só o Assú a querer deitar estro
phes bocagianasi 

Como se todo o mundo não conhe
cesse o soneto do grande poeta. Como 
se este verso não estivesse a saltar aos» 
olhos de todos e a fazer-lhe o corpo de 
delicto : 

« Bate horror sobre horror no Pensamento.» 
Oquedtjvieis fazer, poetastro, além 

depor á cabeça uma coroa feita de ro-
setas de esporas, era empuuhar como 
sceptro, na qualidade de rei dos plagia
rios, aquelle que serviu de assumpto 
a um dos sonetos de Elmano, e uno era 
marrnelleiro. 

Vá com esta. 
ENRICO. 

RECEBEMOS 
— Relatório e Balanço apresentados pelo Dr 

J-. C. Borges Júnior á Directona de compa
nhia União Yalenciana. 

~ Vergonteas — Poesias de Juvenal Martins. 
— Fasc.n. 2. 

— o occidente — n. ;JOI ( Portugal) Scintil-
lante e de agradabelissíma leitura. 

— A Arena. ns. 1 e 2. K' um novo jornal lit
terario e artístico que se publica no Pará. 

Desejamos-lhe long.i e esofeudente vida. 
— o Tentamen, i e 2. Publicação semanal 

que apparece na cidade de Campos. E' órgão 
litterario, recreativo, uoticiosoecommercial 
Mil prosperidades. 

— Da casa Au Petitjoumai os ns. 18 e 19 do 
Salon de La mode, e S l io Printempt; j o r n a e S Ú& 

modas. 
— Cunticos infantis, e uma collecção de 

bymnos expressamente compostos e tradu
zidos por... par.t O Jardim da Infância no COÍ-
legio Menezes Vieira. 

— A seiectíon. Cnlecçâo de escolhidos ver
sos em inglez para exames na Instruccão* 
Publica; habilmente organisada por Corrae 
Coaracy. 

ANNUNC10S 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
mglezes e francezes,encontram-se na 

CHAP2LABIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos 
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i 8 4 A SEMANA 

PRADO VILLA IZAEEL 
PROGRAMMA DA TERCEIRA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 5 DE JUNHO DE 1887 
1» p a r e ô — C o n c i l i a ç ã o —1000 metros—Animaes de menos de meio sangue—Prêmios : 

ÜOfj ao terceiro 
I ao primeiro, 60fj|ao segundo e 

Ns. Noites Pellos Idades Naturalidades lesos Cores das vestimentas Proprietários 

1 Ondina Tordilho.. . 8 ans S. Paulo. . 
2 Verbena Castanho . . 4 « R. de Jane. 
3 Guacho Chita , 3 
4 Rigoletto Zaino õ 
5 Cantagallo Idem 5 

49 kil. 
52 » 

Rio Grande. 52 » 
Paraná 55 » 
Idem ......... ,56 » 

Azul e amarello. . . , J . M. da Bocha. 
Azul e ouro Coud. Sfcinta Cruz. 
Preto branco e encarnado A. M. C. 
Azul e branco S. V. 
Preto e encarnado - . . . Fontes & C. 

2° pareô—Prodnetos—1000 metros—Poldrose Poldras naeíonaes de.Sannos até meio sangue—Prêmios : 500fj.ao primeiro, 
125$ ao segundo e 75jf ao terceiro 

1 Pensativo Gateadn — 
2 Sensitiva Tordilho ... 
3 Juanita Baio 
4 Corcovado Castanho... 
5 Berenice Alazão 
G Nair Tordilho... 

2 ans Paraná 45kil. Verde, branco e encarnado Coud. Kxcelsior. 
R. de Jane.. 44 w 
Idem 41 
Idem 45 
Idem 41 
Idem 41 

Grénat e ouro B. V. 
Grénat e lyrio D. A. 
Grénat e ouro Mario de Souza. 
Ouro e branco Coud. Flumiuense. 
Ouro,mang.e boné azul Coud. Alliança. 

8o pareô—"Vi-iia i z a b e i - 1 4 5 0 metros—Inteiros e éguas nacionaes até meio sangue e de puro «an^ue, que ainda não 
tenham ganho—Prêmios : 60GJ} ao primeiro, 150() ao segundo e 90$ ao terceiro 

1 Intima Castanho.. 
2 Biscaia Alazão. . . . 
3 Macaréo Idem 
4 Ttegina Castanho. 
5 "Druid TorÜilho.. 

5 ans S. Paulo . . . 50 kil. Grénat e lyrio D. A. 
4 » Idem. 49 » Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
5 » Idem 54 » Azul, ouroefacha Idem. 
4 » Idem 49 » Gréuat e mangas azues . . . Idem. 
4 » R.deJane . . 59 » Branco e encarnado . . . . . Oliveira J.& "Lopes. 

4° pareô—Sutou-rtoano—14Õ0 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios : 
e 90U ao terceiro 

ao primeiro, 150f)^ ao 3 segundo 

1 Mastin. . . Castanho. . 4 ans França. õVkil. Grénat e violeta A. M. Pinto. 
Madama Idem 4 

3 Le-Loup Preto 4 
4 Dr. Jenner Zaino 4 
5 Coupon Alazão 4 

Idem 52 
Idem 54 » 
R. da Prata 52 » 
França 56 » 

Ouro e preto F. Sclimidh. 
Azul e gréuat Coud. Internacioal. 
Grénat a ouro.... 1*8. 
Azul,branco encarnado... Coud. Cruzeiro. 

5» pareô—Omnium—1000 metros—Animaes de 2 annus—Prêmios : l ao primeiro, I ao segundo e iOOg ao terceiro 

1 Rapid Castanho. . 2 ans Inglaterra.. 46 kil. Encarnado preto e branco Vianna Júnior. 
2 Apollo., Alazão 2 » R. da Prata 48 » Azule gréuat.. - . . . . F. R. 7$tí. 
3 OTmonde Zaino . . . . . . . 2 » França 48 » Pérola e] grénat A. Vianna. 

6° pareô—Om-nito n s (Hondicíip)—1609 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios.: líÜOQíf ao pi iraeiro, 250$ ao segundo 
e 150fi ao terceiro 

1 Mirzador ^ a i n o . • a n s França 55 kil. Ouro e preto F. Schmidt. 
2 Speciosa Alazão 5 » Inglaterra.. 45 » Azul e grénat. Coud. Internacional. 
3 Satan Castanho. . 4 » França 62 a Grénat e ouro Mario de Souza. 
4 Diva Alazão 4 » R.deJane. . 49 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 

7° pareô—Ccn solaçüo—1300 metros—Inteiros e éguas nacionaes até meio sangue, que ainda nào tenham ganho— 
Prêmios : 400# ao primeiro,lOOfl ao segundo e60 ao terceiro 

1 Chapecó Castanho. . 3 ans Paraná 
2 Ondina Tordilho. . . 3 
3 "Mondego.... Castanho.. 4 
4 Americana Tordilho... 4 
5 Caporal Alazão 4 
6 Baccarat II Gateado.. . 4 
7 Villa-Nova Zaino 4 
8 Midon Rosilho.. . . 3 
9 Condor Castanho . . 3 

S. Paulo . . . 
Idem 
R. de Jane.. 
S. Paulo . . . 
Idem 
P a r a n á . . . . 
Idem 
S. Paulo.. . 

48 kil. Branco e estrellas azuas Coua. Guanabara. 
47 » Azul e amarello J. M. da Rocha. 
51 w Idem idem M. Soares Ferreira. 
49 )) 'Idem-idem ,. Idem 
51 » Grénat e branco Coud. Integridade. 
"51 » Azul e branco F. J . C. 
49 » Azul branco e amarello.. Ooud. Esperança. 
48 ,. Azul e branco .8. V. 
48 » Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 

OBSERVAÇÕES 
As corridas, principiando ao meio.dia em ponto,OB animaes iüscriptos no primeiro pareô devem achar-se no ensilha-

Dientojjs 11 horas precisas. 

RAUL DE CARVALHO, 2.° Seerstario interino 

O pessoal dos portões deverá procurar seus cartões de admissão no dia 4, das 4ás 6 horas.da tarde. 

P A I V A JÚNIOR Io secretario, 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
D E O L E O i > t m o r>E 

FÍGADO DE BACALHAOj 

HyflODliosflliitos i e cal e sofla 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e h y . 

g l e n e e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR M É D I O ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 

T í s i c a , b r o n c h i t e s , e s -
c r o p h . u l a s , r a c h i t i s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e o m g e r a l , 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç ò o s d o p w i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples de 
jfigado de bacalháo, porque, além deter, 
cheiro e sabor agradáveis, possue to-' 
das as virtudes medicinaes e nutritivas^ 
do oleo, além das propriedades tônicas, 
e reconstituintes dos hydropophospiliíh 

tos. A' venda nas drogarias eróticas;-

FABRICA PÉROLA 
T o r r e f a c e a o d e c a f é ' : 

Este afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e naft; 
principaes casas do molhados e confeil 
t a rias.. 

CAMPOS 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptoriO\ 
todos os dias, das 10 hora» da manhã ás 
3 da t a rde—Rua d « s O u r i v e s , 51 . 

D r . C y r o d e A.vc«v©do.—AdV0-i 
gado. Uas 10 ás 4 horas.—BeceO das! 
Cancellas u. 2. 

(MElíiO INlMlMii 

DJRiaiDO ÍOR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CBBBT0YÍ012I 
í » ó d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a - l a s . 

— , í 

&RANDE FABRICA DE FLORES 
SÜA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE m\m I c, 
PBOPEIETA.RIOS. 

Tem sempre grande variedadetdefló-
xes para todos os gostos e preços, 'assim 
«asa® 

GRUALDAS PARA ENTERROS 

DEPOBIT» 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCBIPTOEIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

ex«ctitadas com a maior promptidão, 
esmero e modi cidade de ,precos. 

Typ. ITA timma. ma *> ormo «. 96, sobrado 
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Para Campos, Macaké e outras loca
lidades da provincia do Eio de Janeiro 
partio no dia 3 o Sr. Joaquim. Rodri
gues Pinto Filho.tambem nosso agente, 
em serviço d'esta tolha. Para o êxito 
da missão de que está encarregado, 
muito contribuirão os serviços que lhe 
dispensarem não só os nossos collegas 
da imprensa como todos os assignantes 
e amigos à'Á Semana, serviços, que pe
dimos e antecipadamente muito agra
decemos. 

BRINDES 
A's pessoas que merem on mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, oftareceremos um dos seguintes 
hiiades, á escolha: 
j.— Tinte Contot, elegante volume, por 

^Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Le* homma d'au;'our<i7iui,coüecção de 
cis«o esplendidas caricaturas coloridas 
da homens celebres de Fi anca, desenha
das por André Gil.Demare e A- Dreux, 
com as respectivas biographias» escrip
tas por no ta veis^ubliciatas francezes. 

•— Pampmos, tersos, da Rodrigo Octa-
fitw 
— Uaratrilas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

A's pessoas quo tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
eeremis um dos seguintes, brindes, á 
escolha: 

—.Aurorai.Yersos de Alfredo de Souza. 
—gwwtetooyBoema. de P . Lojigfellow, 

tradusids por Américo Lobo. 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
2 XV 

ALFREDO DE SOUZA 

Isto de biographias é uma cousa que 
só se faz aos talentos, é claro ; mas aos 
talentos que já se tenham afundai o nas 
trevas do túmulo. Por isso, como vejo 
cada vez mais cheio de vigor e de espe
ranças este nosão poeta, ponho de parte 
a descripçào de sua preciosaexisteneia, 
temendo que, se tal eu. fizesse, elle se 
sentisse desobrigado de viver e come
çasse a fazer de defunto, roubando-nos 
assim aos ouvidos a argentina sonori
dade da grande porção de versos que 
ainda DOS ha de dar. 

Emlim, sempre direi que nasceu o 
inuocente Alfredo a 10 de Junho de 
1862, nesta imperial cidade de S. Sebas
tião. 

Sei mais que elle é empregado no 
Correio; que algumas pessoas, a meia 
légua de distanciarem—no tomado pelo 
capitalista dos Vinte Contos,—o qual 
dirige A Semana e fez os Cantos e Luctas; 
que usa pince-nez sem cordão,receiando 

arte, em tempo de epidemia, a Junta de 
iygienedelleso apodere,tomando-o por 

um cordão. . . sanitário; que é casado, 
que tem um füliinho encantador, que é 
pai de familia, emfim; eu sei perfeita
mente de tudo isto. Mas porque rasão 
hei de eu, que ms considero seu amigo, 
vir para aqui por-lhe os podres na rua 
por meio da letra de forma? 

E* verdade que isto de se ter sujeitado 
ás leis do matrimônio, tem-no elle 
mais de uma vez dado a entender em 
linguagem rimada. 

Não e um mvsterio, portanto ; muito 
mais tendo oferecido o seu livro de 
versos â sua esposa, o que fez com que 
alguém já dissesse que o distineto 
eraulo de Apollo ô um poeta de familia, 
visto que quasi só d'elía se occupa em 

suas poesias.Mas o que querem? Diga 
elle se quizer,o que quizer de sua vida, 
lá d'eüe, que eu nem mais uma palavra 
adeanto ao que ficou dicto com res
peito ao seu viver particular. 

E eu quando tomo uma resolução, é 
porque tomo mesmo : acabou-3e... 

Agora, sempre lhes digo que este 
doce Alfredo não foi já uma vez collo-
cado pelo Paschoal.da rua do Ouvidor, 
nos mostradores de bombons, entre as 
pilhas de bons-bocados e de tortas de 
amêndoas, unicamente porque não 
quiz que A Semana,—esse fulgurante 
hebdomadário, que apparece pontu
almente todos os sabbados, afim de 
proporcionar o goso da bõa leitura á 
população fluminense, pela módica 
quantia de 80000 por anno flOJfOÜQ para 
as províncias)—ficasse privada, em seu 
começo, de deliciar os seus leitores 
com os seus bellos e dubissimos versos. 

Além d'isso, D. Pastel... 
Oh ! diabo ! que cahi na asneira de 

dizer, contra a minha vontade, que o 
D. Pastel dos antigos tempos era o 
mesmo Alfredo de Souza em carne e 
osso, quero dizer—em osso. 

Agora não volvo atraz ; o que está 
dicto está dicto. 

E não é só por isso» pela sua quali
dade de pastel,que o Paschoal o queria 
pilhar, não senhor! mas sim, também 
e com especialidade, pela agradabe-
lissima doçura das suas estrophes, qne 
parecem feitas de ioirejanfee nectar, 
oceulto oos favos das colsaeiaa e ra
sadas, em seguida, em concavos de 
lyrios, como em taças de opala. 

São tão doces as suas estrophes, que 

se, por acaso, lhe impingissem num 
reslaurant uma chuvemt de eaft sem 
assucar, elle não tinha outra cousa * 
fazer senão sacar do bolso, muito sur-
rateiramente, dois tercetos, ati r a los 
para dentro da chavena e, acto con
tinuo, esgotai-a com estalidos de boceâ; 
porque, então, sorveria, não mais a 
negra e appetitoaa bebida brazileira, 
mas, sim, um saboroso hydromel, que 
seria capaz de lisongear até mesmo o 
paladar á.is deuses I 

Emquanto ao que Be propala de se 
oecupar o poeta, com muita freqüên
cia, das pessoas que maior quinhão 
recebem d'esse affecto que em seu cora
ção cceulta, como se oceulta uma exó
tica flor num vaso estranho, é isto até 
uma coisa digna de louvores. . . e de 
muitos louvores mesmo. 

E coisa semelhante não o tem feito 
também um outro rimador emérito { fl 
como esse muitos outros), apregoado 
como tal, aos quatro ventos, pelas cem 
tubas da Fama, —o melodioso auctor 
dos Sonetos e Rimasf 

Não. foi á esposa, cuja ausência en-
lutou-lhe para sempre o coração, que 
elle consagrou o elegante volume, em 
que — como num escrinio de oiro,— 
entheaoürott os seus pensamentos?! 

So é culpa, isto,— mais vale do tal 
culpa ser tachado. 

Bem fez o* meu companheiro, este in
spirado ^pntirador das flores,—qae 
slo as esp^phes do poema da Creaoao, 
— em desfulhar idylios e madrigaes no 
regaçj d'aquella que vive a estreitar de 
carinhos o ceu do seu amor; e egual-
mente fez bem quando embalou na 
trama de argento de um sonetoteanoro 
— como se fosse num berço feito de 
plumagens aWadias de cysnes e pétalas 
rescendentes de violetas e lilazes—o 
tenro filhinho, que elle adora, e em 
cujos lábios purpureados colhe um sor
riso irradiante, que é mais uma aurora 
que juneta á sua brilhante collecção 
de auroras! 

Bem fez em estender, com elegância 
fidalga, aos pés da sua querida compa
nheira, que e também, de certo, a sua 
musa inspiradora, um extenso tapete 
tecido de malleaveis hemistichios len-
tijoulados e de luminosas redondi-
lhas, presas em laços de rimas diaman
tinas. 

Bem fez! 

Um dia lembrou-se o diabo do rapaz 
de fazer auroras, como quem faz pata 
ahi palitos, ou simplesmente a sua toi
lette e fez. 

E que auroras, meus amigos, que 
auroras ! De primeira ordem ! . . . 

Tanto assim, que essas que hoje des
pontam, envergonhadas, no horiaorite, 
não passam de auroras falsificadas, de 
pura obra de carregação 1 

Por epygraphe do seu mimoso livro 
de versos,tomou Alfredo de Souza este, 
de Valentim Magalhães: 

Peguei da empada e rim juntar-me act combatente* ! 

Mas qual combatentes, qual espada», 
nem qual historias ! Pôde o leitor, sem 
receio, manusear o mencionado livro 
de principio a fim, que, com certeza, 
não ha de se ferir nelle nem mesmo com 
uma rombuda faca de mes*. 

Era um dia combatentes! Não ha 
mesmo, em todo o correr da obra, um 
pequeno sarilho d'armas, Biquer, para 
meisinha. 

Pois se o Alfredo é tão delicado que, 
para escrever, em vez de uma penna 
d'aço mettida numa reles caneta de 
pau, serve-se do espinho de um rebea-
tão de roseira, encravado na plnma 
doirada de um colibri ! ! 

Dtesta fizer poesias longas e resfoo-
legantes como peitos de leões fatigades. 
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Adora, unicamente, as ligeiras paiza-
geus, os tableautins, os graciosos poe-
inetos, quo possam ser aninhados tanto 
em seios odorosos de mudresylvas,como 
sub o quente arminho das uzas das 
ròl.is. 

N.lo, que elle não quer espantarrar 
por ahi a burguezia pacata, a percorrer 
com longas peruadas os dorsos osrala-
vradus dos morros do Castello, de Santo 
Antônio e do Nliéco, e a erguer na 
palma da mão u lagoa de Rodrigo de 
Freitas coino so erguesse uma leve taça 
transbordunto de espumosoehampagne 
couservan lo-a em iH]u*ílÍbriu, com o 
braço esticado, acima da cabeça; met-
toudo, assim, num chinello os equili-
brist is japonozes de mais alta grimpa, 
que, de certo, por sua causa, arreben
tariam d'Rquillo que matou Caim. 

Que esperança! Por elle nào vem 
mal ao mundo. Deixa que em saneta 
paz voem os albatrozes e nadem os 
nyppoputainos, fazendo, ao mesmo 
tfuipo. ouvidos de mercador aos ru-
gidos d "8 pautheras. e d< s chacaes; 
e, não obstante não ter pinchos auda
ciosas de imaginação e grandos alti
tudes de pensamento, é, comtudo, um 
Saeta ás direitas, amante fidelissimo 

a Forma, e consciencioso observador 
das leis do Metro, como os que mais 
o são. 

Nào adorna os seus alexandrinos com 

Í
ieunugensd'aguias. nem com eseamas 
pjninosas de tritòes. 
Não azorraga espinhaços de monstros 

com caudas rotalhanti:s de crocod lios, 
nem corre pelos arraiaes do infinito, 
cavalgando o Vendavul,—por sobre a 
cabeça uma umbella verdejante de flo
resta, como se fosse guarda-chuva, e, 
por inala de viagem, um orbe luminoso, 
pende ute por um cordel do dedo mí
nimo 1 Nada d'isto ! 

Em quanto outros vntes fazem, de um 
pule, a escalada do Olympo, e,—como 
um ac.robata.de trapezio em trapezio,— 
vão trepando de raio em raio d« sol, 
ató conseguirem enchugar-llie a fronte 
suarei!La c lucilante com um retalho de 
nuvem, lavado pelas procellas. como 
um guardanapo de linho adamascado, 
—elle contenta se com desfolhar aqui 
uma rosa,aspirar ali um j-ismini,colher 
acolá um ramo orvallios de myosotis-
applauJir além a cavatina de um gatus 
ramo, cobrir de beijos, mais adeante.as. 
faces rubicundas de um babye ador
mecido. 

E nisso bem avisado elle anda, inda 
mesmo tendo um corpo franzino e leve, 
que. melhor que nenhum outro, se 
prestaria a essa extravagante gymnas-
tica do Pensamento. 

Bem avisado, sim. Victor Hugo era 
immenso e admirava, deslumbrado, 
ngrandesada3 cousas pequenas (Vide 
A Arte de ser avô) 

Alfredo de Souza teve um dia uma 
-idéia feliz: — perseguir durante dois 

mezes o Valentim para elle fundar A Se
mana; e uma idéia grandiosa: para-
phrasear em verso a Tentação de Santo 
Antônio, de Flaubert, obra em que está 
trabalhando e que.se chegar a concluir, 
hade lhe dar grande lustrtj ao nome; 
e tém sempre uma idéia exquisita 
quando avista um cão, ou quando ouve 
latides:—fugir, fngir a sete pernas. 

Emfim, leitor, o que me admira 
não é a pureza immaculadados seus en-
decassyllabos, nem a suavidade capti-
v-ante das suas trovas. Não. Admira-me 
somente que, elle, que já foi morador 
da Praia Grande, não se lembrasse um 
dia de cantarolar, — zangarreando a 
lyra, nnida ao peito, como se fosse um 
cavaquinho, e com a menina do olho 
envolta na gaze transparente de uma 
lagrima, — qualquer cousa parecida 
com a celebrada endeixa: 

«Na praia deserta, 
Que a lua prateia. . . » 

Felizmente tal desgraça não acoüte-
ceu, nem acontecerá ; arrepellem-se ein-
hara de despeito essas prai*>s de limpidas 
areies por ahi além. N:to, que elle não é 
nenhum bardo sentimental, dos que 
geram fauiquitos e que servem para 
ser acompanhados ao piano. 

E', pelo contrario, um dos bons cul
tores da Poesia, um dus campeões mais 
destimidos da moderna geração, um 
camarada leal, um talento brilhante, 
fadado a enriquecer os erários da litte
ra tura pátria com muitas mais jóias 
além das que já tem dado; tendo por 

mira a elegância da phraso, o espelha-
mento da rima e a harmonia acariciante 
da estrophe. — modelada com o zelo e o 
mimo com que a preparam todos os 
que mais tem honrado as musas no 
Brazil. Em duas palavras: um poeta 
delicado, expontâneo, de muito talento 
e de mui to . . . pescoço. 

Não sei se quem gosta de mim é elle, 
mas quem gosta d'elle é 

UBNBIQUE DE MAGALHÃES. 

PLfVGIOSJ PLAGIARIOS 

Devia eu hoje, concluindo este li
geiro e?desapaixonado estudo, provar 
que «Itaymundo Corroa é um dos nos
sos poetas de maior originalidade e de 
individualidade mais independente e 
característica.») 

Para isso teria de fazer um estudo 
das suas obras, estudo que, syntheti-
camente, destacasse em viva luz a im
pressão dominante que ellas produ
zem no leitor habilitado ajulgal-aie 
a comprehender o poeta, pondo em re
levo a sua individualidade litteraria. 

Ora estando a sahir do prelo por es
tes quinze;dias. setantos,^ o seu novo 
ifvro Versos,e Versóes,\em que,—como é 
natural em talentos como o de Ray
mundo - mais fulgida_e profunda
mente se^anifestam as suas qualida
des de poeta, e se observam novos e no
táveis progressos, acho de bom aviso 
esperar o apparecimento d'aquelle li 
vro para concluir o meu trabalho. Com 
elle evidenciarei mais facilmente — o 
que, aliás, mesmo sem elle. apenas com 
as Symphonias conseguiria — que Ray
mundo Corrêa tem individualidade 
própria, independente, característica e, 
portanto, é um poeta original. 

Além de que é dever da critica serena 
e honesta estudar o escriptor em todas 
as suas obras. 

E por isso espero a publicação dos 
Versos e Versões para escrever o ultimo 
d'estes artigos. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

SONETO 

Tanto do meu estado me acho incer'o, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
Sem causa juntamente choro e rio; 
0 mundo todo abarco, nada aperto 

E* tudo quanto sinto um desconcerto : 
Da alma um fn^o me sai-1, da vista um rio; 
Agora espero, a^ora descmfio; 
Agora desvario, agora acerto. 

Estando era terra, chego ao céo voando; 
Num*bora acho mil annos, e é de geito 
Que em mil annos não possa achar unfhora. 

Se me pergunta alguém porque assim ando 
Respondo que não sei; porém suspeito 
Que só porque vos vi,minha Senhora, 

CAMÕES (*) 

(•) Corapletanm-se hontem 307 annnp que, 
morreu,nascendo para a Posterid.ide.ocan
tor dos Lusíadas, o poeta estupendo, eterna 
gloria de Portugal e eterno assombro dos 
póves. 

Mergulhando a mau no escrinio dos seus 
sonetos diamanlinns, tira uns ao acaso esse 
que ncima publicamos e é belíssimo, 

Tem mais de três séculos e é de hontem 
apena?! 

N. DA B. 

PLEBISCITO L1TTER&RI0 

Propomos á votação do publico o 
seguinte : 

QUAL o MELHOR HOMANOE, QUAL O 
MELHOR LIVRO DE CONTOS OU NOVELL.VS, 
QUAT. O MELHOR DRAMA E QUAL A MELHOR 
COMEDIA DE AICTORES BRAZILEIROS. 

As respostas devem ter o maior laco-
nisino possível, sem se fundamentar o 
voto ; mais ou menos assim : 

« Melhor roT.ance — Tal, de Fulano de 
Tal. Melhor livro de coutos— Tal, de 
Beltrano etc»; depois a assignatura 
por extenso, ou pelo menos com o 
nome próprio do votante e um de seus 
appellidos. Nào serão apuradas cédu
las-assignadas por pseudonymos ou 
nomes evidentemente apocryphos. 

Serão apuradas as cédulas que não 
trouxerem resposta a alguns dos pontos 
da questão; que, por exemplo, deixa
rem de se pronunciar acerca do melhor 
drama, ou do melhor livro de con
tos etc. 

Não serão apurados os votos dados 
a redaetores d'esta folha, podendo, no 
emtanto, ser votados os seus collabo
radores. 

O plebiscito será encerrado no dia 
11 de Agosto, sendo publicado no dia 13 
o resultado final. 

Todos os sabbados daremos conta da 
votação recebida durante a semana. 

Ne entrada do nosso escriptorio em 
baixo,ha uma caixa em que poderão ser 
lançadas as cédulas, para menor in-
commodo dos votantes. 

Se este plebiscito, que nos parece 
interessante, obtiver o agrado publico, 
proporemos outros, sobre o melhor 
poema, o melhor livro de versos, o me
lhor soneto, o melhor quadro, a melhor 
estatua, e tc , etc. de auctor nacional e 
outros sobre obras de outros paizes. 

A REDACCÃO. 

Discurso de Alexandre Dumas 
(Conclusão) 

Victor Hugo viera do exilio pedir um 
túmulo á França. A Pátria reconhecida 
deu-lh'o no Panfheon, valia commum 
da gloria, no meio das sombras de Vol
taire, de Rousseau, de Mirabeau e de 
Marat, pois só as sombras destes habi
tam agora aquellas abobadas a que os 
tempos, que têm tarnbem as suas vari-
ções, retomaram as cinzas delles. Eu 
preferiria vêr o auctor das Vozes Inte
riores e das Contemplações dormir o 
derradeiro somno onde ós homens não 
o vfim perturbar com as suas contro-
vessias on macular com a sua iugra-
ti lão: sobre um rochedo como Chateuu-
briand, soh um salgueire como Musset; 
ou, ainda melhor, juucto de sua filha 
come Lamartine; mas o auctor da Arte 
de ser avô, que ás vezes punha arte onde 
já era melhor que não a houvesse, es
queceu se dizer, nesse formoso livro, 
qut; desejava repousar juneto da^uelles 
que o haviam amado. 

Nunca imperador romano teve du
rante a vida egual triumpho; nunca 
destruidor de povos ou bemfeitor dos 
homens teve depois da morte seme
lhante apotheose. Aquelle que aos 
quinze annos, jurara a si próprio que 
havia de ser o maior poeta do seu tempo 
e da sua pátria, pode comsigo mesmo 
dizer que o foi; aquelle que,, posterior
mente, concebeu a secreta esperança 
de s^r o maior homem de todos os tem
pos, pode viver os seus últimos annos 
e a sua ultima noite acreditando que 
o era. Tudo concorreu, contribui», 
conspirou para convencel-o de que ha
via realisado a sua esperança magní
fica. Era para elle o que bastava. 

Quando um devoto morre convencido • 
de que ha de ter a bemaventuranga 
eterna, é como se realmente a possuísse. 
Ha então um minuto que eqüivalei 
eternidade, que a contem talvez. 

Agora, que vae ser dessa obra im-. 
mensa, estranha, perturbadora, des-. 
equilibrada, esplendida, formada dos** 
materiaes mais duros, mais brilhantes, 
mais preciosos, mais frágeis? Vue ' 
acontecer-lhe o que acontece a todas as 
obras do espirito humano. O tempo 
não lhe abrirá excepçâo como para as 
outras nào abre; respeitará e confir
mará o que for solido ; reduzirá o pó o 
que não for. Tudo quanto é de mera 
suiioridude se desvanecerá no ar ; o que 
é creado para o ruido é creado paru o 
vento. Mas não me compete preparar 
apuí o trabalho da posteridade; ella 
pussue o senso imperioso o implacável 
das conclusões infalliveis e definitivas. 

Ouço dizer que muitas pedras c;ihi-;<: 
ram desse edifício enurme,que já algum, 
as estremecem entre as que julgamos' 
mais firmes. E' possível; ó certo. Mas;j 
esse edifício que participa do templo' 
gré"0, do pagode, da mesquita, do cas--\ 
tello feudal, da c.thedral gothicn, do,' 
bazar do Oriente, du palácio da Renas* 
cença, em torno do qual vieram agru
par-se cabauas de oainponezes, casas. 
de operários, pardieiros de pobres, é 
edifício tão grandioso, tão pittorascaq 
tão bizarro; recorta-se no enu da arte-

em mole tão poderosa; tem cryptas tão 
vastas. onde o vento produz rumores-, 
tão estranhos; tem muros tão altos," 
flanqueados de torres tão imponentes^ 
columnas de mármore tão puro, arca-
rias tão numerosas, de um entrelaça-: 
mento tão imprevisto, frisas de um 
ciuzelado tão fino, flechas tão esguias, 
tão dtíiiticuladas, onde tantos pássaros 
construem os ninhos; o resoar du aea 
enorme campanário que toca a ave-
m rias ou a rebate, dobres fúnebres ou 
repiques de festa, é feito dum metal, 
tão nobre, enche os ares de palpita-'1 

ções tão magestosas, desperta échoS1 

tão poderosos e tão prolongados uaç* 
vastas planícies e immensas nores;tas< 
queo rodeiam e que elle domina das] 
alturas em que campeia, que se cogita, 
ás vezes, se, como nos contos da media-
edade. Deus ou Diabo não terá collabo2| 
rarlo em tal obra. * 

Esperemos.Foi o próprio poeta quem< 
disse: 

Voulez—vous qu'une tour, voule-eous qu'une église< 
Soient de ces monuments dant 1'âme idéalite 

La forme et Ia hauteur ? 
Àttendes que de mousse elles soient revêtue»K 

Et laisses travailler à toutes les statues, 

Le Temps, ce grand sculpteur I •' 

Se me perguntassem depois, quando •• 
o Tempo houver consuminaio a sua 
obra, como ha de o futuro chamara 
Victor Hugo, eu responderia que lhe 
ha de chamar, na minh i opinião, o au
ctor da Lenda dos Séculos, como chama
mos ao Dante o auctor da Divina Co
media, como chamamos a Balzac o 
auctor da Comedia Humana. Não signi
fica isto que eu reduza a obra de V ctor 
Hugu somente aos poemas que trazem 
a denominação particular de Lenda dos 
Séculos ; mas, exactamente pelo contra
rio, quer dizer que, sub esse titulo, 
genérico, eu reuniria e incluiria todas-; 
as obras do poeta, poesia lyrica e épica, 
romance, theatro, historia, philoso
phia, verso e prosa. 

Na minha opinião, na minha opinião 
somente, Victor Hugo, fizesse o quo 
fizesse, mesmo inconscientemente não 
sahia nunca da lenda. Os seus ersor. 
nagens não estão nem na realidade da 
vida, nem na proporção du homem; 
estão sempre acima ou além da huma
nidade, ás vezes ao contrario deHaj 
para não dizer ao avesso. Resulta isso, 
sem duvida, de que a natureza tem^ara 
elle aspectos que não tem para nin-
guem mais. Stu olhar augmenta tudo; 
vê as relvas altas como arvores; vôos 
insectos tamanhos como águias. O ina-
nimado tem bocea, e o invisível, olhos. 
Ficamos ynleiados entre as vozes de 
um e os olhares de outro. E' uma 
invocação continua, uma vibração in
cessante, uma oiche3tra sem fim de 
harpas, de clarins, de flautas, que o 
Maestro rege do alto do Tnab^r e á 
qual parece que dá o tom com a trom-
beta du juizo final. Vio necessariamente 
a humanidade nas proporções dessa 
enscenação, uo toin dessa symphonia, 
e deixa-nos titães, phautasraae, mons
tros, sombras qu j se agitam em perfis 
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collossaes, n'nm mundo singular, entre 
os contos de fadas de Perrault e as< 
vi»3es de Ezequiel. 

Quanto á sua philosophia, e mui 
jiniula. De tanto pedir i s manifes
tações exteriores, aos rumores do 
Oceano, ao» murmúrios das florestas, 
â8 sombras das cavernas, ás irradiações 
dos astros, ás canções doa ninhos, ao 
silencio das pedras, a explicação do 
mvsterio- -divino qne a sua religião 
tradicional já H"> n i o P"din dar, en
cetou com a natureza inteira um i'ol-
loquio que nunca mais cessou. A. quem 
vae cila falar e quem nos vae falar 
delia agora que perdeu o seu gran lo 
interlocutor ? Mas de tal arte identi-
flcou-se com ella que chegou atinai a 
assimilar-se mentalmente ao seu pró
prio principio e a crer que este for
mava pnrto de sua eternidade tangível. 

E> como se a antithese tivesse de 
acompnnhar Victor Hugo até na morte, 
ha de encontrar em vós, senhor, que 
lhe succedids, o systliema absoluta
mente contrieio ao seu, e tiaveis vos da 
ter pressa do dosapparecer no grando 
Nada, ao passo que elle se achava tão 
bem na vida onde esperava gloriosa
mente o momento de partir para o 
grande Tolo. Qual de vós dous tem 
razão? Muito depois que nada mais 
affirmarmos, nein uns .nem outros, 
ainda se ha de discutir no muti lo. 
Saberá i* elle, porventura, no quo deve 
ficar? Porque não no-lo póie mais 
dizer na sua linguagem maravilhosa, 
áa vezes um tanto obscuro quando era 
apenas humana e queria explicar tudo, 
mas que resplandeceria hoje da luz 
eterna em que, segundo as su;is con
vicções, havia de ir fundir-se sem nella 
se dissolver. 

A'proporção que progredia na vida, 
considerava-se como quem já não per
tencesse nem moral, nem intellectu il, 
physicamente sequer á nossa huma
nidade transeunte ; nem já reconhecia 
mais a .superioridade dos elementos 
sobre o homem. Julgava-se da mesma 
origem, da mesma essência, da mesma 
acção, Nem os annos, nem as estações, 
nem o calor, nem o frio, existiam para 
elle; tanto assim quo Zepliyro, cioso, 
feriu-o traiçoeiramente, uma tarde da 
primavera, emquanto passeiava no seu 
jardim, em companhia d'outro gigante 
que não está longe de vos, senhor, A 
vossa direita, o que o poeta certamente 
haveria cantado algum dia como can
tou Eviradnus e Booz. 

Quanto a mim.depqis do ter passado, 
a despeito d'outros trabalhos, mais de 
seis mezes na intimidade desse espirito 
qne não tem egual, no que o caracte-
risa, como dizeis, em tempo nenhum, 
em nenhuma nação, em nenhuma litte
ratura, muitas vezes imaginei que 
lo»ar lhe poderia ser dado na memória 
dos homens, que pouco mais ou menos 
correspondesse não só ao que elle re
presenta na terra como ao que sonhou 
acima delia, ao quo alein delia ambi
cionou, que symbolisasse, digamo-lo 
assim, nas alturas que elle attingio, a 
irradiação que. lança, as nuvens que 
o velam. ,. 

Durante todo o tempo em que eu lia, 
ou antes o relia, assistindo ao cresci
mento rápido e inniterrompido desse 
gênio estranho, levado, fatigado ás 
vezes por uma vontade sem trégua e 
sem limite, era-me impossível perder de 
vista a luz da lampadasinha que se via 
brilhar, todas as noites, na mansarda 
da rua do Dragão, à janella do menino 
poeta, pobre, solitário, infatigavel, 
apaixonado de ideal, faminto de gloria, 
dalampada-inha que lhe foi a cons
ciente silenciosa e amiga dos primeiros 
trabalhos e das primeiras esperanças 
tão miraculosamente realisadas. E 
dizia de mim para commigo que a pos
teridade deveria reaccenler 6 fixar 
eternamente na noite áquella pequenina 
luz alumiando áquella vidraça. Por 
que razão o primeiro de nossos sábios 
francezes que descobrir uma nova 
«strella não dará ao astro o nome 
de Hugo t 

CARTAS DE LISBOA 

D.FERNANDO : O HOMEM ; O ARTISTA. SUA 
INFLUENCIA ; SUAS COLLEGÇÕES 

Deixem-me dizer-lhes duas palavras 
d'el-rei D. Fernando. O seu falleci-
meato foi um acontecimento artístico, 

um verdadeiro acontecimento princi
palmente para tolos aquelles que entre 
nós maia ou menos directamente vivem 
da arte. Como tal o tenho ain Ia, ape
zar de elle ter fallecido ha mais de um 
anno, e até por isso mesmo, porque 
agora,que passou o prazo convencionil 
do pane^yrico, estou mais á vonta le 
para dizer sinceramente sobre esse 
sympathico príncipe, que, da um tem
peramento tão differente do noss >, 
aloptou Portugal por sua pátria de 
eleição. 

Sympathico príncipe, disse eu. E na 
verdade se alguém da familia real por
tuguesa tinha as sympathiis francas e 
geraes de. tolos os seus subditos, gran
des e pequenos, nobres e plebeus, era 
D. Fernando, guando elle pass.-iva 
pelas ruas d a ei lade, quan lo elle subia 
pelo Cuia lo, um pouco inclina-lo, mas 
bem desempen 1 Io, com a sua oleva Ia 
estatura, o uma sereni lade de gentle-
man, conversan lo com o sen compa
nheiro, como quaesquer diplom ti is 
quo vão até ao Grêmio, com o ar reílec-
tido de quem vê para dentro, o rosto 
alongado, com a «rande pira ponte i-
gu U, de uma aíiabililale de yrand 
seiyneur, cortejanto gravemente, nin
guém quo o visse deixava de o compri-
uietit ir coin respeito, e sentia-se a :^eute 
satisfeito como se elle fosse um velho 
amigo, um antigo companheiro. E isso 
acontecia freqüentemente; elle sibia 
quu era estimado eelle mesmo gostava 
de dar sua volta pela cid ide. exami-
nanlo as montras mais notáveis, e en
trando nos bric á-bruos, como qual
quer, como ou, vae dar o seu giro ha
bitual, laureanJo p<;la baixa. fSüe vivia 
como que num paraizo mibo metano, 
um paraizo intellectual, povoa lo de 
creações artísticas, num inundo meio 
real, meio ideal, em que a sua imagi
nação por um lado, e por outro Ia io a 
natureza amoravel do paiz e as obras 
de arte de que se cercava, lhe manti
nham o espirito numa doce beatitu le, 
numa quietaçào voluptuosa, e numa 
frescura salutar, que sò dão n'este 
mundo o convívio das obras de arte, 
das bellas mulheres e das pessoas bem 
educadas, e o banho diário. AjmlaJo 
pelo seu temperamento rleugin uico de 
allemão, "nào querendo de uTodo algum 
emoções fortes e trabalheiras de et-
beca, elle vivia como que uma vid ide 
pae há dos o rien taes, uum adormecí-
mento delicioso da intelligencia, uma 
vida quasi exclusivamente sensitiva, 
num contentamento suave, e perenne, 
como o marulhar branlo de uma fonte 
numa egloga de Virgílio. Era um ar
tista, um raffiné I 

Era um artista, sim. Mis não só é 
artista o que produz obras le arte. A 
phrase dos Goncourt: Peutôtre que les 
plus grands poetes sont iuédits—não 
poderá generalisar-se aos artistas? 
Assim como sy coinpreheudem grandes 
poetas incapazes de fazer um bom verso, 
não ha grandes artistas incapazes de 
executar uma obra de arte? Ha de 
certo; e é isso o que explica a perso
nalidade do critico, geralmente inferior 
quando produz em vez de julgar. Não 
admira, pois, que el-rei O. Fernando, 
que era inquestionavelmente uai ar
tista, fosse, como os produetos, utn 
fraco artista. E eu não sei porque não 
é que nao ha de escrever-se isto, e para 
que serve ajudar a formar a lenda de 
que elle foi um homem desenhista, que 
executou boas agtias-fortes e deixou 
magníficas faianças. Não. Apezar dos 
respetidos elogios do Sr. Charles Blanc 
(Gazette des Beaux-Arts, Socu-ié des Água-
fortistes, i° vol. e Traití1 de ía gravure à 
l'eau-forte, par M. Lalanne), elogios aca
dêmicos, é verdade, eu creio bem que o 
nome do Sr. D. Fernando, como dese
nhista, agua-fortista e faiancista, es
tará inteiramente esquecido pelos ama
dores que viverem d'aqui a 100 an
nos. E' verdade que não conheço uma 
grande obra d'ello, que não encontrei 
em nenhuma bibliotheca, e de que te
nho conhecimento pela seguinte men
ção que d'ella faz o Catalogue des livres, 
manuscrüs et estampes composantta biblio-
thèque de feu M. le Comte de Lavradio [Lis
boa, 1875\ a pags. 111; 

Essais de gravure à t'eau~forte par F. C. 
(S. M. le roi D. Ferdinand de Portu-
gual). 1855. 

Magnifique collection de 91 planches 
comprennant 121 sujeis divers, tirées en 
pap. vel. formatgr. in-fol. Ex. especial 
(sic). Rei. au chagrin, plats ornes, dent. 
tabis, doré sur t . 

Mas é natural que estas não sejam 
superiores ás que elle publicou emdif-

fenmtes publici';"^3 conhecidas, como 
a Revista contemporânea. Jnrnal de bellas 
Artes, etc. Ainda assim os seus traba
lhos revelam uma tendência manifesta 
para o gênero aMemão, composições 
em que animaes e figurasse entrelaçam 
em ren lilhados imaginários, em que 
i<*-in trabalha lo artistas de primeira 
ordem. 

O carieter allemão distinguia-o, e 
cla-isi t ' ' io também, como ama lor e 
como collecciona lor e ahi tomos outra 
leu Ia a querer fjrmar-se, lenla que 
tem tão bous fundamentos como 
a rwl l a . 

Certamente o Sr. D. Feman lo foi nm 
apreciador illustrado,e um c dieccionii-
dor muito distiucto, ain Ia que s icri-
fican lo a certas pre lilecçõns e contem-
porisau lo tanbein por vezes com o 
cognome cousagra lo de r*:i-artisla. Mas 
n'isso como no mais elle era fl -u^ma-
tico, caiacteristicamente fl-nigmalico. 
Compreheiide-se que, viveu lo em tvrra 
de cegos, estando, por assim dizer, sò 
elle em campo, num paiz que, apeztr 
dos francezes e 70 anuos de ladroeira, 
ain Ki tem o suflidtmte para que acu-
dauí .«qui periodicamente negociantes 
viiidos da Allemanha. Inglaterra e 
França, faz-r carregamentos de precio
sidades urtistie is, comprehonde-se que 
elle, mesmo e >m a sua pouca fortuna, 
a poder de tempo, ajuutasse uma im
portante collecção da obras de arte, 
importante cá, era Portugal. M is o que 
ò certo é que n'es-;a collecção não lia 
u ua só destas obras quo desafiam o 
apetite dos grau les museus e li/,(.on 
abrir o cofre-íorte aos governos los 
paizes ricos o illustrados. Não. A col
lecção d'el-rei D. Fernando está mui-
ti Sai no longe de ter a importância da 
collecção B tsibroski, por exemplo, ad
quirida pel i governo russo pela bo
nita soinma de li inundes de francos (1); 
e mesmo da collecção le Mme. Morgon, 
de Nsw-York, da qual 210 qua troa se 
venderam por 83-3.300 dollars ; ou mes
mo du collei-ção Bleuheim, de Lon Ires, 
da qual um quadro de Raphael foi ven
dido por 70.000 £ sterliug ; ou da col
lecção Movre, de Roma, em que o go
verno francez comprou um Ruohael 
por 200.000 francos; ou. llnalint-nte, da 
collecçã J Sabouroff, de Boi Um, da qual 
a Rússia pagou só as terre-cuites por 
800.000 franc>'3. E' preciso andar muito 
alheio ao uinv mento artístico para so 
afiirmar que S. M. el-rei D. Fernan lo 
era a única pessoa qua possuía uma 
collecção das Aguas-fortes de Retn-
braudt, acerescentando para compro
var o desacerto que ain Ia ha pouco 
comprara uma em Paris por üOO/J. O 
Sr. D. Fernando não possuía tal a collec
ção completa ; para isso. a não comprar 
d'uma so vez, seria preciso muito tem
po e muito dinheiro: a sua collecção 
ãe Rembrandt está longe de ser com
pleta e tem apenas uns dois ou (res 
primeiros estulos. De resto, é sabido 
de todos os que conhecem um pouco o 
movimento das artes e da curiosidade 
que quem tinha a mais numerosa col
lecção conhecida de gravuras de Rem-
biandtera o Sr. Eugênio Dutuit, o ce
lebre amalor de tiuão, o autor de 
L'Oeuvre complete de Rembrandt, décrit et 
catalogue... et reproduit en heliogravure 
par M. ChaTcire, (2) monographia mais 
completa que todas as anteriores, como, 
por exemplo, a de Charles Blanc, a 
mais recente, que contém 360 estampas, 
em quanto a d'elle compreliende 'òü'd, de 
algumas das quaes elle possuía exem
plares uuicos. E' verdade que elle ti
nha muito dinheiro o sabia gastal-o ti 
tempo. Por uma prova da chamada 
Piéce aux cent florins, que representa 
Christo curando os doentes, deu elle 
num leilão 'dl) e tantos mil francos. (3) 
isto c, pouco menos de 0 contos de 
réis, que é um pouco mais de 600g réis. 

Como protector das artes elle foi 
também fleugmatico, sem paixão, sem 
entuusiasmo. E' inquestionável que a 
arte portugueza lhe deve bastante ; 
mas os artistas devem-lhe mais ainda. 
E a coisa é simples. 

Incapaz por temperamento de se apai
xonar por qualquer coisa, tendo pela 
arte e pelos seus produetos um amor 
tranquillo, paeato, ajuizado, inimigo 
de sobresaltos, de emoções fortes, de 
inquietações ou alterações do espirito, 
elle nunca se deu ao trabalho de ver 
qual era a mais profícua maneira de 

animar as nrt<-s: i» comprando obrus 
a<H artistas, i uns e a outros, a bons e 
a maus; de vez cm qu indo pagava a 
um par i ir estu 1 ir ao estrangeir- ; nus 
poucos de aunos d»u da sua dotação 5 
contos de réis a Academia par i ülla 
a J qmrir obris de ar te ; expandi elle 
mtMiiio nas nossas exposições,ute **lc.; 
m is tudo isto pacifl ameiite. pUn la-
mt-iite, como se tomasse o sou euf» .io 
alui J;O, como se d>.xse uma e*in<da, 
como um bom burguez d*IIei leilny, 
que vae passear nos fumingos do t trJe, 
itivan Iu a sua burguez i pelo braço >• o 
burguezito peta mão, fumando beatiu-
camente nusi-u c tchimbode porc< II m i . 
Ora, óevi lente que uã >é protelou lo «>s 
artistas que se protege a arte. Ul<> >-\ 
quaesquer ar t is tas; e a prova é que 
apezar da SUii protecção á arte poiirt-
guezi estava quasi ugonis.inte quando 
chegou Silva Por tou iusutlar-llie vida 
nova. 

E'claro que não podia ser elle SÓ a 
levantar a a r t e d o s e u progressivo ani-
quilarnento ; mas ó certo qae elíe con
correu com um mal enten h lo systema 
protector. assim como concorr-u a S>-
cieda le p ro te to ra das bel 1 ia artes, qae 
com o systema dos prêmios promoveu 
exactamente o contrario do que pro
mette o titulo, e concorreram os govvr-
nos e a acu leinia com mal entendi Ia 
comprehonsão dos sous deveres. 

Não o u iui o logar de se dizer o que 
unse outros dewriam ter feito o imnto 
especialmente o Sr. D. Fernan lo. 
Agora, o que importa è saber o que se 
deve fazer, o para isso não precisamos 
senão ver o que se faz n-is pai/.es em 
que arte prospera e o que fizeram 
aquelles que, tendo ehftgalu ao esta to 
a que nos chegámos, tém hoje uma es* 
eula de arte, como. por exemplu, a 
nusaa visintn Henpanha. 

Em resumo: El-rei D. Fernando foi 
um gentlemnn decuracter, um delicado 
arti.-d i, um fino epicureano da arte, 
urn príncipe cullecíonudor. 

EMYGDIO MONTEIRO. 

ASPIRAÇÃO LOUCA 

i:m parque secular, phantastico, selvagem, 
Cingindo um alcaçar de maura archíteclura, 
E um lago inllndo,azultde limpha an^ntea e 

pura, 
A reflectirda mole a rendilhada imagem. 

Cnegando envollo alli ao snssurar da nragem 
O êcho divinal de sacra partilora, 
Lá dentro o ateiier,i templo d;i pintura 
E o gênio a procrear, da febre na voragem, 

E após a inspiração, após breve repouso, 
Abrir de par em par as portas do recinto 
E ver a multidão frenética, feliz, 

Arclamar o—primor—extatica de goso... 
Se existe -felicidade—assim é pie eu a --into: 
Quízera isto, tal qual no centro de Pariz... 

H de Agosto de I88'i. 

AVRELIODE FViVKtHEDO 

J Todos ísfíS dados são extrahidss da ' ->••)•,<-
que (íes arts et <it Ia curiositi. 

' 9 ' . í . Lécy, editeur. Pariu. 
';i Gazette de* Beaux-Arts, là*}. 

JORNAES E REVISTAS 

— Commemorando em G do corrente 
mez, o 6" anniversario do fallecimento 
de Ferreira de Menezes, organisaram 
os Srs. Aluizio Azevedo, Rangel de 8. 
Paio e Serpa Júnior uma publicação 
com o titulo de Lirios e Goioos. colla 
borada por muitos e distinctos escri
ptores. 

Nossos applaussos aos promotores 
d'essa manifestação de saudade, digna 
do pranteado jornalista e vallente bata-
lhador Ferreira de Menezes. 

A Vida Semanária, folha litteraria que 
Ua pouco começou a publicar-se em 
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S. Paulo, augmenta de importância 
em cada numero publicado. O ultimo 
que recebemos ($») traz um variado e 
interessante summario, firmado por 
nomes mais ou menos conhecidos na 
litteratura pátria. 

Gonçalves Maia subscreve um artigo 
em que analysa as aceusações de pla
giato feitas a Raymundo Corrêa, con
cluindo que o poeta, no soneto As pom
bas, apenas tivera um encontro de idéas 
cora Th. Gautier. 

Temos o n°303, anno X, do Occidente. 
Gervasio Lobato, na sua Cchronica 
Occidental, comparando o desempenho 
do D. César de Bazan dado por Coque-
11 n com o que lhe dá Augusto Rosa, 
assim se exprime: 

« E confrontando no nosso espirito o 
César de Bazan feito pelo Coquelin, e o 
César de Bazan feito por Augusto Rosa, 
sem medo de obedecermos a um falso 
patriotismo que graças a Deus nunca 
nos atormenta em questões d'arte,daria-
mos a preferencia ao actor portuguez.» 

E' caso de dizer-se : 
Ver para cier. 

DeHononulú recebemos alguns nú
meros do Luso-Hawiiano, (2° anno) folha 
semanal que ali se publica sob a direc-
ção do Sr. Augusto Marques. 

A Penna, n. 3— Orgam litterario e 
noticioso que ha pouco encetou a sua 
carreira na capital de S. Paulo. Redi-
gem-n'a os Srs. Furtado de Mendonça, 
Rodolpho de Faria e Pereira das Neves 
e collaborain n'este numero diversos 
escriptores. E' folha que honra a briosa 
e trefeg.i mocidade acadêmica de São 
Paulo. 

O Diário Popular, de S. Paulo, teve 
a excellente e louvabilissima idéia de 
abrir um concurso litterario para pre
miar o melhor romance que, sobre as
sumpto paulista, lhe for enviado até o 
dia 31 de Dezembro do corrente anno. 

Para conhecimento dos interessados, 
trasladamos o respectivo artigo do Diá
rio Popular: 

a No intuito de estimular muitas vo
cações litterarias que entre nós vivem 
despreoecupadas e.aum tempo,prestar
mos um serviço á provincia de S.Paulo, 
a cujos nobres interesses temos pro
curado afeiçoar a nossa folha—abrimos 
um concurso para o melhor romance 
que, sobre assumpto paulista, nos fõr 
enviado até o dia 31 de Dezembro do 
corrente anno. 

Encerrado o concurso, os romances 
que concorrerem serão sujeitos ao jul
gamento de uma commissão de pessoas 
competentes, cujos nomes serão oppor-
tnnamentepublicados.e,resolvida a pre
ferencia, o romance escolhido será pu
blicado pelo Diário Popular e larga
mente distribuído em folheto pelos assi
gnantes da folha, sob condições espe
ciaes. 

Destinamos mais ao auctor do ro
mance preferido um prêmio pecuniário 
de rs. óOOflOOO. 

Ahi fica o convite. 
Lisongeia-nos a esperança de que não 

será baldado o nosso empenho.» 

O Diário Mercantil, de S. Paulo, co
meçou a transcrever no dia 7 do cor
rente os artigos nesta folha publicados 
sob o titulo Plágios e Plagiarios, fazendo 
preceder à transcripção as seguintes 
linhas, amáveis no que nos diz respeito 
e justas no que entende com Raymundo 
Corrêa: 

« Trancrevemos hoje o primeiro ar
tigo da série, que, sob o titulo Plágios e 
Plagiarios, esta publicando na Semana 
o brilhante escriptor Valentim Maga
lhães, em defeza do grande poeta das 
Symphonias, aceusado de plagiario. 

Este e os outros artigos que tran
screveremos, addicionanao-lhes algu
mas notas, são a refutação dos que 
tem publicado Luiz Murat na Vida Mo
derna e no Diário Illustrado da Corte. 

Não é esta a primeira vez que o pri
moroso soneto — As pombas — de Ray
mundo Corrêa é aeoimado de plagio. 
Mas o soneto continua a ser decorado, 
recitado e applaudido, porque é um dos 

mais bellos que têm sido compostos na 
lingua portugueza. 

Que não é elle um plagio e qne Ray
mundo è um poeta de estylo próprio e 
independente de qualquer influencia 
extranha, provam-n'o os artigos de 
Valentim Magalhães. Não sabemos 
que escriptor escaparia da pecha de 
plagiaria, se por ventura sempre fosse 
tão rigoroso o modo de proceder da 
critica. 

O que causa, porém, estranheza é a 
maneira injusta porque, em seus últi
mos artigos, tem Luiz Murat tratado o 
distineto director da Semana. E' possí
vel que Murat negue talento, caracter 
e todo e qualquer mérito a quem lhe 
mereceu aquelles bellos versos da de
dicatória dos Quatro Poemas ? (1)» 

Alguns tópicos do artigo transcripto 
são judiciosamente anaotados pelo Diá
rio Mercantil. 

Damos emseguida algumas das notas 
mais interessantes: 

Do artigo : 
« Não é plagio, portanto, na autori-

sada opinião de Vappereau, a adapta
ção, a imitação, a semelhança de idéas, 
a reminiscencia, a apropriação mera
mente dsLidêa.» 

Nota do Diário : 
E da mesma opinião de Vappereau 

o próprio Murat, que escreveu o s ^ 
guinte no prólogo dos Quatro Poemas ••&-

« Não ha plágios nem imitações nas 
idéas; a questão está no modo porque 
se as desenvolve e se as discute. 

« Se ha alguma cousa de novo na na
tureza, isto é, até onde chegaram os 
processos modernos de investigação, 
por ora é inaccessivel aos nossos meios 
intellectuaes de experimentação e de 
synthese. 

« Só cantamos o que já foi cantado, 
só generalisamos o que foi já geuerali-
sado. 

« Quer em Philosophia,quer am Lit
teratura, as idéas que tôm sido discu
tidas, desenvolvidas, coordenadas, já 
existiam sob uma outra fôrma, sob um 
outro aspecto, verdadeiro ou falso, mas 
já existiam. 

« O que existe ê, em essência, sempre 
idêntico ao que existiu.» 

Do artigo j 
« Ora, Raymundo Corrêa tem indivi

dualidade, tem esse modo, esse sinete, 
essa fôrma.» 

Nota do Diário : 
«Mais ainda: Raymundo veio trazer á 

moderna poesia brazileira uma nova 
fôrma, brilhante e original. Ah ! se fos
semos a contar também os poetas mo
dernos que imitaram o auctor d'As 
Pombasl E Raymundo não se queixa 
d'isso. » 

Do art igo: 
«Isto, porém, pouco importa: Hou

vesse ou não o poeta brazileiro lido, 
apropriado o pensamento do poeta fran
cez — o que era de seu direito — 
o soneto é original, é novo, é seu, 
unicamente seu: ao passo que a imagem 
de Gautier é tanto d'elle como dos poe
tas que o precederam e se lhe suecede-
ram. » 

Nota do Diário: 
«Quem sabe se, procurando bem entre 

os antecessoresdeGautier.não se poderá 
encontrar algum que tenha empregado 
antes d'elle a imagem do pombal ? E' 
tão fácil ter uma ídóa como essa! O 
difficil, o difficillimo é saber exprimil-a 
n'aquelles adoráveis e correctissimos 
14 versos de Raymundo Corrêa. » 

Assumio a direcção exclusiva d'A 
Vida Moderna o nosso judicioso e esti
mado collega Arthur Azevedo. Para
béns á Vida. 

A. 

(1) A VALENTIM MAGALHÃES 

E'bomlitar-seaaurora,eé bom fitar-se o céo; 
Ver atravez da noite os soes tranquillamente 
Reluzirem ; achar n'este sombria véo 
De sombras.que a minb'alma envolve eterna

mente, 

Vm sonho que me dò idéa do Futuio, 
(jue doá pulsos me arranque estas duras al

gemas. 
E é por isso que agora,escalando este muro 
De trevas,tenffereço estes «Quatro Poemas». 

LUIZ MURAT. 
(«Qualro Poemas») 

NO CAMPO 

Longe... sobre :i folhagem, purpurino 
0 sói vai lento e lento desmaiando : 
No extremo opposto da coluna, brando 
Morre o clarão n'um beijo vespertino. 

A noute, pelo valle penetrando, 
Encobre o rio azul e crystallino; 
Mas sob a densa treva descortino 
Argentea e loura estrella rutilando. 

Assim do nosso amor, a noute embora 
Tenba nas trevas sepultado a uurora, 
Retomo pensamento a doce imagem. 

E, como a eslrella a fulgurar, Senhora, 
Travez do espaço, vejo-vos agora... 
Oh, seduetorae pérfida miragem! 

PEDREIRA FRANCO. 

Fazenda da Tartaria, Minas Geraes, Feve
reiro de 1887. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

RAYMUNDO CORRÊA (1) 

(2) 

Raymundo nasceu no mar. 
A 13 de Maio de 1860, a bordo do va

por S. Luiz, na b:ihia de Moguncia, em 
águas maranhenses. 

Tem portanto 23 annos incompletos. 
A primeira*vez que o vi foi em 1877, 

em S. Paulo. Encontrei-o em uma casa 
depensão, aonde eu fora ouvir do Silva 
Jardim a leitura de uns artigos críticos. 

Vi, passeando pelo corredor,um rapaz 
esguio, muito magro, olhos pequenos, 
e vivíssimos, queixo agudo e bem feito; 
vestia com descuido umas roupas casei
ras, paletot curto e enxovalhado, calças 
velhas de casimíra. Fumava. Passei por 
elle com a maior indílferença, achei-o 
trivialissimo. Emquanto durou a lei
tura o rapazinho entrava freqüente
mente no quarto, entrava e sahia lojfo, 
trefegameate, fumando sempre. Em 
uma das vezes em que elle estava fora, 
Jardim pegou de um caderno e poz-se a 
declamar-me versos. 

Eram ao geito de Oasimiro de Abreu, 
lamurientos e requebrados. Mas fui fe
rido desde logo por uma pureza de lin
guagem euma correcção artística, mui 
pouco vulgares. Não encontrei nenhum 
verso errado. Posso mesmo jurar que 
nunca em sua vida Raymundo errou 
um verso. 

Alguns havia magníficos. 
O rapaz entrou de novo, mas sahiu 

logo, para entrar outra vez ; e áquella 
impertinencia de intrujão silencioso já 
me aborrecia. 

(I) O qne me trouxe a trasladar para aqui 
os dois artig >s que publiquei na Gazeta de 
Noticias dos dias 19 e 23 de Janeiro de 1883 
SOb a epygraphe As «Symphonias» de Ray
mundo Corrêa, não foi a vangloria de me fazer 
lembrado e relido. 

Duas mais serias o louváveis razões justi
ficam esta exhumação: mostrar que ha quasi 
cinco annos eu pensava acerca do primo
roso poeta tl'As Pombas o mesmo que d'elle 
tenho ultimamente escripto nesta folha, com 
apreciável e não commum firmeza de íuizo 
e contar aos que não houvessem lido estes 
artigos na Cazeta alguma cousa acerca do 
poeta com quem tanto se tem ultimamente 
oecupado a attenção publica. 

Não necultarei, todavia, que reputo este 
trabalho um. dos menos maus que tenho 
feito e que e dos que mais me tem conten
tado. 

Para isso concorreram o muito nue eu 
conhecia o poeta e a completa isenção d'es-
pinto com que d'elle escrevi, pois não preci
sava a minha amizade fazer-lhe favores. 

(V Indicam estas reticências a omissão 
das considerações geraes com que eu abria 
também e q U e t 0 r a o c i o s o r e P r o a u z i r 

v v. 

Perguntei pelo auctor dos versos. Jar
dim apresentou-me o entra e sahe. Era 
elle: — Raymundo Oorrêa. E ficámos 
amigos. 

O Sr. Machado de Assis, que escreveu 
uma ouverture ás Symphonias, eonfesaa 
que soífreu uma desillusão ao conhecer 
pessoalmente o poeta: 

— « Tinha deduzido dos versos Lidos 
um mancebo expansivo, alegre e vi
brante, aguçado como as suas rimas, 
coruscante como os seus esdrúxulos; e 
achei uma figura concentrada, pensa-
tiva, que sorri ás vezes ou faz que sorri 
e não sei se riu nunca.» 

Por essa mesma desillusão hão de 
passar quantos só venham a conhecer o 
homem, depois de familiarisados com o 
poeta. 

Raymundo é um temperamento ner-
vo-bilioso, extremamente impressio
nável. 

Trouxe das ondas, sobre as quaes 
veiu ao mundo, a irrequietação, a mo
bilidade, o frêmito, o capricho. E' como 
ellas irritadíço e mysterioso, volúvel e 
profundo. 

Educaram-o paires e carolas. A triste 
educação que lhe deram, desappro-
veitou inteiramente a grande força- ner
vosa daquelle temperamento, e em vez 
de cultival-a, apurando-a edirigindo-a, 
a bons alvos, procurou atrophial-a sob 
aspeiasdo preconceito, do abusão, do 
temor desarrazoado e doentio. A essa 
juntaram-se outras circumstancias in
timas,não menos lamentáveis, as quaes,-
todas, concorreram para fazer delle um 
fraco e um melancólico, palavras quasi 
synonimas. 

Em conseqüência, quando entrou na 
academia Raymundo era em litteratura 
— romântico; em política — conserva
dor ; em religião — catholico-romaho. 

No entanto, a sua organisação intel
lectual era das mais felizes e completas: 
—clara, percuciente, lógica, progras-
siva, ousada. O confiicto de uma intel
ligencia desta ordem, com a educação 
theologico-metaphysica que lhe deram, 
foi tremendo. 

O pobre rapaz trazia um inferno na 
cabeça. Andava triste, apouquentado, 
mysantropico. Fumava com desespero,^ 
passeava os seus nervos irritados, todo/ 
o dia, por toda parte. * :. 

Creio mesmo que a principio ia á 
missa... 

Afinal o meio decidiu o doloroso com
bate. 

Seus amigos,aquelles a quem se affei-
çoava de coração, apezar dos protestos 
da metaphysica e da theologia, seus 
amigos éramos uma súcia de livres 
pensadores, de iconoclastas e de rebel
des :—Assis Brazil, o auctor da Repu
blica Federal e da Historia da Republica 
Rio Grandense; Theophilo Dias, o poeta 
dos Cantos Tropicaes; Alcides Lima, Pe
dro Lessa, redaetores do Federalista; 
Castilhos, Pereira da"Costa, redaetores 
da Evolução; Augusto de Lima, Fa-
brino, Jardim e eu, fomos a pouco e 
pouco conquistando para os nossos 
arraiaes aquelle bello espirito. 

Um dia soubemos que o haviam pos
to fora do Constitucional, órgão conser
vador, de que fora eleito um dos redae
tores, por inconveniente. Ao que parece, 
Raymundo quiz introduzir na folha 
um artigo demagógico efoi expulso. 

Outro dia, em uma bella tarde, Ray
mundo veiu vér-me, como costumava, 
mas d'essa vez trazia-me um presente: 
— um punhado de frescas e rubras 
fraraboezas, que havia colhido da chá
cara em que então estava morando. 

Ao desembrulhal-as, estranhe? a du
reza do envoltório e attentando nelle 
reconheci que aquelle papel amar
rotado, roto, manchado pelo sangue das 
framboezas, era. . . Ora imaginem os se
nhores o que poderia ser. . . ' 

Era o seu diploma de vice-presidente 
do Circulo dos Estudantes Catholicos. 

— Fora o primeiro papel que encon
t ra ra ; justificava-se o poeta. 

Como se está vendo, aquillo estava 
concluído: Era uma vez um metaphy-
sico. . . 

Todavia, como acontece com certas 
enfermidades que deixam como signaes 
indeléveis de sua passagem — a desme-
moriação, a surdez, a vista escura, a 
obscurantite deixou em Raymundo uma 
espécie de desconsolo sombrio e con
centrado, uma irritação tenaz e incurá
vel. 

Ficou-lhe também uma certa arte de 
se nullificar diante das pessoas com 
quem tracta: de se fazer insignificante, 
arte que se pode definir por um excesso 
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de natural modéstia temperada por 
uma pinga de nue . 

Quem o r i r em ama sala ou em um 
café, silencioso, sentado a am canto, 
fumando nervosamente, tremelicando a 
perna, abstracto, esquecido, quieto, 
alheio ao que Be diz e ao que se passa, 
tomal-o-á por um inútil, talvez por 
um tolo. 

Ninguém desconfiará sequer do extra
ordinário poder de observação, da per
spicácia agudissirna, da enorme força 
de retentiva do seu espirito. 

Mas os seus olhos não illudiriam 
Lavater. 

Raymundo quasi nada lê; e o pouco 
que lê ó por casa dos amigos, nos cafés, 
nas livrarias, na rua, nos escriptorios 
das folhas. Elle chega cuin o seu andar 
cadenciado e rápido, fumando, fumando 
sempre, estende-nos a mão com um mo-
noayllabo, senta-se, olha-nos em silen
cio com os seus olhinhos vivos e pene
trantes, depois levanta-se, pega do pri
meiro livro que encontra, abre-o ao 
acaso e põe-se a ler... De repente fecha-o, 
solta outro monosyllabo, sorri-se um 
pouco se nos rimos, toma o chapéu, 
reaccende o cigarro e ahi vai elle com 
uma pressa extraordinária a fazer o 
mesmo em casa de outro amigo. 

Escreve como Gerard Nerval e 
como Guilherme de Azevedo escreviam ; 
a um canto de mesa, em silencio, em
quanto os outros riem e conversam. 

Assim é que se explica o avultado 
numero de traducções que traz o seu 
livro,e que fez espécie ao illustre auctor 
do Brás Cubas .-—Em toda a parte onde 
encontra um livro de versos francezes, 
inglezes ou hespanhoes e um lápis, elle 
traduz logo uma das peças do livro, ao 
acaso, sobre a folha em branco de unia 
carta. Depois fecha o volume, mette no 
bolso a traducção e vai-se embora. 

O que elle uma vez leu jámais'esquece. 
Em trinta dias decorou o compêndio de 
geometria do conselheiro Ottoni, intei-
rinho.com todos os lemas, theoremas, 
corollarios, demonstrações e as pro-

, prias lettras das figuras. Levou-o a isso 
' o não ter dinheiro para tomar um ex-
plicador. 

Raymundo foi um famoso vadio. A' 
-.proporção que se approximava a época 
dos aclos acadêmicos, aggravava-se-lhe 
o mysantropismo e augmentava a conta 
no cigarreiro. Um mez antes do dia 
fatal, passava as noites em casa de três 
ou quatro collegas de anno, estudando 
com elles, decorando textos de lei, cita
ções, opiniões de autores. Na véspera 
ào dia, Raymundo tocava o cumulo do 
nervosismo; parecia que iam enforcal-o 
no dia seguinte. Apenas sentado á mesa 
do exame, o seu primeiro cuidado era 
descarregar sobro a cabeça dos lentes 
uma fuzilaria tremenda de textos lati
nos ou de iparagraphos das Ordenações. 

Raymundo quasi nunca dormia nas 
casas em que morava. Mudava-se todos 
os mezes; cousa escusada,porque á casa 
nova elle apenas voltava para jantar 
um dia ou outro, ou para se mudar de 
novo, 

Note-se, porém, que pagava pontual' 
mente, ainda que com sacrifício,as suas 
pensões. 

Uma vez Raymundo entrou-me em 
casa desolado, tremulo, torturado; jul
guei que teria uma syncope. 

Nós redigíamos por esse tempo um 
pequeno hebdomadário de caricaturas. 

— Não sabes o que me acaba de^acon-
tecerl exclama elle, arquejando. Ahi 
isto mata-me. 

Depois de muitas pirguntas,explicou 
a desgraça: — O desenhista da folha e o 
impressor haviam ido á casa de uns 
amigos, onde elle estava, dizer-lhe que 
faltava matéria. E a folha devia ser dis
tribuída no dia seguinte, pela manhã... 

— Escreveste, não ?... 
. —Só tive tempo para fazer uus versos 
e correr para aqui. Mas não ima
ginas que choque, que impressão I . . . 

Raymundo sentia difficuldade em es
crever prosa. Por isso até as próprias 
cartas para a familia, elle as fazia em 
verso, para andar mais depressa. 

Tinha ratices extraordinárias, que 
lembram muito as de João de Deus. 
Houve um tempo em que Raymundo 
andava desesperado por comprar um 
chapéu novo; o que trazia estava em 
realidade lastimável. 

Afinal chegou-lhe dinheiro o elle com
prou um bello chapéu novo, comprou-o 
a minha vista e de outros amigos. Em
brulhou-o elevou-o para a casa. Che
gado ahi, atirou-o a um canto e conti
nuou a usar do velho, por muito tempo. 

— Não posso! Teniio-lhe amizade; 

dizia-nos elle,mirando o chapéu,quando 
lhe perguntávamos porque o nSo punha 
fora. 

Outra vez, ao atravessar uma rua 
cai u-lhe o tacâo de um dos boti ns. Ray
mundo não se perturbou, entrou em om 
corredor e arrancou o tacão restante. 

Raymundo ia ás aulas todos os dias, 
como ia ao correio, ao café, á nossa casa. 
Mas nunca, absolutamente nunca, elle 
conseguiu ouvir uma prelecção. Sen
tado no banco da musica, bem de fronte 
do professor,acompanhavacom oSolhos 
attentamente tudo quanto elle dizia e 
fazia, approvava com a cabeça convi-
ctamente, rindo-se quando elle ria, 
dando signaes evidentes de uma appli-
cação extraordinária, mas náo ouvia 
nad*, inteiramente nada: fazia versos, 
que vinha escrever cá fora, na primeira 
ponta de mesa que encontrava. 

Nunca fez nem nunca ouviu um dis
curso. Detesta a attenção forçada, a 
immobilldade obrigatória. 

Goza uma saúde de ferro e imagina 
que soffre do coração, do fígado, do 
baço, mas tem uma convicção profunda: 
—que não morre tysico. Adora as crian
ças e desconfia das mulheres. E' affei-
çoadissimo á sua familia e aos seus 
amigos, mas aborrece-se com a compa
nhia dos estranhos. Nunca usou guar
da-chuva. Tem um inimigo feroz, im
placável, tetrico:—o seu temperamento. 
Elle próprio retratou-se admiravel-
meute nesta phrase do uma das cartas 
que me tem escripto : 

«Tenho poucos, ma3 sinceros affectos. 
Vivo para cultival-os eexageral-os. „ 

Eis o homem. 

Agora ao poeta. 

VALESTIM MAGALHÃES. 

(Gateta —19—Janeiro de 1883). 

FESTAS, BAILES E 00N0E3T0S 

Domingo passado inaugurou o nosso 
jove 1 e habilissimo compositor e pia
nista Carlos do .Mesquita a promeltida 
serie de concertos populares, no thea
tro ti. Pedro de Alcântara. 

Embora esta redaccão houvesse sido 
esquecida, lá estivemos também e ap-
plauiimos à batons rompus as bem esco
lhidas e magistralmente executadas 
peças do programma, especialmente a 
Fatuasia-Abertura do joveu Francisco 
Braga, mestre de musica do Asylo dos 
Meninos Desvalidos, onde foi educado, 
e que tem privilegiada organisação ar
tística, poderosa vocação musical. 

Além d'esta peça foram ouvidas em 
primeira audição a Sciciliana de Bach, 
e a Marcha Pompeiana de Offenbach. 

Ha muito que o nosso publico não 
assistia a um concerto com tanta intel
ligencia e tanto gosto organisado nem 
tão irreprehensivelmente executado. 

Será o segundo concerto no dia 19 do 
corrente. 

Parabéns a Carlos Mesquita. 

Teve logar, em 6 do corrente, no thea
tro D. Pedro II, o grande concerto orga
nisado pelo distinctissimo amador Sr 
R. J. Kinsman Benj a m i n , em beneficio 
dasvictimas dos terremotos da Itália. 

E 'uma das mais brilhantes festas a 
que temos assistido, quor pelo gosto e 
arte que presidiram á organisação do 
programma, quer pelo desempenho que 
lhe déramos artistase amadores que 
delle se encarregaram. 

Não queremos demorar-nos na apre
ciação dos differentes trechos de que se 
compoz o programma, por isso que já 
a fizeram os nossos collegas da im
prensa diária; e dando parabéns enthu-
siasticos a todas as Exmas. amadoras 
qne nelle tomaram pai te, não deixare
mos, entretanto, de registrar aqui o 
nome da Exma. Sra. D. Ãntonietta Sal
danha da Gama, como correcta inter
prete da Ave Maria do Othelo, de Verdi, 
trecho formosíssimo a que a gentil se
nhora deu relevo de consummada ar
tista. 

Ao feliz possuidor do programma 
n. 9 (que não se sabe quem era) coube 
por sorte o primor de estatuaria que 
Rodolpho Bemardelli executou e offe
receu á commissão organisadora do 
concerto. Per Ia Mamma e o citulo dessa 
estatueta em terra-cota, que representa 

am peqaeno tocador de rabeca, esten
dendo a mão á caridade publica. Ân
gelo Agoatini copiou o trabalho e com 
essa copia illastrou brilhantemente 
todos os programmas que foram ven
didos á porta do theatro. 

A concurrencia foi grande, vendo-ae 
ali toda a elite da sociedade fluminense. 

Foi, emfim, uma bella festa, de cujo 
resultado deve estar orgulhosa a co-n-
missão iniciadora e plenamente satis
feito o Sr. R. Kinsman Benjamin. 

LORGITOlf. 

MUSA 
Estrepita a cigarra 
E longe se percebe 
Como um toque de lúcida fanfirra. 

ALBERTO DEOUVEIRA. 

A OLAVO BILAC 

Ampla madeixa desnastrada e loura 
Sobre as claras espaduas desnudadas, 
D >s p unos a cor viva e tentadora, 
Leve tingindo as faces desmaiadas. 

No olhar as Qnas seitas aguçadas 
Do amor. Altiva fronte scismtdora. 
Busto alto, Qancos tumidos, torneadas 
Coxas: corpo de Diana caçadora. 

O collo nú. A niào nítida e pura 
A lyra curva como uni arco de ouro, 
No cairei de uma escarpa, da espessura 

Eil-a que surge a tarde, das cigarras 
Por entre o longo e sonoroso coro, 
Como aos loques de lucidis fanfarras.. 

ALBERTO SILVA. 

NCTAS BIBLIOGRAPHICAS 

JOSÉ VERÍSSIMO—SCENAS DA VIDA AMA
ZÔNICA—1837 

O auctor do presente livro, um vo
lume de267 paginas, de leitura interes
sante para a ethnographia, que faz a 
preoccupação scientiftca contemporâ
nea, è moço, paraense, e tem já, em 
meio hostil ás manifestações d'esta or
dem, uma brochura publicada com o 
título— Primeiras Paginas. 

Destaca-se d'este seu segundo livro 
um estudo sobre «As populações in
dígenas e mestiças da Amazônia. » 

A rjarte puramente litteraria, se nao 
desmerece da primeira, deixa alguma 
cousa a desejar. 

J. Veríssimo é, como Francklin Ta-
vora, embora menos eivado de nati
vismo, um amigo da natureza e das 
tradições do norte do Brazil. 

As Scenas da vida da Amazônia, nome 
com que designa especialmente os qua
tro contos—O Boto, O Crime do Tapugo, 
O Voluntário da Pátria,A sorte de Vicentxna 
—são descripções realistas que pecam 
pelos detalhes, certa preoccupação da 
còr local e tal ou qual desdém pelaes-
tyllistica e boas formas do dizer por
tuguez. 

O Boto assenta sobre conhecida cren
dice do valle dos Amazonas do perso
nagem com dois caboclos estúpidos, 
Rosinha, filha, e ura seductor com
mum, caixeiro de tasca, cuja torpeza o 
auctor procura salientar com o aban
dono da seduzida no estado melindroso 
da maternidade. 

Hoje a escola realista, escrevia La-
disláo Mickrewicz em 1S33, por nma re-
acção ao idealismo, nào nos deixa mais 
do que a trivialidade. Ha calumnia para 
a espécie humana no pretender que 
os indivíduos das classes inferiores 
—tem forçosamente alguma cousa de 
baixo. O ignóbil não é o attributo ne
cessário dos desherdados do mando. 

O lyrismo duma camponesa de G. 
Sand afasta-se tanto da realidade como 
os miasmas distillados nas narrações 
populares de E. Zola.» 

Também logo se Té qae é um oseri pto 
anterior át Scenas da vida da Amaionio, 
mais pobre de observação e de ver
dade. 

A.F-

A livraria Mdlo, d i Porto, poz á 
venda O assassino de Macario, coioedia 
em três actos, livremente verti Ia por 
Camillo Castello Branco e especial
mente coordena U para a festa artística, 
do actor Dias, <lo qual traz o livro o 
retrato magniticamente phototypado. 

Tem graça este Assassino e revela a 
mão peritissima que a afoiçoou á scena 
portugueza. 

A livraria edictor.i d" Tavares Car
doso & Irmão, de Lisboa, elictou o 
primeiro livro das fkenas da vida Ama
zônica, por José Veríssimo, com um 
estudo sobre as populações indígenas 
e mestiças da Amazônia. Os contos de 
costumes do Pará e Amazon IA, incer
tos no livro, já foram publicados sob o 
titulo Quadros paraenses e agora reap-
parecem, corrigidos. 

Sobre ns mais importantes das obras 
d'esta resenha bibliographica tencíona-
raos expender juizo, proximamente. 

DeS. Paulo recebemos nm folheto de 
versos do Sr. Eduardo Cbaves com o 
titulo de Fagulhas. 

D'elle diremos no próximo numero. 

O professor Raul Villa Lobos enviou-
nos o primeiro fasciculo dos seus pon
tos de Historia do Brazil, ornados e 
redigidos de conformi lade com o pro
gramma geral de preparatórios. 

O presente fasciculo contém os cinco 
primeiros pontos que vão desde o des
cobrimento do Brazil até Thomé de 
Souza e Daarte da Costa e são tratados 
com a mesma clareza e methodos reve
lados já pelo autor na sua corographia 
do Brazil, anteriormente publicada. 

V. 

THEATROS 

UMA VESPEBA DE REIS 

Ha dias, no beneficio do pianista 
cego Couto Oerqueira, tivemos o pra
zer de mais uma vez assistir & encan
tadora comedia de Arthur Azevedo 
Uma Véspera de Reis, com ura desempe
nho de primeira ordem, o mesmo que 
celebrisou áquella jóia do nosso thea
tro ; este: moleque — Peixoto, seu Reis 
— Araújo, D. Francisca-Oleclia, Milu 
— Fanny, Bermudes — Xisto Bahia, 
Alberto — Colas. 

Ha muito tempo não passávamos em 
theatro uma meia hora tão agradável. 
Tuio naquella comediasinha nossa,bem 
nossa, toda nossa, repleta de copiosa 
e justa observação dos costumes brazi
leiros, tudo nella é natural, expontâ
neo e verdadeiro, pois no desempenho 
que lhe dão aquelles artistas encon
tram-se estas mesmas qualidades. Ba
hia tem no papel do compadre tabaréa 
uma creaçao admirável, inegualaveL. 
O mesmo se pode dizer do trabalho de 
Fannv e de Cleclia — a grande Cleclia, 
tão ingrata e cruelmente esquecida 
pelos nossos emprezarios. Dias Braga 
inclusive. Emfim, ouvir áquella come
dia representada por áquella maneira, 
produz dous effeitos: —o primeiro é de 
íntimo goso artistico ; o segundo é fa
zer com que a gente pergunte aos seus 
botões e aos do visinho. 

— Se temos quem escreva d'isto 6 
quem o represente por esta fôrma, por
que diabo não temos nós theatro brazi
leiro ? 

E' que estamos no caso de quem 
tendo presunto, ovos, banha, frigideirá 
e fogão acceso, estivesse morrendo nor 
comer uma fritada de presunto. 

MERCÚRIO 

Continua a fazer suecesso no Lu-
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«inda esta magnífica revista de Arthur 
Azevedo. Ca d 1 noite o matuto do Pi«u-
hy. as cançonetas deliciosas da Cinira 
Potlonio e as modinhas do Xisto agra
dam mais, mais npplaudidas são. Quem 
não viu ninda ou quem mais queira 
Ter Í> Mercúrio não se demore: ao Lu
cinda !— que o Adolpho de liaria di
rector du einpn'Z-1 o da companhia vae 
mudí*l-as muito brev«í paru o Príncipe, 
(que foi reformado de foud en comble) 
ou |t> se estrelará com os Três mosque
teiros, de Vurney. 

P. TA LM A. 

SPORT 

A ;i» corrida do Prado Villa Izabel 
no domingo passado esteve muito con
corrida e bastante animada. Todos os 
pareôs de que se compunha o excellente 
programma foram bem disputados e 
alguns dilles bem interessantes. Eis o 
resul tado: 

No l" pareô (10ÜO metros) Rigoleto 
em 69 segundos bateu os seus compe
tidores. Cantagallo chegou em 2° e Gua-
cho em 3o_logar. Ondina e Verbena 
©hegarameni ultimo logar. 

N o ' ^ pareô (1000 metros) depois de 
algumas par.idas falsas, em que Bere
nice correu mais de 600 metros, foi 
finalmente dada a partida, sahinio Be
renice na retaguarda dos seus compe
tidores aos quaes passou ao cabo de 
700 metros, menos a Corcovado que 
conservou a sua carreira até ao poste 
do vencedor e em 2" Berenice. Juanita 
chegou ein 3° logar. Sensitiva e Nair 
chegaram em ultimo logar. Pensativo 
não corre u. 

No 3° pareô (UÕ0 metros) Druid fez 
um bonita corrida vencendo Intima 
em 9o segundos, apenas por cabeça, 
apezar dos 59 kilos. Intima,que conser
vou-se quasi até o final na ponta fez 
boa corrida e teve o 2» logar. Regina, 
que correu de alcance chegou em 3°, 
bom logar,e se o tiro fosse maior neces
sariamente teria ganho. Biscaia em ul
timo logar. Macaréo não correu. 

No 4o pareô (U30 metros) Ooupon 
com facilidade bateu os seus,competi
dores em 93 seguudos. Mastin em 2o lo
gar. Dr. Jenner e Madama chegaram 
em nltimo logar. Le-Loup não correu. 

No 5° pareô {1000 metros) Orinond nm 
69 segundos venceu o seu único compe
tidor. Appollo que chegou em 2», máu 
logar. Rapíd não correu. 

No 6» pareô (Handicap 1609 metros) 
Mirzador em 105 segundos, inesperada
mente, foi o vencedor, fazendo uma es-
Slendida corrida, batendo-se com Saiau 

uranta toda a corrida, chegando oste 
em 2° logar. Speciosa e Diva vieram 
em ultimo logar. 

No 7» pareô (1300 metros) Villa Nova 
em 86 segun los venceu os SP.US compe
tidores, contra a espectativa geral. Em 
2» logar Baccarat I í e em 3° Condor. Mt-
don, Caporal, Americana, Chapecó e 
Mondego não mereceram classificação-
Ondina não correu. 

JOCKEY-CLDÜ 

A 2" corrida realisada hontem por 
esta benemérita sociedade encheu de 
satisfação os amadores do turf que não 
deixaram de reronhecrr effectivamente 
ser esta associação uma das mais impor
tantes, nãn so pelas suas vastas arehi-
bancadas e mais depodencias. como 
também pela sua boa organisação, offe-
recendo aos amadores todas as confor-
tabilidadese merecendo-Ihesa confiança 
pela bem intencionada administração 
que hontem demonstrou inquestional-
velmente ter-se o Jochey-Club affastado 
4'aquella faita de prosperidade que ha 
Algum tempo lhe era imputada, 

O programma foi esplendido e impor
tante não só pelos bons prêmios que 
conferio como também pela brilhante 
-execução com que encerrou cada usa 
dos pareôs que foram perfeitamente 
disputados e com bastante animação 
applaudidos. 

Eis o resultado; 
No Io pareô (1000 metros) a valente e 

veloz Esmeralda em 66 segundos venceu 
os seus competidores. Espadilha che
gou em 3* logar. Berenice, meio sangue, 
teve o 2» logar, fazendo boa corrida. 
Onpido chegou em 4» logar por ter o 

o seu jockey pouca vontade de ter 
melhor classificação; é um produeto 
nacional de formas pouco vulgares 
entre a nossa criação de animaes de 
corrida; dur-se-hia o caso de alguma 
calumnia ousada'... Sensitiva em ultimo 
logar. 

No 2" pareô (1000 metros)Visióreem6Õ 
sogundos fez umespleudida corrida, de
monstrando ser um animal muito veloz 
que.apezar de partir atraz de seus com
petidores, na recta de chegada ba
teu-os. Appollo chegou em 2° logar e 
Rapid ein 3o. Haublon, animal rerem-
chpgado, nào estando ainda em boas 
condicçõps. affrouxou no fim Ia corrida, 
depois de estar na frente desde o pulo 
de partida.chegando em 4° logar. Lady 
em 5°. Pruvanche não correu. 

No 3° pareô (18'-0 metrosj Sibylla em 
142 segundos, muito tempo gallopando 
ao lado de Macaréo, venceu facilmente 
neste galope. Boreas nãn correu. 

No 1° pareô (1100 metros) Phenicia 
em 9 segundos e muito regularmente 
vencQu os seus adversários, fazendo 
uma esplendida corrida. 

Rabelais, animal recem-che^ado, che
gou em 2« logar em boas condições, de
monstrando sor animal superior. Olin
da em 3.o Daybreack. Paraguaya, 
Siva, Perle e Galier não mereceram 
classificação. Orange e Amazonas não 
correram, 

No õ° pareô — Grande prêmio Cru
zeiro do Sul — Plutus que partiu, cor
rendo regularmente próximo a Dandy, 
que conservou a dianteira até quasi o 
poste dos vencedores, foi vencida por 
cabeça em 170 segundos; fazendo ambos 
uma bonita corrida na recta da che
gada. 

Blair-Athol em 3° máo logar. Ypl-
ranga em más condições, apresentou-se 
para disputar um prêmio desta ordem. 
Lamentamos que seu proprietário ex-
puzesse este parelheiro a fazer tão 
triste figura em detrimento da con
fiança que a maioria dos amadores de
positam em sua coudelaria. Um ani
mal naqnellas condições nào SP faz cor
rer. Ypiranga marchou e passou na 
ra<a ; não correu. 

No 60 p:ireo (1.400 metros) Coupon, 
em 911/2 segundos, facilmente venceu 
Cheapside que, tomando a ponta, pare
cia até ao final da corrida ser a vence
dora ; porém chegou em 2o logar fa
zendo boa corrida. New York e Mir
zador chegaram em ultimo logaf. Cha-
rybides não correu. 

No 7a pareô (2U00 metros) Phrynéa em 
131 segundos e no freio venceu os seus 
competidores, apresentando-se desta 
vez preparada e não dando desgostos 
aosseus adeptos. Salv.itus fez boa cor
rida chegando em 2° logar. Satan che
gou em ultimo logar e, tendo corrido 
de alcance, nada poude fazer. Mirzador 
e Scylla não correram. 

No 80 pareô (1609 metros) Druid em 110 
segundos fez uma bonita carreira com 
os 58 kilos de pezo, vencendo a sua 
competidora. Intima chegou em 2° lo
gar e Monitor em 3°. Douro, Biscaia e 
Blanco,ex-Pip, em ultimo logar. Araby 
nesrou a sabida. 

Um pouco íarde terminaram as cor
ridas, havendo toda a regularidade e 
sem o mínimo incidente. 

Realisa amanhã uma importante cor
rida o Derby-Olub, cujo programma é 
dos melhores que poderíamos desejar. 
Esperamos grande concurrencia. 

L. M. BASTOS. 

FACTOS 1 NOTICIAS 

Inaugurou-se ante-hontem, com a 
presença do Sr.ministro da Guerra, vis
conde de Paranaguá,muitas d^s primei
ras patentes do exercito, Conselheiro 
Franklin Do ria e numerosas senhoras 
da nossa primeira sociedade, a biblio
theca do Exercito, estabeleci Ia no quar
tel do ampo,Cna parte que olha para o 
rua de Marcilio Dias, esquina da do 
Dr. João Ricardo. 

Esta bibliotheca foi fundada em 1881 
pelo Sr. Conselheiro Dória.então minis
tro da guerra. E' obra sua, e entre tan
tas que illu3tra o seu respeitado nome, 
nenhuma talvez o possa honrar mais 
do que esta. 

A sala de leitura é vastíssima, are-

jada, com muita luz. E' a melhor sala 
de bibliotheca da Corte. 

Ao entrar o visitante a impressão 
que lhe dá a vista da sala com sua 
longa mesa ao centro, com portadívros 
pesos sobrç revistas e jornaes alinhados 
caixas com lápis o pedaços de papel 
para notas e os dois renques de bustos 
de mármore sobre elegantes poanhas, é 
agradável e digna do estabebeleci-
mento. A' direita estão os bustos dos 
generaes Viscondes de Itaparica, de Pe
lotas. Barão de Angra, Visconde de 
Inhaúma, Conde de Porto Alegre e 
Duque de Caxias; ao fundo um gran
dioso busto do Imperador ; ao lado es
querdo : Bnrâo do Triumpho. Visconde 
do Santa Thereza. Barão do Amazonas, 
Visconde de Tamandaré, Marquez do 
Herval e Conde d'Ru. 

Os livros, perfeitamente accommo-
dados em magníficas estantes, sobem 
ao numero de doze mil; havendo es
paço para outros tantos volumes. 

Encontrámos lá obras raras, e consi
derável quantidade de jornaes e revis
tas do paiz e do Estrangeiio. 

A orlem em que está o estabeleci
mento honra altamente a dedicação e 
a habilidade do bibliothecario capitão 
Joaquim Alves. 

Parabéns ao Conselheiro Doria. 

Abriu no dia 6, no salão do Grêmio 
de L^ttra^ e Artes, sua 8a exposição de 
pintura Sr. Antônio Parreiras. Bastava 
dizer para significar o valor dos qna-
drosdo applaudido paisagista a extra
ordinária concurrencia de visitantes, 
que tem attingido, alguns dias, a nu
mero de 600. Críticos abaüs idos j í dis
seram o sufficíente. Parreiras deve estar 
satisfeito. 

Seu quadro «Effeitos de tempestade», 
uma larga tela, onde mais livre se ex-
píindio seu poderoso talent'» e meti
culosa observação da natureza, é um 
trabalho magistral. Damos parabéns 
ao Grêmio de Lettras e Artes pela bri
lhante idéia, qne levou avante, o abra
çamos enthusiasticümente o notável 
auctor dos «Effeitos de Tempestade.» 

O Diário de Mercantil encerrou ha 
alguns dias o pleito por elle proposto 
sobre a pergunta « Quaes são os três 
primeiros jornalistas do Brazil?» O 
resultado obtido foi o seguinte, empa
tando em votos os dous últimos .-

Dr. Ferreira de Araújo—lio? votos; 
José do Patrocínio -1038; Quintino Bo-
cayuva e Joaquim Serra—962 cada um. 

Seguem-se: 
Dr. Luiz de Castro 899; Dr. F. 

Rangel Pestana 891; Américo de Cam-
pos453; .lulío Ribeiro 300; Conselheiro 
F . Octavíano 2H2 : Urbano Dnarte.210 ; 
Aristides Lobo 239; Carlos von Kose-
ritz202: Jnstiniano de Mello e Silva 
107; Dr. Valentim Magalhães 106; 
Dr. Júlio de Castilhos 102; Dr. Ramiro 
Barcellos 100; Arthur Azevedo 100; 
Joaquim Nabuco 83 ; Filinto d'Almeida 
80; e outros muitos, menos votados. 

RECEBEMOS 

— Albanita—(Valsa Gitann},'BelIissirna com
posição da artista Rafaela Monteiro. 

— Noventa e três — Homenagem do Grêmio 
Litfei 1 rio Victor Hugo (i:oliegio Pufol). Ap-

Sareceu no nia a2 de Maio. 2» anniversario 
e fallecimento de Victor Hugo. Muito bom 

collaborado. 
— o uequrtrefe—n.vn Evcellentes desenhos 

principalmente os du ultima pagina. O texto 
ó variado e interessante. 

— A Estação n. 10 anno XVI. Contem ele
gantes figurinos e moldes. Trazumu bonita 
gravura. — Ensaio Geral, 

— Charitas.' — Publicação promovida pelo 
Grêmio Dilterrario. em beneficio do poeta 
L >bo da Dista que se aclia na miséria. 

— Collecção das tarifas e condicções regula
menta res das ferrn-vias deste município, 
provinciais de-S. Piulo, Rio de Janeiro e 
Minas. Muito importante. 

— Itemsti de Engenharia a r m o IX n . 162 ÜXCeb * 
lente. 

— Vinte e um de Maio. Ó r g ã o d o C l u b C a i i e -
ral (Bahia) Bem coltaboiudo. E' imprenso a 
ouro. 

— O filho do contrabandista — D r a m a e m 3 

actos do Sr. Jo3o Augusto de Medi iro-*. 
— Apppiinção criminal n. -228E1 Injurias Im

pressas 1° appellante o Dr. Joaquim José 
de »:nrvnlho Filüo e 2° appelante Seratira 
José Alves. 

— Seiecta dos clássicos da língua por'u>- * 
gue/a para os exames de p«irtuguez,de rhetor ' 
rica e poética, organisada pelo distineto : 
escriptor Viscon.i Coaraoy. 

— O Bazil-medico . . n . 16 .a 20 M u i t o i m - . 
poriante. 

— Fábulas de La Fontaine f iSC. n . 36 17; fíis-
toriade Gil Blaz deSantilhana f a sc .73 , 74 75 e 75. 

A Illustração. 4 antio, n .7 —um mngniüco 
numeni.com um admirável retrato de Rama-
1 lio Ortigão u outras gravuras esplendidas. . 

ANNUNCI0S 

C o r r ê a d a S i l v a , «& O . é e 
única casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 

inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELARIA INGLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Ria do Onrtâor 120 '... 

• ; \ 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o H o t e l D e r b y , na rua Sete.de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosi nha. Esplendido terraço com cara-
manchõea. 

F . X a r a r r o d e : M . S a n e s —en
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho—Mina». 

x>r . A r a ú j o F i l h o - M e d i c o p a r -
teiro ; Residência, rua Visconde dir Rio 
Branco, u0. 36 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

J . D A S I L V A LOPES 



A SEMANA •9» 

DERBY CLUB 
PROGRAMMA DA 4" CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 12 DE JUNHO DE I887 

io p a r e ô •—A's 12 h o r a s — I n i t i u m —1.000 m e t r o s — A n i m a e s de todos os pa izes , de 2 a n n o s — P r ê m i o s 700$ ao 
p r i m e i r o , lõOg ao s e g u n d o e HOfl ao t e r c e i r o . 

Nomes Pellos Idades Natura l idades Pesos Cores das ves t imentas Proprietários 

a° 

Í J r m o n l e Z a i n o ' . . . , 
La ly C a s t a n h o 
A pi il l o . . . . . . . . . . . A lazão z 
H o u b l o n CaH tú l io . . . 2 

• Gorcovado I lem 2 
-Riipid A laüão 2 
Gtmt leman -.. C a s t a n h o . . 2 
Vis ié re Alazão 2 
' P r e v e n c h e . , I lem 2 

2 a n s F r a n ç a 56 k i l . P é r o l a e g r é n a t A. V i a n n a . 
2 » I n g l a t e r r a . . 53 » Azul C O . 

AzuL e g r é n a t . F . R. M. 
O u r o e p re to F . Schmi i l t . 
G r é u a t e o u r o M a n o de Souza . 
Etic-irna lo, pre to e b r a n c o V i a n n a J ú n i o r . 
E n c a r n a lo e azu l Coud. B r a z i l e i r a . 
Azul e p a l h a J o a q u i m P . de C a s t r o . 
O u r o e p ra to F . Scl imidh. 

pa reô — A's 12 3[á b o r a s — E x t r a — 1.450 m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s de 3 a n n o s — P r ê m i o s : 800$ ao p r i m e i r o 
200$ ao s e g u n d o e lOOfl ao t e r c e i r o . 

I n g l a t e r r a , . 47 k i l . G r é n a t e a z u l . . . P . de L i m a . 
I íem 47 » Azul e o u r o Coud. H a n o v e r i a n a . 
F r a n ç a 47 » H a v a n a e azu l * J . R. 

F r a n ç a 56 k i l . 
I n g l a t e r r a . . 53 » 
R. da P r a t a 54 » 
F r a n ç a 54 » 
R. de J a n e . . 47 » 
I n g l a t e r r a . . 
I d e m . . 
F r inç i 
Bé lg ica 

51 
54 
53 
53 

1 P a r a g u a v a C a s t a n h o . . 3 
2 S i v a . . . . . " Alazã.- 3 
3 B a b i l ô n i a C a s t a n h o . . 3 
4 .Pe r l e Za ino 3 
5 B a b e l a i s A lazão 3 
6 . O l i n d a Za ino 3 
7 - P h e n i c i a A lazão 3 
6 . D a y b r e a k Za ino 3 

3» p a r e ô — A ' 1 1 / 2 h o r a 

I I e m 47 » Branco e e n c a r n a d o Ol ive i ra J . & Lopes . 
Idem 4í* » O u r o e p i e t o F . S c h m i d t . 
I n g l a t e r r a . . 47 » G r é n a t e o u r o C o u d e l a r i a Car ioca . 
I d e m 53 » E n c a r n a d o e a z u l Cou 1. B r a z i l e i r a . 
I d e m 51 » Azul e o u r o D . J u l i a V i e i r a . 

1 Konde l lo D o u r a d i l h o 
2 O d a l i s c a P a m p a . . . . . 
3 I b i g n a r a . . . . . . . . . C a s t a n h o . . . 
4 " F l o t s a i n . . . . Z a i n o 
5 A r g e n t i n o C a s t a n h o . . 
6 P l u t u s Idem 
7 -Mqnitor I d e m 

E x c o i s i o r — 1 . 6 0 9 m e t r o s — Animaes n a c i o n a e s de 3 a n n o s — P r ê m i o s : 800$ ao p r i m e i r o 
200/J ao s e g u n d o e ÍOOJJ ao t e r ce i ro . 

G r é n a t e a z u l L á z a r o & L i m a . 
Ver lo, b r a n c o e e n c a r n a d o Coud. Fxc tds ior . 
P r e t o e b ranco J . Lemo*. 
Ve rme lho C o u d e l a r i a Mi r im. 
G r é n a t e lyr io D. A. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o Coud . C r u z e i r o . 

3 » I d e m 57 » Idem D i t a idem. 

S. P a u l o . . . 51 ki l . 
Idem 53 » 
I lem 49 » 
Idem 49 » 
R. de J a n e . . 49 » 
S. P a u l o . . . 53 » 
Idein 57 » 

4» p a r e ô — A's 2 1/4 h o r a s -

1 Maca rèo A l a z ã o 5 
2 T a l i s m a n I d e m 5 
3 Syb i l l a Z a i n o 4 
4 D i v a A l a z ã o 4 

r > e r * » y - O i u i t > — 1.750 m e t r o s — A n i m a s do pa iz — P r ê m i o s ; 1:0000 ao p r i m e i r o SõOtf ao 
s e g u n d o e 150$ ao te rce i ro . 

a n s S . P a u l o . . . 51 ki l . Azu l e o u r o C o u d . S a n t a Cruz . 
» Idem 56 » A z u l . b r a n c o e e n c a r n a d o . . . . . Coud . C ruze i ro . 
» Idein 54 » Idem - Cuud . C ruze i ro . 
» R . d e J a n e . . 51 » O u r o e b r a n c o Coud. F l u m i n e n s e . 

- p r ê m i o s : 5» p a r e ô — A's 3 h o r a s — L e m g r u i b o r — 1.609 m e t r o s — A n i m a e s de q u a l q u e r pa iz , q u e não t e n h a m g a n h o -
800fl ao p r i m e i r o , 2U0# ao s e g u n d o e lOOfl ao te rce i ro . 

F r a n ç a 58 k i l . G r é n a t e v io le ta Coud . Rio de J a n e i r o . 
Ouro e p r e t o . . . , F . S c h m i d t . 
Idem I d e m , i Íem. 
Azu l e g r é n a t Ooud. I n t e r n a c i o n a l . 
G r é n a t e lyr io D. A. 
Azul F . G u i m a r ã e s . 

2.000 met ros— A n i m a e s de q u a l q u e r paiz— P r ê m i o s : 2:0000 

1 Mas t i n C a s t a n h o . . 4 
2 "Fils de A r t o i s . . . - I d e m 4 
3 M a d a m a I d e m 4 
4 Spec iosa A l a z ã o 5 
5 A r a b y I d e m 4 
6 Ca t i t a C a s t a n h o . . 4 

6° pa reô — A's 3 3/1 h o r a s — * * i o d © j a n e i r o { H a n d i c a p ) 

I d e m 
Idum - , . 
I n g l a t e r r a . . 
R. de J a n e . . 

ao p r i m e i r o , 5000 ao s e g u n d o e 2000 ao t e r ce i ro . 

1 R;uy-Blas C a s t a n h o . . 4 
2 Tíe-w-York Alazã.» 4 
3 M i r z a d o r , C a s t a n h o . . . 4 
4 Cheaps ide , A U z ã o 4 
& B o r e a s C a s t a n h o . , . 4 
6 D i g n i t a i r e A lazão 4 
7 C o u p o n I d e m 4 
8 - S a l v a t u s Idem 4 

7o pa reô — A's 4 1/2 h o r a s — S e i s d e M a r ç o - 1.450 m e t r o s — 
n o D e r b y — P r ê m i o s : 400JJ ao p r i m e i r o , 

6 a n s S. P a u l o . . . 52 k i l . 

I n g l a t e r r a . . 
F r a n ç a 
Idem 
I n g l a t e r r a . . 
S . P a u l o . . . 
F r a n ç a . . . .-
I d e m . 51 
I d e m 55 

45 k i l . 
48 
54 
49 
51 
50 

1 P r e t ó r i a L í b a n o 
2 Sa l t a r e l l e P r e t o 
3 Medon R o s i l h o . . . . 
4 M a r e n g o V e r m e l h o . . 
5 J tmny Id«m, 
6 B a c c a r a t I I G a t e a d o . . . . 
7 "Zephiro Alazão 

P a r a n á . . . . 54 
Idem 49 
S. P a u l o . . . 54 
Idem 50 
Idem 52 
I d e m 49 

O u r o e b r a n c o Coud . F l u m i n e n s e . 
O u r o e p re to F . Schmid t . 
I d e m I d e m , i lem. 
B r a n c o e e n c a r n a d o C o u d e l a r i a P a u l i s t a . 
G r é n a t e viole ta Cou I. Rio de J a n e i r o . 
Azul e g r é n a t C o u d e l a r i a P a r a í z o . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o Coud . C r u z e i r o . 
Idem Coud . C ruze i ro . 

A n i m a e s n a c i o n a e s de me io - sangue , q u e n ã o t enho g a n h o 
i$0# ao s e g u n d o e 600 ao t e r ce i ro . 

Azul e h a v a n a A. C. 
G e r a n i u m e o u r o J . W . 
Azul e b r a n c o S. V. 
Verme lho » C o u d e l a r i a M i r i m . 
P r e t a e b r a n c o J . L e m o s . 
A z u l e b r a n c o F . J . C . 
Azu l . b r a n c o e e n c a r n a d o Coud . C r u z e i r o . 

MARCOS DE MELLO, 2.° Secretario interino. 

OBSERVAÇÕES 
• Boga- se a o s S r s . sócios m a n d a r s u b s t i t u i r os s e u s ca r tões pe los d i s t i n c t i v o s , sem os q u a e s não s e r á p e r m i t t i d a 
e n t r a d a no d i a du c o r r i d a . 

• O p e s s o a l d a p o u l e deve c o m p a r e c e r n a t h e s o u r a n a na v é s p e r a d a c o r r i d a . 

MATHEÜS U U R I A N O Io secretario. 

EMILSÃO 
D E 

SC0TT 
D E O L E O P U R O I > E 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hypoiospliitos de cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d o h y -

g l e n o e a u t o r i z a d a p © l » 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ BOJE HESCOBERTO PARA 
T i f i c a , b r o n c h l t o f . o « -

c r o p h n i a s , r u c h l t l s , a n e m i a , 
d e b l i i d a d o o m e o r n l , 

d e f l u x o s . t o s s e c h r o n i c a o » f -
f o c ç ò e s d o p e i t o o d a 

g a r g a n t a 

E ' m u i t o s u p e r i o r ao oleo s i m p l e s d» 
fígado de b a c a l h á o , p o r q u e , a l ém de t e r 
che i ro e s a b o r a g r a d á v e i s , pos sue t o 
d a s a s virtu<lea n i e l i r í n a e s e n u t r i t i v a » 
do oleo, alptn d a s p r o p r i e d a d e s t ôn ica» 
e r e c u n s t i t u i n t e s doa h y d r o p o p h o a p u i -
tos . A' venda n a s d r o g a r i a s e b o t i c a a . 

FABRICA PlíROLA 
T o r r e f a c c â o d e c a f é j 

E s t e a f amado café vende-se n a fa
br i ca , á r u a do S a c r a m e n t o n . 33, e n a s 
p r i n c i p a e s ca sas du m o l h a d o s e confei
t a r i a s . 

CAMPOS 

o a d v o í a d o D r . V a l e n t i m M a g a 
lhães é e n c o n t r a d o no seu escr ip tor io* 
todos os d i a s , d a s 10 h o r a s d a m a n h ã á s 
3 d a t a r d e — f l u a d o s O u r i v e s . flSl. 

De. Cyro d e A . « e v e d o . — A d v o 
g a d o . D a s 10 á s 4 h o r a s . — B e c c o d a s 
Cance l l a s u. 2. 

COLLEGIO INTE8NACHMÍAL 
INTERNATO E EXTERNATO 

D] Ria IDO 10R 

E. G A M B Á R O 

121RÜADES. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r H o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem s e m p r e g r a n d e -var iedade de flo
res p a r a t o d o s os g o s t o s e p r e ç o s , a s s i m 
como 

GBHALDAS PARA ESTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem e n c o m m e n d a s , q u e s ã o 

e x e c u t a d a s com a m a i o r p r o m p t i d ã o , 
e smero e m o d i c i d a d e de p r e ç o s . 
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NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

Companhia Mutua de Seguros de Vida dos Estados-Unidos da America, Fundada em 1845-41 annos de 
Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida auctorisada a funecionar no Império do Brazil. Capital: cerca de cento e setenta' 

e cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional: duzentos contos de réis. Filial no Brazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auctorisada a funecionar no império, por decreto u. 9.503 de 3 de Outubro de 1885, depositou no Theaouro Nâ 

ei-oual, como garantia accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d© r é i s . 
Pontos importantes sob que deve ser considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, teudo começado suas operações em 1845. 
Sendo puramente mutua, portanto não tendo accionistas, seu capital sobe hoje a]quantia de c o n t o e s e t e n t a e c i n c o m i l c o n t o s d e r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscalização do governo americano, único, pois, onde existe flsealisação real e effectiva. 
Não ha jóia nem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que não puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, que nada mais 

lhe custa e garantedhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na fôrma do contracto originário. 
Seus lucros são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir dó anno 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de d e z e s e t e m i l c o n t o s a© r é i s . N o s casos imprevistos interpreta sempre os seus contractos sob 
o ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplos d'isso. : 

Mediante uma pequena somma annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por morte,custa cerca de q u a r e n t a m i l r é i i j 
por anno por cada c o n t o d e r é i s segurado), pôde cada um constituir immediatamente um capital para sua familia em caso de morte ou para si próprio,, se cheganj 
ao prazo escolhido. A viuvas e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde,i 
& sua fundação, a quantia de d u z e n t o s e c i n c o m i l c o n t o s d© r é i s . 

Uma apólice da N c w - Y o r t L i f e I n s u r a n c e O c m p a n y offerece ainda aos ricos a grande vantagem de servir, como a que melhor for,de caução im-
mediata, definitiva ou provisória. 

Sendo" o pagamento dos prêmios, assim como o cap ital segurado; em ouro e tendo a companhia agencias em todo o mundo, as transacções feitas no Brazil 
podem perfeUàBaente ser continuadas em qualquer outro logar á escolha do segurado com reducção nos prêmios, se a residência fòr em paizes de clima temperado;! 

SINISTROS NO BRAZIL 
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Joseph Norris . . . 
Gustavo Masset. 

Victor Scheitlin. 

João José de F. Guimarães 
Dr. Cândido Quirino Bastos 
José João Ribeiro 
D. A. A. Dohrman 
José Rodrigues de Souza 
Gustavo Wedekind 
José Soares Pereira 
Paul Etnilio Willraersdorf {assassinado}. 
Ti to Antônio da Rocha 
Carl Gaspar August Hayn (suicídio) 
Gustavo Theisen 
José Amando Mendes 
Antônio Soares Pinheiro 
José Gomes Campello 
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro 
Ailsa Janson 
João Balso 
Henrique Eulalio Gurjão 
Henrique Barbosa de Amorim 
Jacques Meyer (suicídio) 
Josiah Wiüte Way 
Florentino Telles de Menezes 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz., 
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves 

A pagar, depois de serem approvados os competentes 
documentos de prova de morte: 

Eugênio Leiffer 
Dietrich von Grawert (suicídio) ] . 
Ladisláu de Almeida Cardoso '.. 
Felisírçrto José dos Santos Lisboa 
João Gonçalves Ledo Júnior '. 
Jean Louis Seiler (suicídio ) '..'.' 
Antônio Navarro de Siqueira 
Alexandre Ferreira Pinto ....[ 

Quantias pagas 
pela compa

nhia á família 

Londres 

Londres ( Rest.) — 

Pariz 

Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Pará 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Santos 
Ceará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul, 
Pernambuco 
Pará 
Pará 
Manáos 
Rio de Janeiro 
Pernambuco 
Desterro 
Bahia 
Desterro -

S. Paulo 
Pará 
Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro. . . . . 
Bio de JaaeiTo- , 
S. Francisco do Sul 

Rs. 

214#500 
4008000 
618600 

1468200 
717f)600 
107(|500 
203(1500 

5:7798800 
1:1968000 
1.-1508000 
1:4228000 

4548240 

3:5318000 
1:4538000 

718460 
4878080 

2:7078800 

7588000 
971S700 
2348960 

2:2268400 
2:7298000 
5:0108000 

51IS700 
1:4138000 

1808ÜOO 

lib. s, d. 
1.078 11 4 

312 3 4 

Francos 
60,000 

Rs. 
12:000(000 
24:0008000 
7:2008000 

23:8338000 
11:82580! 0 
23:6698000 
13:9203000 
11:6138000 
6:1768000 

72:0008''00 
24:0008000 
27:2458000 
13:7708000 
11:2008000 
' 13:0008000 
24:5008000 
12:01)08000 
5:7608000 
í.-SOügOOO 

21:6008000 
2:4008000 

11:9198700 
11:0308760 
8:9118900 

m/m 
11:0008000 
11:0008000 
24:0008000 

5:0008000 
24:0008000 
11:0008000 
HKWoieoff 

R. J. KINSMAN BENJAMIN, GERENTE. 
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A SEMANA 
PL3LÍCA-SE AOS SABBADOS 

ANNO III 
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DIRECTCR-VALENTIM MAGALHÃES VOL. III—N. 1 2 9 

REDACÇAO E G E R E N C I A - R U A DO CARMO N. 36 , SOBRADO 

Valentim Magalhães, Filinto d'Almeida, 
A. de Souza e H. de Magalhães 

C A B R A L 

SUMMARIO 

Expediente 
Os nossos artistas—II An

tônio Parreiras A. SILVA._ 
.A Semana A ReDiCÇAO. 
Historia dos sete dias FILINDAL. „ 

' Plebiscito litterario AREDACÇAO. 
Primeiro leite, poesia— J. DEDEÜS. 
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Paginas esquecidas: R. 

Corrêa II Opõem V.MAGAXHAES. 
Gazetilha litteraria V. 
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. No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2, 6,23, 26, 45, 

' 54, 56, 57 e 96 d'A Semana. 

A SEMANA 

Continuamos hoje a galeria d'Osnossos 
•.artistas com o retrato do paizagista An
tônio Parreiras, traçado pelo joven e 
esperançoso alumno da Academia de 
Bellas Artes, Sr. Delpino. A nossa idéia 
era que os retratos ou caricaturas fos
sem feitas pelos próprios artistas re-

.tratados, mas o Sr. Parreiras decla
rou-nos peremptoriamente que só se 
retrataria a elle próprio se por acaso 
fosse... paizagem, pois não se atreve a 
tocar em seara que elle considera alheia . 
A' vista d'isso, abrimos uma excepçâo 
a seu favor; lexcepção que estendere
mos a outros artistas que não queiram 
seguir o exemplo de Belmiro de Al
meida. 

O artigo critico-biographico é do 

sympathico e estimado poeta Alberto 

Silva, que também cultiva com brilhan

tismo a prosa. AMÊUÇ10. 

OS NOSSOS ARTISTAS 
II 

ANTÔNIO PARBEIRAS 

Nasceu em S. Domingos de Nitheroy 
a 21 de Janeiro de 1861. 

Apertamos-nos as mãos pela primeira 
vez, uma tarde, no largo da Memória. 
Elle tinha uns 13 annos ; eu chegava da 
roça com os meus 10. 

Era voluntarioso e ousado. Essa 
independência de caracter francos rijo, 
quasi brutal, que ainda é hoje seu 
traço predominante, já começava de es-
galhar-se forte, espontânea, abrupta
mente, ao doirado sol das risadas li
vres. 

Não me poderia passar pela mente 
que e,~sa mão que me ensinara a retezar 
umgarboso papagaio contraalufada da 
viração,agora viria a manejar, segara 
e magistral, o pincel que nos encanta. 

Esse. pedaço de papel, guinando ao 
vento, ficou-me, esbatendo-se longe no 
vácuo azul das minhas recordações, 
puro como um emblema. 

Parece-me traduzir elle a aspiração 
sempre agrilhoada e rebelde, sempre 
impectuosa e contrariada, do nosso 
inspirado paisagista. 

A camaradagem foi apenas de dous 
ou três mezes, porque voltei para a 
roça, fugindo a uma epidemia. 

Tornei a encontral-o em 77, no colle
gio Briggs. Eu fazia uns versos im
possíveis, de pés quebrados, justa

mente como os bonecos que o Parreiras 
desenhava nas laudas em branco dos 
compêndios. Escondo ainda no fron-
tespicio de umaSyutaxe de Dantas um 
desses aleijões, supplice, contorcendo-
se, caolho, com uma perna maldosa
mente lacerada abico de lápis, ablas-
phemar no cárcere perpetuo que lhe 
impoz a minha amisade pelo seu au
ctor. 

D'ahi em diante extremou-se a lucta 
em que sempre vivera o embryonario 
pintor : lucta sem tréguas.! 

Não tinha encontrado quem lh'o en
sinasse ; entretanto, esforçava-se, em 
natural tendência, por traduzir as im
pressões d'aquellas paisagens, d'aquel-
les contornos deslumbrantes que lhe 
passavam pela imaginação como pelas 
janeiras de um comboio, velozes, verti
ginosa, allucinadainente, em correrias 
longas de estranhas visões ridentes, 
num cabos amplissimo e radíoso.. . 

Uebruçava-se absorto e olhava, olha-
vaj£Í«; *decórando>as, êmbebetido-as na 
alma. 

De súbito um túnel negro, tumul
tuoso* cavava-se ! E atruz, nas trevas, 
um rastro, um clarão de ouro ia fu
gindo, fechandoJse longe, mais longe, 
morrendo, incerto, frouxo, pallido, 

como uma estrella em céo tempes
tuoso. 

Depois trevas, só trevas horrorosas. 
Mas o monstro de ferro rompia de novo 
na amplidão cheia de luz, estreitava, 
como um gigantesco braço negro, uma 
montanha, despenhava-se com um 
atroador desabamento de penedos, pelo 
meio de vales abertos em phantastieos 
templos de sombra, velados de cortinas 
de flores e, d'onde fugiam rindo, ban
dos errantes de gênios felizes. 

E elle, o sonhador captivo, lobrigava 
milhões, de labaros aereus a acenarem-
lhe em esbatimentos trêmulos de nebli
nas pelos hombros das serranias, ou 
entreouvia falarem-lhe boccas sonoras, 
como harpas eólias, do alto dos mina-
retes de ouro das celagens acastelladaa 
nas curvas sangüíneas dos horisontes 
inflndos. 

E o condemnado sentia os arroubos 
dos grandes, as allucinações dos inspi
rados. 

Porque não era livre ali na larga 
expansão de todo seu sonho, na insa
ciável embriaguez do seu temperamento 
sitibundo de Gloria, saudoso de Ideal? 

Como fora venturoso! 
E o comboio mergulhava outra vez 

nas sombras. . . 
Era assim sua vida. 
Vida febril de revoltas e desfalleci-

mentos em que a esperança brilhava-lhe 
ás vezes, não como os arrebóes de um 
dia que se ennubla, mas como a 
fresta de luar de uma noite que se ente-
nebra. 

A sociedade é exigente: elle pagou-
lhe largamente o seu tributo. 

Quantas vezes não tinha ímpetos de 
espedaçar o pincel, como umindio que
bra para sempre a gloriosa flechJsTde 
combate? 

Não o vi durante alguns annos. 
Um dia parei sorpreso diante de uma 

casa de commercio : avistara-o dentro 
vendendo. Entrei. 

Largo tempo conversámos. Elleiainda 
tinha a mesma febre de visionário a 
queimar-lhe o cérebro ,• o coração galo
pava-lhe ainda na mesma loucura de 
aspirações irrealisadas: todo um tur-
bilhouar violento de idéias, de soabos, 
suffocado na mortalha fria de uma ín-
differença forçada. 

Casará-se. Fora escripturario. Nego
ciava agora.Talvez d'esse modo podesse 
ganhar para aprender a pintura. 

E sorrio com um laivo de resignação 
dolorosa, que me obrigou a scismar. 

Estava ali mais um exulada da Glo
ria, mais um banido^da Suprema Ven
tura. 

O balcão lembrou-me a muralha de 
um forte, e deixei a casa com^a impres
são de um captiveiro silencioso e te-
trico, onde a alma cánça e se abate 
como as azas das águias prisioneiras, 
e o corpo arasta-se, esphacelando-se 
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nas profundidades de subterrâneos hu-
midos e escuros.. . 

Como era a vida triste ! 

E a felicidade ás vezes é tão pouco ! 
Dessem aquelle homem um pincel e 
uma tela, e olle, traço a traço, nuvem a 
nuvem, embevecido, sorrindo, formaria 
o céu, o mundo da sua alegria, a região 
encantada, aberta ao vôo da seu espi
rito opprimido e melancólico, como os 
poetas, como os músicos, como os es-
culptorcs descerram das trevas do mys
terio suas sublimes epopéas... 

Felizes! sim! de uma felicidade sem 
egoísmo. 

Quantos s e g r e d o s inexprimiveis, 
quantos pensamentos inenarráveis, 
quantas emoções desconhecidas, não 
nos pintam, não nos traduzem, não 
nos acordam elles? 

Vamos, sob seu influxo, sorrindo ou 
chorando, cantando ou em scismas, 
absortos, como somnambulos fugidos 
por instantes das terriveis realidades 
que nos acabrunham e esmagam. 

Felicidade suprema que não seria 
dada a Parreiras sem ainda as maiores 
luctase desgostos. 

Sorria-lheafinal a primeira esperança: 
matriculou-se na Academia de Bellas 
Artes, em S2, tendo para digno mestre 
Grimm, um aventuroso como elle, um 
como elle peregrino do Bello. 

Então Parreiras pintou um estudo. 
Nove mezes depois, apartava-se de 
Grimm, em quem deixava, já não um 
sincero e hábil professor, mas um 
amigo franco e dilecto. 

Tinha recebido a lustração sagrada 
no templo da grande Deuza, adorou-a, 
exaltou-a fervoroso e puro, como o 
mais devotado dos seus neocoros. 

E ella, que enche de graças os 
grandes que se lhe prosternam, co
briu-o de benção, deu-lhe a entranhada 
fé viviflcante dos romeiros da eterna 
jornada sublime. 

A primeira exposição, em 85, fora 
como um penetrai deslumbrante do 
largo progresso artístico de Parreiras. 

Não se deteve, e em 86 gravavam 
mais fundos vestígios seu bello talento 
e poética inspiração. 

Depois—era o incansável saciamento 
dôTantaloque so sente libertar, o en
trever triumphos sonhados, a appró-
ximação deslumbradora do Ideal... 

E hoje, entre as muitas pessoas que 
se deliciam, contemplando os seus bel
los quadros, poucas como eu, talvez 
sentirão no vago prescrutar de uma 
lembrança dolorosa,abrirem-se aquelles 
poéticos bosques,afundarem-se aquellas 
transparentes águas, desmoronarem-se 
aquellas praias nitidas, num barathro 
largo e escuro, em cujo fundo o antigo 
pintor, o desesperado artista de ou-
tr'ora, estende os braços, ávido de luz, 
tremulo de cançaço,e sobe, sobe ferindo 
nos farelhoes as carnes gottejando san
gue, como um condemnado de Dante.,. 

Visão pavororosa que sempre me 
suggerem as bellas manifestações dos 
esforços grandes... 

Negra e dolorosa recordação l em 
cuja cairei mais saliente esplende a 
apotheose dos gloriosos, que, ás vezes, 
entretanto, sanem, já tarde de mais, 
da medonha lucta, porque trazem no 
âmago da alma, o golpe profundo e 
exterminador... 

ALBERTO SILVA. 

UÍSTORIA DOS SETE DIAS 

Sei que o publico fluminense está ha 
muito tempo de bocea aberta e de ou
vido attento á espera da minha pala
vra "authorizada sobre os ultimosacon-
tecimentos. Já na semana passada eu 
sabia d'isso, mas na semana passada 
oceorreu contr.i o chronista a circum-
stancia de não haver acontecimento 
nenhum. Estive para inventar um es
cândalo qualquer, um facto emocial, 
uma pagina de romance de Montepin, 
unicamente para servir ao leitor ávido 
e espectante o accepipe critico das mi
nhas prosas. 

Lembrei-me, por exemplo, abusando 
da minha qualidade de republicano fu
rioso, de noticiar aos povos d'este pre
sunto geographico da America, qae sa
bia de fonte limpa ter sua magestade o 
imperador declarado que abdicava e 
collocava na graciosa mão fidalga da 
princeza D. Isabel as rédeas da caval-
gadura governamental. Depois, lem-
brando-me que isto era bem possível 
de acontecer, resolvi não dizer nada : 
pois é sabido que a um chronista de 
reputação é unicamente permittido di
zer das coisas que não podem dar-se, 
commentar os factos menos verazes e 
mais inverosimeis. Forrado d'esta dou
trina sábia e commoda, preferi deixar 
os leitores de bocea aberta e de ouvido 
attento mais uma semana, e fugi d'esta 
pacata e patusca suicidiopolis, sempre 
heróica e sempre leal a S. Sebastião, 
seu patrono — pessoa única quo se 
pode apresentar ao publico em trajes 
menores sem oflender a provada pudi-
cicia de conservatório dramático. 

Voltando agora a esta horrorosa rua 
do Carmo, — onde todos os dias pia
nos particulares, pianos mecânicos das 
ruas, realejos, sanfonas, grupos de 
músicos italianos e bandas allemães 
obrigam os moradores a convencer-se 
dejjue a musica é a conduetora do té
dio e do desespero, — li de corrida os 
jornaes da semana, e estou, portanto, 
informado de que o imperador con
tinua naquelle estado assás satisfacto
rio que todos conhecem e ninguém se 
atreve a confessar; mas que os médicos 
da imperial câmara, reunidos em con
ferência no palacete Itamaraty, resol
veram aconselhar S. M. a sahir para fora 
do império. A Gazeta, que nos deu esta 
noticia, não nos dá o parecer parcial 
de cada medico. 

E' isto que me afflige eme tira o ap-
petite. O que eu queria era saber a 
opinião do Sr. duque da Mottamaia, ao 
qual duque já por entre o murmúrio 
das florestas tijuquenses, os échos das 
confabulações suburbanas tém miste
riosamente chamado D. Pedro II . 

E eu não me hei de admirar muito 
quando souber que o imperial carra-
pato . . . perdão!—que o imperial me
dico, favorito do imperador, atarra-
chou na cabeça inspirada, acima do bi
gode e da péra de valete de copas, a 
coroa brigantina que nos campos do 
Ypiranga, a berrar o grito, Pedro I 
embrulhou para sempre no pavilhão 
auriverde. 

Estou preparado para tudo . . . 

Acontecimento importante para o 
nosso commercio.e, portanto, para todo 
paiz, £oi a velhac3da da praça de Nova 
York, a famosa negociata do café-papel, 

que deu á nossa praça,segundo me infor
mam,um prejuízo de cerca de dois mil 
contos. Podia ser mais.mas confesso que 
esta quantia já me chegava cá para 
uns arranjos e ainda me sobrava para 
tapar a bocea insaciável do meu al-
fayate, um monstro. . . Mudemos de 
conversa. 

Com a transacção fictícia, de pura 
batota commercial, operada na praça 
de Nova-York,foram-se por água abaixo 
varias casas d'aquella praça e é pro
vável que algumas da nossa não te
nham elasterio sufficiente para resistir 
ao esticão. O nosso commercio de café 
estava muito lampeiro com os lucros 
do ultimo anno comnierciai e com a ex
traordinária alta do gênero, e agora 
esta oceurrencia não lhe deve ter feito 
muito bom cabello. 

Que se agüente e que prospere è o 
que nós todos lhe desejamos, porque 
todos, afinal, vivemos d'elle e por elle. 

Foi cheio de terror e de espanto, com 
os olhos encandeados pelo assombro, 
que na Gazeta de quarta-feira li esta 
tremenda noticia : 

« O Sr. vereador Cândido de Carva
lho, membro da commissão do mata
douro, vae hoje a Santa Cruz. » 

Arrepiaram-se-me as carnes e o ca
bello ao ler esta noticia terrível, e pen
sei vagamenteem Frederico Barbaroxa, 
em Godofredo de Bouillon e em Ei-
cardo Coração de Leão, seguindo he
roicamente nas cruzadas á conquista 
da Terra Saneta. De repente, como um 
fatal presentimento, veio-me á lem
brança a sorte de S.Luiz, rei de França, 
cruzado também, rnorto de peste em 
Tunis, em 1270. 

E se — disse eu commigo, a tremer — 
e se, ao chegar aos terrenos inhospitos 
de S. Francisco Xavier, a peste se lem
bra de atacar o Sr. Carvalho? Que 
ha de ser de nós. pobres municipes 
inermes, se a fatalidade nos arrebatar 
o maior dos nossos edis? Elle vae para 
Saneta Cruz, vae cruzar I pensei, ater
rado. 

E vi desabar o império. 
Mas o écho, ao longe, nos circulos 

physicos do som, veio providencial-
•mente em soceorro da minha alma 
afilicta, trazendo-me aos ouvidos estas 
palavras consoladoras : 

— Descança, Filindal; elle vae ape
nas—matar o bicho ! 

Desmaiei de prazer. 

Pensei que havia passado a quadra 
negra dos suicídios, mas enganei-me; 
ainda na quinta feira se suicidou na 
casa n. 4 da travessa do Costa Velho o 
allemãoWilhelmZenckell. Das decla
rações da esposa infere-se que o motivo 
do suicídio foi a mizeria : Wilhelm es
tava desempregado e doente. 

E ainda ha poucos instantes me 
dizia aqui um amigo meu, que é ca
pitão e litterato, que um membro da 
familia Botsehild se retirara da casa 
famosa, que é hoje o cofre do mundo, 
apenas com a insignificante quantia de 
noventa e seis mil contos ! 

Vamos ter um grande movimento 
theatral. Está a chegar de S. Paulo a 
companhia do Heller, está a chegar de 
Lisboa a companhia de D. Maria I I , 
d'esta vez acerescentada com Brazão, 
incontestavelmente o actor mais bri
lhante do theatro portuguez. 

E' realmente pasmosa a carreira do 
notável artista. Conhecemol-o aqui, ha 
muitos annos, a representar galans de 

comedia; vimol-o mais tarde em papeia 
burlescos, como no Fura vidas e na Tí
midos de Cornelio Guerra, que elle repre
sentava a primor, com uma graça 
inexcedivel, com uma naturalidade 
admirável. 

Mais tarde appareceu-nos actor dra
mático, fazendo o romântico Antônio 
dos Engeitados, um tanto exaggeradoiti 
pouco senhor de si, mas com muito' 
talento e muito fulgor. 

Foi para a Europa e voltou três an
nos depois, representando na Dora, na 
Maria Joanna e no Kean. Era já um 
artista. Via-se bom que tinha estu lado 
muito e que o seu talento se modificara. 
No Kean, que é um papel de prova, foi 
admirável e não nos fez ter saudades * 
do Rossi. .: 

Agora vem-nos actor trâgmo. Traz 
no repertório peças de Shakespeare ! . 
E 'o que se pôde chamar uma carreira-
complicada e gloriosa. E o caso é que 
a gente por mais que conheça o Brazão 
nunca chega a conhecel-o bem. E' o ar
tista mais susceptível do progresso que 
eu tenho visto ! 

Com o Brazão vém também os ir
mãos Eosa, já nossos conhecidos, e 
bem se pôde assegurar que é notáveis 
wma companhia que traz três notabili-' 
dades, além de vários artistas mais 
modestos, mas de muito merecimento.: 

Além d'estas companhias, vamos ter 
o Ferrari no Pedro II , com o tenor 
Masi-ni e o barytono Kaschman; e cons-í 
ta também que o célere Ciacchi nos? 
hade trazer a companhia italiana de' 
operetas em que trabalha a nossa conhe
cida Preçiozzi. 

Vamos ter arte para dar e vender! 

Estava eu terminando esta chronica, 
quando me vieram dar uma noticia 
tristíssima: que fallecera José Tinoco, 
o antigo e sempre joven repórter do Jor- • 
nal do Commercio. 

Compungio-me extraordinariamente 
a morte d'aquelle boníssimo e jovial 
rapaz, colhido em plena mocidade, > 
cheio de vida e de vigor, trefego e ale, ; 

gre sempre.activo, serviçal, intelligente 
o honesto. 

Acabou-se o Tinoco, celebre entre os 
reporters, suecessor das glorias do João 
de Almeida, tenor dos cellegas, que 
percorria sempre apressado, deslisante, 
a rua do Ouvidor, cumprimentando 
todo mundo, saudado de toda a »ente, 
sempre sorridente e noticioso, sempre; 

bem informado de tudo, e contando 
tudo a rir, numa jovialidade despreoc
u p a d a que dava bem para dez pes
soas ; 

Colheu-o a moléstia na Tijuca, no 
seu posto de trabalho e matou-o hon
tem as 11 horas manhã.Ainda ante-hon-
tem.ás 11 da noite.eu me encontrei com 
dois companheiros do inditoso rapaz, 
que me disseram muito alegres : 

— O Tinoco está melhor. Está salvo. 
Vimos agora de casa d'elle. 

Eram as melhorias precursoras da 
morte. 

Pobre Tinoco ! 
FILINDAL 

PLEBISCITO LITTERâRIO 

Propuzemos em o numero passado 
á votação do publico o seguinte: 
J ' " ,°, MEI-HOR ROMANCE, QUAL 0 
õnAT n „ I V R ° ° E C ° N T 0 S 0 U NOVELLÃS, 
COMFn, "lLH0R D K i M * E «"AL A MELHOB 
COMEDIA DE AUCTORES BRAZILEIROS. 

As respostas devem ter o maior laço-
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nismo possível, sem se fundamentar o 
voto ; mais ou menos assim : 

« Melhor rorr.ance — Tal, de Fulano de 
Tal. Melhor livro de contos— Tal, de 
Beltrano,etc»; dep.ois a assignatura 
por extenso, ou, pelo menos, com a 
nome próprio do votante e um de seus 
appellidos. Não serão apuradas cédu
las a s s inadas por pseudonymos ou 
por nomes evidentemente apocryphos. 

Serão apuradas as cédulas que não 
trouxerem resposta a alguns dos pontos 
da questão; que, por exemplo, deixa
rem de se pronunciar acerca do melhor 
drama, ou do melhor livro de con
tos e t c 

Nào serão apurados os votos dados 
a redaetores d'esta folha, podendo, no 
emtanto, ser votados os seus collabo
radores. 

O plebiscito será encerrado no dia 
11 de Agosto, sendo publicado no dia 13 
ò resultado final. 

Todos os sabbados daremos conta da 
votação recebida durante a semana. 

Na entrada do nosso escriptorio, em 
baixo,ha uma caixa em que poderão ser 
lançadas as cédulas, para menor in-
eommodo dos votantes. 

Se este plebiscito, que nos parece 
iute-ressante, obtiver o agrado publico, 
proporemos outros, sobre o melhor 
poema, o melhor livro de versos, o me
lhor soneto, o melhor quadro, a melhor 
estatua, e t c , etc. de auctor nacional e 
outros sobre obras de paizes. es
trangeiros. 

Por ter sido escasso o numero de res
postas recebidas até hontem, só em o 
próximo numero publicaremos a vota
ção apurada, juntando-a á que receber
mos na próxima semana. 

Respondendo a uma consulta que 
nos foi feita, declaramos que é indiffe-

" rente o facto de serem vivos ou mortos, 
antigos ou modernos, famosos ourae-

:diocremente conhecidos os auetores 
cujas obras se querem eleger. Basta 
qne sejam brazileiros. 

A REDACCÃO. 

PRIMEIRO LEITE 

Flordomeucoraçõo! mimoso frueto 
Do meu primeiro amor! 

Que.ainda abraço, embalo, beijo, escuío... 
Por cumulo de dor l 

Lembra-me sempre a estrella, cujo brilho 
Apenasentrevü 

A mãe nunca se esquece do seu ülho: 
Não me esqueço de ti! 

Andorinha da minha primavera, 
Que te acolheste ao lar 

De quem, havia tanto, estava á espera 
De te ouvir gorgears % 

Mas ao pousar no tecto d*esta casa, 
( Que sorte Deus nos deu :) 

Gobriste a cabecinha com a aza... 
Avesinua do cèu! 

E a mim resta-me a dor que me consome •' 
Resta-me o meu pezar: 

Resta-me a terra fria que te come, 
Saudade sem par: 

Foste a flor que ao abrir cahio da haste 
Logo peia manhã.' 

Eseé também em pó que te tornaste... 
Como esta vida é vã.' 

Como Deus nos converte em noute o dia. 
Km escuridão a luz, 

Em dor profunda a intima alegria, 
Em sunima, o gloria em cruz.' 

Eras o meu enlevo, a minha gloria.' 
E se ao menos também 

Se apagasse sua imagem da memória 
Da tua triste mãe.'... 

Flor do meu coração, mimoso frueto 
Do meu primeiro amor.' 

Oue ainda abraço, embal \ beijo, escuto... 
Por cumulo de dor-' 

JOÃO BE DEUS. 

Falleceu,ás 11 horas da manhã de hon
tem, o antigo e estimadissimo repórter 
José Tinoco, digno e intelligente auxi
liar da redaccão do Jornal do Commercio. 

Quem ha que não conhecesse o Ti
noco? E quem dentre os que o conhe
ciam deixaria de estimal-o? 

Era trabalhador, activissimo, ho
nesto, sempre jovial e prestativo. 

Forte e bem disposto, nada podia 
fazer-nos prever que tão cedo perderia-
mos aquelle bom e querido collega e 
risonho camarada. 

Pezames sinceros á sua familia e á 
redaccão do Jornal do Commercio. 

PALESTRAS FEMININAS 

Ha muito tempo que não falo das 
crianças e as leitoras terão com certeza 
julgado que não sei cumprir o que 
prometto, que deixei em meio.o meu 
pequeno curso de pedagogia infantil 
emi leouzas ; não é assim? Sejam até 
ao fim indulgentes, perdòem-me a falta 
e contiauem a ler com paciência os con
selhos que eu desejo que sigam para 
a sua felicidade e dos seus filhinhos. 

Tratemos h,oje da formação do ca
racter, da firmeza e do valor da vontade 
que ó a base do caracter, a verdadeira 
força do homem. 

As crianças sao naturalmente me
drosas: não conhecendo quasi nada da 
vida, tudo as assusta e preoecupa ; 
as historias de bruxas e almas do outro 
mundo, com que geralmente as entre-
têm e adormecem as anias, augmentam 
excessivamente o medo instinetivo das 
crianças,e atrophiam-lhes o espirito e o 
temperamento. 

Para robustecero espirito da criança 
é preciso que ella não creia absolu
tamente no sobrenatural ; urge acos-
tumal-a aos mil ruídos que só se ouvem 
á noite, quando a cidade parece ador
mecida e a natureza fala; dizer-lhe que 
nada é mysterioso no mundo, que tudo 
tem razão de ser e explicação ; que o 
que a assusta, o ruído que a faz abrir 
muito os, olhos ou chegar-se ao seio da 
pessoa com quem passa a noite, mãe, 
irmã. ou ama, não foi mais do que o 
vôo de uma ave nocturna, ouoestalido 
da madeira do guarda vestidos, ou a 
barata que passeia rápida por entre os 
papeis amarrotados atirados á cesta. 

E' utilissimo familiarisal-a com a 
idéa da morte, ensinando-lhe que a 
morte é um som»o tranquillo. sem 
sonhos, um repouso eterno ; e, podendo 
ser,levál-a mesmo a ver pessoas mortas, 
dizendo-lhe : 

— Vês? F. não se move. dorme, nao 
vê, não ouve, não fala. nao acorda 
nunca mais; d'aqui vão leval-o para o 
cemitério, onde o enterrarão, porque, 
como toda a *arne morta,vae apodrecer 
e deitaria muito mau cheiro. Todos 
nós havemos de morrer um dia mas 
não sabemos quando. 

E' um grande erro falar aos peque
ninos de immortalidade, de castigos 
infernaes, de purgatórios etc. 

Para incutir c«ragem ás criança, para 
fazel-as fortes e ensinal-as a querer, o 
primeiro cuidado das mães deve ser 
habitual-as a considerarem a dor como 
uma condição da vida, que é preciso 
supportar com energia. 

Cahir, disse um hygienista illustre, 
Mr. Fonssagrives. é uma funcçâo da 
vida das criancinhas. 

Nào ficará doente o loiro anginho 
que é todo o vosso amor, formosa 
leitora, por ter os joelhos esfolados, a 
testa cheia de gallos, o corpo coberto de 
nodoas negras... não; faz se homem, 
retempera-se, e prepara-se para as luc-
tas futuras. 

Geralmente as mães, ao verem cahir 
a criameinha correm, gritam, gesticu
lam, de modo a assustal-o deveras.-
depois,tanto a beijam, amimam, e lasti
mam, que ella comprehende que se 
tornou interessante e que é precisa 
prolongar o pranto para que se demo
rem também as caricias e promessas ; 
torna-se exigente, calculando, pelo que 
alcançou, quanto proveito poderá tirar 
quando tornar a cahir... infelizmente 
nem sempre a dor da criança é causada 
por utn accidente; a enfermidade tral-a 
quasi sempre comsigo. Teriam então 
as mães excellentes oceasiões para aju
dar os filhinhos a supportal-a com 
valor, assegurando-lhes que a dor vae 
diminuir,que, tomando com juizo o re
médio e não chorando nem gemendo, 
ficarão melhores em pouco tempo. 

Nos gemidos e lamentações de uma 
criança, pode sempre a enfermeira en
contrar um pretexto para fazel-a sorrir 
e sentir-se melhor; mas as mães são 
fracas, são mais fracas mesmo que os 
próprios doentinhos; choram com elles, 
enchem-n'os de beijos, de cuidados 
exagerados, de promessas, brinquedos 
e tornam n'os em poucos dias manho-
sos, fracos e insupportaveis. 

A criança chorona e medrosa será 
um homem piegas,nervoso,pusillanime 
e 'cobarde. 

E' soffrendo stoicamente as dores 
physicas, que se prepara a alma pára 
os embates moraes. ' 

Uma de minhas irmãs, que idolatro 
como se fosse minha filha, estava em 
minha companhia quando teve uma 
febre medonha. A adorada criança, sof-
fria muito com o curativo do cáustico 
que a sciencia julgara indispensável, 
mas soffria caladinha,sem gemer quasi, 
por ter me ouvido muitas vezes, «que 
o gemido é egoísta, é o desejo de que 
padeçam também ouvindo-o, os que 
tem a felicidade de não estar doentes ». 

Uma vez vi-lhe os formosos olhos 
cheios de lagrimas e perguntei-lhe: 

— Dòe-te alguma cousa, meu amor ?» 
— As costas... muito.,, mas disseste 

que é fraqueza gemer... 
Quiz cobril-a de beijos, mas com o 

movimento que fez'para corresponder-
me, desarranjou o apparelho e a dor 
repentina arrancou-lhe um grito; mas 
suffocou-o subitamente, dizendo : 

—Perdoa me,sim? a dòr foi mais forte 
do que eu... Apezar de angustiada con-
tive-me e contei-lhe não sei qu e 
historia que a fez sorrir. 

A criança loira de então, é hoje uma 
mulher forte;e com uma coragem extra
ordinária caminha sobre os espinhos 
da estrada com o sorriso nos lábios, 
tendo para todas as dores palavras de 
conforto e esperança. E' meiga e intré
pida; augelical e firme. 

Filha, oeculta aos Paes, para que os 
não affiijam,as dores physicas e moraes 
que a torturam ; esposa será terna, 
dedicada e forte ; mãe uma vardadeira 
educadora. Tenho essa fé. 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

O illustre monsenhor Luiz Raymundo 
da Silva Brito compoz um excellente 
livro consagrado aos alumnos da Es
cola Normal, e que se intitula Lições de 
Religião. E' um trabalho este que de
monstra o alto cultivo intellectual de 
seu auctor e offerece,aos que tém de se 
dedicar a este estudo, clara compre-
hensão, privando-os de compulsarem 
varias obras, pois nelle estão tratados 
com lucidez os pontos dogmáticos e 
apontadas com o desenvolvimento ne
cessário as diversas matérias constan
tes do programma da respectiva cadeira 
na Escola Normal. 

Rosas do Ermo—São uma collecção de 
poesias do Sr. Manoel Pinto Neves. 

Prefacia este livro de versos o Sr. Dr. 
Carvalho Filho. 

Antes de darmos nossa opinião sobre 
estas Rosas quizeramos saber por que 
razão o Dr. Carvalho Filho, todas as 
vezes que em seu prefacio tem de se 
dirigir ao Sr. Pinto Neves, trata-o de 
vós. E' possível que este tratamento 
seja imposto pelo grande respeito que 
o Dr. Carvalho Filho tem pelo talento 
do poeta; mas é exquisito e mesmo um 
pouco pedantesco. 

Das Rosas do Ermo poucas ha que 
sejam verdadeiramente rosas; mas em 
compensação, são muito—do ermo. 

Não ha nellas o encanto dos traba
lhos feitos com arte nem illuminados 
pelo fogo da inspiração. O poeta im
pressionou-se muito com os versos de 
Casimiro de Abreu (ainda ha d'estes !) e 
deixou-3e levar pela onda das suas la
grymas, onda que apagal-o-á e que ha 
de aniquilar todo o talento do vate das 
Rosas do Ermo se este não cuidar de 
libertar-se quanto antes d'esta perigosa 
impressão. 

Liberte-se, Sr. Pinto Neves, e dê-nos 
outras Rosas que, com certeza, não fica
rão no ermo como as que acaba de 
publicar. E não se deixe levar pelas 
cantigas do Sr. Dr. Carvalho Filho. 

Tem talento, quer ser poeta e, ao que 
parece, tem a faisca. Pois accenda-ae 
alimente-a com o estudo que ha de 
vel-a atear um fogaréo de inspiração. 

Com a fagulha litteraria dá-se o con
trario d'aquella tal do latim... Sabe?... 
ScintiUa contempla... 

Áquella, sendo despresada, apaga-se. 

O Sr. Dr. Gama' Roza acaba de pu
blicar um livro importantíssimo e que 
se intitula Biologia e Sociologia do Casa
mento. 

E' uma obra esta firmada sobre ba
ses scientificas e que exigio para a sua 
confecção grande somma de illustração 
e estudo apuradissimo. 

As partes componentes d'este t ra
balho são tratadas e desenvolvidas com 
alta elevação de vistas e todas amol
dadas á sciencia moderna. A sua pri
meira parte.—Gênese e evolução do casa
mento, é uma excellente collecção de da
dos históricos referentes ao assumpto 
e bellamente considerados, tanto quan-. 
to as exigências do facto. Depois de 
toda esta concretisação histórica dos 
usos e costumes matrimoniaes desde 
os velhos tempos até a nossa epocha, 
termina esta parte com uma synthese 
da evolução matrimonial. 

Nas demais partes encontram-se ana-
lysadas e commentadas as matérias 
referentes ao as3umpto de toda a obra. 
Assim é que vemos com superioridade 
de espirito o desenvolvimento ou antes 
a apreciação de vários ramos scienti-
ficos, taes como o Casamento civil e o Di
vorcio, a Hereditariedade, Cruzamento de 
raças e Consangüinidade. 

Destacamos da ultima parte —a Fa
mília, a seguinte apreciação: « A fa
milia acha-se, ainda, portanto, em vir
tude dos males da selecção matrimo
nial e social, em situação muito pre-
earia : não preenche a sua missão : não 
favorece o movimento evolutivo ; não é 
o que devera ser, e o que será, o auxi
liar das necessidades da epocha e o 
preparador das aspirações do futuro.» 

A Biologia e Sociologia do Casamento é 
uma das melhores obras que temos 
lido sobre esta matéria e de maneira 
alguma regatearemos nossos parabene 
ao seu auctor,que;é um distineto cultor 
da sciencia no nosso paiz. 

Recebemos dos editores Teixeira & 
Irmão, de S. Paulo, um pequeno volu
me em que se acham collecionados, sob 
o titulo Questão Grammalical, todos os 
artigos de uma polemica levantada em 
1880 entre o grande philologo Júlio 
Ribeiro e o Sr. Augusto Freire da Silva, 
professor do Curso de Preparatórios 
annexo á Faculdade de S. Paulo. 

Os artigos d'este ultimo professor 
appareceram nas columnas da Provín
cia de S. Paulo, da capital. 

Os de Júlio Ribeiro, impressos' no 
Diário de Campinas,jornal de circulação 
menor que a da Provincia, foram pouco 
lidos. Sò agora, com a publicação com
pleta da polemica, podem ser aprecia
dos, como todos os trabalhos do emi
nente professor. 

Agradecemos aos incansaveiseditores 
Teixeira & Irmão a offerta de um 
exemplar do folheto. 
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Está distribuído o primeiro fasciculo, 

de oito paginas, da grande edicção de 
luxo do Guarany, com illustrações no 
texto e á parte, emprehendida pelos 
arrojados Sra. Vudro da Silveira e Er
nesto Guimarães. Traz um retrato de 
José de Alencar bem desonhado por 
G. Johanseu e excellentemente gra
vado pelo Sr. Villas Boas, que tam
bém xylographou primorosamente as 
duas lettras iniciaes da dedicatória dos 
edictores ao Imperador o da introduc-
ção de Machado d* Assis, lettras mui 
elegantemente desenhadas por Trei-
dler. 

O trabalho typographico é nítido e 
bem feito. 

Achamos que é dever do nosso pu
blico auxiliar o ousado comuietimento 
dos edictores, concorrendo para que 
tenha uma edição luxuosa e dignado 
seu merecimento o mais famoso dos 
nossos romances. 

MCIONALIDADE LITTERARIA 

Abrimos espaço à seguinte carta 
porque o seu assumpto é interessante 
e pode gerar curiosa discussão : 

« Tendo lido no n. 126 d'A Semana um 
Annagramma poético, sobre Os melhores 
poetas brazileiros permitta-me V. S. que 
eu ache que um dos nomes que entram 
na composição d'essa peça é nella in-
truso. 

Refiro-me aos nomes de Gonçalves 
Crespo e Filinto de Almeida. 

Em boa razão e são critério, Sr., um 
d'aquelles nomes deve d'aü desappare-
cer, porque um delles nào pertence á 
litteratura brazileira, segundo preva
lecer o critério dos que chamam a 
Crespo poeta brazileiro, segundo pre
valecer o meu e de muitos outros, que 
chamamos a Crespo poeta portuguez. 

Ha paridade de casos e circumstan
cias: 

Se Filinto é poeta brazileiro, nas
cendo em Portugal, Crespo é poeta 
portuguez; acerescendo que este seguio 
a nacionalidade portugueza, tanto que 
gosou de direitos políticos em Por
tugal. 

Porque chamam a Crespo poeta bra
zileiro 1 Porque nasceu no Brazil ? 

Muito bem. 
Mas porque chamam a Filinto, nas

cido em Portugal, poeta brazileiro? 
A resposta dou-a eu : é porque tem 

poetado no Brazil, tem sido influen
ciado pelo meio brazileiro. 

Se assim é, Crespo não pôde ser poeta 
brazileiro, porque poetou em Portugal 
e foi influenciado pelo meio portuguez. 
Logo, é poeta portuguez. 

Crespo é-o, effecti vãmente, de direito, 
porque, quando não bastassem as ra-

*zões acima adduzidas, bastava o facto 
da nacionalidade delle (não confundir 
com naturalidade) ser a portugueza ; e, 
assim como a bandeira cobre a carga, 
a nacionalidade do homem é & de todas 
as suas manifestações. 

De mais, Crespo, que foi para Portu
gal com l-l annos, não escreveu um só 
verso no Brazil. 

Mas, dirão, tem poesias de assumpto 
brazileiro ; logo, é brazileiro. 

Risivel argumento ! 
De trinta e oito poesias das minia

turas só quatro, quatro só! são de 
assumpto brazileiro; bem como só o 
são duas, dentre as sessenta e duas 
dos Nocturnosl 

São bastantes para darem tal nacio
nalidade a Crespo, que nà > a quiz ? 

È, vamos lá ! quantas poesias tem 
Theophilo Gauthier de assumpto não 
francez ? 

Filinto d'Aluieida não baptisou uma 
parte do seu livro com o adjectivo 
« peninsulares »? 

Ha no Brazil alguma península? 
Está o Brazil em alguma península? 

So uma patriotada, permitta-me a 
expressão, fará com que um homem 
tenha tão curto critério que classifique 
orno brazileiro a Crespo, ao mesmo 
tempo que classifica como brazileiro, 
também, Filinto. 

O homem é produeto do meio em que 
vive e nada mais, e a esse meio pertence. 

Se assim não fosse: 
O Brazil não teria direito de chamar 

seus, como muito bem e de direito 
chama, a Gonzaga, Filinto, Barroso, 

Rodolpho Bernadelli, e José Bonifácio, 
0 grande abolicionista; porque não 
nasceram no Brazil; a França nào 
teria direito de chamar seus a Girardin, 
André Chenier e outros, porque não 
nasceram em França! 

Applicando: 
Se Crespo, apezar de viver e morrer 

portuguez, não é poeta portuguez, 
porque nasceu no Brazil, Gonzaga e 
Filinto são poetas portuguezes, porque 
nasceram em Por tugal ; Barroso, o 
heroe do Riachuelo, foi almirante por 
tuguez e é uma gloria portugueza 
porque nasceu em Portugal ; José Bo 
nifacio (1) o grande abolicionista, é 
francez, porque nasceu em Franca 
Bernadelli, o auctor do Christo e a 
Adultera, é mexicano, porque nasceu 
no México ; Girardin nào é uma gloria 
do jornalismo francez, porque nasceu 
na Suissa ; e André Chenier seria um 
poeta.. . turco! porque nasceu em 
Constantinopla! 

Mas isso tudo, se assim fosse, seria 
uma monstruosidade, não acha, Sr. Dr. 
Valentim? 

E ahi está ao que leva o argumento 
dos que dizem que Crespo é poeta bra
zileiro, quando elle é portuguez, por
tuguez como o que o mais fór l 

Mas é melhor fazer ponto final. 
Termino, Sr. Dr. Valentim, pedin

do-lhe o obséquio da insersão d'esta 
na Semana com o que muito obsequiará 
este 

De V- S. admirador sincero, 

INCÓGNITO. 

Corte, 1 de Junho de 1887. 

DA«YIA-LACTEA» 
XXXI 

Por tanto tempo, desvairado e afficito, 
Fitei n'aquplla noite o Armamento, 
Que inda boje mesmo, quando acaso o neto, 
Tudo aquillo me veiü ao pensamento: 

Sahia custo, o derradeiro grito 
Na alma abafando, sem chorar, violento... 
E o céo fulgia, plácido e infinito, 
E havia um choro no rumor do vento. 

Piedoso céo, que a minha dôrsentiste-' 
A áurea esphera da lua o Occaso entrava, 
Rompendo as leves nuvens transparentes... 

E sobre inim, silenciosa e triste, 
A Via-Lactea se desenrolava 
Como um jorro de lagrymas ardentes. 

S.Paulo, 1887. 
OLAVO BILAC. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

II 
O POETA 

Para que bem se possa julgar do 
valor d'este livro, é bom que se conheça 
a evolução intellectual que o gerou, a 
historia do espirito que o produziu. 

Quando Raymundo chegou aS.Paulo, 
em 1877, levava um livro de còr e um 

(1) O que deu a José Bonifácio a naci,ma
ndado brazileira foi o mesmo que deu a 
Crespo a naciodalidade portugueza—a von
tade própria. 

Ambos, cada qual no paiz emque nasceu, 
ermo filhos de pães estrangeiros não em ser
viço deseuspaizes; por if-so podia cada qual 
optar pela nacionalidade do paiz do nasci
mento ou pela nacionalidade paterna. 

E' principio de dire:to. admittído por todos 
os povos cultos. 

Por isso, J. Bonifácio, nascido em França, 
optou pela nacionalidade paterna, a brazi
leira, e Crespo, nascido no Bi azii, optou pela 
nacionalidade paterna—a portugueza. 

Se o facto da opção de J. Bonifácio fel-o, 
para todos os effeitos, brazileiro, porque razão 
porque motivo, a de Crespo, feita segundo 
o mesmo direito e os mesmas princípios, não 
o fará portuguez para todos os effeitos ? 

Vamos lá: se este não é portuguez, aquelle 
não pode deixar de ser francez. 

poeta no coração: —As Primaveras, e 
Antônio Feliciano de Castilho. Adorava 
o poeta do «Amor e Melancholia » ; de
fendia-o, com respeito e enthusiastiça 
aimiração.contra quem o aceusasse de 
massador e de choramingas. 

De Casimiro de Abreu, cujn índole, 
tristonha e contemplativa, lhe parecia 
irmã da sua, de Casimiro aprendeu a 
receita de metter em verso, em molho 
de lagrimas, as suas maguas e as do 
próximo. 

Com o irradiante cego dos Cmmes do 
bardo affeicoou-se á forma pura e per
feita ; com elle aprendeu todos os segre
dos e delicadezas da «mão de obra». 

Assim se explica como nos seus ver
sos,—ainda os mais antigos, os que elle 
fazia no collegio Pedro II , intercedendo 
por algum collega condemnado á cafúa, 
como V. Hugo pelos nihilistas con-
demnados á forca,—nesses mesmos não 
se encontrava um só que reclamasse 
os cuidados de um pedicura. 

Os « Primeiros sonhos » que elle poz 
na rua em 1879. aos 19 annos, são um 
resultado natural d'aquelles dois facto-
res. Não menos do que o próprio titulo, 
è significativa a epigraphe com que os 
encabeçou: 

« Meus versos são suspiros de minh'aliua 
Sem outra lei que o interno sentimento.» 

(G. MAGALHÃES) 

D'este livro diz bem- o introduecio-
nista das Symphonias: « . . . versos de 
adolescência, em que não Hercules me
nino,mas Baccho infante,agita no ar os 
pampanos', á espera de crescer para in
vadir a índia. Não posso dizer longa
mente o que é esse livro ; confesso que 
ha nelle o cheiro romântico da deca
dência, e um certo aspecto flaeido ; mas 
taes defeitos, a mesma affeetaçao de al
gumas paginas, a vulgaridade de ou
tras, não supprímem a individualidade 
do poeta; nem excluem o movimento e 
a melodia da estrophe. Creio mesmo 
que algumas composições d'aquelle 
livro podiam figurar n'este sem des
dizer do tom, nem quebrar-lhe a uni
dade.» 

E', pois, um livro romântico, morno, 
exagerado, doentio. Entretanto, appa
rece no fim do volume uma pequenina 
nota, honestamente pérfida. Diz assim: 

« Reconheço qne lia n'este meu pri
meiro trabalho litlerario composições 
ridiculamente contrarias ao espirito da 
época. Entretanto, sem recorrer á idade 
de muita inexperiência e pouco estudo 
em que, pela maior parte, foram feitas, 
ha ainda hoje quem aprecie, etc.» 

Lembra esta nota uin commentario 
cavilloso, introduzido snbrepticiamen-
te no evangelho de S. Matheus pelo 
príncipe das trevas. 

Foi por aquelle pequeno ponto que 
começou a carie da Idèa Nova a roer o 
edifício dos primeiros sonhos de Ray
mundo ; depois o ponto fez-se nodoa,"a 
nodo-atornou-se em chaga, e um bello 
dia: — Catapruz l 

Morrera o Raymundo dos Primeiros 
Sonhos. Não de todo, porque por mais 
dessemelhantes que sejam, de índole e 
de feição, duas obras de um mesmo 
auctor, ha sempre no fundo de ambas 
uma cousa commum, idêntica: — um 
pouco do sangue, da carne, dos nervos 
do escriptor. 

E ê isto unicamente o que existe de 
commum entre os Primeiros sonhos e as 
Symphonias. O temperamento ficou: 
mas o arrebique, a postiçagem, a affe
etaçao desappareeeram. 

O melhor merecimento d'este poeta 
—merecimento precioso e não vulgar— 
consiste em não ser discípulo de Byron 
nem de Hugo, nem de Baudelaire, nem 
de Musset, nem de Swynburne, nem de 
Leconte de Lisle, nem de Sully-Pru-
dhomme; não é impassível, satânico 
parnaziano, realista ou poeta scientikco '• 
e simplesmente : — Raymundo Corrêa. 
Nào nego que, em uma ou outra com
posição, mormente nas da secunda 
parte — se possam encontrar ves°tigios 
da leitura d este ou d'aquelle mestre • 
mas o sopro creador, a maniére não é dê 
nenhum outro : —é d'elle. 

Raymundo é uma alma profunda
mente poética, e se a poesia é. como diz 
bhakspeare, «uma musica que todos 
trazemos dentro de nós» , -o qu» não 
quer dizer que todos possamos deital-a 
para fora - e força acreditar q u e d e i 
tro do coração de Raymunio está alo
jada uma orchestra. °.».»n 

E tao natural para elle—tazer versos.. 
que.aoenvezdeMr. Jourdain, de Mo! 
nere, elle se admiraria sobremaneira, 
se alguém lhe dissesse —que ella faz 
versos. * • ** 

Nunca pode fazer outra cousa. 
E bem pôde dizer como Ovidio: 
« Quiquid tentabam scribere versus eraU 

Com esta índole intellectual e moral 
com um temperamento altamente ner'. 
voso e com o profundo, sagrado, invio, 
lavei amor á Forma,—amor.que lhe veia 
da leitura dos grandes artistas,—Ray. 
mundo não fodia deixar de vir a ser o 
que é :—um poeta, na mais pura e ele
vada significação d'esta palavra. 

E, como Banville, elle pôde excla
mar : 

— Je suis un poete lyrique. 

E não é outra cousa: — é um poeta 
lyrico. 

No fim de contas, isto de escolas enrl 
poesia, quando não seja tolice, é, pelo i 
menos, uma questão ociosa, inútil. 

Só o que se quer é que o indivíduo 
saiba nos communicar a musica que 
traz dentro de si:—seja ella de Verdi 
de Ciiopin, de Wagner ou de Offenbacb. 

Soube elle passar a sua>usicn—de 
dentro de si para dentro de nós? E' o 
bastante: —E' um poeta esse homem. 

Quem disse a ultima palavra n'estet 
assumpto foi o grande Gcethei^-Em 
realidade a poesia só comprehende três. 
formas: —a épica, a dramática e a ly-' 
rica; quanto aos gêneros, determinados 
por varias designações, elles não se dç-
nnem pela sua forma essencial, senão 
por seu objecto e caracteres exteriores. 

Não é, porém, este o. logar aproposi-
tado ao estudo d'esta difBcil questão,. 

Basta que saibamos que o cantor dasi, 
Symphonias é um poeta lyrico e dos, 
mais delicados. 

Os mais doces, os mais subtis, os mais 
preciosos aspectos da natureza, os ca
prichos mais vaporosos; os mais leves, 
matizes do sentimento humano—na sua 
expressão mais singela c mais rica— 
as sensações mais electrisanfces e maisi 
artísticas da carne, todas inspiram o 
poeta das Symphonias.e elle nol-as trans , 
mitte todas no seu bello versj , espon-H 
taneo e perfeito. 

LêJe o Uai Secreto, de que tanto gos- 5 
tou o Sr. Machado de Assis —um pa-
ladar litterario difficil-de contentar-se. 

Que profunda e que simples philoso-, 
phia! Todos temos pensado, todos lia-, 
vemos dito aquillo. 

E, no emtanto, ao lel-o agora, pelo 
soneto de Raymundo, parece-nos, que 
foi elle o primeiro a dizel-o ! 

Quão admiravelmente se retrata o 
poeta no derradeiro tercetto : 

11 Quanta gento que ri, talvez, existe 
Cuja ventura uni-.a consiste 
Em parecer aos outros venturosa!... 

Ahi o ten Jes todo: — com a sua obser
vação commovida e perspicaz, a sua es
pontaneidade sóbria e correcta, a suave 
meia-soinbra, característica da sua Ín
dole poética. 

Lede O anoitecer, e vereis ainda mais.-» 
em relevo essas qualidades: 

Um mnndodevaporesnoar.fluct.ua: 
Como uma informe nodoa, avulta e cresce 
A sombra, á proporção que a luz recua... 

A natureza apathica eíinaece... 
Pouco a pouco, entre as arvores, a lua 
Surge tremula, tromula... Anoitecei» 

E ainda mais no soneto—A avó 
Que profunda e suavíssima tristeza a 

d'aquella pobre velha, que, ao beijar, 
em um assomo de,alegre tornara,o sen 
netinho, sente que, em vez de o con
tentar, a sua velhice assusta o inno-
cente e «que ás crianças já não inspira 
amor, só inspira receio» : 

« Meu riso é boje, acaso, um momo tão som
brio, 

Que este infante que embalo, este quede 
miai veia, 

Que é meu neto, -este até, chora quando me 
ria?-' 

E, como .;lle, comtudo, eu sou fraca, e, como mo 
lie, 

Eu não tenbo também nem cabellos, nem 
dentes... 

Ai/ quando o voa beijar, porque é que me 
repelle 

Este infante de -ílbar e faces innocentes?! 

E sempre, ou tanta quanto baste para 
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caracterisar definitivamente o poeta— 
aquelle traço de observação verdadeiro 
«sensibilisado,aquelle primor de forma, 
aquelle brando meio-tom de melancolia, 
raiado levemente, muito levemente, de 
ironia. 

Verificai se acaso me engano, lendo 
—0 vinho de Hebe, Beijo posthumo, Atfai-
ma, Vulnui,?, Lagrimas românticas, lendo 
todos ou quasi todas as composições 
d'este bellissimo livro. , 

Não conheço outro poeta brazileiro 
que se lhe compare n'osta feição, 
especialissima. 

Luiz Guimarães Júnior é muito 
menos profundo e muito menos deli
cado. Existem, alem d'isso, descuidos, 
defeitos de arte nos Sonetos e Rimas, que 
Raymundo não commeteria nunca. 
Ligeiras imperfeições :—um adjectivo 
mais próprio à rima do que á. idéa, 
•uma interjectiva extemporânea,sobeja, 
mettida no verso para enchel-o, uma 

. idéa archaica, arrebicada com enfeites 
a moda; um verso errado ou manco, 

, arrastando o joanete em meio de esbel-
' tos companheiros... 
> Imperfeições perdoaveis, ora pois !— 
,'inas imperfeições, todavia, de quo não, 
' ou rara vez, pôde ser accasado o 
. artista das Symphonias. 

Ha, comtudo, dois, poetas qttea pre-
sentam certo ar de familia com este : 
—Gonçalves Crespo, no traço de obser
vação exacto e saboroso; e Alberto de 
Oliveira, na tournure do verso: iin-
peccavel e singela, picada de um leve 
iic arcádico. 

Mas o poeta dos Nocturnos é 'inais 
requintado, mais maneirososmais par-

' naziano do que Raymundo. 
E Alberto de Oliveira, o adorável 

poeta das Canções românticas, esse tem 
uma esthetica" mais complexa. 

Onde bem se se conhece quão pode-
• roso artista è Raymundo, é nos Perfis 

românticos, e nos sonetos que chamarei 
sensualistas. 

São seis: No jardim, No banho, Après le 
combat. Ouro sobre azul, Na penumbra, 
Plena nudez. 

Bellissiinos; deliciosos! 
Só uma gran.le alma de helleno podia 

: fízes estes versos : 
í Eu amo os gregos typos de esculptura ; 
ÉPagás nuas no mármore entalhadas, 
'NÜO ess;i6 producçõesque a estufa escura. 
Das moaas ei ia, tortas e enfezadas. 

Quero era pleno esplendor, viço e frescura 
Os corpos nús; as linbas onduladas 
Livres; da carne exuberante e pura 
Todas as saliências destacadas... 

Não quero a Venus opulenta e bella, 
De luxuriante-i formas, entrevel-a 
Da transparente túnica atravez; 

Quero vel-a sem pejos, sem receios, 
Os braços nús, o dorso nú, os seios 
Nús... Toda núa.da cabeça aos pés! 

Sente-se diante d'este soneto immor
tal, marmóreo,o que dovêra ter sentido 
Apélles quando viu Phrynéa, a Vonus 
Anudyomena, sahir nua da onda eleu-
sina, torcendo, com os braços erguidos, 
os longos cabellos de ouro, got-
tej antas . . . 

10' tão bello, ê tão perfeito, que me 
admira profundamente uma cousa:— 

-Theophil» Gautier esqueceu-se de 
fazel-o. 

Como quasi todos os modernos livros 
de versos, tem também este uma parte 
oecupada pela musa civica, militante. 

« Creio que o artista ahi é menor e as 
idéas menos originaes; diz o Sr. 
Machado de Assis ; — as apostrophes 
parecem-me mais violentas do que 
espontâneas, e o poeta maisaggressivo 
do que apaixonado.» 

Um outro critico, o Sr. Urbano 
Duarte, disse uma vez, a propósito das 
Fanfarras •• «A Republica em verso é 
truculenta em demasia. Preferimol-a 
em prosa.» 

Não ponho duvida em concordar com 
ambos—quer no tocante à escola quer 
a respeito de Raymundo. 

Tenho, porém, certas considerações 
a expender, as quas, segundo me pa
rece, modificam de alguma sorte a 
questão.. A poesia civica, revolucio- I 

raria, ou de cornb ite, tal como tem 
sido feita eutre nós, é na verdade espa
lhafatosa, debordante,sobremaneira tru
culenta. Faz um excessivo consummo 
de tyrannos, de sceptros, de padres, de 
purpuras.de algozes, de sangu; e de 
liberdade. Degola a cada verso nm 
monaretia, enforca um padre ao fim de 
cada estrophe... Ora, «ste gênero de 
idê.i3 e de tropos poéticos, bem com
parado com o-actual estado político do 
paiz, apresenta o contraste mais dia-
paratadamente desafinado que se possa 
itnagiuur. 

Realmente, appellidar de tyranno, 
monstro, Sardauapálo, espectro, algoz, 
déspota execrando, e outros que taes 
epithetos a uni bom monaretia barri
gudo e pacato, fanhoso e temente a 
Deus, que, em vez de degolar e esquar
tejar u « li vida. canalha, os miseráveis 
párias» para depois devoral-os em sar
rabulho, de parceria com a egreja, limi
ta-se modestamente a mandar decapitar 
frangòes, para comol-os em canja ; que, 
em vez de perseguir os apóstolos da. 
liberdade com a bayoneta e a espada, 
persegue-os ferozmente com a commen-
da da Rosa e a pasta da justiça; que, 
em logar de deitar fogo a cidade e ir 
tocar viola no CorcovadO, emquanto o 
seu povo morre frito, sobe simples
mente ao morro do Castello para ver 
arderem as caudas dos cometas; ah ! 
realmente é ridículo. 

Todavia, e considerando bem, essa 
espécie de poesia truculenta, lyrani-
cída e demolidora, é mais útil, mais 
bella, mais honesta e menos ridícula do 
que a poesia thuribularia, bajuladura 
dos thronos e dos báculos do Rei e do 
Papa. E' menos ridícula porque hoje, 
se já ninguém toma a sério a ferocidade 
cannibalesca das coroas feitas por Deus 
e pelos barbeiros—ainda menos ha 
quem acredite na santidade e na divin
dade dellas; ó mais honesta, porque 
esses poetas não cantam para comer, 
como os seus estimavtis collegas —os 
bardos palacianos e de sachristia; que 
é mais bella como esthetica, não me 
parece in lispensavel demonstral-o. 

E', finalmente, mais útil pol duas ra
zões: a primeira é que o servilismo 
posto ein verso é o mais pernicioso dos 
miasmas; envillece o cantor e o canta
do, rebaixa, amesquinha, empesta a 
litteratura, decompõe os,) costumes, 
abandalba o gosto, deshonra o verso... 

A segunda é que elle não produziu 
nunca uma grande obra artística, nem 
poderá gerar senão monstrengos aleija
dos e horríveis. Nào assim a poesia re
volucionaria. Entre nós ella tem pro
duzido alguns obras verdadeiramente 
bellas. 

Lúcio de Mendonça fez o Consórcio 
maldicto e as Visões do abysino ; Fon
toura Xavier produziu Tira-dentes e 
este profundo alexandrino: «Inda ha 
de rir de nós o crente d amanhã» ; Assis 
Brazil escreveu O pesadello e os Libellos 
a Deus; Th. Dias O rio e o vento, com
posição «que, segundo diz um critico, 
ficaria para sempre celebre, se fosse 
escripta em lingua medianamente co
nhecida no mundo civilisado»; Ray
mundo Corroa deu-nos «A ilha e o mar» 
inspiração magnífica e grandiosa, que 
resgata de sobejo os defeitos que se 
possam encontrar nas suas outras pro-
ducções deste gênero. 

Conseguinteuiente.sou de parecer que 
se deixe em liberdade a poesia revolu
cionaria: — que mate—com boas rimas 
—padres e reis, tyrannosedéspotas . . . 
E' uma oecupação que não abala os ali
cerces das instituições nacionaes, nem 
perturba o somno á policia, e que, de 
vez em quando, produz uma obra 
prima. 

Deus te dê, portanto, muitos annos 
de vida, ó poesia revolucionaria ! 

Sinto que devo concluir esta noticia, 
que já disse demasiado, mas que ainda 
uão disse o que devia. 

Extraordinário sentimento poético, 
naturalidade fresca e deliciosa,vestindo 
fôrmas impeccaveis, correctissimas, tão 
justas, porém, e tão leves que nem a 
idéia prejudica a vestidura, nem a ves-
tidura acanha ou encobre a idéia; uma 
doce melancolia, levemente irônica, 
profundamente humana, entranhado 
sentimento da natureza, um mixto de 
graça e força, de luz e sombra, de bon
dade e capricho.. . Eis as Symphonias. 

Ha em Raymundo um pouco de Mus
set junto a outro pouco de Gautier: a 
poesia d'aquelle, o verso d'este. 

E' lendo este livro que bem se coni-

Êrehende a definição que a poesia deu 
m. Deschamps: « pintura qae se move, 

musica que p e n s a . . . . 
A' critica incumbe agora apontar-lhe 

as fraquezas, censuraria-- os defeitos. 
Quanto a mim, resumo a minha opi

nião sobre elle em uma palavja :—Ado
rável ! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Pirahy, Janeiro, 1883. 

&A2ETÍLHA LITTERARIA 

O Dr. LucinJo filho vae continuara 
publicação das suas Vir*jilianas. 

O nome do Dr. Lucindo filho, redactor 
de Vassourense, um dos melhores jornaes 
de provincia que conhecemos, não pode 
ser desconhecido para a maioria dos 
nossos leitores. Alem de ser freqüen
temente citado como sendo o de um 
raro talento blindado por forte e excep
cional erudição, ha d'elle vários tra
balhos publicados de alta monta sobre 
litteratura e medicina. 

Destacam-se entre elles as suas ma
gníficas traducções do inglez e do latim, 
lingoas que o Dr. LucinJo filho—como 
bom rilhu de peixe — prufuaJamente 
conhece.O seu trabalho mais recente é a 
publicação das obras postliumas do 
Visconde do Araxá, obras que elle pre-
facíuu, biographando o seu illustre 
auctor. Infelizmente para as nossas 
Lettras o Dr.Lucindo filho é dotado de 
excessiva modéstia e evita o mais que 
pôde abandonar o seu cantinho, que 
elle quer forçadamente obscuro, e tam
bém de um pouco de desanimo (quasi 
dizíamos indolência!). Para que publi
que alguma couza é preciso qu.í contra 
elle rebente uma conspiração... de 
amigos. Por este meio. quasi sempre 
seguro, vamos obter a publicação 
da traducção de novas egtogas de 
Virgílio. As primeiras foram publi
cadas em 1883; apenas duas: Alexis e 
Melibeu (a 2a e a 7a). Esperamos que 
d'esta vez o illustrado e avaro traduetor 
será mais generoso, assim como tam
bém esperamos poder brindar os lei
tores com uma amostra d'esse fino 
regalo litterario que se lhe está pro-
paran lo. 

Por estes dias devem ser postas á 
venda em S. Paulo A comedia dos deuses 
de Theophilo Dias,—larga paraphrase 
em verso da introducção do Ashverus de 
Quinet, e, aqui, os Versos e Versões, de 
Éiymundo Uorrêa, anciósamente es
perados. 

Dentro de vinte a trinta dias chegará 
de Lisboa uma nova obra da nossa col-
laboradora D. Julia Lopes. E' a se
gunda que publica, tendo sido a pri
meira os Contos Infantis, esses deliciosos 
contos para crianças que deviam ser 
adoptados em todas as escolas. Desse 
primoroso livro também foi auetora 
D. Adelina Lopes Vieira, que egual-
mente nos honra de ha muitu com a 
collaboração, sendo os contus em prosa 
eteriptus por áquella e os em verso por 
esta. 

Mas com os Traços e Illuminuras é qne 
a joven conteuse vae firmar a sua repu
tação litteraria. 

Conhecendo boa parte dos contos que 
constituem esse livro, poJemos pre-
affirmar ser elle um dos mais bello3 no 
seu gênero, publicados por escriptor 
braziloiro. D. Julia Lopes já nào pre
cisa da benevolência gentil qne e de 
praxe usar-se para com senhoras que 
tratam lettras e artes. Tem talento e 
mérito para ser criticada, e sem favo
res que a sua condição de senhora por 
ventura inspirasse á critica. 

Os elogios que se lhe fazem ou fize
rem não devem, portanto, ser attii-
buidos a essa circumstancia, que tem, 
freqüentes vezes, é certo, arvorado em 
poetisas e prosadoras de primeira or
dem damas estimaveis e intellígentes, 
mas que melhor manejam o crochet que 
a penna. 

Ü encantador espirito dajoven aue
tora dos Traços e Illuminuras è um 
espirito de eleição, desses raros espíri
tos femininos dotados do formidável 
poder de interpretar e pintar a Natu
reza, de falar com o coração ao coração 

e com o raciocínio á razão, de fuzer 
desabroebarem sorrisos e correrem !a* 
grimas—por meio desse simples * pe
queno instrumento, de tão modesta e 
trivial apparene a, chamado — penna. 

Cuttiu G. Sand, como Mme. Akerman, 
comv Mnie Adam, como Mme. Daudet, 
Julia Lopes pôde ser chamada um—es
criptor. 

Se este botocudesco paiz pudesse por
ventura ver,em cauzasda intelligencia, 
duas pollegadas adeante do seu nariz 
rombo, e comprehender o que v.ilem 
as lettras e as artes para a grandeza e 
progresso dus povus, ello se orgulharia 
de ter escriptorascomo Narciza Amalia, 
Adeliuu Vieira e Julia Lopes, para 
citar apenas as que continuam a illus-
trar a nussa Litteraturacom a activi-
dade dos seus formosos talentos. 

Em outro qualquer paiz, mediana-
monte lido e digno de passar por civi
lisado. o livro Traços e Illuminuras seria 
laureado e ti ária popular e famoso. 

Neste, terá, quaii 1 > muit'», algumas 
linhas piegas e anti-grammaticues nos 
noticiários chilros das folhas diários. 

Oxalá nos enganássemos '. 
7 . 

NOTAS PHIL0L03ICAS 

Entre as fontes históricas mais abun
dantes de etymologias vernáculas con
tam-se, com sensível preponderância, 
os nomes geojraphicos. 

São notórias as derivações, hoje em 
dia vulgarisadas, de nomes pátrios ; e 
este processo de norainação é, como 
sempre foi, uma das correntes mais ao-
centuadas do neologisrno. D'alii, os 
nomes de pecego, persicus ; bayoncla, de 
Bayonne,- me.selina de Mossul; porga-
minho de Pergamo; arminho de .armê
nia ; cobro de Chypre ; gravata de Croa-
tia ; etc. 

Os habitantes da Lacedemonia por 
serem moderadus no uso 'do fallar, le
garam-nos o typo do laconismo. Os de 
Soles que afeiavain a lingua bellenica 
tem a memória condemnada pelo toie-
cismo. 

O que, porém, é pouco sabido e creio 
que ignorado, è que. na sua quasi to
talidade, os nomes de cães acelimados 
na península ibérica tem por etymo-
ziasas suas designações gentilicas. 

As raças ou variedades mais vulga
res são o gaiao, o sabujo, o alõo, o po-
dengo, o gozo e o perro. 

Os francezes conhecem uma varie
dade èpagneul, vindo naturalmente da 
Hespanha. O cão indígena da Ibéria é 
evidentemente o perro (de paiíro, raeta-
these de patrius), 

Alem do perro (canis patrius), as de
mais raças são estranhas. 

Taes são, o galgo, caai» gallicus, da 
França. 

O gozo, canis golhicus, vindo com bár

baros. 
O alão, vindo com os scytas alanos, 

da idade média {alamis}. 
O podengo, cão italiano do Norte, 

oriundo do Pó (podinem). 
O sabujo, no cast. sabueso, cão de 

caça da Saboia (sabandus). 
A espécie perro existe em Portugal ; 

o nome está um pouco obliterado e 
tende ao obsoletismo. Em todo o caso 
existem derivados interessantes como 
aperreiar, etc. 

Estas formas galgo e gallieo; gato e 
goíhico, devem interessar especialmente 
aos collectores de divergências phone
ticas. 

São materiajs extremes de qualquer 
suspeita e podem ser aproveitados sem 
exame pela prudência inventiva dos 
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nossos glottologos. São observações de 
Knapp.ao Commcndirio do D. Quixote 
do Clemencin. 

Por umas palavras com que de jus
tiça me referi à Grammatica de Júlio Ri
beiro, ficou extrema 111 ente maguado o 
ineu foro e torribil confrade musul-
mano o Sr. Said-.Mi. 

Peço-lhe milperdõos ; aqui, como nas 
hespanhas, o em toda a christandade já 
ninguém pensa em endeusar o touci
nho e deprimir o inliel Mafomedes. 

JOÃO RIBEIRO. 

0 SOMIO DA SLSLAMITV 

Creio que lhe ouço a voz... Ouço-lhc a voz decerto... 

Eil-o ahi,—bem n'o vejo... eil-o que vem saltando 

O» broncos atcantis... c o infinito deserto, 

Cego, doudo de amor, desgrenhado, cortando 

Como quem tem da eórça « alipede corrida, 

E arapidez da cabra... Eil-o, agora, postado 

A' janella, a fitar-me a faoe emmagrecida 

E triste, com um olhar saudoso e demorado... 

Ouça-lhc,ouço-lhea i oz,que meapostrópha:nAsinkat 

n Levanta-te do leito, ergue-te, ó cara amiga! 

« Ergue-ta,o minha pomba! 6 minha noiva! óminha 

« Querida! Vem tornando à placidez antiga 

a O campo... Olha d'ahi por estes campos fora: 

« Tornam da primavera os vividos ardores; 

« Foi-se a chuva; cessou completamente agora 

aOinverno: abre-se o campo aos ninhos e aos amores. 

a 1'ulge, soabrindo o olhar, na agreste ramaria, 

«.4 flâr; da escuridãodos refloridos galhos, 

a Que Maio veste, o rir das pombas annttncia 

« Que alvorece a estação dos rústicos trabalhos. 

« Olha: verga a figueira ao doce peso; os ramos 

d Lançam da vinha em roda Os perfumes ao vento... 

« Levanta-te do leito! anda, formosa! Vamos 
<( A alvorada sorver d*esse renascimento! 

« E aonde quer que nos leve a fortuna, o desgosto, 

«Que eu te veja e que eu te ouça! e que te ouça e te 

veja! 

ií Que ai de mim! essa voz, e ai de mim! esse rosto 

O São, fllha, o râsto eaoazquea minh'alma deseja! 

U \amo-nos <* apanhar as raposas matreiras, 

« Cujo dente nos rouba os vinhos deliciosos: 

••« Kamo*,« minha amiga! E' jà tem* o: as primeiras 

<( Uvas pintam de roxo os parreiraes frondosos... 

«Isto lhe ouço; porque elle,o meu amado, è quanto 

Ha de bello e de bom que a minh'alma conhece: 

Como eu para elle sou virgens! o que ha de santo, 

O que ha de rirginal que o seu lábio appetece. 

{ D ' 0 cântico dos cânticos) 

J. DIAS DA ROCUA. 

THEATROS 

MOXTEDONLO 

Segunda-feira, 13 do corrente, rea-
lisou-se no theatro Lucinda o espec
taculo de benefieio e despedida do 
actor Montedonio. 

Tendo vindo de Lisboa com a compa
nhia dramática de Furtado Coelho, ha 
quatro annos, cremos, aqui ficou, cre-
ando um empreza dramática mui accei-
tavel, mas que, apezar do seu mereci
mento, teve de acabar, havendo o 
honesto e provecto artista enterrado 
nella todas as suas economias. 

Data d'ahi a macaca que o tem bar
baramente perseguido. 

Sem trabalho, sem contracto nenhum, 
— elle, um artista cômico e dramático 
de tão grande valor! que representa 

alliando a extrema correcção, inexce-
divel, ostupenda naturalidade! — su-
goitou-se a fazer uma viagem com 
Souza Bastos, a representar papeis 
burlescos; viagem que lhe e de lamen
tável memória. Ultimamente adoeceu e 
gravemente, depois de liaver passado 
pelo desgosto de ver enviuvar sua filha, 
a intelligente e estudiosa actriz Ade
lina. Para ver se dá cabo da terrível 
macaca vae para Pelotas tentar fortuna, 
estabelecendo-se ali como dourador e 
vidraceiro e também como actor, quan
do isso lhe puder render ali mais al
guma cousa do que os dissabores e a 
pijndahiba que tão fartamente lhe deu 
por aqui. 

O theatro estava repleto. Constou o 
espectaculo, alem da Véspera de Reis, de 
unia parodia do Fuzileiro Apaixonado 
pelo petiz Eomeu Bastos e de algumas 
cançonetas deliciosamente cantadas por 
Ciniva Polônio,da comedia em 3 actos, 
de Rangel de Lima — Como se enganam 
mulheres, em segunda representação. 
E' uma comedia muito interessante, de
licada 6 bem feita. 

No desempenho que foi geralmente 
bom, salientou-se a aòtriz Amélia de 
Bellido, que desempenhou o seu difficil 
papel com grande relevo, dando-lhe 
naturalidade, graça e sentimento, um 
dos seus melhores papeis, talvez o 
melhor. 

Montedonio fez as suas despedidas 
ao publico, lendo —por não lhe haver 
permittido decoral-a o seu máu estado 
do saúde —a seguinte poesia, a seu 
pedido expressamente escripta para 
aquelle fim pelo director d'esta folha: 

O ADEUS DO MONTEDONIO 

Ha uns três ou quatro dias, 
Ha talvez uma semana, 
Que eu dizia aos botões meus 
Vir a Vossas Senhorias, 
Era phrasa sincera e lhana, 
Ao partir, dizer adeus. 

Era isso cousa assenta-da, 
Concluída, decretada 
Gomo pr'ahi qualquer lei... 
« Mas não hade ser era prosa s 
Pensei; mas —sorte inditosa.' — 
Eu versos fazer não sei: 

Sim, nâo dou para a Poesia. 
— Comquanto adore os poetas 
Com paixão e compaixão — 
Mas foi sempre Uinuarrelia: 
Era vão agito as vaquetas 
No tambor da Inspiração. 

Não sei fazer um terceto, 
Que digo? Nem um dueto, 
Nem um verso faço, emfim... 
Eis que tenho uma lembrança, 
Que raei foi um sol d'esp'rahça: 
«Vou pedir ao Valentim.» 

E fui; pedi-lhe a fineza 
De logo, mais brevemente, 
Alguns versos me fazer 
Com que a vossa gentileza 
E estima benevolente 
Vir pudesse agradecer.... 

Disse-me:« Sim. Ora veja.' 
Não me custa nada.' Esteja 
Tranquillo. Venha amanhã; 
» Mas—disse-lhe eu—cousa curta 
« Que o seu hora efTeito surta 
«...Antes que rompa a manhã. 

« Quero que, numa poesia, 
« Mas era poucos versos, diga 
« Quando,a mính'alma contem 
« De affeição e sympathia 
« A esto boa gente amiga 
« Que distinguindo me tem. 

« Mas peço nâo se refira 
« — Por um descuido da lyra— 
« A' triste sioa iufeliz 
et Que aqui me tem persequido, 
« A's'reoaj(|ue tenho tido 
« NestC brilhante p a i z . 

« Mas dizer-lhe nfin se esqueça 
« Que, embora na garra adunca 
«Da sorte mesquinha e má, 
Por mais que lute e padeça 
« Nunca se ha de apagar, nunca.' 
« A chamraa que tenho cã. 

« A grande chamma beradicta 
((Que, a devorar-me, palpita, 
« Como um fogo de vestal, 
«Que se chama «o anor da Arte», 
« Que brilha por toda parte, 
«Serena, eterna, immortal... 

Isso lhe disse e, tranquillo, 
Fui-me embora convencido 
Que os versos h;\via ter ; 
E nãn pensei mais naquillo 
Ocrupado e distrahido 
Em despedidas fazer. 

Fui, pois, a b iscal-os hontem. 
( Os meus amigos não contem 
Isto a ninguém, por favor) 
Mas qual versos: tudo lérias.' 
Disse-me quatro pilhérias 
A mim varado de dor! 

Sahi fulo, furioso, 
Vendondú azeiU ás canadas, 
Contra o logro deslenl; 
Mahlisse o vate incuidoso 
E todas as versalhadas 
Do Parnazo nacional. 

E ora aqui têm os senhores 
Os transes e os dissabores 
D'essaesparrella cruel... 
Palavra-' nâo tenho idéia 
De haver feito ante a platéia 
Tão desgraçado papel-' 

Mas visto o verso falhar-me, 
Em prosa irei vos contando 
Q que seule o coração : 
Vou a onde o Fado atirar-me, 
Mas sempre vos dedicando 
Amisade e gratidão. 

Um dia. se por ventura, 
Ameig.tr-se a sorte dura * 
E da macaca o demônio 
Deixar-me, tereis de novo, 
Generoso e grande povo, 
— Noticias do Montedonio. 

LUCINDA 

Muito sympathica e auspiciosa a es-
tréa da companhia de zarzuelas diri
gida pelo Sr. Valentim Garrido,hontem, 
neste theatro. 

Foi cantada a velha mas sempre bem 
recebida zarzuela El maestro Campanone 
lettra de Difranco, musica do maestro 
Ebarra. 

A companhia não é de primeira or
dem. Faltam-lhe muitos elementos para 
isso. O primeiro tenor — primeiro e ul
timo, ao que parece — Sr. Manso, tem 
uma fraca figura,—baixinho, gordi-
nho, cara inexpressiva—muito anti-
tenórica, comquanto possua voz regu
lar e cante com methodo. Um tenorino 
supportavel. A primeira tiple Sra. Piá, 
tem bòa voz, flexível e, com algum 
esforço,de bastante extensão; canta com 
desembaraço e afinado, mas não reúne 
a3 precisas qualidades para uma pri
meira tiple; a segunda tiple, — que, 
por signal, tem um magestoso busto, 
próprio para representar afignra sym-
bolica da Republica — se canta, o que 
não cremos impossível—não o parece. 

Em compensação : — o baixo, Sr. Ra
mos, é de primeira ordem. Voz muito 
volumosa, bem dirigida e aproveitada 
habilmente,muita graça,sem exaggeros 
e grande naturalidade no jogo de scena; 
os coros são magníficos, perfeitamente 
ensaiados, entram a tempo, não desa
finam e concorrem poderosamente para 
o bom effeito das passagens de vigor; 
o barytno,Sr.Garrido, que fez o Campa
none, é um bom artista, de bòa voz, e 
senhor da scena; toda a companhia 
mostrou grande certeza e segurança na 
representação. 

O terceiro acto, especialmente, agra
dou muito, nao sò polo bem que foi 
cantado, como pela graça que us man-
cheias deu ao seu cômico papel de 
poeta librettista... sem vintém; o Sr 
Ramos—papel que lhe vae como umâ 

A impressão geral foi bôa. A platéia 
reservada como é de seu costume em 
primeiras, e na de ante-hontem mais 
talvez do que em outras, applaudio por 
vezes e retirou-se contente. 

A um dilletante dos mais exigentes 
ouvimos dizer, á sahida do theatro : 

— Sim, senhor, tem freguês. 
Cremos que o mesmo disseram quasi 

todos. Accresce que a companhia deu 
muito mais do que promettera mesmo 
porque ella não prometteu outra cousa 
senão cantar El maestro Campanone, dei
xando ao publico o cuidado de julgar' 
se bem ou mal. 

E 'pois de esperar que, se continuar 
no mesmo nível artístico da estréia, 
faça aqui uma carreira, senão bri
lhante, satisfactoria. 

Hontem cantou a zarzuela A tempes~ 
tade, poema de Oarrion, musica do ma
estro Chapi, e hoje cantará a famosa* 
zarzuela El anulo de hierro, lettra de 
Zapata, musica do maestro Marques.. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A companhia do sympathico Adolpho-
de Faria mudou-se para o Príncipe; 
onde se extreiou na quinta-feira com 
a opera cômica Os três mosqueteiros, tra
ducção de Azeredo Coutinho, musica 
de Tarney. 

O Príncipe está agora todo catita, 
pintadinho de novo, com cadeiras 
novas, coin camarotes fechados, com 
vasta galeria nobre e uma bella va-, 
randa. ( 

Deram-lhe também uma cobertura 
para a entrada, o que é muito útil ao 
publico em noites de chuva. Está, envj 
fim, um theatrinho elegante e de bonita 
apparencia. 

A peça agradou muito, principal
mente os três últimos quadros, em que 
o enredo se torna assás complicado e 
interessante. 

A musica, um tanto parecida com a 
dos Mosqueteiros no Convento, do mesmór 
auctor, tem trechos muito lindos è>-
muito agradáveis, como o terceto do" 
primeiro acto entre os três mosque-
teiros.o quarteto do 2° entre os mesmos 
e D'Artagnan,o bello dueto entre este e 
Constança e o terceto do terceiro acto. 

A peça foi montada a primor pelo Í 
emprezario.que um ensaiador ftorí ligne.'; 
Os scenarios de todos os cinco quadros".. 
são de magnífico effeito e d'esta vez po
demos applaudir sem reservas os sce-
nographos Coliva, que pintou os do 
1°, 2°, 3° e 5° quadros e Frederico de 
Barros, que pintou o do 4°. 

O desempenho foi muito bom e mui
to egual. Cinira foi graciosíssima no 
papel de D'Artagnan, que cantou bem, 
ainda que com voz fraca; Blanehe 
esteve muito feliz no de Constança 6 
Herminia fez o diabo no de Armida. 
Peixoto foi um Planchet impagável e 
Corrêa apresentou um bello typo no 
velho Bonacieux. Bahia fez muito bem 
o seu pequeno papel de velho e mulhe-
n l de Treville, e Colas, Eugênio e Ger
mano fizeram com muito brio os pa
peis de Athos, Aramis e Porihos. 

A peça está vestida com muito capri
cho e gosto e tem grande movimento 
de comparsaria. 

O publico, que applaudio com calor 
sahio satisfeito e é provável que volte 
muitas vezes ao Príncipe. 

A traducção do Sr. Azeredo Coutinho 
não é má. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Faz beneficio na noite de 20 do cor
rente neste theatro a distineta actriz 
Helena Covalier. Subirá á scena a come
dia O Fiacre'2íl. O nome da benoficiada, 
que tem sido tantas vezesapplaudido 
pelos habituèes do Recreio.é recommen-
dação bastante para que o publico não 
falte a manifestar á distineta actriz, a 
prova de estima em que a tem concor
rendo com braçadas de flores á sua 
festa. 

P. TAUIA. 
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FESTAS, BAILES E CONCESTOS 

Foi muito concorrido o bello con
certo, realisado a 8, no theatro Lucinda, 
pelo pianista cego Couto Cerqueira. 
O habilissimo professor foi immensa-
monto applaudido, do que é merecedor 
porque, conhecedor das difficuldades 
do sou instrumento, vence-as com gran
de facilidado. 

Para 20 do corrente está marcada a 
10" sessão de musica de Camera. pro
movida pela Sociedade de Quartetto do 
Rio de Janeiro, e que terá logar no 
salão do Conservatório de Musica. 

A reunião familiar que a mui acre
ditada e digna sociedade Club dos 
Tucanos realisou na noite de 11 do 
corrente, foi uma festa completa. 

Esmerada concurrencia abrilhantou 
osbellos salões,vendo-se immensa satis
fação nos sócios e convidados ; á meia 
noite serviu-se uma lauta ceia em que 
se trocaram delicados brindes. Dan
çou-se animadamente até ás4 horas da 
madrugada. 

A distineta directoria fez tudo quanto 
humanamente se pode fazer para obse-
quiar os seus convidados. 

CONCERTOS POPULARES 

Realiza-se hoje, ás 10 horas, no 
theatro S. Pedro de Alcântara, o ensaio 

?;eral do segundo dos concertos popu-
ares, o qual se effectuará amanhã, ás 

duas horas, no mesmo theatro. 
0 programma, caprichosamente or-

f anisado pelo talentoso Sr. Carlos de 
Iosquita, director d'estes concertos, é 

multo attrahente. Nelle figura entre 
outras peças de mérito o dueto de 
amor da nova e já celebre opera de 
Verdi Othello, que será cantado pela 
Sra.Marini Russo e pelo tenor Richard. 
E' uma composição a um tempo encan
tadora D forte, de grande originalidade, 
e tem sido ensaiada com o cuidado que 
merece. Além d'isso far-se-á ouvir, a 
grande orchestra, a Scena Dramática de' 
Leopoldo Miguez, composição de alto 
valor artístico. E'de esperar que este 
concerto não seja inferior ao primeiro. 

Os folgazões e gentis políticos dão 
hoje um baile em seus salões. 

A sociedade Palestra Litteraria, em 
Todos os Santos, realiza hoje a sua se
gunda diversão mensal, ás 8 horas da 
noite. 

Realiza-se hoje no Congresso Brasi
leiro um saráu-concerto. que ajulgar 
pelos que tem dado esta associação, 
vae ser uma festa excellente e brilhan
tíssima. 

Mais uma esplendida reunião dá hoje 
a Sociedade Francesa de Gymnastica^ A's 
nove horas começará esta soirée e só 
pela madrugada é que terminará, natu
ralmente. Não faltará a esta festa bri
lho, chie e elegância. 

O Congresso Gymnastico Português dá 
hoje uma festa de iniciativa. Isto é com 
certeza mais uma noute de rosas que 
vão gosar os seus sócios e convidados. 

Pela nossa parte não deixaremos de 
gosal-a. Logo mais lá estaremos. 

LORGNON. 

sobremaneira os nomes dos seus colla
boradores e redaetores. 

No dia 16 de Maio próximo passado. 
61" anniversario natalicio de Camillo 
Castello Branco, A Alvorada, revista 
mensal, litteraria e scientilica, que se 
publica em Villa Nova de Famalicão, e 
de que ó director-proprietario o Sr. 
Joaquim d*Azuaga, publicou uma po-
lyanthéa em homenagem ao grande es
criptor. Na primeira pagina um bello 
e grande retrato lithographado de 
Camillo ; nas demais muitos escriptos 
em prosa «i verso, dos quaes abre o fes
tivo rosário o cOnego Alves Mendes, o 
grande orador e escriptor portuense 
com asseguíntes altas e luminosas pa
lavras: 

« Vi um dia em certo museu de Hes
panha uma soberba estatua: Fronte 
alta, peito soeco, lábios fiuos, olhos pe
netrantes, mãos setinosas, cruzadas 
como em presença do invisível—um 
primor de Thorwaldsen. Havia cm 
tudo isto uma expressão grandiosa, 
uma solemne immobilidade. 

Não a immobilidade asiática parecida 
ao sonho, nem a immobilidade egypcia 
parecida ao deserto ; mas a immobili
dade do extasia, a serenidade de enlevo, 
a fixidez do ideal — funUo e forma, ma
téria e espirito concentrados, perdidos 
na visão indefinita, no deslumbramento 
ineffavel do que não dijsfallece nem 
morre. 

Camillo, o colossal Camillo, tem 
muito desta estatua. Cunquistou a glo
ria e está tranquillo. Autevô os pos-
teros e contempla os contemporâneos, 
sereno e soberano como utn triumpha-
dur. Logra o condão dos grandes gê
nios: laureado e rutilautissuno, entrou 
era vida nas regiões da iuimortalidade.» 

D'esse variegado e vireute bouquat, 
offerecido por muitos admiradores ao 
grande Camillo no dia em que fez 01 
aunos de idade, trasladamos também, 
para outro logar d'esta folha, uma sin
gela e cominovida poesia de João dô 
Deus — como todas as do grande can
tor das Flores do Campo. 

A. 

JORNAES E REVISTAS 

Jlecijío do Ensino n. 11 (Ouro Preto). 
Contem excellentea artigos sobre orga 
nisação do ensino, instruccão publica 
em Minas e questões de grammatica 
portugueza. E esta incontestavelmente 
uma revista bem escripta e que honra 

SPORT 

A 4a corrida realizada pelo Derby-
Club no domingo passado esteve ex
traordinariamente concorrida, não so 
pelo dia, que esteve magnifico, como 
também pelo prograuima, que real
mente era convidativo. Os pareôs foram 
em geral bem preenchidos por aaimaes 
superiores, e regularmente disputados 
alguns d'elles. 

Alguns forfails foram declarados, que 
necessariamente abalaram a importân
cia que muitosj pareôs deveriam ter, 
tornando-os pouco interessantes. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No Io pareô (1000 metros; Visiére em 

65 segundos fui a vencedora por cabeça 
chegando Houblon ^ Lady juntamente 
com ella ao poste de chegada empa
tando estes dois últimos para o 2» logar 
Ormonde chegou em 3° logar, tendo 
partido muito atrazado. Appollo e 
Rapid em ultimo logar. Geutleman e 
Prevenehe não correram. 

No 2° pareô — (1150 metros) Phenicia 
em 97 segundos facilmente venceu os 
seus adversários Paraguaya em 2° e 
Ferie em ò° logar. Siva e Olinda chega
ram em ultimo logar.Rabelais logo ao 
partir perdeu oj<>ckey, que da queda 
pouco suffreu. Daybreack e Babylonia 
não corroam. 

No 3° pareô (1609 metros) Argentino 
em 109 segundos foi inesperadamente o 
vencedor. Monitor que chegou em 3» 
logar correu lutando com Odalisca, des
de o pulo de partida e obstando que 
esta pudesse alcançar Argentino aoqual 
parecen-nus proteger para ter sido o 
vencedor. Rondello em 2° logar, Oda
lisca em 4° e completamente esgotada. 
Flotsam e Ibiguam chegaram em ulti
mo logar Plutus não correu. 

No 4° pareô (1750 metros) pouca ani
mação e importância houve viste Si-
bylla que fui vaucedora em 120 segun
dos, bater-se somente com Diva, que 
checou em segundo logar, fazendo, bòa 
corrida. Macareu listauciado nào foi 
considerado competidor pelo publico 
que já o conhece comoverbo de encher. 

No 5° pareô (1009 metros) houve mui
tos forfaits que tiraram toda a impor
tância do parco, correndo Mastin, que 
em IU segundos foi o vencedor, fazendo 
má corrida; Madama, que chegou em 
2» e Araby em 3» logar. Fila d'Artois, 
Speciosa e Catita não correram. 

No 6° pareô— handicap— ,2000 metros) 
foi vencedor Salvatus em 132segundos, 
batendo Coupon, que desde o pulo con
servou-se na frente até ao poste do ven
cedor, perdendo apenas por cabeça e 
fazendo uma bonita corrida. Constou-
nos que Salvatus n*-ste pareô correu 
para perder de Coupon, mas que foi o 
vencedor forçadameute e contra a von
tade do seu proprietário que mais 
sympathia tributava a Coupon, tam
bém de sua propriedade, chegando elle 
ein 2o logar. Em 3o Mirzador que che
gou manco. Cheapside, Dignitaire e 
Ruy Blas vieram em ultimo logar. 
Boreas e New-York não correram. 

No 7o pareô (1450 metros) houve má 
partida, dando como resultad-> muitas 
reclamações por parte do publico que 
incontestavelmente d'esta vez teve toda 
a razão para reclamar a annullação do 
paroo, visto Baccarat II estar correndo 
em sentido contrario quando foi dada 
a partida, que o juiz mesmo considerou 
infeliz. Conseqüências prejudiciaes sof-
freu a sociedade com este pareô, que 
além de ser corrido quasi á noito, 
trouxe inconveniências de toda a na
tureza. 

Jenny foi a vencedora, em 101 segun
dos, seguida de Pretória, que chegou 
em2o e Sartarelle em 3°.Zephiro,Maren-
go e Medon,não tiveram classificação. 

Realiza amanhã uma excellente cor
rida a sociedade Jockey-Club, cujo pro
gramma é esplendido pelos pareôs que 
necessariamente serão bem disputados 
e interessante:* pelos parelheiros que 
nelles estão inscriptos. 

L. M. BASTOS. 

COLLABORAÇÃO 

A" D. J. S. S. 

Amanhecei Dos piocaros do monle, 
Vae se esvaindo aos poucos a neblina; 
Doura o sol a verdura da campina. 
Ferve entre as pedras, mumurosa fonte... 

Eu não sei se vos conte, ou se não conte 
Os júbilos d'esla hora matutina; 
Tudo respira amor: a ave que trina, 
O insecto, a flor, as mattas, o horizonte. 

Uas a doce e singela melodia 
Das aves da floresta, essa alegria, 
Que invade • coração e o faz contente, 

Esse intimo fruir, essa magia 
P'ra mim não tém senhora, mais poesia 
Se, senhora, de vós me vejo ausente. 

JOÃO MOTTA D'AZEVEDO. 

0 PRIMEIRO CUIDADO 

Mal se abre a janella o quarto invade 
Vra sol primaveril e doudejante. 
Inunda-se o aposento n'um instante 
De golfadas de vida e claridade. 

Pelos moveis a luz e-n liberdade 
Brinca e ri. Sobre o leito provocante 
Vaga amda urna estrophe íluctuanie 
De um idylio d'aiuor e castidade. 

Desperta a joven mãe e corre ao berço 
Onde está o tilhinho em samno immerso. 
As cortinas de manso vae abrindo— 

Inda dorme,—murmura debruçada; 
Ioda dorme—e alli fica airebatada 
A custo um longo beijo reorimindo. 

OLIVEIRA E SILVA. 

FACTOS E NOTICIAS 

8ALLA D E FSCIUMA 

Realisou-se em a noite de 11 do cor
rente a inauguração publica da sala de 
esgrima do professor Vézio, na tra
vessa do Ouvidor, n. 1, com a assis
tência de grande numero dr, amadores 
e representantes da imprensa. 

O programma, que se compunha d-' 
onze repita, divididos em duas partes, 
foi rigorosamente executado, e por tal 
forma, que não trepidamos affirmar 
que raramente se tem visto uo Rio de 
Janeiro um assalto d*armas tão bri
lhante, tão admirável. 

Todos os combatentes revelaram pe
rícia extrema e notável educação nas 
suas respectivas armas. 

Seja-nos licito, comtudo, por cm 
relevo, os nomes dos Srs. Barros, ama
dor habilissimo, jogando com egual 
proficiência o llorete, o sibre e a epêe 
decombat; FootenoUe. também muito 
forte ao florete e ã epêe, tendo f-;it<> com 
o primeiro, nesta urina, um assalto 
magnífico ;Servilio Gonçalves, da Es
cola Militar, mestre censummado em 
todos as armas, notável pela sua excel
lente guarda o maravilhosa agilidade, 
qualidades infelizmente prejudicadas 
pelo cansaço que facilmente manifesta ; 
e Tallone, que atira ao sabre com im
perturbável calma e absoluta segu
rança. Os abalisados professores Vpzin 
e Walborun revelaram brilhantemente 
que o eram, tendo-se empenhado em 
um combate ao fiurete que foi frenett-
camente applaudido. 

Vézín tem agilidade felina e extrema 
sagacidade; Walborun. já um tanto 
gordo de maiã—è o destino dos mestres 
d'armas, coino os tenores I—conserva 
ainda o seu jogo elegantíssimo. Dois 
mestres, einfim. 

Terminou o notável assalto por amis
tosas sandwichs, regadas por cordial e 
profusa cerveja. Parabéns ao professor 
Vézin. 

Parte para a Europa, no dia 21 do 
corrente, o Sr. commendador Antônio 
Augusto da Silva Costa. 

CLUB NAVAL 

Esta distinctisMÍma associação, para 
solemnisar o seu vem terceiro anniver
sario e a posse de sua nova directoria, 
deu no sabbado ultimo uma festa excel
lente. 

Fizeram-se representar quasi todas 
as marinhas estrangeiras. 

A's 7 1/2 horas da noite começou a 
sessão magna, que foi aberta pelo Sr. 
Capitão de mar e guerra Manhães Bar
reto. Seguiram-socom a palavra os Srs. 
Capitão-tenente Nascimento, que leu o 
relatório annuat, e 1« Tenente Lemos 
Bastos,que em eloqüentes palavras poz 
em relevo as vantagens da creação 
d'aquelle Club, assignalou os serviços 
por elle prestados e terminou fazendo o 
elogio histórico dos sócios fallecidos. 

Foi empossada depois a nova dire
ctoria,figurando nella como presidente 
o capitão de mar e guerra Custodio 
José de Mello, 1" secretario 1° tenente 
Ribeiro Espíndola, thesoureiro o 2° te
nente Estevão Adelino Martins, orador 
1° tenente Lemos Bastos, bibliotheca-
rio 2° tenente Francisoo de Mattos, en
carregado do museu o 2° tenente H. A. 
Tedim Co3ta e como um dos directores 
o 1° tenente Benjamim R. de Mello. 

Apóz a sossão magna, em uma das 
salas do Club levantaram-se vários e 
eloqüentes brindes á marinha brazi
leira, á estrangeira e á imprensa, en-
cerrando-se a festa com o brinde de 
honra levantado a S. M. o imperador. 

O Club estava elegantemente orna
mentado e profusamente ílluminado, o 
que lhe dava um a-pecto. imponente. 

Verdadeiramente é o Club Naval uma 
associação que faz honra á classe a que 
pertence e pena é que muito dos nos
so* mais distineto- ofíiciaes da armada 
se furtem a coadjuvar com a sua assi
gnatura e presença a vida de tão nobre 
sociedade. A despeito d'estesindifferen-
tes hade o Club Naval tr i lhar estrada 
brilhante e impor-se aos seus congê
neres da Europa, como centro de diver
sões de uma classe que tem nas mais 
fulgurantes paginas da nossa historia 
bellica a sua autobiographia e fulgu-
rantissima coroa de estrellas, 



A SEMANA 

Damos nó Club Naval as nossas ain-
corns felicitações,dosejando-lho muitis-
simas prosperidades. 

Na Gloce Elíoante continua exposto o 
bello quadro « Salva de grande gala 
no porto do Rio de Janeiro », do dis
tineto e presado pintor J. B. Cas-
tagneto, 

A exposição dos quadros de Antônio 
Parreiras na sala do Gremw de Lettras 
e Artes tem sido muito visitada e o 
distineto pintor felicitado pelos seus 
bellos trabalhos, principalmente pela 
sua grande tela Effeitos de tempestade. 

A exposição encerrar-se-á no dia -il 
do corrente. 

RECEBEMOS 

_ Dissertação subre arcbitectura em gercil, 
anresentada á illustrada congregação dai Im-
Serial Academia das Bellas Artes por João 
tüdovico Mari i Berna. 

— Rnisia ««mal do Club de engenharia. 
anno 1. n. 5.- Excellente. 

_ Diccionario Extravagante, leitura para rir, 
nelo Sr Pedro José Ribeiro. Rimos-nos a nâo 
poder mais. E ;iinda estamos a rir... 
. — rie «io Jíeios— volume XIV — n. 16. 

- D a casa David Corazzi osfasciculas27, 
28 99 e 30 dos Invisíveis de Lisboa. 

'-Brazil Illustrado-iinno I. 11. 10 — Bom 
lexlo e boas gravuras. 

_ Corumoo - I1S. 16, 17, 18, 19,20 e 31. Muito 
bem escripta e com excellente collaboração 
ffla a revista mensal .pie apparece no Rio 
Grande sob a direcção e propriedade da 
distineta escriptora D. Revocata de Mello. 

_ Beiatorio apresentado á Assembléa Seral 
LeuWativa m i ' sessão da 20» legislatura, 
pt?o~Bxmo. Sr. Barão de Manioié. 

_ Btiatorio da Associação Protectora da 
Infância Desamparada, apresentado era ses
são de assembléa geral pela Directona da 
mesma associação. 

_Da casa ku Pttil Journal o n. 21 dn 12o 
anno do Solo» de lo modo. Traz elegantes flt;u-
rinos e moldes. 

— Da nova e já conceituada casa Á Califór
nia oue hoje annunuia na nossa folha uin 
b è V s o r imento de fazendas, recebemos 
uma Polka, com o titulo da casa, com
posição do maestro Mazarino Lima. 

ANNUNC10S 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manha ás 
3 da t a rde—Rua d o s O u r i v e s , S I . 

D r . C y r o d o A z e v e d o . - r A d v o -
gado. Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas u. 2. 

C o r r ê a d a S i l v a & C . é e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

r>r A n d r é R a n g e l — 0. Rua 
da Quitanda n. 99. E. Rua do Cosme 
Velho n, 4 B. 

A i v o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

A C h a p e l l a r i a i n g l e s a - E s t e 
importante estabelecimento, o primeiro 
neste gênero na capital do Império, 
partecipa aos seus freguezes e ao pu
blico que retirou da alfândega as ulti
mas novidades em superiores chapéos 
inglezes. Rua do Ouvidor, 120. 

o o o ò r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de OuroTino, Minas. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c n i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Jniz de Fora. 

H o t e l d a s F a m B l a i dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

«t o M u n i c í p i o » — Redaccão: Da. 
FOBTUMATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WSSCESLÁO ROSA — CASA 
BRANCA. 

P l i n r m a c i a A m o r i e u n a de 
Vicente Soverino de Vascontidlos. Es
tação du Patrocínio, li. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u í ç u s t o r^u»o.— incumbe-se gra 
tuitameute de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

Ho io joc l ro—Alf r edo César da Sil
veira—Rua de S. José n. 5 1 - Em frente 
á rua da Quitanda. 

J ú l i o C o z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o n o t e i n o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

F . N a v a r r o d e Al. S a i i e s —en
carrega-se de defesas perante o jury. 

• Muzambinho— Minas. 

x>r. A r a ú j o F i l h o — M e d i c o par-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 86 

Dl". r V e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás % horas. 

Grande novidale ha hoje, Exmas.! A 
passeio? E'verdade! Sanimos unica
mente por não podermos resistir ás 
grandes pechinchas que hoje annuticia 
a C a l i f ó r n i a , n a r n a d o . S e 
n a d o r D a n t a s n . 4. Onde fica essa 
rua? E' a rua nova, que principia no 
largo da Guarda Velha! 

Ja chegaram as grandes novidades 
em capas,cortes de vestidos bordados e 
artigos de malha de lã paia crianças o 
para senhoras. 
Algodão muito forte, peça 1SO0O 
Morim para forro, peça S600 
Dito superior, peça 1P00 e J800 
Dito mais superior, peça 2J200 
Velludos de còr, adamascados. 2SOU0 
Bonitas lãs de todas as cores... #500 
Chitas muito.largas, 360 e P-10 
Batistes e percales, 300 e 1)200 
Carreteis com 200 jardas da me

lhor linha para machina f)050 
Cobertores de lã, encarnados. . 2/J40O 
Meias compridas em ponto de 

cordão, de còr, para crianças. 8400 
Peças com 5 metres de renda de 

seda 8200 
Renda de seda preta, larga. . . . 8400 
Rendas de todas as cores, 100 e. 8300 
Colchas com franja, 28-500 e 18800 
Pentes para caspa, 200; alisar.. 8300 
Tapetes finos para quarto 280O0 
Paletots e water-proofsde ver

dadeira casimira (não é feltro) 
lóge 108000 

Renda de lã com tio dourado... 8500 
Botões muito grandes, cada. . . 8100 
Botões para vestido, dúzia 8120 
Oxford largo, a 210 riscados a.. $240 
Lençóes fortes, 18600,18200e... «800 

AOS BARATEIROS 1 

4 Rua do Senador Dantas 4 

LIVRO DE SORTES 
O Gaiato de Salão, collecção de dispa

rates amatorios engraç-dissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor 06. 

PREÇO 5 0 0 ! 

FABRICA PÉROLA 
1 ' o r r e f a o ç â o d o c a f ó 

Este afamado café vende-se na fa
brica, á rua do Sacramento n. 32, e nas 
principaes casas du molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
ein legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELAEIA INGLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Rua 4o Owhtor 120 

Iu 
GRANDE FABRICA DE FLORES 

RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k l , 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grandevariedade de flo
res para todos os gostos e preços, assi m 
como 

PARA ENTERROS 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO , , 

Rua da Quitanda, 133 A • \ 
Recebem encommendas, que sãQ 

executadas com a maior proífl|jfàdâ<rj*' 
esmero e modicidade de preços. 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
r » E OILJBO P U R O EME 

FÍGADO DE BACALHÁO 

Hypopfiosnüitos fle cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e Hy-

g l e n e o a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ P | DESCOBERTO PARA '' 
T i s i c a , b r o n c l i i t e s , e s -

c r o p h u l a s , r a c h i t l s , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e o m . g e r a l , 

de f f luxos , t o s s e o n r o n i c a e af-
f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

K' muito superior ao oleo simpleffde 
fígado de bacalháo, parque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medicinaes e nu t r i t iva 
do oleo, além das propriedades tonfwl 
e reconstituintes dos hydropophosjM 
tos. A' venda nas drogarias e botjcffl 

COLLEGIO I M M A C f O M L 

niRIdlDO 10R 

E. GAMBÁRO j 

121 RUA DES. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s o r v i s i t a d o a q u a l - ' 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s ; 
pr ine lp jaes l i v r a r i a s . 

A NACIONAL h 

CARLOS MORAES & C. 
6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 

GBANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

R I O D E J A N E I R O 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , eto. 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

J. D A SILVA LOPES 
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Para Campos, Macahe e outras loca
lidades da provincia do Rio de Janeiro 
partio no dia 3 o Sr. Joaquim Rodri
gues Pinto Filho.tambem nosso agente, 
em serviço d'esta follia. Para o êxito 
da missão de que está encarregado, 
muito contribuirão os serviços que lhe 
dispensarem não só os nossos collegas 
da imprensa como todos os assignantes 
e amigos d 'A Semana, serviços que pe
dimos e antecipadamente muito agra-

'áecemos. 

No escriptorio d'estu folha compram-
se exemplares dos ns. 1, -J, o, «*, ao, *>, 
51, 56, 57 e WÀd'A Semana. 

A SEMANA 

Figura hoje em a nossa galeria de 
ai listas brazileiros, Castagneto, o exi-
ir.io marinhista, de que a se acha ainda 
exposta na Glace Elegante a ultima 
«Ia; Salro de grande gola no porto do Rw 
de Janeiros que tantos e tão merecidos 

•"' applausos tem recebido. 
A caricatura é feita pelo nosso Bel

miro de Almeida e é uma das mais fe
lizes quo tem produzi lo o seu lápis 

• endiabrado. 
Eacarregou-se do artigo, para acom-

panhnl-a, o Sr. Cuii. A/ar. (Guilherme 
Martins) qae o escreveu em leves, dea-
pretenciosas eengraçadas sextilhas. 

A KEDACÇÃO. 

OS NOSSOS ARTISTAS 
ni 

J . B. CASTAGNEI'0 
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CASTAGNETO 

í l. 8 li O Ç 0 I M 1' Il E S S I 0 N I S T A 1 

Era em Gênova Soprav t, 
Kispido, ardente.o sirecoi 
D mar em anciã arquejava. 
Em vagalhões, febril, louco: 
Um (rrito o escarcéu rompeu 
E o Castagneto nasceu: 

Kosada. loura criança 
Mib'iMva nos olho; seus 
Do mar a fúria e a bonança, 
t) raio e o azul Uos céus ; 
E tudo nolie dizh 
ijue o pintor do mar seria ! 

Elle sorria, sonhava 
Com ondas deargentea espuma, 
Co':is mãosinhas apontava 
As nuvens, uma por unia! 
Era instineto, vocação, 
Era inriomita paixão • 

guando emüm pôde, contente, 
Pela praia, ú solta, andar, 
Via-o, absorta, toda a gente 
Paio o mar olhar, olhar! 
Comtempiava-o com fervor, 
Attracção, enlevo, amor! 

Amo ao mar oCastagneto 
Com os ciúmes de Othelo, 
Quando sereno, mansueto, 
Rellecte o céo calmo e bello, 
Ou quando negro, agitado^ 
Fero titão revoltado.'1 

Quand» a onda suspirosa-
Beija a praia curva e branca,, 
ou quando a vaga raivosa 
Do penhasco a pedra arranca, 
Castagneto se extasia.' 
Fica doudo de alegria/ 

Qaanái,io tufào encrespando 
Da vaga o dorso irrequieto, 
Pronibe-o de estar pintando 
Sobre o mar.o Castagneto 
Diz à onda que o persegue : 
Và p'ra o diabo que acarregue! 

Arrufos de namorado-' 
Volta ao mar a calmaria 
E elle, o artísta,enlevado, 
Nas i/as da phantasia 
Pinta e ba de sempre pintar 
A calma e as fúrias do mar.' 

Ha quem diga que este artista 
E* genuino italiano-' 
Gonovez o João Baptista r 
E' isso profundo encano.' 
E' da terra do Cruzeiro : 
Castagneto é brazileiro-' 

Sacr? nom! diz o francez, 
Co*a mostarda no nariz; 
Damnation! diz O ingiez; 
O hespanhol—Caramba.' diz. 
Per Barco! Dio! Accidenle! 
Pragueja o italiano ardeDte-' 

& o Castagneto, zangado, 
Tendo eru cada olhar um raio. 
Num limltre abarytonado 
Dirá : Per Bacco? Escutai-o. 
Se a<a>n algum typo o amola 
EHe diz: — Orapistõla! 

E de envolta vem mais phrases, 
áubstanlivos zolescos, 
oue fazem rir os rapazes 
£ conr os prudbommeí •os. 
Mas Per Bacco! nunca ouvi, 
Muita \ezzangido o vi.' 

Tem pintado multo estudo 
Em pratos, em papelão. 
Em leia, em trapos, em tudo, 
Em tudo que encontra á mão-' 
Te qui/ pintar uma nau 
.\n rabo de nm bacalhau' 

Tem ganho muito bom cobre; 
Mas qnaiulo elle tem dinheiro 
Não ha mais parente pobre: 
Elie é o Braz Titezoureiro-' 
Gasta o dinheiro, sorrindo, 
Fica contente e... tinindo! 

E' ambulante niarulho, 
Mas guarda um duplo thesouro. 
De que tem um duplo orgulho: 
A grande medalha de ouro 
(Que ganhou na Exposição) 
E o seu áureo coração.' 

GUIL. MAR. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

O publico já sabe o que eu sou como 
republicano : extremado. Não admitto 
meios termos.Tomei parte com Desmou-
líns, Robespierre, Danton e Mirabeau, 
na revolução franceza, e fui de súcia 
com Laffayette ali assim aos Estados 
Unidos ajudar o Washington na arre
bentação dos grilhões; acompanhei 
Joaquim Xavier na historia da Incon
fidência e estive com Bolívar na Bolí
via. Tenho fama de levado do diabo, e 
os governos,quando lhes consta que eu 
estou na esquerda, — tremem. Sou in
transigente em política como o sou em 
religião. Padre para mim é bicho ; rei 
para mim ó monstro.Detesto a tyrannia, 
e todas as coisas bonitas que tenho 
dicto têm sido dirigidas á Republica e 
á Liberdade, as duas gloriosas filhas da 
Autonomia dos Povos, que, mesmo no 
estado perenemente virginal da sua 
natureza puríssima, tôm dado de ma
mar à Civilisação e ao Progresso! O 
meu passado político está para ahi 
patente, ás claras, como exigia Comte; 
posso mesmo acerescentar que Alguém 
já me quiz corromper, offerecendo-me 
um logarsinh.0 de lente de cirurgia na 
faculdade de medicina, uma coroa de 
archiduque, a senatorta pela Praia 
Grande e um fauteuü na Academia Fran
ceza ; regalias e bemfeitorias que eu 
recusei nobremente, rachando o go
verno monarchico num apedido do Pais 
emdo roer o pão negro do exílio lá 
para o alto de Therezopolis, em plena 
liberdade da natureza, longe das corru
pções sociaes, do becco das Cancellas e 
da política de corrilüose de campaná
rio, que avilta e deshonra este paiz 
novo, prodigamente dotado pela natura 
de tudo quanto ha de grande, desde o 
morro do Pinto até ás photographias 
da Itapucaffcincluindo o boqueirão do 
Passeio, o sabiá, o canal do mangue e 
o corpo de bombeiros. 

Esta é a lúcida e singela historia das 
minhas convicções políticas, e os que 
me aceusam de ter ido a Santa Catha-
rina de propósito para votar no Sr. 
Taunay, ignoram que eu fiz isso por 
interesse da Arte, que adoro e preso, 
pois que me convenci de que o Sr. 
Tauney, desde que obtivesse a sena-
toria ficaria sem ter absolutamente 
nada que fazer e poderia, portanto, 
dar-nos mais algumas das famosas 
chopinianas. que eu nunca ouvi, nem 
ninguém ouvio, mas que todos afürman 
serem famosas. Tendo esmagado a ca-
luinnia completamente, resta-me dizer 
que não posso ser suspeito de amante 
da monarchia e beneficente, como uma 
certa associação que ha por ahi, e que 
o meu grande correligionário em po
lítica, Dr. Cyro de Azevedo, não pode 
seriamente iucrepar-me pelo que eu 

vou dizer a respeito da crise que 
atravessa presentemente a respeitável 
família reinante que está ao leme da 
nau do Estado; 

Refiro-me à próxima viagem de S. M. 
o imperador. Que significa essa viagem 
repentina e, ainda ha pouco, inespe
rada? Assaltam-me as mesmas duvidas 
que teve o Sr. Ferreira Vianna. 

Para acabar de restabelecer-se a saúde 
de S. M., não era indispensável depor-
tal-o para a Europa:temos aqui mesmo, 
a poucas horas de viagem,^ a risonha e 
incomparavel Therezop»lis, com um 
soberbo clima europeu, frio e secco, 
capaz de dar vida a um morto, com 
todas as commodidades, com o hotel do 
Bibiano, com uma paizagem deslum
brante tendo por fundo a magestosa e 
pittoresca Serra dos Órgãos, com água 
magnífica e com marmellos saborosís
simos, quando reduzidos a goiabada. 
(Para ser agradável ao Sr. Malvino ). 

Qual será, pois, o fim da viagem for
çada de S. M. ? Dir-se-ia que o governo 
tem intuitos revolucionários, inten
tando assentar sobre os coxins do 
throno a augusta herdeira, sem prece
dência da competente abdicação pa
terna. 

Protesto. Isto não vae assim, e eu 
quero que o .governo me mande dizer 
amanhã ou depois quaes são os seus 
inysteriosos intuitos e qual a rede das 
intrigas de corte que se estão a tramar 
nos paços das Larangeiras e nas ante 
câmaras do palacete Itamaraty, á Ti-
juca. 

Se o governo me não mandar as expli
cações que lhe exijo, o Sr. Barão de 
Cotegipe passará pelo desgosto de rece
ber terça-feira as minhas testemunhas 

Depois vou-me aeolá a S. Christovaiu 
—e arraso tudo ! 

O S. deputado Dr. Affonso Celso Jú
nior apresentou á Gamara, no dia 22, 
um requerimento, perguntando ao (_lo-
verno se o Brazil pretende tomar parte 
na exposição internacional de 89, e, no 
caso affirmativo, quaes as providencias 
que tem tomado a eise respeito. 

Emquanto aqui não chegou a noticia 
de que vários paizes monarchicos da 
Europa se recusaram a entrar nogran-
da prelio, eu ainda acreditei que o Bra
zil se fizesse representar; mas agora, 
que o nosso governo tem esse exemplo, 
que é uma desculpa,—duvido. 

Xambem.e aqui muito em particular, 
para que não nos sorprehenda, enfure
cido, o patriotismo aurí-verde,—que 
diabo havíamos nós de apresentar 
digno d'aqueUa exposição colossal? 

Alem do grão do cafeeiro, nós so po
demos expor á Europa boquiaberta o 
Sr. Saraiva, como exemplo da honradez 
do homem levada ao desespero de se 
portar bem com o próprio alfaiate ; o 
Sr. Castro Urso, como modelo da aca
demia de Bellas Artes; a borracha 
bruta do Pará—porque em obra não 
seria acceita—; a rua do Ouvidor, a 
Constituição, e o actor Lisboa no 
Kean. 

Certo que faríamos importante figura 
numa exposição pittoresca, original, 
exquisita, singular, de raridades abra-
cadabrantes; mas na exposição de 
Par is -pelas barbas do Sr. Grevy ! — 
nunca, senhores, nunca! 

A rua do Ouvidor exposta eui 
Paris!. . . Ora deixem-me rir ate sab
bado que vem! 

FILINDAL 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance? 

O Guarany 3 votos 
Vicentína 1 » 
Memórias de um sargento de 

milícias 1 » 
Lucíola 1 » 

Qual o melhor livro do contos ou 
novellas? 
Papeis avulsos 3 votos 

Historias sem data 1 » 

Qual o melhor drama ? 

Mae . . . . ; 3 votos 
Antônio José 1 » 
Os dois embuçados 1 » 
Omphalia I „ 

Qual a melhor comedia? 

Véspera de Reis , . . . 3 votos 
Demônio familiar 2 » 
Amor por anexins 1 » 

R E G I N A 

Encoatreia-a a bordo do Arawa, o 
grande paquete escocez, que me devia 
trazer do Rio a Inglaterra. 

Na véspera tinham-me dito: 
— Vae ter uma bella companheira de 

viagem, a Regina Camargo. 
— Sim ?! exclamou a meu lado o 

Dr. Figueiredo, muito attonito ; a Re-
gina vae ! e com quem ? 

— Com a avó. 
— Deveras! ? 
E na physionomia de Figueiredo 

transparecia o desgosto. 
— A Regina vae ! a Regina vae ! re-i 

petia elle.opprimido; mas do repente : ' 
— E' impossível! a baroneza está 

velha e não terá o mau gosto de viajar 
só com a neta... 

— Porque não? a baroneza foi sem-' 
pre muito independente... , 

— Pois sim, mas.. . quer-me parecer, 
que está enganado. • •' 

— Affianço-lhe, doutor. Vi os passa
portes no escriptorio da agencia... 

— Mas quem é Regina ? perguntei já 
mordida de curiosidade. 

r— E' a menina mais elegante das 
Laranjeiras, disse o Figueiredo. 

— B a mais rica, observou o outro. 
— E a mais bonita, aflirmou o pri

meiro. 
— E a mais instruida, concluio o 

segundo. 
E davam-me os parabéns. Na verdade ' 

não podia haver melhor companhia.-. 
n'uma longa e monótona viagem por 
mar.diziam todos.A. Regina é talentosa^ 
graciosíssima, tem muito espirito e á? 
amável. Canta como um canário, e ri >; 
como uma creança... Adorável a Regina. ' 
Verá! 

— Eu conheci-a ein Petropolis, disse .' 
o doutor, ha dois verões. Tinha sabido. 
do collegio havia pouco ; comtudo pa
recia ter já longa pratica da sociedade. 
Vestia bem... 

— Tem muito gosto, tem, interrom
peu o outro. 
—Dançava perfeitamente, representava 
comédias de salão com graça fina, leve,, 
e uma ironia subtil, deliciosa ! A baro
neza retirou-se antes da chegada do 
inverno para o Rio, cançada de ouvir 
pedir a neta em casamento. Fez uma 
esplendida entrada no mundo social 
áquella pequena... Antes ninguém ou
vira falar n'ella. Esteve nas Irmã3 dè" 
Caridade até aos dezesete annos! Dizem 
que a avó não queria perturbar o 
socego do seu silencioso viver cha
mando para j uuto de si aquelle formoso 
díabrete... 

— Amira-me o estar ainda solteira, 
objectava um d'elles. 

— Nao lhe faltam noivos, mas... não 
tem querido. A avó a cada pedido que 
lhe fazem ri-se e responde: se ella qui
zer... pergante-lh'o, meu amigo! 
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O amigo, ou não p^ruunt;i. perce
bendo a malícia, ou, &> cahe ua asneira 
de ft fazer, ouve um náo, entro duas 
risadinhas de crystal... 

— VA uma rapariga original; nunca 
se apaixonou.. . 

— A primeira vez que entrei em sua 
casa, continuou o doutor, foi o anno 
passado; apresentou-me um amigo da 
familia o Araújo de Andrade, que... 

— fiei, sei... 
— Bem, poia foielln quem me levou 

lá. Antes de entrar no jardim parei um 
momento indeciso, acanhado como um 
rapaz do quinze annos! Atravez da 

Srade, mal enleuda por uma trepadeira 
e peifumosas flores còr de leite, vi as 

Janellas abertas do res-de-chaussée illu-
minadas, e umas sombras, que se mo
viam Já dentro por detraz das cortinas 
de renda e que não pude distinguir 
bem. Arrastado pelo meu bom Araújo 
entrei, ['assámos na verdade uma en
cantadora noite. Regina, mergulhada 
n'um fofo divan escarlate, de arabescos 
vivos, vestida de escuro, destacava-se 
magostosa d'a{(|uelle fundo de tecido 
árabe. N'urna cadeira de balanço aus
tríaca, em frente ao piano, a baroneza, 
rõc.ostada indo lente mente, abanava-se 
com uma ventarola de palha, onde 
prendera um ramo de ipomôas côr de 
sangue, frescas e brilhantes. N'u»na 
tnesa, a um canto, conversavam alegre
mente utnas meninas da visinhança, 
amigas de Regina, Parece-me estar 
mesmo vendo agora a sala... 

O Araújo tinha inlímidade alli e 
apresentou-me com phrases lisongeiras. 
Conversámos muito. A baroneza, quo 
estivera longo tempo silenciosa, piscan
do os olhinhos myopes, voltou-so para 
o meu amigo (lembro-me tão bem-..) e 
perguntou-lhe o que fizera da sua 
esmeralda, d'aquella esmeralda que era 
o encanto de toda a gente, e que elle 
não trazia no dedo havia já uns poucos 
de dias... Um aparte de Regina fez-me 
perder a resposta do Araújo. Quando 
voltei a ouvil-os, dizia a baroneza : 

— Nós as brazileiras temos a mania 
,-das flores e das pedras. Eu por mim, 
confesso, sou grande admiradora de 
umas e de outras. Desde creança pro
fesso o culto d'essa religião. O barão 
apaixonou-se por me ver sempre com 
um ramo de flores... e ainda hoje, 
apezar de velha, vejam, dizia ella, 
apontando para as ipomôas da venta
rola,. não deixo de usal-as. Foi por 
causa das flores e das pedras que ali
viei o meu luto de viuva, aliás tel-o-hia 
eonscrvado até hoje; mas abandonar 
no fundo escuro de uma gaveta umas 
saplúras, que estão mesmo a desafiar a 
luz, a deixar morrer nas roseiras umns 
flores esplendidas e dignas de uma 
viagem á rua do Ouvidor, seria cruel
dade indigna de uma mulher de gosto ; 
não acha i 

O Araújo dizia que sim, e que elle já 
notara o que a baroneza acabava de 
dizer, que nenhuma mulher mais do 
que a brazileira adora as scintillações 
das pedrarias e a graça gentillíssíma 
•das flores... 

Regina interrompeu a conversa com 
uma romansa de Denza. 

Passei umas horas realmente bellas. 
Dias depois voltei, e no fim de um 
mez... dlzia-me a baroneza, concluindo 
uma conferência que tivera commigo 
a sós: 

— Se ella quizer... pergunte-lh'o,meu 
amigo. 

Pois saibam que fui suficientemente 
tolo para lh'o perguntar, e por isso 
ouvi, como muitos outros, antes de 
mim, um—não—entre duas risadinhas 
de crystal... 

Não voltei a casa de Regina; cortei, 
despeitado, declaro, as relações com a 
familia ; vejo-a raras vezes, mas tenho 
pena que v i para a Europa. 

Emfim, por uma lado folgo, porque 
d'esse modo terá a minha querida 
amiga, disse, voltando-se para mim, 
uma bella companheira de viagem. 

No outro dia embarquei ao entar
decer. Uma bella tarde de março, 
áquella, quente e brilhante. Entregue 
n'essa oceasião á tristeza da despedida, 
não reparei em Regina, que conversava 
rindo com diversos, que a cercavam 
lisongeando-a muito. 

A's 8 horas dirigiam-se para terra os 
amigos, que tinham vindo acompanhar 
ao bota-fóra os viajantes, Os escaleres 
cortavam a água na direcção da terra; 
destacavam-se na sombra, como azas 
cândidas agitando-se tremulas, os len
ços em repetidos adeuses... Fomos dei
xando de distinguir esses signaes, a 

3ue do alto da arnurada correspon-
iamos. A pouco e pouco, como figuras 

indecisas, perderam-se de todo na es-
cur idade ! O olhar então seguiu.seguiu 
a luz avermelhada da lanterna da proa 
do e^culer, que se ia affastando, esmo
recendo na distancia, extinguindo se, 
como a luz do olhar do moribundo, 
perdendo-sc ao longe, como uma sau
dosa estrella... 

Xo dia seguinte subi cedo para o 
tombadilho. 

O Sol mordia a superfície quebrada 
do mar, que faiscava luminosamente. 
Um ar livre, puro, forte, eufunava as 
grandes velas do Árana. 

Não ha nada mais salutar, mais puri
ficador para as organisaçues doentias 
do que essas esplendidas manhãs de 
bordo. 

Os pulmões dilatam-se aquelle ar que 
enrija e queima a gente. A vista 
estende-se pelo azul límpido a tora, 
por todo o enorme globo transparente 
e brilhante. 

A idéa do perigo de nos acharmos 
isolados n'aquella vastidão, como que 
lhe duplica o encanto... 

Bello dia aquelle ; as inglezas admi-
ravam-n'o, trocando as suas exclama
ções gutturaes. Os passageiros vindus 
da Austrália e du Nova Zelândia obser
vavam uttentemente 03 chegados na 
véspera, do Rio. 

Regina principalmente aürahia a at
tenção de quasi todos. Passeava de um 
a outro extremo conversando em inglez 
com o capitão, que a seguia ao lado, 
curvando pura ella a cabeça e alisaudo 
com a mão direita a barba muito loira. 

Ella ia olhando paru a frente, para o 
espaço, sem reparar em ninguém ; sò 
quando o commandante falava, é que 
volvia o rosto, demorando n'elle os 
seus grandes olhos serenos e escuros, 
muitos escuros. 

Gançada naturalmente do passeio, 
Regina sentou-se n'umu cadeirade lona, 
despedindo-se com um gesto amável do 
com mandante, que, minutos depois 
voltou, trazendo um livro ; ella riu-se, 
trocou ainda algumas palavras, e 
principiou a ler logo que elle desceu. 

Um inglez a meu lado oecupava-sa 
então em desenhar Regina, n'uma 
folha da sua carteira; detinha n'ella o 
olhar, e retirava-o para o papel, onde 
com verdade e nitidez reproduziu n'uma 
miniatura graciosíssima a sua figura 
gentil. Ella alli estava tal e qual, com 
o seu airoso vestido de xadrez muito 
simples e distineto; esbelta, fina, ele
gante; recostada na cadeira, mostrando 
sem aííeetação os pésinhos estendidos, 
bem feitos, calçados á ingleza, sapato 
de pellica de pequeno salto, atado com 
um grande laço uo tornozello sobre a 
meia de seda preta. 

O inglez, notando a minha curiosi
dade, entregou-me a carteira, pedin-
do-me que a folheasse. 

— E o meu intertenimento, affirmava 
elle ; tenho aqui o retrato de todos os 
passageiros.. . é uma lembrança de 
viagem como outra qualquer! e mos
trava-me : olhe : aqui está o reverendo 
Mr. Cumbs, aquelle que lá vem... 

— Perfeito! Mr. Cambs... baixo, gros
so, todo vestido de preto, com um 
chapéu de feltro de abas largas, a som-
brear-lhe o rosto sem barba. Aqui esta, 
é Miss Moore... original!... cara de 
menina em corpo de rapaz, vestido es
corrido muito curto, gorro de velludo 
mal assente sobre o cabello loíro-cin-
zento. Aqui, esta, é Miss Cumbs, irmã 
do reverendo ; muito alta, muito magra 
chapéu coberto de cambraia branca 
e vestida com uma singeleza atroz.., 

— K este ? 
— É o medico de bordo, homem alto, 

gordo, corado, todo vestido de branco 
inclusive os sapatos. 

È passou-me deante dos olhos a ga
leria pittoresca dos passageiros todos. 
Agora, era uma pequena, filha de Mrs. 
Russel, Eva, com o seu annelado ca
bello còr de fogo, olhos intelligentes, 
bibe elegantemente posto ; d'ahi a nada 
um creado, o George, correcto, atten-
cioso, bem perfilado, com o guardauapo 
pendente do braço. . . mais adeanie, 

três raparigas, irmãs de um negociante 
australiano, e australianas também, 
muito parecidas, e tanto que elle, não 
as distinguindo, confundia-lhes os 
nomes... 

JULIA LOPES. 
{Conclue no próximo numero.) 

UM HUMORISTA BAHIANO 

Entre nos, onde os humoristas são 
tão r.ir-js, mormente na poesia ; 
onde a soturna melancolia indígena 
estende-sa tambom ás lettras, om que 
tanto falta a alegrar-nos uma phrase 
que ria ou um verso que assobie, é 
verdadeiro achado o que nos mostram 
num numero do Diário da Bahia do 
anno pas.3a.d0. 

Vi!'-se que são versos feitos despreoc-
cupadamente, ao correr da penna, mas 
cem faiscante jovialidado, a propósito 
da medida, tomada por um delegado de 
policia da Bahia, chamado Fortunato 
da Freitas, prohibindo as brigas de 
gallos. 

O auctor, que tomo a indiscreta liber
dade de appresentar aos nossos dous 
notáveis humoristas da prosa e do 
verso, José Telha, ei-divaut Lulú Sê
nior, e Arthur Azevedo,—se e que ainda 
o não conhecem, — é o medico bahiano 
Dr.Constautino Antônio Alves.segundo 
ouço a um bem informado leitor do 
Diário da Bahia. 

Ahi vão os versos. 

Valeuça, Junho de 1887. 

Lúcio de Mendonça 

Ergam-se em paz as cristas, 
Alegrem-se os poleiros, 
E damnem-se os gallistas, 
Surgiu a redempçáo...;dos galliubeiros ! 

0' bipedes de pennas, exultie-' 
O' gallos, de prazer estremecei! 
Da policia no m.igico Sinai 

Surgiu a nova lei. 

Não queira o mundo ingrato 
Chamar ao delegado de pascacio; 
Contra tal injustiça protestando, 
Pintos, gallinhas. frangos, et reliqua, 

Irão cacarejando 
O nome do bmdosu Fortunato, 
Que é o Moysés do povo galünaceo. 

Anjodepaze amor, três vezes salve! 
Por tua causa os pobres animaes 
Se livraram de tetricos horrores; 
Eram outr'ora pobres gladiadores, 
Nos luetuosos circos dos quintaes, 
Ensangüentando as cristas a bieadas, 
Da plebe provocando as gargalhadas. 

Hoje, graças a ti, patrono exceiso, 
Aquelles desgraçados 
No seio da familia 

Vão comendo sea milho socegados. 

Honra a ti, Fortunato, 
Delegado ás direitas; 
Fazendo leis táo sábias, 
Não deves sei... de Freitas; 

Has de ser Fortunato das Arábios. 

Lançaeo oíbar|por todos os cercado?, 
E com pasmo vereis 

Que fugiram os lugubres cuidadas 
Da orphnndade e viuvez. 

Não mais uma gallinba 
"Verá, sentida, o mísero marido, 
Que sahira de casa alegre e forte, 

Entrar todo ferido, 
Quasi ãs portas da raorté. 

Dedicada consorte, 
C.raçasao Fortunato e á Divindade, 
Náo fitaràs, em prantos e soluço, 

Tua cara metade 
Com chumaços de folhas de mastruço. 

i' f.pi/ l-oiMiiaU), 
M I .in<t • Me Mjjeitos carniceiros 

TiHlO' pies ••**• família, 
1 te lio-- em Jeante a rn i r i r l l bo 

ha Hi-uina c -I >... poleiros. 

EsbHto frangilhoie, 
Homeu de cri-fn, ardendo no <le«*j> 

De armar separo bote, 
.\a som de apaixonado cacarejo : 
Quando a asa arrastares docemente. 
011 guando após tw liado de vangloria. 

Qual guerreiro valente 
Cantares o teu bymno de viciaria. 
Dá mil amms ao nos-o Koitun.id», 
Dei* a a vaidade qne teu peito inrha; 

lirnçns .iquelle saneto 
K* que SEOAI« em calma esta pechincho. 

vamos, é já sahir..'m do-iercftdos... 
A quem de vocês todos se NubrOtl 
Kendam as miishonrosas homenagens, 

Façam marche aur flamb*au.r. 

Vão alli .1 policia 
Km grande romaria. 
Alegre, mas ordeira; 

Transformem a banal secretaria 
tm va-itT capoeira. 

E não podando dar escrevaninha, 
0' gallinaceos povos, 

Pagae,representantes dos poleiros, 
A vossa eterna gratidão... em ovos. 

Trecho de uma Carla 

(A '-.ASPAR DA SILVA) 

No teu excellente Diário Mercantil 
transcreveste o bello e criterioso artigo 
que, sob o titulo Plágios e Plagiarios, 
na Semana publicou o velho e distineto 
amigo Valentim Magalhães. 

Para merecer artigos como aquelle, 
que tu espontaneamente soubeste enri
quecer com breves mas judiciosos com
mentarios, vale bem a pena suffrer 
todas as aceusações e vituperios, que 
a maldade, a sò maldade, possa inspi
rar aos corações onde fermenta. 

Parece-me que o Valentim com toda a 
singeleza de animo e sem esses assomos 
de falsa e vaporosa erudição,que sò 
mente aos inexpertos illudem, tornou, 
mais uma vez, claro e patente, que as 
obras de arte dos mestres insignes %èm 
um fim mais elevado do que deliciar-
nos o espirito e éeducal-o; qne não 
constitue plagio fazer que floresçam, 
sem que desbotem, á luz de outro sol 
e sob a influencia de outros climas, bel
lezas de estranhas línguas, por ventura 
mais opulentas do que a nossa, nem o 
constitue tão pouco ir beber na3 gran
des fontes da arte as inspirações. 

0 que lamento em tudo isso é que o 
objecto d*aquelle bello artigo sejam 
apenas os pobres fruetos inoffensivos 
do meu trabalho. 

Como vês, quaesquer elogios que 
elles tenliam a felicidade de grangtar. 
acaso, dos mais sufficientes em ques
tões de litteratura, provocam sempre 
uma explosão do ódio que, gratuita
mente, me vota o Sr. Luiz Murat ( é a 
primeira vez que escrevo este nome 
e quero bem que seja a ultima) que em 
um illustrado diário da Corte tem 
recentemente escripto uma série de 
artigos contra mim. Ao Sr. Murat não 
tem faltado plena liberdade para dizer 
q«...c tudo quanto eu escrevo seja um 
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plagio, como aos desapaixonados não 
falta o direito do alhrrnar e demonstrar 
o contrario; mas o que ú boa razão 
d'estcs repngna ó ver transformadas 
sumpre questões litterarias cm questões 
pessuaese vice-versa. 

Sabes que houve um tempo em que 
fui muite atTYdçoado ao Sr. Murat, 
ooino a poucas pessoas o tenho sido. 
NVsse tempo algumas das poesias mi
nhas, que o Sr. Murat ineicpa de plá
gios, eram por elle decoradas, recita
das e elogiadas com enthusiasmo e fer
vor imm .Tecidos; e se jà então as jul
gava plágios, nunca teve elle a fran
queza, e podia tel a. de m'o revelar, 
cousa com que, aliás, eu não me «gas
taria. Não sou dos mais vaidosos. 

Vem a pello dizerte aqui com inteira 
sinceridade, que, depois d'isso, em 
nada cuucorri para merecer hoje o ódio 
do Sr. Murat; não sei que tempo de 
idade tem já esse ódio, nem como tevo 
principio, nem que motivos séiios o 
o teriam determinado. 

Alguns amigos, amigos mesmo do 
Sr.Murat, tem-no attribuido a intrigas, 
como se alguém, que se preze de supe
rior, deva ter ouvidos para acolhel-as, 
partam de onde partirem, e bocea para 
reproduzil-us. 

Ha muito, que vivo fora, estranho a 
quesquer luetas da imprensa e retirado 
da Corte, onde raras vezes vou e pouco 
me demoro, mas (é preciso que se note!) 
nem essa circumstancia da ausência 
tem podido cohibir o meu generoso ini
migo ; ao contrario, no meu silencio e 
na minha reserva é que melhor se cevam 
as suas desvairadas coleras. 

Declaro-te em summa, meu Gaspar, 
embora já não valha a pena mais liqui
dar estas cousas, entre as quaes tenho 
permanecido innocente, como ante o 
lobo.o cordeirinho do bom velho Lafon 
taine : — nenhum m.il fiz ao Sr. Murat! 

Não tenho culpa de haver encon
trado, infelizmente, em meu caminho 
esse megalomaníaco. 

O Sr. Murat já não está mais em 
edade, nem em condições de ser pueril 
0 ocioso. Para mim tracta-se, pois, de 
um caso meramente pathologico e da 
exclusiva competência dos alienistas. 
Ser amado ou ser odiado pelo Sr. 
Murat ó uma fatalidade como qual
quer outra, bruta e cega da natureza. 
Hoje estou convencido e estão todos 
os que o conhecem, de que o Sr. Murat 
não ó responsável nem pelos seus ódios 
nem pelos seus affectos ; é um espirito 
doentio,extravagantemente vario e ver
sátil, que gyra sem consciência á mercê 
das circumstancias, vem de onde sopra 
e vae para onde o arrasta a mais in
constante aura, Não é um homem, em
fim ; è um moinho de vento. 

Parece-me que consegui dizer a ver
dade sem nialtratrar o-Sr. Murat. 

E repito para não ficar esquecido: è 
a primeira vez queime oecupo com o 
Sr. Murat e desejo também que seja 
«sta a ultima vez! 

RAY.MUNDO CORRÊA. 

GAZETILHA MEDICA 

Apreciando o diagnostico e a ope
ração do abeesso do ligado, dos Drs. 
Tedro Affonso e Barbosa Romeu, dei
xámos de citar algumas observações 
que sobre as hepatites suppuradas foram 

feitas pelo intelligente adjunto de cli
nica cirúrgica da Faculdade de Me
dicina, o Dr, Domingos de Góes e 
Vasconcellos. 

Poucos dias depois da nossa pequena 
noticia chega-nos ás mãos um Estudo 
critico e clinico dos diffirentcs processos 
cirúrgicos de tratamento das hepatites sup
puradas, feito por esse hábil professional 
já bastante conhecido pelo seu amor 
ao esLido e pelo seu grande espirito 
observadwr. 

Não sabemos se foi a moléstia "ou so 
foi o egoísmo que fez com que S. S. não 
nos tivesse enviado ha mais tempo o 
resultado das suas observações, que 
provam mais ainda a gravidade d'essa 
affecção, principalmente nos casos em 
que o foco purulento atiinge vastas 
proporções, e que demonstram a supe
rioridade e vantagem da dilatação im-
mediata sobre todos os processos cirúr
gicos de tratamento dos abeessos do 
fígado. 

Sentimos que A Semana não offereça 
campo^ mais., largo para podermos 
apreciar mais detidamente o presente 
trabalho, escripto com correcção, apre
sentando duas lobservuções muito cui
dadosas e terminando com reflexões 
bastante seusatas sobre o processo 
operatorio seguido n'esses casos pelo 
distineto cirurgião, o Dr. Domingas 
de Góes. 

O espaço de que podemos dispor 
para esta^secção é muito pequeno ex
cessivamente escassa. 

O hábil e illustrado clinico, espe
cialista de moléstias syphüiúc.is e da 
pelle, o Dr. Silva Araújo, enviou-nos 
três fasciculos d» seu Atlas des maladies 
de Ia peau, ornado de chromo-litho-
graphias e philotypias, representando a 
trichomychosis favosa, trichomycosis pus-
tulosa barbee e a êlephancia, três casos de 
sua próprio clinica. 

Descreve o Dr. Silva Araújo estas 
espeeies^morbidas com muita clareza, 
apresentando o lesultado de um trac ta-
mento seguido por S. S.,todo racional e 
muito lisongeiro. 

Agradecendo-lhe a sua offerta, pro-
mettemos ao Dr. Silva Araújo oecupar-
nos mais tarde novamente com seu 
trabalho digno de leitura mais minu
ciosa eattenta. 

DR. SAIiEX. 

DA.VIÂ-LACTEA: 

XLV 

rouco me peza que mofeis, sorrindo, 
D'estes versos puríssimos e santos : 
Porque n'isto de amor e íntimos pranios, 
Dos applausos do publico prescindo. 

Homens de bronze: Um haverá, de tantos, 
—Talvez ura só! — que.esta paixáo sentindo, 
Aqui demore i olhar, vendo e medindo 
O alcance e o sentimento d'estes cautos. 

Será esse o meu p,iblico. E, de certo, 
Esse dirá ; — « Pode viver tranquillo 
Quem arca assim, quem é a--,-im amado: » 

E, tremulo, de lagrymas coberto, 
Ha-de estimar quem lhe contou aquillo 
Que nunca ouvio com tanto ardor contado. 

S. Paulo. 

Oi Al O BILAC. 

CASOS PATUSCOS 

Em o Novidades de 18 do corrente en
contrei a seguinte «publicação a pe
dido», que me encheu de assombro e 
me obrigou a estranhas e profundas 
cogitações : 

« AO PUBLICO 

Achundo-me em divergência com os 
Srs. Alcindo Guanabara e Francisco 
Guilherme dos Santos sobre alguns 
pontos relativos á direcção do Novida
des, de que eu era um dos proprietários 
e de que fui um dos fundadores,deixei de 
fazer parte da firma Santos, Guanabara 
& O. e retirei-me da redaccão da folha, 

Rio, 18 de Junho de 1887. — Moreira 
Sampaio.» 

Mais assombrado do que eu, no em
tanto, devia ter ácado o publico, por
que, sem a declaração do Sr. Moreira, 
partieipaudo-lhe que deixou de fazer 
parte da redaccão e direcção do Novi
dades, e de que era um dos seus pro
prietários e de que foi um dos seus fun
dadores, o publico ficaria ignorando 
— Deus sabe até quando ! — que o Sr. 
Moreira havia fundado o Novidades, 
que era uin de seus redaetores, um dos 
seus proprietários e um dos seus dire-
ctores. 

O Respeitável veiu a saber que o Sr. 
Moreira entrara, somente quando este 
lhe participou que havia sahido, e ape
nas porque lh'o participou. Se o Sr. 
Moreira não tivesse tomado esta su
prema resolução, ai de nós! ignora
ríamos ainda, talvez o ignorássemos 
sempre, que o Sr. Moreira fundara, ad
quirira, redigira e dirigira o Novidades] 

Este facto, exquisito e singular em
bora, não é raro entro nós. 

Temos muitos moreiras ; quer dizer 
muitos jornalistas eméritos que redi
gem e dirigem folhas durante lustxos, 
sem que se venha a saber que o fazem 
senão pela sua morte, como tem acon
tecido com redaetores do Jornal do Com
mercio, ou pelas suas declarações in
teirando os povos de que deixaram de 
fazer parte, etc... 

Mas o que me intriga sobremaneira, 
o que me dá voltas, víravoltas e revira
voltas ao miolo, è o mysterioso pro
cesso pelo qual se pôde conseguir este 
absurdo resultado: trabalhar em uma 
folha durante mezes, durante annos, 
escrever nella noticias e artigos, redi-
gil-a e dirigil-a, sem que ninguém ve
nha a saber, a desconfiar, sequer, de 
semelhante cousa 1 

O Sr. Moreira escreveu em 128 nú
meros da folha, cerca de seis mezes, e, 
á excepçâo de S. S., de sua familia, dos 
seus amigos inlimos, dos seus collegas 
e companheiros de trabalho, ninguém 
pode nunca desconfiar daquillo! 

Que diabo ! J á é ser modesto ! 
E esta modéstia assombrosa é o que 

me assombra. 

Pois qne! E'possível que um jorna
lista como o Sr. Moreira, — porque 
o Sr. Moreira é um jornalista dis-
tinetissimo, que se affez ás lutas da im
prensa em jornaes importantes, como 
Os botocudos, Fagundes e Companhia, a 
Jlosa da Pureza, ti Rosa Murcha e outras 
rosas mais ou menos puras,—é possível 
que um jornalista como o Sr. Moreira 
consiga redigir e dirigir uma folha diá
ria, durante seis mezes, sem dar d'esse 
facto ao publico o mínimo indicio, o 
mais leve motivo de suspeital-o 1 Que 
immenso esforço não empregouS.S para 
disfarçar o estylo-que elle tem primo

roso e terso—para apparentxr ausência 
de idéas —que elle para aos centos, 
luminosas e grandes—para reter e aof-
frear os jorros da sua graça contagiosa 
torrencial,amazonica,para emfitn simu
lar que não redigia e que não dirigia, 
elle, que dirigia e redigia como tresen-
tos diabos 1 

Ohl Modéstia! Santa Modéstia Müa-
grosissima 1 

O teu poder sobre o Sr. Moreiraá 
tal que S. S. bem podia ter substituído 
a declaração supratranscripta por es-
foutra : 

« AO PUÜL1C0 

Achando-me em convergência com os 
Srs. Alcindo Guanabara e Francisco 
Guilherme dos Santos sobre todos os 
pontos, assumi com elles a direcção do 
Novidades, que com elles fundei a 25 
de Janeiro do corrente anno, e do qual, 
desde esse dia até ao de hoje,fui um dos-
proprietários, um dos redaetores e um 
dos directores. Faço hoje esta declara
ção para poder participar amanhã que-
deixei de fazer parte da firma! da redac
cão e da direcção do dito jornal. 

Rio, 18 de Junho de 1887. 

Moreira Sampaio.» 

Todo o desejo e toda a intençãado 
nosso eminente Villemain foi tornar-se 
anonymo o mais que lhe fosse possível. 

E conseguio-o inteiramente e com.' 
excepcional brilhantismo. 

Parabéns, portanto. 

F1SCH10. 

DESENGANO 

Um vasto aielier de ousada architectura 
Como os nobres salões antigos de Florença,. 
Innundado de luz, ornado á Renascença 
De armarias, goblins,ceramica,e esculptura;. 

Um'harpa,umbandolim,umorgam,um piano," 
Grupados com desdém a um canto do salão, ' ' 
Tentando harmonisar na mesma inspiração 5 
O clássico e o real, o mystico e o profano; ' 

E a tela em plena luz mostrando, em grupo-
austero,. 

A sciencia, o pensamento, a arte e a poesia:. 
Archimedes, Platão, Praxitelles e Homero, 

E eu a trabalhar - ardente Proraetteu-, ' 
Tal é minha ambição... Mas ah: dura Ironia:; 
Muito mais parecido a Tantalo sou eu! 

ÀUHÉLIO DE FIStíEISEBO. 

Montevidéo, 5 de Agosto 1886. 

«POEMAS E IDYLIOS* 
DB R0DS1GO OCTAVIO,1886 K10 DE JANEIBO-

E este o titulo que escolheu Rodrigo 
Octavio para o volume dos versos que 
compoz em 1886. Chega-nos ás mãos o 
volume belissimamente impresso pelos-
Srs. Moreira Maximioo & C, os impres-
sores de Raymundo Corrêa, Alberto de 
Oliveira e Filinto de Almeida. 

Creio que não ha, minhas senhoras, 
nenhuma de vós que não conheça o Ro
drigo. Andou por aqui—poeta querido,. 
rapaz adorado — frechando corações e 
recebendo homenagens, de amplo «om-
brero desabada, capa hespanhol». e rosa 
vermelha ao peito,—tao vermelha como 
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o soi alegre e illuininado rosto de dina-
marquez. 

Estudou, formou-se; i: hoje bacharel 
em direito e doutor em poesia. Não é 
capaz de dar a vida por Themis, mas é 
capaz de dar a vida e tudo mais a urn 
simples aceno de Apollo. Como elle se 
pro8traria aos pés da severa densa da 
Jn.stiça, se os seus olhos não fussem 
vendados, mas descobertos, rasgados, 
ardentes como os vussos. minhas senho
ras, e se as suas mãos, em vez da dura 
balança, empunhassem uma lyra de 
ourol 

Fica melhor a gente quando encontra 
eBte rapaz. Nunca o vi sinceramente 
triste. Chega, abraça, fala, papagueia, 
salta, recita, dá uma escandalosa ri
sada, torna a abraçar e vaese embora. 

E tudo aquelle movimento, todo 
aquelle riso, tudo aquillo está mettendo 
inveja a quem o vé e a quem o ouve: 
tudo aquillo está dizendo : —amo I tudo 
aquillo, está bradando : — sou amado ! 
Porque o Rodrigo é o poeta do amor: 
Estron lem as revoluções, desabem os 
impérios, periguem as instituições, 
perturbe-se o equilíbrio europeu, aç-
cuniulem-se calamidades sobre calami
dades! Que tom isso? OITeieçam-lhe a 
.prometeria da Corte ou a coroa de im
perador da China, a tudo isso elle ha de 
preferir um sorriso d'aquella que lhe 
inspirou^is versos puríssimos da Lyra 
Azul: 

Flor das flores, formosa entre as f< rmosas, 

Lus dos meus olhos, luz da minha vida, 

Enches minh'alma, tenebrosa ermida, 

Do perfume selvático das rosas '. 

E que homenagens que lhe merece 

Essa irmã das estrellas e das flôrc, 

Nào lhe basta offerecer-lhe estrophes 
cheias de sentimento e de a.nor. Buri-

Ía-as, aperfeiçoa as, como se as desti
nasse a ornar a cabelleira negra de sua 

^amante, reunidas num diadema es
plendido. 

E' preciso que seja notável o talento 
de um poeta, para que o publico hoje 
tão arredado —ai de nós! - d e tudo 
quanto é poesia, tolere e applauda os 
seus versos. Rodrigo Octavio já couse-

f ue vencer a impossibilidade publica : 
quasi um poeta consagrado. Verdade 

ré que»para a sua consagração ainda 
ifalta aquillo que já Raymundo Corrêa 
e Alberto de Oliveira conseguiram: a 
inveja e as descomposturas dos criticas 
da terra. Isso virá com o tempo. 

O seu livro de estréa—os Pampanos— 
mereceu censuras justíssimas. 

.. Não obstante revelar, de quando em 
quando, sentimento, era, em geral, um 
livro frio, sem estylo original, bastante 
defeituoso. 

Nos Poemas e Idytlios, o talento de 
Rodrigo Octavio, mais desenvolvido, 
mais firme, já apresenta producçoes 
excellentes, versos que commovem por
que são sinceros, e hão de durar por 
muito sompo porque são correctos. 
Ainda ha defeitos, incontestavelmente, 
mas poucos o pouco importantes. H 
para tudo dizer em poucas palavras : 
que excellente e perfeito livro vae ser 
o que o Rodrigo publicar depois dos 
Poemas e Idyllios I 

Não ha aqui oceasião nem espaço para 
analysar detidamente todas as peças 
do volume. Basta dizer que o conjuneto 
ó bom e demonstra o grande progresso 
intellectual qu« o joven poeta tem feito 
depois da publicação dos Pampanos. 
Demais isto não é um artigo de critica : 
simples noticia desprenticiosa de quem 
éduas vezes irmão do Rodrigo. Irmão 
em Apollo. porque ambos temos a ma
nia da rima, e irmão pela amisade que 
me liga aquelle louro e adorável rapaz. 

Devo comtudo citar muito especial-
' mente o Ultimo Beijo, o Bêbado a Fábula 
\mystica, a .f orle »0 Hggplo e o poemeto 

'• dramático Amor. 
• Nesta ultima peça ha a revelação de 
uma certa tendência e aptidão para o 
theatro. O entrecho é simples. Três per
sonagens, um amigo brutal e beberrâo, 
uma esposa virtuosa e infeliz— bello 
typo vasado no mesmo molde d'aquella 
deliciosa Mme. de Arnonx da Educação 
sentimental de Flaubert—e um amante... 
como tedos os amantes. O pequeno 
drama gyraem torno d'esses três perso
nagens, pondo em acção a eterna lucta 
entre o amor o o dever. Vence o dever 
afinal; mas aquelles versos não fazem 
mais que celebrar o poder e os encantos 
do amor. 

Não seria digno de louvor que Ro

drigo Octavio aproveitasse a aptidão 
qae mostra para o theatro ? 

Para concluir, direi que, se os Poemas 
e Idyllios não constituem um livro des
tinado a servir de modelo e exemplo, 
podem ao menos oecupar um logar 
saliente entre os livros da moderna 
poesia brazileira. 

Agora, para regalo das musas e para 
delicia vossa, minhas senhoras, devo 
pedir ao meu charo Rodrigo que con
tinue toda a vida a cantar, mesmo 
porque 

Quando se eanía vae melhor a vida. 

S. Paulo, 18 de Junho de 1887. 

OLAVO BILAC. 

GAZETILHA LITTERARIA 

VERSOS E VERSÕES 

Eil-a, finalmente, entregue á luz pu
blica a nova collecção de poesias de 
Raymundo Coriôa,—o nosso Theophilo 
Gautier. 

Constituem os Versos e Versões um 
bello volume de cerca de #30 paginas, 
elegante e nitidamente impresso pelos 
Srs. Moreira, Maximino & C. 

Tem este volume 77 poesias e é 
dedicado ao Illm. Sr. Francisco de 
Paula Balthazar de Abreu Sodré, digno 
e honrado sogro do poeta,a quem este 
dedica ufTecto e reconhecimeutj tiliaes. 

Vae ser, emfim, satisfeit t a anciosis-
sjma curiosidade com que tem sido 
esperados estes versos admiráveis e 
estas primorosas versões. 

Não tememos prophetisar falso di
zendo que este livro obterá íuidosis-
simo suecesso e que produzirá em uosso 
exíguo circulo litterario profundíssima 
impressão,tal como poucos têm logrado 
produzir. 

Sabemos que tencionam escrever dos 
Versos e Versões — Lúcio de Mendonça, 
Olavo Bilac, Urbano Duarte, Capis-
trano de Abreu, Arthur Azevedo, Eze
quiel Freire e outros críticos de egual 
reputação. Do próximo numero uma 
pagina será oecupada com a transeri-
pção de algumas das mais bellas peças 
do livro. 

Uma bòa noticia: — Entrou, afinal, 
para o prelo A Filha do Conselheiro,o ul
timo romance de Aluizio Azevedo. 

E' de crer que a tenhamos breve
mente a conversar comnosco, em agra
dável e intimo tète ã tète. 

FESTAS, BAILES E CQNCSUTOS 

O Real Club Gymnastico Portuguez 
deu no sabbado passado um grande 
baile em seus salões. 

A festa começou oor um breve e bem 
escolhido concerto, em que foram muito 
applaudidas as Exmas. Sras. DD. El-
vira e Alzira de Carvalho, Amélia Ta
vares e Carlota Garcez Palha, e os Srs. 
Lagos, Felix, Althemiro e Carneiro. 

Em seguida foram entregues as me
dalhas de ouro e os premio3 aos vence
dores do concurso de tiro ao alvo. 

D. E. de Oliveira, A. de Albuquer
que, Vieira, Machado, Paiva e Jardim 
representaram a comedia 0 diabo a qua
tro, cujo desempenho foi, com justiça, 
applaudidissimo. 

A esta representação seguio-se um 
esplendido baile que só terminou pela 

madrugada do di.i seguinte. A dire
ctoria foi de um i «inabilidade e uma 
gentileza sem eguues. 

O Congresso Brazileiro realizou nu 
mesmu uoile uui osplen li Io e magní
fico festival. 

Huuve um interessante torneio de bi
lhar e um soberbo cuncurso Je tiru uo 
alvo. 

Neste concurso foram vencedores os 
Srs. Cardoso de Almeida, que U*v*j por 
prêmio uma pit^ira de ouro ; Augusto 
Brito, -|ue recebeu uni alfinete rama-

f>heu ; e Mariu Rumos, que ubteve uni 
iudo alfinete de fantasia. 
A estas provas di.s socius seguiu-se 

um grande baile, anima lissiuiu e pro
longado, que começou por um esplen
dido concert'1, em que oa amadores 
foram immensamente victoriudus. 

A directoria soube ser de uma no
tável distiucçãú com os seus nume
rosos convidados. 

Festa impunente e deslumbrante foi 
também a do Congresso Gymnastico 
Purtuguez. Os salões estivam enfei
tados com muito gosto e brilhantismo 
e a graude quautidade de sócios e con
vidados >jue os enchiam litlerulmente, 
muveiido-se nus danças com onthu-
siustno, davam a tudo um aspecto ma-
guitico e feérico. 

A festa começou por bellas corridas a 
pé, em velocípedes e em patins, corri
das que esLiverarn interessauti.-rsima*, 
e em que muito se distinguiram cs só
cios da distineta associação. Termina
das us corridas, uma coinmissào de se
nhoras fez entrega dos respectivos prê
mios aos soei >s vencedores. 

Houve uma lauta ceia, servida com 
muito capricho e cuii .do, em que se 
trocaram vários brindes. 

A directona uão podia ser mais amá
vel e gentil para o grande nu muro de 
convidados que assistiram ao brilhan
tíssimo saráo. 

SOCIETÉ FRANÇAtSE DE GYMNASTIQUE 

Também esteve encantador o baile 
trimensal dado por esta sympathica as
sociação na noite de ltf. Grande con
currencia de famílias, sócios e convi
da los, entre us quaes os quaes S. fcx. 
o Sr. ministro de França e seus secre
tarias , abrilhantava a festa que, 
como todas as realizadas pela amável 
colônia franceza,deixou bellissimus re
cordações aos que a ella assistiram. 

P rabens aus distinctos membros da 
Société Française por este triumpho 
conquistado para a sua historia st-
cial. 

CONCERTOS POPULARES 

Realizou-se no dia 19 do corrente, 
como estava anuunciado, o segundo 
d'este concertos, incontestavelmente 
destinados a prospera e gloriosa car
reiro. 

O estar o vasto theatro S. Pei ro 
quasi inteiramente cheio significava 
que uo terceiro não haverá logar 
desoecupudo. 

Este facto seria bastante para aferir 
da txcelleucia destas mutinées musicaes 
pois é sabido : primeiro, que o nosso 
povo não morre de amores por con
certos ; supporta-os quando muito, em
bora simulando decidido pendor para 
essas diversões; segundo, que o dicto 
nosso povo aos domingos, de dia, 
somente se abala de casa para ir ás 
corridas. 

Accresce que a concorrência, além de 
numerosa, era escolhida, composta na 
maior parte dos freqüentadores de 
concertos á noite, em dias úteis. 

Baixasse o Sr. Carlos de Mesquita 
um pouco mais os preços, pondo as 
cadeiras a 2§000, o que seria mui rasoa-
vel pois que concertos popuíares devem 
ser o mais baraío que for possível, e 
teria em todos elles, embora mais 
amiudados, enchentes d cunha. 

O programma d'esta segun ia matinée 
habilmente escolhido, foi escrupulosa 
e brilhantemente executado. As peças 
que mais agradaram foram: Dansa Ma
cabra, o estupendo e immortal poema 
symphonico de Saint-Saens, inspirado 
por uma original e bella poesia de Hen
rique Cazali; A roca de Omphale, outro 
delicadíssimo poema symphonico de 

Suint Sion*. a quem Arthur A/evetl • 
chamou, • ni uma dosuus inter-ssantes 
chronica li.irian, «gran IA poeta»; o 
minuetlo, d-* Bolgoui, que f.»i hísado, 
romo no primeiro concerto; a Marcha 
Hungan de Rerlioz, e a ,v •••na Dramatic i 
do nosso Mijçu. z. O duetto d» amor do 
(Hhelo, cantai i- pela Sra. Morini-Russo 
e pelo Sr. Li-har-l, iwo agradou tanto 
como se esperava, naturalmente por 
ter sido destacado du opera o p<>r nâo 
ter sido canta !o cuin a expresHfio o o 
Vigor requerido por tão difficil trecho. 

Em summt: —um concerto magnífico. 
O terceiro realisar-se á no dia 3 do 

Julho. 

I ' . N \ S i ' l M K N T O 

Esteve ^orprehen lente o concerto d'este 
grande violoncelh-t i.u . conservatório 
de musica, quurta-f-ira. 

O programma havia sido or^anisado 
com muita delicadeza e fino gnsto. 
Começou pelas Danscs llomjroises, de 
Bruhms, piano, a 4 mão*, violino e 
violoncello. O Sr. Baptista !•'ranço, 
que Üspõe de uma bóa voz di- barytono, 
cantou com muito sentimento a roman
za de Tosti Xoni'amaptií. Queiroz tocou 
aa piano tiniu d di ciosa e delicada ma-
zui ka em lá e uma ymotte — Caprice, de 
mniU execuasão e brilhantismo. Em 
seguida Nascimento guaiou no seu pro
digioso violoncello o Chant dautomne, 
de Tschaikowsky e a Danse des Etfes, de 
sua composição. Esta fui a peça rupi-
tal du primeira parle,e,nõs aqui confes
sa inos.iiunca ouvimos musica que mais 
tocasse o -eu assumpto, quo melhor 
reproduzisse a ncção e acompanhasse 
a idea característica que a arte se pro
põe a ^prussur . A execuasão foi primo
rosa, iwtriordinaria, soberba l Quem 
o m aquelle assombroso sentimento e 
áquella inugualavel perícia se serve 
de um instrumento, tem pleno direito 
a ser considerado grande artista em 
qualquer parte que se apresente. 

A segunda parte comoçou por uma 
peça muito original,a Serenade, de 
Schueneke, pur 5 viuloncellos, contra
baixo e timbales. Em segui Ia a dis-
tinetissi ma amadora Muio.Riedy cantou 
brilhantemente um thema com variações, 
de Rode, peça de execussão difíicil-
lima, que foi magnificameute voca-
ÜSada. 

Nascimento tocou ainda uma bella 
Prière, de Nepomuceno. peça'le muito 
sentimento; e a Fileuse, de Popper, que 
é um mimo de graça e de expressão, 
e que foi executada deliciosamente, 
com superior talento. Terminou este 
notável concerto pelu Trio em sol menor 
de Rubinstein (alfegro.ad lagio,scherza 
e finale) por Nascimento, Cernicchiaro 
e Queiroz. E' uma peça genial este trio, 
cheia de sciencia e saber artistico.de 
estylo largo, wagneriana, ao que nos 
disse um profissional; mas estraordína-
riamente bella,belleza que foi realçada 
por uma execussão a lmiravel,soberba, 
crhrystallina. 

Nascimento foi applaudido cotn gran
de enthusiasmo. 

Nós não lhe danvts os parabéns; 
dainol-os aos que tiveram a fortuna 
de assistir á sua festa magnífica, ele
vada, distineta, digna de um grande 
artista, como incontestavelmente.é Fre
derico do Nascimento. 

Magnífica a ultima sessão da Palestra 
Litteraria, ein Todos os Santos. 

O espaço de que podemos agora 
dispor não nos permitte registrar os 
nomes dos cavalheiros que pronuncia
ram discursos e recitaram escolhidas 
poesias. 

Diremos apenas que a sessão foi bri
lhantemente concorrida e que, após a 
parte litteraria, dançou se animada, 
vertiginosamente, até á madrugada do 
dia seguinte. 

Felicitamos a distineta directoria, 
agrudeceudo-lhe a fineza do seu convite. 

SOCIEDADE DE QDARTETTO DO RIO D E 
JANEIRO 

Continua esta utilissima associação a 
proporcionar-nos eicellentes saráus 
musicaes, como o que teve ló^ar na 
ultima saguuda feira. 

Os nomes de Mozart, V.Ceruicchiaro 
J. Queiroz, G. Gounoud e A. Rubin
stein figuravam no programma como 
aoctores dos differentes trechos, que 
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foram executados por V. Cernicchiaro, 
-T. Currono. Guilherme de Oliveira o J. 
M. Campos. 

Selectissima concurrencia nffiuio ao 
concerto, a applaudir os distinctos vir-
íuosi, pela maneira correcta o ma
gistral com que se desempenharam da 
execução do difficil prograinina. 

Do novo lhes enviamos, e ú directoria 
da Sociedade, os nossos francos ap-
plausos. 

Nodia30do corrente mez o Retiro 
Litterario Portuguez celebrará uma ses
são solemno paru commemorar o sen 
2S° anniversario. 

O baile que os Políticos deram no 
sabbado ultimo esteve delicioso, so
berbo, enorme, gigantesco, monumen
tal, esplendido... 

E não ha por ahi um adjectivo novo?!. 
Ah, se houvesse, pespegavamol-o aqui! 

Um hurrah aos Políticos. 

LORGNON. 

DESENCANTO 

•Senhora, a um coração nunca se oíTende, 
Náo se maltrata um coração, senhora ; 
Eu bem sei que um sú verso nâo comprehende 
Quem de versos não vive e os não adora. 

Os versos que lhe dei atire-os fora, 
Se acaso não os quer nem os entende. 
í)ue mal fiz eu em comparai-a á aurora, 
A' estrella, Jk luz que pelo céo resplende?! 

Fazer-lhe versos foi uma loucura.,. 
Livre estava talvezd'esta amargura 
De ver meu triste coração magoado, 

Se os náo fizesse, pobres, sem furores, 
Sem que me valham palmas^ou louvores, 
Sem nada que mereça o seu cuidado. 

ARTHUR MENDES. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 4 d'A Penna traz um variado e 
interessante.summario,muitos artigos e 
versos dignos de leitura. Do artigo 
Plagio e plagiarios destacamos as seguin
tes linhas: 

«Os últimos artigos de valentim Ma
galhães, publicados n'A Semana, são, 
em toda a extensão da phrase, uma 
obra de fôlego. 

Neiles encontra-se a refutaçan plena, 
•cabal, esmagadora, de uma-accusação 
de plagiato atirada a Roymundo Cor
rêa, meu prestimoso amigo, accusação 
tacanha, pequenina, dessas que soem 
produzir uns tantos litteratos desta 
terra. . s , 

Valentim Magalhães, com raro ta
lento e não menos rara elevação de 
-vistas, estendeu a questão sobre a me
sa, estudou-a, esquadrinhou-a, autho-
psiou-a, se me permittem o termo, e 
chegou a este resultado assaz lison-
-geiropara o cantor das—Symphonias : 
a accusação do Sr. Dr. Luiz Murat nao 
passa de uma balela. 

Com franqueza, se eu tivesse a dita 
de conhecer o Sr. Dr. Valentim Maga
lhães pedia-lhe que apertasse estes 
ossos« 

O n. 163 da Revista de Engenharia traz 
bem lançados artigos sobre vários 
ramos de engenharia, sobre industria 
« saneamento. 

Eutrou no seu 2« anno de existência 
a importantissima Revista Federal, or-
oão do Club Republicano Rio-Gran-
5ense. O numero que possuímos, que 

é o 1" do 2° anno,vem ornado de bellos 
trabalhos ; dentre olles salientam-se 
os que se intitulam--Conírao5,eparaíiímo 
de Romaguera Corroa, Questão Militar, 
de Saldanha Marinho, e uma excel
lente secção intitulada Movimento Repu
blicano. 

Saudámos o nosso collega pelo seu 
2" anniversario. 

.4 Democracia, n. 2'J. -Entre os traba
lhos dignos de nota traz uma interes
sante Chronica Política. 

Appareceu no dia 11 do corrente uma 
nova publicação hebdomadária e que 
se intitula O Tempo. E' seu director o 
Dr. Sylvio Roméro. 

No seu artigo de apresentação diz 
o novel collega : 

« Pedimos apenas que nos deixem 
viver e dizer francamente.desassombra-
damente, umas tantas cousas que jul
gamos deverem ser ditas,» 

Que o collega viva por longos e dila
tados annos e que diga francamente 
essas tantas cousas é o que desejamos. 

O Jasmim. Este também é novo; 
appareceu na mesma data d'0 Tcr.po ; 
ó órgão do Atheneu Dramático Esther 
de Carvalho. Muita vida e muito., per
fume é o que desejamos a 0 Jasmim. 

Revista Litteraria — (S. Paulo,1. O nu
mero 8 d'esta elegante publicação litte
raria appareceu-nos trazendo versos 
de Raymundo Corroa, de Affonso de 
Carvalho, P. Abunuyuba e vários tra
balhos em prosa armados por conhe
cidos escriptores. Nos seus Perfis jorna
lísticos Chico Flauta pinta-nos Gaspar 
du Silva, o estimado redactor do Diário 
Mercantil. 

0 Grito do Povo — N. 1. Muito pe
queno este novo collega. Tão pequeno 
que só teve espaço para um artigo A 
Monarchia e a Republica, que cheira a 
pólvora e a revolução... Este jornal 
não chega a ser^um grito-, è um ai '. 

O n.9 da Vida Semanária que sepublica 
em S. Paulo está bellissimo. Traz ex-
cellentes versos, magnífica prosa. Ola
vo do Oliveira assigna um artigo: cri
tico sobre os Poemas e Idyllios de Ro
drigo Octavio e este firma uma inte-
ressanto carta nas suas — Cartas Flumi
nenses . 

Excellente. 

Revista Mensal — N. 1. Anno I. E' con
sagrada ás lettras, sciencias e artes. A 
julgar por este primeiro numero, qne é 
muito bem collaborado e redigido, cre
mos que a Revista Mensal viverá por 
muitos annos e bons. E é isto o que 
desejamos. 

O Brasil-Medico — Anno I. N. 21. E' 
esta uma das mais importantes revistas 
de medicina e cirurgia que se publicam 
nesta capital. Este numero vem orna
mentado do escolhidos trabalhos fir
mados pelos Srs. Drs. Cypriano de Frei
tas, Silva Santos, Carlos Costa e Hen
rique Xavier. 

O Occidente —Temos o n. 303 d'esta re
vista, que apparece em Portugal. Ger-
vasio Lobato conta, nasua fulgurante 
chronica, um caso muito interessante a 
propósito da Relíquia. 

A. 

D. PEDRO II 

O cavalheiro Cesare Ciacchi,_ o sym
pathico e gentil emprezario tao nosso 
conhecido, traz-nos este anno nada 
menos de três companhias de primeira 
ordem. 

A primeira que deve chegar e a 

grande companhia dramática italiana, 
dirigida por Giovanni Emanuel, que 
passa por ser actualmente o primeiro 
actor da Itália, 

Os jornaes do Rio da Prata, que nos 
foram gentilmente mostrados pelo Sr. 
Alfredo Milloni, secretario e represen* 
tante de Ciucchi, são unanimes em tecer 
elogios ao grande actor, e mostram por 
elle enthusiasmo jamais despertado por 
um artista. 

Além de Emanuel, ha na companhia 
artistas de reputação, e entre as damas 
figura como primeira a actriz Virgínia 
Reiter, uma brilhante vocação que ora 
começa a impressionar o mundo ar
tístico da Itália pelas suas altas qua
lidades dramáticas. 

A companhia, que deve chegar a 2S, 
estreiar-sc-á pouco dias depois na im
mortal tragédia Othelo, de Shakespeare. 

Além d'esta peça, figuram no reper
tório :— O Casamento de Fígaro. Mestre de 
Forjas, Nero, Morte civil, Mercadet, Kean, 
Arduino d'Ivrêa, Fedora, Les Fourcham-
bault, llamlet, Frou-Frou, Guerra em tempo 
de paz, Alcibiades, A fúha de Jefté, Demí-
Monde, Ruy Blas, Dom Carlos, Sociedade 
onde a gente se aborrece, etc, 

Vô-se queé um reportorio mesclado, 
que vae da Sociedade até o Hamlet. Uma 
companhia que tem representado com 
grande suecesso peças tão antagônicas, 
deve ser por força uma companhia de 
primeira ordem, e nem o Ciaccbi seria 
capaz de nos taazer uma companhia 
má, elle que sempre nos tem trazido o 
que ha de melhor pela Europa, desde a 
pequena e genial Gemma Cunibertti 
até á grande e assombrosa Sarah 
Bernhardt. 

Cumprimentamos o Sr. Milloni, agra-
decendo-lhe a visita que nos fez. 

LUCINDA 

Decididamente a companhia de zar-
zuellahespanhola cahio nas boas gra
ças do publico. O theatro tem estado 
cheio quasi todas as noites e os artistas 
tôm sido, com razão, muito applau-
didos. 

Nesta semana a companhia deu-nos o 
Annel de ferro, A Tempestade, os Diaman
tes da coroa e a Mascotte. Todas estas 
peças tiveram bom desempenho e agra
daram muito. 

No Annel de ferro, cujo poema é um 
mimo litterario e cuja musica é encan
tadora, distinguiram-se a Sra. Pia, o 
Sr. Garrido, que é um cômico engra-
çadissimo, o Sr. Manso e o Sr. Ramos. 
Os coros não são maus,chegando mesmo 
a serem afinados mais vezes do que é 
licito esperar d'estas corporações... 
desafinadas. 

A Tempestade e os Diamantes também 
agradaram muito, e a empreza deve 
estar satisfeita com o suecesso d'esta 
companhia, cujo gênero até agora não 
conseguira ter o agrado do nosso 
publico. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Na noite de 20 subio á scena d'este 
theatro, pela primeira vez, em beneficio 
da actriz Helena Cavalier, 0 Coupé 
n. 117, comedia em 3 actos, dos hila
riantes Millaud e Najac. 
~ O Coupé n. 117 é o que se pôde cha
mar— comedia para homens. 

Fresca, muito fresca, fresquissima. 
Mas também, como compensação, en
graçada, muito engraçada, engniçadis-
sima. 

Enredo original, habilmente compli
cado, tecido de scenas imprevistas em 
que figuram typos exquisítos e extre
mamente chistosos; dialogo vivo,scin-
tillante de pilhérias, carregado de sal e 
pimenta, todos os elementos, emfim, da 
moderna comedia de gênero, das que 
se representam no Paiais Royal, encon
tram-se nesta copiosamente. O especta
dor não pôde bocejar porque tem con
tinuamente a bocea aberta a rir, a rir 
desmandibulamente. 

O desempenho foi muito bom, um dos 
melhores que temos visto por esta com
panhia. Os principaes papeis foram 
desempenhados com egual e rara cor-
recção e intelligencia. Ferreira, que é 
um bom galan cômico, deu extraordi
nário realce ao seu papel de Vaucrés-
son. Maggioli apresentou um soberbo 

typo de velho advogado malicioso o 
discutidor, que se ri das desgraças 
alheias sem presentir us que lhe vão 
por casa ; teve scenas de graça irresis
tível; Maia fez um perfeito commissa. 
rio de policia rheumatico e espertalhão. 
O papel de Margarida não podia encon
trar melhor interprete quo a Sra. He
lena Cavalier, que lhe deu toda a viva-
cidade e espirito necessário. Accreseen-
te-se que se apresentou vestida cotai 
extremo gosto e um chie do verdadeir» 
artista. E' utn dos seus melhores papeis. 
Os demais actores concorreram muito".. 
para o excellente ensemble da peça. 

A beneficiada recebeu muitas e ine
quívocas provas do alto e merecido 
apreço em que é tido o seu talento ar
tístico. 

Não terminaremos sem mais uma, 
vez declarar que o Conservatório Dra
mático é a instituição mais necessária 
do Império. Licenciou O Coupé 117] — 
elle. a pudíca,a virtuosíssima sentinella 
da Moral publica! 

Que seria d'esta pobresínha sem a 
existência d'aquelle? 

O famoso drama de Alexaddre Du-
mas Kean ou gênio e desordem sobe 
hoje á scena neste theatro em beneficio 
do actor Dias Braga. 

Nào fazemos reclame á festa deste 
distineto actor. Dias Braga é um fer
voroso apóstolo da arte dramática e, 
honra lhe seja feita, pelo seu estudo e 
talento, é no nosso paiz um dos seus 
mais genuínos representantes. Arth», 
tas como estes a melhor recommÊ$Í 
dação que tôm para as suas festas é ^ 
seu próprio nome sempre querido Q. 
respeitado. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Os Três Mosqueteiros continuaraJH 
attrahir todas as noites grande números 
de espectadores a este theatro. " 

Proximamente levará á soena a co-'j 
media-opereta de Arthur Azeveda-^- 0 i 
Barão de Pituassú. ' 

SANT'ANNA 

De volta de sua viagem a S.;Paulo,.jj 
está a companhia do Heller do novo 
neste theatro. A noite de quarta-feira• 
foi de estrellas para toda a troupe: bou-1 
quets, bravos, applausos, chamadas á' 
scena, tudo emfim que pôde represen
tar o enthusiasmo e o contentamento^, 
tiveram com abundância aquelles t 
timados artistas. 

Representou-se a Befana. Voltam poiSs* 
as deliciosas noites do SanfAnna. * 

S.PEDRO DE ALCÂNTARA 

Com a excellente peça O Marque? dê 
Villemer, traduzida pelo grande escri
ptor portuguez Baraalho Ortigão, es-
treíou-se hontem Deste theatro a com
panhia do theatro D. Maria II, de' 
Lisboa. 

P. TA LM A., 

SPORT 

• Com um programma bem organisadifj 
realisou o Jockey-Club no Domingos 
passado a sua terceira corrida d'estè 
anno. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 1» pareô (1609 metros) Carybdes 

em 105 segundos venceu os seus adver
sários, tendo partido com alguma van--
tagem. Coupon que chegou em 2» logar, 
esfor,jou-se muito nos primeiros me
tros para alcançar a sua forte compe
tidora, que lhe cedeu terreno nestes * 
pareôs para o readquirir novamente 
na recta da chegada. Mastin em 3» lo
gar. Talisman e Maestro em ultimo 
logar. 

No 2» pareô (2000 metros) Sybilla em 
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131 segundos, bateu Boreaa que eBtevo 
quasi sempre em sua frente até ao pão 
do distanciado, onde Sybilla passou-o 
com multa facilidade. Oiva em 3° logar, 
fazendo boa corrida, tendo lutado com 
Boreas quo chegou em 2-> logar, ainda 
tão estandos bem preparado. 

No 3" pareô (1200 metros) Lady em 
80 segundos foi vencedora, Appollo em 
2° logar e Clarott» em ultimo, órmonde 
e Visíére não correram. 

No 4» pareô (1609 metros) venceu 
desde o pulo de partida Plutus em 10-t 
gegunda, tendo vantagem na partida. 
Flotsam em 2° logar em boas condições. 
Odaliaea em 3° logar. Dandy chegou, 
com sorpreza, na bagagem. Rondello, 
Soprano.Régente e Dandy não tiveram 
classificação. 

No 5° paren (1400 metros) Olinda em 
• 95 segundos, foi a vencedora apezar de 
ter partido com grande desvantagem. 
Siva em 2° e Paraguaya em -3° logar. 
Diana em ultimo logar. Rabelais náo 

. correu. 
*' No ü« pareô (2500 metros) Salvatus, 

fazendo muito boa corrida venceu os 
seus competidores em 160 1/2 segundos. 
Scylla em 3" logar e Satan em 2", bom 
logar. Phrynéa, com geral espanto, 
sendo a favorita, foi vergonhosamente 
vencida pelos competidores a quem 
tem batido no freio. Chegou em 4« logar, 
completamente frouxa, demonstrando 
não estar era condicções de disputar 
um pareô de 2Õ00 metros, pois que, no 
fim ae 1500 metros, affrouxou repenti
namente, mostrando falta de fôlego. 
Não podemos comprehender, como um 
animal que anteriormente ein uma cor
rida de 200 metros, se bateu com o Sal-

-itfttus, nunca cedendo-lhe terreno, ga
nhando delle em 132 segundos, com 
folga, venha desse modo perder em tão 
más condicções, com pouco intervallo 
de uma corrida a outra, quando deve
ria ter melhorado !!! O seu tratador 
que responda, perante o jockey que a 
montou. O Musico chegou em ultimo 
logi.r. 

No 7° pareô (1800 metros, handicap) 
foi vencedor, em 128 segundos Biscaia, 
Também correram Douro, Americana, 
Fagote, Rabeca, Rabecão, Boyardo, 
Bonita e Druid que não mereceram 
classificação. Caporal e Intima não 
correram. 

•, Realisou hontem o Derby-Club, uma 
•.esplendida c o r r i d a , extraordinaria

mente concorrida e com um magnífico 
programma cujos pareôs foram bem 
disuutados eduque hoje nào damos 
noticias desenvolvidas por ja estar a 
nossa folha no prelo. 

Realisa amanhã o Prado Villa Izabel 
o Grande Prêmio Metropolitano, para 

£ anima es nacionaes.. 3:000$ ao K 800JI 
ao 2° e 40US ao 3*, livrando a entrada no 

£tírode 2000 metros. 
Deve ser um pareô interessante, 

pelos valentes parelheiros nacionaes 
que nelle se acham inscriptos. 

\ O mesmo prado encerra hoje as 
;,.Jnscripoões para a sua 5° corrida que 

deve ter logar em 29 do corrente-

L. M. BASTOS. 

FACTOS 1 NOTICIAS 

Do Sr. Anselmo de Carvalho, de S. 
Paulo, recebemos um exemplar da sua 
walsa para piano—A sonhar, que é 

ç.tfedicada ao Sr. Quintino Bacayuva. 
JE' uma brilhante composição, que re-

'vela no Sr. Carvalho um bello talento, 
premissor e audacioso. Como estreia 
não se poderia exigir mais e melhor, 
pois ha nu sua composição qualidades 
muito apreciáveis, que o tempo e o es
tudo-—sem os quaes nenhum artista se 
faz grande—- hão de desenvolver e fazer 
fruetifienr em obras de maior fôlego. 
Desde já o que se pode affirmar sem 
receio ó que o Sr.Carvalho tem talento, 
gosto e vocação. 
, Agradecemos a gentileza da offerta. 

Na Glacz Elegante está exposto um 
bello retrato a esfuminho, trabalho do 
notável desenhista B. L de Vascon
cellos. 

O Vasques, o incomparavel Vasques, 

o popular Vasques, que tanto tempo 
esteve longe de nós, em S. Paulo, veio 
visitar-nos, de volta de sua excursão 
artística. 

Não mudo, nada, nadai como se diz na 
Véspera de Reis. Está no mesmo: alegre, 
espírituoso, emfim—Vasques. 

E'esperado no dia 28do vigente, de 
volta de sua viagem á Europa, o 
distinetissimo medico Dr. Domingos 
Freire. O illustre representante da sci
encia do nosso paiz, como todos sabe
mos, foi alvo de honrusissimas provas 
de apreço por parte das celebridades 
scientificas da França e hoje é inques-
tionavelmenteiuma gloria nacional. 

Os estudantes da faculdade de Me
dicina vão recebel-o a bordo e prepa
ram-lhe uma esplendida manifestação. 

Toda a imprensa foi convidada. 

Chegou no dia 22 da Europa, o dis 
tineto actor Furtado Coelho. O illustre 
artista vae transformar completamente 
o theatro Lucinda e nelle encetar uma 
serie de espectaculos e diversões que 
farão do elegante theatro um verda
deiro Éden. 

FALLECniENTOS 

Falleceu n« dia 21, nesta Corte, o 
desembargador Luiz Fortunato de 
Brito de Abreu Souza Menezes. 

Por motivo do uma ingratidão parti
dária abandonou elle a magistratura e 
a política, dedicando-se á advocacia,em 
que muito se distiuguio. 

O illustre finado éra commendador 
da ordem de Christo e da de S.Gregorio. 

Em Cantagallo falleceu no dia 19 a 
Sra. D. Marianna Wezmelinger Mone-
raí, importante fazendeira d'aquelle 
município. 

Ao Sr. Antônio José Lutterback e 
sua Exma. esposa, tilha da fallecida, 
damos os nossos sinceros pezames. 

Rezou-se ante-hontem na egreja de 
S. Francisco de Paula a missa do sé
timo dia por alma do nosso saudoso 
collega do Jornal do Commercio, José 
Tinoco. 

Era enorme a concurrencia. Toda a 
imprensa diária fez-se representar pe
los sous directorese redaetores,estando 
presente todo o pessoal da redaccão e 
administração do Jornal. 

A Semana mandou vir ali da rua das 
Violas uma dúzia de foguetes e vae os 
queimando, jubilosa, não em honra do 
milagroso baptisador de Christo, mas 
em honra de três dos seus melhores 
amigos (seus delia, Semaua): — Gaspar 
da Silva, o gentil, o bravo Gaspar do 
bello e prospero Diário Mercantil, Olavo 
Bilac. o inspirado e terso poeta da 
Tentação de Xenocrates.e Alfredu Pujol,o 
modesto e talentoso fundador d'A Quin
zena. 

Abraçarnol-os-

Aiberto de Oliveira está finalmente 
restabelecido da sua longa e dolorosa 
enfermidade. 

Mais alguns dias e o estimadissimo 
poeta poderá sahir de casa, onde ha 
seis mezes o tem enclausurado a mo
léstia. 

Tem estado doente, mas, felizmente, 
sem gravidade, Raul Pompêia, o apre
ciado moço que com tanto brilhantismo 
cultiva a prosa entre nós. 

Também tem estado enfermo em S. 
Paulo o illustre philologo Júlio Ri-
beiru. 

A N N U N C I 0 S 

CORREIO D A GERENCIA 

Do Revm. vigatio Barcellos ;de Quis-
saman) aguardamos resposta á carta 
que lhe dirigimos em 16 do corrente. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R u i d o s O u r i v e s , 5 1 . 

D r . C y r o d o A z e v o d o , — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas a. 2. 

C o r r ê a t i a S i l v a A O . é e 
nnica casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

GOLLEhiO IMEilWCieWL 
INTERNATO E EXTEILWO 

DIRIGIDO l'OR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DES. CHRISTOVÃO 121 
P o d o s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ILTIIIIS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELABIA INaLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Rna Ao Onvidor 120 

A Cli.- i pr> 1 l a r i . i I n R l r / a — E s t e 
importante estabelecimento, o primeiro 
neste gênero na capital do Império, 
partecipa aos s»-us freguezrs e n>> pu
blico que n-lipiu J.i alfândega aa ulti
mas novidades em superiores chapéos 
inglezes. Rui do Ouvidor, íã>. 

Di- . A n i l r i ' i ( : i i i u < - i . _ C. Rua 
da Quitanda n. 99. I!. Una do Cosme 
Velho n. 4 B. 

Aavo j roao—Capi t ão Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

FABRICA PKROLA 
T o r r c f u t c i o d e c a f é 

Este afamado cale vende-se na fa
brica, a rua do Sacramento n. Si, e nas 
principaes casas d.i molhados e confei
tarias. 

CAMPOS 

GRANDE.FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PBOPRIETARIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assi m 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 À 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão-, 
esmero e modicidade de preços. 

PRADO VILLHSABEL 
PROGRAMMA 

DA 

QUINTA CORRIDA 
A KEALISAK-SE NO 

DIA 29 DO CORRENTE 

1» parco—CONCILIAÇÃO (Handicap) — 1,450 metros— Animaes de menos de 
meio sangue — Prêmios: 300,1 ao primoiro, 00$ ao segundo eGOS ao 
terceiro. v 

ao p a r e ô — O MNIUM—1,300 metros—Animaes de qualquer paiz.de > annos—Pre 
mios : 600S ao primeiro. Iõns ao segundo e 90$ ao terceiro 

30 pareô—SUBURBANO (Handicap;—1,609 metros--Animaes de qualquer oaiz 
que ainda nao tenham ganho este anno—Prêmios : 7WS ao Drimei™ 
Í.OS ao segundo e 100S ao terceiro. primeiro,. 

40 p a r e o - P R O G R E D I O R - 1 . 4 5 0 metros-Aniinaes nacionaes até meio sanou 
I ~ N ? J " ? ! T S V?o?,a° P r i m e i r

I ° - 175« :»° segundo e.lOOS ao terceiro. ° 
co p a r e o - L N b . A I O - l W W met ros - In te i ros e éguas nacionaes até 3 a n n o s -

Premios: bOOij ao primeiro. áOUS ao segundo e 120$ ao terceiro 
60 p a r e ô - INTERNACIONAL - 1.000 metros-Ânimaes chi qualquer paiz até 

lP»S0aoatefceir~o"Premiüs : 1 : 0 0 0 S a 0 Pene i ro , 250$ ao segundo e 
TO p a r e ô - V I L L A - I S A B E L - l . õ l X i metros - Animaes até meio sangue oue 

ainda nao tenham ganho este anno - Prêmios: 500$ ao pr imeiro 
12o$ ao segunio e 90$ ao terceiro. F""«eiro 

OBSERVAÇÕES 
As inscripeões encerrar-se-ão hoje, ás 7 horas da tarde, na secretaria 
Nenhum pareô se realisará sem que se inscrevam pelo menos três animaes de 

três differentes proprietários. " r a animais m 

R A U L r » E C A R V A L H O . 2» secretario 
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PRADO VILLAIZABEL 
PROGRAMMA DA 4* CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO 26 DE JUNHO DE 1887 DOMINGO 
AO METO DTA EM PCTíTQ 

GRANDE PRÊMIO METROPOLITANO 

1» pa reô—Conc i l i ação—1300 metros—Animaes de menos de meio sanjue-Prêmios : 200j$ ao primeiro 60§ ao segundo 
e 30$ ao terceiro 

Ms. Pellos Idades naturalidades Pesos Ooves das vestimentas 

1 Verbena Castanho. . 4 ans R.deJane . . 49kil. Azul e ouro 

Proprietários 

Coud. Santa Cruz. 
A/.ul e branco Coud. Amadort 
Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
Verniülho e preto Fontes & O. 
Grénat e lyrio D. A. 
Azul e branco S. V. 

3o nareo P r o d u e t o s - 1 4 5 0 metros—Poldros e poldras nacionaes de2 annos—Prêmios : 500$ ao primeiro, 125$ ao segundo 
e 75$ ao terceiro 

_ Zaire Gateado.. 
3 Aymoré i as tanho . . . 
4 Cantagallo Zaino 
5 Juanita Baio 
6 Rigoletto Zaino 

5 
5 
5 
2 
4 

n 
» 
» D 

» 

Paraná . . . 
S. Paulo. . . 
Pa raná . . . . 
R. de Jaae. 
Paraná — 

5t 
48 
52 
43 
bi 

» 
» 
» M 

» 

1 Gazella Alazão 2 ans R.deJane , . 41 kil. 
2 Ers? Pampa 2 » S. Paulo . . . 43 » 
3 Catita Castanho. . 2 » R.deJane . . 41 » 
4 Berenice Alazã t 2 « Idem 41 i> 
5 Espalilha. .' Castanho. . 2 » S. Paulo. . . 43 » 

Grénat e ouro. C. G. 
Verde, branco e encarnado Coud. Kxcelsior. 
Grénat e ouro Mario de Souza. 
Ouro e branco Coud. Fluminense. 
Ouro mangas e bonet azul Coud. Alliança. 

3» p a r e o - S u l i u r b a a o — 1 4 5 0 metros—Animaes de qualquer paií qoe não tenham ganho este anno—Prêmios: 
primeiro loü$ ao segundo Q 90$ ao terceiro 

1 Perle Zaino'.. 
2 Madama Castanho .. 4 
3 Musico Preto 5 
4 Dr. Jenner, Zaino 4 
5 LuLoup Preto 4 

3 ans França 52 kil. 
Idem 52 » 
Idem 57 » 
R. da Prata 52 » 
França 54 » 

Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
Oaroep ie to F. Schmidt. 
Vermelho Tattersall Campineiro. 
Grénat e ouro. . . 
Azul e grénat. 

4* pareô o r a n d o m e t r o po l i t ano—2600 metros—Inteiros e éguas nacionaes—Prêmios : 3:í 
segundo e 400$ ao terceiro ; o quarto livra a entrada 

1.8. 
Cuul. Internacional. 

30$ ao primeiro 800$ 

l ó r a Alazão 4 ans S.Paulo 47 kil. Azul e ouro. 
B o n i t a Idem. 
H o r e a s Castanho. 
D i v a Alazão — 
S y b i l l a • Zaino. 

Coud. Santa Cruz. 
Idem -18 » Branco e encarnado J. Machado. 

52 » Grénat e violeta Coud. R. de Janeiro. 
47 » Ouro e branco Coud. Fluminense. 
47 » Azul. branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
57 » Azul, branco e encarnado Idem, idem. 

Idem. 
R. de Jane.. 
S. Paulo. . . 
Idem . . . 6 T a l l s m a n : Castanho. . 5 

5o pa reô—Omui tous -1800 metros—Animaes de qualquer paH— Premi >g : 1:000$ ao primeiro 250$ ao segundo e 150$ ao 
r terceiro 

1 Scylla Ca-danlio... 4 aní Ingl iterra.. 52 kil. Grén-it e violeta Con 1. Rio de Janeiro. 
2 Salau l iem 4 « França 53 » Gréu i t eou ro Mario de Souza. 
3 Coupon Alazão 4 » Idem 58 » Azul, branco e encarna lo Coud. Cruzeiro. 

6» p a r e ô — i n t e r n a c i o n a l - 1 6 0 9 metros—Animaes até 3 annos—Prêmios : 600$ ao primeiro 150$ ao segundo e 90$ 
ao terceiro 

1 Castiglione. 
2 Pancv 
3 Olinda 

Zaino 3 ans França 51 kil. Azule ojiro Coud. Santa Cruz. 
Idem 3 » R. da Prata 47 i> Encarnado e ouro V. M. 
Idem 3 » Inglaterra.. 49 » Grénateouro Coudelaria Carioca. 

Biscaia Alazão 
Odalisca Pampa . . . . . 
Bismarck,ex-B.ic-

carat II Gateado — 
Rabeca Vermelho.. 
Cantagallo Z lino 
Cvclone Castanho... 
Sãltarelle Preto. 

4 ans S. Paulo. 49 kil 

7» p a r j o - v m a - i z a b e i — 1 6 0 9 metros—Inteiros e éguas nacionaes até meio sangue, que ainda não tenham ganho este 
anno—Prêmios : 500$ ao primeiro 125$ ao segundo e 75$ ao terceiro 

Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Verde, branco e encarnado.., . Coud. Excelsior. 

Azul e branco.. J. O. de Lima. 
Vermelho Tattersall Campineiro. 
Veraielhoe preto Fontes & C. 
Ouro, mangas e bonet azul Coud. Alliança 
Azul e gréuat I. yy. 
Grénat» ouro J. W. 8 Catana Vermelho.. 

Idem 46 

Idem 51 
Idem 49 
Paraná 49 
R.deJane . . 48 
Paraná 56 
S. Paulo. . . 49 

OBSERVAÇÕES 
As declarações le Forfait são recebi Ias até ás 3 Horas da tarde de 23 do corrente. 
As corridas principiando ao meio-dia em ponto, os animaes inscriptos no primeiro pareô devem achar-se no ensi-

lhameulo ás 11 horas precisas. 

RAUL DE CARVALHO, 2° Secretario 
Os Srs. empregados da casa da Poule podem procurar os cartões Je almissão uo dia 25 do corrente, devenlo 

sentar as suas cartas de fiança os que ainda o não flzeram. • P r e" 

0 thesoureiro PAULO DELPHIN0 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
I>E O L E O P U R O I>|,; 

FÍGADO DE BACALHÁO 

HypopJiGspIiitos de cal e sota 
\ 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e h y-
S i o n o e a u t o r i z a d a p o l o 

fiovorno i 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE IESC0BERT0 PARA 

i T í s i c a , b r o n c h i t e s , os-
c r o p h u l u s , r a c l i i t i * , a n o m 1 aT . j 

d e b i l i d a d e o m g e r a l , ' * 
dwfluXíH. t o s s e o l i r o n i c a o af-

f e c o õ e s d o p e i t o o d a . 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples da 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes rnedicinaese nutri t ivas! 
do oleo, além das propriedades tonica«J 
e reconstituintes dos hydropophosptrôÍ| 
tos. A' venda nas drogarias e boticaraj 

• * • -

Grande novidade ha hoje, Exmae,! A. 
passeio? E' verdade 1 Sahimufl única-: 

mente por não podermos resistir ás-1 
grandes pechinchas que hoje anrHincia 
a C a l i f ó r n i a , n a r n a d o Se
n a d o r D a n t a s n , <a. Onde tica ess&i 
rua? E* a rua nova, quo principia no 
largo da Guarda Velha! 

Ja chegaram as grandes novidató 
em capas,cortes de vestidos bordadose , 
artigos.de malha de lã para cr ianças^ 
para senhoras. 
Algodão muito forte, peça 1JJ000.' 
Morím para forro, peça . . . #600 \ 
Dito superior, peça lg200. e . . . . §800'* 
Dito mais superior, peça 98200'* 
Velludos de cõr, adamascadros. 2§ü00 , 
Bonitas lãs de todas as cores. . . #500 • 
Chitas muito largas, 360 e §240 ' 
Batistes e percales, 800 e #200 
Carreteis com 200 jardas da me

lhor Imita para machina. . . . . §050 
Cobertores de lã, encarnados. . 2§4G0 , 
Meias compridas em ponto de ' 

cordão, de còr, para crianças. §400.1 
Peças com 5 metros de renda de i 

seda §209] 
Renda de seda preta, larga. ... §400j 
Rendas de todas as cores, 400 e.- §3001 
Colchas c m franja, 2§o(K) e 1§800'| 
Pentes paracaspa. 200; alisar.. §300 
Tapetes finos para quarto , 2JJ00Ü'• 
Paletots e water-proofs de ver-.' 

dadeira casimira (não é feltro) 
158 e 

Renda de lã com fio dourado.. . 
Botões muito grandes, cada. . . 
Botões para vestido, dúzia 
Oxfurd largo, a 210 riscados a.. /J24ÔÍ 
Benções fortes, 1§600, 1§20O e . . . §880:: 

AOá BARATEIR03! 'à 

4 Rua do Secador Dantas 4 

i LIVRO DE SORTES 
O Gaiato de Salão, collecção de dispa>: 

rates amatorios engraçadissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor «6. 

PREÇO 5 0 0 

Typ. Ú*A Stmana, ruadoOrma n.36, sobrado 
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PUBLICA-SE AOS SAfiBADOS 
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R E D A C Ç A O E G E R E N T C I A - R U A D O C A R M O NT. 3 6 , S O B R A D O 

Vílentkn Magalhães, FlUnto d'Almeida, 
A. de Souza e H. de Magalhães 

Ct. O A B R A L 

SUMMARIO 

A?emana A ReoACÇAO. 
Historia dos sete dias FILINDAL. 
Plebiscito litterario 
Regina.- J. LOPES. 
A propósito d'«A Reli-

qulai). G. LOBATO. 
ITersos a um artista, poe-
I 8 | a R.CORRÊA. 
Chronica scientlüca DR. DODSTOL. 
Poesia e poetas F. 
Jornae' e revistas A. 
Por causa de um soneto. J. VBRIM. 
Perll de Camillo Castello 

Branco U.DUARTE, 
Theatros f. TALMA. 

«ijort L. M. BASTOS. 

«•cie» e Noticias 
Í/ffWtí°* 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

CORTE 

t r i m e s t r e 2»«™ 
Semestre *S°°° 
Anno W » 

PROVÍNCIAS 

Semestre » 5S000 
Anno 108000 

X>© 4 t io c o r r e n t e raez e m 
d e a n t e a r e d a o ç a o , s e r e n e i » 
e o f í l o i n a s d ' i A S e n a a n a o e s 
t a r ã o i n s t a l l a d a s n a r u a d o 
O u T i d o r , n . 4 5 . s o l b r a d o . 

Aos n o s s o s a s s i g n a n t e s o m 
d e b i t o r o g a m o s a fineza d e 
m a n d a r s a l d a r a s s u a s a « s i -
t n a t u r a s e a o s q u e e s t ã o q u i 
te» o o b s é q u i o d e a s r e f o r m a r 
p e l o s e s a e s t r e q a e o r a o o -
K e ç a . 

No escriptorio d'esta folha compram-
M exemplares dos BS. 1, 2,6,23, 26, 45, 
54,66,57 e 96 d'.á Semana. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
,*nno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, & escolha: 
, — Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Leshommes d'attjourd'kuitcollecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por not&veisjmblicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Maroaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

Á*s pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere
ceremos um dosseguintes brindes, a 
escolha: 

—^duroraí.versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

Encetamos hoje a publicação de chro-
nicas semanaes dos casos clínicos e 
cirúrgicos mais importantesdo hospital 
da Misericórdia, graciosamente escri-
ptos por um Joven e distineto fa
cultativo. 

Recommendamos estes artigos a 
classe medica e aos estudantes da nossa 
Faculdade de Medicina, acreditando 
que esta importante secção terá um 
acolhimento digno do seu alto valor e 
que assim prestamos um importante 
serviço a quantos entre nõs se inte
ressam pelas questões de medicina e 
cirurgia. 

Ao nosso novo collaborador sinceros 
agradecimentos. 

No próximo numero concluirá o di
rector d'esta folha o seu estudo Plágios e 
Plagiarios, publicando o terceiro e 
ultimo dos artigos sobre a questão. 

A REDACCÃO. 

UISTORIA DOS SETE DIAS 

A historia dos últimos sete dias pôde 
resumir-se num facto único: a viagem 
deS. M. o imperador. 

A nossa profissão de fé politica já foi 
aqui assoalhada, no ultimo sabbado, 
com uma seriedade solemnissiina. A 
America sabe o que pensamos da Con
stituição e dos princípios políticos que 
desgraçadamente nos regem. 

Mas neste momento, agora que o im
perador é obrigado a partir exponta-
neamente para longes terras, nós não 
podemos deixar de erguer bem alto a 
nossa débil voz — não para protestar, 
porque nisso não haveria originali
dade, mas para dizer ao paiz quatro 
verdades verdadeiras. 

Quando dizemos —nós —dizemol-o 
como o inolvidavel subdelegado da 
Maria Angu: queremos dizer — eu. As
sim, pois, uas actuaes circumstancias 
do paiz, com o depauperamento do 
commercio, com a nullidade da indus
tria, com a miséria da lavoira, com o 
desequilíbrio dos orçamentos e com a 

confusão deplorável da politica interna 
—o queeu entendo na minha sabednn.i 
que se deve fazer é o seguinte, visto 
que já não ha Rei nem Roque: 

Reunimo-nos, nóe—oã três ou quatro 
patriotas verdadeiros que ha no Brazil 
—reunimo-nos ali no campo de Santa 
Anna, ou no theatro Recreio, e procla
mamos a republica, una e indivisível, 
com suffragio universal e tado. De
pois elegem-me presidente e eu começo 
a endireitar toda esta quitanda. Desde 
já prometto reanimar o commercio, 
crear a industria, enriquecer a lavoira, 
equilibrar as finanças e organizar a 
politica. 

Resolva o povo esta questão sensa
tamente, como eu desejo, e o povo verá 
como tudo isto caminha *ar dei roulettes, 
suave e deliciosamente. 

Apezar, porém, da minha elevada as
piração a presidente da futura repu
blica brazileira, não foi sem magua 
que eu vi embarcar, quinta-feira, no 
Gironde, o homem simples e honrado 
que durante meio século governou ab
solutamente este paiz. 

As ruas por onde elle tinha de pas
sar antes do embarque, apinharam-se 
de povo. Evidentemente a grande mas
sa popular estava ali para ver o seu 
monarcha. Qual era, entretanto, o sen
timento que a reunia? Seria o desejo 
de manifestar a sua sympathía e a sua 
estima ao imperador, ou seria a sim
ples curiosidade de ver o enfermo? Nin
guém o poderá saber ao certo ; mas é 
de presumir, apezar das manifesta
ções de sympathía, que o motivo da 
agglomeração popular tenha sido a 
curiosidade. Sobre o estado da saúde 
do imperador, as informações officiaes, 
pouco esclareciam a nação : era satis
factorio e nada mais ; mas diversas ver
sões corriam mundo e podia notar-se 
em todas quando não completa homo
geneidade, ao menos uma certa harmo
nia: o imperador estava mal.e da affee-
ção physica originara-se qualquer affec-
ção moral. Eram estes boatos que o 
povo procurava verificar. Vendo o mo
narcha, observando-lhe as feições e os 
estos, o ovo poderia calcular quanto 
havia de verdade nas declarações ofíi
ciaes e nos boatos clandestinos que 
as contradictavam. 

Não seria com este fim que toda 
capital se reunio á passagem do impe
rador? 

Eu vi S. M. embarcar no Girondc. A 
sua longa sobrecasaca preta, abotoada 
de alto a baixo, bem deixava ver, pela 
abundância das dobras, a magresa do 
corpo que envolvia; o rosto emaciado 
e comprido, a barba crescida e aguda, 
o craneo ligeiramente achatado, os ca
bellos empastados e humidos, os olhos 
sem-brilho e os lábios seccos, davam-lhe 

um aspecto de convalescente ainda ná» 
livre de perigo. Na cabeça, diminuída 
pela emaciação, enterrava-se-lhe o cha
péu alto ato á nuca. S. M. saltou eom 
passo inflrme da galeota imperial para 
a prancha corrediça e atapetada que, 
a bombordo, conduzia directamente ao 
pavimento inferior, em que estão si
tuados os aposentos imperiaes. Aos 
lados do estreito corredor formavam 
alas varias pessoas conhecidas que o 
imperador ia cumprimentando. A' con
dessa A., que estava ao meu lado, disse 
S. M — a L o g o que chegar a Paris pro
curarei sua irmã». Foi a única phrase 
que lhe ouvi além dos cumprimentos. 

Em todas as pessoas que ainda o não 
tinham visto, causou tristeza o aspecto 
deS . M. Só o ministério estava sorri
dente, e tanto que até o Sr. Gotegípe 
teve uma boa pilhéria ao entrar. Um 
pândego, o Sr. Cotegipe I 

Que deverei fa«ser agora? Expor seria
mente as minhas opftiões acerca d'esta 
viagem forçada e do estado anormal do 
paiz ? 

Nessa não caio eu. O Sr. redactor do 
Pais,que é príncipe também, já deu aos 
povos a doce consolação da sua pa
lavra. Já o titulo do seu artigo é de 
uma tal profundeza, que não encontrei 
quem m'o explicasse. Confesso a minha 
ignorância do idioma chinez ; mas em 
pilhando o Pontes a geito hei de per
guntar-lhe que diabo de coisa é áquel
la. Eil Fui—Fu! Ei\ Não sei que seja 
mas sei que deve ser maravilhoso e 
profundo. E se não fôr profundo é, pelo 
menos, solemne, de uma solemnidade 
larga e theatral, de uma solemnidade 
de legenda antiga. Palavras próprias 
para inscrever em pórticos de mármore 
velho, entre rendilhamentos «floreios 
de architectura árabe. 

Estou sucumbido! 

Outro facto também importante d'esta 
semana foi o da chegada do Dr. Do
mingos Freire. 

Receberam-no estrondosamente os 
estudantes das varias escolas superio
res. O illustre sábio vio-se rodeado dos 
seus discípulos, e entrou na pátria 
entre as acclamações enthusiasticas da 
mocidade, que é, afinal de contas, quem 
sabe sempre galardoar o mérito. A 
manifestação ao Dr. Freire foi uma 
apotheose do talento e do trabalho. 
Elle, que vinha triumphante e glori-
flcado do velho mundo, encontrou no 
seu paiz novo triumpho e nova glo-
ri fie ação. 

E' justo, e mesmo necessário, que se 
honre sempre aquelles que pelos esfor
ços da intelligencia e da vontade se ele
vam acima dos seus concidadãos e que
bram as robustas barreiras da medio
cridade. 

Da Faculdade de Medicina apenas 
4 adheriram á pomposa manifestação os 
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Drs. Barata Ribeiro, Caminhou o Pes-
sanha. Oflkiacs do mesmo officio ; cer
to que muitos dos lentes da academia 
tOm grande mérito, mas o Dr. Freire 
não 6 sombra que além de se tolerar se 
admire. 

Todos sabem que neste paiz quasi 
toda a população fi composta de médi
cos. Há um ou outro barbeiro, um ou 
outro alfaiate—para desgraça nossa— 
eu, o príncipe e mais dois ou três des
graçados que não somos médicos. 

Pois á reunião convocada pelo Dr. 
Doria, apenas compareceram doze mé
dicos! 

Doze. meus ricos senhores, uma dú
zia d 'elles I numa terra onde ha dúzias 
de railheiros! 

Não me contenho, e declaro também 
agora aqui, consternado e tristonho : 

Estou sucumbido! 

FILINDAL 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance? 

O Guarany ti votos 
Vicentina 1 » 
Memórias de um sargento de 

milícias 1 » 
Luciola 1 » 
João e Francisco 1 » 
Fatalidade de dois jovens 1 » 
Memórias posthumas de Braz 

Cubas 2 » 

" Qual o melhor livro de contos ou 
novellas? 

Papeis avulsos 3 votos 
Historias sem data 3 » 
Bisos e galhofas 1 » 

Qual o melhor drama? 

Mãe 4 votos 
Luxo e vaidade 2 » 
Antônio José 1 » 
Os dois embuçados 1 » 
Omphalia 1 » 
Martyrios de uma familia— 1 » 
O mulato 2 » 

Qual a melhor comedia? 

Yespera de Reis , .- . i votos 
Demônio familiar 2 » 
Amor por anexins 2 » 
Como se fazia um deputado.. 2 » 
Os sonhadores 2 » 

REGINA 
( Continuado do n. 130. ) 

Ia principiar a explicação d'um novo 
personagem; chegou mesmo a dizer: 
este é... quando o interrompeu o me
tálico tam-tam. chamando para o lunch. 

O inglez, cortejando-me èr pressa, fe
chou a sua grande carteira e desceu ra
pidamente a escada. 

Uns interromperam a leitura, outros 
a conversa e ainda outros o somno. 

Desci por ultimo a escada atapetada, 
com frisos de metal amarello e cor-
rimão de madeira polida. 

Na grande sala de jantar tiniam os 
talheres dos mais impacientes, alguns 
já iam mesmo pelas alturas da fructa. 

Õ meu logar á mesa era ao lado do de 
Regina. Entabolámos ahi conversação 
sobre nào sei que assumpto futil. 

A avó enjoara e não tinha animo 
para levantar a cabeça da almofada, 
não podia sahir do camarim. 

Em frente de nós, um sujeito magro, 

de longa barba grisalha, accumulava 
no prato gelatinas, gomos de laranja 
mal descascada, arroz, um arroz muito 
branco coroado de doce de ameixas, 
que não deixava de apparecer nunca, o 
que tinha nVlle um grande apreciador. 

Ao lado d'esse intolerável gastro-
norao, sentava-se um seu patrício, um 
verdadeiro John Buli, a quem pela 
seriedade inalterável deram a bordo o 
nome de—o sinistro. 

Ã esquerda de Regina ficava o logar 
vazio da avó, á sua direita eu; não 
tinha, portanto, 'outra companheiras, 
essa hora ; e sem reservas, it'uma ma
neira franca e graciosa, dirigiu-me a 
palavra. Conversamos largamente. 
Quando subimos, passeamos juntas no 
convèz e jogámos uma partida de 
malha. 

Não me tinham exaggerado as suas 
qualidades. Regina era adorável, bo
nita, intelligente, affavel, despreten-
ciosa, chie. 

Chie! é realmente a melhor classi
ficação . 

Vestia bem, fallava com graça. 
De manhã cedo, quando atravessava 

o corredor para o quarto de banho, en
volta nas largas dobras do seu peignoir 
forrado de seda, com as trancas negras 
mal seguras a fazerem-lhe pender para 
traz a cabecinha redonda, havian'ella, 
ainda morna do leito, um não sei que 
de encantador e de suave como nas 
imagens italianas. 

Gostava muito de versos. 
A' noite, no tambadilho ou na sala, 

brilhantemente illuminada a luz elé
trica, dizia-os muitas vezes, a pedido 
nosso, com os olhos cerrados e as mãos 
cruzadas no regaço. A voz era clara, 
argentina, fresca como um bouquet de 
rosas orvalhadas.. . 

Era poaco tempo tratavamo-nos com 
familiaridade, como se nos conhecês
semos ha muito. Entre gente moça 
fazem-se depressa as amizades. 

Convivíamos desde manhã até á noite. 
Liamos no mesmo livro, trocando im
pressões; procuravámo-nos mutuamen
te como um refugio contra a monotonia 
de bordo. 

Uma oceasião principiamos insensi-
velmente a falar do passado. 

Regina, sentada de costas para o mar, 
em frente a mim, contou-me um trecho 
da sua meninice. Que tinha entrado 
tarde para o collegio, com treze annos 
já. «Eu era franzina, débil, nervosa. 
O medico da familia receiava que eu 
não chegasse a moça por ser muito 
esperta e faladora. As minhas perninhas 
eram assim: (e mostrava-me o dedo 
minimo muito delgado e branco). Vovó 
não admttia bulha em casa, soffria 
muito n'esse tempo de enxaquecas... 
Ora eu adorava o barulho, o riso, o 
estrondo. Se não fosses tão frágil, 
dizia-me muita vez, punha-te no col
legio, e pensionista. Um dia realisou a 
ameaça, só por eu ter quebrado na vés
pera uma grande talha da China, que 
ella estimava muito. Aquelle aconte
cimento tão commum foi de uma extra
ordinária influencia na minha vida... » 

E Regina, segurando-me nas mãos, 
fixando nos meus os seus grandes olhos 
escuros, dizia-me: 

— Tenho um tio que é pae de uma 
menina e de um rapaz, o Guilherme. 
Minha prima casou, era eu ainda 
pequenita; o irmão, muito mais novo 
do que ella, está para casar agora. No 
dia do desastre, quando quebrei a mo-
numentosa talha da China, de feliz me
mória, o Guilherme atirou-se lavado 
em lagrimas aos pés de minha avó, 
pedindo que me não mandasse para as 
irmãs de Caridade, que me deixasse em 
casa. Riram-se todos muito, mas nào 
foi concedida a graça. 

— E Guilherme, perguntei, onde 
está? 

Regina, levemente córada, respondeu: 
— Em Loadres. . . 
— Ah! 
Dias depois contando-lhe eu o que me 

haviam dito a seu resqeito «Regina 
nunca amou », ella desprendeu uma gar-
galhadinha sonora, e puxando-me pelo 
braço, apoiando-se n'elle, principiou a 
passear commigo, dizendo-me : 

— A minha amiga ha de presenciar 
os dias mais felizes da minha vida, estão 
perto ; deixe-me portanto dizer-Jhe toda 
a verdade. Diz muita gente que eu 
nunca amei, exactamente porque amei 
sempre, desde & dia em que se quebrou 
a grande talha chineza, desde a hora 
em que eu vi o meu pobre Guilherme 
ajoelhar-se lacrimoso aos pés de minha 
avó. Tinha elle então quinze annos !... 

Era tão bonito, e tão meigo! O meu tio 
principiou a chamar-me sua nora, e a 
avó sorria-se quando me via passear 
pelo braço do primo no jardim. Um dia, 
no carnaval, vestiram-me de noiva o a 
elle de noivo... Tudo aquillo fazia-me 
impressão... Quando entrei para o col
legio, Guilherme foi para a provincia ; 
quando voltou, tinlia já dezesete annos, 
foi visitar-me; abraçámo-nos, e tra-
támo-nos por noivos... Elle voio para 
Inglaterra, d'onde me escrevia sempre 
cartas immensas.. . devia ter voltado 
o anno passado, mas não poude. . . 
voltará. . . voltará, mas . . . casado. 

— E elle já as espera? 
— Não ! é surpreza. A idéa foi mi

nha . . . chegámos a Londres e escre
vemos a Mr. Wright, que é o nosso 
correspondente e sabe onde mora Gui
lherme; elle mesmo ha de leval-o ao 
hotel sem dizer a que vae. Havemos de 
arranjar um pretexto. Quero ver se o 
Guilherme me conhece logo á primeira 
v is ta! . . . 

E Regina enthusiasmada, córada, 
risonha, expandia-se no seu adorado 
sonho. 

Eis a rasão porque tantos preten
dentes lhe ouviram am nâo, entre duas 
risadinhas de crystal! 

Chegámos a Plymouth n'um dia hu-
mido, frio. Regina abotoada na sua 
capa de velludo azul escuro, cenche-
gando os cotovellos ao corpo,alongava 
a vista por sobre as montanhas baixas, 
bordadas de fortalezas. O commandante 
offereceu-lhe um ramo de prime-roses 
còr de palha, vindas n'esse momento de 
terra ; ella prendeu-o no peito distra-
hidamente, sem agradecer quasi. Tinha 
o pensamento alheio a tudo ao àppro-
ximar-se da sua esperada ventura. 

A baroneza, soífrendo durante toda 
a viagem, poucas vezes apparecia em 
cima. Só deitada estou bem, dizia ella, 
e não sahia do camarim senão rara
mente. Quando o paquete aportava, ao 
sentil-o bem firme, é que subia ao tom-
badilho a refrescar os pulmões e re
crear a vista com a observação da terra. 
Empunhava então o binóculo, pedindo 
explicações de tudo com uma curiosi
dade intelligente. 

JULIA LOPES. 

{Conclueno próximo numero.) 

A propósito da «Relíquias 

« Esteve recentemente em Lisboa — 
não sabemos se está ainda — um fi
dalgo sueco, muito distineto, muito il
lustrado, que veiu procurar no nosso 
clima alivio para uma enfermidade de 
que soffria sua esposa. 

Esse cavalheiro muito dado ás let
tras, e litterato mesmo elle próprio, 
cremos, travou aqui relações com al
guns escriptores, sendo um delles o 
eminente homem de lettras e nosso pre-
sado amigo o Sr. Ramalho Ortigão. 

O conde sueco e o illustre auctor do 
John Buli davam-se muito, e um dia, 
falando-se acerca de escriptores por-
tuguezes, a conversação cahiu, como 
era de dever, em Eça de Queiroz, 
o grande romancista do Crime do Padre 
Amaro e do Primo Basüio, o amigo in
timo de Ramalho e seu glorioso colla
borador nas Farpas e no Mysterio da es
trada de Cintra. 

E falando das obras d'Eça de Quei
roz, falando do notabilissimo livro de 
que hoje registamos o apparecimento 
e que então estava ainda no prelo, Ra
malho Ortigão contou então por alto, 
o que era a nova obra do auctor do 
Mandarim, e descreveu a largos traços 
a acção originalíssima da Relíquia. 

O conde sueco começou a ouvir Ra
malho com esse interesse trivial que 
todo o homem que ama as letras tem 

por uma novidade litteraria, mas á 
proporção que Ramalho Ortigão ia fa-
lando, o sueco abria muito os olhoa. 
esgaseados, estupefactos, dava mostrai' 
de uma funda admiração e murmu-l 
rava atordido: [) 

— E' estranho 1 E' phantastico I ti 
Ramalho Ortigão contava-lhe o e p 

travagante sonho de Theodorico, o he
róe da Relíquia, esse sonho que consti
tue como a parte principal, o cloudo 
novo romance de Eça de Queiroz. ,i_j 

Theodorico, um rapaz burguez eesf 
tardio da nossa baixa, vae á Terra 
Santa. N'uma estalagem em que per-
noita em Jerico, sonha que o accordam 
e que o levam a ver o julgamentode 
Christo. 

E assim em sonhos, o bom do Theo-' 
dorico assiste como espectador a tod$ 
a gigantesca tragédia do Golgotha,Ü 
acompanhando todas as extraordiJ 
narias scenas que ante os seus olhos Be 
desenrolara, cora commentarios perfèí* 
tamente seus; um janota da baixai 
apreciando á luz do critério da rua do j 
Arco de Bandeira a trágica historiarei 
Jesus ! t" j 

— Estranho ! Phantastico I muram-
rava estupefacto o conde sueco/ ^ 

E depois explicou estas suas assom-j 
bradas exclamações. ( • 

Um amigo seu, um escriptor sueeçf, 
tinha concluído um romance que es
tava ou ia entrar rio prelo, em qne ;» 
passa exactamente a mesma scena. ' " 

Lá o protogonista é um empregado 
do correio de Stocolmo. Como o heroa 
de Eça de Queiroz, vae á Terra Sant|| 
adormece n'uma hospedaria em; Jane 
salem, em vez de ser em Jerico; de pfr 
pente sente bulha na rua, vae á janella,' 
vé passar um homem preso entre sol-' 
dados romanos. Sahe á rua e segoa 
essa gente. O preso é Jesus, e o empraj 
gado do correio assiste a todas as perij 
pecias do drama da paixão, em sonho* 
commentando esse trágico aconteci
mento com a sua critica de emprega^ 
postal sueco. iM 

Effectivamente havia toda a razífl 
para exclamar: 

— Estranho! phantastico! 
E' evidente que por fôrma algmafl 

nem mesmo pela mais involuntárias 
caprichosa das coincidências, não foi;ljg 
idéa do escriptor portuguez que inspi
rou ao escriptor sueco a sua obra,ned 
vice versa. -J 

Além da circumstancia dos dous es-ij 
criptores serem—um sueco outro portu
guez, e não se conhecerem inteiramente 
nada, de não haver permutação algfim 
a de idéas litterarias entre Portugal; 
e a Suécia, da nossa litteratura ser lfci 
completamente desconhecida como en
tre nós é a l i t teratura sueca, dá-aej 
ainda o caso, que corta pela raiz quald 
quer possibilidade de sugestão: ü?~ 
nhum dos dous romances estar publi
cado ao tempo. 

Estamos portanto em frente dfltattí 
facto estravagante, único talvez; a mflW 
ma idéa original, nova, uma 'destüj 
idéas que não andam por ahi no espi-i 
rito de todos, que não fazem parte desd 
sas idéas que andam na corrente, 0(j 
correr ao mesmo tempo, a um escriptori 
na Suécia e a um escriptor em Poij 
tugal . "a 

Eça de Queiroz, da bocea de quem 
ouvimos esta historia, ficou intrigai 
dissimo com ella e comprehende-gj 
«E* muito mais original do que o.mrt 
romance», disse-nos elle. 

GERVASIO LOBATO. • 

{Da Chronica Occidental.) 



A S E M A N A 

VERSOS A UM ARTISTA 

(A OLAVO BILAC) 

I 

Tu, artista, com zelo, 
Esmerilha e investiga.' 
Nissin, o melhor modelo 

Vivo, oITerece, da belleza antiga. 

Para esculpil-a,em vâo, arduos.no meio 
De esbrazeada arena, 

Batem-se, quebram-se, em fatal torneio, 
Pincel, lápis, bunl.crazeí e penna. 

A Aparodite pagan, que o pejo alfronta, 
Expusta núa do universo ás vistas, 
Dos seios duros oa marmórea ponta 
Amamentando gerações de artistas, 

Nao a excede; e, ao contrario, em sua rica 
Nudez, por mil espelhos, 

Mostra o que ella não mostra, de pudíca, 
Do collo abaixo e acima dos artelhos. 

Analysa-a, sagaz, linha por linha, 
K á túo sagaz minúcia apenas poupa 
Tudo o qne se nao vé, mas se adivinha 

Por sob a avara roupa... 

Deixa que a roupa avara 
feo peito o virginal thesouro esconda, 
E ornais... até onde, perCeita e clara, 
A barriga da perna se arredonda... 

Basta-te a vista esperta 
Revelar-se, atravez do linho grosso, 
0 alabastro da espalda mal coberta, 

E o Paros do pescoço. 

ffiasta que traia, como trae, de leve, 
O contorno (lexuoso... 

Í
asta este rosto ideal-purpura e neve— 
fK curva grega d.» nariz gracioso. 

Um quasi nada basta, emfim, que traia 
Ao teu olhar agudo, 

Para que este deduza, tire e extraia 
gfáquello quasi nada, quasi tudo... 

II 

Embora o olhar profano 
Nâo possa ver o que ella só nào nega 
Ao lado avesso do grosseiro panno, 
A cuja guarda os mimos nus entrega; 

Nem leve brecha ao menos 
Abra n'essa, onde fulge, áspera crôstra, 
Como a pérola—lagrima de Venus— 
Rútila dentro de uma casca de ostra... 

Desnuda-a, imaginariamente; e a poma, 
O ventre, o talhe escalptural da cinta, 
E o amplo quadril lhe pondo á mostra, toma 
O teu pincel para pintal-a, e pinta.' 

Pinta o que vê-se, e pinta o que não vê-se 
D'esse corpo assim todo desnudado, 

i. D'esse correcto, d'esse 
j^orpo em mármore carne modelado; 

Seus melindrosos traços aproveita; 
E, ao fundo de um painel clássico, aviva 
As graças feminis d'ella—perfeita 
Copia da formosura primitiva. 

I I I 

Pinta-a. Esse ignóbil, rústico tamanco 
Tira-lhe ao branco pé; e, por seu turno, 

Calça-lhe o pé tao branco 
(Mais digno de um cothurno) de um cothurno 

Mas não faças a idéa 
De que o semblante vês, feroz e lindo, 

Da trágica Medèa 
No theatro de Euripedes surgindo. 

Nâo dês ao quadro qualquer tom mais negro; 
Faze antes n'elle, em vividos fulgores, 
Correr garrula a nota de um <x alegro » 
De matizes, de tintas e de cores. 

Pinta-a no Olympo, dominando-o lodo 
Com esses olhos claros, 

Bellos e verdes... Verdes d'esse modo, 
Sào mais preciosos, perquesâo mais raros. 

De Carybides nâo sobre os escolhos, 
Mas di um outeiro celebre na falda, 
A' esmeralda do Rgêo volvendo os olhos, 
— Dois num idos abysmos de esmeralda, 

E onde do Hymeto a tríbu sequiosa 
E loura das abelhas 

Beije-lhe o doce beiço cor de rosa 
E a doce cor de ro^a das orelhas... 

Ou da harpa antiga os mysticos segredos, 
De Sapho as odes, de Tliimoteo os hymnos, 
Frenética, arrancando com seus dedos 

Longos e alexandrinos... 

Rasga-lbe, era larga tela o largo mundo 
Da Grécia; e amplos, remotos honsontes, 
Onde se esfumem, pallidas, ao fundo, 
As cordilheiras dos mais altos montes... 

Onde, perpetua, a Primavera esvoace, 
Abra em capellas madidas, cheirosas, 
E, em mil grinaldas tremulas, deslace 

De Anacreonte as rosas... 

E em torno d'ella tudo se reuna : 
Da Arábia o incenso e a myrrha da Ethiopia; 
E, dadivosa e pródiga, a Fortuna 
Despeje a farta e cheia cornucopia ! 

Ou, nas nuvens de ionica payzagem, 
N'um carro de ouro, o seu perfil debuxa, 
Que alado par de esplendida plumagem 
E rutilante leque aberto puxa... 

Ou deixa então da deusa de Cythéra 
Tudo o que em Nissia ws. . . Pnra pintal-a, 
Busca antes o ar de caslídad? austera, 
Que ás semi-deusas da Odisséa a iguala. 

IV 

Pinta-a onde, ao pino,o sol ja Lybia ardente 
Estanque o Nilo, que, facundo, corre; 
E, buindo o deserto incandesceute, 

Faisque, abraze, torre, 

Queime; espedace os raios fiaaamejantes, 
— Como um milhão de espadas 

Contra claros broquêis— contra os brilhantes 
Zimborios das mesquitas elevadas; 

Coza, encoscóre a adusta areia rubra ; 
Calcine-a; lamba em fogo os obeliscos; 
De Memphis as pyramides encubra 
De fuzis e de fulvidos coriscos; 

Relampadeje emfim... Mas sem que tisne 
A rija carnação d'ella, mais grata. 
Mais doce aos olhos que o candor do cysne, 
Que no cristal do Eurótas se retrata; 

Não lhe deslustre, nem marêe a alvura; 
E nem lhe decomponha a peregrina 
Combinação, e a singular mistura 
De anil, leite e nacár da pelle üna. 

Ou pinta-a, não em vasto peristyllo 
De capiteis corinthios, mas n'aquella 
Sóbria feijão do estylo dorio:—estylo, 
Que, por mais simples, é mais próprio d'ella; 

E, ao hombro a clamyde espartana, ao peito 
A égide adamantina, erea, inteiriça, 
No braço esquerdo o escudo, e no direito 

A espada da Justiça ; 

Em meio a um Parthenon, firme, a conserva 
Sem os crespos florões de acantho e louro: 
E eil-a, ao molde da estatua de Minerva, 
Feita por Phydias, de maríim e de ouro. 

Então não queiras tu pôr em confronto 
O original e a imitação já fiada, 
Para ver se, d'aqelle, n'esta um ponto, 
Um toque, ou pincelada falta ainda; 

Nem, na febre da esthetica, profunde 
Mais teu olhar, buscando-Ihe a nudeza 
Perlustrar do seu corpo:—mappa-mundi 

Da suprema Belleza. 

Poupa ás faces da deusa a onda purpurea: 
Pinta-a, ideando-a só : o alvo recacho, 
O torso e o resto... sem, tremenda injuria.' 
A túnica rasgar-lhe de alto a baixo... 

Maio, 8J. 
( DOS Versos e Versões) 

RAYMUNDO CORRÊA. 

CHRONICA SCIENTIFICA 

FACTOS MÉDICOS E CIRÚRGICOS 

HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 

Não foi das mais férteis em aconteci
mentos clínicos a semana a Urram ar. 

Apenas o Sr. Barão de Saboia, em 
aua enfermaria, teve oceasião de prati
car a amputação das duas pernas de 
um indivíduo, victima da Estrada de 
Ferro. 

Seria um documento assás curioso 
a estatística bem organisada dos casos 
que têm entrado no Hospital da Mise
ricórdia, devidos a desastres de bonds 
e trens de ferro ; e, ainda mais interes
sante seria offerecer-se aos altos pode-
res da nação a resenha das mortes 
— somente das mortes — oceorridas na
quelle Hospital, e produzidas por feri
mentos hábil e impunemente vibrados 
por nagoas e guayamus. 

Talvez que, á vista de tão eloqüente 
documento, outras e sérias medidas 
fossom tomadas contra esssa nova espé
cie de sociedade, que i policia, em seu 
alto saber, entendeu considerar ano-
nyma I 

Em compensação, porém, as ultimas 
semaniis forneceram um contingente 
valioso para a historia da cirurgia, no 
Bra/.il. 

Vários foram os factos de particular 
interesse scientifico ! Da enfermaria do 
Dr. Pedro Affonso Franco sahio, com
pletamente curado, nm indivíduo de 
— pedra na bexiga. 

Operado em sua residência pela litho-
lapaxia, foram extrahidas cerca de 
56 gramrnas de pedra fragmentada. 

A operação, como de costume, bri
lhantemente feita por aquelle cirur
gião, augurava um resultado lison-
geiro, embora em um homem depaupe
rado e com 67 annos de edade. 

O doente, porém, esquecendo as ex
pressas prescripções do medico, retirou 
da urethra a sonda — impecilio a que 
por ahi se insinuassem fragmentos do 
calculo : foi o que suecedeu, sobrevindo 
violenta febre urinosa que seriamente 
poz em risco a sua vida! 

Foi então feita com urgência a talha 
perineal, retirando-se, mais ou menos, 
50 gramrnas de pedra. 

Continuando a febre intensa e reves
tida de caracteres perniciosos, foi o 
doente removido de sua residência, 
acanhada e infecta, para a enfermaria 
d'aquelle cirurgião, do Hospital da 
Misericórdia, onde sob os seus cuida
dos tratou-se e restabeleceu-se. 

Este facto, além do interesse clinico 
que por si só desperta, constitue ainda 
um formal desmentindo aquelles que 
julgam que no Hospital da Misericór
dia a caridade não é exercida como 
deveria sel-o ! 

E' mais um curioso caso de grande 
calculo vesical, pesando cerca de 106 
gramrnas, reclamando, por accidentes 
estranhos á vontade do medico, duas 
importantes e graves operações: a litho-
tricia de Bigelcnc, rarissímas vezes feita 
entre nós e, creio, executada somente 
três vezes, com êxito feliz, pelo Dr. 
Pedro A. Franco e uma pelo Gonse-
lheiro Barão de Saboia, e a talha peri
neal— também de não pequena gra
vidade — ambas coroadas pelo mais 
lisongeiro resultado. 

O Dr. Oscar Bulhões, que tem sabido 
conquistar um logar saliente na cirur

gia brft'il<>ir3, <»p. rou, em sua ertW-
maria, um hydrocelle monstro :•— fact • 
unicamente curioso pela rettrad i i-
£-»)-'> gramrnas de liquido ! 

KrSsa mesma enfermam estão em 
estado satisf ictori-,», tn;is em via de 
cura, dous op<;raÍos: um d-i urethm-
tomia externa, e outro, de r>"iecç3u do 
aslra-íalo—por ír t t ira d'esse osso. 

E' um caso raro ; torna-se ainda 
mais curioso por não se poder chegar 
ú causa determinante dessa e outras 
lesões de sotnenos importância apre
sentadas pelo doente. 

A enfermaria do Dr. Feijó Júnior foi 
o ponto da reunião de grande numero 
de médicos e estudantes, chamados por 
um notável caso clinico, cujo diagnos
tico, firmado á custa das maiores diffl-
culdades, motivava a grave operar; â<> 
da ovariotomia. 

O illustrado professor, cauteloso 
como sempre, depois de haver cercado 
a sua doente de todos os meios anti-
scepticos, de accordo com oa maUJino-
dernos preceitus, deu começo á opera
ção, preferindo o processo clássico-

Aberta a cavidade abdominal, ruso-
nheceu-se que se tratava de kystos gela
tinosos múltiplos dó perüoneo, constitu
indo em alguns pontos verdadeiros ca
chos de kystos e dando sabida ;i enorme 
quantidale de liquido transparente e 
gelatinifonne. 

Foram feitas diversas lavagens da 
cavidad-, sendo applicado rigoroso 
curativo phenicado, depois de bem es
tabelecida a drainage. A doente vae 
bem ; e, até agora, nada oceerreu de 
notável na marcha do seu restabele
cimento. 

Finalmente, não deixa de ter aqui 
cabimento a noticia de uma infeliz 
criança, viva e alegre, que traz im 
pressas em seu organismo as mais 
bizarras anomalias de fôrma, embora 
esse facto interesse mais de perto ao 
orthopedista, que verdadeiramente ao 
cirurgião. 

E' um menino com 5 annos de edade 
de rosto agradável, de intelligencia 
clara e regularmente desenvolvida, que 
entretanto, apresenta uma serie curiosa 
de disformidades congênitas. 

Tem ambas as mãos divididas, na 
parte mediana, até o punho; alguns 
dedos acham-se unidos sob o mesmo 
segumento;e a perna direita só tem 
um osso, é excessivamente curta, de 
uma grossura egual em toda a extensão 
e executa movimentos em todas as dl* 
recções. 

O pé, também direito, está com a 
planta inteiramente voltada para cima 
e para fora, isto é, em perfeito carus. 

O femur, da coxa direita, em sua 
parte inferior tem os condylos bifnrca-
dos em grande extensão e é sobre o 
interno que se acha implantada a 
perna. 

A criança anda arrastando-se, ser-
vindo-lhe de apoio esse mesmo condylo 
interno. 

O hábil e eminente Dr. Pedro Affonso 
Franco, actual director do serviço cli
nico do Hospital da Miserisordia, man
dou constuir um apparelho, de combi
nação sua, afim de fazer com que essa 
criança possa andar de pé, livre e des
embaraçadamente. 

DR. DODSTOL. 
21 — 6— ;>7. 
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POESIA E POETAS 

« IMPRESSÕES a, VERSOS POR D. IONKZ SA-
DINO PtMtio M A U . PERNAMBUCO, TYP. 
APOLLO ; 1887.151 PAO. COM UM BELLO 
RETRATO DA. AUCTORA. 

Quasi sempre que se tracta de jul
gar a obra litteraria de uma senhora 
se faz preciso que o euphemismo —lei
tor benevolo—tenha uma certa expres
são de realidade E, na nossa qualidade 
de leitores, teríamos de ser muito mais 
benevolos do que convém aos interesses 
positivos da arte, se quizessemos elo
giar o livro da poetiza qae ora se nos 
apresenta. 

A benevolência da critica é muito 
mais prejudicai a um escriptor que 
começa, do que o ataque injusto. Este 
livro das Impressões é o terceiro que 
publica a Sra. D. Ignez Maia. Não 
conhecemos os anteriores, mas por este 
é bem fácil julgal-os. Pois bem, se 
quando a auctora publicou os seus pri
meiros versos a critica houvesse sido 
imparcial, sincera e verdadeira, o hou
vesse dito á Sra. D. Ignez que para 
se publicar um livro é preciso, pelo 
menos, saber grammatica ; se a cri
tica lhe houvesse dicto que a poesia 
é uma arte difficil, que tem regras indis
pensáveis e fataes e que para se fazer 
versos é necessário, antes de tudo— 
além do conhecimento da lingua — sa
ber-se metrificação; ae a critica hou
vesse cumprido o seu dever de acon
selhar e censurar—a Exma. Sra. D. 
Iguez Mata dar-nos-ia agora um livro 
pelo menos acceitavel, ou não publi
caria livro nenhum, o que seria pre
ferível. 

Não lemos nas Impressões uma sò poe
sia onde não haja versos errados e 
rara è a que não tem erros palmares 
de grammatica, da qual a auctora nem 
sequer conhece a prosódia, 

Xo prólogo, uma embrulhada incom
prehensivel de prosa, a auctora affirma 
a sua applicação e amor ao estudo. 
Pois necessita ainda de maior applica-
cação e mais estudo, Exma. Senhora, 
para poder lançar a publico um livro 
que se possa ler. V. Exa. tem inspira
ção e, ás vezes, até tem idéas; mas o 
que a prejudica ó a absoluta ignorân
cia da arte. Somos pela educação da 
mulher e entendemos mesmo que a 
mulher deve cultivar a arte, uma arte 
qualquer. Mas o nosso enthusiasmo 
pela mulher de lettras não vae até o 
extremo de applaudir um mau escrip
tor, só porque esse escriptor é uma 
mulher. A gentileza cora as damas deve 
ser praticada incondicionalmente nos 
salões e no tracto social. Na littera
tura é que não ha damas nem cava
lheiros : — ha auetores. Fora, pois, a 
cortezia devida á dama, e logar á since
ridade e rudeza devida ao escriptor. O 
livro da Sra. D. Ignez Maia é um pés
simo livro. Logo na dedicatória ás 
senhoras brazileiras se nos deparam 
estes desgraciosos e mal trabalhados 
versos, num periodo sem syntaxe : 

« Eu nao venho carpir ternas endeiKas, 
E nem mesmo soltar suaves queixas 
Que faça um rosto bello entristecer 
Logo a primeira estrophe, e vá fazer 
fontura a quem, num riso de despreso, 
Atacado de spleen, se veja preso 
Em dias invernos, pegue um livro 
Por mera distracção, e veja vivo 
Compêndio de tristeza ou magua atroz, 
Da lyra um rude harpejo ou dTalma a voz 
Lastimando um amor já esquecido.' a 

Não é preciso saber tanto a gram

matica como o Sr. Júlio Ribeiro para 
se ver que, estando o sujeito no plural, 
para o plural deveriam ir também os 
verbos.— Queixas que faça entriste
cer? Endechas que vá fazer tontura I 

Ohl oh!, minha senhora 1 
Mais: « Oe roseos lindos cachos so

bre ti derrama suavíssimo perfume... 
(Pag, 16}. Em uma poesia feita a Lu
cinda Furtado Coelho: 

'(Te envio um verso meu no dia fausto 
E o pobre coração em holo-.austo 
E' pouco'... Masrecebassimeorar »(Pag. lio) 

Isto faz-me lembrar uma carta em 
que um amigo meu, convidando-me 
para ir a sua casa d'elle. me dizia, 
com fervor: — « Venhas I venhas ! » 

Exemplos de medonhos versos ale
xandrinos : 

« E lhe disputa a posse dos arcanos seus » 
«Os braços redemptores, lindos nos seus bri

lhos » 
«As arvores iiumoveis, imvens.piumbeaáas...» 
« Gazopbylacio eterno de ondas sonorosas» 
« Em uma larga rua, n'ella se agrupavam » 
« O céu napolitano vae ceder-lhe o passo » 

Paro aqui. Estes versos pertencem 
ura a cada poesia e apenas cheguei a 
pag. 29. 

Exemplo de inacreditáveis dacasyl-
labas: 

« Um pâo sem igual, pão do talento » 
K Atlântico, chamarei a essas águas » 
«Perdão.' diz ao pae o filho ingrato» 
« Nesse ergastulo sublime e impenetrável» 
•i Ao impulso de minh'alma que me ordena a 

Estes, com os outros, são também 
um de cada poesia, das que estão até 
pag. 32. E todas ellas tem quantidade 
de versos do mesmo feitio ! 

E' o que podemos dizer, com des
gosto e magua, do livro da poetisa per
nambucana. 

S. Ex.,porém, não deve desanimar-se. 
Estude um pouco de grammatica e 
um pouco de arte poética, peça aos 
poetas de Pernambuco, que os ha por 
lá bem bons, que lhe apontem sincera 
e francamente os erros, e mais tarde 
reconhecerá que lhe dissemos a ver
dade; quando a irritação que lhe hou
ver causado o nosso juizo, se houver 
transformado em suave gratidão, que 
não pedimos, V. Ex. publicará um livro 
que possa honrar as lettras e o nome 
da mulher no Brazil. 

JORNAES E REVISTAS 

Temos e n. 10 d'0 Sportman. Cada vez 
mais se torna merecedor do apoio e da 
sympathía dos amadores do turf este 
periódico, que lhe é especialmente con
sagrado. O que mais o recoramenda é o 
espirito de imparcialidade e o desejo 
de fazer justiça que cempre revela nas 
apreciações das corridas e do procedi
mento das sociedades. 

O numero do Correio da Europa cor
respondente a 8 de Junho traz, entre 
outros, os retratos da princeza D. Amé
lia e príncipe da Beira e o do illustre 
visconde de Juromenha, o laureado 
biographo de Camões, fallecido em Lis

boa em princípios de Junho,com oitenta 
annos (nascera a 25 de Maio de 1907.) 

O ultimo numero d'Occidente traz uma 
bella gravura representando a Ponte 
de Santa Izabel e Palácio da Assembléa 
Provincial em Pernambuco. 

O que traz de mais interessante o 
n. 8 (4o. anuo) d'A Itlustração é o retrato 
do grande escriptor portuguez Oliveira 
Martins e biographia respectiva por 
Luiz de Magalhães e a Chronica de 
Mariano Pinna. 

O Brazil Medico n. 23. Contem excellen-
tes artigos sobre medicina e cirurgia. 

A Estação n. 12. Anno XVI. Dá-nos 
elegantes figurinos e moldes. Na sua 
pagina central figuram duas bellas 
gravuras Os diomantes da coroa de França 
e O anniversario do Imperador Guilherme. 
Traz também este numero uma boa 
parte litteraria. 

0 Brazil Illustrado n. 11. Ura bem es
cripto e variado texto e algumas illus
trações dignas de nota. 

Revista Illustrada n. 450.Venha cá, seu 
Ângelo. V. ó um lápis terrível I Este 
numero da Revista está optiino; a sua 
primeira pagina Pobre D. Pedro II l é 
soberba de ironia e a pagina central 
As ultimas noticias acerca de S. M. é de 
um humorismo e de uma d iabrura . . . 
de todos oa diabos! Quanto ao texto 
basta ser elle devido á penna de Júlio 
Verim. 

Delle transcrevemos hoje o magaifico 
e judicioso artigo Por causa de um soneto. 

A. 

POR CAUSA DE UM SONETO 

De ha,muito professamos a opinião, 
talvez excêntrica, porém muito ar
raigada, de que em nossa terra a ver
dadeira coragem está em ser . . . mo
derado. 

às violentas polemicas e as acerbas 
discusões a que temos assistido, dúzias 
de vezes, com raras excepções teem dei
xado de provar que não ha mérito nem 
risco em recorrer a esses extremos de 
linguagem. 

Ora, sendo o nosso estado ainda de 
organisação, e perturbadas todas as 
funeções por causas, ora oecultas, ora 
claras como a escravidão a outras, di
vidindo o paiz em grupos inimigos, 
sempre achámos qne era preciso pas
sar em claro e esquecer muita coisa, 
para não chegarmos todos a um estado 
intolerável de guerra civil nos espi-
ritos, que parecia ser um plano de 
enfraquecimento geral. 

N'estas circunstancias, ao mesmo 
tempo que nos inclinávamos a não 
interromper a cordialidade das relações 
por leviandades, mais ou menos pre
cipitadas, notávamos na geração nova 
um verdadeiro furor de elogio e de 
ataque mutuo. Muito pouco respeito 
pelo trabalho alheio, e uma impa
ciência medonha de ir á gloria 1 

Contávamos com o tempo, com os 
dissabores porque passavam esses exal

tados, para ver as coisas entrarem aa 
ordem. 

Agora, porém, surge uma d'essag di
gressões a um poeta de grande talento-
(com quem nunca trocámos a menor pa
lavra,) mas que nos magoou, pelo tom 
desabrido com que lhe foi feita. 

Roferimo-nos ao auctor das Sympho
nias e à accusação de plagio que lhe é 
atirada sem fundamento. 

Incontestavelmente, ha entre o trecho 
da Mlle. de Maupin e o soneto As pombal 
certa identidade de idéias. 

Mas, esse trecho nada vale, junto agi 
soneto. 1 

Nós mesmos, que lemos varias vezes 
o romance de Th. Gautier, e que atei 
traduzimos algumas passagens, entre., 
ellas o trecho em questão, não ficámos 
com a menor idéia, da existência d^stto 
ao passo que , o soneto de Raymuado 
Corrêa nos impressionou sempre cpsuu 
novidade de idéia e como pprfeiçSfljd/tó 
fôrma. 

Ora, pelo facto de repetição de idéia, 
não ha plagio, e o soneto em questão^ 
além das imagens de Th. Gauthier, tem 
outras, absolutamente originaes. 

Concordamos que a impressão pro* 
funda: que essa .peça littefaria produzia; 
empallideça um pouco com a aproxi
mação do. trecho da Mlle. de Maupin, 

Mas d'ahi a eclypsar-se, e até tor
nar-se em libello, ha um abysmo. Ti-
rando-lhe alguma cousa, o que fica, 
ainda assim, é uma forte impressão-
admirativa, ligeiramente attenuadaJ 
por não ser a idéia de todo original. •*•" 

Mas Raymundo Corrêa tem sido-
atacado, com. feroz crueldade1, que não. 
pouco nos magoou, pois a inj ustiçaj 
nos revolta. 

Ao testemunho que dou junto outro, 
que se levar algum conforto ao sonha» 
dor das Symphonias, me terá pago, coitt 
usura o trabalho de traçar estas linhas; 

Ha três ou quatro annos, numa via
gem que fiz, estando com o auctor da. 
Morte de D. João,, mostrei-lhe o volume 
das Symphonias, a ultima novidade» 
litteraria, que levara do Rio de Janeiro. 

Guerra Junqueira leu algumas poe
sias, sem revelar grande enthusiasmo,. 
e dando a ente.nder que Raymundo 
Corrêa era uma bella,esperança, 

Nisto, chegou ao soneto As Pombas, ef^ 
a sua attenção fixou-se; vi que seguia 
a leitura, embevecido. Chegando ao, 
ultimo verso, Guerra : Junqueiro mqs-
trou-se enthusiasmado. 

— E' bonito! exclamou. E, até este 
verbo novo, ruflar, é de um lindo effeitq. 

Ora. Junqueiro é um fanático da 
Mlle. de Maupin, e o tal trecho, nãp.se 
lhe fixara na memória; senão teria dito 
logo a sua impressão. 

Na verdade, esse trecho de prosa só 
agora surge com um grande va}pr, 
entre nós, e isto pelo facto da accusa-lj 
ção de plagio. % 

E, sobre esta velha, questão das novas 
idéias, ha alguma cousa de Camillo 
Castello Branco, sobre o trecho de 
Garret t : 

Saudade gosto amargo de infelizes, * 
Delicioso pungir de;acerbo espinho, ; 

cujos precursores, Camillo,, com a sua 
grande erudição, foi encontrar, em não. 
sei quantos esorigtoceB, sesulo* antes, 
de Garrett. 

Tenho também idéia de que, resu
mindo as suas exeavações, o auctor do 
Cancioneiro Alegre fazia, plena justiça. ao. 
cantor de Camões, reconhecendo que 
ninguém, aufce3 d'ell/e, dera a esse pen
samento forma tão completa e sublime. 
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Para o caso de Raymundo Corrêa a 
hypotbese é a mesma. 

Quantas vezes a idéia dos pombaes, 
comparada as Ulusões, não terá sido 
apresentada ? 

Ila. tantos encontros simultâneos em 
coisas lit terarias! Eu, jú tive utn 
d/estes casos com Valentim Magalhães. 
Um bello dia, vi nas Notas d margem, 
um trecho qualquer, muito semelhante 
& um que eu estava imprimindo em 
livro, e cujas provas recebera na ocea
sião. A. semelhança de idéias era tal, 
que, como exemplo de uma coinci
dência extraordinária, mandei as pro
vas ao antigo redactor da Gazela de Ho-
tíciaí. Tínhamos pensado a mesma 
cousa e ao mesmo tempo; o modo de a 
exprimir era,também muito semelhante 
Creio que Valentim Magalhães, ainda 
ha de ter recordação oYeste episódio. 

O mais. interessante, agora, era ter-se 
dado com Raymundo Corrêa, o mesmo 
que se deu commigo e oom Junqueiro : 
não ter conservado da «Mlle. de Mau
pin» recordação do trecho incriminado, 
ou, quem sabe ¥ não ter mesmo lido o 
romance. 

Em todo o caso, sentimos o tom azedo 
da accusação, e o modo como tem sido 
tratado o poeta, sem nenhuma espécie 
de benevolência, quando, pelos seus 
trabalhos era o caso. de dizer: 4 tout 
saigneur tout honneur I 

Nós continuamos a apreciar o seu 
bello soneto. E que venham outros I 

JÚLIO VERIM 

Perfil âe Camillo Castello Bmco 
PELO 

PADRE SENNA FREITAS 

Em meio das escassíssimas produc-
çqes da nossa litteratura, entre as 
quaes avultam os volumes de versos, 
mais ou menos pretenciosos e soporife-
ros, onde rarissima vez a crítica pôde 
descobrir a voz de algum poeta origi
nal, que traga uma nota pessoal á 
insipida monodia de banalidades me
trificadas e rimadas—chega-nosás mãos 
um valente livro, escripto pelo padre 
Senna Freitas e relativo á grande in
dividualidade litteraria de Camillo Cas
tello Branco. O trabalho do padre Frei
tas tem altíssimo valor em todos os 
sentidos e veio confirmar definitiva
mente a sua reputação de escriptor 
vernáculo, correctissimo, pittoresco, 
fecundo, possuidor de uma linguagem 
de lei, vibrante, incisiva e colorida. 
Para ler com desprevenção este livro, 
é preciso lembrarmo-nos de quo o seu 
auctor é padre catholico, e por conse
qüência não faz mais do que o seu 
dever combatendo o que suppõe ser 
impiedade e atheismo. Não temos que 

' lhe pedir contas por isto, e quem não 
se agradar das suas controvérsias, não 
tem mais que voltar a folha e continuar 
a leitura mais adeante. Tratando-se de 
um escriptor, ea prefiro mil vezes um 
ultramontano ferrenho que escreva 
bem, do que um demoorata livre pen
sador que não saiba alinhavar quatro 
adjectivos. Quem, maneja uma penna 
deve, antes do tudo mais, conhecer a 
lingua e as regras da arte de escrever ; 
se as não souber, mesmo que seja pro-
pagandiata das melhores idéias, ama
nhã já ninguém se lembrará do que 
elle pensou nem do que elle disse. 

O vulto colossal de Camillo Castello 
Branco aos apparece nesse livro ainda 
maior do que o julgávamos. 

Sempre votámos a mais profunda 
admiração aquelle. extraordinário es
pirito, cuja pasmosa fecundidade é 
realmente para maravilhar. Emquanto 
nós outros, com to !a a nossa ridícula 
prosapia, fazemos um artiguete de jor
nal, elle escreve um livro. E quando 
concluo este livro, atopetado de erudic-
ção e feito na lingua mais opulenta 
que é dado a um eerebro possuir, o 
gigante das lettras portuguezas entre
ga-se ao descanço... escrevendo outra 
obra. Os seus lazeres são mais férteis 
do que a azafama operosa de muitos 
outros. 

Camillo Castello Branco ainda não 
está cullocaio no logar que merece, 
isto é, no primeiro. 

E' uma arvore tão alta, tão copada, 
os seus ramos multiplicam-se com tajl 
rapidez, abrangem tão vasto terreno, 
corre-lhe nas veias uma caudal tão im
petuosa de seiva plethorica, que a sua 
verdadeira grandeza só poderá ser ava
liada quando a foice da morte deeepar-
lhe o enorme tronco. Aquillo não é um 
homem, ó uma litteratura. Morressem 
todos os litteratos de Portugal, e Ca
millo sósinho sustentaria o brilho e 
abasteceria o mercado de livros. 

Mas não sabíamos que aquelle terrí
vel polemista, que tanta vez ha transu-
dado em seus opusculos uma espécie de 
humourismo bilioso, singular, poderoso 
e irresistível, possuísse um coração 
amantissirao; que áquella cabeça enca-
necida no fermentar constante das idéas, 
calcinada pelo soffrimento , tostada 
pelas refregas dolorosas de uma vida 
longa e agitada—fosse capaz de • incli
nar-se, meiga e chorosa, no puro regaço 
da amizade. 

O padre Senna Freitas descobre-nos 
um Camillo da vida intima que ainda 
uão tínhamos a dita de conhecer. 

URBANO DUARTE. 

THEATROS 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

COMPANHIA DO THEATRO D . MARIA II 

Com o theatro inteiramente cheio 
estreou-se no dia 24 do mez passado 
esta magnífica companhia dramática, 
que pela segunda vez nos visita,aceres-
centada com o actor Eduardo Brazão 
que desde 1880 não tínhamos o prazer de 
applaudir. 

Representou-se a deliciosa comedia 
de George Sand—'0 Marquez de Ville-
mer. 

Da peça e do desempenho que lhe dão 
estes artistas já dissemos longamente o 
anno passado. A peçaé uma das mais 
notáveis do theatro francez. Um ver
dadeiro primor, cujo merecimento lit
teraria tem sido reconhecido e exal-
çado por todos os críticos e que só 
imbecis poderiam negar. E George 
Sand escrevendo esta obra-prima, foi 
um precursor do naturalismo no thea
tro, pois o Uarquez de Villemer é uma 
verdadeira obra naturalista; e escre
ve n-a no tempo •em que o inexgotavel 
Scribe abarrotava o theatro francez 
com a sua obra do fancaria, falsa como 
J u d a s ! 

O desempenho que lhe dáesta com

panhia está na altura da peça. A* Sraa. 
Caroliaa Falco e Virgínia, Augusto e 
João Ros i interpretam adrairavelmeiUe 
oa seus papeis. O de Augusto (duque 
deAieria) tem sido feito em Lisboa, ha 
muitos annos, por Brazão, que lhe tom 
muito amor; como houvesse, porém, 
sido feito aqui, no anno passado, por 
Augusto Rosa, também o foi desta vez. 

Muito desejaríamos—e o publico 
certamente tem o mesmo desejo — ver 
Brazão neste papel. 

Augusto Rosa satisfaz-nos cabal
mente nelle ; pertencendo porém o pa
pel ao repertório de Brazão e tanto o 
estimando este, é natural o desejo de 
vel-o interpretando o duque de Aleria. 

E esperamos ver satisfeito este de-
I Bejo, mesmo porque a empreza fez aa* 

nunciar que o actor Brazão faria aqui 
todo o seu repertório. 

SEVERO TOEELLI 

No repertório da companhia do thea
tro D. Maria II, de Lisboa, que aqui 
tem de ser representado, figura o dra
ma emverso,em 5 actos.de FrançoisCop-
pèe,Severo Torelli, passado a versos por-
tuguezes pelos applaudidos poetas Ma-
cedoPapauça e Jayme Victor.Esta peça, 
que dera ne Odeon 107 representações, 
apenas deu 5 no D. Maria II. O publico 
enfastiou-se a valer, achando pouco 
para cinco actos apenas duas situações 
importantes, e abandonou a. peça. ( com 
expressivo itálico ). 

Na sua ultima chronica d'0 Occidente 
Gervasio Lobato resume o entrecho de 
Severo Torelli e a sua critica pela se
guinte fôrma: 

«Para nós o defeito theatral do Severo 
Torelli è ler cinco actos. 

Se François Coppée fosse um boca-
dinho mais auctor dramático teria feito 
com aquelle assumpto nm explendido 
e irresistível drama n'um acto. 

Effectivarnente todas as situações 
poderosas, todas as situações verdadei
ramente dramáticas d'aquella lugubre 
tragédia se podiam agrupar logica-
meinte n'um acto só. 

O que vem a ser o Severo Torelli ? 
E' o filho d'um adultério quasi sa

grado ; da esposa que se deshonra 
para salvar o marido que adora. 

Ignorando o mysterio horrível do seu 
nascimento Severo Torelli jurou peran
te a hóstia consagrada matar o tyran-
no de Pisa, o aggressor da sua pátria 
o sanguinário Barnabo Spinola. 

Sua mãe, a heróica D. Pio, sabedora 
d'este juramento, confessa a seu filho 
a verdade horrível:—Barnabo, o tyran-
no, é o pae de Severo Torelli. 

Severo acha-se portanto collocado 
entre o perjúrio e o. parricidio : 

Eu com este punhal fiz este juramento : 
« Juro ferir com mão segura e decidida, 
« Enterrar o punhal, revolvel-o na frida, 
« Seja onde quer que for matar o monstro abjecto, 
« Mesmo na nossa casa e sob o nosso teclo, 
« Aqui junta do altar, de joelhos e mãos postas 
«Sendo precito até enterrar-lhenas costas 
« O meu punhal,e erguendo o ferro ensangüentado, 
a Dedicar o holocausto a Pisa, » — Está jurado! 
Este problema i claro e tenho-o debatido ; 
Necessita de ser depressa resolvido: 
Ou eu o mato ou não, Se a mato sem piedade 
Entrego a minha pátria, hemel â liberdade, 
Cumpro perante Deus um santo juramento, 
Castigo o torpe, algoz, o carrasco violento 
Da minha pobre mãe ultrajada, asseguro 
A o bom Terelli a pai, a honra e o futuro. 
Se o não mato, meu Deus! que indignação,que hor

ror! 
Sou um perjuro ao céu e á pátria um traidor, 
Morrerão amanhã des homens inneoenles, 
Hão da crivar-me a alma os ódios inclementes 

A M meu» ceaad+dàm, 9 • mame rmpeitad» 
9o rríko f M me adora, hade ser eeyaUado 
Na lodo * na éêwkemra.'.,. (7 carmféo / erfeila, 

Que daòroe como um mronz* e tr/«M4J o meu prito, 
k" prtcxm eteother s decidir!... Ãh.' Ptta, 
Terra nu que o crime imprri « a virtude agomimê, 
Encerras ne ttu ventre um turbilhão horrendo 
De monstroe... Cqotino e teu* filho*, mordendo 
Sofrfgamm.it O Í M M I , famtntm, m fritarem 
O momento fmtmt ir te enlrt-demrarem! 
Podia» intpirar-te, i temskrmo Damtt, 
S'ette immundo ceit defere*. .Y'um instante 
O teu olhar, 6 pátria entangnentada, vae 
Ver Irreru Torelli a attasttnar seu pae! 
Meu pae! Meu pae',.. Porque3 porque o tyranno 

um dia 
Violou peto terror e peta covardia 
Uma triste mulher tem força e *meon—lac ei! 
E eut tanto Deus! nasci d'ai* acto aòiwunarel! 
Meu pae! Mas te i meu pae eue homem tão atroz, 
Porque nãn sou como elle estúpido e feroz? 
Poi* te da tua carne a minha carne i feita, 
Porque me acolhe a alma e o coração me acceita, 
Esta innocencia ideal que loucamente adoro? 
Enlão porque hesito eu? Apesar demo choro 
Que innundau, minha màerteu luguhre pats»dof 

E também apesar é'esèe mandato honrado 
Que u pátria me entregou? / . . . Porque duvida 

entãof* 
Que estranha garra, ó Deus, me aperta o coração! 
Que covardia i esta, e emfim, porque me amsta 
Erguer tobre a tyranno a minha mão robmeta ?!.. . 
Poit bem. Tenho inda um meio, um tojihitma, 6 

piedade í 
Vou cumprir da missão apenas a mjtade. 
Arrisco a honra, sim, e esse homem tão cruel, 
Liberto o meu paiz tem o matar a elle! 
E* um plano, bem sei, bastante duvidoso.,. 
Oh! mas se recusar, indomito e raivoso 
Acabarei com elle, e acabarei comigo. 

(Olha o punhal) 

Farás o teu dever, meu derradeiro 
amigo ?... 

Barnabo entra. Entre o pae e o filho 
ha uma scena terrível. Severo ergue 
para elle o punhal. 

«Morreremos os dois . . . 

N'Ísto um vulto negro sae de traz 
d'um relicario, crava uin punhal no 
peito de Barnabo, dizendo : 

«Não! morrerá sô elle! 

E 'D. Pia que para salvar seu filho 
do parricidio mata aquelle que a ultra» 
jou, e depois se mata, a si, pedindo ao 
filho que viva para consolo do velho 
Torelli. 

Toda a acção dramática da peça e 
esta, e como vêem toda ella se podia 
reunir nFum só acto. 

Em cinco é extremamente diluída; 
para se chegar ás situações culminantes 
atravessam-se muitas scenas sem in
teresse, que eançam, que enfastiam o 
espectador e que explicara o desastre 
que no theatro de D. Maria teve a peça 
de Coppée. 

Gervasio Lobato.» 

Ha sete annos já o desempenho que 
Eduardo Brazão dava ao papel de Kean 
lhe conquistara todas as sympathias 
e fizera que o nosso publico o consi
derasse actor de grando futuro. Pou
co antes Rossi havia feito o mesmo 
papel com singular brilhantismo,eBra^ 
zâo não nos obrigara a ter saudades 
do eminente actor italiano. Datou do 
Kean a reputação de Brazão como actor 
de primeira ordem. 

Agora apparece-nos o mesmo homem, 
mas outro artista. 

Ao actor cheio de talento, mas um 
tanto descomedidoe desordenado, sue-
cedeu o artista correcto, inteiramente 
na posse da sua arte, meticuloso, dis
tineto e brilhante. 

O difficü papel de Edmundo Kean é 
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agora representado a primor, com 
extraordinário talento e uma perfeita 
harmonia de linhas e de tons, No segun
do acto Brazão é inexcedivel. E* um 
encanto ouvil-o no formoso dialogo 
com Miss Damby, dialogo a que elle 
imprime um colorido vigoroso, firme, 
exacto, magistral. A famosa scena da 
taberna.coinquanto pittoresca, não exi
ge do actor a mesma delicadeza, a 
mesma observação da verdade, o mes
mo cuidado no dizer; é uma scena 
prompta. de effeito seguro para o pu
blico, e Btazão representou-a também 
admiravelmente, No terceiro e quarto 
actos foi bellissimo o trabalho do gran
de artista. O monólogo do Hamleto, o 
dialogo com Opheliae subsequente sce
na da loucura foram seberbamente fei
tos. A recitação do assombroso monó
logo de Shakespeare merece sempre os 
maiores cuidados aos artistas que fa
zem o Kean. Brazão recita-o maravi
lhosamente. A duvida transparece-lhe 
na physionomia transtornada de louco; 
a voz, cahindo sempre nos tons graves 
dá ao verso uma solemnidade gran
diosa; o gesto é largo; a altitude acom
panha docemente a palavra, e quando 
o desditoso príncipe se afasta dos seus 
passados amores, que lhe lembram o 
mundo com todas as suas torpezas, 
•vae sucumbido, cabisbaixo, dubitativo, 
«om o olhar desvairado, vae curvo, in-
firme, arrastando os pés ! Uma inter
pretação magnífica e uma execução 
magistral l 

E' um bello trabalho, feito com me-
thodo e estudo, que honra o artista e 
lhe dá direito a applausos incondicio-
naes. 

Augusto Rosa foi um príncipe de 
Galles verdadeiramente priacipesco, 
elegante, distineto, correcto e sóbrio. 

Antunes representou bem o papel de 
Salomão, dando-lhe relevo e graça. 

Virgínia fez razoavelmente An na 
Damby. Se não fosse uma certa mono
tonia no dizer, monotonia que mais 
apparece entre aquelle conjuneto de 
artistas que se preoecupam com o colo
rido, com os meios tons e com a delica
deza e variedade da dicção; se não fosse 
isso,o papel de Miss Damby seria digno 
dos maiores applausos. 

Silva Poreira esteve magnífico no 
Pis to l : leve, ligeiro, saltitante, engra-
ç%dissimo.O publico rio-se francamente 
com elle e applaudio-o por vezes. 

A condessa Helena encontrou na Sra. 
Falco uma interprete conscienciosa e 
elegante. 

Os outros papeis não tem impor
tância, mas foram todos bem desem
penhados. 

A peça já foi representada quatro 
vezes e sempre com a casa cheia. 

Parabéns á empresa. 

RECREIO DRAMÁTICO 

No dia 26 do mez passado realizou-se 
o beneficio do actor Dias Braga com a 
represantação do celebre drama de A 
Dumas, Kean, que está sendo também 
representado por Eduardo Brazão no 
S. Pedro de Alcântara e pelo actor Ber
nardo na Phenix Dramática. 

Não podemos crer que o estimavel 
emprezario do Recreio houvesse esco
lhido o difficil drama escripto para o 
grande Frederico Lemaitre com o in
tu i to de entrar em confronto com o 
primeiro artista da companhia do thea
tro D. Maria I I , de Lisboa. 

Representou-o somente para mostrar 

que estuda e trabalha com afinco, pro
curando assim conquistar ainda mais 
as sympathias do publico. 

E conseguio-o, pois fez applaudir-ae 
com'enthusiasmo, agradando á platóa 
em varias situações, especialmente nas 
de mais vigor. 

Com prazer registramos o triumpho 
obtido pelo provecto e consciencioso 
actor Magioli no papel de Salomão 
As Sras. Ismenia e Helena e os demais 
artistas concorreram grandemente para 
o êxito da peça que se tem repetido. 

POLYTHEAMA FLUMINENSE 

No sabbado ultimo estreiou-se a com
panhia japoneza tão annunciada em 
todas as folhas e reclameada por todas 
as esquinas em vistososos e largos car
tazes. 

Uma hora antes de começarem os 
espectaculos estão os japonezes em 
suas barracas trabalhando á vista do 
publico em bordados, pinturas, traba
lhos sobre madeira a canivete, leques, 
guardas-sol, etc. 

Vale a pena ver a paciência, a deli
cadeza, a agilidade e a perícia com que 
são executados esses trabalhos. Mais 
tarde, quando houver bòa quantidade 
de objectos manufacturados, serão ven
didos aos freqüentadores do circo. 

A companhia tem artistas japonezes 
de primeira ordem. 

Apontemos desde já a formosa japo
neza que sobe com as mãos e os pés 
nús per uma escada de cutellos afiadis-
simos ; trabalho inteiramente novo e 
maravilhoso, estupendo, inexplicável I 

Entre as crianças ha uma que faz 
admiráveis exercícios de deslocação e 
equilíbrio-

O trabalho com os piões e o cachim
bo, o homem que come brazas, o presti-
mano, o palhaço musical, etc., são to
dos dignos de ver-se. 

Não terminaremos sem uma refe
rencia aos oito lindíssimos poneys, per
feitamente ensinados, e aos engraçados 
cães que fazem as delicias da crian
çada. 

Passam-se magníficas horas actual
mente no Polytheama. 

LUCINDA 

A companhia de Zarzuelas, de que 
são directores os Srs. D. Valentim Gar
rido e D. Antônio Del Valle, exhibio 
durante a semana algumas das melho
res peças do seu repertório, que.é vasto 
e escolhido. Deu-nos, no sabbado, a 
Catharina, musica de Gastambíde; no 
domingo A Mascotte, de Audram; na 
segunda Jogar com fuego, do Barbieri; 
na terça 0 Rabo do Diabo, de Oudrid, 
e O Juizo Final, de Barbieri; ua quarta 
El Barberillo da Lavapiés, também de 
Barbieri; na quinta A's nove da noite, 
de Caballero; e hontem, finalmente, 
Os Madgyares, peça de grande especta
culo. 

A' vista da diversidade de peças com 
que a companhia deliciou os seus nume
rosos habitues, não podemos a longar-
nos na apreciação minuciosa do desem
penho de cada uma d'ellas. Forçoso, 
porém, é confessar que o brilho do 
desempenho é devido, muito especial
mente, ás Sras. Piá e Sacanellese aos 
Srs. Garrido, Manso, Ramos e Jordan, 
todos excellentes artistas e cantando 
correctamente, de modo que o theatro 

é sempre pequeno para conter a enor
me concorrência de amadores do gêne
ro Zarzuela. 

E, d'entre esses artistas, ainda espe-
cialisaremos a Sra. Piá que, n'um ver
dadeiro íour de force, se encarregou de 
substituir em todos os papeis e com 
grande brilhantismo a sua collega 
1» tiple que abandonara a compa
nhia na Bahia, salvando assim a Sra. 
Piá a situação embaraçosa em que en
tão se achou a empreza e os artistas 
por ella contractados. 

SANT'ANNA 

No fim de 19 annos de trabalho, de 
luetas, de decepções e de triumphos, 
foi no dia 30 dissolvida a companhia 
do Heller! 

Mas o Heller, sempre exquisito e 
mysterioso, annuncia duas peças para 
uma epocha próxima: A Princeza Flor 
de Maio e O Moleiro de Alcald. 

E' o caso de se lhe perguntar: 
— Com que companhia? 

P. TA LM A. 

SPORT 
A quarta corrida que realisou no 

domingo passado o Prado Villa Izabel 
esteve esplendida e extraordinaria
mente concorrida, colhendo esta dis
tineto sociedade mais uma bella vi-
ctoria. 

No Grande Prêmio Metropolitano (3:0009 
ao 1», 8008 ao 2° e 4008 ao 3» e o 4» 
livrando a entrada) foram inscriptos 
alguns dos melhores parelheiros nacio
naes, conhecidos e que indubitavel
mente teria tido esse pareô grande 
animação se Sibylla e Talisman. que 
nelle se inscreveram, não tivessem de
clarado forfait. 

Boreas, Diva e Bonita foram os pare
lheiros que disputaram este prêmio 
tão importante e sem a minima ani
mação, visto Boreas não ter competi
dores fortes e que lhe pudessem tornar 
a corrida duvidosa e a victoria difficil. 

Apezar dos forfaits nos differentes 
pareôs, o programma não deixou de ter 
houi acolhimento dos amadores do turf. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 1» pareô (1300 metros) Eigoletto 

em 87 segundos venceu os seus com-
pectidores, partindo cem alguma van
tagem. Aymoré, que chegou em 3» logar, 
está em más condicções e ficou manco. 
Cantagallo, que chegou em 2», mostrou 
pouca vontade de vencer, como ultima
mente tem feito todas as vezes que tem 
corrido com Rigoletto. Zaino, Juanita 
e Yerbena não mereceram classificação. 
A poule rendeu 18S100. 

No 2» pareô (1450 metros) Espadilha, 
com bastante facilidade,em 98 segundos, 
venceu Berenice, que chegou em 2» 
logar e completamente esgotada. Erce, 
que pela primeira vez correu, fez triste 
figura, parecendo grande bacamarte. 
Gazella e Catita não correram. A poule 
rendeu 118500. 

Este pareô não teve muita importân
cia visto Espadilha não ter competi
dores fortes. 

No 3» pareô (1450 metros) correram 
Dr. Jenner, Madama, Le Loup, Musico 
ePer leque , tomando a ponta, nunca 
mais a cedeu aos seus competidores, 
vencendo-os em 95 segundos. Madame 

e Musico bateram-se fortemente, che
gando Musico em 2° logar e teria ganho 
a corrida se estivesse em melhores 
condicções, e com a boa vontade do seu 
jockey. Le Loup em3» logar, e Madama 
em 4°. Dr. Jenner chegou cm grande 
bagagem. A poule rendeu 538900. 

No Grande Prêmio Metropolitano (2600 
metros,3:O00S ao 1», 8008 ao 2», 400 ao 8» 
e o 4» livrando a entrada) Boreas em 
179 segundos e com grande facilidade 
venceu Diva que desta vez correu mal 
mostrando estar em más condicções, 
visto já em outras vezes ter feito me
lhores corridas. 

Bonita,que foi a 3« competidora, ficou 
distanciada perdendo o direito ao 3o prê
mio. Sibylla e Talisman, competidores 
de respeito, declararam forfait e assim 
tornaram esse pareô fraco e sem anima
ção. Se tivessem disputado esse prêmio, 
o pareô teria tido grande entttusiasmo 
e importância pela luta que travariam 
os três competidores Boreas, Talisman 
e Sibylla, reconhecidamente superiores 
no tiro de 2600 metros. A poulo ren
deu 11S700. 

No 5» pareô (1800 metros) Scylla em 
119 segundos venceu Satan, que pouca 
resistência offereu á sua valente com
petidora. Coupon não correu. Este 
pareô teria mais importância se a luta 
fosse entre os três parelheiros inscri
ptos Satan, Coupon e Scylla. A poule 
rendeu 138000. 

No 6» pareô (1609 metros) Olinda em 
105 segundos, apezar de refregar por 
diversas vezes na partida, venceu com 
bastante facilidade a sua competidora 
Pancy,que nada pôde fazer. Castiglione 
não correu. A poule rendeu 118800. 

No 7» pareô (1609 metros) Odalisca 
em 105 segundos, partindo com grande 
desvantagem, fez brilhante corrida, 
vencendo os seus competidores com 
immensa facilidade. Biscaia, que tomou 
grande dianteira, foi pessimamente cor
rida pelo jockey, que, calculando mal a 
corrida, susteve-a durante o trajecto, 
com o fim de poupal-a e desse modo 
atrazou a corrida, perdendo-a. Kabeca 
em 3o logar. Sartarelle, distanciado— 
Catana, Cyclone, Cantagallo e Bis-
marck não correram. A poule rendeu 
138300. 

No dia 29 do corrente realisou esta 
mesma sociedade a sua 5a corrida, com 
um programma composto de sete pa
reôs, cuja organisação teve resultados 
os mais satisfactorios, tornando-se bem 
disputados quasi todos os pareôs. 

Eis o resultado : 

No 1» pareô (1450 metros) Cantagallo 
em 102 segundos venceu os seus com
petidores. Verbena que chegou em 
2» logar, veio toda a recta de chegada 
soffreada; não quiz disputar licita
mente a corrida. Higoletto em 3» logar. 
Zaire e Ondina em ultimo logar. O ra
teio 17J000. 

No 2» pareô (1300 metros) correram 
somente Ouvidor e Lady que facilmente 
em 97 segundos venceu o seu competi
dor. Escudo, Eapid, Ormonde, Fire-
queen e Esmeralda não correram. Não 
havendo rateio restítuio-se ao publico 
o seu capital. 

No 3» pareô (handicap 1309 metros) 
Perle apezar dos 60 kilos de pezo ven
ceu os seus competidores com alguma 
facilidade em 104 segundos desde o pulo 
de partida. Musico chegou em 2° logar. 
Pancy em 3». Bonita e Diomede em 
ultimo. Catita não correu. O rateio 
348700. 

No 4» pare» (1450 metros) Druid ape-
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zar dos 00 kilos de pezo, venceu facil
mente os réus competidores em 93 se
gundos, chegando ainda um pouco 
goffreado. Intima chegou em 2» logar. 
Villa-Novae Fagoteem ultimo. Corco-
vado nSo correu. O rateio 178000. 

No 5» paroo (1609 metros) Flotsam, 
hoje Tenor, venceu em 105 segundos os 
aeus competidores correndo bem e m«s-
trando-nos estar completamente resta
belecida. Odalisca em 2»'logar. 3» Ar
gentino, Rogonte em ultimo. Espadilha 
não correu. O rateio ÍSJSOO. 

No 6» poreo (1000 metros) Charybdes 
em 61 segundos venceu Phenicia que 
chegou em 2« logar e Dr. Jenner que 
ficou distanciado. O rateio 108300. 

No 7» pareô (1800 metros) Biseaia 
desde o puio de partida, venceu facil
mente os seus competidores em 125 se
gundos, conservando sempre grande 
dianteira sobre elles durante a cor
rida. Rabeca, ex-Jenny, em 2° logar. 
Boyardo em 3» logar.Bonita, Saltarelle 
e Chapecó em ultimo. Feiticeira não 
correu. 

As corridas terminaram, como sem
pre, com grande regularidade, sendo 

os trabalhos perfeitamente effectuados 
e com feliz cxito. 

O jogo da poule antingio a somma 
de 82:9808000. 

L. il. BASTOS. 

FACTOS E N0TICI4S 

O acreditado professor Ulysses, au
xiliado pelos seus aollegas Francisco 
Marcondes Pereira, Quintino Pereira e 
Quintino Firmino Borges, abriu uma 
«Sala de Estudo Auxiliar Acadêmico» 
áTravessado Ouvidor n. 55, 2» andar. 

Nella se leccionam as matérias con
cernentes aos diversos cursos das es
colas do império, especialmente as da 
Escola Normal da corte. 

As provadas habilitações dos profes
sores deste eetabelecimento, modesto, 
mas realmente útil, garantem-lhe fácil 
manutenção e larga prosperidade. 

Recommendamol-o. 

Em assembléa geral, de 27 do mez 
findo, o Club Central dos Conservadores 
appro?ou o projecto doa seus estatutos 
e elegeu a directoria qae tem de diri-
gil-o durante um anno. 

Está nu Corte o Sr. João Augusto 
Xeiva, redactor da Gazeta da Bahia. 
Agradecemos a amável visita com que 
S. S. nos honrou. 

FALLECIXIENTO 

A 25 do mez passado falleceu na ci
dade da Bahia, aos 53 annos de edade, 
o Sr. Manuel da Silva Lopes Cardoso, 
fundador e director do Diário de Xoti-
cias, d'aquella capital. 

Era um espirito emprehendedor e 
actívissimo, habituado ao trabalho e á 
luta. Tinha rara habilidade para o jor
nalismo, ao qual dedicou a melhor 
parte da sua existência, conseguindo 
evitar iuitnisades e creando muitos 
amigos. 

A" sua familia e em particular ao 
nosso estimavel collega Antônio Lopes 
Cardoso— pezames sinceros. 

ANNUNCI0S 
o i idvoBrat io Dr. Valentim Maga

lhães é • -rirMittr i í.i no sen escriptorio-
todos os fj i-, <lA» lrl horas hi manhã às-
8 da tarei- - it.it H <io« O m * i v o s . s t . 

D r . C y r o a o A z e v o d o , — A d Y O -
gado. Das 10 ás 1 horas.—Beeco das. 
Cancellas ti. 2. 

O í - o b r a d o r Bernardo da Silva 
Dnm 1 in Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r a c t o r o s a o m a c h l n a i 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

« o M u n i c í p i o »—• Redaccão: D R . 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÀU ROSA — CASA. 
BRANCA. 

LIVRO DE SORTES 
O Gaiato de Salão, collecção de dispa

rates amatorios engraçadissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor 66. 

P R E Ç O 5 0 0 ! 

A' LA SAISON 
Neste novo e importante estabelecimento encontrarão as Exraas. famílias um completo sortimento de fazendas, modas, armarinkos, perfumadas e roupa» 

brancas, por preços baratissimos, assim como uma: 

OFFICINA DE COSTURA 
Onde se executa qualquer trabalho, com especialidade vestidos parabailes, casamentos e passeios pelos : 

Vestidos de merinó cachemire e outros tecidos de lã enfeitados no rigor da moda a : 

60*000 E 70*000 
Ditos de tecidos de lã lizos listados ou escossez 

551000 £ 60$000 
Ditos de tecidos de seda como sejam : faille francez, servali, damacés, setias : 

1 2 0 $ 000, 150$000 E 200$000 
Ditos de Zephir, toile de Alsace e outros tecidos 

40$000 E -15$000 

ENXOVAES PARA NOIVAS POR 
15033000 

CONSTANDO DE: 
Um rico vestido do setim, seda, Unho, damacé ou outro tecido.enfeitado na ultima moda, um veu de seda, liso ou bordado, uma grinalda com pertences u m 

lenço bordado, um collete, um par de meias ao d'escossia abertas, um leque de osso e setim, uma saia bordada com cauda, um par de luvas, um dito de liga», um'dito> 
de sapatos de setim, duas camisas, uma de dia e outra de dormir. 

N B —Para se executar qualquer vestido para fora é indispensável enviarem-nos um corpinho e a altura da saia. 

ISI M A DD DUVIDOU 151 
P e r t o do L a r g o d e S. F r a n c i s c o . E m f r e n t e â T íò t re X>ame 
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DERBHLUB 
PROGRAMMA DA 6A CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 

DOMINGO 3 DE JULHO DE 1 8 8 7 DOMINGO 

AO MEIO DIA EM PONTO 

1*. pareô — A's 12 horas — E x t r a -1.000 metros—Animaes estrangeiras de 3 annos—Prêmios.' 
120$ ao segundo e 608 ao terceiro. 

ao primeiro 

Nemes Pellos Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Projristarios 

Prevenche Alazão 2 
Lady - . , . Castanho. . 2 
Cinira Alazão 2 
Fire Queen Castanho. . 2 
"Visiére Alazão. 2 
Eapid Idem.—.. . . S 

Bélgica. . . . 46 kil. 
Inglaterra.. 46 » 
Idem 46 » 
Idem 46 » 
Franca . . . . . 48 » 
Inglaterra.. 47 » 

Ouro e pieto F . Schmidt. 
Azul . . . ~ C. O. 
Encarnado, preto e branco J . Silveira. 
Azul e ouro D. Julia Vieira. 
Azul e pa lha . . . , Joaquim P . de Castro. 
Encarnado, preto e branco Vianna Júnior. 

2° pareô — A' 12 3/4 hora — B x c e U I o r —1.450 metros— Animaes nacionaes de 3 annos-
120$ ao segundo e 60fi ao terceiro. 

Prêmios : 600# ao primeiro 

1 Gazella Alazão 3 ans R.deJane . . 47 kil. Grénat e lyrio. C. J . 
3 Espadilha.: Castanho... 3 » S .Pau lo . . . 49 » Ouro e azul Coud. Alliança. 
3 Cupidon Idem 3 » R.deJane . . 51 » Branco e preto M. U. Lemgruber. 
4 Berenice Alazão 3 » Idem 47 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 

3o pareô — A' 11/2 h o r a — P r o g r e B s B —1.609 metros— Animaes nacionaes até meio sangue—Prêmios; 800fj ao primeiro 
160$ ao segundo e 809 ao terceiro 

1 Druid Tordilho. . . 5 ans R.deJane . . 62 kil. Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
2 Condor Castanho. . 4 » Idem 52 » Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
3 Tenor,ex-Flt Zaino' 4 » S . P a u l o . . . 52 » Vermelho Tattersall Campineiro. 
4 Intima Castanho. . 6 » Idem 56 u Grénat e lyrio D-A. 

*.<• pareô — A's 2 1/4 — c o s m o s — 1.609 metros — Animaes estrangeiros de 3 annos— Prêmios: 
segundo e 80jj terceiro 

ao -primeiro 160j) ao 

1 Pancv Zaino 3 ans R. da Prata 47 kil. Encarnado e ouro V. M. 
2 Phenicia Alazão 3 » Inglaterra.. 49 » Encarnado e azul . . Coud. Brazileira. 
3 Daybreak Zaino 3 » Idem 49 » Azule ouro D. Julia Vieira. 
4 Echoron Idem 3 » França 49 » Grénat e rosa S. M. 

5» pareô — A's3 horas—Rio d e J a n e i r o — 2.400 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios : 2:000f) ao primeiro 
400S ao segundo e 200# ao terceiro. 

1 Salvatus Alazão 4 ans França 56 kil. Azul, branco e encarnado..™. Coud. Cruzeiro, 
2 Phrynéa Castanho. , õ - Inglaterra.. 51 » O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 
3 Gladiador Idem 4 » Idem 50 » Branco e preto M. U. Lemgruberc 

6» pareô—iA's 3 3/4 horas — D e r b y - O l u t — 2.400 metros— Animaes nacionaes — Prêmios ; LOOOfl ao primeiroWOjj ao 
segundo e 100ã ao terceiro. 

1 Bonita Castanho... 6 ans S . P a u l o . . . 50 kil. Branco e encarnado J.Machado. 
2 Boreas Idem 6 . Idem 51 » Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
3 Sybilla Zaino 5 » Idem 50 » Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 

7* pareô — A's 41/2 h o r a s — L e m g r n b c r - 1 . 6 0 9 metros — Animaes até meio sangue, que não tenham ganho este anno 
— prêmios: 600S ao primeiro, 1203 ao.flegu.ndo e 60fi ao larceiro. 

1 Monitor. Castanho.,. 4 
2 Fagote, ex Mar. . Vermelho.. 6 
3 Violão, ex-Cam... Alazão õ 
4 Cyclone Castanho. . 4 
5 Morena Idem 5 
6 Saltarelle Preto 6 
7 Mandarim Rositho 5 
S Boyardo Alazão. 5 

ans S. Paulo... 
» Idem 
» Idem 51 
» R. de Jane*. 52 
» Paraná . . . . . 52 
» Idem 54 
- S. P a u l o . - 56 
» Idem 54 

60 kil. 
54 » 

Azul, branco e «ncarnado-.»., Coud. Cruzeiro 
Vermelho e preto Tattersall Campineiro. 
Vermelho Idem, idem. 
Ouro, mangas e bonot azul Coud. Alliança. 
Verde e ouro J- L . j ^ t 
Geranium e ouro , J. W. 
Azul e grénat. Coudelaria Paraiso. 
Branco e azul Coud. Guanabara. 

MARCOS DE MELLO 2." Secretario interino. 

EMULSÃO 
DE 

SC0TT 
J > E O L E O V»VXlO XJE 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hypophospliítos de cal e sMa 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a , d e J»y-

g i e n e e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÍ HOJE DESCOBERTO PARA 

T i s i c a , b r o n c l i i t e s , e&-
e r o p h u l a s , r a o h i t l s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e e m g e r a l , 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç ò e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo siiaples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medícinaes e nutritivas 
do oleo, além das propriedades tônica» 
e reconstituintes dos nydropophospbi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

DIRIGIDO 10R 

E. G A M B Á R O 

121 EUA DES. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELARIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos 

120 Rna do OuTidor 120 

GRANDE FAERICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO Dl CARVALHO k í, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GR1MLDAS PARA ENTERROS 

DEPOSITO 

RUA DOOUVIDOfS, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Beoebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

Typ. à'Â Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado 


